1 

Digitized  by 

the  Internet  Archive 

in  2014 

https://archive.org/details/agostinhoumdramaOOrohd 


txhvaxy  of  t:he  Cheolocjícd  ^tmínavy 

PRINCETON  •  NEW  JERSEY 


PRESENTED  BY 

The  Author 


AGOSTINHO 


—  1 


HUBERTO  "ROHDEN 


U1"' 

SL*úè 


AGOSTINHO 


(UM  DRAMA  DE  HUMANA  MISÉRIA 
E  DIVINA  MISERICÓRDIA) 


EDITORA    PAN    AMERICANA    S.  A 
Avenida    Rio    Branco,    2  5     —  Rio 


NIHIL  OBSTAT 

Santa  Maria,  3  de  julho  de  1942 
P.  Frederico  Didonet,  censor 

IMPRIMATUIR 

Santa  Maria,  4  de  julho  de  1942 
t  Antonio  Reis,  Bispo  de  Santa  Maria 


Composto  e  impresso,  em  1942,  no  Est.  Gráf.  J.  Borsoi  Jr.  (Ri®) 
para  a  Editora  Pan- Americana  S.  A. 


QUE  DIZEM  DESTE  LIVRO  OS 
COMPETENTES 


"Acabo  de  ler,  de  um  só  fôlego,  o  grandioso  livro 

AGOSTINHO. 

Estou  simplesmente  encantado!  E'  um  livro  que  se 
lê  como  um  romance,  e  ao  mesmo  tempo  enche  a  alma  de 
intensa  satisfação  e  proveito  espiritual . 

Vai  revolucionar  o  Brasil! 

E*  um  livro  que  fará  converter  muitos  pecadores,  ca- 
iólicos  e  não  católicos. 

Muitos  dos  modernos  terão  em  Agostinho  o  "seu 
santo'9  a  imitar  —  e  um  santo  que  "pode"  ser  imitado. 

Abençoada  seja  a  mão  que  tais  páginas  escreveu! 

Quanta  filosofia,  quanta  psicologia  neste  livro! 

Será  o  precioso  companheiro  de  todo  o  homem  ilus- 
trado. 

Por  este  livro  há  de  entrar  a  redenção  para  muitos 
intelectuais  do  nosso  pois 

Vai,  pois,  livro,  vai  por  este  Brasil  em  fora,  dar  es- 
perança aos  desiludidos,  luz  aos  que  tacteiam  nas  trevas!" 

(Do  prefácio  escrito  para  este  livro  por  Monsenhor  Ricardo 
Liberali,  Vigário  Geral  da  Diocese  de  Uruguaiana,  Rio  Grande  do 
•Sul,  em  4  de  maio  de  1942) . 


REALIDADES  ESPIRITUAIS 


Quando,  ha  pouco,  publiquei  o  meu  livro  "Paulo  de 
Tarso",  não  tinha  a  intenção  de  tecer  o  panegírico  do  gran- 
de bandeirante  do  Evangelho;  queria  antes  cantar  a  apo- 
teose daquele  por  amor  do  qual  viveu,  lutou  e  morreu  o 
convertido  de  Damasco. 

Hoje,  lançando  á  publicidade  esta  obra  "Agostinho", 
também  não  pretendo  propriamente  exaltar  o  exirnio  lu- 
zeiro do  Cristianismo,  mas  antes  enaltecer  o  poder  daque- 
le que  do  abismo  o  chamou  ás  alturas. 

Celebrar  os  primores  da  luz  solar  não  é  senão  exal- 
tar o  grande  astro  que  tamanhas  maravilhas  produziu. 

Paulo,  ferrenho  defensor  do  formalismo  ritual  da 
lei  mosaica,  Agostinho,  apaixonado  cultor  do  materialis- 
mo sensual  —  se  esses  preclaros  espiritos  e  autênticos  re- 
presentantes da  sua  escola  encontraram  no  Cristianismo 
o  supremo  ideal  da  sua  vida,  a  força  única  nas  suas  lutas, 
a  serena  consolação  na  morte,  prova  é  de  que  vive  no 
Cristianismo  uma  estupenda  realidade  espiritual.  Reali- 
dade superior  a  todas  as  potencias,  superior  a  toda  a  se- 
dução da  carne  e  do  sangue .  Pois  não  ha  poder  maior  que 
o  fanatismo  religioso  e  o  sensualismo  carnal. 

Se  Paulo  imolou  o  seu  ardente  farisaismo  sobre  a  ara 
sagrada  da  cruz  do  Golgota;  se  Agostinho  ofereceu  sobre 
o  altar  do  Evangelho  da  pureza  o  holocausto  das  suas  pai- 
xões impuras  —  então  nenhum  homem  tem  o  direito  de 
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pensar  ou  dizer  que  o  Cristianismo  seja  apenas  uma  bela 
teoria,  uma  múmia  inerte,  um  fóssil  de  tempos  pre-his- 
toricos,  ou  uma  religião  para  um  pequeno  grupo  de  almas 
piedosas  e  segregadas  da  vida  real.  Não,  não  tem  esse 
direito!  O  Cristianismo,  assim  como  brotou  dos  lábios  e  da 
alma  de  Cristo,  é  a  mais  estupenda  realidade  espiritual, 
não  só  no  primeiro  século,  mas  em  todos  os  séculos  da  his- 
toria —  também  no  século  vinte. . . 

Paulo  e  Agostinho  juraram  bandeira  ao  Evangelho 
precisamente  no  apogeu  de  sua  pujamça  fisica  e  intele- 
ctual, entre  30  e  40  anos  de  idade. . . 

Mas  essa  força  divina  que  vive  e  palpita  no  Cristia- 
nismo só  atua  na  alma  humana  quando  ele  é  tomado  na  sua 
plenitude,  tal  qual  existe  nas  paginas  lapidares  do  Evan- 
gelho, escrito  por  Mateus,  Marcos,  Lucas  e  João. 

O  Cristianismo  total,  o  Cristianismo  a  100  porcento, 
o  Cristianismo  virgem,  o  Cristianismo  de  Cristo  e  de  sua 
Igreja  —  só  este  é  que  tem  o  poder  de  criar  heróis  de  so- 
brehumana  grandeza;  só  este  encerra  a  divina  energia 
de  arrasar  todas  as  potencias  adversas  e  fazer  despontar 
dentro  da  alma  um  novo  universo  de  realidades  espiri- 
tuais . 

E  no  centro  deste  cosmos  está,  como  foco  de  luz  e  de 
energias,  o  "mandamento  máximo"  do  divino  Mestre:  o 
amor  de  Deus  manifestado  em  humana  caridade.  Todo  e 
qualquer  outro  Cristianismo,  que  desloque  do  centro  e 
passe  para  a  periferia  este  sol  do.  sistema  planetário  evan- 
gélico, provoca  funestos  cataclismos  no  universo  cristão* 
porque  desequilibra  as  forças  cósmicas  e  perturba  a  har- 
monia sideral  do  Cristianismo. 

Se  jamais  a  cristandade  pecou  contra  o  Cristianis- 
mo, então  o  seu  pecado  consiste  em  lhe  ter  arrancado  a 
alma,  em  ter  tirado  do  centro  a  grande,  a  sublime,  a  sm- 
prema  lei  do  amor  de  Deus  e  do  próximo.  E  este  pecado 
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dos  pecados  não  é  compensado  por  nenhuma  outra  "vir- 
tude", por  nenhum  tentame  de  transferir,  da  periferia 
para  o  centro,  algum  outro  preceito,  por  mais  importan- 
te, sublime  e  divino  que  pareça.  Ou  aceitamos  o  Cristia- 
nismo tal  qual  ele  brotou  da  alrna  do  divino  Mestre  —  ou 
não  professamos  o  Cristianismo  de  Cristo.  Podemos,  sim, 
engendrar  um  cristianismo  ao  nosso  gosto  e  talante,  um 
cristianismo  aã  usum  DelpJmvi,  um  cristianismo  "condi- 
cionando", um  cristianismo  do  oriente  ou  do  ocidente,  um 
cristianismo  antigo,  medieval  ou  moderno  —  mas,  se  as- 
sim fizermos,  tenhamos  ao  menos  a  sinceridade  de  dizer 
aos  homens  que  esta  nossa  descoberta,  se  é  cristianismo, 
não  é  O  CRISTIANISMO,  e  não  cometamos  a  detestável 
perfídia,  o  abominável  sacrilégio  cie  querer  impingir  ao 
mundo  o  nosso  cristianismo  subjetivo,  como  sendo  o  CRIS- 
TIANISMO DE  CRISTO. 

Se  algo  existe  pelo  qual  possa  o  homem  viver  è  tra- 
balhar, lutar  e  sofrer,  satisfeito  e  feliz,  então  é  o  Evan- 
gelho da  redenção  e  do  amor,  que  o  divino  Mestre  espar- 
giu pelas  terras  da  Palestina  e  mandou  levar  até  aos 
confins  do  universo,  sob  a  vigilância  da  competente, 
autoridade . 

Depois  do  homem-Deus,  nunca  mais  existiu  homem 
que  em  si  personificasse  integralmente  a  alma  do  Cris- 
tianismo. Mas,  graças  a  Deus,  nunca  faltaram  cristãos, 
nesses  quase  vinte  séculos,  que  atingissem  elevado  grau 
daquele  espirito  que  vive  e  palpita  nas  páginas  lapidares 
do  Evangelho. 

Paulo  de  Tarso,  depois  de  ver  em  ruínas  o  seu  mo- 
saismo  farisaico,  podia,  de  conciencia  tranquila,  afirmar: 
"Já  não  vivo  eu  —  Cristo  é  que  vive  em  mim.  .  .  A  minha 
vida  é  Cristo,  e  morrer  me  é  lucro .  .  .  Em  face  do  inex- 
cedivel  conhecimento  de  meu  Senhor  Jesus  Cristo,  con- 
sidero como  lixo  todas  as  grandezas  do  mundo". 
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Agostinho,  após  a  derrocada  do  seu  orgulhoso  paga- 
nismo e  o  fastio  dos  -  seus  amores  sensuais,  arranca  das 
profundezas  d'alma  este  grito  de  naufrago  lançado  á 
praia :  "Quão  tarde  te  amei,  ó  antiga  e  sempre  nova  For- 
mosura, quão  tarde  te  amei ! .  . .  f  izeste-nos  para,  ti,  e 
inquieto  está  o  nosso  coração  até  que  em  ti  descanse". 

Paulo  e  Agostinho,  ainda  que  de  indole  completa- 
mente diversa,  envidaram  esforços  supremos  para  con- 
cretizar em  sua  vida  real  a  luminosa  essência  do  Cris- 
tianismo. E  nós,  seus  irmãos  de  fé  e  de  ideal,  fazemos 
bem  em  lhes  seguir  os  vestigios,  na  jornada  ascensional  da 
nossa  quotidiana  cristianização . 

O  filho  de  Mónica  é  discipulo  espiritual  do  grande  Tar- 
sense,  tanto  assim  que  uma  epistola  paulina  lhe  deu  o  ul- 
timo impulso  para  a  conversão  definitiva,  e  durante  to- 
da a  vida  foi  Agostinho  devotado  amigo  do  intrépido  ban- 
deirante do  Evangelho .  Mas,  tanto  na  conversão  como  em 
sua  subsequente  atividade  apostólica,  difícil  seria  encon- 
trar pontos  de  contacto  entre  ele  e  a  pessoa  de  Paulo.  Um 
e  outro,  o  asia,ta  e  o  africano,  o  ex-israelita  e  o  ex-gentio, 
ambos  levaram  a  serio,  muitíssimo  a  serio,  o  Cristianismo ; 
por  ele  viveram,  por  ele  lutaram  e  morreram.  Mas  em 
eada  um  desses  cristais  se  reflete  diversamente  a  "luz 
do  mundo  que  ilumina  todo  o  homem  que  vem  ao  mundo" . 
Não  deixa  o  vermelho  de  ser  luz  genuína  pelo  fato  de  não 
ser  verde  ou  azul,  uma  vez  que  é  filha  do  mesmo  raio  so- 
lar, branco,  incolor,  síntese  e  plenitude  de  todas  as  cores 
da  irisante  faixa  septicolor.  Todo  o  cristão  sincero  é  um 
reflexo  autentico  do  grande  foco  divino  que  despontou  so- 
bre a  humanidade ;  mas  cada  cristão  representa  necessaria- 
mente o  sol  do  Cristianismo  através  do  prisma  particular 
do  seu  carater,  do  seu  génio,  da  sua  educação,  do  ambiente 
em  que  viveu,  das  ideologias  que  lhe  plasmaram  a  inteli- 
gência e  o  coração  e  o  colocaram  numa  determinada  perspe- 
ctiva para  contemplar  o  sol  da  revelação  cristã.  Só  Cris- 
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to  é  o  sol,  a  luz  integral.  O  conjunto  de  todas  as  cores  e 
cambiantes  esparsos  pelas  almas  cristãs  é  que  representa 
a  luz  solar  completa,  o  "corpo  mistico"  do  Redentor,  a 
Igreja  milenar. 

Contemplar,  estudar,  analisar  o  cristianismo  deste 
ou  daquele  discipulo  sincero  do  Nazareno  contribue  gran- 
demente para  formar  ideia  mais  perfeita  do  próprio 
Cristo. 

O  Cristianismo  é  um  organismo  espiritual  ao  mesmo 
tempo  rijo  e  elástico,  A  sua  rijeza  lhe  garante,  á  luz  da 
providência  e  da  autoridade  divinamente  constituida,  re- 
sistência vitoriosa  contra  todas  as  impugnações  das  hostes 
adversas.  A  sua  elasticidade  lhe  assegura  perfeita  adapta- 
bilidade a  todo  e  qualquer  ambiente  histórico  e  ideológico, 
sem  sacrificio  do  cunho  característico  do  seu  espirito.. 

Se  faltasse  ao  Cristianismo  a  necessária  rijeza,  cor- 
reria perigo  —  humanamente  faiando  —  de  ser  des- 
truido . 

Se  lhe  faltasse  a  devida  elasticidade,  acabaria  por  se 
isolar  como  um  quisto  inerte  no  meio  dum  mundo  vivo  e 
em  continua  evolução;  deixaria  de  ser  uma  religião  viva 
e  actual,  desaparecendo  no  museu  dos  fósseis  ou  da  arqueo- 
logia . 

Dificil  seria  encontrar  na  história  do  Cristianismo 
primitivo  homem  que  tão  perfeitamente  corno  Agostinho 
tenha  simbolizado  em  sua  pessoa  essa  rijeza  elástica  da 
religião  crista.  Mesmo  Paulo  de  Tarso  não  representa 
tão  harmonicamente  essa  admirável  sintonização  de  dois 
elementos,  á  primeira  vista  antagónicos  e  inconciliáveis. 
No  apostolo  Paulo  prevalece  o  primeiro  elemento  sobre  o 
segundo,  devido  á  sua  educação  israelita  e  ás  circunstan- 
cias em  que  se  desenrola  a  sua  vida. 

Todo  o  organismo  sadio  e  dotado  de  suficiente  vita- 
lidade assimila,  das  substancias  que  recebe,  apenas  aque- 
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les  elementos  que  harmonizam  com  a  índole  peculiar  do 
seu  principio  vital  especifico,  repelindo  ou  eliminando  ao 
mesmo  tempo  as  substancias  heterogéneas  e  inaptas  para 
servirem  de  material  de  construção. 

Organismo  doentio  ou  decrépito  isola-se,  recusa-se  a 
receber  elementos  estranhos,  porque  não  se  sente  com  for- 
ças suficientes  para  incorporá-los  no  seu  próprio  Eu.  E 
assim  vai  enfraquecendo,  perdendo  a  primitiva  elastici- 
dade e  acabando  por  se  petrificar  na  inércia  da  sua  rigi- 
dez fossilizada. 

Todos  os  períodos  de  intolerante  repulsão  de  idéias 
alheias  teem  sido  tempos  de  estagnação  ou  decadência  es- 
piritual —  ao  passo  que  todas  as  épocas  assinaladas  por 
uma  intrépida  e  corajosa  assimilação  de  elementos  novos 
e  bons  teem  sido  tempos  de  expansão  e  fecunda  prosperi- 
dade . 

Os  regimes  politico-sociais  de  quase  todos  os  países 
do  globo  convenceram-se,  nesta  primeira  metade  do  sé- 
culo vinte,  de  que  sua  vida  e  prosperidade  dependem  da 
assimilação  de  idéias  novas,  idéias  que  em  vão  procuraría- 
mos nas  legislações  dos  séculos  transatos.  Quem  teria 
pensado  em  1900  que,  dentro  de  poucos  decénios,  os  paises 
mais  acentuadamente  tradicionais  e  capitalistas  criassem 
leis  em  que  palpita  elevada  dose  de  espirito  socialista?  Foi 
o  próprio  instinto  de  conservação  que  tal  modificação  pro- 
duziu, porquanto  essa  criteriosa  socialização  de  antigos 
regimes  capitalistas  e  ultra-capitalistas  era  a  única  pos- 
sibilidade de  preservar  do  comunismo  destruidor  a  própria 
sociedade.  É  o  evolucionismo  no  terreno  social.  Ou  adap- 
tar-se  —  ou  perecer.  Ou  assimilar  o  assimilável  —  ou 
definhar  por  falta  de  intuscepção  orgânica.  A  injeção  de 
um  socialismo  sensato  e  construtor  era  o  único  meio  de 
vacinar  eficazmente  o  organismo  social  e  imunizá-lo  con- 
tra o  vírus  letal  de  um  comunismo  destruidor,  como  se  vê 
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á  luz  das  encíclicas  "Rerum  Novarum"  de  Leão  XIII  e 
"Quadragésimo  armo",  de  Pio  XI. 

Muitas  vezes,  as  lições  que  recebemos  na  escola  dos 
nossos  inimigos  nos  são  mais  proveitosas  do  que  as  que 
nos  ministram  os  amigos.  O  inimigo  conhece,  geralmen- 
te, melhor  as  nossas  fraquezas,  e,  sobretudo,  tem  a  sin- 
ceridade para  dizê-las  com  o  verdadeiro  nome.  Sempre  é 
preferivel  a  verdade  austera  á  mentira  blandiciosa. 

Ora,  o  que  o  mundo  politico-social  está  realizando, 
com  inteligente  previdência,  não  o  poderíamos  realizar 
também,  dentro  das  devidas  normas,  no  seio  da  nossa  vida 
religioso-espiritual?  Não  seria  possível  harmonizar  a  tra- 
dição com  a  evolução,  como  aliás,  em  muitos  pontos  se 
está  fazendo? 

Porque  não  poderia  o  católico  do  século  20  aceitar  a 
ideologia  do  maior  luminar  da  igreja  do  4.°  e  5.°  século? 
Porque  não  revestiríamos  de  trajos  novos  as  verdades  an- 
tigas? não  dizia  isto  mesmo  o  divino  Mestre?  Porque 
proporíamos  aos  intelectuais  da  hodierna  sociedade  as  ver- 
dades do  Cristianismo  como  se  eles  fossem  crianças  de 
catecismo,  ingénuas,  sem  nenhuma  autonomia  espiritual? 

Mas,  o  fato  de  mos  aproveitarmos  da  ideologia  dos 
nossos  inimigos  e  com  ela  enriquecermos  as  nossas 
próprias  ideias,  já  supõe  notável  elasticidade  de  espi- 
rito e  grande  plenitude  de  personalidade.  O  espirito 
fraco,  tacanho,  mal-seguro  de  si  mesmo,  procura  a  salva- 
ção da  suas  idéias  em  fanáticas  e  intolerantes  afirmações, 
num  absoluto  e  incondicional  repudio  de  toda  e  qualquer 
mentalidade  que  delas  pareça  destoar  ou  a  elas  repugnar. 

O  espirito  largo  e  sensato  é  inclusivista  —  o  espirito 
acanhado  e  tolo  é  exclusivista.  Este  só  enxerga  erros  e 
absurdos  para  além  das  fronteiras  da  própria  verdade  — 
aquele  procura  "a  verdade  dentro  do  próprio  erro". 

Esta  frase  caracteriza  admiravelmente  o  espirito  de 
santo  Agostinho. 
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É  rara  a  verdade  integral  —  como  raro  é  também  o 
erro  total.  Verdade  a  100%  —  só  em  Deus  mesmo  e  na 
igreja  assistida  peio  seu  espirito.  Erro  a  100 %  —  só 
lá  onde  expira  a  ultima  centelha  da  divindade .  Mas  onde 
seria  isto?  Quem  teria  a  temeridade  de  traçar  categorica- 
mente linha  divisória  entre  a  verdade  integral  e  o  erro 
absoluto  ? 

Em  face  disto  se  «compreende  a  serena  tolerância  e 
carinhosa  indulgência  de  todos  os  espíritos  superiores. 
Sabem  eles,  com  Paulo  de  Tarso,  que  "imperfeito  é  o  nosso 
conhecer,  imperfeito  o  nosso  profetizar".  Sabem  que  o 
nosso  atuai  saber  não  é  luz  meridiana  nem  treva  de  meia- 
noite,  mas  uma  semi-luz  crepuscular. 

Agostinho,  depois  de  abraçar  sinceramente  o  Cris- 
tianismo, nunca  deixou  de  se  aproveitar  de  todos  os  ele- 
mentos assimiláveis  que  o  paganismo  e  a  dissidência  lhe 
forneciam . 

Nem  se  arreceiava  de  descer  ás  profundezas  do  uni- 
verso e  arrancar  das  trevas  do  incógnito  ideias  novas  e, 
por  vezes,  desconcertantes .  Quase  15  séculos  antes  de  apa- 
recer Darwin  e  sua  escola,  já  defendia  Agostinho  o  Evo- 
lucionismo e  expunha  essas  idéias  geniais  nas  suas  obras. 
Fala  dum  "universo  em  germe".  Afirma  afoitamente  que 
o  texto  bíblico:  "Deus  criou  tudo  de  uma  vez"  significa 
que  "naquele  único  ato  estava  encerrado  tudo  quanto  exis- 
te no  universo,  não  somente  o  céu,  com  o  sol,  a  lua  e  as 
estrelas;  não  somente  á  terra  e  os  abismos,  mas  também 
tudo  quanto  se  ocultava  na  força  germinadora  dos  ele- 
mentos, antes  que,  no  decurso  dos  períodos  cósmicos,  se 
desenvolvesse,  assim  como  está  visível  diante  de  nós.  Por 
conseguinte,  a  obra  dos  seis  dias  (hexaemeron)  não  signi- 
fica uma  sucessão  cronológica,  mas  uma  disposição  logi- 
gica.  Também  o  homem  faz  parte  daquela  criação  em  ger- 
me. Deus  o  criou  assim  como  criou  a  erva  antes  que  «la 
existisse"  (De  Genesi  ad  litteram) . 
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Criar  um  ser  antes  que  ele  exista  é  criá-lo  implici- 
tamente, em  germe,  antes  que  exista  explicitamente,  em 
forma  definitiva.  Isto  é  puro  evolucionismo.  Professar 
ideias  tão  avançadas,  na  obscuridade  do  4.°  e  5.°  século, 
no  meio  do  ambiente  teológico  que  de  tal  jamais  cogitara, 
é  prova  de  inaudita  coragem  e  liberdade  de  espirito.  Não 
terá  o  velho  e  sisudo  São  Jerónimo,  lá  na  sua  caverna  de 
Belém,  meneado  a  cabeça,  ao  ler  tão  estratosfericas  ideo- 
logias de  seu  colega  africano? 

Ha  quem  considere  os  tres  decénios  de  paganismo  e 
maniqueismo  de  Agostinho  como  simples  produto  do  seu 
veemente  sensualismo,  e,  de  fato,  quem  leu  apenas  a  sua 
auto-biografia  juvenil  "Confessiones",  facilmente  fica 
com  esta  idéia  imperfeita  e  unilateral.  Entretanto,  quem 
estuda  com  atenção  as  dezenas  de  obras  do  grande  pensa- 
dor; quem  habitua  os  olhos  do  espirito  á  meia-luz  das  en- 
trelinhas e  das  reticencias;  quem  consegue  entre-ouvir  os 
quase  imperceptíveis  ecos  de  certos  pensamentos  apenas 
indigitados  —  acaba  por  se  convencer  de  que  a  mais  re- 
nhida luta  de  Agostinho  não  foi  a  do  espirito  contra  a 
carne,  mas,  sim,  o  doloroso  conflito  entre  autonomia  e  au- 
toridade. E  é  também  esta  a  ultima  e  mais  angustiosa  de 
todas  as  tragedias  espirituais  que  converte  num  horroroso 
campo  de  batalha  a  vida  intima  de  muitos  grandes  pensa- 
dores da  humanidade . 

Quanto  mais  o  homem  pensa,  tanto  mais  se  acentua 
a  autonomia  da  sua  personalidade,  tanto  mais  precisa  e 
nitidamente  se  destaca  dos  contornos  a  efigie  do  seu  pró- 
prio Eu,  tanto  mais  se  cristaliza  em  faces  rigorosamente 
definidas  o  prisma  do  seu  ser  especificamente  humano. 
O  homem  obtuso,  o  homem  mediocre,  que  mais  vegeta  que 
vive,  que  antes  sente  que  pensa,  esse  homem  é,  por  assim 
dizer,  um  semi-Eu,  um  ser  apenas  semi-conciente  da  sua 
própria  personalidade;  e  porisso  mesmo  não  tem  a  con- 
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ciência  integral  da  sua  liberdade  e  autonomia  espiritual. 
Mas  o  homem  habituado  a  projetar  o  holofote  concentra- 
do da  sua  inteligência  nos  abismos  do  maeroeosmo  cireun- 
jacente  e  do  microcosmo  interior,  esse  homem  se  torna  aos 
poucos  um  pleni-Eu,  um  Ser  pleni-conciente  da  sua  per- 
sonalidade e  do  valor  real  dessa  personalidade.  Atinge, 
por  isso  mesmo,  o  apogeu  da  autonomia  personal. 

A  autoridade,  porérn,  exige  obediência,  sujeição,  não 
a  razões  conhecidas,  mas  simplesmente  a  uma  ordem  rece- 
bida. Pode  esta  ordem  coincidir  com  a  razão  conhecida,  mas 
pode  também  não  coincidir,  pode  até,  peio  menos  apa- 
rentemente, contradizer  á  mesma.  Neste  ultimo  caso,  ar- 
rna-se  um  conflito  entre  autonomia  e  autoridade.  O  triunfo 
desta  é  necessariamente  a  derrota  daquela,  e  viceversa. 

Agostinho,  dono  duma  poderosa  inteligência  e  dotado 
de  forte  senso  de  personalidade,  não  podia  deixar  de  sen- 
tir em  si  uma  intensa  autonomia  personal.  E  foi  precisa- 
mente este  anseio  de  liberdade  intelectual,  dentro  do  am- 
biente cristão,  que  o  levou  a  abraçar  o  maniqueismo,  cris- 
tianismo racionalista,  no  qual  viveu  nove  anos. 

E,  no  entanto,  encontramo-lo,  mais  tarde,  estrénuo 
defensor  da  autoridade,  e  não  apenas  defensor  teórico,  se- 
não também  cumpridor  real  de  mandatos  superiores. 

Como  se  harmonizam  nele  a  autonomia  e  a  autori- 
dade? e,  antes  de  tudo,  que  foi  que  o  levou  a  admitir  o  que 
parecia  destruir  a  sua  autonomia  personal?  Será  que  um 
homem  tão  personal  como  Agostinho  se  despersonalizou? 
que  imolou  sobre  a  ara  da  autoridade  a  sua  liberdade  e 
independência  espiritual  ? 

É  precisamente  aqui,  no  supremo  zénite  da  sua  inten- 
sidade, que  o  drama  dessa  grande  alma  atinge  o  mais  pro- 
fundo nadir  da  sua  angustia  espiritual.  Quem  não  segue 
a  Agostinho  para  a  meia-noite  dessa  agonia  interior  não 
conhecerá  jamais  o  verdadeiro  autor  de  "Confessiones"  e 
"De  Civitate  Dei5'.  Quem  soube  coadunar  numa  grande 
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síntese  essas  duas  anti-teses  -—  autonomia  e  autoridade  — 
e  sobre  ela  construir  a  tese  do  seu  cristianismo  total,  de- 
via possuir  dentro  do  Eu  poderosas  energias  construtoras. 

Se  o  homem  fosse  apenas  inteligência,  razão  pura, 
talvez  faria  alto  na  sublime  eminência  dessa  exeelsitude, 
no  supremo  pináculo  e  ultimo  alcantil  da  sua  ascensão 
racional,  independente,  autónoma,  onde  o  rochedo  desce 
em  linha  vertical  para  um  abismo  sem  fundo.  Lúcifer, 
inteligência  pura,  parece  ter  seguido  esta  filosofia  auto- 
nomista . 

Mas ...  o  homem  é,  antes  de  tudo,  um  faminto  de 
.amor,  um  sequioso  de  felicidade,  um  Ser  totalitário  que 
não  descansa  numa  realização  parcial,  mas  suspira  pela 
realização  completa,  integral,  definitiva  da  sua  persona- 
lidade. . 

E  o  centro  da  sua  personalidade  diz  beatitude. 

E  o  talisman  desta  beatitude  se  chama  amor. 

Se  a  autonomia,  potencializada  ao  infinito,  pudesse 
dar  essa  beatitude  do  amor,  seria  Agostinho,  certamente, 
o  maior  revolucionário  e  o  mais  violento  demolidor  da  au- 
toridade. Mas  ele  era  por  demais  inteligente  para  não 
perceber  que  o  desejo  de  desenfreada  autonomia  acabaria 
fatalmente  por  levá-lo  a  gélidas  alturas,  aos  solitários  gla- 
ciares duma  orgulhosa  liberdade  pessoal,  porém  nunca  ao 
-ardor  suave  duma  comunhão  de  almas,  a  uma  assembléia 
de  espíritos,  a  uma  igreja  de  filhos  de  Deus... 

Nem  só  de  ideias  vive  o  homem  —  mas  também  de 
ideais ... 

Nem  só  da  inteligência  —  mas  também  do  coração... 

E  Agostinho,  sempre  mais  platónico  que  aristotéli- 
co, sob  o  impulso  do  coração,  subordinou  a  autonomia  á 
autoridade.  Não  sacrificou  o  seu  Eu,  não  abdicou  da  per- 
sonalidade, mas  disciplinou-a,  pô-la  ao  serviço  da  comu- 
nidade. Associou  o  Eu  a  um  Tu,  e  assim,  em  comunhão  de 
ideias  e  ideais,  seguiu  as  diretivas  de  um  Ele  —  e  origi- 
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nou-se  a  grande  sinfonia  do  Nós...  "Onde  quer  que  dois 
ou  tres  estiverem  reunidos  em  meu  nome,  ali  estarei  eu. 
no  meio  deles". . . 

Assim  foi  que  Agostinho,  depois  de  renunciar  ao 
amor  humano  e  puramente  natural,  apaixonou-se  por  um 
outro  amor,  sobrehumano;  e,  como  ao  primeiro  amor,  fe- 
minino, consagrara  as  energias  da  sua  ardente  mocidade., 
assim  dedicou  ao  ultimo  amor,  divino,,  todas  as  potencias 
da  sua  luminosa  personalidade. 

Depois  das  "Confessiones"  não  se  percebe  mais,  nas, 
obras  do  grande  africano,  a  revolta  da  carne  contra  o  es- . 
pirito;  mas  continuam,  através  de  todos  os  seus  escritos,., 
até  ao  ocaso  da  vida  (76  anos),  os  gemidos  da  inteligên- 
cia, mantida  em  prudente  sujeição  pela  vontade.  E  es- 
tes gemidos  só  expiraram  no  dia  e  na  hora  em  que  a  au- 
tonomia e  a  autoridade  se  fundiram  na  grande  e  eterna, 
sinfonia  da  Divindade. 

Toda  fecundidade  espiritual,  todo  o  enriquecimento, 
interior,  nasce  invariavelmente  de  um  problema,  de  uma. 
problemática,  de  um  conflito  de  contrastes  que  reclamam^ 
harmonização.  É  por  isto  que  todos  os  grandes  feitos  do 
espirito  são  filhos  duma  profunda  e  dolorosa  tragicidade. 
E  os  grandes  homens  são  quase  sempre  mártires  da  sua.. 
propria  missão.  As  almas  estáticas,  planas,  calmas,  sem 
tenebrosos  abismos  nem  luminosas  alturas,  sem  dinâmica, 
nem  paixões,  essas  almas  são,  geralmente,  infecundas,  es- 
téreis porque  são  almas  sem  alta-tensão,  sem  potenciali- 
dade, sem  a  necessária  voltagem  para  provocar  grandes 
movimentos  no  cosmos  dos  espiritos  ou  da  sociedade,  e 
muitas  vezes  servem  de  entrave  aos  espiritos  superiores- 
em  suas  grandes  realizações. 

Com  a  extinção  do  fator  "problema"  estaria  estan- 
cada a  fonte  perene  das  energias  vitais  da  humanidade. 
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Da  força  centrípeta  da  atração,  contrabalançada  pela 
força  centrífuga  da  repulsão,  nasce  a  harmonia  do  uni- 
verso. A  grande  sinfonia  cósmica  é  filha  de  duas  energias 
contrarias  sabiamente  harmonizadas.  Semelhantemente,, 
da  potencia  centrípeta  do  egoísmo  autonomista  e  da  po- 
tencia centrífuga  do  altruísmo  da  obediência  nasce  a  be- 
leza espiritual,  sintonização  de  contrastes  interiores. 

*  * 

Milhares  de  apologias  do  Cristianismo  teem  sido  es- 
critas desde  que,  no  2.°  século,  Justino  Mártir  e  Quadratc 
exibiram  ao  imperador  Hadriano  a  defesa  dos  Evange- 
lhos; mas  nenhuma  dessas  apologias  verbais  equivale  á 
apologia  real  que,  segundo  os  Atos  dos  Apóstolos,  era 
a  caridade  fraterna  dos  cristãos  do  primeiro  século. 

Agostinho,  como  cristão  sincero,  não  podia  deixar  de 
colocar  no  centro  da  sua  vida  a  alma  do  Cristianismo,  a 
caridade . 

"Um  novo  mandamento  vos  dou:  que  vos  ameis  uns 
aos  outros  assim  como  eu  vos  tenho  amado. . .  por  isto 
ha  de  o  mundo  conhecer  que  sois  discípulos  meus:  em 
vos  amardes  uns  aos  outros". 

"Se  eu  falasse  a  lingua  dos  homens  e  dos  anjos,  mas- 
não  tivesse  a  caridade,  não  passaria  dum  metal  sonoro 
e  duma  campainha  a  tinir.  E  se  eu  possuísse  dom  da  pro- 
fecia, se  penetrasse  todos  os  mistérios,  se  tivesse  todos  os 
conhecimentos,  se  possuísse  uma  fé  capaz  de  transportar 
montanhas,  mas  não  tivesse  a  caridade  —  nada  seria. 
Se  distribuísse  aos  pobres  todos  os  meus  haveres,  se  en- 
tregasse o  meu  corpo  á  fogueira,  mas  não  tivesse  a  cari- 
dade —  de  nada  me  aproveitaria  isto .  A  caridade  é  pacien- 
te, a  caridade  é  benigna,  a  caridade  não  é  ciumenta,  não 
é  ambiciosa,  não  é  enfatuada,  não  é  orgulhosa,  não  é  in- 
teresseira, não  se  irrita,  não  guarda  rancor,  não  folga 
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com  a  injustiça,  mas  alegra-se  com  a  verdade;  tudo  su- 
porta, tudo  crê,  tudo  espera,  tudo  sofre  —  a  caridade  não 
acaba  jamais. .  .  Por  ora  ficam  a  fé,  a  esperança  e  a  ca- 
ridade, estas  tres  —  a  maior  delas,  porém,  é  a  caridade"... 

É  por  estas  palavras  do  divino  Mestre  e  de  seus  gran- 
des discipuios  que  o  verdadeiro  cristão  orienta  a  sua  vida. 

Agostinho,  o  "doutor  da  graça",  como  é  chamado, 
bem  podia  apelidar-se  "doutor  da  caridade".  Uma  vez 
que  abraçara  o  Cristianismo,  queria,  antes  de  tudo,  abra- 
çar a  alma  do  Cristianismo.  Pois  de  que  lhe  serviria  um 
Cristianismo  sem  alma?  um  Cristianismo-cadaver  ?  um 
Cristianismò-esqueleto?  um  Cristianismo-fossil?  um  Cris- 
tianismo-mumia  ? .  .  .  Cristianismo  ao  qual  faltasse  o 
"mandamento  máximo",  o  "novo  mandamento"  do  divino 
Mestre,  o  seu  testamento,  a  sua  ultima  vontade  —  esse 
Cristianismo  mão  passaria  de  semi-cristianismo,  ou  antes 
pseudo-cristianismo .  Por  demais  pesado  tinha  sido  o 
sacrificio  que  Agostinho  fizera,  para  não  receber  em  tro- 
co apenas  um  cristianismo  parcial.  Só  um  cristianismo 
integral  é  que  lhe  encheria  o  vácuo  imenso  que  na  alma 
lhe  deixara  a  completa  e  definitiva  renuncia  ás  satisfações 
da  sua  vida  pagã  e  sensual . 

O  que  Agostinho  escreveu  sobre  o  amor  de  Deus  ma- 
nifestado em  humana  caridade  é  o  que  ha  de  mais  belo, 
profundo  e  sublime  em  toda  a  literatura  cristã,  depois  da 
palavra  divina  das  Escrituras .  E  ele  vivia  as  suas  idéias. 
E  como  poderia  um  homem  viver  o  amor  de  Deus  sem 
viver  a  caridade  do  próximo?  como  se  poderia  amar  a 
Deus  em  pessoa  sem  amá-lo  também  em  efigie?  "Façamos 
o  homem  á  nossa  imagem  e  semelhança!". .  . 

A  verdadeira  caridade  é  a  mais  difícil  de  todas  as 
virtudes.  É  a  virtude  dos  heróis,  das  almas  perfeitas,  o 
"vinculo  da  perfeição",  no  dizer  de  São  Paulo.  Entra- 
rão na  "vida  eterna"  —  diz  Jesus  —  tão  somente  os  fi- 
lhos da  caridade,  e  irão  para  o  "suplicio  eterno"  todos  os 


AGOSTINHO 


21 


filhos  da  descaridade.  A  caridade  ou  descaridade  que 
fizermos  ao  "menor  de  seus  irmãos",  a  ele  mesmo  é  que 
a  faremos.  A  ele  em  pessoa.  Famintos,  sequiosos,  nus, 
presos,  doentes,  homens  sem  pátria  nem  lar,  vitimas  dos 
tormentos  do  corpo  e  dos  martirios  do  espirito  —  são  es- 
tes os  "menores"  dentre  os  irmãos  de  Jesus.  É,  pois,  ne- 
cessário amar  a  suprema  perfeição  divina  na  infima  im- 
perfeição humana.  E'  necessário  divisar  através  da  mais 
abjeta  escoria  da  humanidade  os  mais  puros  fulgores  da 
Divindade.  De  tamanho  heroísmo  só  será  capaz  o  homem 
integralmente  cristão,  o  homem  que,  divinizado  pelo  Evan- 
gelho, incinerou  o  próprio  Eu  na  pira  sagrada  do  amor 
de  Deus,  o  homem  que  fez  de  si  mesmo  voluntário  e  irre- 
vogável holocausto  á  Divindade. 

Agostinho,  que,  de  experiência  própria,  sabia  o  que 
era  amar  humanamente,  sabia  também  amar  cristãmente. 
Nas  paredes  do  seu  refeitório  em  Hipona  mandou  gravar, 
em  caracteres  enormes,  uma  legenda  que  a  todo  e  qualquer 
hospede  proibia  severamente  a  menor  alusão  descaridosa 
a  pessoas  ausentes. 

Na  encarniçada  luta  contra  maniqueus,  donatistas, 
pelagianos  e  arianos,  nunca  deixou  de  se  guiar  pelo  clás- 
sico lema :  "  Guerrear  os  erros  e  amar  os  errantes . " 

A  sua  celebre  divisa  "descobrir  a  verdade  mesmo  no 
erro"  nascia  do  sincero  desejo  de  poupar  o  mais  possível 
o  adversário  e  crer  na  sua  boa  fé,  enquanto  fosse  possivel. 

Se  é  possivel,  em  nossos  dias,  uma  recristianização  do 
individuo  e  da  sociedade,  só  será  possivel  sobre  a  base  da 
caridade. 

"Agora  permanecem  a  fé,  a  esperança,  a  caridade, 
essas  tres  —  a  maior  delas,  porém,  é  a  caridade"  (1  Cr. 
13,13)  . 

Rio  de  Janeiro  —  Caixa  Postal  831 
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LUTAS  E  VITORIAS  DE  AGOSTINHO 


1. 


—  REVOLUCIONÁRIO  DÁ  CARNES 
E  DO  ESPIRITO 


Distanciado  de  nós  por  nada  menos  de  15  séculos,  é- 
Agostinho  um  dos  mais  modernos  luminares  do  Cristia- 
nismo . 

E'  um  dos  santos  mais  "humanos".  É  bem  "nosso". 

Ambrósio,  talvez,  arrebatasse  com  os  fulgores  da  sua 
eloquência  o  espirito  do  genial  esteta  de  Tagaste,  mas  não- 
atingiu  a  alma  do  pagão  sensual  de  Cartago. 

Tomás  d'Aquino,  sereno  intelectualista,  coração  cas- 
tamente afetivo,  se  fora  contemporâneo  de  Agostinho,  te- 
ria sido  para  a  carne  rebelde  e  a  psique  revolucionaria  do 
filho  de  Mónica  uma  grandiosa  esfinge,  um  fenómeno  que 
se  admira,  estupefacto,  mas  que  não  se  compreende  e  da 
qual  não  se  espera  solução  para  os  Íntimos  e  dolorosos  pro- 
blemas da  vida. 

Grande  é  a  afinidade  do  espirito  de  Agostinho  cem  o 
de  milhares  de  homens  do  presente  século,  tão  grande  que 
lhe  dá  uma  perene  modernidade. 

Agostinho  tem  isto  de  peculiar:  1)  é  um  homem  do- 
tado de  extraordinária  agudeza  de  espirito  e  intensa  vi- 
bração psíquica,  2)  esse  homem  é  duma  veemente  sensua- 
lidade, 3)  e  este  mesmo  homem,  inteligente  e  sensual,  é- 
eminentemente  espiritual,  metafísico,  místico. 

Tantos  paradoxos  —  num  só  Eu .  . . 
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Ha  homens,  e  muitíssimos,  que  não  conseguem  liber- 
:tar-se  do  demónio  da  luxuria,  mas  não  são  de  forma  algu- 
ma sibaritas  vulgares,  profanos  gozadores,  incréus  do 
mundo  espiritual  e  divino.  Antes  pelo  contrario,  em  vir- 
tude de  não  sei  que  estranho  principio  de  polarização  psí- 
quica, quanto  mais  certos  homens  sentem  a  tirania  da  car- 
Jie,  tanto  mais  se  lhes  acende  na  alma  a  nostalgia  dum  mun- 
do de  pureza  e  espiritualidade. 

Quanto  mais  se  degradam  a  zagais  de  imundos  suí- 
nos, desejando  "encher  o  estômago  com  as  vagens  dos  por- 
cos 99 9  tanto  mais  vívido  lhes  surge  na  alma  o  pensamen- 
to da  casa  paterna. . . 

Parece  que  este  fenómeno  se  repete  todas  as  vezes 
que  o  ardor  da  carne  vai  de  mãos  dadas  com  o  fulgor  da 
inteligência . 

E'  possível  que  um  homem  simplesmente  carnal,  um 
homem-animal,  um  homem-corpo  seja  pelo  sorvedouro 
da  luxuria  arrastado  ás  tenebrosas  regiões  do  materia- 
lismo ateu;  que  não  sinta  mais  na  conciencia  embrute- 
cida o  delicado  heliotropismo  da  luz  divina,  as  saudades 
vdo  espirito,  porque  lhe  falta  a  necessária  claridade  inte- 
lectual para  iluminar  o  vasto  sub-solo  da  sua  infima  ani- 
malidade. 

Com  o  homem  inteligente,  porém,  se  dá,  em  geral, 
outro  fenómeno;  quanto  mais  goza,  mais  infeliz  se  sen- 
te. É  um  filho  pródigo  que,  cercado  de  imundas  manadas 
a  fartar-se  gostosamente  do  grosseiro  bagaço  dos  seus 
apetites,  não  consegue  fazer-se  suíno  também;  não  se 
joga  ao  meio  dos  brutos;  não  lhes  arrebata  o  sórdido 
repasto  para  com  ele  saciar  os  seus  apetites,  ut  impleret 
ventrem  suum,  como  diz  tão  enfaticamente  o  texto  sacro. 

Bem  podia  esse  desditoso  pegureiro  nivelar-se  aos  ir- 
racionais, fartar  os  seus  desejos  do  mesmo  modo  que  eles 
e  viver  em  paz,  na  pacifica  narcose  dum  total  embrute- 
cimento . 
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Mas .  .  .  anda  por  aí  estranho  mistério,  que  lhe  veda 
-essa  infeliz  felicidade. 

A  sua  inteligência,  luminosa  centelha  da  Divindade, 
opõe  invencível  barreira  a  esse  definitivo  afundamento 
no  charco.  Defende-se  a  celeste  fagulha  da  melancólica 
extinção  no  pútrido  lamaçal  da  carne  pecadora.  Recusa 
.ao  homem  a  satisfação  da  sua  fome  sensual. . . 

É  esta  a  gloriosa  tragedia  do  homem:  não  poder  ser 
bruto  integral. 

Não  poder  matar  com  o  repasto  dos  irracionais  a  fo- 
me do  espirito. 

Ter  de  sentir  a  fome  do  desejo  e  o  fastio  do  gozo. 

Suportar  dentro  do  mesmo  Eu  o  doloroso  drama  de 
-dois  Eus. . . 

Não  poder  narcotizar  a  nostalgia  da  alma  com  o  en- 
torpecente da  luxuria. .  . 

Ser  um  eterno  Tântalo  suspenso  entre  dois  mundos, 
o  mundo  da  matéria  e  o  mundo  do  espirito . .  . 

O  que  talvez  possa  o  homem  boçal  não  o  consegue  o 
espirito  inteligente. 

Brada  a  carne  com  despótica  veemência  o  imperativo 
dos  seus  instintos:  goza!  goza!  goza!... 

Ergue  o  espirito  o  facho  da  inteligência  e  ilumina  as 
ignotas  regiões  da  verdade,  onde  brilha  a  legenda :  Pensa ! 
pensa !  pensa ! .  . . 

Ah!  se  o  homem  fosse  simples  animal,  encontraria 
paz  e  sossego  no  gozo  dos  prazeres  sensitivos. 

Se  o  homem  fosse  puro  espirito,  encontraria  defini- 
tiva quietação  na  fruição  das  puras  delicias  da  verdade. 

Mas,  como  ele  é  um  ser  mixto,  uma  ponte  entre  dois 
mundos,  suspenso  entre  o  céu  e  a  terra,  anjo  e  animal  — 
sente-se  este  pobre  Tântalo  sempre  atraído  e  sempre  re- 
pelido, sempre  arrastado  á  terra  pela  carne  e  sempre  ar- 
rebatado ao  céu  pelo  espirito . .  . 
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Daí  o  seu  estado  de  eterna  insatisfação,  a  sua<dila- 
■cerante  inquietude,  a  soluçante  nostalgia  de  sua  alma. 
Daí  a  possibilidade  de  ser  o  homem,  hoje  um  satan  de 
abjeta  luxuria,  e  amanhã  um  serafim  de  excelsa  espiritua- 
lidade. Daí  este  paradoxo  dos  paradoxos,  de  poder  o  ho- 
mem ser,  de  alguma  forma,  um  anjo  e  um  demónio  —  um 
"seráfico  satan"  e  um  "satânico  serafim",  se  assim  se 
pode  dizer. 

O  homem  —  "esse  desconhecido".  .  . 

As  naturezas  pacatas,  sem  paixões  violentas  nem  as- 
pirações extremas,  esses  eunucos  ou  semi-eunucos  do  cor- 
po ou  do  espirito,  não  compreendem  esses  revolucionários 
e  detestam-nos  como  homens  sem  religião  nem  moral  — 
quando  muitos  desses  "seráficos  satans",  dilacerados  de 
pungentes  desharmonias,  podem  possuir  mais  religião  do 
que  certas  "almas  piedosas"  que  nunca  sentiram  em  si  as- 
fempestades  da  carne  nem  os  relâmpagos  do  espirito.  .  . 

Quando,  certo  dia,  o  inteligente  e  castíssimo  Rabi  da 
Galileia,  se  encontrou,  em  casa  do  fariseu  Simão,  com  duas 
almas,  uma,  calma  como  a  monotonia  de  arenosa  planície, 
e  outra,  inquieta  como  um  mundo  rasgado  de  terremotos  e 
negros  precipícios  —  então  simpatizou  o  espirito  do  Na- 
zareno com  a  inquietude  dinâmica  da  pecadora  de  Mag- 
dala,  e  antipatizou  com  a  quietude  estática  do  doutor  da 
lei. 

Deste  entrechoque  da  carne  e  do  espirito,  desta  eter- 
na luta  dos  abismos  de  Satan  e  das  excelsitudes  de  Deus- 
nasce  então,  no  homem  pensante,  um  quê  de  tristeza,  um 
estado  psíquico  de  carater  indefinível,  estado  que  poetas 
e  filósofos  balcladamente  teem  tentado  vasar  em  formu- 
las concretas. 
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"Infeliz  de  mim!  —  exclamava  um  desses  grandes 
lutadores  —  quem  me  libertará  deste  corpo  mortífero?"... 
0  homem  sente. . . 
0  homem  pensa . . . 

E  deste  sentir  e  pensar  brota  uma  espécie  de  querer, 
de  amar,  que  por  toda  a  parte  esbarra  com  as  estreitas  pa- 
redes da  própria  insuficiência. 

Sente-se  o  homem  convidado  pelo  sol  da  liberdade  ás 
serenas  alturas  da  pureza  —  e  a  cada  tentativa  fere  as  asas 
nas  grades  férreas  da  sua  prisão  material . . . 

E,  com  as  asas  da  alma  em  chaga  viva,  recai  á  triste 
penumbra  do  seu  impotente  querer . . . 

Sente-se  esse  homem  como  que  exilado  duma  pátria 
xjue  nunca  viu,  abandonado  de  um  amor  que  nunca  viveu, 
atraído  para  um  centro  e  ao  mesmo  tempo  repelido  para 
uma  periferia,  dilacerado  por  duas  forças  antagónicas  que 
na  arena  de  sua  alma  se  degladiam  em  pavorosa  peleja 
de  vida  e  de  morte. 

Nenhum  espirito  pensante  se  sente  feliz  na  lama  — 
.ainda  povoada  de  sereias. 

E  surge  então  este  inconcebível  absurdo :  um  homem 
profundamente  sensual  pode  ao  mesmo  tempo  ser  um  ho- 
mem altamente  místico.  A'  luz  da  inteligência,  converteu- 
<se-.lhe  a  fisica  em  metafísica...  Aos  ardores  do  coração  cul- 
minou a  sua  erótica  em  meta-erotica .  . . 

O  profano,  o  leigo  nesses  mistérios  da  vida  humana  me 
■chamará  irreverente,  hereje,  blasfemo,  sacrílego  —  e  tem 
razão,  lá  do  seu  ponto  de  vista. 

E,  no  entanto,  ha  maior  verdade  nestes  paradoxos  do 
que  em  certas  teses  clássicas  da  humana  sabedoria. 

Agostinho  é  o  representante  típico  do  homem-carne 
e  do  homem-espirito . 

E  porque  em  nossos  dias  —  como,  aliás,  em  todos  os 
séculos  —  ha  muitos  Agostinhos,  por  isso  é  que  o  estu- 
dante pagão  de  Cartago,  o  iluminado  de  Milão  e  o  místico 
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de  Hipona  atua  sobre  os  homens  como  um  conhecido,  um 
amigo,  um  colega  de  lutas  e  sofrimentos,. e  quiçá  de  triun- 
fos e  vitorias . 

Nunca  talvez  tenha  existido  um  pecador  tão  saudoso 
de  Deus  como  esse  africano. 

Nunca  talvez  um  escravo  da  luxuria  sentiu  tão  inten- 
samente o  anseio  das  coisas  do  espirito  como  esse  gentio  . 

Ha  entre  os  chamados  "homens  mundanos"  muita 
maior  numero  de  espíritos  sinceros  que  procuram  a  Deus- 
e  sentem  atração  por  Cristo  do  que  os  inexperientes  que- 
rem admitir. 

Ha  quem  admire  apenas  o  Agostinho  de  Milão  e  Hi- 
pona —  o  cristão,  o  santo. 

Não  falta  mesmo  quem  censure  os  autores  que  desen- 
volvem amplamente  os  tres  decénios  da  vida  pecadora  des- 
se pagão  e  resumem  a  atividade  do  cristão  e  do  bispo. 

Sou  de  parecer  que  o  período  que  vai  de  T  agaste  ia. 
Milão  é  tão  cheio  de  lições  para  a  alma  como  o  que  medeia- 
entre  Milão  e  Hipona. 

Tanto  me  comovem  as  quedas  e  os  surtos  dum  heróico 
lutador,  quanto  as  vitorias  dum  glorioso  vencedor. 

O  que  mais  tarde  desenvolveu  o  cristão,  nas  paginas 
imortais  das  "Confessiones"  e  da  "Civitas  Dei",  isto,  é 
certo,  já  pre-existia  em  germe  na  alma  do  menino  de 
Tagaste,  do  estudante  de  Madaura,  do  académico  de  Car- 
tago. 

Ninguém  se  torna  o  que  não  é,  pelo  menos  em  potên- 
cia —  e  a  graça  de  Deus  não  falta  a  ninguém. 

Nenhum  homem  é  no  fim  da  sua  evolução  o  que  não 
era  já,  virtualmente,  no  inicio  dessa  metamorfose. 

O  germe  só  pode  dar  a  plenitude  que  lhe  dormia 
no  seio,  latente,  porém  real.  E  quanto  maior  é  o  destino 
do  homem,  tanto  mais  fiel  deve  ele  ser  a  si  mesmo,  tanto 
mais  firmemente  deve  manter  o  intimo  quê  da  sua  perso- 
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nalidade,  a  despeito  de  todas  as  agressões  e  adulterantes 
tentativas  do  ambiente. 

O  Eu  do  homem  medíocre  é  como  a  argila  —  o  Eu  do 
homem  superior  é  como  o  cristal .  A  argila  não  tem  forma 
definida.  Assume  todas  as  formas  do  meio,  todas  as  mo- 
dalidades do  recipiente.  O  cristal,  porém,  mesmo  antes  de- 
aparecer  em  sua  forma  geométrica,  já  é  o  que  vai  ser: 
um  ente  de  faces  rigorosamente  circunscritas,  uma  figura 
com  tais  arestas,  tais  faces,  de  tal  cor  —  numa  palavra: 
o  corpo  futuro  do  cristal  já  está  pre-determinado  pela 
alma  presente  nos  seus  átomos.  Cada  átomo  de  argila  & 
argila,  e,  por  isso  mesmo,  um  ser  amorfo,  indefinido, 
sem  caracter,  sem  alma,  sem  "personalidade"  —  ao  pas- 
so que  cada  átomo  do  futuro  cristal  já  é  cristalino,  pre- 
existente virtualmente;  tem  carater,  forma,  alma,  "per- 
sonalidade" . 

A  substancia  da  argila  é  susceptível  de  toda  e  qual- 
quer adulteração  —  a  substancia  do  cristal  é  de  absoluta 
fidelidade  a  si  mesma ;  prefere  não  ser  a  ser  o  que  não  de- 
ve ser ;  prefere  não  se  cristalizar  de  forma  alguma  a  crista— 
lizar-se  em  contradição  consigo  mesma. 

Todo  o  homem  medíocre  é  como  a  argila  —  todo  ho- 
mem superior  é  como  o  cristal. 

Aquele  é  simples  individuo  —  este,  poderosa  perso- 
nalidade. 

O  maior  serviço  que  o  homem  superior  pode  prestar 
á  sociedade  e  á  religião  é  ter  a  coragem  de  ser  explicita- 
mente o  que  é  implicitamente  —  ainda  que  essa  fidelidade 
ao  próprio  Eu  seja  quase  sempre  um  "desastre"  para  o 
mundo  em  que  vive,  porque  este  homem  é  fatalmente  um 
revolucionário,  uma  exceção  da  regra,  uma  anomalia  —  e 
o  mundo  das  mediocridades  dominantes  não  tolera  seme- 
lhante injuria  á  sua  rotina  tradicional.  O  homem  supe- 
rior não  se  adapta  a  esses  clichés,  não  quebra  as  suas 
próprias  arestas  cristalinas  por  amor  á  argila  amoldavel;. 
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não  arredonda  as  suas  faces;  não  adultera  o  seu  Eu  — 
outros  tantos  crimes  em  face  duma  sociedade  de  molus- 
.  cos  e  invertebrados , . . 

O  homem-cristal  dificilmente  consegue  ser  um  legi- 
timo "ornamento  da  sociedade",  porque  é  incapaz  de  en- 
treter agradavelmente,  por  uma  hora  que  seja,  um  grupo 
-de  homens-argila,  divertir  um  salão  de  distintas  damas 
e  elegantes  cavalheiros.  As  suas  arestas  destoam  das  ba- 
.  nalidades  convencionais .  O  seu  carater  rectilíneo  não  se 
:  amolda  ás  curvilíneas  hipocrisias  e  bajulações  sem  as  quais 
não  subsiste  a  sociedade . 

Entretanto,  esse  homem-cristal,  pavoroso  "desastre" 
para  a  sociedade,  é  o  grande  fator  capaz  de  levar  o  mun- 
.  do  ao  encontro  de  dias  melhores . 

O  maior  homem-cristal  que  já  apareceu  á  face  da 
-  terra  foi  pelos  homens-argila  declarado  hereje  e  revolu- 
•  to  perigoso  e  inadaptavel.  "Fora  com  ele!  crucif ica-o ! " . .  . 

E  tudo  isto  era  pura  verdade.  Nunca  existiu  á  face 
deste  planeta  maior  "hereje",  nem  espirito  mais  revolu- 
i  cionario,  nem  homem  mais  inadaptavel  às  mentirosas  con- 
venções sociais  do  que  aquele  rabi  de  Nazaré. 

E  desde  aquele  dia,  está  o  caminho  dos  homens-cris- 
tal  margeado  de  forcas  e  fogueiras,  de  cárceres  e  de  cru- 
zes . .  . 

Por  mais  inverosímil  que  pareça,  é  fato  que  Agosti- 
nho, depois  daquelas  vozes  misteriosas  em  Milão,  não  dei- 
xou de  ser  o  que  era  e  o  que  sempre  fora :  um  homem  em- 
polgado por  uma  grande  paixão.  E,  se  assim  não  fosse,  ô 
presente  século  não  conheceria  sequer  o  nome  do  filho  de 
Mónica;  porque  todo  o  homem  sem  grande  paixão  é  um 
homem  votado  ao  esquecimento  e  á  obscuridade,  um  ho- 
mem nulo.  Paixão  é  energia,  é  potencialidade.  Maquina 
sem  fogo  —  que  pode  ela  prestar?  Compete  ao  espirito- 
condutor  lançar  essa  poderosa  maquina  sobre  os  devidos 
;  trilhos . 
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Mais  nos  interessa  e  aproveita  presenciar  a  turbu- 
lenta e  dramática  evolução  duma  grande  personalidade 
do  que  assistir  á  calma  placidez  do  termo  final  a  qua 
chegou. 

Já  se  foi,  graças  a  Deus,  o  tempo  em  que  as  biogra- 
fias dos  santos  eram  peças  ascéticas  feitas  para  "edifica- 
ção do  piedoso  leitor",  excogitadas  com  o  fim  de  exibir 
aos  olhos  do  publico  um  santo  caido  do  céu,  em  toda  a  sua 
plenitude  e  perfeição.  Esses  livros  ad  usum  Delphini  an- 
dam ainda  nas  mãos  de  certa  classe  de  leitores  de  piedade 
dulçurosa  e  ficticia.  Mas  o  homem  da  vida  real  não  abre 
•essas  edificantes  manufatúras  ascéticas,  ou  então  fecha 
o  volume  no  fim  do  primeiro  capitulo,  para  nunca  mais 
•o  abrir.  Hoje  em  dia,  já  existem  hagiografias  que  apre- 
sentam o  herói  com  todas  as  luzes  e  sombras,  com  todas  as 
virtudes  e  vicios,  um  verdadeiro  individuo  humano  no 
caminho  ascensional  da  sua  autentica  personalidade. 

Mais  me  interessa  saber  como  um  profano  gozador 
.se  tornou  um  decidido  espiritualista  do  que  ouvir  que  nas- 
ceu santo  e  realizou  tantas  e  tantas  centenas  de  mila- 
gres . 

Mais  aproveito .  para  a  minha  ascensão  espiritual  ao 
presenciar  a  fermentação  dinâmica  dum  caracter  em  vias 
de  cristalização  do  que  ao  contemplar  a  tranquila  estática 
de  um  cristal  já  perfeitamente  formado  e  de  faces  (niti- 
damente definidas. 

❖  * 

Palpita  em  cada  um  de  nós  um  Agostinho  —  um  gen- 
tio e  um  cristão,  um  pecador  e  um  santo,  um  sensual  e  um 
mistico . 

Agostinho  não  é  apenas  um  homem  extraordinário. 
Ele  é  o  símbolo  da  humanidade  —  dessa  humanidade  sem 
4)  Cristo,  e  dessa  humanidade  aos  pés  do  Cristo. 

—  3 
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Nele  sintetizaram  a  natureza  e  a  graça  a  historia  do 
género  humano  —  e  a  historia  intima  de  quase  todos  nós. 

Agostinho  é  um  paradigma  para  todos  os  homens  de^ 
todos  os  tempos. 

Mas  é  também  um  veemente  apelo  para  as  alturas. 

A  sua  vida  é  a  mais  estupenda  apoteose  do  poder  da 
graça. 

Esta  mesma  graça  que  do  fero  perseguidor  de  Da- 
masco fez  o  intrépido  apostolo  Paulo,  fez  também  do  des- 
bragado gozador  de  Cartago  o  iluminado  mistico  de 
Hipona. 

Para  um  e  outro  vale  o  mesmo  lema :  "Eu  lhe  mostra- 
rei quanto  lhe  importa  sofrer  pelo  nome  de  Cristo" . . . 

É  na  escola  do  sofrimento  que  se  formam  os  grandes, 
arautos  da  Divindade. 

Os  heróis  do  espirito. 

Os  homens  seculares. 


2.  —  AGONIA  DUM  GRANDE  IMPÉRIO 
—  UM  LAR  DESHARMONIZADO 


Incide  a  vida  de  Agostinho  num  periodo  histórico 
estranhamente  caótico  sob  todos  os  pontos  de  vista. 

Baixavam  sobre  o  Império  Romano  as  primeiras  som- 
bras do  crepúsculo. 

Ventos  outonais  arrebatavam  da  gigantesca  arvore 
folhas  amarelas,  murchas,  dispersando-as  por  todas  as  la- 
titudes e  longitudes  do  universo. 

Todos  os  organismos,  quer  individuais,  quer  sociais, 
teem  o  seu  nascimento,  a  sua  evolução,  atingem  o  apogeu 
da  sua  vigorosa  vitalidade  —  e  vão  decaindo,  decaindo, 
em  virtude  de  leis  inerentes  á  sua  própria  natureza,  até 
desaparecerem  da  face  da  terra  e  cederem  lugar  a  no- 
vos fenómenos. 

Roma  esgotava-se  em  orgias  e  bacanais. 

Degladiavam-se  em  sangrentas  guerras  civis  os  che- 
fes do  Império. 

Roia  a  medula  da  nação  a  gangrena  da  mais  ver- 
gonhosa luxuria. 

A  aristocracia  romana  apodrecia,  moral  e  fisi- 
camente, nas  salas  de  banquete  e  nos  lupanares. 

O  povo  explorado  e  gemendo  sob  o  peso  de  tributos 
cada  vez  mais  onerosos,  esperava,  impaciente,  por  uma 
ocasião  para  sacudir  o  jugo  e  vingar-se  da  tirania  dos 
poderosos  opressores. 


36 


HUBERTO  ROHDEN 


Pelas  vastas  fronteiras  do  Império  espreitavam  Go- 
dos, Vândalos  e  Hunos,  povos  selvagens,  semi-barbaros, 
porém  cheios  de  audácia  juvenil,  porque  repletos  de  na- 
tural sanidade;  ansiosos,  aguardavam  o  momento  para 
pilhar  os  grandes  centros  do  Império  e  arrasar  uma  civi- 
lização de  longos  séculos. 

O  mais  funesto  dos  males,  porém,  era  o  paulatino 
estancamento  dos  mananciais  da  vida.  Milhares  de  fa- 
mílias romanas  eram  desertos  estéreis,  lares  sem  filhos, 
lindos  recantos  com  todo  o  luxo  e  conforto  da  época,  mas 
sem  o  alegre  sorriso  duma  vozinha  infantil  —  e  que  fu- 
turo pode  esperar  uma  nação  em  cujo  seio  é  maior  o  de- 
ficit da  morte  que  o  saldo  da  vida?. . . 

Suicidava-se  lentamente  o  gigantesco  Império  dos 
Cesares . . . 

Tres  séculos  havia  que  o  divino  fermento  do  Evan- 
gelho se  achava  empenhado  numa  luta  titânica  com  as  po- 
tencias adversas,  que  procuravam  sustar-lhe  a  marcha  e 
realizar ' o  sacrilego  vaticinio  de  Diocleciano:  Christkono 
nomine  deleto  —  extinto  o  nome  cristão!  Verdade  é  que, 
já  nesse  tempo,  haviam  cessado  as  carnificinas  de  Nero; 
mas  a  própria  corrupção  interna  provou-se  muito  mais 
funesta  ao  espirito  do  Evangelho  do  que  todas  as  violên- 
cias externas.  O  Cristianismo  estava  rasgado  de  discór- 
dias. Tão  abundantes  e  poderosas  pululavam  as  heresias 
que  o  grande  São  Jerónimo,  contemporâneo  de  Agostinho, 
chegou  a  ponto  de  afirmar  que,  um  dia,  despertou  o  orbe 
terráqueo  —  e  viu  que  era  ariano . . . 

Pelo  decreto  de  Milão  (313)  abolira  Constantino  Mag- 
no, oficialmente,  o  paganismo.  Abolido  por  um  decreto, 
na  imaculada  alvura  do  papel,  continuava  ainda,  em  mi- 
lhares de  almas  e  por  longos  séculos,  o  "divino  prestigio" 
de  Júpiter  e  Marte,  de  Vénus  e  Diana,  de  todo  o  Panteon 
olímpico  de  mitos  e  fabulas  e  de  vicios  endeusados. 
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Pomposamente  mascaradas  de  filosofia,"  pululavam 
por  toda  a  parte  as  mais  estranhas  ideologias,  taumatur- 
gias  espectaculares;  descontrolado  intelectualismo  empol- 
gava os  mais  preclaros  espíritos  da  época. 

Sobre  a  tétrica  vacuidade  deste  abismo  soluçava  tris- 
tes elegias  e  eterna  e  inextinguivel  nostalgia  dos  corações,, 
aia  sua  dolorosa  odisséia  das  trevas  á  luz,  confundindo  as 
incertas  fosforescências  de  crendices  humanas  com  a  luz 
serena  da  revelação  divina. 

* 

*  * 

No  meio  desta  atmosfera  pressaga  de  "fim  de  século'9 
nasce,  na  província  romana  da  Numidia,  ao  norte  da  Africa, 
uma  criança  de  débil  constituição  —  e  nasce  num  lar  que 
era  bem  o  reflexo  e  a  miniatura  do  triste  estado  mundial . 

Era  chefe  da  família  um  homem  por  nome  Patrício, 
pagão,  espirito  medíocre,  cuja  principal  aspiração  se  ci- 
frava na  posse  de  bens  materiais  e  no  brilho  das  glorias 
mundanas.  Descendente,  talvez,  dum  antigo  legionário  ro- 
mano, herdara  dos  seus  maiores  uma  modesta  proprie- 
dade na  cidade  de  Tagaste  e  ocupava  cargo  na  Prefeitura 
local. 

Sua  esposa,  Mónica,  era  bem  o  avesso  de  Patrício. 
Se  jamais  existiu  "incompatibilidade  de  génio",  então  foi 
nesse  matrimonio,  tão  profundamente  heterogéneo.  Nes- 
ses tempos  era  o  noivo  escolhido  pelos  pais  e  impingido 
á  pobre  jovem,  que  não  tinha  voz  ativa  nesta  importante 
decisão  da  sua  vida. 

Mónica,  de  estirpe  púnica,  filha  talvez  de  distinta  fa- 
mília cartaginesa,  era  cristã,  e  revela-se-nos,  através  de 
tudo  que  dela  sabemos  pelos  escritos  do  grande  filho, 
inteligência  lúcida,  alma  de  forte  sensibilidade,  coração 
dotado  de  ilimitada  potencia  afetiva. 
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Parece  que  a  esposa  de  Patrício  não  encontrou  na 
vida  conjugal  o  necessário  desafogo  para  a  extraordiná- 
ria potencialidade  de  sua  alma  feminina.  Insatisfeita  como 
mulher,  tornou-se  ela  sublime  como  mãe.  Procurou  no 
amor  materno  um  substituto  do  amor  conjugal  deficiente. 
Concentra  num  de  seus  filhos  toda  a  afetividade  —  que 
não  encontrara  no  coração  do  marido. 

Sabemos  de  dois  filhos  e  uma  filha  deste  casal.  Na- 
vigius  parece  ter  sido  o  mais  velho  dos  tres.  Porque  con- 
centrou Mónica  o  seu  amor  precisamente  no  segundo  filho, 
e  não  em  Navigius  ou  na  filha? 

Insondáveis  mistérios  da  afinidade,  ou,  se  preferi- 
rem, da  polarização  dos  espiritas.  Não  sabemos  quais  os 
elementos  que  se  atraem,  e  quais  os  que  se  repelem,  no 
mundo  psíquico.  Será  como  na  eletricidade,  onde  poios 
iguais  se  repelem  e  poios  desiguais  se  atraem?  Neste  caso, 
a  chamada  "afinidade"  teria  precisamente  por  base  a 
diferença,  a  heterogeneidade  dos  caracteres,  que  se  uni- 
riam como  complemento  um  do  outro. 

Tem  se  dito  —  e  muitos  casos  históricos  o  confirmam 
—  que  os  grandes  génios  da  humanidade  são,  geralmente, 
filhos  de  lares  profundamente  desharmonizados . 

No  caso  que  assim  seja,  compreende-se  o  porquê  des- 
te fenómeno. 

O  curso  suave  e  plácido  da  vida  familiar  embala  a 
criança,  o  jovem,  na  tépida  atmosfera  dum  bem-estar, 
deixando  de  ferir  certas  cordas  que  dormitam  nas  profun- 
dezas da  psique  humana  —  ao  passo  que  as  dolorosas 
tempestades  provocadas  pela  desharmonia  doméstica  sa- 
codem, abalam,  agitam  com  tal  furor  o  espirito  do  homem 
em  formação  que  lhe  arrancam  das  intimas  profundi- 
dades toda  sas  potencias  dormentes,  jogando  a  pobre  vi- 
tima desse  terremoto  espiritual  ao  meio  do  rude  campo 
de  batalha  que  chamamos  vida  humana. 
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A  alma  juvenil  que  acorda  num  lar  infeliz  volta-se 
desde  cedo  para  as  realidades  circunjacentes,  em  busca 
-dum  paraíso  que  a  sorte  adversa  lhe  negou  no  seio  da 
familia.  E'  uma  plantinha  que,  em  vez  de  medrar  paci- 
ficamente na  pura  e  tépida  atmosfera  dum  jardim  cuida- 
dosamente cercado  e  cuidado,  é  obrigada  a  lutar,  á  beira 
da  estrada,  com  impiedosos  vendavais  e  suportar  as  in- 
tempéries da  natureza  —  clima  esse  propicio  á  evolução 
dos  grandes  heróis  da  humanidade  —  e  também  dos  gran- 
des celerados  da  historia . . . 

Génio  do  bem  —  ou  génio  do  mal . . . 

Sol  vivificante  —  ou  incêndio  arrasador... 

Num  ambiente  assim  nasceria  um  dos  homens  mais 
humanos  e  mais  "divinos"  que  a  historia  conhece. 


3.  —  UM  RECANTO  DA  NUMIDIA.  — 
AMIGO  DE  BRINQUEDOS  E  INIMIGO 
DOS  LIVROS 


Murmuram  discretamente  as  límpidas  aguas  do  rio 
Bagradas,  e,  cada  vez  mais  volumosas,  vão  em  demanda 
do  golfo  azul  que  hoje  tem  o  nome  de  Tunis. 

Espelham-se  na  vasta  superficie  do  salso  elemento 
as  casas  maciças  de  Cartago,  um  dia  poderosa  rival  de 
Koma,  e,  nesse  tempo,  apenas  um  empório  comercial  do- 
Império.  De  ingentes  lutas  parece  falar  o  solene  mutis- 
mo das  ruinas  em  derredor :  do  sangrento  encontro  de  Ci- 
pião e  Anibal,  do  passo  cadenciado  das  legiões  dos  Ce- 
sares, do  drama  secular  de  dois  povos  a  degladiar-se  pela 
hegemonia  do  mundo. 

No  ano  146  antes  da  era  cristã  rendera-se  ao  invicto  . 
conquistador  a  histórica  metrópole  da  Africa,  romântico 
cenário  dos  trágicos  amores  de  Dido  e  Enéas.  Reconstruí- 
da pelos  Romanos,  apresentava  Cartago  aspecto  mais  mo- 
derno; faltava-lhe,  porém,  aquele  venerando  misticismo 
pre-historico,  que  parecia  dormitar  ainda  sob  o  verde  mus- 
go que  cobria  os  imensos  blocos  de  granito  dispersos  pelas 
encostas  das  montanhas  circunvizinhas. 

Tombara  a  capital  da  Africa  sob  o  furor  das  cata- 
pultas e  dos  arietes  romanos;  mas  as  vastas  regiões  da 
Numidia  resistiram  com  inaudita  tenacidade  ao  tirânica 
invasor. 
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Só  um  século  mais  tarde  (46  a.  Cr.),- após  a  ba- 
talha de  Tapsus,  conseguiram  os  Cesares  ocupar  defini- 
tivamente: a  província  da  Numidia  ((hoje  Constantino, 
na  Argélia  francesa)  . 

Quebrado  o  principal  centro  de  resistência,  poucos* 
anos  depois,  em  34  a.  Cr.,  dominaram  as  águias  do  Capi- 
tólio todo  o  norte  do  continente,  zona  então  chamada  Mau- 
ritânia (hoje  Marrocos)  . 

Decorreram  séculos  de  intenso  labor  cultural. 

A'  medida  que  o  génio  construtor  de  Roma  organi- 
zava essas  regiões  riquíssimas,  semeando  em  campos  adu- 
bados de  sangue  e  de  lagrimas  os  germes  da  civilização 
ocidental,  percorriam  os  arautos  do  Nazareno,  sem  armas, 
nem  dinheiro,  as  cidades  e  aldeias  do  vasto  continente,  es- 
palhando idéias  em  flagrante  contraste  com  o  espirito  da. 
época  e  escandalosamente  adversas  ás  centenas  de  reli- 
giões tradicionais. 

No  seu  curso  superior,  banha  o  rio  Bagradas  (hoje. 
Oned  Medjerda)  uma  cidadezinha  que  os  habitantes  pú- 
nicos e  os  conquistadores  europeus  chamavam  Tagaste,  e 
os  nativos  de  hoje  e  seus  senhores  gauleses  apelidam  de 
Souk-Ahras . 

Do  importante  porto  setentrional  Hippo-Regius  par- 
tia uma  estrada  geral,  rumo  sul,  para  Teveste,  onde  co- 
meçava o  incógnito  mistério  do  deserto. 

Os  tempos  modernos  lançaram  pelo  leito  desta  an- 
tiga estrada  de  rodagem  as  paralelas  duma  via-ferrea, 
que  vai  de  Bône  (a  Hippo-Regius  dos  Romanos,  e  nossa; 
Hipona)  á  atual  Tebessa  (Teveste),  cortando,  na  sua  pri- 
meira metade,  a  aldeia  de  Souk-Ahras  (Tagaste),  onde 
uma  ponte  de  ferro  lhe  faculta  passagem  sobre  o  Oned 
Medjerda  (Bagradas)  . 

Quantas  vezes  não  terá  este  rio  levado  sobre  o  seu 
dorso  vacilante  as  frágeis  barquinhas  de  cortiça  que  uma 
criança  não  menos  frágil  fabricava  e  lançava  ás  ondas,. 
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contemplando-as  na  sua  célere  viagem  a  ignotas  re- 
giões ! . . . 

No  topo  durna  das  colinas  arredondadas  que  circun- 
dam o  planalto  de  Tagaste,  verdejava  farto  vinhedo,  por 
detrás  do  qual  alvejavam  os  muros  duma  casa  modesta, 
onde  residia  o  casal  Patricio-Monica. 

No  dia  13  de  novembro  de  354  aehava-se  em  festa  o 
lar  no  alto  do  outeiro.  Aparecera  mais  um  nenêzinho. 
Era  o  segundo  pimpolho  de  Mónica,  a  qual  contava  ape- 
nas 22  anos  de  idade. 

Após  alguma  discussão,  foi  dado  ao  recem-nascido 
o  nome  latino  Aurelius  Augustinus,  nome  em  que  parece 
vibrar  uma  discreta  saudade  de  Patrício,  descendente  de 
algum  antigo  legionário  dos  Cesares.  Marcus  Aurelius, 
Caesar  Augustus  —  dois  nomes  gloriosos  e  queridos  ao 
coração  de  todo  o  militar  romano  orgulhoso  do  irnpera- 
dor-filosofo  e  do  imperador-soldado.  Porque  não  podia 
um  nome  ilustre  ser  pressagio  de  futura  celebridade?... 
não  é  que  a  fé  num  excelso  ideal  costuma  ser  o  berço 
duma  grande  realidade?... 

Com  estranheza  ouvirá  o  piedoso  leitor  que  o  menino 
não  foi  batizado,  ele,  filho  de  "santa  Mónica"...  Mais 
tarde,  chegado  ao  uso  da  razão,  resolveria  Agostinho  por 
si  mesmo  se  queria  abraçar  o  diluido  paganismo  do  pai 
ou  o  nitido  cristianismo  da  mãe. 

Tão  forte  é  a  sugestão  do  ambiente,  tão  grande  o 
poder  de  tradições  seculares. 

Mónica,  porém,  mui  dentro  de  sua  alma,  estava  con- 
vencida de  que  seu  filho  acabaria  por  abraçar  esponta- 
neamente o  Evangelho  de  Cristo.  Uma  voz  intima  dizia- 
lhe  que  a  alma  de  seu  Agostinho  era  "naturalmente 
•cristã",  como  dissera  o  seu  grande  patrício  Tertuliano. 
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Na  igreja  cristã  da  Africa,  como  em  muitas  outras 
partes,  vigorava  a  praxe  de  conferir  o  sacramento 
-da  regeneração  espiritual  aos  adultos,  ainda  que  não  fos- 
se recusado  ás  crianças. 

Jesus,  que  tão  carinhosamente  abraçou  as  crianci- 
nhas da  Palestina,  não  terá  olhado  com  amor  também  para 
o  filhinho  pagão  de  Mónica,  no  qual  antevia  um  dos  seus 
grandes  apóstolos?. .  . 

Por  então,  só  foi  traçado  na  fronte  de  Agostinho  o 
sinal  da  cruz  —  e  fazia  parte  do  numero  dos  "cate- 
cumenos" . 

E  catecumeno  ficaria  por  mais  de  trinta  anos . . . 

* 

*  * 

Nas  suas  "Coníessiones"  refere-se  o  autor  á  pri- 
meira quadra  da  sua  vida,  e  ele,  o  profundo  filosofo  e 
preclaro  metafísico,  sabe  descrever  episódios  da  sua  in- 
fância com  tão  ingénua  simplicidade  e  ternura  como  uma 
mãe  a  contar  os  primeiros  passos  de  seu  rico  nenêzinho. 

"Era  eu  uma  criança  de  peito  —  diz  —  que  se  con- 
serva quieta,  quando  se  sente  bem,  e  chora  quando  lhe 
doi  alguma  coisa.  Depois,  comecei  a  sorrir,  primeiro  em 
sono,  depois,  acordado .  Com  o  tempo,  cheguei  a  dar  conta 
de  mim,  sabia  onde  estava.  Para  manifestar  os  meus 
desejos,  agitava  as  pernas  e  as  mãosinhas  e  gritava  a 
valer" . 

Não  lhe  despertara  ainda  a  razão,  confessa  Agosti- 
nho, e  já  ouvira  inúmeras  vezes,  dos  lábios  de  sua  mãe, 
o  adorável  nome  de  nosso  divino  Salvador. 

Traçado  assim  em  carta  branca,  não  podia  o  nome 
•cie  Jesus  apagar-se  jamais  da  alma  do  ardente  africano, 
embora  viesse,  mais  tarde,  a  obliterar-se  por  longos  anos, 
ofuscado  pelas  paixões  e  pelos  fogos  fátuos  das  glorias 
mundanas .  '  ; :    ■  I  ? 
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E'  esta  uma  das  mais  tristes  e  também  das  mais  con- 
seladoras  leis  da  psicologia:  chegará  a  vingar  um  dia  o 
que  foi  semeado  na  terra  virgem  da  alma  humana,  mesmo 
antes  do  uso  da  razão.  Nada  se  perde.  Parece  que  estas 
primeiras  sementes  lançadas  á  alma  ainda  incolor,  amorfa 
e  vácua,  formam  nela  um  como  que  substratum,  uma  sub- 
conciente  estratificação  moral,  uma  vasta  camada  de  ener- 
gias latentes,  potencias  dormentes  que,  passado  o  período 
de  hibernação,  aparecem  como  forças  atualizadas,  como 
vida  positiva,  como  valores  reais  em  estado  conciente  e 
vigil . 

Pode  o  despertar  dessas  energias  dormentes  ser  para 
o  homem  um  cataclismo  destruidor  —  e  pode  ser  também, 
uma  epopéia  construtora  de  inauditas  maravilhas.  Tudo 
depende  da  natureza  dessas  energias. 

Em  princípios  do  nosso  século,  foi  um  cientista  ao 
Egito  desenterrar  o  sarcófago  duma  múmia.  E  encontrou 
ao  lado  do  cadáver  mumificado  grãosinhos  de  cereais,  que 
nesse  ambiente  recluso  haviam  dormido  milhares  de  anos.. 
Plantcu-os  —  e  eis  que  os  grãosinhos  brotaram,  com 
imensa  surpresa  de  todos,  e  deram  em  resultado  viriaen- 
tes  folhas  e  elegantes  hastes  de  trigo  egipeio. 

Mistérios  da  vida  latente! 

Fato  análogo  se  dá  muitas  vezes  com  os  germes  de 
idéias  lançadas  ao  seio  de  almas  dormentes,  mesmo  em 
sarcófagos  de  almas  mumificadas . .  .' 

A  palavra  de  Deus  possue  essa  misteriosa  vitalidade 
intrínseca,  que  não  inere  a  nenhuma  palavra  humana,  por 
mais  bela  e  profunda  que  seja.  A  palavra  de  Deus,  dada 
a  sua  origem,  atua,  por  assim  dizer,  ex  opere  operato,  por 
virtude  intrínseca  do  seu  ser  quando  encontra  terreno  pro- 
picio. Se  certos  cristãos  de  hoje  estivessem  convencidos 
desta  verdade,  certamente  dariam  maior  importância  ao- 
conhecimento  da  palavra  de  Deus  do  que  ás  piedosas  for- 
mulas dos  seus  devocionários. 


AGOSTINHO 


45 


Nenhum  cientista,  por  mais  sábio,  pode  criar  em  seu 
laboratório  uma  sementinha  dotada  de  vida  orgânica  — 
e  nenhum  homem,  por  mais  santo,  pode  em  seus  escritos 
dar-nos  o  que  temos  nas  paginas  venerandas  dos  livros 
divinamente  inspirados . 

Ainda  criança,  adoeceu  Agostinho.  Oscilou  por  di- 
versos dias  entre  a  vida  e  a  morte.  Lembrou  alguém  que 
o  menino,  antes  de  morrer,  devia  ser  batizado.  Por  um 
tris,  recebera  o  filho  de  Mónica,  nessa  ocasião,  o  sacra- 
mento da  regeneração  em  Cristo.  Entretanto,  mal  passou 
-o  perigo,  e  novamente  foi  adiado  o  batismo. 

"Dizia-se  —  escreve  Agostinho  nas  "Confessiones" 
—  que  eu,  mais  tarde,  fatalmente,  me  mancharia  com  pe- 
cados, enquanto  me  durasse  a  vida,  e  que  seria  maior  e 
mais  funesta  a  minha  culpa  se,  depois  de  purificado  pelo 
lavacro  batismal,  tornasse  a  cair  no  lodaçal  do  pecado". 

"Dilata  est  mundatio  mea,  quasi  necesse  esset  ut  <zd- 
Jmc  sordidarer,  si  viverem". 

Esta  ideologia  era,  como  se  vê,  o  extremo  oposto  á 
outra,  muito  comum  em  nossos  dias,  e  não  menos  funesta 
.do  que  aquela  dos  cristãos  dos  primeiros  séculos.  Hoje 
em  dia,  inúmeros  cristãos,  que  julgam  fazer  profissão  de 
"virtude  e  piedade,  bebem  o  pecado  como  agua,  não  em- 
pregam nenhum  esforço  serio  por  evitar  as  quedas  e  re- 
caidas,  como  se  a  graça  de  Deus,  sem  a  leal  cooperação 
4o  homem,  salvasse  alguém  do  abismo  das  suas  misérias 
morais .  Pecam  temerariamente,  consolando-se  com  a  pers- 
pectiva da  próxima  confissão . . . 

Aqueles,  dos  primeiros  séculos,  tinham  pelo  menos 
uma  grande  idéia  da  vida  cristã,  ao  passo  que  estes  mo- 
luscos recidivos  dos  nossos  tempos  pecam  precisamente 
porque  se  Jhes  afigura  facilimo  obter  perdão  das  suas 
faltas.  Esquecem-se,  esses  infelizes  obcecados,  de  que  com 
a  extinção  da  culpa  moral  não  se  anula  o  desequilibrio 
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psíquico.  Pois  é  certo  que  cada  recaída  voluntária  no  pe- 
cado reforça  o  venenoso  sub-solo  dos  nossos  maus  hábitos., 
dificultando  cada  vez  mais  os  hábitos  bons,  que  consti- 
tuem a  virtude. 

* 

Tagaste  era,  nesse  tempo,  um  dos  mais  notáveis  cen- 
tros comerciais  do  interior  da  Numidia,  zona  riquíssima 
em  madeiras  de  lei,  em  cereais,  otimos  vinhos  e  outros 
produtos  agrícolas.  Ali,  no  vasto  mercado  á  margem  do 
Bagradas,  confluíam  os  negociantes  das  províncias  limí- 
trofes. Os  pastores  de  Aures  com  seus  nédios  rebanhos 
de  gado;  os  fabricantes  de  artigos  de  couro  e  de  palha; 
os  vendedores  de  tâmaras  do  Sahara,  mármores  de  Si- 
mitthu  e  toros  da  preciosa  cidreira,  materia-prima  para 
mesas  de  luxo  —  tudo  isto  era  exposto  á  venda  no  em- 
pório de  Tagaste. 

A  cidade  natal  de  Agostinho  não  era  talvez  uma  "ci- 
dade maravilhosa"  segundo  o  nosso  modo  de  ver  hodier- 
no; mas  possuía  algumas  vias  publicas  que  faziam  jus 
ao  titulo  de  avenidas  ou  alamedas.  Nem  lhe  faltava,  pa- 
rece, uma  esplendida  galeria  ou  coiunata.  Na  vizinha  ci- 
dade de  Tubursicum  foram  excavados  restos  de  um  tea- 
tro, dum  fórum  e  dum  "Gymnasium"  (estádio  para  exer- 
cícios físicos)  —  e  porque  não  teria  Tagaste  possuído 
semelhantes  melhoramentos  ? 

* 

Cada  idade  da  vida  humana  tem  o  seu  "centro  de  in- 
teresses" . 

Na  infância  e  adolescência  prevalecem  os  fatores  que 
se  referem  ao  desenvolvimento  do  organismo  e  dos  sen- 
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tidos.  Comer  e  brincar  —  são  os  valores  máximos  da 
ante-primavera  da  vida. 

Mais  tarde,  terminada  mais  ou  menos  a  fase  cons- 
trutora do  Eu,  aparece  nos  horizontes  da  vida  um  Tu. 
Começa  o  período  social.  Sente  o  jovem  a  sua  solidão. 
Sonha  a  donzela  com  um  amigo  que  a  compreenda  e  am- 
pare. Desperta  o  amor,  baseado  na  fisiologia  dos  sexos. 

Fundada  a  família;  faz-se  mister  garantir-lhe  a  sub- 
sistência e  prosperidade  —  e  prepondera  então  na  vida 
humana  o  elemento  económico.  O  homem,  chefe  de  fa- 
mília, torna-se  cada  vez  mais  negociante. 

Nesta  altura  da  vida,  em  plena  posse  do  Eu  e  do  Tu;., 
na  posse  dos  elementos  que  garantem  a  vida  e  seus  pos- 
síveis encantos,  começa  o  homem  pensante  a  sentir  quase 
sempre,  com  crescente  nitidez  e  veemência,  o  clamor  dos, 
magnos  problemas  da  vida  espiritual,  as  dolorosas  esfin- 
ges da  metafísica  e  as  profundas  revoluções  do  pró- 
prio Eu. 

A  maior  parte  das  grandes  conversões  da  história 
incidem  neste  terceiro  período. 

Agostinho,  em  Tagaste,  achava-se  ainda  na  primeira 
fase.  Dormitava  ainda  a  sua  alma  infantil  no  paraíso 
da  deliciosa  ignorância  dos  campos  de  batalha  que,  bem 
cedo,  o  arrastariam  ao  insano  fragor  de  tremendas  lutas 
interiores . 

Brincar,  jogar,  correr,  divertir-se,  ver  coisas  bonitas 
e  novas,  cenas  movimentadas,  de  forte  colorido,  aventu- 
ras sensacionais  —  tudo  isto  é  o  eldorado  da  criança  sa- 
dia e  normal .  E'  o  preludio  do  trabalho  f isico,  intelectual 
e  moral  que  aguarda  o  homem  futuro  —  é,  a  bem  dizer, 
esse  mesmo  trabalho  em  forma  embrionária.  Querer  proi- 
bir á  criança  esse  ambiente  infantil,  seria  tão  absurdo  e 
irracional  como  vedar  ao  jovem  o  amor,  ou  interditar  ao- 
homem  maduro  a  atividade  intelectual  e  comercial. 
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Em  casa  de  Mónica,  felizmente,  reinava  a  inteligên- 
cia e  o  bom-senso. 

Agostinho  foi  uma  criança,  em  todo  o  sentido  da  pa- 
lavra . 

Aos  seis  anos  transpôs  Agostinho  o  limiar  do  pri- 
aneiro  santuário  do  humano  saber. 

E  —  para  consolo  de  muitas  celebridades  —  reve- 
lou-se  péssimo  aluno  de  escola  primaria. 

Coisa  estranha!  a  maior  inteligência  filosófica  do 
século  foi  o  desespero  do  mestre-escola  de  Tagaste. 

Entretanto,  luminosa  lição  teria  sido  para  os  mes- 
tres esse  fracasso  escolar  do  pequeno  Aurelius  Augusti- 
nus,  se  eles  tivessem  tido  o  necessário  critério  para  com- 
preender a  lição  do  aluno  —  e  a  sua  própria  insen- 
satez . . . 

A  alma  da  escola  de  Tagaste  era  a  vara,  o  terror,  o 
espantalho  do  castigo. 

Desde  o  dia  em  que  o  cachopinho  transpôs  pela  pri- 
meira vez  os  umbrais  da  escola  e  defrontou  com  o  seu 
primeiro  mestre,  encheu-se-lhe  a  alma  sensivel  de  tanta 
repugnância  aos  livros  que  jurou  guerra  de  morte  a  esses 
emissários  papiraceos  de  Satanaz  —  ele,  que,  mais  tarde, 
.escreveria  uma  verdadeira  biblioteca  de  obras  imortais. 

"Unum  et  unum  duo,  duo  et  duo  quatuor  —  odiosa 
<cantio  mihi  erat;  et  dulcissimum  spectaculum  vanitatis 
equus  ligneus  plenus  armatis,  et  Trojae  incendium,  atque 
ipsius  umbra  Creusae  —  um  mais  um  igual  a  dois,  dois 
mais  dois  igual  a  quatro  —  que  odiosa  cantilena  me  era 
isto !  e  que  dulcíssimo  espetaculo  de  vaidade  aquele  cavalo 
de  madeira,  repleto  de  gente  armada,  aquele  incêndio  de 
Tróia,  e  a  própria  sombra  de  Creusa". 
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À  bola  de  jogo,  a  corda  de  pular,  os  barquinhos  de 
cortiça  ou  de  papel,  as  corridas  pelas  montanhas,  a  caça 
aos  passarinhos,  as  artes  dos  prestidigitadores,  a  natação 
no  rio  Sagradas  —  isto,  sim,  era  vida  para  ser  vivida! 
Finalmente,  porém,  aprendeu  a  ler,  escrever  e  contar  so- 
frivelmente —  sabe  Deus  com  quantas  lagrimas  e  á  custa 
de  quantas  marcas  lívidas  deixadas  pela  vara  pedagógica 
nas  carnes  do  frágil  corpinho. 

"Apanhei  muito5'  —  confessa  Agostinho  na  sua  auto- 
biografia, rememorando  este  período.  Quando  via  o  pro- 
fessor empunhando  o  ominoso  instrumento  de  suplicio, 
tremia  o  menino  em  todo  o  corpo,  e,  como  diz  ingenuamen- 
te, punha  as  mãosinhas  ern  oração  e  todos  os  dias  pedia  a 
Deus  que  o  preservasse  do  castigo.  "Livrai-nos  do  mal" 
—  estas  palavras  com  que  a  mãe  terminava,  todas  as  noi- 
tes, a  oração  dominical,  fazia  surgir  aos  olhos  da  débil 
criança  o  maior  dos  males  que  ele  conhecia  de  ciência  pró- 
pria —  a  vara  ou  a  correia  de  couro  do  mestre-egcola . 

"Puer,  coepi  r  o  gare  te,  Domine,  atixUium  et  refu- 
gium  meum. . .  rogàbam  te  parvus,  non  parvo  affeetu,  ne 
in  schola  vapularer  —  ainda  menino  comecei  a  rogar-te, 
Senhor,  auxilio  e  refugio  meu...  rogava-te,  em  pequeno, 
com  não  pequeno  afeto,  para  que  não  apanhasse  na  es- 
cola" (Conf .  IX,  14)  . 

Foi  nesse  tempo,  parece,  se  formou  na  alma  de  Agos- 
tinho um  estranho  "complexo"  —  como  diriam  os  psica- 
nalistas —  complexo  que,  mais  tarde,  quando  moço,  o 
levou  a  desprezar  soberanamente  todo  e  qualquer  vinculo 
de  ordem  e  disciplina  como  injustiça  e  tirania.  Se  a  vara 
do  professor  era  a  incarnação  da  crueldade  e  da  injustiça, 
corno  á  criança  dizia  uma  instintiva  intuição  humana,  por- 
que não  taxaria  o  jovem  de  prolongamento  'dessa  mesma 
tirania  a  proibição  materna  de  gozar  o  que  se  lhe  afi- 
gurava deleitoso?  um  atentado  aos  sagrados  direitos  da/ 
personalidade ! . .  . 


—  4 
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A  coação  externa,  sem  a  competente  motivação  in- 
terna, pode  ser  para  o  educando,  como  para  todo  o  ho- 
mem, ocasião  de  funesta,  ruina;  pode  dar  em  terra  com 
todo  o  edifício  dos  valores  éticos  da  sua  vida.  Em  ultima 
analise,  a  única  norma  dos  nossos  atos  é  a  conciencia  — 
a  voz  de  Deus  dentro  do  homem  —  suprema  instancia 
nesse  perene  litigio  entre  o  licito  e  ilicito,  entre  pecado 
e  virtude,  entre  o  bem  e  o  mal.  A  formação  da  concien- 
cia é  o  primeiro  e  ultimo  postulado  de  toda  a  pedagogia 
que  tal  nome  mereça. 

Do  que  Agostinho  nos  diz  em  suas  "Confessiones" 
depreende-se  que  não  se  sabia  ainda  na  escola  de  Tagaste 
o  que  fosse  ensino  e  educação  individuai.  Todos  os  alu- 
nos eram  tratados  da  mesma  forma,  passados  pelo  mesmo 
chavão,  aferidos  pela  mesma  bitola,  como  se  as  almas  e 
inteligências  fossem  mercadorias  em  serie. 

"Non  deerat,  Domine,  memoria  vel  ingenium,  quae 
non  habere  voiuisti  pro  illa  aetate  satis;  sed  delectabat 
ludere;  ei  vindicabatiir  in  nos  ab  eis  qui  taMa  utique  age- 
bant.  Sed  majorum  nugae  negotia  vocantur;  puerorum 
autem  talia  cum  sint,  puniuntur  a  majoribus  —  não  me 
faltava,  Senhor,  memoria  ou  engenho  que,  para  aquela 
idade,  te  aprouvera  dar-me  suficiente;  mas  era  deleitavel 
brincar;  e  eu  era  castigado  por  aqueles  que  não  deixavam 
de  fazer  outro  tanto.  Mas,  as  farsas  dos  adultos  chamam- 
se  negócios,  ao  passo  que  os  meninos,  quando  se  entregam 
ás  mesmas,  apanham  dos  adultos"  (Conf.  IX,  15). 

Possuímos  numerosos  painéis  sobre  santo  Agostinho 
—  e  nenhum  sobre  o  pequeno  Agostinho,  aluno  da  escola 
elementar  de  Tagaste,  ou,  como  ele  lhe  chama,  sua  "pe- 
nitenciaria". 

Seria  interessante  representar  uma  escola  africana 
do  quarto  século :  meninos  bronzeados,  cabelo  de  azeviche, 
sentados  em  tamboretes,  ou  acocorados  em  esteiras  e  ta- 
petes, como  ainda  hoje  se  vê  em  certas  escolas  da  Ara- 
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bia  e  Turquia.  Qualquer  casa,  barraca  ou  paiol  servia  de 
ondigno  local  para  instalação  desses  primitivos  templos 
do  humano  saber. 

Mais  tarde,  quando  na  alma  do  pequeno  númida  des- 
pertou o  patriotismo  afro-latino,  gostava  ele  de  tomar 
parte  em  certos  jogos  e  certames  que  a  meninada  de  Ta- 
gaste  e  de  outras  cidades  organizava,  brincando  de  ro- 
manos e  cartagineses,  de  gregos  e  troianos,  de  Aníbal  e 
Cipião,  de  Aquiles  e  Heitor,  etc.  Muitos  desses  entrete- 
nimentos eram  brutais,  degenerando,  não  raro,  em  ver- 
dadeiras brigas  e  lutas  fisicas,  travadas  com  projeteis  de 
paus  e  pedras. 

Em  casa,  estava  a  educação  de  Agostinho  ao  cargo 
exclusivo  de  Mónica.  Patricio  não  se  interessava  por  se- 
melhantes coisas.  Contanto  que  o  filho  conseguisse  gal- 
gar, um  dia,  elevada  posição  social,  conquistasse  honras 
e  glorias  —  e  todo  o  resto  lhe  era  indiferente.  O  pai  tinha 
ilimitada  confiança  nos  dotes  naturais  e  na  ambição  do 
pequeno. 

Eram  realmente  notáveis  esses  dotes.  Com  extraor- 
dinária facilidade  e  presteza  apreendia  o  menino  qual- 
quer pensamento,  quando  não  ameaçado  pelo  fantasma 
do  castigo  fisico.  Compreendia  mais  em  virtude  duma  tal 
ou  qual  intuição  imediata  do  que  pelo  processo  lento  e 
complicado  do  silogismo.  As  suas  ideias  lembravam  in- 
tensos lampejos  de  génio,  e  não  tranquilas  lâmpadas  de 
homem  simplesmente  talentoso. 

Já  nesse  tempo,  como  se  vê,  era  Agostinho  mais  pla- 
tónico do  que  aristotélico. 

Nenhum  homem  se  torna  o  que  não  é.  O  que  desde 
o  inicio  não  está  dentro  do  homem,  em  germe  e  virtual- 
mente, não  se  pode  nele  manifestar  em  evolução  e  ple- 
nitude. Todo  homem  já  é  em  potencia  o  que  mais  tarde 
será  em  ato. 
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O  pequeno  Agostinho  sentia  também  nas  veias  um 
quê  de  aventureiro.  Gostava ~ de  reunir  em  torno  de  si 
um  bando  de  garotos  da  sua  idade  e  chefiá-los  para  a  pi- 
lhagem de  alguma  horta  repleta  de  sedutoras  arvores  fru- 
tíferas .  Quanto  maior  o  perigo,  mais  interessante  a  aven- 
tura .  Invadia  a  dispensa  da  casa  paterna  e  distribuía  pre- 
viamente gulodices  aos  camaradas,  afim  de  estimulá-los 
á  coragem  e  intrepidez.  "Viver  perigosamente",  diria 
Nietzsche . 

Se  outro  fora  o  destino,  outro  o  ambiente  de  Agos- 
tinho, quem  sabe  se,  em  vez  dum  luminar  do  Cristianismo, 
não  teria  dado  um  famoso  caudilho  de  bandidos,  tipo 
Lampeão,  ou  então  um  segundo  Anibal .  .  . 

* 

*  * 

Inteligente  e  perspicaz,  não  deixava  o  menino  de  per- 
ceber a  lamentável  discórdia  que  separava  as  almas  de 
seus  progenitores.  Todos  os  bons  conselhos  que  Mónica 
lhe  dava,  todas  as  piedosas  recomendações  tendentes  a 
fazê-lo  amar  as  virtudes  cristãs,  eram  varridas  do  espi- 
rito do  filho  pelo  exemplo  pagão  de  Tatricio. 

Assim  atingiu  Agostinho  o  12.°  ano  de  vide;,  com  o 
espirito  atulhado  dum  caos  de  conhecimentos  desconexos, 
e  a  alma  repleta  duma  babel  de  conceitos  morais  em  con- 
flito uns  com  os  outros. 

E,  ainda  por  cima,  estava  o  rapazinho  disposto  a  des- 
denhar radicalmente  tudo  quanto  se  chamasse  ciência  e 
virtude. 

Nem  o  pai  nem  a  mãe  valeram  mostrar-lhe  o  cami- 
nho da  vida  — •  Agostinho  ia  descobrir  por  si  mesmo  essa 
maravilha  que  tão  ^promissora  lhe  sorria. 

E  lá  se  foi,  mar  em  fora,  a  frágil  barquinha,  sem 
bússola  nem  leme!.  .  . 


4.  —  MADAURA.  —  PRELÚDIOS 
DO  AMOR 


Seguindo  a  otima  estrada  estratégica  Hippo-Tagaste- 
Teveste,  chegava  o  viandante  do  4.°  século,  poucas  horas 
depois  de  deixar  Tagaste,  a  uma  cidade  situada  num  vasto 
descampado,  da  qual  restam  apenas  umas  escassas  ruinas 
—  fragmentos  de  mausoléus,  pedras  dispersas  duma  for- 
taleza bizantina,  e  pouco  mais. 

E'  o  berço  e  o  tumulo  de  Madaura. 

Foi  ali  que  Agostinho  cursou  Ginásio,  se  assim  se 
pode  dizer.  E  foi  também  ali  que  principiou,  propria- 
mente, a  dolorosa  odisséia  desse  arrojado  e  inquieto  ban- 
deirante da  verdade. 

Tagaste  era  um  idílio  de  luzes  e  sombras,  um  mixto 
de  escalvadas  cupolas  de  montanhas  e  luxuriantes  var- 
gedos . 

Madaura  tinha  um  quê  de  épico  e  de  trágico  ao  mes- 
mo tempo.  Aquela  atmosfera  parecia  prenhe  de  metafí- 
sica ede  mistério.  . .  A  extraordinária  abundância  de  luz 
solar;  o  longínquo  anfiteatro  rochoso  do  Aurasius  cin- 
gindo imensas  planicies  de  precária  vegetação;  para  o 
leste,  as  estranhas  silhuetas  duma  cordilheira  a  recortar 
as  linhas  do  horizonte;  para  o  sul,  uma  desordenada  su- 
cessão de  colinas  lembrando  pirâmides,  monstros  pre-his- 
toricos  ou  gigantescos  tubos  de  órgão,  em  que  os  ventos 
do  deserto  soluçavam  as  suas  tristes  elegias  —  tudo  isto 
era  de  molde  a  encher  a  alma  de  meditação,  de  silencio, 
de  nostalgia,  de  eternidade . . . 
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Tagaste  parecia  um  sorridente  presépio  para  crian- 
ças inocentes  —  Madaura  era  uma  esfinge  cujos  olhos 
hirtos  interrogavam  o  Infinito . . . 

Neste  cenário  africano,  feito  de  espaços  e  de  luzes, 
despertou  a  alma  de  Agostinho  do  sono  hibernal  da  in- 
fância para  a  vigilia  da  doce  e  amarga  realidade. 

A  psique  vibratil  do  genial  adolescente  soube  amar 
quase  com  a  mesma  paixão  os  sempre  antigos  e  sempre 
novos  encantos  da  Natureza  com  que,  pouco  depois,  o  jo- 
vem estudante  de  Cartago  se  enamoraria  de  voluptuosos 
corpos  femininos,  e,  mais  tarde,  o  metafisico  de  Milão 
e  Hipona  abraçaria  a  imortal  formosura  da  intangivei 
Divindade.  . . 

"Se  as  coisas  sensiveis  não  tivessem  alma  — ■  escreve 
ele,  no  apogeu  da  sua  espiritualidade  —  não  as  poderia- 
mos  amar  tanto  assim". 

Paulo  ele  Tarso,  desde  que  contemplou  as  belezas  do 
céu,  na  pessoa  de  Cristo  redivivo,  esqueceu-se  de  quase 
todos  os  encantos  da  terra;  a  sua  teologia  é  árida,  abs- 
trata,  longinqua,  super-terrena,  nada  poética;  empalíde- 
ceram-lhe  todas  as  auroras  do  mundo  aos  fulgores  meri- 
dianos de  Cristo,  rei  imortal  dos  séculos . .  . 

Bem  diverso  é  o  génio  de  Agostinho ;  nunca  deixou  de 
ser  poeta  no  meio  das  suas  especulações  filosóficas  e  mis- 
ticas;  jamais  conseguiu  a  inteligência,  por  mais  pode- 
rosa, asfixiar-lhe  o  coração.  As  suas  obras  estão  repletas 
de  imagens,  cenas,  episódios  colhidos  na  sorridente  e  nos- 
tálgica natureza  da  pátria.  Neste  particular,  parece-se 
o  poeta-filosofo  da  Numidia  mais  com  o  divino  Rabi  da 
Galiléia  do  que  o  apostolo-teologo  da  Cilicia. 

O  Evangelho  do  Nazareno  é,  quase  todo  ele,  uma 
epopéia  de  maravilhas  poéticas.  Mais  numerosas  que  os 
anos  da  sua  vida  são  as  imortais  parábolas  que  lhe  bro- 
taram dos  lábios .  Vão  para  diversas  centenas  as  lindas 


AGOSTINHO 


55 


alegorias  que,  quais  centelhas  de  luz,  saltaram  da  sua 
preclara  inteligência  e  vivaz  imaginação. 

De  modo  análogo,  Agostinho.  As  suas  obras  são  sem- 
pre modernas,  porque  tecidas  das  luzes  da  inteligência, 
das  cores  da  fantasia  e  dos  perfumes  do  coração. 

Agostinho  é,  antes  de  tudo,  o  cantor  da  luz,  o  poeta 
da  claridade  solar.  Ninguém  como  ele  soube  descobrir  nas 
ondas  luminosas,  que  vibram  no  universo,  tão  belas  e 
verdadeiras  analogias  corn  a  eterna  e  incriada  luz  cia  Di- 
vindade. 

"Deus  é  luz,  e  não  ha  trevas  nele"  —  escreve  o  apos- 
tolo da  caridade. 

O  que  os  olhos  de  Agostinho  bebiam  avidamente,  na 
taça  imensa  daquela  tépida  atmosfera  da  Numidia,  ainda 
não  era  dado,  então,  á  sua  alma  sedenta  de  verdade,  mas 
ainda  sepulta  nas  trevas  do  erro  e  do  pecado.  Só  daí 
a  uns  decénios  seria  o  veemente  heliotropismo  dessa  "alma 
naturalmente  cristã"  satisfeito  definitivamente. 

* 

*  * 

Pela  primeira  vez,  lá  entre  os  12  e  13  anos,  começou 
Agostinho  a  gostar  dos  livros.  Reconciliou-se  com  esses 
seus  inimigos  mortais  da  escola  primaria  de  Tagaste. 
Descobriu  a  alma  do  livro  —  e  tornou-se  um  grande 
amigo  do  livro. 

Despertou-lhe  em  Madaura  a  inteligência,  porque  lhe 
despertara  o  coração. 

Agostinho  é  o  tipo  clássico  do  intelectualista  afetivo. 
Melhor  do  que  ninguém  compreendeu  ele,  porque  profun- 
damente o  sentiu,  que  não  se  pode  compreender  integral- 
mente o  que  não  se  ama  ardentemente.  As  verdades  mais 
evidentes  continuam  obscuras  e  paradoxais  quando  não 
simpáticas  ao  coração,  e  digamos  cruamente  —  á  carne 
e  ao  sangue.  Por  outro  lado,  pode  uma  doutrina  ser  um 
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aborto  de  estupidez  e  de  contrassenso,  quando  lisonjeia 
ao  coração  e  á  carne,  é  abraçada  por  milhares  de  homens 
e  proclamada  como  sendo  suprema  conquista  da  humana 
sabedoria . 


O  que  se  lecionava  no  Ginásio  de  Madaura  era,  de 
preferencia,  literatura  e  retórica. 

Homero  e  Virgilio,  esses  corifeus  da  poesia  helénica 
e  latina,  eram  os  autores  favoritos  desses  estudantes  afri- 
canos romanizados. 

Agostinho  não  conhecia  a  lingua  grega,  e  nunca  che- 
gou a  apreendê-la  com  perfeição.  Faltava-íhe  a  necessá- 
ria perseverança  para  decorar  verbos  irregulares  e  essas 
mil  e  uma  graciosas  particularidades  de  que  é  riquíssimo 
o  idioma  da  Iliada.  De  mais  a  mais,  um  romano  ás  direi- 
tas, como  ele  se  sentia,  pouco  simpatizava  'com  o  génio 
da  Hélade.  O  filho  do  Império  Romano  —  esse  império 
que  abrangia  a  Europa,  a  Asia  e  a  Africa  —  considerava 
o  mundo  como  sua  .pátria,  e  não  compreendia  o  espirito 
domestico  e  bairrista  do  grego,  que  girava  com  maternal 
carinho  e  solicitude  em  torno  duma  pequena  nesga  de  ter- 
ra do  orbe  terráqueo,  apensa  ao  sul  do  continente  europeu, 
nesga  a  que  chamava  seu  torrão  natal.  Muito  menos 
compreendia  o  autentico  romano  aquela  pedantesca  meti- 
culosidade com  que  certos  escritores  helenos  esmiuçavam 
pachorrentamente  ocurrencias  de  interesse  exclusivamen- 
te local.  Essas  teias  e  filigranas  da  poesia  regionalista  de 
Atenas  não  harmonizavam  com  o  caracter  universalista 
de  Roma.  O  autor  latino  escrevia  para  o  mundo,  para  os 
habitantes  de  todos  os  meridianos,  longitudes  e  latitudes 
do  maior  império  que  já  existiu  sobre  a  face  da  terra. 

Assim  foi  que  Agostinho  deixou  quase  de  parte  as 
obras  do  imortal  Homero  e  seus  colegas,  e  apaixonou-se 
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literalmente  pelo  autor  da  Eneida,  pelo  cantor  dos  amores 
infelizes  da  rainha  Dido  e  áas  mirabolantes  façanhas  de 
Enéas . 

Também,  como  podia  um  filho  da  África  deixar  de 
simpatizar  som  uma  obra  clássica  em  que  aparecia,  aure- 
lada  de  todos  os  fulgores  do  romantismo,  a  lendária  fun- 
dadora de  Cartago,  soberba  metrópole  do  vasto  continente? 

Acabava  Agostinho  de  dar  o  ultimo  adeus  á  infância, 
e  dispunha-se  a  entrar  no  mundo  incógnito  da  adolescên- 
cia, rumo  aos  mares  deliciosamente  revoltos  da  puberdade. 
Estava  no  limiar  daquele  periodo  de  transição  em  que  o 
jovem  se  sente  tomado  de  ruidosa  alegria  e  de  inexplicá- 
veis saudades . . . 

Mundos  de  indefiníveis  contornos,  sentimentos  de  amor 
sem  objeto,  nostalgias  sem  motivo,  anseios  imponderá- 
veis, vigílias  de  lagrimas  inconcientes,  imensa  necessidade 
de  amizade,  de  compreensão,  sonhos  tecidos  de  feitos  ca- 
valheirescos, incertos  desejos  de  aventuras  a  serviço  dum 
ideal  ignoto  —  tudo  isto  se  agitava,  f  ervia  e  tu  rbiihonava 
na  alma  virgem  do  adolescente  de  Madaura. .  . 

O  coração  de  Agostinho  era  como  uma  dessas  gavi- 
nhas das  trepadeiras  que  tacteiam  no  ar,  incertas,  ansio- 
sas, á  procura  de  algo  a  que  se  possam  agarrar .  .  . 

Nas  paginas  da  Eneida  encontrou  o  filho  de  Mónica 
a  definição  conciente  daquilo  que,  obscura  e  crepuscular- 
mente,  lhe  fervia  no  subconciente. 

Enamorou-se,  apaixonou-se  delirantemente  peia  obra 
imortal  do  poeta  mantuano,  porque  descobrira  o  próprio 
Eu  na  obra  de  Virgilio. 

E  quem  descobre  o  Eu  descobre  a  chave  para  todos 
os  universos ... 

Amou,  chorou,  sofreu,  profunda  e  intensamente  com 
a  rainha  de  Cartago. 
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Graças  á  sua  extraordinária  capacidade  de  adaptação 
e  identificava  psíquica,  reviveu  Agostinho,  na  mais  pal- 
pável realidade  e  com  todo  o  ardor  da  sua  natureza  tro- 
pical, os  episódios  descritos  pelo  grande  poeta. 

Entrou,  com  Aquiles,  no  cavalo  ligneo . .  . 

Assistiu,  apavorado,  ao  incêndio  de  Tróia.  .  . 

Presenciou  a  fragorosa  derrocada  do  reino  de  Prí- 
amo . .  . 

Fugiu  com  o  impávido  Enéas . .  . 
Errou  com  ele  por  terras  e  mares . . . 
Com  ele  aportou  ao  litoral  da  Africa,  exhausto,  he- 
róico . . . 

Viu  emergir  por  entre  as  brumas  do  mistério  o  gra- 
cioso perfil  da  princesa  fenícia . . . 

Sentiu  as  chamas  do  amor  apoderarem-se  de  duas 
almas . . . 

Viu  Enéas  alimentar  no  coração  do  Dido  o  incêndio 
voraz  da  paixão . . . 

O  jovem  estudante  de  Madaura  apaixonou-se,  na  pes- 
soa do  fugitivo  de  Tróia,  pela  sedutora  cartaginesa.  . . 

Cingiu-a  nos  braços. . . 

Ardeu  no  fogo  infernal  da  mais  intensa  volúpia.  .  . 

Sofreu  com  Dido  a  dor  imensa  da  despedida. . . 

Sentiu  arquejar  o  peito  sob  as  ânsias  do  desespero. .  . 

Viu  o  aventureiro  sumir-se  ao  longe,  na  vastidão  do 
Mediterrâneo. . . 

Viu,  nos  olhos  da  tresloucada  amante,  o  fogo  da  re- 
volta contra  o  Destino . .  . 

Viu  reluzir  o  punhal  mortifero  nas  mãos  da  suicida... 

Viu  tombar  aquele  corpo  feminino,  banhado  numa 
onda  rubra. . . 

E  a  alma  de  Agostinho  tombou  com  a  de  Dido,  aniqui- 
lado de  dor,  de  amor,  de  revolta . . . 
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Tornou-se  Agostinho  um  clássico  da  lingua  de  Vir- 
gilio, porque  classicamente  amou  a  obra  de  seu  autor 
predileto . 

Vai  esta  nota  caracteristica  por  toda  a  vida  e  obras 
do  grande  africano,  ainda  que,  mais  tarde,  fossem  as  "Di- 
•dos"  as  do  livro  e  as  da  vida  real  —  substituidas  por 
outros  alvos  afetivos  :  Agostinho  soube  sempre  compreen- 
der integralmente  e  viver  fulgurantemente  o  que  intensa- 
mente amava. 

O  coração  foi  para  ele  o  chaveiro  da  inteligência  e  da 
vida. 

*  * 

Entretanto,  não  era  a  poesia  o  conteúdo  único  do  pro- 
grama escolar  de  Madaura.  Era  cultivada  também,  e  com 
grande  esmero,  a  arte  oratória .  Exprimir  em  forma  gra- 
ciosa os  seus  pensamentos,  e  por  meio  deles  arrebatar  o  pu- 
blico, passava  por  um  ideal  digno  dos  melhores  esforços. 

Em  sua  auto-biografia  caracteriza  Agostinho,  não 
sem  ironia,  um  desses  mestres  de  eloquência,  pondo-lhe 
na  boca  as  seguintes  palavras: 

"Aqui  aprendem-se  palavras!  aqui  se  adquire  a  arte 
de  falar,  arte  indispensável  quando  se  trata  de  violentar 
a  verdade  e  adulterar  o  sentido  dos  conceitos!" 

Uma  vez  saboreado  o  doce  veneno  do  amor  e  da  pai- 
xão sensual,  atirou-se  o  estudante  imberbe  a  todas  as 
obras  latinas  em  que  o  amor  e  o  gozo  são  apregoados  co- 
mo a  suprema  razão-de-ser  da  vida  humana.  Embora  não 
o  satisfizessem,  talvez,  nesse  periodo  pre-púbere,  as  des- 
bragadas comedias  de  Plauto  e  Terêncio,  que  glorificam 
os  mais  vergonhosos  excessos  do  humano  carnalismo,  cer- 
tamente devorou  com  delicias  as  elegias,  tragedias  e  epo- 
peias clasicas  que  exaltam  o  estonteante  martírio  do  "amor 
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alexandrino5'.  Agostinho  leu  e  viveu  as  obras  -de  Gatulo» 
Propercio,  Tibuio,  Ovidio,  etc. 

Á  leitura  de  "Ariadne"  deflagrou  novamente  a  laba- 
reda do  amor  sensual  e  contaminou  talvez  mais  a  alma 
do  jovem  do  que  fizera  a  Eneida,  porque  nessa  obra  ne- 
nhum arrependimento  redime  a  criminosa  ilusão  do  amor. 

*  * 

Nesse  tempo  não  atingira  Agostinho  ainda  o  perío- 
do da  puberdade  propriamente  dito.  O  seu  amor  era  ain- 
da, por  assim  dizer,  intransitivo,  impessoal.  Não  amava 
em  concreto  nenhuma  das  sedutoras  beldades  de  Madaura 
que  diariamente  lhe  cruzavam  os  caminhos  e  com  olhos 
famintos  pediam  aquilo  que  lhe  prometiam.  O  estudante 
amava-as  todas  em  globo,  mas  o  seu  amor  era  ainda  neu- 
tro, incolor,  disperso;  ainda  não  se  cristalizara  na  irre- 
sistível veemência  duma  paixão  definida,  personificado- 
numa  determinada  Circe  ou  Beatriz. 

Entretanto,  esse  preludio  da  primavera  do  coração;, 
esse  delicioso  adivinhar  de  coisas  que  ainda  não  se  conhe- 
cem de  ciência  própria;  essa  ansiosa  expectativa  dum  mun- 
do por  descobrir;  esse  amor  em  germe,  intransitivo,  ima- 
nente, aljofrado  ainda  da  suave  ignorância  matinal  —  é 
talvez  esta  a  parte  mais  bela  e  inebriante  de  toda  essa 
epopeia  afetiva,  cuja  poesia  sucumbe  tantas  vezes  ao 
prosaico  realismo  da  vida. 

Agostinho  vivia,  nesse  tempo,  o  período  dos  sonhos 
felizes. 

Se  este  homem,  mais  tarde,  fala  em  amor  e  gozo,  fa- 
la "de  cadeira",  fala  de  ciência  própria.  E  se  ele,  no 
auge  da  sua  virilidade  e  no  apogeu  da  sua  vida  intele- 
ctual e  afetiva,  encontrou  algo  ainda  mais  digno  de  ser 
amado,  apaixonadamente  procurado  e  ditosamente  pos- 
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suido  do  que  as  maiores  amabilidades  da  terra  —  então 
podemos  ter  plena  fé  em  sua  sinceridade,  porque  deve 
ser  realmente  precioso  o  objeto  do  amor  dum  coração  que 
tão  humanamente  amou  como  talvez  jamais  homem  al- 
gum soube  amar. 


5.  —  FERIAS  EM  TAGASTE 


Contava  Agostinho  entre  15  e  16  anos,  quando  ter- 
minou as  "Humanidades"  em  Madaura. 

Os  pais,  orgulhosos  da  peregrina  inteligência  do  ado- 
lescente, resolveram  faeultar-lhe  estudos  académicos  em 
Cartago .  Mas . .  .  esses  estudos  exigiam  dinheiro,  muito 
dinheiro,  e  as  finanças  da  familia  não  andavam  muito 
folgadas . 

Por  isso,  teve  Agostinho  de  voltar  á  casa  paterna  e 
fazer  ferias  até  que  houvesse  recursos  para  poder  iniciar 
os  estudos  superiores  na  metrópole  do  país . 

Fora  a  Madaura  um  menino,  pagão  mais  ou  menos- 
inconciente  —  voltou  de  Madaura  um  rapaz,  pagão  pleni- 
conciente . 

O  ano  de  ferias  e  de  expectativa  que  Agostinho  pas- 
sou em  Tagaste  pode  ser  qualificado  como  o  periodo  mais 
mundano,  mais  tolo  e  vazio  de  toda  a  sua  existência.  Na- 
da fez  ele  que  valesse  alguma  coisa  sob  o  ponto  de  vista 
intelectual,  cultural,  cientifico  —  para  não  falar  do  ter- 
reno espiritual.  Foi  um  tempo  negativo,  infeliz,  humana- 
mente indigno  —  tão  vazio  como  a  vida  de  milhares  de  ra- 
pazes das  cidades,  praças,  praias  e  salões  do  século  vin- 
te. Felizmente,  dormitava  sob  as  cinzas  e  o  pedregulho 
dessa  aparente  nulidade  um  vulcão  de  estupendo  poten- 
cial —  o  que  nem  sempre  acontece  com  os  nossos  "Agos- 
tinhos" de  hoje.  . . 
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Estava  o  inteligente  literato  e  rhétor  de  Madaura  a 
pique  de  dar  um  eximio  vagabundo,  quando  não  um  peri- 
goso caudilho  de  bandidos  e  anarquistas.  Ria-se  aberta- 
mente das  advertências  de  Mónica. 

Patricio,  esse  deixava-o  perfeitamente  em  paz,  em- 
bora mostrasse  umas  veleidades  de  Cristianismo,  tanto 
assim  que  se  fizera  inscrever  no  rol  dos  catecumenos  da 
igreja  de  Tagaste.  E  porque  não  ser  candidato  ao  batis- 
mo,  quando,  já  nesse  tempo,  quase  toda  a  cidade  era  cris- 
tã, e  a  religião  de  Nazareno  dava  melhores  esperanças 
para  uma  boa  colocação  do  que  o  paganismo  decadente? 

Em  todos  os  tempos  tem  havido  homens  que  da  reli- 
gião faziam  trampolim  para  a  satisfação  das  suas  ambi- 
ções e  de  interesses  pessoais. 

Agostinho  aparecia  em  casa  apenas  para  as  refei- 
ções e  de  noite,  altas  horas  da  noite  —  se  é  que  aparecia. 
Sem  trabalho,  passava  os  dias  e  grande  parte  da  noite  nas 
ruas,  nas  tabernas,  em  cavalgadas,  jogos,  reuniões  de  ami- 
gos e  amigas  . 

Uma  vez  dado  o  primeiro  passo  nesse  plano  inclina- 
do, não  era  possível  parar  a  meio  caminho.  Pois  é  da 
intima  natureza  de  toda  a  paixão  sediada  na  esfera  or- 
gânica, ser  totalitária,  extremista,  tirânica;  não  se  con- 
tenta com  meias-medidas  —  ou  tudo,  ou  nada.  E  prin- 
cipia então  este  conhecido  e  funesto  circulo  vicioso:  o 
desejo  leva  ao  gozo;  o  gozo,  passado  o  primeiro  periodo 
de  fastio,  gera  novo  desejo,  e  desejo  tanto  mais  intenso 
quanto  mais  voluptuoso  foi  o  gozo.  E  assim  é  que  o  de- 
sejo potencializa  o  gozo,  e  o  gozo  intensifica  o  desejo, 
numa  progressão  indefinida,  até  levar  o  pobre  escravo  da 
carne  a  um  completo  descontrole  de  si  mesmo,  a  um  des- 
calabro moral,,  acabando  num  perigo  social  e,  não  raro, 
em  pavorosa  ruina  orgânica. 

Se  o  instinto  não  fosse  uma  potencia  essencialmente 
irracional  e  privada  de  liberdade,  seria  fácil  canalizá-lo, 
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assim  como  no  animal  aparece  cirseunserito  a  certos  limi- 
tes e  discretamente  orientado  pela  própria  natureza  or- 
gânica. No  homem,  porém,  ocupam  a  inteligência  e  a 
vontade  o  lugar  desse  instinto  regulador.  Mas,  como  nem 
sempre  o  homem  sabe  ser  bastante  homem  para  entregar 
as  rédeas  do  governo  ás  faculdades  especificamente  hu- 
manas —  inteligência  e  vontade  —  resulta  daí  essa 
repugnante  caricatura,  essa  deshumana,  infra-humana  e 
anti-humana  monstruosidade  que  é  o  homem  tiranizado 
por  uma  potencia  orgânica  que  devia  ser  obediente  e  bem 
disciplinada  servidora  da  personalidade  integral. 

Todas  as  vezes  que  uma  força  ou  faculdade  da  nossa 
natureza  se  afirma  a  favor  de  uma  parte  e  em  detrimen- 
to do  todo,  degradamos  a  nós  mesmos  e  provocamos  de- 
sordem e  desequilíbrio  na  monarquia  espiritual  do  nosso 
Eu. 

Toda  a  potencia  e  faculdade  do  homem  deve  enqua- 
drar-se  harmonicamente  no  panorama  do  conjunto  da 
personalidade.  Nada  se  deve  totalmente  extirpar,  matar, 
suprimir,  eliminar,  — i  tudo  se  deve  treinar,  disciplinar, 
canalizar,  sublimar,  por  a  serviço  da  totalidade,  da  per- 
feição da  personalidade  integral. 

Um  dia,  foram  Agostinho  e  seu  pai  tomar  banho  nas 
termas  de  Tagaste.  Ainda  não  se  inventara  esse  precário 
palminho  de  civilização  que  se  chama  calção  de  banho .  Ao 
saírem  da  piscina,  Patrício,  bom  pagão  que  era,  correu, 
cheio  de  alegria,  a  contar  á  esposa  que  o  filho  deixara  de 
ser  menino,  e  já  era  homem.  Já  se  via  o  pai  ditoso  avô 
cercado  dum  bando  gárrulo  de  esperançosos  netinhos . .  . 

Mónica,  em  vez  de  participar  da  ruidosa  expansão  do 
marido,  quedou-se,  pensativa,  tomada  de  solicitudes  e 
apreensões.  Conhecia  o  carater  do  filho  e  os  perigos  que 
o  ameaçavam.  Chamou  o  jovem  e,  entre  lágrimas,  lhe 
pediu  e  suplicou  não  se  entregasse  á  dissolução,  que  pelo 
menos  guardasse  medida  no  gozo  dos  prazeres,  que  não 
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envenenasse  o  sangue  com  meretrizes  e  respeitasse  a  es- 
posa do  próximo. 

Quem  está  habituado  a  ouvir  falar  em  "santa  Móni- 
ca", estranha  deveras  essa  atitude  da  mãe  de  Agostinho. 
Porque  não  insistiu  com  o  filho  que  procurasse  uma  noiva 
decente  e  casasse  quanto  antes?  Muitos  africanos  da  sua 
época,  a  exemplo  dos  muçulmanos  de  hoje,  casavam  aos 
15  ou  16  anos. 

Mónica  não  era,  nesse  tempo,  tão  cristã  que  pusesse 
de  parte  considerações  subalternas  e  pensasse  exclusiva- 
mente no  "único  necessário",  a  salvação  da  alma  de  seu 
Agostinho .  Um  casamento  prematuro  cortaria  cerce  a 
brilhante  carreira  que  ela  augurava  ao  filho.  Mónica  era 
bastante  mãe,  e  não  era  assás  cristã  para  admitir  seme- 
lhante hipótese.  Agostinho  tinha  de  ser,  antes  de  tudo, 
um  homem  celebre,  um  grande  orador,  uma  gloria  para 
&  familia  —  e  Deus  providenciaria  por  que  não  se  per- 
desse sua  alma.  Ela,  a  mãe,  rezaria  muito,  choraria  mui- 
tíssimo, para  que  o  filho  querido  pedisse,  um  dia,  o  batis- 
mo  e,  depois  de  alcançada  a  sonhada  celebridade,  seguis- 
se os  ditames  do  divino  Mestre. 

Nutria  Mónica  esta  firme  confiança.  Tinha  fé  ilimi- 
tada na  misericórdia  de  Deus  . 

Era  também  esta  a  opinião  de  Patricio,  que,  certa- 
mente, não  deixou  de  influir  no  espirito  da  esposa. 

O  amor  feminino  de  Mónica,  como  dissemos,  não  en- 
contrara satisfação  cabal  no  matrimonio.  Ela,  esposa  de 
Patricio  e  mãe  de  diversos  filhos,  era  afetivamente  vir- 
gem. Estava  intata  a  poderosa  reserva  de  amor  que  lhe 
enchia  o  coração.  Não  conseguira  derramar  na  alma  do 
esposo  —  desse  homem  que  lhe  haviam  dado  por  marido 
—  as  ondas  represadas  da  sua  poderosa  afetividade  fe- 
minina. E,  por  uma  inextinguível  lei  natural,  toda  a  po- 
tencia que  deixa  de  encontrar  a  sua  natural  atualização 
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procura  manifestar-se  de  outra  forma,  realizando  em  ou- 
tro terreno  o  que  lhe  foi  vedado  em  sua  esfera  normal. 

Mónica,  insatisfeita  no  seu  amor  de  mulher,  ama  du- 
plamente como  mãe,  e,  por  uma  misteriosa  afinidade  psi- 
quica,  centralizou  todo  o  seu  amor  na  pessoa  do  filho  mais 
inteligente  e  afetivo. 

Afetivo?  Sim,  Agostinho  era  profundamente  afe- 
tivo, embora  não  correspondesse  ainda  a  esse  intenso 
amor  materno.  Bastante  clarividente  era  a  alma  de  Mó- 
nica e  dotada  de  suficiente  esteeia  psíquica  para  pres- 
sentir ou  adivinhar  que,  um  dia,  os  brados  do  seu  amor 
despertariam  eco  e  correspondência  onde,  por  ora,  só 
encontravam  desertos  surdos  e  rochedos  duríssimos . . . 

Em  seu  clássico  livro  "Confessiones"  escreve  Agos- 
tinho os  desvarios  da  sua  mocidade.  Descreve-os  em  co- 
res tão  vivas  e,  não  raro,  tão  carregadas,  acusando-se  de 
tamanhas  maldades,  que  o  leitor  sereno  e  imparcial  che- 
ga a  desconfiar  do  valor  histórico  de  certas  passagens 
e  tem  vontade  de  defender  Agostinho  contra  santo  Agos- 
tinho. Com  efeito,  quem  escreve  aquela  auto-biografia 
não  é  o  homem,  é  o  cristão,  é  o  santo.  Seja  embora  real 
o  fundo  de  tudo  quanto  expõe,  é  fora  de  duvida  que,  nes- 
se livro,  o  santo  traiu  muitas  vezes  o  historiador.  Depois 
de  convertido,  contemplou  Agostinho  todos  os  pecados  da 
sua  juventude  pelo  prisma  do  seu  acendrado  cristianismo, 
e  sente  em  si  o  desejo,  talvez  inconciente,  de  se  reduzir 
ao  ultimo  abismo  da  depravação  moral,  afim  de  exaltar 
tanto  mais  o  poder  da  graça  divina,  que  de  tão  longe  o  foi 
buscar  ao  seio  do  Evangelho. 

Papini,  no  seu  conhecido  livro  sobre  santo  Agosti- 
nho, não  considerou  devidamente  este  caracter  das  "Con- 
fessiones". Chega  mesmo  ao  ponto  de  querer  reduzir  o 
filho  de  Mónica  a  um  vulgar  pederasta  e  sodomita,  afim 
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de  poder,  ao  depois,  com  mais  intenso  brilho,  cingir-lhe 
a  fronte  com  a  auréola  de  santo . 

Nada  encontramos  nas  "Confessiones"  do  genial  afri- 
cano que  justifique  esta  opinião.  Agostinho  era  um  jovem 
de  profunda  e  ardente  sensualidade,  que  não  punha  freio 
aos  instintos  orgânicos .  Mas  a  sua  sensualidade  era  por  de- 
mais natural  para  não  descambar  ao  vicio  desnaturai  do 
homossexualismo.  O  sodomita  adultera  a  própria  natu- 
reza. Se  é  homem,  se  é  varão,  —  porque  é  que  deixa  de 
ser  o  que  é  para  ser  o  que  não  é?  Tenha  ao  menos  a  since- 
ridade sexual,  a  lealdade  fisiológica,  o  brio  de  ser  o  que  é 
—  e  não  cometa  a  repugnante  mentira  orgânica,  o  mons- 
truoso paradoxo  sexual  de  adulterar  a  sua  virilidade  e  in- 
verter os  imperativos  categóricos  da  própria  natureza . . . 

A  Biblia  considera  o  pecado  do  homossexualismo  co- 
mo um  dos  mais  horrorosos  delitos  contra  a  lei  natural  e 
positiva.  Foi  ern  castigo  deste  pecado  que  Deus  destruiu 
Sodoma,  Gomorra,  e  mais  outras  cidades  —  "porque  toda 
a  carne  corrompera  o  seu  caminho . " 

Dificilmente,  o  homem  pervertido  e  contaminado  no 
profundo  manancial  das  suas  energias  vitais  e  das  suas 
potencias  criadoras  chegará  a  construir  algo  de  grande  e 
notável  para  a  humanidade  —  seja  no  campo  intelectual, 
seja  no  terreno  social,  seja  na  esfera  espiritual. 

Como  levantar  edificio  solido  sobre  ruinas  e  panta- 
nais?. . . 

Pode  o  homem  sensual  prestar  grandes  feitos,  porque 
a  sensualidade  não  é,  em  ultima  analise,  senão  excesso  de 
energias  orgânicas.  A  sensualidade  é  uma  formidável  po- 
tencia, que  pode  e  deve  ser  canalizada  e  disciplinada  para 
efeitos  salutares  á  personalidade  integral  —  e  impulsio- 
nará mundos  de  estupenda  grandeza  a  sublimidade. 

Não  é  necessário  ser  freudista  para  compreender  uma 
verdade  tão  antiga  como  a  própria  humanidade. 
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O  sodomita,  porém,  envenena  a  própria  fonte  dessas 
energias  construtoras,  neutralizando  assim  a  mais  pode- 
rosa torrente  do  seu  ser,  quando  a  devia  dirigir  e  aprovei- 
tar para  grandes  maravilhas. 

Seria  injusto  nivelar  o  celebre  numida  com  esses  inver- 
tidos sexuais  e  caricaturas  da  humanidade. 

Assás  poderosa  aparece  a  graça  de  Deus,  que  do 
abismo  da  luxuria  ergueu  um  pagão  que  deste  abismo 
não  queria  sair. 


6.  —  "CARTHAGO  VENERIS" 

O  brasileiro  provinciano  que,  da  solidão  dos  pam- 
pas, dos  sertões  do  kinterland,  das  florestas  do  norte,  ou 
de  outro  ponto  qualquer  do  interior,  visita  pela  primei- 
ra vez  o  Rio  de  Janeiro,  queda-se,  boquiaberto,  estupe- 
facto, ante  as  magnificências  que  a  natureza  e  a  arte 
doaram  á  "cidade  maravilhosa" . 

Sente-se  então  mais  brasileiro  do  que  nunca. 

Adora  a  sua  pátria  e  sua  esplendida  metrópole. 

Aprova  em  género,  numero  e  caso  tudo  quanto 
Afonso  Celso  escreveu,  tão  patriótica  e  esteticamente,  nas 
paginas  de  seu  livro  "Porque  me  ufano  do  meu  país". 
Estas,  mais  ou  menos,  devem  ter  sido  as  impressões  que 
se  apoderaram  da  alma  do  jovem  Agostinho  quando,  aos 
16  ou  17  anos,  fez  a  sua  primeira  visita  a  Cartago. 

Trinta  anos  mais  tarde,  é  verdade,  detesta  o  con- 
vertido de  Milão  os  anos  pecaminosos  que  passou  na  "ci- 
dade de  Vénus".  Não  deixa,  porém,  o  leitor  de  perceber 
entrelinhas  de  todas  as  obras  de  Agostinho  a  sincera 
admiração  que  dedicava  á  opulentíssima  capital,  doce- 
mente embalada  nas  aguas  do  golfo  de  Tunis.  Inú- 
meras vezes,  quando  bispo  de  Hipona,  visitou  ele  a  en- 
cantadora "princesa  da  Africa",  que  lhe  fascinava  o  es- 
pirito culto  e  o  coração  enamorado  de  beleza. 
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Quem  consegue  arrancar  do  coração  o  que  uma  vez 
amou  sinceramente? 

O  universalismo  afetivo  de  Agostinho  abrangia  tu- 
do que  era  belo,  harmónico,  esteticamente  perfeito.  O 
seu  amor  masculino  é  apenas  um  aspeto  de  sua  alma  es- 
sencialmente afetiva.  Soube  tão  bem  amar  a  natureza 
tropical  da  sua  pátria,  como  os  lindos  corpos  morenos  das 
cartaginesas  — *  e  mais  de  tudo  soube  amar  as  eternas  e 
intangíveis  realidades  do  mundo  espiritual. 

Cartago  foi  sempre  um  dos  grandes  amores  do  cele- 
bre numida  gentio  e  do  cristão. 

Cartago  era,  nesse  tempo,  uma  das  cinco  grandes  me- 
trópoles do  Império  Romano:  Roma,  Constantinopla,  An- 
tioquia, Alexandria  e  Cartago .  Das  cidades  maritimas  era 
de  todas  a  mais  importante.  Se  o  gigantesco  empório  de 
Cartago  deixasse  de  exportar  cereais  para  a  Itália  — 
adeus,  Roma !  Morreria  de  fome  a  famosa  urbs. 

Residia  em  Cartago  um  celebre  argentario  natural  de 
Tagaste,  por  nome  Romanianus,  humanitário  mecenas 
de  muito  estudante  pobre  ,e  amigo  da  familia  de  Patri- 
eio  e  Mónica. 

Interessou-se  Romanianus  vivamente  pelo  talentoso 
conterrâneo  e  facultou-lhe  pelo  menos  parte  dos  meios 
necessários  para  o  prosseguimento  dos  seus  estudos.  Pos- 
sivelmente, ofereceu-lhe  também  generosa  hospedagem 
«m  sua  casa. 

Desfarte,  estavam  garantidos  os  estudos  e  a  subsis- 
tência de  Agostinho  . 

Para  sua  alma,  porém,  não  se  encontrou  mecenas. 
Nem  o  jovem  queria  saber  de  tutor  ou  mentor.  Queria 
viver,  viver  á  vontade,  viver  em  toda  a  plenitude,  vi- 
ver sem  entrave  nem  freio  de  espécie  alguma. 

Grande  era  a  sua  fome  de  saber  —  maior  ainda  a  sua 
sede  de  amar. 
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Agostinho  não  sabia  ainda,  propriamente,  o  que  era 
amar . 

Não  se  sabe  o  que  não  se  viveu  —  o  que  não  se  sofreu... 

O  que  ele  gozara  nos  últimos  anos  era  primitivo  sen- 
sualismo.  Não  era  propriamente  amor. 

Para  amar,  deve-se  ser  mais  homem  que  animal.  O 
animal  não  ama. 

O  corpo  goza  —  a  alma  ama. 

"Amar,  e  ser  amado"  —  diz  ele  em  sua  auto-biogra- 
fia,  isto  lhe  parecia  o  supremo  ideal  da  vida,  a  razão-de- 
ser  da  existência. 

Agostinho  não  conhecia  ainda  o  amor,  mas  já  esta- 
va, como  diz,  "enamorado  do  amor". 

Veni  Carthaginem;  et  circumstrepebat  me  undique 
sartago  flagitiosorum  amorum.  Nondum  amabam,  et  ama- 
re amabam. . .  Quaerebam  quod  amarem,  amans  amare,  et 
oderam  securitatem  et  viam  sine  muscipulis . . .  Amare  et 
amari  dulce  mihi  erat;  magis,  si  et  amantis  corpore  frue- 
rer. . .  Et  tamen,  foedus  et  inhonestus,  elegans  et  urbanus 
esse  gestiebam  abundanti  vanitate.  Rui  etiam  in  amorem 
quo  cupiebam  capi  —  cheguei  a  Cartago;  e  espumejava 
em  torno  de  mim,  qual  caldeira  em  ebulição,  a  infâmia 
de  vergonhosos  amores.  Eu  ainda  não  amava,  mas  ansia- 
va por  amar. . .  Procurava  o  que  amar  pudesse,  desejoso 
de  amor;  detestava  a  segurança  e  o  caminho  sem  perigos... 
Amar  e  ser  amado,  me  era  suave;  mais  ainda  quando  go- 
zava do  corpo  do  ente  amado.  . .  E,  com  ser  tão  feio  e  des- 
honesto,  eu,  no  excesso  da  minha  vaidade,  fazia  questão 
de  aparecer  elegante  e  urbano"  (Coní.  III,  I)  . 

"Nondum  amabam,  sed  amare  amabam...  Amam 
amare ..." 

Não  ha  poeta  gentio  que  com  tanta  paixão  tenha  can- 
tado o  delirio  do  amor,  esse  martírio  dulcíssimo  do  coração. 

O  amor  de  Agostinho  não  é  esse  dilettantismo  amoro- 
so dos  nossos  românticos. 
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Não  é  essa  suavidade  languorosa  e  anemica.de  certos 
poetas  dos  nossos  dias. 

Não.  O  amor  de  Agostinho  tem  algo  de  trágico 
e  de  épico.  Lembra  a  sinistra  veemência  dos  elementos, 
das  forças  da  natureza.  Faz  pensar  no  vendaval,  no  re- 
lâmpago, no  terremoto  —  na  própria  morte. 

Amar  é  viver  —  não  amar  é  morrer .  . . 

E,  não  raro,  amar  é  morrer. . . 

Existe  um  amor  mortifero. . . 

O  homem,  empolgado  pela  invisivel  e  invencivel  vee- 
mência duma  força  natural,  não  sabe  se  desse  titânico 
amplexo  vai  sair  vivo  ou  morto ;  não  sabe  se  o  ciclone  rap- 
tor o  arremessará  ao  seio  de  Deus  ou  á  gehena  de  Sata- 
tanás . . . 

O  amor  é  como  o  Destino  de  que  falam  as  tragedias 
de  Sofocles. 

Agostinho  não  ama  apenas  com  o  coração,  com  o  es- 
pirito, com  os  nervos;  ama  com  todo  o  seu  ser,  ama  com 
toda  a  plenitude  da  sua  personalidade;  ama  com  todas  as 
potencias  do  Eu,  com  todas  as  energias  da  virilidade,  com 
todas  as  tempestades  da  juventude  —  e  com  todas  as  pro- 
fundezas de  sua  alma  essencialmente  metafísica. 

Agostinho  crê  que  o  homem  nasceu  para  amar.  Crê 
que  o  homem  que  não  ama  errou  o  seu  destino. 

E  nesta  convicção  viveu  e  morreu  o  grande  pensador, 
embora  compreendesse,  mais  tarde,  que  urna  potencia  tão 
sublime,  vasta  e  profunda  como  é  o  amor  necessita  de  um 
alvo  igualmente  grande  e  sublime  para  poder  encontrar 
sossego  e  definitiva  quietação;  pois  uma  grande  potencia 
não  pode  ser  atualizada  por  uma  realidade  mesquinha  e 
mediocre . 

Aos  olhos  do  jovem  provinciano  espraiava-se  a  sor- 
ridente metrópole,  com  todos  os  deslumbramentos  da  sua 
cultura,  com  toda  a  sedução  da  sua  estonteante  luxuria  — 
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Carthago  Veneris,  como  a  apelidavam  acertadamente  os 
contemporâneos  —  a  Cartago  de  Vénus . . . 

Quando  Agostinho,  da  gigantesca  plataforma  do  tem- 
plo de  Esculápio,  situado  no  topo  da  acrópole,  contem- 
plava a  cidade,  tinha  a  seus  pés  todo  aquele  imenso  tabo- 
leiro  de  edificios,  de  arruamento  quase  geométrico,  cor- 
tado de  jardins  e  pomares,  de  praças  e  alamedas,  de  so- 
berbos monumentos  e  refrigerantes  repuxos.  Á  esquerda 
ruborejavam  aos  clarões  do  poente  as  aguas  plácidas  do 
golfo  de  Tunis,  lembrando  uma  sonhadora  laguna  vene- 
ziana dos  nossos  dias.  Para  a  direita,  o  vasto  porto  coa- 
lhado de  navios  a  panejar  ás  tépidas  brisas  o  variegado  co- 
lorido de  seu  velame.  Para  trás,  os  azulados  píncaros  do 
Atlas.  Á  frente,  a  planicie  liquida  do  Mediterrâneo  a  con- 
fundir com  a  linha  do  horizonte  o  mistério  das  suas  aguas, 
para  além  das  quais  se  adivinhavam  os  litorais  da  Sicilia. 

Oh!  como  és  bela  Cartago,  rainha  da  Africa!... 
■  A  atmosfera  da  cidade  era,  geralmente,  tépida,  ame- 
nizada pelas  brisas  maritimas,  voluptuosas  caricias  a  em- 
balarem corpo  e  alma  naquele  doce  languor  que  tanto  pre- 
dispõe ao  amor  e  aos  gozos  sensitivos . . . 

Tudo  quanto  se  via,  ouvia  e  sentia  em  Cartago  era 
de  molde  a  inebriar  o  coração  e  diluir  com  subtil  veneno 
a  vontade  e  o  carater  do  homem  que  não  fosse  precisa- 
mente de  bronze  e  granito. 

Por  outro  lado,  não  faltavam  á  metrópole  africana  no- 
táveis padrões  de  cultura.  Orgulhavam-se  os  poderosos 
senhores  de  Roma  de  terem  feito  da  sua  antiga  rival  uma 
das  mais  belas  e  confortáveis  cidades  do  mundo. 

O  anfiteatro  de  Cartago  era  do  mesmo  tamanho  que 
o  de  Roma.  Um  aqueduto  de  24  quilómetros  de  compri- 
mento canalizava  as  fontes  do  Zaghonan  e  abastecia  a  ci- 
dade. As  termas  de  Antonio,  de  Maximio,  de  Gargilio  go- 
zavam de  fama  mundial.  Numerosos  teatros,  ginásios, 
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academias  e  centros  de  arte  e  diversão  proporcionavam 
ao  po vo  cultura  e  grato  passa-tempo . 

No  campo  religioso  deparava-se  ao  jovem  numida  a 
mais  triste  babel  que  imaginar  se  possa .  Adeptos  de  todas 
as  crenças  e  crendices,  de  todos  os  cultos  cristãos  e  gen- 
tios, alardeavam  os  seus  sistemas,  degladiando-se  encarni- 
çadamente e  forcejando  por  conquistar  prosélitos. 

Os  escritores  da  época  falam  em  14  igrejas  cristãs  em 
Cartago . 

Terá  Agostinho  frequentado  alguma  delas  ? 

Frequentou-as,  sirn,  como  confessa  —  para  ver  moças 
bonitas  e  convidá-las  a  um  rendez-vous . . . 

Os  usos  e  costumes,  como  se  vê,  não  mudaram  muito, 
do  4.°  ao  20.°  século. 

Afirmavam  o  campo  os  cristãos  donatistas,  chefiados 
pelo  bispo  Parmenianus.  Ufanavam-se  de  "católicos  ge- 
nuinos",  ao  passo  que  consideravam  "bastardos"  aos  ca- 
tólicos romanos,  guiados  pelo  bispo  Genetlius,  difaman- 
do-os  por  toda  a  parte  como  adventícios  e  intrusos  na 
verdadeira  igreja  de  Cristo. 

No  periodo  em  que  Agostinho  estudava  em  Cartago, 
abjurou  o  Donatismo  o  bispo  P*ogatus,  de  Ténis,  o  que  pro- 
vocou grande  sensação.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  Tycónius, 
prestigioso  orador  e  escritor,  defendia  vitoriosamente  a 
doutrina  cristã  segundo  o  espirito  de  Donatus. 

Que  partido  tomaria  Agostinho?  se  cada  uma  dessas 
facções  afirmava  e  provava  ser  a  única  e  verdadeira 
igreja  de  Jesus  Cristo?.  . . 

Para  cumulo  da  confusão,  surgiu  no  meio  desse  caos 
religioso  mais  uma  seita  cristã,  sob  a  bandeira  de  Manes 
(ou  Mani),  religião  denominada  Maniqueismo. 

Milhares  de  homens,  maximé  das  classes  cultas,  ade- 
riram prontamente  a  esse  novo  movimento. 

Agostinho  assistia  aos  dircursos  e  lia  as  disserta- 
ções dos  protagonistas  de  todas  essas  correntes  religio- 
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sas,  mas  sem  abraçar  nenhuma  delas.  Se  os  mais  eruditos 
chefes  se  degladiavam  e  contradiziam  uns  aos  outros,  como 
podia  um  jovem  de  18  anos  decidir  entre  a  verdade  e  o 
erro?  Não  seria  melhor  ficar  á  margem  de  todas  as  re- 
ligiões e  professar  uma  espécie  de  religião  universal,  e, 
no  mais,  gozar  a  vida  quanto  possivel?. . . 

Independência  do  espirito,  independência  da  carne 
* —  eis  o  lema  do  estudante  de  Cartago! 

Com  estas  idéias  jogou-se  Agostinho  ao  sorvedouro 
da  Carthago  Veneris. 


7.  —  DELICIOSA  AMARGURA 


No  meio  de  seus  estudos  e  amores  em  Cartago,  re- 
cebeu Agostinho  a  noticia  da  morte  do  pai. 

Nas  "Confessiones",  menciona  com  poucas  palavras,, 
como  que  de  passagem,  este  fato,  que  não  lhe  parece  ter 
abalado  a  alma. 

Quão  diferente  não  viria  a  ser,  mais  tarde,  a  impres- 
são que  lhe  causaria  o  falecimento  da  mãe! 

Ainda  que,  material  e  economicamente,  muito  deves- 
se o  estudante  a  seu  pai,  pouca  afinidade  existia  entre  os 
dois  homens  no  terreno  espiritual  e  psíquico . 

Morrera  Patricio  —  e  que  seria  dos  estudos  de  Agos- 
tinho? 

Mónica  era  bastante  "homem"  para  não  permitir  so- 
fresse prejuízo  a  formação  de  seu  filho  querido.  Desde 
logo,  iniciou  um  sistema  de  intensa  atividade  e  estreita 
economia  para  conseguir  os  recursos  necessários  á  decente 
manutenção  da  família  e  para  facultar  ao  estudante  a 
permanência  na  capital. 

De  Navigius,  o  filho  mais  velho,  nada  ou  quase  nada 
sabemos.  Os  fulgores  de  Agostinho,  parece,  eclipsavam  as 
fosforescências  de  outro  astro  qualquer. 

Felizmente,  lá  estava  também  Romanianus,  o  gene- 
roso amigo,  que  não  se  esquecia  do  protegido,  em  cuja  cres- 
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cente  celebridade  adorava  o  poderoso  mecenas  o  pró- 
prio Eu. 

*  * 

Agostinho,  ainda  que  empolgado  pelo  torvelinho  duma 
vida  de  amores  e  aventuras,  soube  contudo  manter  sobre 
si  mesmo  o  necessário  controle  para  não  comprometer  a 
sua  carreira.  Grande  era  a  sua  sede  de  amores,  mas  igual- 
mente poderosa  a  ambição  de  glorias  que  lhe  devorava 
o  coração.  ,Se  cedesse  aos  instintos,  se  esbanjasse  em  or- 
gias a  saúde  precária,  que  seria  do  seu  futuro?  Da  sonha- 
da celebridade  de  rhetor,  de  jurista,  de  magistrado  ? . . . 

Veio,  pois,  uma  paixão  em  socorro  de  outra  paixão .  i . 

Compeliu  o  lueifer  do  orgulho  ao  demónio  da  lu- 
xuria. . . 

Lançaram  os  abismos  de  Sodoma  ás  alturas  uma  torre 
de  Babel. . . 

* 

*  * 

Por  esse  tempo,  cristalizaram-se  os  desordenados  e 
intransitivos  amores  de  Agostinho  em  um  determinado 
amor  transitivo.  Fixou  a  sua  paixão  amorosa  em  uma 
criatura  determinada. 

Amou  uma  jovem,  e  sentiu  integralmente  retribuída 
a  sua  afeição. 

Inefável  delicia  inundou  a  alma  do  estudante  carta- 
ginês. Por  algum  tempo  ameaçavam  as  torrentes  do  amor 
arrasar  todos  os  diques  e  represas  e  dar  novo  rumo  ao 
inquieto  aventureiro,  lançando-o  ás  praias  tranquilas  dum 
lar  feliz  e  bem  constituído. 

"Precipitei-me  ao  amor  —  escreve  —  e  por  ele  me 
deixei  algemar" . 

Entretanto,  não  tardou  a  alma  de  Agostinho  de  ex- 
perimentar o  que  antes  e  depois  dele  verificaram  milha- 
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res  e  milhões  de  outros  homens :  por  mais  que  fosse  ama- 
do, não  se  sentia  amado  bastante.  E'  que  todo  o  amor  é 
por  sua  natureza  insaciável,  ilimitado,  infinito.  Nunca 
diz:  basta. 

Agostinho  queria  ser  amado  com  infinita  veemência, 
com  paixão,  com  delírio,  com  um  potencial  que  ultrapas- 
sasse todas  as  raias  do  possivel  e  atingisse  os  mais  lon- 
gínquos horizontes  que  idear  pudesse  a  imaginação  no 
vasto  circulo  das  suas  divagações. 

E  aquela  jovem  cartaginesa,  embora  integralmente 
mulher,  possuia,  como  todas  as  mulheres,  apenas  uma  po- 
tencia aíetiva  finita .  Era  ardente,  sincera,  dedicada,  apai- 
xonada. Dava  ao  amante  todos  os  encantos  do  corpo  e 
da  alma  feminina  —  mas  era  humanamente  limitada  a 
sua  paixão.  Era  como  as  amantes  de  todos  os  amigos  e 
colegas  de  Agostinho  —  e  ele  queria  que  fosse  algo  de 
único,  de  original,  de  inédito,  de  imensamente  profundo  e 
sublime. .  . 

Tivesse  o  filho  de  Mónica  encontrado  no  mundo  fe- 
minino o  que  procurava,  nunca  talvez  saisse  desse  mundo ; 
mas  só  encontrava  sossego  e  quietação  no  infinito.  A 
caridosa  crueldade  do  amor  finito  devia  ser  para  ele  uma 
ponte  para  a  austera  verdade  do  amor  infinito . 

Agostinho  queria  gozar,  rnas  gozar  como  nunca  ho- 
mem algum  gozara. 

Queria  encher  mais  a  taça  do  que  a  taça  compor- 
tava . .  . 

Queria  um  ato  maior  que  sua  potencia . . . 
Queria  um  efeito  superior  superior  à  sua  causa.. „ 
Começou  então  a  sofrer  no  meio  do  gozo. 
E  descobriu  este  surpreendente  paradoxo:  que  o  ho- 
mem pode  sofrer  o  gozo  e  gozar  o  sofrimento. 

Desvendou  o  inefável  mistério  da  doce  amargura,  da 
amarga  doçura. . . 
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Verificou,  com  imensa  estupefação,  que  o  gozo, 
elevado  ao  supremo  zénite  da  possibilidade,  acaba  no 
mais  profundo  nadir  do  tormento  —  e  que  este  mesmo 
tormento,  quando  intensificado  ao  extremo  da  sua  capa- 
cidade, gera  uma  delicia  tão  grande  que  ultrapassa  todas 
as  alturas  do  primitivo  zénite,  e  atinge  tão  inefável  vee- 
mência que  arrebata  os  seus  confessores  e  mártires  a  um 
como  que  delirio  de  amor,  a  um  indescritível  paroxismo 
de  paixão. . . 

A  dor  engendrada  pelo  amor  age  então  como  a  co- 
caína, criando  mundos  fantásticos,  que  eclipsam  todas  as 
maravilhas  do  universo  real . . . 

Através  da  "espada  flamejante"  reconquista  o  herói 
do  amor  e  "paraíso  perdido"  defendido  pelo  fero  que- 
rubim. . . 

Agostinho,  numa  instintiva  previsão  desses  mundos 
ignotos,  inventou  o  dulcíssimo  martírio  dos  ciúmes. 

"Precisamente  por  que  era  amado  —  escreve  o  fino 
psicólogo  e  romancista  —  é  que  gostava  de  me  precipi- 
tar ao  labirinto  dos  sofrimentos,  afim  de  ser  dilacerado 
pelos  acoites  ígneos  dos  ciúmes,  flagelado  de  suspeitas, 
de  apreensões,  de  cólera,  de  irritações". 

Por  toda  a  escala  das  sensações  eróticas  passou  a  in- 
dómita paixão  de  Agostinho. 

Assim  só  podia  amar  um  jovem  em  cujas  veias  ro- 
lasse o  sangue  tropical  (1)  da  Africa,  em  cuja  alma  se 
agitasse  caoticamente  a  lava  candente  da  literatura  ro- 
mântica que  sorvera  a  largos  haustos. 

O  que  se  acumulara  no  espirito  do  estudante  da  Ma- 
daura,  á  leitura  da  Eneida,  ao  sofrer  com  Enéas  e  Dido 
a  inebriante  acerbidade  da  loucura  amorosa,  isto  irrom- 


(1)  O  termo  "tropical",  que  por  vezes  ocorre  neste  livro  não 
é  tomado  em  sentido  geográfico,  mas  simplesmente  simbólico. 


; 
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pia  agora  irresistível,  feito  carne  e  sangue,  do  profundo 
vulcão  da  alma  do  académico  cartaginês . 

* 

Numa  dessas  tépidas  noites  que  embalavam  o  golfo 
de  Tunis  e  a  cidade  voluptuosa,  foi  concebida  aquela 
criança  a  que  Agostinho,  mais  tarde,  chamaria  "filho  do 
seu  pecado",  e  á  qual  pôs  eufemisticamente  o  nome  suave 
de  "Adeodatus"  —  dado  por  Deus. 

Quem  era  a  mãe  de  Adeodatus?  essa  celebre  anó- 
nima que  tão  importante  papel  desempenhou  na  vida  pagã 
do  futuro  luminar  do  cristianismo? 

Alguma  graciosa  estudantina  de  Cartago?  uma  da- 
quelas bronzeadas  colegas  de  Agostinho?  ou  então  uma 
bela  patrícia  romana?  ou,  quiçá,  uma  humilde  e  meiga 
donzela  do  bairro  dos  operários?  uma  dessas  meninas  po- 
bres, de  olhos  dolentes  e  sonhadores,  que  trazem  na  alma 
imensa  riqueza  afetiva,  que  ninguém  parece  querer?... 

Ficam  sem  resposta  todas  estas  impacientes  inter- 
rogações da  nossa  curiosidade.  Eterno  silencio,  impene- 
trável mistério  envolvem  a  pessoa  daquela  mulher  com  a 
qual  Agostinho  viveu  10  anos,  que  lhe  deu  o  único  filho, 
e  que,  mesmo  repudiada  e  sem  filho,  lhe  foi  fiel  até  a 
morte,  na  imensa  solidão  da  pátria  africana . . . 

Agostinho  frisa  que,  apesar  da  sua  vida  desbragada, 
não  foi  propriamente  um  vulgar  frequentador  de  bordel, 
mas  que  guardou  á  sua  única  amante  a  fidelidade  do  tá- 
lamo —  tori  fidem.  Nasceu  um  filho  contra  a  vontade, 
mas,  uma  vez  nascido,  conquistou  o  amor  do  pai  —  "pac- 
tum  libidinosi  amoris,  ubi  proles  etiam  contra  votum  nas- 
citur,  quamvis,  jam  nata,  cogat  se  diligi" . 

Vai  um  quê  de  revoltante  e  de  simpático,  quase  trá- 
gico, naquele  episodio  de  Milão,  quando  o  recem-conver- 
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tido,  tomado  de  urna  sublime  crueldade,  despede  a  sua 
fiel  amante  cartaginesa,  para  cair  nos  braços  duma  me- 
nina italiana  escolhida  por  Mónica  —  enquanto  a  infeliz 
repudiada  regressa  á  triste  vacuidade  da  sua  vida  de 
outrora  e  passa  o  resto  da  solitária  existência  como  casta 
vestal,  chorando  o  seu  primeiro  e  ultimo  amor . .  . 


—  6 


1 


8.  —  CLARÕES  EM  PLENA  NOITE' 

Fosse  Agostinho  um  espirito  menos  revolucionário  r 
não  fosse  ele  um  titan  demolidor  de  mundos;  tivera  ele- 
uma  natureza  pacatamente  burguesa  —  certamente  teria, 
esse  inquieto  bandeirante  constituído  em  Cartago  o  seu. 
larzinho  tranquilo  e  levado  uma  vida  humanamente  feliz, 
nos  braços  da  dedicada  amante  e  aos  meigos  carinhos  de 
seu  pequeno  filho  e  herdeiro. 

Entretanto,  não  era  possível  que  um  espirito  como  o 
seu  encontrasse  sossego  e  quietação  definitiva  em  tão 
suave  idilio  e  em  circulo  tão  acanhado. 

O  homem  atormentado  de  problemas  transcendentes 
não  encontra  pouso  e  querencia  no  remanso  da  familia  e 
na  tépida  estreiteza  do  tálamo  nupcial . 

E'  esta  a  sua  feliz  infelicidade  . 

Agostinho,  com  os  problemas  da  carne  mais  ou  menos 
solucionados,  começou  a  sentir  tanto  mais  impetuosamen- 
te os  angustiantes  problemas  do  espirito,  mil  vezes  mais 
dolorosos  e  enigmáticos  que  aqueles.  Sucedeu-lhe  o  que 
sucede  a  milhares  de  outros  homens  que  cuidam  encontrar  ■ 
no  sexo  o  lenitivo  aos  seus  martírios  íntimos  —  e  só  en- 
contram martírios  centuplicados. . . 

O  Agostinho  cristão  acusa-se,  mais  tarde,  com  es- 
tranha veemência  e  assiduidade,  das  misérias  da  carne;: 
mas  essa  mesma  veemência  e  assiduidade  nos  faz  descon— 
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fiar.  A'  luz  do  seu  esclarecido  espiritualismo  cristão  pa- 
receram-lhe,  certamente,  muito  mais  negras  as  sombras 
do  sensualismo  pagão  do  que  eram  na  realidade. 

Muito  errado  andaria  quem  considerasse  as  fraque- 
zas carnais  de  Agostinho  como  óbice  principal  á  sua  con- 
versão. As  mais  profundas  raizes  da  sua  hesitação  se  en- 
contram em  terreno  metafísico,  no  aparente  conflito  das 
luzes  da  inteligência  com  as  luzes  da  fé.  O  que  as  "Con- 
íessiones"  fazem  adivinhar  vagamente,  isto  aparece  em 
meridiana  claridade  nas  paginas  dos  "Pensées",  de  Pascal. 

Pascal,  homem  fraco,  doentio,  poucas  dificuldades  ex- 
perimentava da  parte  da  carne  e  do  sangue,  e,  no  entanto, 
não  conseguiu  jamais  convencer-se  das  verdades  do  cris- 
tianismo de  que  estava  persuadido.  "Querer  crer"  era 
a  única  possibilidade  de  "crer"  para  um  homem  que  tinha 
a  inteligência  das  matemáticas  —  como  diz  Unamuno  — 
que  tinha  uma  razão  clara  e  um  apurado  senso  da  obje- 
tividade.  "Creio,  Senhor,  ajuda  a  minha  incredulidade!" 
Esta  exclamação  dum  pai  israelita  resume  bem  o  credo 
de  muito  Agostinho  e  Pascal  dos  nossos  dias.  "Se  puderes 
crer  —  dissera  o  divino  Mestre  —  tudo  é  possivel  a  quem 
crê".  O  pai  daquele  menino  possesso  não  sabe  se  pode, 
só  sabe  que  quer  crer;  e,  por  conhecer  o  seu  querer,  ex- 
clama: "Creio!"  e,  por  ignorar  o  seu  poder,  acrescenta 
logo:  "Ajuda  a  minha  incredulidade!" 

Revolver  problemas  que  não  se  podem  resolver  — 
eis  aí  o  constante  martirio  do  homem  que  pensa. 

Estudar,  investigar  a  verdade,  desvendar  os  misté- 
rios do  mundo  e  os  enigmas  do  além,  descer  ás  profunde- 
zas da  própria  alma  —  quantos  e  quão  dolorosos  pontos 
de  interrogação  para  o  espirito  pensante! 

"Não  tenho  a  pretensão  de  ter  já  atingido  o  alvo  — 
escreve  Paulo  de  Tarso  —  mas  vou-lhe  á  conquista,  a 
ver  se  o  atinjo". 
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E'  esta  a  atitude  característica  de  todo  o  bandeirante 
da  verdade,  de  todo  o  espirito  revolucionado  por  pro- 
blemas. 

O  espirito  mediocre  e  vulgar  repousa,  satisfeito,  na 
posse  daquilo  que  julga  ser  a  verdade  integral  e  defini- 
tiva. 

Nada  tem  que  atingir . . . 

Nenhum  problema  a  resolver . . . 

Está  sempre  em  dia  consigo  e  com  todo  o  mundo. . . 

Sempre  no  termo  de  todas  as  jornadas. . . 

Nada  o  inquieta. 

Nada  o  agita. 

Nada  lhe  martiriza  o  espirito. 

O  espirito  superior,  porém,  está  sempre  em  caminho. 

Sempre  procurando,  indagando,  perquirindo,  revol- 
vendo problemas . .  . 

Sempre  a  interrogar  os  horizontes . . . 

Sempre  com  as  antenas  no  ar.  . . 

Sempre  á  espera  de  alguma  onda  das  regiões  do  In- 
finito . . . 

Sempre  clamando  no  deserto  da  sua  incompreendida 
solidão. . . 

Sofrendo  a  nostalgia  do  Além.... 

Martirizado  peio  mistério  da  Eternidade... 

Ferido  pelo  tormento  da  Divindade.  . . 

Insatisfeito  com  o  pouco  que  sabe  e  o  muito  que 
ignora . . . 

Esquecendo  a  gota  do  passado  e  demandando  o  ocea- 
no do  futuro. . . 

Assim  é  todo  o  amigo  da  verdade. 

Assim  é  o  infeliz  e  felicíssimo  revolucionário  do  es- 
pirito . 

Um  louco  aos  olhos  da  honesta  e  pacata  sociedade . . . 
Um  hereje,  quase  sempre,  aos  olhos  da  turba-multa 
dos  devotos  que  não  teem  problemas  a  resolver. . . 
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"O  homem  espiritual  —  escreve  o  apostolo  Paulo  — 
não  é  compreendido  por  ninguém" .  .  . 

E*  natural  que  as  aves  de  voo  rasteiro  não  possam 
seguir  os  arrojados  surtos  da  águia  a  perder-se  nas  des- 
lumbrantes excelsitudes  do  espaço  cósmico . .  . 

*  * 

Estava  Agostinho  para  terminar  os  seus  estudos  aca- 
démicos. Figurava  no  programa  do  ultimo  ano  um  livro 
de  Cicero,  intitulado  "Hortensius",  obra  que,  infelizmente, 
não  chegou  até  nós.  Era  uma  dissertação  filosófica  sobre 
a  verdadeira  "sabedoria",  e  a  felicidade  que  o  homem  en- 
contra na  mesma. 

Agostinho  leu  este  dialogo,  que  fazia  parte  do  pro- 
grama —  quando  subitamente  dá  com  uma  frase  que  fu- 
zila como  relâmpago  pela  noite  de  sua  alma.  No  fim  de 
uma  longa  exposição  sobre  a  natureza  da  verdadeira  bea- 
titude,  dizia  o  filosofo  romano: 

"Se  é  verdade  que  possuímos  uma  alma  imortal  e 
divina,  como  afirmam  os  grandes  e  celebres  pensadores 
da  antiguidade,  é  de  supor  que  tanto  menos  seja  ela  con- 
taminada pelas  humanas  fraquezas  e  paixões  quanto  mais 
se  mantenha  nos  trilhos  da  razão,  do  amor  á  verdade  e 
do  conhecimento.  E  tanto  mais  facilmente  subirá  a  alma 
ao  céu" . . . 

Agostinho  fecha  o  livro.  A  seus  olhos  vislumbravam 
os  longínquos  litorais  de  um  mundo  desconhecido.  Essas 
palavras  feriram  uma  tecla  dormente  nas  inconcias  pro- 
fundezas de  sua  alma.  O  profano  gozador  de  prazeres, 
o  ambicioso  sonhador  de  glorias  teve  um  momento  de  inex- 
plicável clarividência  psíquica.  Compreendeu,  ou  antes 
pressentiu,  que  para  além  desse  mundo  de  honras  e  pra- 
zeres existia  um  vasto  universo  de  valores  que  poderiam 
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dar  ao  homem  perene  e  perfeita  felicidade  —  a  posse  da 
sabedoria.  . . 

Não  o  dissera  também  Aristóteles?  não  falara  Platão 
nesse  mundo  invisivel?  E  não  morrera  Sócrates,  sereno 
e  calmo,  porque  entrara  nesse  luminoso  universo  do  es- 
pirito?. . . 

Consagrar  a  vida  ao  estudo  e  á  meditação  da  Divin- 
dade; investigar-lhe  os  vestígios  na  obra  da  Natureza; 
levar  uma  existência  aureolada  dos  fulgores  desse  Ser 
supremo,  eterno,  infinito,  —  não  encontraria  o  homem 
satisfação  e  beatitude  nessa  atmosfera  espiritual?  não 
descobriria  na  investigação  da  suprema  sabedoria  a  ple- 
nitude da  felicidade?. . . 

Tão  intensa  foi  a  emoção  que  de  Agostinho  se  apo- 
derou que  abundantes  lagrimas  lhe  correram  pelas  faces, 
caindo  sobre  as  paginas  do  livro  que  tão  vastos  horizon- 
tes rasgava  a  seu  espirito  sedento  de  verdade,  de  vida  e 
felicidade. . . 

Clarões  em  plena  noite. . . 

Fogos  fátuos  —  e  não  uma  jubilosa  alvorada . .  . 
Não  soara  ainda  para  o  filho  de  Mónica  a  hora  da 
redenção . . . 

Essa  "anima  naturaliter  Christiana" ,  depois  desse  rá- 
pido semi-despertar,  tornou  a  cair  no  leito  fofo  do  seu 
querido  e  indolente  paganismo . . . 

Por  demais  volúvel  e  inconstante  era  ainda  esse  es- 
pirito de  19  primaveras  para  se  fixar  definitivamente  em 
tão  excelso  ideal . .  . 

Demasiadamente  frágeis  eram  ainda  as  asas  da  águia 
de  Tagaste  para  se  librar,  seguras  e  firmes,  em  tão  ver- 
tiginosas alturas . . . 

O  mundo  era  lindo.  A  vida  cheia  de  promessas.  As 
mulheres,  sorridentes,  belas,  sedutoras .  . . 

E  ninguém  abre  mão  do  belo  senão  para  empolgar 
algo  de  mais  belo. . . 
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Mais  tarde,  após  a  sua  conversão,  escreve  o  autor 
sdas  "Confessiones",  que  não  o  satisfizera  "Hortensius" 
porque  em  suas  paginas  não  encontrou  alusão  alguma 
*a  Cristo.  Esta  frase,  como  observa  judiciosamente  Ber- 
trand, é  antes  um  floreio  retórico  e  estético  do  que  a  ex- 
pressão da  pura  realidade.  Agostinho  nunca  deixou  de 
.ser  literato  e  orador.  Escreveu  o  cristão  e  o  bispo  aos 
-50  anos  o  que  deveria  ter  sentido  o  estudante  pagão  de 
Cartago  aos  19,  mas  que  não  sentiu,  provavelmente.  Pois 
nesse  tempo  não  tinha  ainda  Agostinho  pensado  e  sofrido 
bastante  para  saber  que  não  ha  perfeita  sabedoria  fora 
do  Evangelho,  nem  verdadeira  felicidade  fora  de  Cristo. 

Só  se  compreende  integralmente  o  Evangelho  no  tre- 
cho entre  o  Getsemane  e  o  Golgota.  Quem  não  viveu  e 
.sofreu  o  cristianismo,  não  é  cristão .  Pode  ser  um  perfeito 
teólogo,  mas  de  cristianismo  tem  ele  idéia  tão  imperfeita 
como  o  cego  de  nascença  tem  idéia  da  luz  e  das  cores  sa- 
bendo que  consistem  em  vibrações  ou  ondulações  do  eter. 

Agostinho  não  estava  ainda  maduro  para  assimilar 
jsl  excelsa  espiritualidade  do  Evangelho. 

Extinguiu-se  rapidamente  esse  lampejo  divino  na  es- 
curidão da  noite  humana.  Mas  não  ficou  sem  efeito.  O 
que  uma  vez  empolga  a  alma  isto  fica  eternamente  dentro 
da  alma.  Pode,  sim,  descer  da  luminosa  superfície  da 
conciencia  para  as  regiões  penumbrais  da  subconciencia ; 
mas  daqui  não  sai  mais;  aqui  permanece,  aqui  se  eter- 
niza ;  daqui,  do  misterioso  sub-solo  do  Eu,  continua  a  agir 
insensivelmente  e  influir,  inconcio,  .sobre  os  atos  concien- 
tes  da  vida  humana. 

Todo  o  bom  ou  mau  pensamento,  uma  vez  profunda- 
mente pensado,  vivido  e  sofrido,  é  eterno,  imortal .  Vigora 
no  mundo  psiquico  a  mesma  lei  que  a  ciência  descobriu 
sno  mundo  físico :  a  constância  da  matéria  e  da  energia. 
Nada  se  perde  no  mundo  material  —  e  nada  se  aniquila 
TO  mundo  espiritual.  Pode  o  homem  "esquecer-se"  de  al- 
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guma  realidade  psíquica ;  mas,  uma  vez  que  essa  realidade 
atingiu  o  centro  do  Eu,  o  intimo  quê  da  personalidade,, 
está  definitivamente  gravado  no  espirito  humano,  e  exis- 
tirá enquanto  existir  ésse  espirito.  Cometi  pecado,  prati- 
quei ato  deshonesto  —  dizem  os  homens  —  mas  arrepen- 
di-rne,  confessei-me,  e  é  tudo  como  dantes,  corno  se  nada 
acontecera . 

Embora  o  arependimento  tenha  restabelecido  o  es- 
tado moral  de  antes  da  queda,  nenhum  arrependimento 
é  capaz  de  restaurar  integralmente  na  alma  o  estado  psí- 
quico anterior  á  falta  voluntariamente  cometida. 

Apagou-.se  a  nódoa  moral  —  e  ficou  o  desequilíbrio 
psíquico . 

Desapareceu  a  culpa  —  mas  ficou  o  habito,  aumentou 
o  pendor,  a  inclinação,  a  facilidade  para  a  queda  e  re- 
caída. Estratificou-se,  por  assim  dizer,  no  sub-solo  do 
Eu  uma  nova  camada,  da  qual  poderão  brotar  sempre  no- 
vos seres  eticamente  maus,  dificultando  a  vitoria  dos  atos 
cone rente mente  bons. 

O  que  sucede  com  o  mal  acontece  da  mesma  forma 
com  o  bem,  graças  a  Deus.  Quanto  maior  for  o  numero 
dos  atos  bons  e  quanto  mais  profundamente  vividos  forem 
esses  atos,  tanto  mais  poderoso  se  tornará  o  invisível 
exercito  concentrado  na  zona  noturna  da  alma,  lançando,, 
no  momento  critico,  o  seu  contingente  para  o  campo  de. 
batalha  da  conciencia  ética. 

Todo  o  segredo  da  pedagogia  e  psicologia,  toda  a  es- 
tratégia espiritual  está  em  saturar,  por  meio  de  atos  eti- 
camente bons  e  profundamente  vividos,  o  terreno  donde 
brotam  os  impulsos  inconcientes  que  em  grande  parte  de- 
terminam o  carater  dos  nossos  atos  concientes  e  reves- 
tidos de  imputabilidade  moral. 

O  estudo  de  "Hortensius"  não  conseguiu  abrir  a  Agos- 
tinho as  portas  do  Cristianismo,  mas  lhe  deixou  na 
alma  uma  duvida  salutar,  uma  grande  desconfiança  na. 
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virtude  redentora  da  filosofia  pagã.  Seria  o  homem  capaz 
de  atingir  por  esforço  pessoal  as  serenas  alturas  do  seu. 
destino?  Seria  a  razão  escada  bastante  alta  e  forte  para 
levar  o  homem  ao  trono  da  divindade  ? . . . 

Agostinho  abriu  a  Biblia,  em  cujas  paginas  diziam  as. 
igrejas  encontrar  a  Deus  falando  á  humanidade.  Pro- 
curou penetrar  nesse  mundo  incógnito,  mas  em  breve  de- 
sanimou e  desistiu  do  tentame.  Habituado  com  o  luxuoso 
classicismo  dos  períodos  ciceronianos,  como  podia  ele  achar 
gosto  na  sóbria  e,  por  vezes,  tosca  singeleza  do  Génesis  ou 
dos  Evangelhos?  como  podia  o  viciado  rhetor  de  Car- 
tago, habituado  ás  iguarias  literárias  de  Virgilio,  aos  lau- 
tos festins  poéticos  de  Horácio,  sentar-se  á  mesa  frugal 
dum  pobre  carpinteiro  ? .  . . 

Quidquid  recipitur,  per  mo  dum  recipientis  recipitur 
—  diz  um  antigo  axioma  filosófico.  O  que  se  recebe  es- 
piritualmente é  recebido  segundo  o  carater  do  recipiente. 
A  disposição  do  sujeito  dá  ao  objeto  a  forma  e  cor  do 
próprio  sujeito.  Todo  o  homem  enxerga  o  mundo  atra- 
vés do  prisma  característico  do  seu  carater  individual. 

Não  era  possível  que  a  Biblia  agradasse  ao  espirito- 
daquele  estudante  de  19  anos.  A  Biblia  supõe  certa  ma- 
dureza de  espirito  e  virilidade  de  carater  para  ser  devi- 
damente compreendida  e  saboreada. 

Assim  como  o  cientista  que  anatomiza  e  secciona  me- 
ticulosamente tecido  por  tecido  e  analisa  célula  por  célula 
dum  organismo  humano  não  descobrirá  jamais  a  alma, 
embora  essa  alma  exista  —  assim  também  o  exegeta,  por 
mais  que  estude  e  investigue  cada  uma  das  frases,  pala- 
vras, sílabas  e  letras  da  revelação  divina  não  topará  ja- 
mais com  a  divindade,  e,  no  entanto,  é  certo  que  Datis 
está  em  sua  obra  reveladora.  Só  a  visão  panorâmica  do 
conjunto  é  que  nos  faz  conhecer  o  principio  vital  dum 
organismo  humano  ou  o  principio  divino  da  Sagrada  Es- 
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critura.  E  Agostinho  não  possuía  ainda  essa  visão  pano- 
râmica. 

"Encontrei  um  livro  —  escreve  mais  tarde  —  que 
não  só  era  impenetrável  para  o  homem  orgulhoso,  mas 
que  também  ao  espirito  simples  só  dava  meia  revelação; 
um  livro  cuja  entrada  estreita  só  se  alarga  gradualmente 
e  termina  em  um  cume  envolto  em  mistérios.  Naquele 
tempo  não  chegara  eu  ainda  ao  ponto  de  curvar  a  cabeça 
para  poder  entrar  nesse  santuário". 

Abandonou,  pois,  o  livro  de  Deus,  assim  como  abrira 
..mão  da  obra  de  Cicero. 


9.  —  ENTRE  A  RAZÃO  E  A  FE'  — 
O  MANIQUEISMO 


Nem  Cicero  nem  Cristo  podiam  satisfazer  o  espi- 
rito irrequieto  de  Agostinho.  Ele  não  era  ainda  suficien- 
temente cristão  para  compreender  o  Evangelho,  nem  era 
já  bastante  pagão  para  encontrar  sossego  na  filosofia  do 
"EDortensius". 

Mas,  não  seria  possível  harmonizar  as  especulações 
da  inteligência  com  as  doutrinas  da  Biblia?  lançar  uma 
ponte  sobre  o  abismo  que  separava  a  ciência  e  a  fé?  es- 
cutar os  ecos  do  além,  sem  desprezar  as  vozes  do  aquém? 
«crer  num  Cristo  platónico  e  admirar  um  Platão  cristia- 
nizador?. . . 

Na  ânsia  de  descobrir  o  novo  elixir  da  felicidade, 
topou  Agostinho  com  um  livro  do  persa  Manes,  que  admi- 
tia dois  seres  eternos,  um  luminoso  e  bom  (Ormuzd),  e 
outro  tenebroso  e  mau  (Ahriman) .  Acham-se  esses  dois 
seres  — -  dizia  o  sábio,  estribado  em  Zoroastro  —  empe- 
nhados num  eterno  conflito:  luz  versus  trevas,  e  trevas 
versus  luz.  No  homem  encontram-se  mesclados  esses  dois 
elementos  eternos.  Daí  a  luta  no  seu  interior.  O  homem 
é  bom  ou  mau,  não  pelo  uso  ou  abuso  do  livre  arbítrio, 
mas  por  necessidade  física,  e  até  metafísica.  Não  é  o 
homem  que  vence  ou  cai  derrotado,  é  o  bom  ou  mau  gé- 
nio que  nele  habita.  Jesus  Cristo  veio  ao  mundo  —  dizia 
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Manes  —  para  libertar  da  matéria  sinistra  e  má  as  boas- 
e  luminosas  partículas  dentro  do  nosso  ser. 

E'  de  admirar  que  a  clara  e  positiva  inteligência  de 
Agostinho  abraçasse  sistema  tão  confuso  e  arbitrário  como 
este,  chamado  maniqueismo .  Entretanto ...  "o  coração- 
tem  razões  de  que  a  razão  nada  sabe" .  . .  Ele  mesmo  con- 
fessa, mais  tarde,  porque  se  fez  maniqueu:  "Quem  pecava 
não  era  eu,  mas  dentro  de  rnim  pecava  não  sei  que  outra 
natureza;  e  o  meu  espirito  se  alegrava  de  estar  isento  de. 
culpa,  e,  quando  praticava  ato  mau,  de  não  ter  de  con- 
fessar que  era  eu  que  o  cometera" . 

Com  efeito,  quem  pecava  no  pecador  era  Ahriman,  o 
deus  do  mal;  o  único  responsável  era  esse  mau  espirito. 

Alega  Agostinho  ainda  outros  motivos  que  o  leva- 
ram a  abraçar  a  doutrina  de  Manes :  uma  amizade  intima 
com  um  maniqueu,  bem  como  os  fartos  aplausos  que  co- 
lhia invariavelmente  na  luta  com  os  adversários  do  sis- 
tema. 

Havia  entre  os  man.iqueus  duas  classes:  os  "eleitos" 
e  os  "ouvintes".  Obriga vam-se  aqueles  a  rigorosa  con- 
tinência, afim  de  derrotar  em  si  o  principio  do  mal  e 
levar  á  vitoria  o  elemento  bom;  ao  passo  que  os  "ouvintes" 
se  contentavam  com  a  admiração  platónica  desse  ideal  e 
a  contribuição  para  o  sustento  dos  "eleitos". 

Agostinho  nunca  passou  da  classe  dos  "ouvintes". 

Procuravam  os  adeptos  de  Manes  eliminar  dos  livros^ 
sacros  tudo  quanto  lhes  parecesse  contraditório  ou  indig- 
no de  Deus,  apresentando  assim  uma  Biblia  racionalizada, 
como  diziam.  Acabaram  por  rejeitar  o  Antigo  Testa- 
mento quase  todo,  e  "expurgaram"  o  Novo  Testamento 
das  pretensas  interpolações  judaicas,  afim  de  adaptar  a 
sagrada  Escritura  aos  fins  peculiares  da  sua  seita. 

Neste  ambiente  viveu  Agostinho  largos  anos.  Para. 
esse  credo  angariou  numerosos  sequazes. 


10.  —  NOVAMENTE  EM  TAGASTE  — 
O  PROFANO  GOZADOR 


Contava  Agostinho  20  anos. 

Terminara  os  estudo  sem  Cartago.  Era  chegado  o 
snomento  em  que  o  jovem  rhetor  tinha  de  abraçar  a  car- 
reira de  jurisconsulto,  que  lhe  acenava  com  honras  e  for- 
tunas . 

Em  vez  disto,  abandonou  inesperadamente  Cartago 
e  voltou  para  Tagaste.  Aí  começou  a  lecionar  gramática 
línguas  e  é  nomeado  por  Romanianus  preceptor  de  seu 
filho  Licentius. 

Ridicularizando  a  sua  profissão  de  mestre  de  retó- 
rica, escreve:  "Victoriosam  loqitacitatem,  victus  cupidi- 
tate,  vendebam  —  vitima  de  cupidez,  vendia  a  minha  vi- 
toriosa loquacidade" . 

Porque  esta  súbita  mudança  de  idéias?  Porque  esta 
.renuncia  aos  altos  projetos,  para  se  reduzir  á  condição  de 
professor  de  aldeia? 

Nunca  nos  revelou  Agostinho  os  motivos  deste  passo. 
Possivelmente  contribuíram  para  esta  resolução  razões 
de  ordem  económica,  tanto  mais  que  o  autor  das  "Confes- 
.siones"  afirma  desdenhosamente '  que  abriu  em  Tagaste 
uma  "taberna  de  palavras". 

Ou  será  que  Romanianus,  o  argentario  e  senhor  do 
município,  insistiu  com  seu  jovem  protegido  no  sentido 
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de  consagrar  os  seus  talentos  á  gloria  e  prosperidade  da 
sua  terra  natal? 

Passou  Agostinho  quase  um  ano  em  Tagaste.  Dei- 
xara em  Cartago  a  mulher  dos  seus  amores. 

Faz  parte  dos  característicos  do  génio  de  Agostinho, 
essa  extrema  facilidade  e  rapidez  com  que  abandona  tri- 
lhos antigos  da  inteligência  e  do  coração  e  se  adapta,  a 
novos  ambientes.  Precisamente  agora,  na  alvorada  de- 
uma  nova  vida  de  amor,  ainda  quase  na  "lua  de  mel"  do 
seu  primeiro  amor  definido,  separa-se  ele  da  querida  com- 
panheira e  da  sedutora  metrópole,  para  se  enterrar  na 
solidão  duma  insignificante  cidade  provinciana. 

Agostinho  é  um  verdadeiro  nómade  do  espirito  e  do 
coração.  Não  é  amigo  de  residência  fixa  e  definitiva. 
Não  simpatiza  com  rotinas  e  tradições.  Péssimo  pai  de 
família  teria  sido  ele,  provavelmente,  se  chegasse  a  fun- 
dar um  lar  propriamente  dito.  Não  tolera  barreira  de  es- 
pécie alguma.  Assim  como  abraçou  sucessivamente  diver- 
sas ideologias  filosóficas  e  religiosas,  antes  de  arribar  ao- 
porto  seguro  do  Cristianismo,  assim  também,  durante  a 
sua  longa  vida  de  apostolo  e  apologista,  modificou  repeti- 
das vezes  a  sua  tatica  e  estratégia,  e  ainda  no  fim  da  exis- 
tência escreve  um  livro  intitulado  "  Retracta tiones",  obra 
em  que  revoga  e  corrige  muitas  das  suas  ideias  e  opiniões 
expostas  nos  primeiros  tempos  de  convertido. 

O  homem  menos  inteligente  acha  desairoso  mudar 
de  idéias  e  aferrasse  fanaticamente  a  opiniões  uma  vez 
professadas  e  proclamadas  como  certas  e  infalíveis.  As 
idéias  fixas  impedem-no  de  ter  pensamentos  novos.  Um 
pensamento  pode  converter-se  em  outro  pensamento,  por- 
que é  algo  de  movei,  de  fluido,  de  elástico  e  em  perma- 
nente estado  de  evolução  —  ao  passo  que  uma  idáia  se 
choca  quase  sempre  com  outra  idéia,  procura  eliminá-la, 
suplantá-la,  matá-la.  O  homem  de  idéias  fixas  é  um  ca- 
minho estreito  ladeado  de  muros  altíssimos  —  o  homem, 
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do  pensamento  é  um  campo  aberto  para  todos  os  hori- 
zontes . 

O  espirito  tacanho,  não  raro,  fossiliza-se  nas  suas 
ideias,  que,  geralmente,  nem  são  sitas  —  ao  passo  que  o 
espirito  largo  evoiue,  progride,  abandona  opiniões  anti- 
gas e  menos  exatas  por  outras,  mais  prováveis. 

O  sábio  sabe  que  nada  sabe. 

O  ignorante  ignora  que  nada  sabe. 

<Conhecer  a  gropria  ignorância  jfô  é  porta  abefrta. 
para  a  sabedoria. 

Ignorar  a  própria  ignorância  é  fechar  as  portas  a. 
todo  o  progresso  intelectual. 

O  homem  pensante  eonsidera-se,  nesta  vida,  inces- 
sante viajor;  por  mais  que  caminhe  e  alcance,  não  se  con- 
sidera jamais  chegado  ao  termo  final  da  jornada,  nem 
possuidor  integral  do  ideal  que  demanda. 

O  espirito  juvenil,  mesmo  quando  habita  em  cérebro 
de  ancião,  não  conhece  idéias  fosseis,  estereotipicas,  imu- 
táveis. Aceita  conselho,  instrução,  melhoramento;  abraça, 
sem  contsrangimento  nem  humilhação,  idéias  alheias,., 
quando  se  convence  de  que  são  melhores  do  que  as  suas. 

Decénios  mais  tarde,  travo u-se  entre  Agostinho  e  São 
Jerónimo  veemente  correspondência  epistolar  sobre  a  ori- 
gem da  alma  humana.  Defendia  este  a  criação  divina  da 
alma,  propendia  aquele  para  a  ideia  de  uma  espécie  de 
geração  por  parte  dos  pais.  Quando  o  colérico  ermitão  de 
Belém  o  censurou  acremente  por  esta  opinião,  confessou 
Agostinho,  com  encantadora  simplicidade  e  despretensão : 
"Libentius  disco  quam  dico,  ne  audeam  docere  quod  nés- 
cio —  prefiro  aprender  a  dizer,  para  não  ousar  ensinar 
o  que  ignoro". 

Em  período  algum  da  sua  longa  existência  sentia-se- 
Agostinho  chegado  ao  termo  final  da  sua  jornada  in- 
terior. Mesmo  quando  venerandas  cãs  lhe  cobrem  de  neve- 
a  cabeça,  çonsidera-se  ele  ainda  no  principio  do  seu  iti- 
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nerario  espiritual,  e  continua  como  indefesso  pioneiro  a 
demandar  novas  zonas  de  conhecimento . 

Agostinho  foi  um  eterno  itinerante,  mais  ainda  de 
espirito  do  que  de  corpo. 

Aos  vinte  anos,  em  Tagaste,  não  era  ele,  certamente, 
um  místico  da  Divindade;  mas  já  sentia  em  si,  vaga  e 
obscuramente,  a  verdade  das  palavras  que,  mais  tarde, 
.lançou  a  papel:  "Fizeste-nos  para  ti,  Senhor,  e  irri- 
quieto  está  o  nosso  coração  até  que  descanse  em  ti". 

Pensou  em  atravessar  o  Mediterrâneo  para  visitar 
a  capital  do  império.  Com  que  fim?  Não  o  sabia  ele 
mesmo.  Tão  pouco  o  sabia  como  a  ave  migratória  sabe 
da  existência  de  outros  paises  de  clima  mais  ameno  do 
que  o  seu,  e,  no  entanto,  sente  a  irresistível  nostalgia  das 
distancias,  o  instinto  de  longínquos  e  intérminos  hori- 
zontes . 

Agostinho  queria  fugir  do  conhecido  para  o  desco- 
nhecido, para  o  mistério,  para  o  infinito.  Tinha  Ímpetos 
de  fugir  de  si  mesmo,  do  velho  Eu,  para,  por  assim  dizer, 
nascer  de  novo  e  começar  vida  nova.  Tinha  nojo  de  si 
.mesmo  e  de  tudo  que  com  esse  infeliz  Eu  se  relaciona- 
va. . .  E,  por  não  poder  suportar  a  si  mesmo,  insuportá- 
vel lhe  parecia  o  mundo  inteiro. . . 

Nessa  alma  de  pagão  profano  já  dormitava  uma  alma 
de  apostolo  e  de  místico  —  mas  ele  não  o  sabia. . . 

Terno  e  doloroso  ao  mesmo  tempo  foi  o  reencontro 
de  Agostinho  com  sua  mãe.  Depois  da  morte  de  Patrício, 
mais  ainda  concentrara  Mónica  no  filho  querido  todo  o 
ardor  da  sua  afeição,  mixto  de  insatisfação  de  mulher  e 
de  angustioso  amor  de  mãe .  Amava  intensamente  aquele 
filho,  ainda  que  nele  desamasse  o  pagão,  o  hereje,  o  ma- 
niqueu . . .  Nesse  doloroso  conflito  se  debatia  a  alma  de 
Mónica . . . 

De  ano  a  ano,  mais  espiritualizava  ela  a  sua  vida 
cristã.  Duas  vezes  por  dia  visitava  a  basílica  de  Tagaste; 
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ãe  manhã,  á  hora  da  oração  e  do  Sacrifício,  e  á  tarde, 
para  assistir  á  pregação,  á  homilia. 

Existia  na  igreja  africana,  como  em  geral  no  cris- 
tianismo dos  primeiros  séculos,  uma  congregação  especial 
para  as  viuvas  honestas,  que  emitiam  um  como  que  voto 
de  segunda  virgindade  e  gozavam  ,de  grande  estima  e  re- 
verencia no  seio  da  igreja. 

Mónica,  após  a  morte  de  Patrício,  ingressou  nessa 
«espécie  de  "ordem  terceira",  e  mais  do  que  nunca  pôs 
a  sua  vida  ao  serviço  da  religião  e  da  caridade. 

Insistia  com  o  filho  que  abandonasse  suas  heresias; 
mas  eram  em  pura  perda  todos  os  seus  esforços.  Agos- 
tinho, no  seu  pretenso  intelectualismo,  sentia-se  muito 
.superior  á  fé  cega  e  irracional  dos  bons  católicos  e  das 
piedosas  mulheres  do  seu  tempo.  Amava  sua  mãe,  mas 
não  estava  disposto  a  imolar  na  ara  desse  amor  o  holo- 
causto da  sua  inteligência  e  das  suas  convicções  pessoais. 

O  novel  maniqueu  aproveitava  todos  os  ensejos  para 
fazer  propaganda  das  suas  idéias.  Levou  numerosos 
amigos  e  conterrâneos  para  a  seita  que  abraçara  como  ul- 
tima expressão  da  verdade.  Até  em  praça  publica  dis- 
cutia com  seus  adversários,  e,  graças  á  sua  preclara  inte- 
ligência e  á  arrasadora  veemência  da  sua  dialetica,  rebatia 
com  facilidade  e  brilho  os  argumentos1  em  contrario,  rou- 
bando ao  catolicismo  grande  numero  de  èspiritos,  preci- 
samente dos  mais  cultos  e  influentes  da  sua  cidade  natal. 

Entre  estes  contava  também  Romanianus,  o  homem 
mais  rico  e  poderoso  de  Tagaste,  amigo  e  protetor  do 
rhetor. 

A  tal  ponto  chegaram  as  coisas  que  Mónica  proibiu 
ao  filho  a  entrada  em  sua  casa. 

Agostinho,  sereno  e  calmo  —  pelo  menos  exterior- 
mente —  abandonou  a  casa  paterna  e  foi  residir  ma  lu- 
:xuosa  "vila"  de  seu  grande  amigo  Romanianus.  Estava 
disposto  a  sacrificar  tudo  ao  idolo  do  seu  racionalismo. 
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Com  isto  iniciou  o  futuro  asceta  e  mistico  um  teor* 
de  vida  visceralmente  mundano,  no  meio  de  requintado 
luxo,  por  entre  jogos,  banquetes,  caçadas  e  indolentes  pas- 
sa-tempos.  A  vastissima  propriedade  de  Romanianus  era, 
uma  espécie  de  fazenda,  ou  parque,  com  termas  e  pisci- 
nas de  natação,  com  lindos  repuxos,  com  bosques  e  jar- 
dins de  apurado  gosto  estético.  A'  sombra  durna  pérgola 
de  perfumosas  trepadeiras,  encravada  num  dos  mais  pi- 
torescos ângulos  do  pomar,  sorria  o  "recanto  dos  filóso- 
fos", onde  a  dona  da  casa  matava  o  tempo  reclinada  em. 
fofo  divan,  e  lendo  obras  de  poetas  e  pensadores.  Nesse 
convidativo  recesso  encontravam-se  também  amiúde  Agos- 
tinho e  Romanianus,  discutindo  as  opiniões  dos  filósofos 
da  época. 

Romanianus,  homem  de  maneiras  distintas  e  de  ex- 
traordinária liberalidade,  não  possuia  convicções  pessoais 
sobre  coisa  alguma,  menos  ainda  sobre  os  magnos  proble- 
mas da  vida.  Aceitava  com  facilidade  as  idéias  dos  que 
considerava  super-homens .  Assim  como  abraçou  sem  re- 
sistência o  maniqueismo  de  seu  inteligente  e  simpático 
protegido,  e  como  perfilhou  as  idéias  platónicas  do  mesmo, 
assim  encampou  também,  mais  tarde,  o  cristianismo  do 
convertido  de  Milão.  O  aristocrático  argentario  de  Ta- 
gaste  nada  tinha  do  espirito  demoílidor  nem  do  génio 
criador  de  Agostinho.  Só  se  sentia  seguro  sobre  trilhos. 
previamente  alinhados  por  outrem.  Ingeria  docilmente  o 
que  outros  cérebros  lhe  haviam  devidamente  mastigado. 

Com  a  transferencia  de  Agostinho  para  a  casa  de 
campo  do  rico  proprietário,  parecia  extinto  em  plena  au- 
rora aquele  grande  sol  que  devia  aclarar  o  universo  cris- 
tão de  todos  os  séculos.  Nada  mais  funesto  para  anqui- 
losar  o  surto  dum  grande  espirito  do  que  essa  atmosfera 
de  prazeres  enervantes.  Quando  a  energia  eletrica  não - 
encontra  na  sua  passagem  a  necessária  resistência  não^ 
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encandesce  o  fio  condutor;  quanto  mais  difícil  a  passagem 
mais  intenso  é  o  fulgor  que  a  misteriosa  corrente  produz . 

Para  Agostinho  já  não  havia  resistência,  lutas,  difi- 
culdades a  vencer  —  assim  parecia.  A  vida  na  "vila"  do 
amigo  lhe  corria  por  demais  agradável  e  deliciosa  para 
que  a  águia  do  seu  espirito  pudesse  expandir  as  asas  para 
grandes  voos  e  demandar  ignotas  alturas  para  além  das- 
suaves  e  queridas  comodidades  desse  vegetar  sonambu- 
lesco . . . 

Entretanto,  não  permitiu  a  Providencia  que  apodre- 
cesse nessa  paz  indolente  e  anónima  a  grande  alma  do  ge- 
nial africano.  Mil  vezes  mais  dolorosos  do  que  as  adver- 
sidades externas  são  para  um  grande  espirito  os  tormen- 
tos nascidos  em  seu  próprio  seio. 

Quanto  mais  inteligente  e  sensível  é  o  homem  tanto- 
mais  concientes  e  acerbos  são  os  problemas  que  surgem 
das  profundezas  de  sua  alma  —  problemas,  mistérios,, 
enigmas,  esfinges,  incontáveis  interrogações  sem  respos- 
ta, que  da  sua  vida  fazem  uma  silenciosa  luta  e  um  con- 
tinuo campo  de  batalha .  .  . 

E'  precisamente  no  auge  da  prosperidade  material' 
que  o  espirito  profundo  sente  mais  acerbamente  a  pró- 
pria insuficiência,  a  insatisfação  de  todas  as  satisfações, 
o  amargos  de  todas  as  suavidades,  o  vácuo  de  todas  as 
plenitudes  terrenas ...  Ai  da  alma  humana  se  lhe  faltasse 
essa  inextinguível  gravitação,  esse  divino  heliotropismo 
das  alturas ! . . . 

Correria  perigo  de  ser  impelida  pela  força  centrífuga 
das  grandiosas  futilidades  da  terra  a  fugir  pela  tangente 
da  sua  orbita  e  desaparecer  no  tenebroso  espaço  do  nihi- 
lismo  e  do  nada  absoluto. 

Mas  não  é  possível  essa  fuga  tangencial  da  alma,  por- 
que a  imanente  gravitação  da  sua  própria  natureza  es- 
piritual lhe  veda  essa  deserção  definitiva. 
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Em  astronomia  vigora  a  lei  newtoniana  de  que  os 
corpos  se  atraem  na  razão  direta  das  suas  massas  e  na 
razão  inversa  do  quadrado  da  distancia.  Também  na  as- 
tronomia do  espirito  se  verifica  lei  análoga.  O.  espirito 
criado  sente-se  atraido  pelo  Espirito  incriado  na  razão 
direta  do  seu  volume,  ou  seja  da  sua  potencialidade  es- 
piritual. Espirito  realmente  poderoso  não  pode  para  sem- 
pre viver  afastado  do  Ser  infinitamente  inteligente  e  es- 
piritual, e,  quando,  por  influencias  anti-espirituais,  pre- 
tende realizar  tão  estranha  astronomia,  sente-se  tanto 
mais  infeliz  quanto  maior  é  a  distancia  que  o  separa  do 
seu  centro  de  gravitação.  E  esta  própria  infelicidade  é 
a  maior  das  felicidades,  porque  impele  o  planeta  descar- 
rilado a  reentrar  na  trajetoria  do  seu  astro  central  e  evi- 
tar assim  o  grande  cataclismo  metafísico. 

A  maior  das  infelicidades  é  não  sentir  esta  infelici- 
dade. O  homem  que  vive  a  impugnar  o  teismo  e  a  pro- 
curar argumentos  para  consolidar  o  seu  chamado  "ateís- 
mo" dá  provas  de  que  não  está  tranquilamente  conven- 
cido do  que  afirma  e  que  sente  ainda  a  atração  do  centro 
que  abandonou  ou  desejaria  ter  abandonado.  Mil  vezes 
pior  quando  o  "ateu"  prescinde  de  qualquer  apologia  do 
seu  sistema  e  entra  na  zona  mortifera  duma  grande  cal- 
maria espiritual,  porque  nesse  ambiente  corre  perigo  de 
não  mais  sentir  a  feliz  infelicidade  dos  seus  tormentos 
metafísicos . 

Mas  parece  que  esta  desgraça  das  desgraças  só  pode 
caber  a  um  espirito  obtuso  e  medíocre,  e  não  a  um  espi- 
rito de  elevada  potencialidade. 

O  próprio  demónio  sente-se  infeliz  no  seu  ateísmo  — 
ou  melhor,  no  seu  teismo  perverso  —  porque  é  um  gran- 
de foco  espiritual,  bem  capaz  de  medir  a  profundidade 
desse  abismo  e  avaliar  o  negror  dessa  noite  sem  Deus. 


11.  —  ANGUSTIAS  DUM  CORAÇÃO  DE 
MÃE  —  UM  SONHO  E  MUITAS 
LAGRIMAS 


Pelo  rumo  que  as  coisas  tomavam,  convenceu-se  Mó- 
nica de  que  seu  dileto  Agostinho  se  alheara  definitiva- 
mente do  Catolicismo,  religião  em  que  ela  via  a  verdade 
e  única  possibilidade  de  salvação. 

Mas,  com  a  morte  da  fé  católica  na  alma  do  filho,, 
não  queria  morrer  na  alma  de  Mónica  o  amor  de  mãe. 
Pelo  contrario,  em  virtude  não  se  sabe  de  que  estranho 
paradoxo,  quanto  mais  se  distanciava  Agostinho  do  es- 
pirito cia  igreja,  tanto  mais  se  aproximava  Mónica  do 
coração  do  filho.  Banhava  com  o  amargor  das  suas  la- 
grimas um  cadáver  inerte .  .  .  Embalsamava  com  a  per- 
fumosa essência  das  suas  preces  um  esqueleto  de  fé 
cristã.  . . 

Acabava  Agostinho  de  ser  proclamado  chefe  do  raa- 
niqueismo  em  Tagjaste.  A  privilegiada  inteligência  do 
jovem,  formada  á  custa  de  inomináveis  sacrifícios  daquela 
heroina  cristã,  era  agora  uma  lamina  agudissima  para 
•matar  no  coração  de  muitos  homens  aquela  fé  que  Mó- 
nica alimentava  em  sua  alma  com  a  carinhosa  solici- 
tude duma  Vestal  a  amparar  o  fogo  sagrado  no  templo 
da  divindade. 

Numa  daquelas  noites  banhadas  de  lagrimas  e  in- 
cendidas de  suplicas,  teve  Mónica  um  sonho  pu  uma  visão . 
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Via-se  em  pé  numa  grande  planície.  De  súbito,  aproxi- 
mou-se  dela  um  jovem  sorridente,  aureolado  de  vivos  ful- 
gores. Ela,  porem,  estava  imersa  em  profunda  tristeza 
e  coberta  de  luto.  Inquiriu  o  jovem  do  motivo  das  suas 
lagrimas.  Choro  a  eterna  condenação  de  meu  filho  — 
respondeu-lhe  Mónica.  Ao  que  o  desconhecido  lhe  res- 
pondeu: Não  temas!  teu  filho  estará  onde  estás.  Mónica 
voltou  o  rosto,  e  viu  Agostinho  ao  pé  de  si,  no  mesmo 
plano . 

Esperançada  com  esta  mensagem  divina,  procurou 
Mónica  revocar  para  casa  o  filho.  O  hereje,  de  fato,  vol- 
tou. Voltou  corporalmente,  mas  o  seu  espirito  continuava 
longe,  no  deserto  da  heresia  de  Manes.  Procurou  arre- 
batar á  mãe  a  "ilusória  felicidade"  que  lhe  dera  aquele 
sonho,  dizendo: 

"Se  nós  dois,  a  julgar  por  teu  sonho,  estivermos  um 
dia  no  mesmo  plano,  quer  dizer  que  tu  abraçarás  como  eu 
o  maniqueismo" . 

"De  forma  alguma!  —  protestou  Mónica  —  não  me 
disse  a  aparição  que  eu  estaria  onde  tu  estás,  mas  que 
tu  estarás  onde  eu  estou". 

Sorriu-se  Agostinho  —  e  continuou  aferrado  ás  suas 
idéias  religiosas. 

! 

*  * 

Em  sua  extrema  aflição,  foi  Mónica  procurar  um  bis- 
po muito  versado  na  Biblia  e  instou  com  ele  que  convidas- 
se Agostinho  para  uma  discussão  publica,  afim  de  o  con- 
vencer dos  seus  erros.  Negou-se  o  prelado  a  aceder  ao 
pedido.  Tão  temido  era  o  brilhante  espirito  do  jovem  he- 
heje  que  ninguém  ousava  agredi-lo  em  controvérsia  pu- 
blica, com  medo  duma  derrota. 

Mónica,  porem,  não  se  rendeu.  Continuou  a  suplicar 
entre  lagrimas  que,  ao  menos,  falasse  com  seu  filho.  Ao 
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-que  o  bispo  lhe  respondeu,  um  tanto  irritado:  "Vá,  se- 
nhora, e  continue  a  viver  como  de  costume.  Não  é  pos- 
.sivel  que  se  perca  um  filho  de  tantas  lagrimas".  E  fez 
ver  á  suplicante  que  um  homem  de  tão  penetrante  inte- 
ligência como  Agostinho  não  professaria  por  muito  tempo 
doutrina  tão  incoerente  como  o  maniqueismo,  doutrina  que 
«le,  o  antistite,  conhecia  a  fundo,  porque  também  fora  um 
dia  discípulo  de  Manes. 

Conformou-se  Mónica  com  o  inevitável,  redobrando 
de  orações  e  prantos,  para  alcançar  a  conversão  de  seu 
filho. 


12.  —  A  VOLÚPIA  DAS  SAUDADES' 


Durante  a  sua  permanência  em  Tagaste,  ao  que  pa- 
rece, pouco  se  preocupou  Agostinho  com  a  sua  amada  em 
Cartago . 

Tanto  mais  se  afeiçoou  a  alguns  amigos  que  comun- 
gavam nas  suas  ideias. 

Havia  entre  estes  um  seu  companheiro  de  estudos  su- 
periores, que  também  morava  em  Tagaste  e  que  Agos- 
tinho levara  aos  arraiais  do  maniqueismo. 

Adoece  gravemente  este  amigo.  Agostinho  desvela- 
se  em  solicitudes  pelo  enfermo,  que  trazia  tão  dentro  do 
coração  que  bem  o  pudera  apelidar  de  "ãimidium  animae 
meae"  (metade  de  minha  alma),  como  dizia  Horácio  fa- 
lando de  Virgilio.  Ás  portas  da  morte,  pediu  o  agoni- 
zante o  Batisrno.  Depois,  com  grande  surpresa  de  todos,* 
convalesceu . 

Quando  Agostinho  tornou  a  visitar  o  amigo,  que  dei- 
xara sem  sentidos,  e  este  llíe  falava,  calma  e  reverente- 
mente, do  Batisrno,  zombou  o  maniqueu  de  semelhante 
"fraqueza"  e  convidou  o  convalescente  para  uma  discussão 
filosofico-religiosa.  Este,  porém,  dirigiu-Ihe  um  olhar  do- 
loroso e  serio  e  declarou-lhe  com  firmeza  e  energia:  "Se 
quiseres  ser  meu  amigo,  deixa-te  de  semelhantes  falas". 

Perturbado  com  tão  inesperada  resposta,  retirou-se 
Agostinho,  aguardando  o  completo  restabelecimento  do 
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enfermo,  aia  certeza  de  que  então  o  faria  voltar  aos  anti- 
gos sentimentos.  Mas  o  doente  faleceu  de  improviso,^  dai 
a  poucos  dias,  sem  que  Agostinho  tornasse  a  revê-lo. 

Indescritível  foi  a  dor  que  se  apoderou  da  alma  do 
jovem,  .quando  soube  do  desenlace  do  dileto  amigo.  "A 
dor  que  esta  perda  me  causou  —  escreve  mais  tarde  — - 
enlutou  de  trevas  o  meu  coração.  Por  toda  a  parte  se- 
me  antolhava  a  morte.  Em  tormento  se  me  tornou  o  tor- 
rão natal,  e  em  martirio  a  casa  paterna .  Tudo  quanto  com- 
partilhara com  o  arnigo  tornou-se-me  em  indizivel  tor- 
tura, agora  que  ele  não  existia  mais.  Os  meus  olhos  pro- 
curavam-no  por  toda  a  parte,  e  em  parte  alguma  o  en- 
contravam .  Tudo  me  aborrecia,  porque  o  não  via  em  parte 
alguma  e  porque  nada  me  podia  dizer:  Aí  está  ele!  virá. 
como  outrora,  quando  por  momentos  nos  separávamos  — - 
no  tempo  em  que  ele  ainda  vivia" . . . 

Tristeza,  luto  e  pranto  foram  o  pão  quotidiano  de 
Agostinho,  após  a  morte  do  amigo.  E,  por  fim,  julgou  en- 
contrar suavidade  no  amargor  do  pranto.  Gozava,  por 
assim  dizer,  o  seu  próprio  martirio.  Entregou-se  á  volú- 
pia das  lagrimas  e  saudades. 

"Não  tenho  mais  nada  no  mundo  senão  a  minha  dor' 
—  dizia  —  e  esta  dor  me  é  querida  e  cara" . 

Nem  queria  saber  de  consolação.  Apaixonara-se  pelo* 
sofrimento.  Viciara  o  coração  com  o  doce  entorpecente 
da  dor  e  encontrava  nessa  estranha  embriaguez  uma  ilu- 
são de  alivio.  "O  meu  pranto  substitue-me  a  presença  do 
amigo  do  meu  coração". 

Entretanto,  quem  conhecia  o  génio  de  Agostinho  po- 
dia adivinhar  que  semelhantes  labaredas  do  seu  sentimen- 
talismo não  tardariam  a  ceder  a  outras  flamas  não  me- 
nos intensas,  deixando  de  si  apenas  um  punhado  de  cinzas 
frias . . . 

'  A  breve  trecho,  resolveu  Agostinho  voltar  a  Cartago 
afim  de  abrir  um  curso  de  Retórica.  Possivelmente,  re- 
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cebera  também  recado  da  sua  amante,  comunicando-lhe 
o  próximo  nascimento  de  seu  herdeiro. 

Partiu,  por  mais  que  a  tal  passo  se  opusesse  Roma- 
nianus,  que  se  queria  servir  do  inteligente  jovem  como 
fogo  de  artificio  para  iluminar  a  sua  cidade  natal  e  o 
Município  que  administrava.  Entretanto,  sugestionado 
por  Agostinho,  acabou  por  ceder,  e,  ainda  por  cima,  pagou 
mais  uma  vez  as  despesas  de  viagem  ao  simpático  pro- 
tegido . 


12,  —  SILENCIOSO  CLAMOR  DUMA 
ALMA 


Com  o  regresso  de  Agostinho  para  Cartago,  princi- 
pia o  mais  doloroso  periodo  da  sua  angustia  interior  — 
preludio  da  sua  redenção  espiritual . 

Cerraram-se  em  noite  espessa  todos  os  horizontes 
de  sua  alma. 

Desceu  o  espirito  de  Agostinho  ao  mais  profundo  na- 
dir  da  abjeção  e  do  nojo  dos  seus  pecados.  E  do  fundo 
deste  abismo  seria,  um  dia,  arrojado  pelo  poder  da  graça 
ao  mais  alto  zénite  da  espiritualidade. 

Nove  meses  passa  o  ser  humano  em  formação  no 
seio  materno,  para  poder,  finalmente,  contemplar  a  luz 
da  vida  — ■  e  nove  anos  levaria  ainda  essa  "alma  natural- 
imente  cristã"  até  surgir  definitivamente  do  paganismo 
do  "homem  velho"  para  a  vida  da  "nova  criatura  em 
Cristo". 

Nunca  talvez  existisse  um  homem  que,  no  meio  dos 
seus  pecados  e  do  seu  paganismo,  se  achasse  mais  perto 
de  Deus  do  que  Agostinho. 

Espirito  agrilhoado  pelo  erro,  alma  escravizada  pela 
carne,  sentia-se  esse  "santo  pecador"  tão  infeliz,  tão  ras- 
gado de  desharmonias,  tão  enojado  de  si  mesmo,  que  o 
silencioso  clamor  de  todo  o  seu  ser  era  um  brado  imenso 
~da  humana  miséria  pela  divina  Misericórdia. 
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Quanto  mais  conciente  nos  for  a  nossa  .vacuidade,, 
tanto  mais  perto  estamos  da  plenitude  de  Deus. 

"Onde  estava  eu  nesse  tempo  quando  te  procurava, 
Senhor?  —  pergunta  ele  mais  tarde;  e  responde  com  estas, 
palavras  tão  suas  e  tão  de  milhares  de  colegas  seus  de 
todos  os  séculos:  —  Tu  estavas  comigo,  mas  eu  não  es- 
tava contigo.  Eu  não  sabia  encontrar  a  mim  mesmo  — - 
e  como  seria  então  possivel  encontrar-te  a  ti  ?" . . . 

Realmente,  o  homem  que  não  se  encontra  a  si  mesma 
pela  introspecção  e  pelo  horror  do  próprio  Eu,  jamais 
encontrará  a  Deus  pela  contrição  e  pelo  amor. 

*  * 

Em  Cartago  foi  Agostinho  saudado  com  jubilo  pela^ 
sua  quase-esposa  e  talvez  pelo  vagido  de  seu  filhinho. 
Ingrata  surpresa,  essa,  do  aparecimento  do  nenêzinho. 
Agostinho  não  desejava,  nesse  tempo,  ser  pai.  Mas,, 
quando  tomou  nos  braços  o  pequenino  ser  plasmado  do 
seu  sangue,  sentiu  o  delicioso  orgulho  de  quem  contem- 
pla o  próprio  Eu  refletido  num  pequeno  Tu.  Confessou 
corajosamente  a  sua  paternidade.  Impôs  ao  recem-nas- 
cido  o  nome  de  "Adeodatus"  —  dado  por  Deus.  O  "filho 
do  pecado",  fruto  da  sua  incontinência,  nascido  daquela. 
que  não  era  sua  esposa,  e  esse  filho  é  um  "presente  de 
Deus"  - —  quanta  ironia  neste  nome! 

Mas  esse  nome  é  bem  um  simbolo  da  vida  paradoxal- 
mente sublime  desse  "cristianíssimo  gentio",  mais  reli- 
gioso talvez  que  muitos  daqueles  que  nunca  andaram  tão 
longe  de  Deus,  nem  nunca  chegaram  tão  perto  de  Deus 
como  ele . . . 

Com  o  nascimento  do  filho  estreitaram-se  ainda  mais 
as  relações  entre  Agostinho  e  aquela  mulher  anónima,  ad- 
quirindo uns  visos  de  matrimonio  legitimo. 
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Durante  dez  longos  anos  foi  Agostinho  fiel  a  essa 
jovem  cartaginesa,  sinal  de  que  esse  volúvel  nómade  da 
inteligência  e  do  coração  a  amava  realmente,  fosse  por 
causa  de  sua  beleza,  fosse  .pela  bondade  de  seu  coração, 
fosse  por  todos  esses  motivos.  Não  lhe  vedava  a  lei  re- 
pudiar a  mulher  e  ficar  com  o  filho.  Não  o  fez  enquanto 
um  novo  teor  de  vida  não  o  impelisse  a  esse  extremo. 

Porque  não  contraiu.com  a  mãe  de  Adeodatus  legi- 
timo matrimonio? 

Dificil  responder.  O  que  sabemos  é  que  nem  mais 
tarde  em  Milão,  quando  Agostinho  procurava  regularizar 
a  sua  vida,  consentiu  Mónica  nesse  casamento.  Não  fal- 
tou quem  visse  na  amante  de  Agostinho  uma  jovem  de 
condição  inferior,  talvez  sem  cultura  de  espirito,  mas  que 
cativou  o  coração  do  ardente  filosofo  em  virtude  daquelas 
"razões  de  que  a  razão  nada  sabe". 

Em  terreno  sexual  e  afetivo,  como  se  vê,  era  Agos- 
tinho bem  humano,  simpaticamente  humano.  Não  entra- 
vam nos  seus  cálculos,  como  fatores  ponderáveis,  a  for- 
tuna, os  brazões  de  familia,  o  prestigio  social,  as  luzes 
de  saber  da  sua  companheira ;  entrava  somente  ela,  en- 
trava apenas  o  eterno  feminino,  potencializado  talvez  por 
um  irresistível  sex-appeal,  como  diriam  os  modernos . 

* 

Entretanto,  esses  nove  anos  em  Cartago  foram  tam- 
bém anos  de  intenso  labor. 

Agostinho*  por  mais  afetivo,  não  deixa  nunca  de 
ser  o  sensato  intelectualista  e  o  homem  do  bom-senso. 

Graças  á  influencia  de  Romanianus,  conseguiu  Agos- 
tinho uma  colocação  entre  os  rhétores  da  metrópole.  Dois 
filhos  do  poderoso  amigo  achavam-se  entre  seus  educan- 
dos, morando  talvez  na  mesma  casa  com  o  'mestre . 
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Eulogius  e  Alypius  lograram  escapar  ao  "negro  vaso- 
do  esquecimento",  graças  á  futura  celebridade  de  Agos- 
tinho. O  ultimo  tinha  de  seus  pais  proibição  categórica 
de  frequentar  as  preieções  do  perigoso  maniqueu,  mas  o 
jovem  não  conseguiu  resistir  por  muito  tempo  á  ação  en- 
volvente dos  poderosos  "fluidos  simpáticos"  do  mestre. 

A?  luz  de  numerosos  fatos  históricos,  é  de  supor  que 
esses  "fluidos"  —  para  usar  de  terminologia  moderna  — 
fossem  de  extraordinária  veemência.  Quase  ninguém  con- 
segue subtrair-se  por  muito  tempo  á  sedução  dessas  in- 
visíveis ondas  personais.  Eulogius,  AIypius,  Nebridius, 
Honoratius,  Marcianus,  Rornanianus  e,  provavelmente^ 
seus  dois  filhos  —  todos  os  que  entram  no  campo  magné- 
tico de  Agostinho  sucumbem  á  estranha  fascinação  da  sua 
personalidade;  o  jovem  africano  desarma  como  que  brin- 
cando os  seus  mais  poderosos  adversários ;  conquista  para 
as  suas  ideias  filosóficas  e  religiosas  espiritos  diametral- 
mente opostos  á  sua  ideologia  e  munidos  de  todos  os  antí- 
dotos contra  os  invisiveis  venenos  que  dimanam  desse 
mago  da  inteligência  e  do  coração. 

Apenas  Mónica  resistiu,  invicta,  a  essa  silenciosa 
ofensiva  espiritual  do  filho,  graças,  sem  duvida,  a  uma 
poderosa  virtude  do  alto. 

Não  fossem  esses  nove  anos  de  intensos  labores  in- 
telectuais, filosóficos  e  literários,  inexplicável  nos  seria 
a  cultura  enciclopédica  que  Agostinho  revela  nas  paginas 
da  "Civitas  Dei",  a  mais  vasta  e  profunda  obra  que  dele 
possuímos.  Que  saber  possuía,  afinal,  um  rhetor  formado 
pela  academia  de  Cartago?  Conhecia  escritores  e  poetas 
gregos  e  latinos;  sabia  revestir  de  luxuosa  roupagem  as 
suas  idéias  —  mas  seriam  essas  belas  exterioridades  assas 
resistentes  para  contrabalançar  a  potencia  demolidora  dos 
séculos?  Todo  o  homem  chegado  á  virilidade  espiritual 
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sabe  de  experiência  própria  que  o  que  o  impressiona,  em- 
polga e  convence  são,  em  ultima  analise,  as  ideias,  idéias 
que  sejam  como  que  a  cristalização  da  própria  vida  hu- 
mana. Pode  o  homem  em  formação  extasiar-se  ante  uma. 
deslumbrante  fraseologia  sem  idéias,  mas  o  homem  for- 
mado peia  academia  da  vida  e,  sobretudo,  pela  univer- 
sidade do  sofrimento,  procura  antes  de  tudo  a  alma  da . 
idéia,  e  só  admira  o  invólucro  literário  na  medida  que 
ele  atue  como  veiculo  ou  prisma  para  apresentar  a  idéia 
em  a  sua  natural  beleza  e  plenitude. 

Nesse  periodo  estudou  Agostinho  tudo  quanto  o  es- 
pirito humano  havia  produzido  de  melhor  e  mais  valioso, 
no  campo  da  ciência  e  da  arte. 

Do  terreno  literário  passou  para  as  inexploradas  re- 
giões da  filosofia.  Desceu  com  Aristóteles  ás  profundezas, 
metaf isieas  do  Ser  Supremo .  Devassou  o  cosmos .  Ana- 
lisou os  mistérios  do  próprio  Eu.  Ascendeu  com  Platão 
ás  excelsas  culminancias  das  Idéias  Eternas.  Interrogou 
sobre  o  donde,  o  para  onde  e  o  porque  desse  ente  estranho 
que,  com  o  farol  da  razão,  procura  iluminar  a  noite  do 
mundo  irracional. 

Foi  nesse  tempo  que  Agostinho  se  apaixonou  pela. 
filosofia.  E  ficou  fiel  a  esse  amor  através  da  sua  vida 
cristã,  até  ao  derradeiro  suspiro. 

Falar  em  filosofia  aos  incientes  e  aos  profanos  goza- 
dores  é  correr  risco  de  ser  incompreendido  .  Quem  nunca 
saboreou  a  deliciosa  volúpia  do  saber  pelo  saber,  não  passa 
dum  analfabeto  ou  dum  aluno  de  escola  primaria,  em  face 
da  verdadeira  ciência  e  filosofia.  Não  sabemos  aquilo 
cujos  efeitos  momentâneos  aparecem,  á  superficie  da  nos- 
sa experiência  quotidiana.  Sabemos  somente  aquilo  cujas 
causas  e  ultimas  razões  foram  desvendadas  pela  aguda 
lamina  dessa  paciente  e  abnegada  mineira,  que  é  a  in- 
teligência norteada  pela  razão. 
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Quem  uma  vez  se  apaixonou  pela  ciência  como  tal 
desdenha  todo  o  saber  interesseiro,  e  chega,  não  raro,  a 
sacrificar  por  ela  o  próprio  bem-estar  fisico .  O  filosofo, 

.  mais  ainda  que  o  poeta,  vive  muitas  vezes  fora  do  mundo, 

.  alheio  ás  palpáveis  realidades  da  vida,  absorto  nas  suas 
idéias ;  é,  geralmente,  péssimo  homem  da  sociedade,  ver- 
dadeira negação  para  salões  elegantes  e  reuniões  proto- 
colares. Não  somente  descura  o  seu  trajo  e  aspeto  exter- 
no, mas  também  costuma  ser  deplorável  "cavalheiro"  e 

■  conversados.  Não  sabe  dizer  lindas  banalidades  sobre  o 
estado  do  tempo,  como  exigem  as  visitas  e  relações  sociais . 
Não  é  capaz  de  falar  uma  ou  duas  horas  sem  dizer  nada. 
Não  o  interessam  as  intrigas  politicas.  Não  sabe  servir 
blandiciosas  mentiras  ás  damas  e  aos  amigos,  mentiras 
sem  as  quais  não  subsiste  a  sociedade  —  numa  palavra, 

?o  verdadeiro  pensador  e  filosofo  é,  geralmente,  um  ser  que 
vive  a  sua  vida  própria  e,  por  isso  mesmo,  é  um  corpo 
estranho  no  meio  daqueles  que  vivem  apenas  a  vida  alheia. 

Existe  uma  obra  de  Aristóteles^  intitulada  "As  dez 
categorias",  em  que  o  príncipe  dos  filósofos  remonta  a  tão 
vertiginosas  alturas  e  usa  duma  terminologia  tão  abs- 
trata  e  inédita  que  poucos  dos  seus  admiradores  conseguem 
penetrar  nessa  floresta  metafisica,  e  muitos  daqueles  que 
cuidam  ter  atingido  o  pensamento  do  garnde  Stagirita 
entenderam  coisa  bem  diversa  do  que  ele  queria  dizer. 

Afirma  Agostinho  que  os  mestres  cartagineses  apre- 
goavam buccis  typho  crepantibus  (com  bochechas  crepi- 
tantes de  vaidade),  como  algo  de  "grande  e  divino",  esse 
mistério  aristotélico.  E,  no  entanto,  discriminou  ele  as 
idéias  contidas  nas  "categorias"  e  sem  mestre  algum  as 
compreendeu.  E'  que  o  espirito  arguto  do  africano  era 
congenial  ao  do  inteligente  heleno  —  e  sempre  é  mais 
fácil  apreciar  com  justeza  um  fenómeno  quando  se  está 
no  mesmo  plano  de  perspectiva  do  que  quando  em  nivel 
inferior  e7  portanto,  com  uma  perspectiva  obliqua. 
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Agostinho  é  dos  grandes  pensadores  da  antiguidade 
o  ultimo  espirito  realmente  enciclopédico,  formando  traço 
de  união  entre  a  cultura  antiga  e  nova. 

Foi  principalmente  através  de  Agostinho  que  a  Ida- 
de Media  chegou  a  conhecer  a  literatura  clássica. 

*  * 

A .  par  do  estudo  intenso  da  filosofia  helénica  con- 
tinuava Agostinho  a  investigar  a  verdade  religiosa,  pes- 
quisando nas  paginas  da  Biblia  e  procurando  a  justifica- 
ção do  seu  confuso  maniqueismo.  Entretanto,  como  mais 
tarde  confessa,  nunca  a  sua  alma  encontrou  plena  quieta- 
ção no  sistema  religioso  que  abraçara.  Esperava,  de  ano 
para  ano,  luzes  mais  amplas  e  fortes,  alguma  grande  re- 
velação que  lhe  tirasse  as  duvidas  e  esclarecesse  umas 
tantas  obscuridades  que  lhe  envolviam  o  espirito  insatis- 
feito. Inúmeras  vezes  expôs  aos  corifeus  da  seita  essas 
suas  duvidas  e  incertezas.  Eles,  porém,  não  tinham  outra 
consolação  senão  esta:  "Espera  e  verás:  estuda,  e  sabe- 
rás". Apelavam  para  *' dogmas  esotéricos".  Davam  ás 
suas  teses  e  hipóteses  certo  colorido  de  profundidade  fi- 
losófica, certo  fulgor  metafísico,  certo  verniz  poético,  e 
assim  narcotizavam  os  espiritos  de  seus  adeptos. 

Agostinho  compara-se  a  si  mesmo  com  um  pobre  pas- 
sarinho devorado  de  sede:  abeira-se  de  um  regato  para 
beber,  e  encontra  as  aguas  turvadas,  propositalmente  tur- 
vadas por  pérfido  caçador  que  na  vizinhança  armou  o  seu 
laço  traiçoeiro  -  para  apanhar  a  avezinha  incauta . 

* 

Que  ser  estranho  és  tu,  alma  humana!  que  quer  dizer 
essa  eterna  e  inextinguivel  inquietação  que  ferve  em  tuas 
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profundezas?  essa  soluçante  saudade  de  algo  que  não 
perdeste  nem  nunca  viste  ?  essa  dolorosa  insuficiência,  que 
até  parece  aumentar  na  razão  direta  da  abundância  ex- 
terior e  dos  bens  que  possue  e  goza?.  . .  Porque  não  podes 
tu,  alma  humana,  descansar  no  conforto  e  na  plenitude 
do  presente  e  do  visivel?  Porque  deves  alongar  os  olhos 
para  os  horizontes  do  futuro  e  de  um  mundo  invisivel? 
não  sabes  que  esses  anseios  metafisicos  abrem  em  chaga 
viva  o  intimo  quê  de  teu  ser? 

Mais  e  mais  sê  convence  Agostinho  de  que  não  é  pos- 
sivel  atingir  a  verdade  á  força  de  especulações  filosóficas, 
nem  á  luz  da  Bibiia,  nern  pelas  doutrinas  das  igrejas,  que 
se  degladiavam  na  mais  vergonhosa  discórdia,  negando 
umas  o  que  outras  defendiam  e  desmentindo  todas  elas 
com  descaridosas  polemicas  a  caridade  que  apregoavam 
como  sendo  a  alma  do  Evangelho. 

Na  atmosfera  crepuscular  desse  ceticismo  desanima- 
dor, foi  a  alma  do  jovem  resvalando  cada  vez  mais  para 
o  terreno  do  misticismo  pagão.  Se  não  havia  um  Deus 
na  inteligência  dos  filósofos  nem  no  coração  dos  teólogos, 
se  nem  a  ciência  nem  a  fé  estavam  em  condições  de  cons- 
truir uma  escada  que  atingisse  o  céu  —  quem  sabe  se  essa 
verdade  se  encontrava  nos  circulos  esotéricos  dos  magos 
e  astrólogos,  que  diziam  manter  secretas  relações  com  po- 
tencias sobrenaturais  ? . . . 

Travou  Agostinho  relações  com  diversos  "taumatur- 
gos" da  época,  como  eram  considerados,  geralmente,  o&  • 
neo-platonicos. 

Em  breve,  porém,  se  sentiu  desencantado  pela  ma- 
gia e  pelo  ocultismo,  e  começou  a  pesquisar  no  terreno  da 
astrologia,  cujo  carater  cientifico  o  satisfazia  mais  do  que 
os  manejos  fantásticos  e  o  grosseiro  charlatanismo  dos 
chamados  taumaturgos.  Entusiasmou-se  vivamente  pela 
ciência  desses  "matemáticos",  como  então  se  intitulavam 
os  cultores  da  astrologia.  Manteve  longos  colóquios  com 
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Vindicianus,  celebre  medico  cartaginês,  que,  todavia,  pro- 
curou convencer  Agostinho  de  que  as  profecias  dos  tais 
matemáticos  não  passavam  de  coincidências  fortuitas,  sem 
nenhuma  influencia  da  constelação  dos  corpos  sidéreos. 

Inúteis,  porém,  foram  todas  as  ponderações  do  sen- 
sato esculápio. 

Nem  tão  pouco  valeu  Nebridius,  amigo  intimo  de 
Agostinho,  dissuadi-lo  de  dar  credito  á  pretensa  ciência 
desses  aventureiros  astronómicos.  Andava  a  alma  do  jo- 
vem filosofo  em  adiantado  estado  de  "gestação  espiri- 
tual", se  assim  se  pode  dizer.  Já  não  a  satisfaziam  os  ar- 
gumentos puramente  intelectuais.  Tacteava  nas  trevas* 
em  demanda  de  algo  de  sobrenatural,  algo  de  celeste,  algo 
de  divino;  e,  como  ainda  não  lhe  despontara  a  serena  luz 
soLar  do  Cristianismo,  refugiava-se  esse  espirito  inten- 
samente heliotropico  para  onde  julgava  entressentir  o 
bruxolear  duma  luz  que  não  fosse  deste  mundo. 

*  * 

No  meio  dessas  especulações  filosóficas  e  metafísicas, 
ocultistas  e  astrológicas,  ecoava  a  voz  suave  da  mulher  que 
ele  amava,  tremulava  o  choro  duma  criança  que  era  sangue 
do  seu  sangue  —  e  Agostinho  se  lembrava  de  que  não  po- 
dia passar  os  seus  dias  entre  sonhos  e  lucubrações  de  es- 
téreis teorias.  Tinha  de  contar  com  a  prosaica  realidade 
—  tinha  de  ganhar  dinheiro. . . 

Vindicianus  teve  pena  do  pobre  rhetor,  que  estava 
a  pique  de  sacrificar  a  sua  existência  fisica  —  sua  e  dos 
seus  —  pela  metafisica  das  suas  idealogias  espiritualistas. 
Acabava  o  abalisado  medico  de  ser  nomeado  pro-consul 
do  norte  da  Africa.  Sob  os  auspicios  do  poderoso  amigo 
resolveu  Agostinho  escrever  algumas  peças  para  o  teatro 
de  Cartago.  Quando  se  considera  o  nivel  baixissimo  em 
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que  se  encontrava  o  teatro  da  metrópole  e  o  gosto  depra- 
vado do  publico,  é  realmente  para  muita  estranheza  que 
a  preclara  inteligência  e  a  intensa  fome  espiritualista 
do  filho  de  Mónica  se  degradasse  até  esse  extremo .  Agos- 
tinho, futuro  luminar  da  filosofia  cristã  e  da  mistica,  a 
escrever  comedias  para  a  culta  e  inculta  plebe  cartagine- 
sa, peças  teatrais  eivadas  de  grosseiro  erotismo  — 
será  possível  conceber  mais  vergonhoso  contrassenso  que 
este?. . . 

"Colocou-me  Vindicianus  o  laurel  da  vitoria  sobre 
a  cabeça  enferma"  —  geme  Agostinho,  ao  relembrar  este 
tristíssimo  período  da  sua  vida  pagã. 


14  — 


O  PRIMEIRO  LIVRO 
TÂNTALO 


—  O  NOVO 


Vivia,  nesse  tempo,  na  capital  do  Império  Romano, 
um  famoso  rhetor  sirio,  por  nome  Hierius.  Não  tardou 
que  a  fama  desse  homem  ultrapassasse  as  fronteiras  da 
Europa  e  repercutisse  nas  plagas  da  Africa.  Os  que  se 
tinham  na  conta  de  intelectuais  acompanhavam  com  ad- 
miração, real  ou  fictícia,  a  luminosa  trajetoria  do  novo 
astro . 

Por  esse  mesmo  tempo  escreveu  Agostinho  a  sua  pri- 
meira obra  filosofico-estetica,  intitulada:  "De  pulchro  et 
apto"  (Do  belo  e  conveniente) .  E  teve  a  idéia  de  a  de- 
dicar ao  grande  sirio.  Ver  o  seu  nome  no  mesmo  livro 
com  o  do  famoso  orador,  saber-se  nomeado  no  mesmo 
fôlego  com  Hierius,  era  então  para  Agostinho  motivo  de 
inefável  satisfação  e  honra  suprema.  Assim,  calculava 
ele,  teria  esperança  de  imortalizar  o  seu  nome  com  o  do 
grande  sábio  —  assim  como  o  obscuro  artífice  gosta  de  per- 
petuar o  seu  nome  no  caminho  do  monumento  que  tem  de 
erguer  em  praça  publica  a  alguma  celebridade.  Quis,  po- 
rém, a  ironia  da  sorte  que  se  invertessem  os  papéis,  que 
o  nome  de  Hierius  só  passasse  á  posteridade  graças  ao 
livro  que  lhe  dedicou  o  seu  obscuro  admirador  africano 
cujo  nome  passaria  a  ser  ligado  para  sempre  á  cultura 
do  mundo  cristão. 
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Não  chegou  até  nós  essa  primeira  produção  literária 
de  Agostinho.  Dela  sabemos  apenas  através  da  auto-bio- 
grafia  "Confessiones". 

E'  bem  notável  e  profundamente  simbólico  que  a  pri- 
meira obra  de  Agostinho  versasse  tema  estético.  Durante 
toda  a  sua  vida  continuou  ele  fiel  a  sua  orientação .  Agos- 
tinho não  deixou  nunca  de  ser  o  cantor  da  beleza.  Ainda 
que  nesse  tempo,  como  parece,  ignorasse  os  celebres  diá- 
logos do  grande  -discípulo  de  Sócrates  —  Phaedra,  Geor- 
gias,  etc.  —  são  profundamente  platónicas  as  idéias  de 
Agostinho,  como,  aliás,  todas  as  obras  do  grande  luminar 
respiram  mais  g  espirito  de  Platão  do  que  do  famoso  Sta- 
girita. 

O  cristianismo  agostiniano  é  a  religião  da  luz,  da  be- 
leza, da  estética,  do  coração,  a  religião  do  amor  —  assim 
como  o  cristianismo  da  águia  de  Aquino,  embora  não  pres- 
cinda destes  aspetos,  é  antes  a  religião  da  inteligência, 
da  razão,  do  raciocínio  sereno  e  sóbrio  de  Aristóteles. 

"Num  amamus  aliquid  nisi  pulchrum?9'  —  pergunta 
ele  a  seus  amigos  —  será  que  amamos  algo  que  não  seja 
belo? 

Na  "Civitas  Dei",  quando  fala  da  ressurreição  dos 
corpos,  acha  que  o  corpo  humano  deve  ressurgir  para  uma 
vida  nova  e  com  todos  os  membros  devidamente  purifica- 
dos, "porque  esses  membros  são  belos",  e  o  que  é  belo 
não  pode  perecer  para  sempre.  Para  Agostinho,  o  belo 
é  tão  imortal  como  o  verdadeiro . 

Hierius  não  respondeu  á  gentil  dedicatória  e  oferta 
do  livro  de  seu  ardente  e  desconhecido  admirador. 

Agostinho  continua  a  lecionar  retórica  em  Cartago, 
procurando  amenizar  a  monotonia  da  sua  "taberna  de 
vender  palavras",  como  apelida  sarcasticamente  a  sua  pro- 
fissão, com  o  estudo  de  novos  sistemas  filosóficos  e  re- 
ligiosos . 
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A  astrologia  levou-o,  aos  poucos,  ao  terreno  mais  se- 
guro da  astronomia.  O  estudo  desta  ciência  enche u-ihe 
a  alma  de  duvidas  sobre  a  exatidão  da  doutrina  de  Manes . 
A  arbitraria  cosmogonia  do  maniqueismo  contradizia  em 
muitos  pontos  ás  firmes  realidades  da  cosmologia. 

O  simples  "ouvinte"  da  seita  resolve  expor  as  suas 
duvidas  a  alguns  "eleitos"  da  mesma.  Mas,  em  vez  duma 
solução,  teve  como  resposta  apenas  este  magro  consolo: 
"Espere  até  que  venha  o  nosso  bispo  Fausto".  , 

Depois  de  longos  anos  de  espera  apareceu,  finalmen- 
te, em  Cartago,  esse  suspirado  Messias  do  maniqueismo. 
Agostinho  ouviu-o  e  visitou-o.  Expôs-lhe  as  suas  dificul- 
dades —  e  retirou-se  profundamente  decepcionado ... 

Fausto  era  um  espirituoso  literato,  um  agradável  cau- 
seur,  mas  nunca  um  filosofo  nem  um  sábio.  Era  incapaz 
de  medir  o  alcance,  das  objeções  do  jovem,  que  procurava 
sinceramente  conciliar  a  ciência  dos  astros  com  as  dou- 
trinas dos  mestres  da  seita. 

"Ubi  venií,  expertus  sum  honinem  gratum  et  jucun- 
dum  verbis,  et  ea  ipsa  quae  alii  solebant  dicere,  multo  sua- 
vius  garrentem.  Sed  quid  ad  meam  sitim  pretiosiorum  po- 
culorum  decentissimus  ministrator?  Jam  rebus  talibus  sa- 
tiatae  erant  aures  meae;  nec  ideo  mihi  meliora  videban- 
tur  quia  melius  dicebantur;  nec  ideo  vera  quia  diserta; 
nec  ideo  sapiens  anima  quia  vultus  congruus  et  decorum 
eloquium  —  quando  (Fausto)  chegou,  tive  diante  de  mim 
um  homem  de  presença  agradável  e  de  palavras  jucundas, 
e  que  sabia  exprimir  com  torneios  muito  mais  suaves  as 
mesmas  coisas  que  outros  costumavam  dizer.  Mas  que 
adiantava  para  saciar  a  minha  sêde  o  fato  de  ser  o  ser- 
vente da  taça  um  homem  simpático?  Das  coisas  que  ele 
proferia  já  estavam  fartos  os  meus  ouvidos ;  nem  por  isso 
me  pareciam  melhores  porque  eram  ditas  de  modo  mais 
elegante ;  nem  por  isso  verdadeiras  porque  eloquentes ;  nem 
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por  isso  me  parecia  mais  sábio  o  espirito  porque  o  sem- 
blante era  atraente  e  a  frase  bem  cuidada"  (Conf .  V,  6)  . 

Desde  então,  foi  Agostinho  um  cetico.  A  verdade, 
a  grande  e  saudosa  verdade,  pela  qual  suspirava  o  seu  es- 
pirito sedento  e  exhausto  de  infrutiferas  migrações,  co- 
meçou a  se  lhe  afigurar  como  simples  miragem  do  deser- 
to, ilusório  oásis,  que  o  fatigado  viajor  nunca  atingiria, 
por  mais  que  andasse  e  sofresse.  . . 


15. 


PLANOS  DE  VIAGEM 
CARTAGO ! 


—  ADEUS, 


Dilacerado  de  profunda  insatisfação  interior,  agitado 
de  cruéis  solicitudes  pelo  futuro  dos  seus,  dolorosamente 
desepcionado  nas  suas  aspirações  metafísicas,  concebeu 
Agostinho  o  plano  de  atravessar  o  Mediterrâneo  e  pro- 
curar paz  e  salvação  em  um  novo  ambiente  —  na  capital 
do  Império.  Lá  estava  o  seu  querido  amigo  Alypius,  que 
acabava  de  terminar  os  seus  estudos  de  Direito.  Para  lá  o 
chamavam  os  amigos  Marcianus,  Honoratius,  e  outros. 

Indica  Agostinho  como  um  dos  motivos  desse  passo 
a  selvageria  dos  seus  ouvintes  cartagineses,  que  obriga- 
vam o  rhetor  a  um  rigor  e  uma  energia  de  que  este  não 
dispunha.  Em  Roma,  cidade  cultissima,  esperava  encon- 
trar ambiente  melhor,  mais  humano,  mais  propicio  para 
sua  futura  carreira.  Mulher  e  filho  ficariam  na  Africa 
até  que  o  chefe  encontrasse  posição  garantida. 

De  mais  a  mais,  Agostinho  sentia-se  cada  vez  menos 
seguro  em  Cartago.  O  imperador  Teodósio  perseguia  ine- 
xoravelmente a  heresia  de  Manes,  chegando  ao  ponto  de  de- 
cretar pena  de  morte  para  os  adeptos  impenitentes  —  e 
Agostinho  era  conhecido  como  um  dos  principais  caudi- 
lhos da  seita,  para  a  qual  conquistara  inúmeros  amigos. 

Quando  Mónica  soube  do  plano  do  filho,  viu  por  mo- 
mentos desmoronar  todas  as  esperanças  da  sua  vida.  Que 
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seria  dele,  de  sua  alma,  se  se  subtraísse  ao  influxo  da  fé? 
Quem  o  revocaria  dos  seus  erros?  quem  o  reconduziria  ao 
seio  da  igreja  de  Cristo,  naquela  Babilónia  de  Roma,  foco 
de  todas  as  aberrações  espirituais  da  época?. . . 

Abundantes,  amargas,  ardentes,  correram  as  lagri- 
mas de  Mónica. .  . 

.  Incessantes  subiam  ao  céu  as  suas  preces. 

Foi  a  Cartago.  Cingiu  nos  braços  o  seu  filho  pró- 
digo. Conjurou-o  que  não  fosse  a  Roma,  ou,  pelo  menos, 
a  levasse  em  sua  companhia. 

Agostinho,  embora  com  o  coração  a  sangrar,  perma- 
*   neceu  irredutível. 

No  porto  de  Cartago  estava  surto  um  navio  com  des- 
tino á  Itália.  Esperava  pelo  primeiro  vento  propicio  para 
içar  velas.  Mas  a  calmaria  era  total,  absoluta.  A  atmos- 
fera pesada  e  húmida. 

Agostinho  dirigiu-se  ao  porto,  seguido  de  sua  mãe. 
Enganou-a  dizendo  que  ia  apenas  a  bordo  para  acompa- 
nhar um  amigo  que  partia.  Mas  não  conseguiu  iludir  a 
clarividência  dessa  mulher  inteligente  e  forte. 

Passaram  dias  e  noites.  Continuava  a  mesma  cal- 
maria. 

Na  véspera  da  partida  estava  o  navio  ancorado  num 
pequeno  porto,  ao  norte  da  cidade.  A'  beira-mar  havia 
uma  capela  dedicada  a  São  Cipriano,  patrono  de  Cartago. 
Sugeriu  Agostinho  á  mãe  a  idéia  de  passar  a  noite  orando 
nesse  santuário.  Mónica  para  lá  se  dirigiu  em  companhia 
do  filho.  Não  o  perdia  de  vista. 

Cai  a  noite.  Mónica  derrama  sobre  o  altar  do  santo 
toda  a  angustia  do  seu  coração.  Rega  com  as  torrentes 
dos  seus  olhos  o  lagedo  da  igreja. . . 

Depois  de  muito  orar  e  muito  chorar,  senta-se  numa 
das  galerias  que  circundavam  o  templo,  no  meio  de  outras 
pessoas  que  lá  passavam  a  noite. 
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Exhausta  da  longa  espera,  debilitada  de  cruéis  sofri- 
mentos, adormeceu,  finalmente,  sobre  o  frio  lagedo  da 
galeria . . . 

Agostinho  aproveitou  a  ocasião  para  se  esgueirar  em 
pés  de  lã  e  embarcar  apressadamente. 

Antes  de  clarear  o  dia,  o  veleiro  levantou  ferro.  So- 
pravam ventos  galernos.  E  lá  se  foi  Agostinho,  rumo  á 
Itália,  deixando  sua  pobre  e  santa  mãe  submersa  em  sono 
no  santuário  de  São  Cipriano . . . 

Adeus,  Cartago!  adeus,  Africa!  adeus,  almas  que- 
ridas ! . . . 

A  vastidão  do  mar,  as  belezas  da  alvorada,  o  jubilo 
das  luzes  a  quebrar-se  nas  ondas  azuis  —  nada,  nada  foi 
£apaz  de  aliviar  o  horroroso  pesadelo  que  oprimia  o  es- 
pirito e  o  coração  de  Agostinho  . . . 

Com  a  alma  dilacerada  de  desharmonias,  réu  duma 
ação  feissima,  de  enganar  sua  mãe,  que  tanto  o  amava 
e  tanto  por  ele  sofria  —  sentia  Agostinho  náusea  de  si 
mesmo,  e  quase  desejava  que  as  ondas  profundas  do 
Mediterrâneo  o  tragassem  de  vez  com  todo  esse  inferno 
da  sua  miséria  e  da  sua  imensa  infelicidade. . . 

Tudo  suporta  o  homem  quando  se  suporta  a  si 
mesmo . 

Mas  Agostinho  não  suportava  mais  o  próprio  Eu . . . 

Tinha  nojo  de  si,  nojo  da  sua  vida,  nojo  do  passado 
«  do  presente  —  e  não  podia  divorciar-se  desse  tormento 
da  conciencia  culpada ... 

Vem,  ó  morte  querida ! . . .  vem  libertar-me  do  inferno 
•de  mim  mesmo ! . . . 


16.  —  NO  LABIRINTO  ROMANO  — 
TRABALHOS  —  DESANIMO 


Seria  em  fins  de  agosto  ou  principios  de  setembro 
quando  Agostinho  pôs  pé  na  capital  do  Império. 

E,  logo  no  inicio,  foi  colhido  pela  febre,  que  era  en- 
tão muito  comum  nesses  meses  húmidos  de  outono. 

Convidado  por  um  "ouvinte"  do  maniqueismo,  hos- 
pedou-se  num  dos  últimos  andares  dum  "arranha-céus'% 
que  já  então  existiam,  embora  modestos,  em  Roma. 

Com  pouco  dinheiro  no  bolso,  com  a  alma  rasgada 
de  desharmonias,  prostrado  na  cama,  ora  a  arder  em  fo- 
go, ora  sacudido  de  gélidos  arrepios,  julgava  Agostinha 
chegada  a  sua  ultima  hora.  Um  inferno  de  horrores  ne- 
grejava-lhe  na  alma  ao  pensar  que,  nesse  infeliz  estada 
moral,  teria  de  aparecer  ante  o  divino  juiz.  Sabia  que 
andava  mais  longe  de  Deus  do  que  nunca.  Em  pequeno, 
tinha  ao  menos  o  desejo  de  receber,  mais  tarde,  o  batis- 
mo  e  guiar-se  pela  doutrina  do  Nazareno;  mas  agorar 
nem  esse  piedoso  desejo  vislumbrava  em  sua  alma  pagã,, 
através  da  noite  Lúgubre  do  seu  desespero .  .  . 

Lembrou-se  de  sua  boa  mãe,  que  a  essas  horas  se 
debulhava  em  pranto  e  passava  noites  de  dolorosa  vigí- 
lia por  causa  dele,  seu  filho  pródigo.  Recordou-se  da  ne- 
gra perfídia  que  contra  ela  cometera  na  noite  do  embar- 
que. . . 
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Mónica  a  definhar  de  saudades  e  angustias  no  lito- 
ral da  Africa,  e  Agostinho  a  morrer  de  febre  e  de  remor- 
sos num  escuro  e  húmido  desvão  dessa  tristonha  Babiló- 
nia, corno  se  lhe  afigurava  a  cidade  das  sete  colinas . . . 

Mal  entrado  em  ligeira  convalescença,  meteu-se 
pelas  ruas  de  Roma,  á  procura  de  alunos  para  o  seu  plane- 
jado curso  de  retórica. 

Oh!  trabalho  infame,  esse!  Mais  infame  ainda  para 
um  jovem  de  saúde  precária,  para  um  convalescente  de 
corpo  depauperado  ipelas  febres,  para  um  espirito  se- 
dento de  idéias  e  de  ideais . .  .  Ter  de  arrastar  essa  vida 
tecida  de  trivial  prosaismo,  de  dores,  repulsas  e  decepções 
sem  conta  nem  medida .  . . 

Nunca  em  dias  de  sua  vida  ulterior  conseguiu  Agos- 
tinho simpatizar  com  a  "cidade  dourada",  como  a  apeli- 
davam seus  habitantes,  em  vista  dos  numerosos  telha- 
dos de  ouro.  Cartago  continuava  a  merecer  todo  o  amor 
desse  africano. 

Depois  de  longos  dias  chuvosos;  depois  de  infrutí- 
feras correrias,  ruas  acima,  ruas  abaixo,  por  becos  e  vie- 
las, nada  conseguira  o  jovem  académico.  Para  um  obs- 
curo rhetor  provinciano  era  imensamente  difícil  anga- 
riar alunos  na  orgulhosa  urbs.  As  antigas  familias  patrí- 
cias da  opulenta  metrópole  mediam  com  mal  disfarçado 
desdém  o  enfermiço  mancebo  africano,  se  é  que  se  digna- 
vam mandá-lo  entrar  nos  luxuosos  palacetes.  Agostinho 
não  era  bastante  hábil  na  tortuosa  politica  de  subornar 
os  porteiros,  para  que  o  levassem  á  presença  de  seus  ilus- 
tres senhores  e  patrões  e  lhe  advogassem  a  pretensão. 

Recusas,  negativas,  desprezos,  sobranceira  displicên- 
cia, desdenhoso  dar  de  ombros  —  tudo  isto  coube  ao  fi- 
lho de  Mónica  em  excessiva  abundância.  Foram,  a  bem 
dizer,  semanas  He  murros  e  pontapés,  a  torto  e  a  direito... 

O  movimento  nas  estreitas  ruas  era  um  continuo  pe- 
rigo de  vida .  Em  desapoderado  galope  costumavam  os  aris- 
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tocratas  lançar  de  praça  em  praça  as  suas  soberbas  qua- 
drigas,  atropelando,  não  raro,  incautos  pedestres  e  veículos 
mais  modestos.  E  quando  então  passava  distinta  matrona 
romana,  carregada  em  luxuosa  liteira  pelos  seus  eunu- 
cos e  circundada  do  fausto  imenso  da  sua  corte,  sob  as 
ordens  de  um  dux  a  empunhar  seu  bastão  de  comando,  en- 
tão ficava  por  largo  espaço  de  tempo  interrompido  o  tran- 
sito na  respetiva  zona  urbana. 

Depois  de  um  dia  desses,  cheio  de  fadigas,  trabalhos 
e  desilusões,  regressava  Agostinho  á  sua  pobre  mansarda 
em  casa  do  amigo  maniqueu  e  suspirava  pela  morte  re- 
dentora. .  .  Recordava-se  das  sedutoras  palavras  de  Sé- 
neca sobre  a  única  entrada  na  vida  e  as  muitas  saidas; 
"ninguém  é  obrigado  a  ser  infeliz  —  dizia  o  famoso  filo- 
sofo estóico  és  feliz?  continua  a  viver?  és  infeliz?  volta 

para  donde  vieste"... 

Segundo  tradição  antiquíssima,  achava-se  a  casa  on- 
de se  hospedou  Agostinho  no  bairro  de  Velabrius,  numa 
rua  que  até  hoje  tem  o  nome  de  via  greca  e  passa  pela  ve- 
neranda igreja  de  Santa  Maria  in  Cosmedin.  Era  esse 
bairro  o  eldorado  das  pulgas,  dos  piolhos  e  de  toda  a  es- 
pécie de  sevandijas,  que  se  sentiam  muito  a  gosto  nessa 
zona  falta  de  asseio  e  higiene.  Gregos,  sirios,  arménios, 
egipcios  e  outros  imigrantes  de  terras  levantinas  e  afri- 
canas formavam  o  grosso  da  população  desse  bairro.  As 
acanhadas  ruas  e  vielas  fervilhavam  de  marujos,  operá- 
rios, carregadores,  estivadores,  etc,  porque  nas  proxi- 
midades se  achavam  os  depósitos  e  armazéns  do  rio  Ti- 
bre. 

Que  contraste  para  um  jovem  habituado  ao  luxo  e 
conforto  da  vila  de  seu  amigo  Romanianus! 

Mas  quando,  após  uma  dessas  noites  horriveis  pas- 
sadas ao  clarão  dum  candieiro  de  azeite,  ou  duma  caçarola 
cheia  de  brasas,  Agostinho  descia  da  sua  "torre  de  babel'" 
e  demandava  as  zonas  residenciais  de  Roma,  parava,  ex- 
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tasiado,  ante  uma  montanha  de  neve,  ante  o  palácio  mar- 
móreo de  algum  magnata  da  metrópole .  Logo  ao  saltar  no 
porto  de  Ostia,  ficara  Agostinho  deslumbrado  pela  magni- 
ficência do  Septizonium,  de  Septimus  Severus,  gigantesco 
complexo  de  castelos  e  colunatas,  que  rematava  a  famosa 
via  Appia.  No  coração  da  cidade  de  erguiam,  em  majesto- 
sas colinas,  as  obras  ciclopicas  do  Capitólio  e  do  Palatino, 
e,  mais  além,  o  imenso  anel  do  Coliseu. 

Algo  de  sobrehumano  havia  na  fisionomia  arquiteto- 
nica  dessa  Roma  Eterna,  nesses  templos,  nessas  basilicas, 
nesses  obeliscos,  nessas  galerias  e  colunatas  marmóreas, 
nesse  estonteante  faiscar  de  ouro  e  prata,  nessa  infinida- 
dade  de  monumentos  maciços  que  perpetuavam  em  praça 
publica  as  vitorias  dos  Cesares  sobre  povos  e  nações  de 
tres  continentes. 

É  certo  que  Agostinho,  sedento  de  estética,  não 
deixou  de  visitar  as  obras-primas  da  arte  e»  industria  hu- 
mana, os  monumentos  de  escultura  e  arquitefura,  o  templo 
de  Júpiter  Capitolinus,  as  termas  de  Caracdlla  e  de  Dio- 
celecianus,  o  Pantheon,  o  templo  de  Roma  e  de  Vemos,  a 
praça  da  Paz,  o  teatro  de  Pompeius,  o  Odeum,  o  Stadium, 
etc . 

Se,  por  um  lado,  sentia  em  si  o  orgulho  de  cidadão 
romano,  por  outro  se  lhe  revoltava  intimamente  a  nature- 
za africana  ao  pensar  que  tamanho  luxo  e  tanta  opulên- 
cia representavam  o  suor  e  o  sangue  das  provindas  ex- 
ploradas pelos  senhores  de  Roma.  As  ruinas  de  Cartago 
—  de  sua  querida  Cartago  —  serviam,  em  grande  parte, 
de  pedestal  ao  excessivo  fausto  da  metrópole  dos  Cesares. 

A  urbs  que  Agostinho  viu  era  a  Roma  da  decadência, 
crepúsculo  do  seu  triste  ocaso,  preludio  da  sua  próxima 
destruição  pelos  povos  nórdicos.  Afora  um  pugiio  de  sin- 
ceros intelectuais  e  dos  adeptos  do  Nazareno,  era  Roma 
uma  podridão  imensa.  Não  se  cogitava  senão  em  comer, 
beber  e  divertir-se.  Os  "banquetes  de  Luculo"  estavam  na 
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ordem  do  dia,  entre  os  sibaritas  dos  palácios.  Agostinho 
conhecia  o  desbragado  sensualismo  de  Cartago ;  sabia  que 
o  africano,  em  geral,  não  primava  pela  continência  e  so- 
briedade ;  mas  o  que  ele  presenciava  em  Roma  ultrapassava 
todas  as  raias  da  imaginação .  Não  se  comia  para  viver  — 
vivia-se  literalmente  para  comer,  para  se  embriagar,  para 
extrair  da  vida  o  ultimo  e  supremo  requinte  do  gozo,  da 
luxuria,  de  inaudita  glutonaria  e  voracidade.  Afirma  um 
escritor  contemporâneo  que  as  bibliotecas  de  Roma  esta- 
vam fechadas  como  os  túmulos,  que  as  ciências  eram  evi- 
tadas como  veneno,  que  o  romano  só  se  deliciava  em  corri- 
das de  cavalos,  circos  e  carnificinas  de  atletas  e  gladiado- 
res nos  anfiteatros  —  e  no  pornographicum.  1) 

Por  ocasião  duma  grande  carestia,  foram  expulsos 
de  Roma  todos  os  estrangeiros ;  mas  abriu-se  exceção  para 
3.000  bailarinas  e  coristas  impudicas,  porque  sem  elas 
não  se  concebia  a  vida  na  metrópole. 

Os  poderosos  do  Império  açambarcavam  quase  todo 
o  ouro  e  as  propriedades  imóveis,  ao  passo  que  milhares 
e  milhares  de  pobres,  de  indigentes  e  escravos  viviam  na 
miséria,  em  completo  abandono,  espreitando  ensejo  pro- 
picio para  estrangular  os  seus  tiranos. 

Symmachus,  o  Prefeito  de  Roma  no  tempo  de  Agos- 
tinho, possuia  vastissimas  propriedades,  suntuosos  palá- 
cios e  casas  de  campo  na  Itália,  Sicilia,  Mauritânia,  por  toda 
ã  parte.  * 

Bastava  o  mais  fútil  motivo  ou  pretexto  para  eli- 
minar do  numero  dos  vivos  qualquer  um  desses  onipoten- 
tes  capitalistas  afim  de  lhe  confiscar  os  bens.  Acusado 
de  magia,  de  alta  traição,  de  secretos  manejos  revolucio- 
nários —  desaparecia  de  improviso  o  argentario  supér- 
fluo, eliminado  pelo  punhal  ou  pelo  veneno . . . 


( 1 )  Quem  visitou  certos  recintos  das  ruinas  de  Pompei  sabe 
o  que  significa  esta  palavra. 


AGOSTINHO 


129 


Agostinjho  não  era,  certamente,  nenhum  santo. 
Também  ele  era  epicureo  na  vida  pratica.  Mas  tinha  um 
espirito  de  altos  quilates  e  um  coração  sedento  de  algo  que 
não  fosse  essa  podridão  envernizada  de  cultura;  tinha 
sede  dum  ideal  desconhecido.  Repugnava-lhe  essa  vida 
grosseiramente  material  da  aristocracia  romana.  Quantas 
vezes,  nos  seus  solitários  passeios  á  sombra  do  Janiculus, 
ou  pelos  jardins  de  Sallustius,  terá  repetido  a  si  próprio 
as  palavras  que,  mais  tarde,  disse  aos  seus  ouvintes  cris- 
tãos de  Hipona:  "Levai  um  africano  a  uma  terra  cheia 
de  verdores  e  de  frescor  —  e  vereis  que  não  ficará;  im- 
pelido pelas  saudades,  voltará  para  os  ardores  do  seu  de- 
serto". 

Nas  horas  suaves  do  crepúsculo,  quando  o  sol  mori- 
bundo submergia  nas  aguas  azuis  do  Mediterrâneo,  fugia 
a  alma  do  jovem  númida,  qual  ave  de  arribação,  para  as 
plagas  sulinas;  contemplava  as  aguas  mornas  do  golfo  de 
Tunis;  repousava  no  cume  do  monte  Byrsa  e  banhava-se 
na  atmosfera  cariciosa  que  envolvia  a  "princesa  do  sul", 
a  cidade  dos  amores  de  Dido  e  Enéas .  .  .  Em  fantástica 
fosforescência  reluziam  ao  luar  as  aguas  das  enseadas, 
embaladas  em  verdes  pomares  e  brancos  rochedos . . . 

E  a  alma  do  africano  isentia-se  exilada  e  triste... 
Imensamenete  triste.  .  . 

Onde  estaria,  a  essas  horas,  aquela  mulher  anónima 
e  seu  filhinho?.  . . 

E  aquela  outra  mulher,  de  olhos  sempre  húmidos,  mu- 
lher que  ele  deixara  dormente  no  porto  de  Cartago?.  . . 


17. 


—  ADEUS,  ROMA  !  —  O  FUNCIO- 
NÁRIO PUBLICO 


Após  infinitos  trabalhos  e  humilhações,  conseguiu 
Agostinho,  finalmente,  auxiliado  por  amigos  ©  correli- 
gionários, alguns  alunos  para  o  seu  curso  de  retórica. 
Foi,  sobretudo,  Alypius,  "irmão  de  sua  alma",  que  lhe 
aplainou  os  caminhos.  Alypius  ocupava,  nesse  tempo,  o 
elevado  cargo  de  Ministro  da  Fazenda,  como  diriamos  em 
terminologia  moderna.  Nessa  qualidade,  gozava  de  gran- 
de prestigio  na  corte  imperial.  Convertido  ao  maniqueis- 
mo  por  Agostinho,  em  Cartago,  não  podia  deixar  de  se 
interessar  pela  carreira  do  colega.  Homem  de  carater  in- 
tegro e  de  indole  pratica,  servia  de  oportuno  contrapeso 
ao  temperamento  impressionavel  e  especulativo  do  jovem 
amigo .  As  diversões  sociais  levavam  os  dois  rapazes  a  ter- 
mos opostos.  Agostinho  não  sentia  em  si  a  força  de  vi- 
ver castamente  e  continuou  a  ser  em  Roma  o  que  fora 
em  Cartago,  amigo  das  suas  amigas  —  ao  passo  que  Aly- 
pius, mais  indiferente  em  face  do  mundo  feminino,  se 
apaixonara  morbidamente  pelo  anfiteatro  e  pelas  san- 
grentas lutas  gladiadores  na  arena. 

Logo  ao  chegar  á  metrópole,  comunicara  Agostinho 
ao  amigo  que  se  desligara  interiormente  do  maniqueismo, 
porque  o  julgava  incompatível  com  a  fisica  do  cosmos.  Nem 
os  corifeus  da  seita  sabiam  solucionar  satisfatoriamente 
as  dificuldades  que  ele  lhes  apontara,  á  luz  da  Biblia. 
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Alardeavam  os  "eleitos"  uma  vida  de  rigorosa  conti- 
nência; condenavam  como  pecaminoso  o  uso  de  certos 
manjares,  sobretudo  de  carnes  e  de  vinho  fermentado; 
consideravam  deshonestas  as  relações  conjugais  —  mas, 
em  sua  vida  particular,  sabiam  desíorrar-se  ocultamente 
dos  sacrificios  que  em  publico  ostentavam.  Banquetea- 
vam-se  nababescamente,  usando  e  abusando  de  manjares 
e  bebidas  "puros",  como  o  fim  de  se  aproximarem  cada  vez 
mais  da  "divindade  da  luz"  e  eliminarem  do  organismo  a 
"divindade  das  trevas".  Sabia  Agostinho  de  diversos  "elei- 
tos" que,  inimigos  jurados  do  matrimonio,  pelo  fato  de 
ele  multiplicar  a  matéria,  séde  do  mal,  viviam  em  secretas 
desordens  sexuais,  havendo  mesmo  entre  eles  quem  se  en- 
tregasse aos  mais  repugnantes  vicios  contra  a  natureza. 

Em  suas  polemicas,  soube  Agostinho  manejar,  mais 
tarde,  contra  essas  idéias  e  infâmias  o  látego  da  sua  caus- 
ticante ironia,  arma  que  o  tornava  temido  de,  todos  os 
adversários.  Ainda  o  piedoso  ancião  episcopal  continuava 
a  vibrar  contra  os  inimigos  da  verdade  esses  sarcasmos. 

Com  o  bispo  maniqueu  de  Roma  antipatizou  Agosti- 
nho desde  o  primeiro  encontro,  porque  lhe  parecia  um 
camponio  sem  cultura  espiritual,  e  destituído  até  de  boas 
naneíras.  Ao  despedir-se  dele  recordou  a  primeira  de- 
cepção que  lhe  ocasionara  outro  pontífice  da  seita,  Fausto. 

Embora  interiormente  desligado  do  maniqueismo, 
continuava  Agostinho  externamente  maniqueu,  e  isto  por 
motivos  de  mera  conveniência  social.  Também  era  tão  có- 
modo narcotizar  a  conciencia  com  o  suave  entorpecente 
duma  moral  que  atribuía  ao  "deus  das  trevas"  todos  os 
atos  reprováveis  do  homem,  isentando-o  de  culpa  e  impu- 
tabilidade  moral . . .  Razões  do  coração . . . 

Não  via  possibilidade  de  romper  categoricamente  com 
a  religião  de  Manes  sem  ofender  seus  amigos  e  benfeito- 
res, aos  quais  tanto  queria  e  devia. 
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Insensivelmente,  foi  o  espirito  do  infatigável  pesqui- 
sador descambando  para  o  declive  do  "cetieismo  acadé- 
mico", hospital  e  leito  fofo  de  inúmeros  espiritos  cultos 
que,  depois  de  exhaustivas  lutas  pela  conquista  da  ver- 
dade, encolhem  os  ombros,  num  gesto  de  cansado  pessi- 
mismo, e  perguntam  com  Pilatos:  "Quid  est  vertias?"  que 
coisa  é  a  verdade?  existe  a  verdade?  e,  se  ela  existe,  é 
acessível  á  humana  inteligência?... 

Que  adiantava  pesquisar  problemas  metafisicos, 
quando  os  problemas  físicos  do  pão  nosso  de  cada  dia 
atormentavam  o  pobre  lutador,  de  saúde  abalada  e  bolsos 
vazios?  Tinha  lecionado  retórica  a  uma  turma  de  alunos 
que,  com  imenso  trabalho  e  com  auxilio  de  bons  amigos 
arrebanhara;  mas,  quando  chegava  a  hora  do  pagamento, 
muitos  deles  desapareciam  para  nunca  mais.  Eram  me- 
nos selvagens,  esses  romanos,  do  que  os  estudantes  carta- 
gineses, porém  tanto  piores  caloteiros .  .  . 

Acabou  Agostinho  por  se  convencer  de  que  não  podia 
viver  da  profissão  que  escolhera.  A  ciência  se  revelava 
péssima  "vaca  leiteira",  dolorosamente  ingrata  e  estéril 
para  seus  servidores. 

Ocorreu  então  a  Agostinho  uma  idéia,  que  é  tam- 
bém tábua  salvadora  para  milhares  de  estudantes  de  ou- 
tras eras  e  outras  terras :  voltou  os  olhos  para  as  alturas 
do  funcionalismo  publico.  Pensou  em  ocupar  um  empre- 
go em  alguma  repartição  do  governo.  Assim  estaria  livre 
das  incertezas  de  cada  dia  e  das  perfídias  do  publico. 

E  caiu-lhe  a  sopa  no  mel ! .  . . 

Estava  o  governo  de  Milão  á  procura  dum  professor 
para  a  cadeira  de  Retórica.  Imediatamente  se  inscreveu 
Agostinho  na  lista  dos  pretendentes.  Mas,  nesse  tempo 
era  como  hoje:  não  bastava  a  competência  profissional 
para  conseguir  o  cargo;  era  indispensável  a  proteção  dum 
poderoso  da  politica  ou  do  governo.  Não  faltou  entre  os 
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amigos  de  Agostinho  quem  recomendasse  o  jovem  a  Sym- 
machus,  Prefeito  de  Roma,  Symmachus,  que  fora  pro-con- 
sul  em  Cartago,  era  ariano  1)  e  não  simpatizava  com  a 
expansão  do  catolicismo  nos  grandes  centros  do  Império. 
Sabendo  que  o  candidato  era  maniqueu  e,  portanto,  adver- 
sário do  catolicismo,  não  hesitou  em  nomeá-lo  professor 
da  cátedra  de  Retórica  na  importante  cidade  residencial 
dos  Imperadores,  onde  um  inteligente  e  piedoso  bispo  con- 
quistava inúmeros  adeptos  á  religião  católica. 

Foi  assim  que,  em  virtude  duma  estranha  ironia  da 
sorte  —  ou  melhor,  pelo  desígnio  da  Providencia  —  foi 
Agostinho,  o  pagão  e  hereje,  enviado,  por  obra  e  mercê 
de  herejes  e  gentios,  á  cidade  de  Milão  onde  o  filho  de 
Mónica  iniciou  a  sua  fulgurante  trajetoria  de  terrivel 
adversário  de  todas  as  doutrinas  que  deslustravam  o  Evan-  - 
gelho  de  Jesus  Cristo . 

Contava  Agostinho  30  anos  quando,  em  384,  em, lu- 
xuosa carruagem  imperial,  a  expensas  da  Prefeitura  de 
Roma,  cortou  as  vastas  planícies  setentrionais  da  Itá- 
lia, em  demanda  da  cidade  episcopal  de  Santo  Ambrósio. 

Nesta  cidade,  esperava  o  novel  funcionário  publico 
lançar  os  alicerces  para  uma  solida  posição  económica  e 
social,  e  realizar,  finalmente,  o  seu  velho  sonho  de  glorias. 
Chamaria  sua  querida  cartaginesa  e  seu  filhinho  Adeoda-. 
tus,  e  gozaria  em  cheio  a  vida,  sem  deixar  de  investigar 
a  verdade. 

Não  contava  Agostinho  com  um  fator  mais  positivo 
e  poderoso  que  todos  os  que  figuravam  nos  seus  cálculos 
—  e  por  isso  falharam  todos  os  seus  planos. 

Era  chegado  o  tempo  em  que  a  graça  divina,  acumu- 
lada sobre  sua  cabeça,  pelo  ardor  das  preces  e  pelas  lagri- 
mas de  Mónica,  ia  desabar  qual  impetuosa  catadupa  so- 


(1)    Adepto  de  Arius,  heresiarea  do  4.°  século. 
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bre  essa  alma  rebelde  de  filho  pródigo,  quebrando  de  vez 
todas  as  resistências  e  lavando  o  pagão,  o  hereje,  o  peca- 
dor, no  banho  redentor  do  Golgota. 

"Mónica,  teu  filho  estará  onde  tu  estás"... 


18.  —  AGOSTINHO  E  AMBRÓSIO 


"O  dia  que  te  der  vida  nova  deve  de  ti  fazer  novo 
homem". . . 

Com  estas  palavras,  um  tanto  enigmáticas,  se  despe- 
dira de  Agostinho  seu  amigo  Marcianus,  naquela  infeliz 
madrugada  no  porto  de  Cartago. 

Esta  vida  nova  podia  ter  começado  desde  já,  em  Mi- 
lão —  mas  não  começou . . . 

Agostinho,  havia  tempo,  deixara  de  sesr  maniqueu 
convicto . 

A  corte  imperial,  que  residia  na  capital  da  Lombardia, 
era  católica,  mas  não  ocultava  os  seus  amores  pelo  aria- 
nismo . 

Para  Agostinho,  estava  solucionado  o  problema  eco- 
nómico da  sua  vida.  Ganhava  mais  que  o  suficiente  para 
viver  com  folga.  Entretanto,  vinha  chegando  o  momen- 
to em  que  a  sua  crise  espiritual  entraria  no  periodo  mais 
agudo . 

Era  bispo  católico  de  Milão  o  hábil  estadista  e  aba- 
lisado  orador,  Ambrósio,  génio  diametralmente  oposto  ao 
de  Agostinho,  e  que,  no  entanto,  devia  exercer  influen- 
cia decisiva  sobre  o  destino  ulterior  do  grande  africano. 

Descendente  de  família  ilustre,  filho  do  ex-prefei- 
to  do  Pretório  dos  Gauleses,  governava  Ambrósio  as  pro- 
víncias romanas  da  Emilia  e  da  Liguria.  Era  pagão,  mas 
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de  costumes  tão  irrepreensíveis  e  dotes  tão  invulgares  que, 
por  ocasião  da  vacância  da  sé  episcopal  de  Milão,  o  povo 
o  aclamou  unanime  como  pastor  da  diocese.  Ambrósio, 
vendo  na  vox  populi  a  voz  Dei,  cedeu  á  vontade  popular. 
Mas,  como  era  gentio,  recebeu  primeiro  o  batisxno,  e,  pou- 
co depois,  foi  ordenado  sacerdote  e  sagrado  bispo. 

Não  se  admire  o  leitor  da  vertiginosa  sucessão  de  tão 
graves  acontecimentos  na  vida  de  Ambrósio.  Nem  sem- 
pre existiu  na  igreja  a  lenta  e  majestosa  liturgia  hierár- 
quica dos  nossos  dias. 

Ambrósio  continuou  a  governar  as  suas  províncias 
como  -de  costume,  acrescentando  aos  onerosos  cargos  admi- 
nistrativos mais  as  solicitudes  do  múnus  episcopal  .  Era 
solteiro  e  consagrava  grande  parte  da  noite  ao  estudo, 
que  o  dia  todo  era  reclamado  pelo  expediente  e  pelas  inu- 
meráveis visitas  e  consultas  de  todas  as  partes. 

Desde  o  dia  em  que  providencia  divina  e  a  vontade  do 
povo  o  elevaram  á  dignidade  de  antistite,  intensificou 
grandemente  o  estudo  das  Escrituras  Sagradas.  Não  tar- 
dou a  iluminar  com  o  fulgor  da  sua  inteligência  e  o  brilho 
da  oratória  os  púlpitos  das  igrejas  da  sua  vasta  diocese, 
sobretudo  da  basílica  de  Milão. 

Agostinho,  assim  que  chegou  a  Milão,  ouviu  da  fama 
desse  orador,  no  qual  via  um  filosofo  — ■  também  um  co- 
lega. Sem  demora  resolveu  fazer  uma  visita  a  Ambrósio, 
na  certeza  de  que  ia  ser  por  ele  recebido  como  em  Cartago 
o  fora  pelo  celebre  Vindicianus .  Entreter-se-ia  com  o  gran- 
de pensador  sobre  os  angustiantes  problemas  filosóficos 
e  religiosos  que  lhe  dilaceravam  o  espirito. 

"Comecei  a  amá-lo  —  escreve  mais  tarde  —  não  como 
um  mestre  da  verdade,  que  já  tinha  a  menor  esperança  de 
encontrar  em  tua  igreja  (ó  Deus),  mas  como  um  homem 
benigno  para  comigo . .  .  Ouvia-o  como  que  para  lhe  explo- 
rar a  facúndia,  a  ver  se  esta  era  maior  ou  menor  do  que 
a  fama  de  que  ele  gozava ...  A  dicção  era  menos  suave  e 
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blaiíáiciosa  que  a  de  Fausto;  mas,  quanto  ao -resto,  impos- 
sível traçar  paralelo:  aquele,  enredado  nos  erros  dos  ma- 
niqueus,  ao  passo  que  este  ensinava  sadiamente  o  cami- 
nho da  salvação". 

Dolorosa  foi  a  decepção  do  jovem  africano.  Decepção, 
é  verdade,  de  outro  carater  do  que  a  que  levara  das  visi- 
tas a  Fausto  e  ao  bispo  maniqueu  de  Roma.  Ambrósio 
tratou  Agostinho  com  fria  indiferença,  e,  parece,  até  com 
um  quê  de  lacónica  superioridade.  Agostinho,  nas  suas 
obras,  refere-se  repetidas  vezes  ao  "santo  bispo  de  Mi- 
lão", chega  mesmo  a  dizer  que  foi  por  ele  recebido  "pa- 
ternalmente". Mas  não  consegue  apagar  algo  de  dolo- 
roso que  o  leitor  percebe  nas  entrelinhas  dos  seus  escri- 
tos.   Quando   refere   que    Ambrósio  "peregHnationem 
meam  satis  episcopaliter  diíexit"  (gostou  bastante  epis- 
copalmente  da  minha  peregrinação),  não  será  que  vibra 
nestas  palavras  uma  tal  ou  qual  desilusão  e,  quiçá,  uma 
pontinha  de  ironia?  "Peregrinatio",  faz-se  a  um  santuá- 
rio, a  algum  celebre  foco  de  espirituálidade .  "Satis  epis- 
copaliter" —  quer  dizer  que  Ambrósio  viu  no  professor 
de  Retórica  uma  simples  ovelha  do  seu  rebanho,  e  ovelha 
fora  do  redil,  um  diocesano  qualquer  confiado  á  sua  so- 
licitude pastoral. 

Não  ignorava,  certamente,  Ambrósio  que  o  seu  vi- 
sitante viera  com  cartas  de  recomendação  de  Symma- 
chus,  prefeito  pagão  de  Roma.  Sabia  que  Agostinho  vi- 
nha com  a  intenção  de  contrabalançar  a  excessiva  influen- 
cia do  catolicismo  milanês  na  vida  social. 

É  possível  que  Ambrósio,  o  eminente  conselheiro  im- 
perial, bispo  e  governador,  fizesse  sentir  ao  "mercador  de 
palavras"  a  vacuidade  das  ideias  que  professava  e  a  in- 
dignidade da  vida  que  vivia. 

Não  fosse  Agostinho  sincero  investigador  da  verdade, 
não  possuísse  ele  a  humildade  dos  espíritos  famintos  e  se- 
dentos de  saber,  é  certo  que  teria,  de  inicio,  cortado  todas 
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as  relações  com  o  prelado.  Teria,  possivelmente,  movido 
contra  ele  e  suas  idéias  uma  intensa  campanha.  Mas  a 
admiração  que  o  jovem  maniqueu  votava  ao  bispo  católi- 
co era  maior  que  a  decepção  que  sentiu  em  face  da  frieza 
protocolar  de  Ambrósio.  Por  demais  tinha  o  filho  de  Mó- 
nica sofrido  com  os  seus  tormentos  Íntimos  para  não  fu- 
gir duma  fonte  em  que  esperava  dessedentar  a  sua  alma 
atormentada . 

Ambrósio,  é  certo,  estava  longe  de  se  guiar  por  sen- 
timentos indignos.  Era  o  seu  génio.  Habituado  ao  expe- 
diente administrativo,  sobrecarregado  de  trabalhos  ma- 
teriais e  espirituais,  mal  interrompia  a  leitura  bíblica 
quando  assomava  na  sala  de  audiências,  sempre  aberta  a 
todos,  a  figura  franzina  do  professor  de  Retórica,  recem- 
chegado  da  Africa. 

Agostinho  descreve  uma  dessas  visitas  silenciosas,  em  ^ 
que  ele  se  quedava  largo  tempo,  sentado  quase  defronte 
ao  "santo  bispo",  a  tal  ponto  assediado  de  visitas  ou  abis- 
mado no  estudo  da  Biblia  que  parecia  prescindir  completa- 
mente da  presença  do  visitante.  Queixa-se  Agostinho 
de  que  Ambrósio  não  lhe  compreendesse  os  ardores  da 
carne  e  do  espirito  —  "nec  Me  sciebat  aestus  meos"  —  e 
que  não  lhe  fosse  dado  ensejo  para  uma  entrevista  em  re- 
gra —  "non  quaerere  ab  eo  poteram  quod  volebam,  sicut 
volebam,  secludentibus  me  ab  ejus  aure  atque  ore  cater- 
vis  negotiosorum  hominum-,  quorum  infirmitatibus  servie- 
bat"... 

Ambrósio,  no  apogeu  da  celebridade,  parecia  ao  am- 
bicioso Agostinho  o  "homem  mais  feliz  do  mundo",  se  não 
vivesse  sem  companhia  feminina ;  pois  o  celibato  que  o  bis- 
po-governador  praticava  voluntariamente,  s^  afigurava 
ao  jovem  rhétor  "fardo  muito  pesado". 

E,  de  fato,  Ambrósio  era  um  "homem  feliz",  se  poder 
e  prestigio  é  felicidade.  Fora  amigo  do  glorioso  impera- 
dor Teodósio;  mentor  do  jovem  principe  Graciano,  mais 
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tarde  assassinado,  e  exercia  ainda  notável  influencia  no 
conselho  de  Valentiniano  II,  cuja  corte  pagã  e  ariana  tra- 
balhava febrilmente  por  reconquistar  o  jovem  imperador 
de  treze  anos  para  as  ideologias  anti-catolicas  . 

Era  intensa  em  Milão  a  vida  religiosa.  Não  menor, 
porém,  era  a  ambição  e  perfidia  dos  poderosos,  que  se  ser- 
viam da  religião  como  trampolim  para  granjear  as  boas 
graças  do  imperador  e  galgar  o  fastigio  do  poder. 

Todos  os  dias  ouvia  Agostinho  degradantes  anecdotas 
com  ou  sem  fundamento  real,  sobre  o  clero  católico,  sobre 
sua  politica  interesseira,  suas  ambições,  o  seu  luxo,  e, 
não  raro,  os  seus  escândalos .  Do  bispo  de  Roma  contavam- 
se  coisas  que  a  um  Luculo  fariam  toda  a  honra;  embora 
"servidor  de  Deus  e  dos  pobres",  gastava  o  prelado  rios 
de  dinheiro  em  banquetes  que,  como  se  dizia,  rivalizavam 
com  a  mesa  do  imperador.  "Se  eu  for  nomeado  bispo  de 
Roma  —  costumava  dizer  ao  papa  Dâmaso,  Pretextatus, 
Prefeito  pagão  de  metrópole  — i  imediatamente  me  con- 
verteria ao  Cristianismo". 

Se  Agostinho  se  declarasse  publicamente  adepto  e  de- 
fensor do  catolicismo,  é  certo  que  só  teria  a  lucrar  com 
essa  atitude.  Bem  poderia  ele  aderir,  sem  hipocrisia,  á 
igreja  católica;  pois  interiormente  deixara  de  ser  mani- 
queu.  Mas,  já  nesse  tempo,  lhe  eram  por  demais  sagra- 
das as  suas  idéias  e  saudades  metafisicas  para  não  as  pro- 
fanar com  uma  exibição  rumorosa  ou  com  interesses  ma- 
teriais . 

Por  outro  lado,  acabara  num  como  ceticismo  desola- 
dor e  não  mais  esperava  encontrar  em  parte  alguma  a 
verdade,  nem  no  catolicismo,  que  lhe  parecia  o  culto  da  es- 
cravidão espiritual  e  a  destruição  da  personalidade. 

As  pregações  de  Ambrósio  interessavam  a  Agostinho, 
não  tanto  pela  sedução  da  frase,  que  era  bem  mais  sóbria 
que  a  do  rhétor,  mas  antes  porque  lhe  descortinavam  no- 
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vos  horizontes  e  prometiam  solucionar  algumas  das  suas 
duvidas  mais  cruciantes. 

No  tocante  á  Biblia,  teve  Agostinho  grata  surpresa 
nos  sermões  do  grande  bispo .  Ambrósio  era  amigo  da  in- 
terpretação simbólica  e  alegórica  de  muitas  passagens  do 
texto  sacro  que,  tomadas  ao  pé  da  letra,  repugnavam  ao 
bom  senso  e,  não  raro,  á  dignidade  da  causa  que  advoga- 
vam. O  Antigo  Testamento,  que  Agostinho  abandonara 
como  livro  escabroso,  repleto  de  fabulas  pueris  e  até  de 
imoralidades,  começou  a  parecer-lhe,  á  luz  dessa  inteli- 
gente exegese,  menos  absurdo  e  mais  aceitável.  Beni  qui- 
sera ele  pedir  ao  famoso  orador  esclarecimentos  sobre  uma 
serie  de  tópicos  obscuros  e,  aparentemente,  inconciliá- 
veis com  a  dignidade  do  homem;  mas  as  decepções  das 
visitas  anteriores  o  haviam  tornado  mais  prudente  e  re- 
servado . 

O  credo  de  Agostinho,  nesse  periodo,  se  reduzia, 
mais  ou  menos,  a  estes  pontos  básicos:  Existe  um  Deus 
que  governa  o  mundo.  A  alma  humana  é  imortal.  O 
resto  parecia-lhe  problemático. 

Depois  de  reiteradas  tentativas  de  aproximação,  de- 
sistiu Agostinho  das  visitas  a  Ambrósio  e  chegou  a  dar 
interpretação  estranha  a  essa  sistemática  recusa  da  par- 
te do  prelado  católico.  O  que  Agostinho  queria  era  dis- 
cussão de  textos  bíblicos.  Mas  Ambrósio  quase  só  co- 
nhecia o  livro  sagrado  desde  o  dia  da  sua  iniciação  no 
Cristianismo.  Não  era,  pois,  de  admirar  que  se  sentisse 
fraco  em  matéria  de  conhecimentos  bíblicos  e  evitasse 
medir-se,  nesse  terreno,  com  o  professor  de  Retórica,  que, 
talvez,  melhor  do  que  ele  conhecia  os  mistérios  do  texto 
sacro . 

Assim  pensava  Agostinho,  embora  outras  fossem, 
provavelmente,  as  razões  dessa  atitude  de  Ambrósio. 

Eram  tão  heterogéneos,  esses  dois  luminares  do  cris- 
tianismo, que  dificilmente  podiam  simpatizar  um  com  o 
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outro  —  assim  como  Paulo  de  Tarso  jamais  harmonizou, 
psiquicamente,  com  Simão  Pedro,  ainda  que  os  irmanasse 
o  mesmo  ideal  apostólico. 

Agostinho,  espirito  platónico,  génio  labiríntico,  ca- 
rater  cetico  de  Tomé,  inteligência  da  raça  dos  Pascal, 
Dostoiewsky,  Péguy,  Berdjajew,  Lippert  —  Ambrósio,  es- 
pirito positivo,  dogmático,  simples,  de  calma  e  lucidez 
aristotélica,  da  estirpe  dos  Tomás '  d' Aquino,  Newman, 
Prancisco  de  Sales  —  que  admira  que  entre  os  dois  titans 
do  Cristianismo  medeasse  intransponivel  abismo,  tanto 
mais  que  aquele  sentia  estuar  no  sangue  as  tempestades 
da  libido,  ao  passo  que  este  parecia  pairar  muito  acima  das 
misérias  da  carne  frágil? 

No  meio  dos  sinceros  elogios  que  Agostinho  tece  ao 
insigne  prelado,  encontramos  estas  palavras  que  são  co- 
mo que  o  soluço  de  um  coração  que  ansiava  pela  luz  di- 
vina e  se  via  condenado  ás  trevas: 

"Nesse  tempo,  teria  eu  sido  discípulo  inteligente  e 
dócil  come  nenhum  outro,  se  alguém  se  tivesse  dado  ao 
trabalho  de  me  instruir  "V. . 

Em  suma:  subjetivamente,  nada  ou  quase  nada  con- 
tribuiu Ambrósio  para  conduzir  Agostinho  do  paganis- 
mo ao  Cristianismo;  objeti vãmente,  porém,  foi  ele  o  vei- 
culo destinado  pela  Providencia  para  dar  á  Igreja  uma 
das  suas  mais  luzidas  glorias  e  dos  seus  mais  extrenuos 
defensores . 

Tão  estranhos  são  os  caminhos  de  Deus ! .  . . 
Mas .  .  .    todas   as   paralelas   encontram-se   no  in- 
finito .  . . 


19.  —  PLANOS  DE  CASAMENTO  —  TRES 
MULHERES  E  UM  HOMEM 


Na  cidade  residencial  do  imperador  católico,  á  som- 
bra  da  Sé  episcopal  do  grande  santo  Ambrósio,  num  dos 
maiores  e  mais  florescentes  focos  da  vida  cristã,  onde 
todas  as  circunstancias  pareciam  propicias  á  ascensão- 
espiritual  —  em  Milão  afastou-se  Agostinho  ainda  mais, 
do  Evangelho  do  que  na  metrópole  africana  da  luxuria 
e  da  heresia. 

Afastou-se,  porque,  depois  dum  longo  periodo  de  lu- 
tas e  infrutíferas  odisséias  espirituais,  resvalou  o  filo- 
sofo pagão,  já  agora  bem  instalado  funcionário  publico,, 
para  o  leito  fofo  dum  comodismo  indolente  e  duma  qua- 
se completa  apatia  em  face  dos  grandes  problemas  da 
espirito.  Tinha  mensalmente  o  seu  ordenado,  que  o  pu- 
nha a  coberto  dos  azares  e  incertezas  do  futuro. 

Literatura,  poesia,  eloquência,  filosofia,  especula- 
ções metafísicas,  magia,  ocultismo,  astrologia,  sabedoria 
de  Manes,  estudos  bíblicos  —  por  tudo  isto  havia  pas- 
sado o  espirito  inquieto  de  Agostinho .  E  tudo  isto  lhe- 
parecia  agora  um  acervo  caótico,  inextricável  labirinto 
de  coisas  dispares  e  desencontradas,  incapazes  de  satis- 
fazer a  sua  pobre  alma  tantalizada. 

Para  que  correr  atrás  de  belas  miragens,  quando 
elas  fogem  na  medida  que  delas  se  aproxima  o  ludibriada 
viajor?  > 
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Neste  ambiente  de  desanimo  e  cansado  cetieismo,  re- 
solve Agostinho  desistir  de  ulteriores  campanhas  espiri- 
tualistas, instalar-se  com  o  maior  conforto  possível  nesta 
vida  material  e  gozar  o  que  gozar  se  pode  na  fugaz  existên- 
cia terrestre. 

Mandou  vir  de  Cartago  a  sua  amada  e  seu  filhinho. 
Começou  a  viver  como  os  demais  cidadãos,  honestamente 
medíocres,  satisfeito  com  as  pequeninas  gotas  de  felici- 
dade, ou  quase-felicidade,  de  cada  dia,  já  que  não  lhe  era 
dado  atingir  o  oceano  imenso  da  felicidade  com  que  so- 
nhara nos  tempos  juvenis  de  Madaura.  Neste  semi-con- 
ciente  sonambulismo  do  espirito  cicatrizariam,  talvez,  as 
dolorosas  chagas  de  sua  pobre  alma . . . 

Agostinho  alugou  uma  confortável  vivenda  no  meio 
dum  jardim.  Estava  realizando  o  seu  sonho  dourado  de 
tempos  antigos :  morar  numa  casinha  pitoresca,  cercada  de 
arvores  e  canteiros  em  flor,  e  levar  horas  inteiras  a  filo- 
sofar em  coisas  sublimes  —  e  isto,  por  cumulo  da  sorte,  na 
terra  de  Virgilio,  seu  poeta  predileto,  que.  tão  magistral- 
mente descrevera  os  amores  de  Dido  e  Enéas. . . 

Por  um  tris  se  teria  perdido,  nas  areias  fofas  duma 
vida  pacatamente  domestica,  essa  impetuosa  torrente  que 
viera  das  montanhas  de  Deus  para  revolucionar  as  almas. 

Não  tardou  a  aparecer  também  Mónica.  Parece  que 
nem  censurou  ao  filho  a  perfídia  e  crueldade  que  este  co- 
metera, naquela  noite,  no  porto  de  Cartago. 

Em  breve  surgiu  também  uma  turma  de  amigos  afri- 
canos: Navigius,  irmão  de  Agostinho;  Rusticus^  e  Lasti- 
dianus,  dois  primos  dele ;  seus  diletos  amigos  Alypius  e  Ne- 
bridius,  e  outros .  Acontecia .  naquele  tempo  o  que  soe 
acontecer  em  nossos  dias,  quando  uma  pessoa  conquista 
posição  segura  e  brilhante  na  vida  publica:  aparecem  lo- 
go os  amigos  e  afilhados  de  todos  os  quatro  pontos  car- 
diais,  invocando  antigos  vínculos  afetivos,  por  vezes  bem 
problemáticos. 


144 


HUBERTO  ROHDEN 


Contava  Mónica  54  anos.  O  que  a  movera  a  atraves- 
sar o  Mediterrâneo  e  procurar  o  seu  "filho  pródigo"  eram 
as  angustias  de  sua  alrna  de  cristã  e  de  mãe.  "Teu  filho 
estará  onde  tu  estás",  lhe  dissera  a  noturna  visão,  e  Mó- 
nica tinha  firme  confiança  nessa  mensagem  celeste.  Seu 
Agostinho  terminaria  a  sua  odisseia  de  pecados  e  here- 
sias aos  pés  de  Cristo  Redentor.  Já  nesse  tempo  merecia 
ela  o  titulo  de  santa.  Vivia  com  grande  pobreza  e  simpli- 
cidade. Jejuava,  orava  e  praticava  austeridades  mais  du- 
ras do  que  muitas  virgens  do  claustro .  Pela  assidua  e  diu- 
turna leitura  e  meditação  das  Sagradas  Escrituras  inten- 
sificara extraordinariamente  a  sua  vida  sobrenatural. 
Pois,  ainda  nesse  tempo,  eram  os  Livros  divinamente  ins- 
pirados o  inseparável  vademecum  de  todo  o  cristão  que 
levasse  a  serio  a  imitação  do  divino  Mestre.  Na  travessia 
marítima  para  a  Itália  correra  o  navio  risco  de  naufrá- 
gio. No  meio  do  geral  desespero  de  passageiros  e  tripu- 
lantes, conservou  Mónica  perfeita  calma  e  serenidade,  por- 
que Deus  lhe  revelara  que  tornaria  a  ver  seu  filho,  á  luz 
do  cristianismo. 

Em  Milão,  apressou-se  a  procurar  o  santo  bispo.  Mas 
não  teve  mais  sorte  do  que  Agostinho.  Ambrósio  via  em 
Mónica  uma  alma  profundamente  piedosa,  mas  duma  pie- 
dade um  tanto  exquisita,  recordando  usanças  do  paganis- 
mo africano.  Segundo  o  costume  dos  cristãos  de  Cartago, 
levava  a  boa  mulher  ao  cemitério  de  Milão  e  colocava  so- 
bre os  túmulos  dos  mártires  cestinhos  de  pão  e  de  carne. 
Certo  dia,  estava  a  entrar  com  os  seus  cestinhos  na  basí- 
lica, quando  o  porteiro  a  interpelou  e  lhe  proibiu  catego- 
ricamente essa  praxe,  porque  o  prelado  não  permitia  usos 
e  costumes  inspirados  na  idolatria  pagã.  Aterrada,  vol- 
tou Mónica  para  casa  com  os  seus  cestinhos,  e  abandonou 
essa  forma  de  piedade. 

Quando,  um  dia,  Ambrósio  encontrou  Agostinho,  fe- 
licitou-o  pela  santidade  de  sua  mãe.  Em  vão  esperou  o  pro- 
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fessor  de  Retórica  uma  palavrinha  de  louvor  para  sua 
própria  pessoa. . .  Ambrósio  era  um  enigma  ambulante. .. 

Entrara  a  vida  de  Agostinho  nos  trilhos  duma  exis- 
tência burguêsmente  rotineira  e  pacata:  de  manhã,  dava 
as  suas  preleeões .  A  tarde  ficava  para  as  visitas  a  pessoas 
influentes  e  para  o  entretenimento  com  os  amigos .  Á  noi- 
te, preparava  a  lição  para  o  dia  seguinte  e  lia  os  seus 
autores  prediletos. 

A  saúde  precária  de  Agostinho  sofria  notavelmente 
com  o  clima  húmido  da  metrópole  lombarda,  cujos  canais 
e  baixadas  exalavam  constante  humidade,  que  atacava  a 
laringe  do  professor,  obrigando-o,  não  raro,  a  interrom- 
per a  preleção.  Para  um  filho  da  Africa  meridional  devia 
o  aspeto  dos  eternos  glaciares  dos  Alpes  ser  espetaculo 
inédito  e  de  grande  encantamento. 

Como  todo  o  funcionário  publico,  pensava  Agostinho 
em  "cavar"  colocação  melhor  e  mais  bem  remunerada. 
Sonhava  com  o  cargo  de  Governador  de  uma  das  provin- 
das do  Império .  E  é  fora  de  duvida  que,  mais  dia  menos 
dia,  realizaria  os  seus  sonhos  ambiciosos,  se  a  carinhosa 
crueldade  da  graça  divina  não  lhe  demolira,  inesperada- 
mente, a  soberba  torre  de  Babel. 

Apareceu  em  Milão  o  antigo  argentario  Romanianus, 
amigo  e  protetor  de  Agostinho.  Implacável  inimigo  lhe 
movia  pérfido  processo,  que  punha  em  perigo  todas  as 
propriedades  do  Creso  africano.  Viera  a  Milão  afim  de 
falar  com  pessoas  influentes  na  corte  imperial. 

Não  longe  da  cidade,  á  margem  do  lago  Como,  residia 
o  famoso  milionário  Manlius  Theodorus,  que  fora  pro-con- 
sul  em  Cartago  e,  certamente,  não  era  desconhecido  de 
Agostinho.  Dedicava  o  ultimo  quartel  da  sua  vida  opu- 
lenta ao  estudo  da  filosofia  platónica  e  á  cultura  de  imen- 
sos vinhedos  e  olivais .  Nas  horas  vagas,  demandava  Agos- 
tinho o  esplendido  "sitio"  de  Manlius  Theodorus,  e,  sen- 
tado sobre  o  lago  azul,  emoldurado  em  rochas  cor  de  neve, 
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filosofavam  os  dois  e  procuravam  na  sabedoria  a  suprema 
beatitude  da  vida. 

"Amava  eu  a  vida  na  felicidade"  —  confessa  Agos- 
tinho, candidamente.  Nunca  lhe  sorrira  tão  bela  e  ame- 
na a  existência  como  agora.  Dinheiro,  amizades,  tranqui- 
lidade, amor  de  mulher  e  filho,  sorridentes  perspectivas  de 
mais  larga  prosperidade  e  fama  —  que  mais  podia  desejar 
um  genuino  epicureo? 

Fosse  Agostinho  apenas  um  desses  fartos  burgueses 
dos  bairros  residenciais  de  Milão,  provavelmente  teria 
desaparecido  na  atmosfera  tépida  desse  bem-estar,  e  ne- 
nhum filho  do  nosso  século  teria  sequer  noticia  da  sua 
existência.  Mas,  é  esta  a  gloriosa  tragedia  da  toda  alma 
naturalmente  cristã:  sentir-se  mais  insatisfeita  precisa- 
mente quando  a  vida  material  atinge  o  zénite  da  feli- 
cidade. . . 

Neste  céu  azul  de  bucólica  tranquilidade  pairava  uma 
nuvem  sinistrai  —  aqueLa  "mulher  anónima",  que  não 
era  a  esposa  de  Agostinho,  porém  a  mãe  de  seu  filho . . . 

Não  sabemos  até  que  ponto  influiram  os  amigos  e, 
sobretudo,  Mónica,  em  Agostinho  para  persuadi-lo  a 
que  abandonasse  a  sua  amante  de  longos  anos.  Era  incom- 
patível com  a  sua  dignidade  de  funcionário  imperial  viver 
com  uma  amasia.  Casar  com  ela?  com  essa  mulher  tal- 
vez inculta  e  sem  prestigio  social?. . . 

Mónica,  a  despeito  do  seu  acendrado  cristianismo,  ja- 
mais reconheceria  como  nora  aquela  mulher.  A  presença 
dela  sob  o  mesmo  teto  com  seu  filho  era  para  Mónica  omi- 
noso pesadelo,  e,  como  ela  cuidava,  o  maior  óbice  á  defini- 
tiva conversão  de  Agostinho  ao  Cristianismo  pratico. 

Em  face  da  indiferença  ou  relutância  do  filho,  saiu  a 
mãe  á  procura  dum  "bom  partido"  para  ele,  afim  de  o 
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pôr,  quase  de  improviso,  diante  dum  fato  consumado.  Não 
tardou  a  descobrir  uma  menina  em  condições  e  que,  como 
todos  diziam,  encheria  as  medidas  a  Agostinho.  Possuía 
também  o  necessário  para  que  o  casal  pudesse  viver  sem 
preocupações  de  ordem  económica. 

Parece  que  Agostinho  deu  carta  branca  á  mãe  para 
agir  e  assistiu  como  mero  comparsa  a  essas  manobras,  co- 
mo se  não  fosse  ele  o  centro  de  tudo  aquilo.  Trocaram-se 
as  costumadas  promessas,  de  parte  a  parte  —  e  tudo  pa- 
recia sair  a  contento  de  Mónica.  Agostinho  era  noivo  de 
uma  menina  honesta  e  bem  dotada. 

Entra  então  em  cena  a  "mulher  anónima".  Como 
podia  Agostinho  repudiar  a  mãe  de  seu  filho,  que  por  es- 
paço de  um  decénio  lhe  fora  fiel  companheira  e  dedicada 
amiga?  Como  podia  obrigá-la  a  abandonar  Adeodatus  e 
voltar,  solitária,  para  sua  pátria  africana?... 

Menos  deshumno  e  antipático  se  nos  afiguraria  o  pro- 
cedimento de  Agostinho,  se  ele  resolvera  viver,  daí  por 
diante,  em  continência  sexual.  Mas  não  era  o  caso.  Re- 
pudiava a  amiga  da  sua  mocidade,  a  mãe  de  seu  filho,  pa- 
ra casar  com  outra,  com  uma  estranha  —  porque?  Porque 
esta  possuía  maior  prestigio  social,  mais  cultura  e  talvez 
mais  dinheiro  do  que  a  sua  dedicada  amante  cartaginesa... 

O  próprio  Agostinho  não  sabe  como  harmonizar  a 
verdade  com  seus  sentimentos.  É  com  ardente  vergonha 
e  confusão  que  ele,  mais  tarde,  descreve  o  drama  do  seu 
amor  atraiçoado.  "Quando  arrancaram  do  meu  lado  aque- 
la mulher  com  a  qual  vivia,  sob  pretexto  de  que  ela  im- 
pedia o  meu  matrimonio;  quando  separaram  o  meu  cora- 
ção do  seu,  do  ponto  onde  o  meu  estivera  unido  ao  dela 
—  então  se  me  dilacerou  a  alma,  e  eu  arrastava  comigo  a 
minha  chaga  sangrenta". .  . 

Este  "onde  estivera  unido  o  meu  coração"  {cor  ubi 
adhaerebat) ,  parece  indicar  que  já  nesse  tempo  não  era 
tão  vivo  o  amor  que  unia  o  coração  de  Agostinho  ao  da- 
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quela  mulher.  O  amor  dela  era  ainda  o  mesmo,  sempre 
ardente,  fiel  e  dedicado. 

E  ela,  essa  amante  anónima,  essa  infeliz  repudiada, 
que  cedia  o  lugar  a  outra  mais  feliz,  revela  admirável  gran- 
deza dalma.  Pagã  ou  cristã,  o  certo  é  que  a  atitude  da  car- 
taginesa, no  meio  dessa  tragedia  do  seu  amor,  a  torna 
imensamente  simpática  á  posteridade. 

Lá  estavam  duas  mulheres  e  um  homem  conspirados 
contra  outra  mulher. 

Mónica,  a  cristã,  Agostinho,  o  filosofo,  e  a  jovem  mi- 
lanesa, noiva  improvisada  —  todos  eles  fazem  triste  fi- 
gura em  face  da  mulher  anónima,  que  brilha  com  intenso 
fulgor,  nesse  drama  cheio  de  sombras. 

Em  virtude  daquela  estranha  intuição  feminina,  adi- 
vinhou ela,  talvez,  que  sua  presença  na  vida  daquele  ho- 
mem inteligente  e  sedento  de  espiritualidade  era  um 
entrave,  quase  um  "sacrilégio'',  porque  esse  homem  ti- 
nha de  cumprir  uma  grande  missão  no  mundo,  e  a  compa- 
nhia duma  mulher,  fosse  mesmo  como  esposa,  seria  um 
óbice  á  realização  do  seu  alto  destino .  Sacrif  icou-se  a  "anó- 
nima", para  que  o  amigo  de  longos  anos  pudesse  brilhar 
e  tornar-se  sem  ela  o  que  com  ela  não  se  tornaria. . . 

Desapareceu  essa  nova  Agar  no  deserto  da  sua  so- 
lidão. . . 

Separaram-se  para  sempre. . . 

Adeus,  Agostinho!...  Adeus,  Adeodatus ! .  . . 

A  cartaginesa  submergiu  nas  trevas  de  eterno  e  im- 
penetrável anonimato  —  no  dia  em  que  Agostinho  come- 
çou a  brilhar  com  inextinguiveis  fulgores  para  todos  os 
séculos  da  Historia.  Regressou  para  sua  pátria  africana. 
Jurou  e  guardou  perpetua  castidade  —  solitária  e  dolo- 
rosa fidelidade  àquele  que  não  lhe  seria  fiel . .  . 

Assim  viveu  — ■  e  a3sim  morreu  a  incógnita  vestal 
africana. .  . 
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Agostinho  nunca  revelou  o  nome  da  mãe  de  seu  filho, 
mas  erigiu-lhe  um  monumento  eterno  nesta  frase  lapidar : 

"Et  ília  in  Africam  redierat,  vovens  tibi  (Deus)  alium 
se  virum  nescituram,  relido  apud  me  naturali  ex  Ma  filio 
meo.  At  ego  infelix,  nec  feminae  imitator,  dilationis  im- 
patiens,  tanqicam  post  biennium  accepiurus  eam  quam 
petebam,  quia  non  amator  conjugii}  sed  libidinis  servus 
eram  —  procuravi  aliam" .  . . 

"Voltou  ela  para  a  Africa,  e  fez  voto  a  ti  (ó  Deus) 
que  jamais  conheceria  outro  varão,  deixando  comigo  o 
meu  filho  natural  gerado  dela". 

Em  face  de  tamanho  heroismo  e  nobreza  d'alrna,  da 
parte  duma  frágil  mulher,  que,  do  duplo  sacrifício  de  per- 
der o  filho  e  o  pai  de  seu  filho,  faz  voto  a  Deus  de  perpe- 
tua continência  e  castidade,  sente-se  Agostinho  como  que 
aniquilado  de  vergonha  e  confusão,  por  não  ter  ao  menos 
a  coragem  de  viver  dois  anos  em  continência  sexual;  e 
acrescenta  estas  palavras  humilhantes,  verdadeiro  ferro 
em  brasa  para  o  amor-proprio : 

"E  eu,  desgraçado,  nem  sequer  fui  capaz  de  imitar 
essa  mulher ! . . . .  não  tive  a  paciência  de  esperar  dois 
anos  para  receber  minha  esposa,  e,  sem  amor  ao  matri- 
monio, mas  escravo  da  luxuria,  fui  procurar  outra  mu- 
lher"... 

Lá  está,  para  todos  os  tempos  e  todos  os  povos  do 
universo,  o  grandioso  monumento  que  Agostinho  erigiu 
ao  seu  primeiro  e  ultimo  amor:  Saiba  todo  o  mundo  que 
a  incógnita  cartaginesa  soube  ser  mais  que  uma  simples 
amiga  e  amante,  mais  que  mulher  —  soube  ser  uma  he- 
roina de  renuncia  e  um  holocausto  na  ara  da  mais  pura  e 
dolorosa  espiritualidade;  soube  acrisolar  na  fornalha  do 
sofrimento  e  da  oração  o  ouro  do  seu  grande  amor  e  tor- 
nar-se  assim  digna  daquele  que,  nesse  tempo,  ainda  não 
era  digno  dela.  . . 


150  HUBERTO  ROHDEN 

Ao  pé  deste  monumento  erecto  á  grandeza"  feminina 
cavou  Agostinho  o  abismo  da  sua  mais  profunda  e  ver- 
gonhosa miséria  moral;  insculpiu  no  pedestal  desse  eter- 
no obelisco  a  mais  humilhante  de  todas  as  suas  "confes- 
siones":  Eu,  desgraçado,  mais  fraco  que  a  fragilidade  du- 
ma mulher,  me  degradei  a  vil  escravo  de  infame  luxuria 
em  face  da  sublime  renuncia  dessa  heroina  anónima . .  . 

Mais  tarde,  porém,  levantou  Agostinho  sobre  este 
mesmo  abismo  da  sua  maior  vergonha  um  monumento  que 
ultrapassou  todas  as  excelsitudes  espirituais  da  solitária 
vestal  do  litoral  africano. . . 

Falharam,  pois,  os  planos  de  Mónica.  Falharam  as 
esperanças  daquela  noiva  da  ultima  hora...  Nem  uma 
nem  outra  conheciam  o  verdadeiro  Agostinho. 

Mal  embarcara  a  cartaginesa  para  o  eterno  exílio, 
quando  o  filosofo  gentio  se  sentiu  tomado  de  um  grande 
horror  á  solidão.  "Parecia-me  a  mais  acerba  das  misé- 
rias —  escreve  ele  — >  ver-me  privado  das  ternuras  duma 
mulher".  A  sua  noiva  era  menina;  só  daí  a  dois  anos 
poderia  levá-la  como  esposa.  Dois  anos!  —  tempo  demais 
para  a  incontida  sensualidade  desse  homem.  E  veio  o 
grande  escândalo. 

Mónica  ficou  como  que  alucinada  ao  saber  que  'Agos- 
tinho vivia  com  outra  amante.  Orava,  jejuava,  flagela- 
va-se,  chorava  diante  de  Deus,  suplicando-lhe  fosse  pro- 
picio ao  plano  matrimonial  que  ela  tão  bem  engendrara 
e  do  qual  esperava  mudança  de  vida  para  o  filho. 

Tudo  em  vão.  O  silencio  da  voz  divina  parecia  uma 
reprovação  dos  cálculos  de  Mónica. . . 

Agostinho,  depois  dessa  vergonhosa  recaída,  parecia 
pior  que  nunca.  Não  só  se  entregava  de  corpo  e  alma  á 
nova  paixão,  mas  parecia  possesso  dum  verdadeiro  demó- 
nio de  luxuria  e  de  cinismo.  Procurava  arastar  aos  mes- 
mos vicios  todos  os  seus  amigos.  O  próprio  Alypius  sen- 
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tia-se  abalado  na  sua  castidade,  e,  mais  por -curiosidade 
do  que  por  sensualismo,  resolveu  saborear  o  fruto  proi- 
bido. Agostinho  fez  lhe  ver  que  gozos  eróticos  e  vida  se- 
xual eram  otima  escola  para  a  "filosofia  dos  sentimen- 
tos", que  todo  o  verdadeiro  intelectual  devia  conhecer  de 
ciência  própria. 

Esse  homem,  como  se  vê,  é  bem  do  nosso  século.  Sa- 
bia cohonestar  com  argumentos  filosóficos  e  procurava 
aureolar  de  luminoso  intelectualismo  a  tenebrosa  escra- 
vidão da  carne . 

No  meio  desta  sua  vida  desregrada,  cultivavam  esses 
jovens  filósofos  o  que  depois  deles,  através  de  todos  os 
séculos,  constituiria  e  constitue  ainda  ocupação  predileta 
de  numerosos  intelectuais:  o  esporte  da  verdade,  na  qual 
não  crêem.  E'  no  jogo  das. ideias,  é  na  agridoce  nostal- 
gia de  intangiveis  ideais  metafísicos  que  eles  fazem  con- 
sistir a  razão-de-ser  da  sua  vida  e  a  sua  chamada  "reli- 
gião". Não  querem  ferir-se  nas  agudas  arestas  da  cruz 
•do  Golgota,  mas  também  não  querem  passar  por  grossei- 
ros materialistas.  Por  isso,  brincam  de  cristianismo  e 
chasqueiam  com  a  Verdade,  assim  como  um  rapaz  leviano 
passa  a  vida  brincando  com  a  jovem  que  não  quer  como 
esposa,  nem  quer  deixar  como  amante,  joguete  que  é  dos 
seus  caprichos.  "Odi  profanum  vulgus  et  arceo"  —  dizem 
eles  com  Horácio  —  odeio  o  vulgo  profano  e  dele  me  afasto. 
Odeiam  o  mundo  — >  cujas  delicias  gozam  sem  cessar,  filo- 
soficamente. . .  Retiram-se  ao  "paraíso  das  ideias",  encon- 
tram-se  no  "recanto  dos  filósofos".  Com  Lessing  procuram 
a  verdade  pelo  gosto  de  a  procurar,  e  não  pela  esperança 
de  a  possuir.  A  posse  da  verdade,  dizem  eles,  é  direito  pri- 
vativo de  Deus ;  ao  homem  só  lhe  compete  ir  á  busca  da 
verdade.  E  neste  inquieto  procurar,  dizem,  ha  maior  sa- 
tisfação do  que  no  tranquilo  possuir  —  assim  como  o  ar- 
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rojado  bandeirante  prefere  as  arriscadas  aventuras  de  ín- 
vias florestas  á  suave  vida  domestica  no  meio  dos  seus. 

Este  narcismo  da  inteligência,  este  onanismo  da  alma 
era  o  vicio  cientifico  daquele  grupo  de  filósofos  afro-la- 
tinos  que  se  reuniam  na  convidativa  casa  de  campo,  nos 
subúrbios  de  Milão.  Fundaram  um  simulacro  de  convento 
para  amigos  da  filosofia,  incerto  preludio  daqueloutro, 
bem  mais  cristão,  que  Agostinho  fundaria,  mais  tarde, 
em  Tagaste  e  em  HJipona.  Eram  dez  ou  doze  os  "monges" 
desse  claustro  sem  clausura  nem  votos.  Chegaram  ao 
ponto  de  elaborar  .uma  espécie  de  Regulamento,  pelo  quai 
se  guiavam  os  "cenobitas"  dessa  original  Tebaida  em  ple- 
na sociedade.  Esqueoeram-se,  porém,  de  um  ponto  capi- 
tai — ■  as  mulheres.  Cada  filosofo  na  sua  cela  —  muito 
bem.  Mas  onde  ficariam  as  belas  filhas  d'Eva?  estariam 
de  acordo?  não  fariam  questão  de  morar  com  os  seus 
Adões  sob  o  mesmo  teto?  E  haveria  naquela  casa  espaço 
para  tantas  familias?  e  sabe  Deus  quantas  crianças  a  per- 
turbar o  sossego  dos  filósofos ! . . .  Se  Agostinho  não  es- 
tava mais  com  a  "anónima",  tinha  de  contar  com  a  "me- 
nina" (para  nós  também  anónima),  que  era  a  sua  noiva 
convencional  e  devia  ser  sua  esposa. 

Em  sua  auto-biografia  se  queixa  ele  aeerbamente  da 
frustração  do  seu  belo  sonho  cenobita.  "Éramos  três 
homens  esfaimados,  e  a  nossa  boca  só  se  abria  para 
deplorar  a  nossa  miséria,  e  esperávamos  por  um  tempo 
determinado  para  de  ti,  meu  Deus,  receber  alimento.  E 
quando  com  o  olhar  abrangíamos  as  nossas  ações  huma- 
nas, que  tua  misericórdia  enchia  de  amargura,  e  quando 
suspirávamos  pelo  termo  dos  nossos  sofrimentos,  não  en- 
xergávamos nada  senão  só  escuridão.  Então  voltávamos 
as  costas  e  suspirávamos  dizendo:  Até  quando?...  até 
quando?". . . 

Assim  foi  Agostinho  arrastando  a  sua  vida,  tão  cheia 
de  diversões  —  e  tão  profundamente  insatisfeita... 


20,  —  PERSEGUIDO  PELO  CRISTO  — 
CRISE  REDENTORA 

A  vida  do  apostolo  Paulo  é  grandiosa  depois  da  sua 
conversão.  Ignoramos  as  lutas  intimas  que  precederam  a 
inesperada  e  quase  violenta  crise  ás  portas  de  Damasco. 

A  vida  de  Agostinho  tem  carater  diametralmente 
oposto  àquela.  O  que  nos  interessa  na  conversão  do  afri- 
cano é  precisamente  o  longo  e  doloroso  per  iodo  que  pre- 
cedeu á  crise  final,  em  Milão;  essa  odisseia  dum  espirito 
genuinamente  humana,  tão  humana  como  a  de  quase  todos 
os  homens  que,  através  dum  inferno  de  lutas,  conseguem, 
finalmente,  arribar,  não  ás  praias  dum  paraiso  de  feli- 
cidade, mas  pelo  menos  ao  purgatório  dum  sofrimento  re- 
signado, compreendido  e  serenamente  cristão. 

A  conversão  de  Saulo  é  repentina,  instantânea,  e, 
por  isso  mesmo,  para  nós,  homens  comuns,  sem  proveito 
psicológico,  porque  subtraída  a  toda  a  investigação  ra- 
cional. 

A  conversão  de  Agostinho,  porém,  é  um  drama  que 
se  desenrola  paulatinamente,  ato  por  ato,  cena  por  cena. 
Podemos  acompanhar  cada  uma  das  fases  evolutivas  des- 
sa emocionante  epopeia  das  trevas  á  luz.  S,  por  fim 
nos  vemos  em  face  desta  grande  verdade:  O  homem  que 
uma  vez  em  sua  vida  sentiu  dentro  de  si  pungentes  sau- 
dades de  Deus  —  seja  mesmo  do  Deus  desconhecido  — 
acabará  necessariamente  aos  pés  de  Cristo.  A  maior  des- 
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graça  é  não  ter  nunca  sentido  esse  tormento  da  Divindade. 
Por  mais  que  a  força  centrífuga  dos  seus  erros  e  desva- 
rios o  arremesse  á  periferia  do  mundo  onde  termina  a  at- 
mosfera da  Divindade,  esse  homem  acabará  fatalmente 
por  ser  atraido  pela  força  centripeta  da  sua  imanente  nos- 
talgia para  o  invisível  foco  dinâmico:  "Deus". 

"Rebelles  etiam  ad  te  nostras  compelle  voluntates" 
—  diz  a  igreja  numa  das  suas  mais  profundas  orações  — 
compele  para  ti,  ó  Deus,  as  nossas  vontades,  mesmo  re- 
beldes. 

Pode  a  vontade  ser  compelida  a  voltar  para  Deus, 
sem  que  lhe  seja  violado  o  intangível  privilegio  do  livre 
arbítrio.  Não  consegue  o  homem  fugir  a  Deus  pela  tan- 
gente do  erro  e  do  mal,  para  o  eterno  vácuo  do  sem-Deus . 
Cedo  ou  tarde,  será  compelido  pela  graça,  não  a  voltar, 
mas  a  querer  voltar.  A  graça  não  obriga  o  filho  pródigo 
a  voltar  á  casa  paterna,  mas  faz  com  que  ele  queira  livre- 
mente voltar.  E'  esta  a  maior  vitoria  do  Altíssimo:  fazer 
com  que  o  homem  queira  livremente  o  que  antes  não  que- 
ria nem  a  força. 

Se  Deus  obrigasse  o  homem  a  conhecê-lo  e  amá-lo, 
assim  como  obriga  os  astros,  as  plantas  e  os  animais  a 
lhe  prestar  inconciente  e  involuntária  homenagem,  que 
haveria  nisto  de  extraordinário?  Mas  o  fato  é  que  Deus 
dá  a  todo  o  homem  plena  liberdade  para  conhecê-lo  e  para 
não  conhecê-lo,  para  amá-lo  e  não  amá-lo  —  e,  no  entanto, 
esse  homem,  conhecedor  da  arvore  do  bem  e  do  mal,  se  de- 
cide livremente  pelo  bem;  o  homem,  com  perfeita  auto- 
nomia e  espontânea  decisão,  resolve  oferecer  a  Deus  o 
preito  do  seu  conhecimento,  amor  e  serviço.  E  isto  re- 
verte em  imensa  gloria  para  Deus.  "O  felix  culpa'9!  ex- 
clama Agostinho,  no  cântico  do  Exultet  —  ó  culpa  feliz 
de  Adão  que  tal  e  tão  grande  Redentor  mereceste!... 
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Estava  Agostinho  em  vésperas  de  fechar  a"  grande  cur- 
va, que  havia  trinta  anos,  o  distanciava  cada  vez  mais 
do  centro  do  seu  verdadeiro  destino.  Tinha  chegado  ao 
extremo  apogeu  da  sua  iniquidade.  Com  o  repudio  da 
mãe  de  seu  filho,  com  a  aceitação  de  outra  noiva,  e,  ainda 
por  cima,  com  a  vergonhosa  recaida  á  escravidão  da  sua 
desenfreada  luxuria,  perdera  Agostinho,  também  aos  olhos 
de  todo  o  homem  sensato,  o  ultimo  resquicio  de  simpatia, 
de  atrativo  e  de  bela  humanidade.  Agostinho,  além  de 
pagão  e  hereje,  libertino  e  sedutor,  acabava  de  se  tornar 
tarnbem  uma  repelente  caricatura  de  homem,  de  amante, 
de  esposo,  de  amigo. 

Reduzido  assim  ao  mais  profundo  abismo  da  sua  mi- 
séria, era  chegado  o  momento  de  estender  mãos  suplican- 
tes á  altura  da  divina  Misericórdia. 

* 

*  * 

Havia  tempo  que  Agostinho  deixara  de  ser  interna- 
mente maniqueu,  como  dissemos.  Renunciara  á  idéia  de 
dois  deuses  eternos,  autores  do  bem  e  do  mal.  Sabia  que 
o  mal  vinha  dele,  do  abuso  de  sua  liberdade .  Mas  não  pos- 
suía ainda  a  necessária  humildade  para  aceitar  a  doutrina 
sobre  o  pecado  original  e  a  necessidade  duma  redenção  di- 
vina. Cria  ainda  numa  auto-redenção .  Redenção  pela 
•ciência,  pela  filosofia,  pela  arte,  pelo  amor,  por  qualquer 
grandeza  humana.  A  queda  da  humana  natureza  e  o 
erguimento  por  mão  alheia  —  duras  demais  eram  para 
seu  orgulho  e  sua  vaidosa  autonomia  estas  verdades  bá- 
sicas do  Cristianismo.  Poder  cair  por  fraqueza  própria, 
e  não  poder  levantar-se  por  força  própria  —  que  é  da  tua 
sublimidade,  ó  homem?  "O  meu  rosto  inchado  de  orgulho 
—  diz  ele  — ■  fecha va-me  os  olhos". 
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Certo  dia,  um  dos  seus  amigos  entregou-lhe  os  diá- 
logos de  Platão,  traduzidos  para  o  latim  pelo  famoso  rhé- 
tor  Victprinus.  Compreendeu  Agostinho  que  o  "Logos" 
(Verbo)  de  que  falava  o  eximio  pensador,  existia  inde- 
pendente do  tempo  e  do  espaço.  E  não  falava  também 
João  Evangelista  do  "Logos",  Verbo  eterno,  que  no  prin- 
cipio estava  com  Deus  e  que  era  Deus?.  . . 

Agostinho  continuou  a  ler,  e  com  crescente  surpresa 
verificou  que  muitas  doutrinas  do  profeta  de  Nazaré  es- 
tavam contidas,  em  germe,  na  filosofia  de  Platão.  Por 
algum  tempo  reacendeu-se  na  alma  do  africano  a  espe- 
rança de  possuir  a  Deus  nos  caminhos  da  razão.  Saber* 
conhecer,  compreender,  intensificar  ao  mais  alto  poten- 
cial a  capacidade  iritelectiva,  racional  —  não  seria  isto 
uma  escada  para  galgar  o  céu? 

Era  o.  ultimo  sorriso  da  filosofia  pagã. . .  Era  o  der- 
radeiro lampejo  dum  dia  que  para  sempre  morria  nos  bra- 
ços duma  noite  estrelada... 

Ainda  não  acabara  o  filho  de  Mónica  de  se  convencer 
de  que  não  se  pode  possuir  integralmente  a  Deus  pela  luz 
fria  da  razão.  Não  sabia  ainda  que  a  razão  só  pode  con- 
duzir a  alma  até  ao  vestíbulo  do  santuário,  até  ao  "san~ 
ctum"  do  templo;  mas  introduzí-la  nos  inefáveis  mistério® 
do  "sancta  sanctorum"  —  impossível . . . 

Não  era  Platão  nem  Aristóteles,  nem  filosofo  algum, 
que  ia  descerrar  as  portas  da  fé  a  esse  espirito  sedenta 
de  Deus  —  era  Paulo  de  Tarso,  ou  melhor,  era  o  próprio 
Cristo  através  das  epistolas  de  seu  grande  discípulo . . . 

Pela  primeira  vez  começou  Agostinho  a  vislumbrar 
luzes  estranhas  por  entre  as  palavras  do  grande  conver- 
tido ás  portas  de  Damasco.  Paulo  exigia,  sim,  um  "culto 
racionar',  falava  até  em  "compreender"  o  Evangelho;  mas 
insistia  ainda  mais,  muito  mais,  na  necessidade  de  "viver'* 
e  de  "sofrer"  a  doutrina  de  Cristo.  Não  basta  apreender 
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a  Deus  através  de  elevados  conceitos  filosóficos,  é  neces- 
sário purificar  o  coração  e  dar  a  toda  a  vida  um  carater 
digno  de  Deus.  O  Evangelho  não  é  para  ser  estudado,  é 
para  ser  vivido  e  sofrido.  Só  o  compreende  quem  o  vive 
e  sofre.  E  não  se  pode  viver  e  sofrer  o  Evangelho  senão 
á  luz  estelar  do  Getsemane  e  á  luz  solar  do  Goigota.  Todos 
os  homens  que  pretenderam  conhecer  o  Cristianismo  ape- 
nas a  força  de  estudos  e  analises  ficaram  eternos  analfa- 
betos e  descompreenderam  a  Cristo  e  seu  Evangelho. 

Agostinho,  por  entre  o  crepúsculo  matinal  da  nova 
compreensão,  continuou  a  ler,  a  soletrar,  talvez,  os  rudi- 
mentos da  fé  cristã. . . 

"Deus  resiste  aos  soberbos,  mas  dá  a  sua  graça  aos 
humildes" . . . 

"Bem-aventurados  os  puros  de  coração,  porque  eles 
verão  a  Deus" . . . 

"Graças  te  dou,  meu  Pai,  porque  revelaste  estas  coi- 
sas aos  simples  e  pequeninos  e  as  ocultaste  aos  doutos  e 
entendidos" . . . 

"Deus  cura  o  coração  que  sangra,  e  esmaga  a  mente 
soberba" ... 

"O  homem  animal  não  compreende  as  coisas  do  es- 
pirito de  Deus;  parecem-lhe  até  estultícia;  nem  está  em 
condições  de  as  entender,  porque  elas  devem  ser  tomadas 
em  sentido  espiritual". .  . 

"Vinde  a  mim,  todos  os  que  andais  aflitos  e  sobrecar- 
regados, e  eu  vos  aliviarei,  e  encontrareis  paz  para  a  vos- 
sa alma;  porque  o  meu  jugo  é  suave  e  o  meu  fardo  é 
leve"... 

"Encontrareis  paz  para  a  vossa  alma" . . . 

Agostinho  repetia  a  si  mesmo,  uma  e  muitas  vezes, 
estas  palavras  dulcíssimas.  Paz. . .  paz.  . .  paz. . .  Bebia 
o  divino  refrigério  desta  palavrinha  com  a  sofreguidão 
dum  homem  prestes  a  morrer  de  sêde .  . . 
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Paz...  sossego  de  espirito...  tranquilidade  da  con- 
ciência. .  .  quietação  do  tormento  atroz  das  suas  duvi- 
das. . .  felicidade  na  posse  da  verdade.  .  . 

Nada  disto  encontrara  Agostinho  em  sua  vida,  não 
obstante  o  bem-estar  e  a  prosperidade  que  o  cercavam  nos 
últimos  tempos .  .  . 

Compreendeu,  com  amarga  tristeza,  que,  para  pos- 
suir a  Deus,  teria  de  abandonar  tantos  ídolos  queridos  da 
sua  vida  mundana .  .  .  Homem  de  32  anos,  ardente,  sen- 
sual, noivo  duma  menina  de  boa  sociedade,  ex-amante 
duma  mulher  repudiada,  amante  de  outra  que  o  prendia, 
com  os  vínculos  de  irresistível  paixão .  .  .  Homem  com  a 
cabeça  cheia  de  planos  e  projetos  ambiciosos  —  como  po- 
dia ele  fazer  dessa  Babel  profana  um  silencioso  santuário 
da  Divindade?.  . . 

"Prendiam-me  á  carne  as  amigas  de  outrora  —  es- 
creve ele,  rememorando  esse  período  —  e  segredavam-me 
ao  ouvido:  Queres  então  abandonar-nos?  como?  Mas  re- 
flete:  a  partir  desse  momento,  não  estaremos  mais  con- 
tigo, nunca  mais,  para  todo  o  sempre .  . .  Non  erimus  te- 
cum  ultra  in  aetemum" .  .  . 

Agostinho  escutou,  atento,  estas  vozes  da  carne  e  do 
sangue . .  .  Olhou  para  as  amigas  de  outrora . .  .  .Amigas 
queridas. . .  E,  repleto  de  amor  e  de  odio  ao  mesmo  tempo? 
respondeu-lhes:  "Bem  vos  conheço!.  .  .  vós  sois  os  desejos, 
a  desmedida  concupiscência,  as  fauces  insaciáveis  e  sem 
fundo ! . . .  Demais  tenho  sofrido  por  vós  I" . . . 

Elas,  porém,  essas  "amigas  de  outrora",  não  se  ren- 
diam. Vendo-se  em  perigo  de  serem  por  Agostinho  repu- 
diadas, redobravam  de  encantos  e  jogavam  ao  cenário  to- 
dos os  argumentos  de  que  dispunham  para  enredar  a  alma 
do  homem  que  tentava  fugir-lhes  das  garras: 

"Que  importa?  —  diziam  as  vozes  sedutoras  —  que 
importa  que  sofras?.  .  .  Quem  sabe  se  não  é  precisamente 
€sta  a  única  felicidade  para  ti,  sofreres  por  nossa  causa, 
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sacrificares  sempre  de  novo  o  teu  corpo  ás  fauces  insa- 
ciáveis, sem  termo  nem  medida".... 

Tamanha  é  a  perfidia  da  paixão  !  Uma  vez  que  não 
pode  ocultar  á  sua  vitima  a  profunda  infelicidade,  o  atroz 
sofrimento  que  lhe  causa,  quer  fazê-lo  crer  que  é  precisa- 
mente neste  martirio  que  consiste  a  missão  peculiar  do  pa- 
decente; quer  persuadí-lo  a  que  ele  é  um  mártir  do  des- 
tino, um  herói,  um  super-homem,  um  holocausto  imolado 
na  ara  sagrada  dum  sublime  mistério;  quer  convencê-lo 
de  que  a  grandeza  do  escravo  dos  apetites  consiste  em  se 
exhaurir  e  aniquilar,  gota  a  gota,  nesse  delicioso  inferno 
da  paixão,  nesse  incêndio  roaz  da  carne  e  do  sangue. . . 

EJ  esta  a  narcose  fatal  da  volúpia . . . 

■E*  esta  a  rnistica  satânica  de  Eros . . . 

"Vossas  palavras  — >  replicou-Ihes  o  melhor  Eu  de 
Agostinho  —  são  de  covardes .  Mas  para  mim  ainda  existe 
outra  felicidade  do  que  esta  de  que  falais.  Sim,  ha  uma 
outra  felicidade . .  .  tenho  disto  plena  certeza" . . . 

Palavras  tão  enérgicas  fizeram  emudecer,  por  algum 
tempo,  as  "amigas  de  outrora".  Estas,  porém,  não  deram 
o  jogo  por  perdido.  Excogitaram  outra  tatica,  e  voltaram 
á  ofensiva: 

"Mas  quem  te  garante  que  não  renuncias  á  nossa  fe- 
licidade por  uma  ilusão  fantástica,  mais  inconsistente  que 
a  nossa?  Confias  demais  em  tuas  forças. . .  Nunca  serás 
capaz  de  viveres  sem  nós" . . . 

Agostinho  estremeceu.  Sentia-se  atingido  no  ponto 
vulnerável,  no  seu  "calcanhar  de  Aquiles".  . .  Grande  era 
a  sua  fraqueza,  poderoso  o  habito  do  vicio.  Ardente  a  sua 
imaginação,  que  potencializava  ao  infinito  as  dificuldades 
da  renuncia  e  duma  vida  honesta.  Começou  a  fantasia  a 
trabalhar  febrilmente,  pintando-lhe  em  cores  deslumbran- 
tes os  gozos  da  vida,  esbatendo  ao  mesmo  tempo  em  tom 
de  cinza  e  noite  a  vida  espiritual.  Renunciar  a  que?  Se 
fossem  apenas  os  prazeres  sensuais,  grosseiramente  ma- 
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teriais,  talvez  que  ele  se  sentisse  bastante  homem  para 
esta  renuncia.  Mas  ha  na  vida  do  homem  inteligente  e 
culto  um  mundo  de  pequenos  nadas  que  dão  á  existência 
precisamente  o  mais  delicioso  sabor  e  são  a  alma  da  sua 
razão-de-ser .  E  o  asceta  renuncia  a  todas  essas  queridas 
suavidades  de  cada  dia. . .  Vive  morrendo.  . .  O  seu  viver 
é  uma  lenta  agonia. .  . 

Percebendo  este  recuo  do  espirito  vacilante,  os  as- 
tutos guerrilheiros  logo  entarram  na  brecha  e  segredaram 
carinhosamente  ao  ouvido  de  Agostinho : 

"Espera  mais  um  pouco. .  .  As  coisas  que  desprezas 
não  deixam  de  ter  os  seus  encantos . .  .  Dão-te  grande  pra- 
zer . . .  Não  podes,  assim  sem  mais  nem  menos,  desf azer- 
te  delas .  . .  E  seria  vergonhoso  se,  mais  tarde,  depois  de 
as  desprezar,  quisesses  a  elas  voltar" . .  . 

Agostinho  ,estonteado  e  como  que  tomado  de  ver- 
tigens em  face  dessas  visões,  deu  ordem  aos  prazeres  mun- 
danos para  desfilarem  a  seus  olhos.  E  eles  desfilaram, 
numa  deslumbrante  parada,  orgulhosos  e  belos  como  se- 
nhores do  universo:  jogos,  lautos  festins,  musica,  perfu- 
mes, essências  inebriantes,  lindos  corpos  femininos,  lon- 
gas noitadas  de  amores;  e,  depois,  os  livros,  as  flores,  as 
caçadas,  os  colóquios  com  os  amigos,  a  liberdade  do  pen- 
samento —  mundos  de  belezas  e  valores,  sem  os  quais  não 
podia  chamar-se  vida  o  humano  viver.  .  . 

Não  existe  em  toda  a  literatura  do  mundo  descrição 
igual  a  esta  que  Agostinho  faz  do  seu  estado  psíquico, 
nesse  vai-vem  de  esperanças  e  desânimos,  de  ofensiva  e 
defensiva,  de  vitorias  e  de  derrotas  intimas .  Nenhum  ho- 
mem soube  pintar  com  tão  dramática  plasticidade  a  silen- 
ciosa peleja  dos  dois  Eus  que  se  degladiam,  dentro  do  ho- 
mem sempre  arrastado  á  terra  pela  prepotência  dos  sen- 
tidos e  sempre  arrebatado  ao  céu  pela  veemência  do  es- 
pirito. 
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Nesta  ocasião  não  decidiu  Agostinho  nem  pró  nem 
«contra  suas  "amigas  de  outrora".  A  sua  vontade  enferma 
..não  tinha  forças  suficientes  para  proferir  urn  enérgico  e 
decisivo  quero.  Continuou  a  forrar  a  vida  com  a  claudi- 
£ante  irresolução  de  infinitos  quisera,  quisera...  Conti- 
nuou a  "ser  devorado  pelo  tempo",  como  diz.  Deixou-se 
arrastar  pela  onda  da  sociedade,  sem  saber  ao  certo  o  que 
/«queria . 

Foram  também,  aos  poucos,  empalidecendo  os  seus 
ideais  políticos,  em  face  do  quadro  de  horripilante  deca- 
dência que  preludiava  a  agonia  do  império  dos  Cesares. 

Agostinho,  em  vésperas  da  sua  grande  metamorfose, 
retraiu-se  do  publico,  concentrando-se  em  si  mesmo,  numa 
.dolorosa  introspecção . 

* 

*  * 

Em  transes  de  extrema  agonia  interior,  quando  se 
rtornava  insuportável  o  nojo  que  Agostinho  tinha  do  mun- 
ido profano,  e,  sobretudo,  de  si  mesmo,  dirigia-se  á  basí- 
lica, não  tanto  para  ouvir  a  palavra  eloquente  de  Ambró- 
sio —  que  não  conseguia  sossegar  as  angustias  do  seu  es- 
pirito —  como  para  embalar,  por  uma  hora,  ao  som  de 
hinos  sacros,  a  pobre  criança  soluçante  de  sua  alma  cha- 
gada e  infeliz...  A  ver  se  aquelas  suaves  melodias  co- 
briam com  uma  camada  de  cinzas  frias  as  brasas  vivas 
.do  seu  espirito. .  . 

Ah!  esses  hinos  e  cânticos  da  igreja!...  como  em- 
polgavam a  alma  do  filosofo  pagão ! . . .  que  bálsamo  lhe 
instilavam  no  coração  sofredor!. .  . .  que  visões  de  paz  lhe 
.abriam  em  pleno  campo  de  batalha ! . .  . 

Ambrósio  era  apaixonado  cultor  da  liturgia.  Lite- 
.Tato,  poeta,  talvez  mesmo  compositor,  enchia  desses  sopros 
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sonoros  da  Divindade  as  amplas  crastas  da  sua  basílica, 
episcopal.  Os  lindos  textos  e  as  suaves  melodias  que,  nos- 
seculos  subsequentes,  empolgariam  milhares  de  almas  e 
arrebatariam  a  célicas  alturas  os  espíritos  adoradores  da 
Deus,  muitos  deles  remontam  a  esse  tempo  e  nasceram, 
grande  parte,  em  Milão.  O  Te-Deum  brotou,  provavel- 
mente; da  alma  desse  bispo-governador,  desse  estadis- 
ta-sacerdote,  desse  grande  místico  de  Deus  feito  apostolo 
da  sociedade  e  artista  da  palavra. 

Te  lucis,  ante  terminum . . . 

Magnificat  anima  mea  Dominum.  . . 

Benedictus  Dominus,  Deus  Israel 

Deus,  Deus  meus,  ad  te  de  luce  vigilo .  . . 

Quanta  poesia  nestes  cânticos!.  . .  Quanta  alma  nes- 
sas venerandas  estrofes ! . . . 

Sobre  as  invisíveis  asas  dos  Salmos  davidicos,  pai- 
rava no  perfumoso  espaço  da  catedral  de  Milão,  a  alma 
nostálgica  de  Agostinho,  enquanto  os  seus  olhos  fitavam 
uma  luzinha  bruxoleante,  no  fundo  do  santuário,  a  lutar 
com  a  penumbra  — :  bem  corno  a  alma  do  filosofo . .  .  E, 
insensivelmente,  se  enchiam  de  lagrimas  os  olhos  de  Agos- 
tinho ... 

"Como  eu  chorava,  meu  Deus  —  escreve  ele  —  ao 
ouvir  os  teus  hinos  e  cânticos!  como  me  extasiavam  as 
vozes  suaves  da  tua  igreja!  Enchiam-me  os  ouvidos  e 
traziam-me  a  verdade  ao  coração.  Mais  e  mais  sentia  eu 
o  impulso  da  minha  piedade.  .  .  E  saltavam-me  dos  olhos, 
as  lagrimas...  E  eu  sentia  alivio"... 

Diluia-se  em  copioso  pranto  a  asfixiante  angustia  de 
sua  alma  dilacerada  de  duvidas,  de  tristezas,  de  inomi- 
nável desespero  do  mundo  e  de  si  mesmo ...  A  musica,  os 
cânticos  eram  para  seu  coração  uma  como  que  válvula  de 
segurança,  quando  ameaçava  estalar  sob  a  pressão  dá. 
agonia  interior . . . 
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O  que  não  valiam  todos  os  argumentos  da  razão  ope- 
rava nele  a  saudade  do  coração  —  esse  coração  que  tem 
razões  de  que  a  razão  nada  sabe.  . . 

*  * 

Num  desses  dias  de  duvidas  e  tormentos  Íntimos,  re- 
solveu Agostinho  procurar  um  velho  sacerdote,  por  nome 
Simplicianus.  Era  o  mesmo  homem  que  educara  Ambró- 
sio e,  talvez,  contribuirá  para  a  sua  cristianização.  Agos- 
tinho abriu-se  com  este  ancião.  Falou-lhe  dos  escritos 
fiiosoficos  que  lia,  das  dificuldades  que  sentia  em  abra- 
çar a  religião  cristã,  etc. 

Simplicianus  ouviu  em  silencio  a  narração  do  rhé- 
tor  africano,  e,  em  resposta,  contou-lhe  calmamente  a  con- 
versão do  celebre  orador  Victorinus,  que  até  tinha  es- 
tatua no  Fórum  Romanurn  e  era  universalmente  conhe- 
cido como  um  dos  mais  brilhantes  espiritos  da  época.  Ha- 
via tempo  que  Victorinus  era  catecumeno,  mas  não  sentia 
em  si  a  coragem  de  pedir  o  batismo  e  expor-se  assim  ao 
escarneo  da  aristocracia  romana,  em  grande  parte  pagã 
ou  adepta  do  Arianismo.  De  súbito,  num  dia  de  batismo 
solene,  subiu  Victorinus  ao  estrado  dos  catecumenos  da 
basilica  e  fez  publica  profissão  de  fé  cristã,  solicitando 
o  batismo.  "Victorinus!  Victorinus!"  foi  o  brado  unis- 
sono  que  ecoou  pela  devota  multidão  que  enchia  o  vasto 
recinto . 

Agostinho  ouviu,  atento  e  comovido,  a  narração  de 
Simplicianus  —  e  já  lhe  soavam  aos  ouvidos  os  delirantes 
aplausos  dos  cristãos:  Agostinho!  Agostinho! 

Admirou-se  da  coragem  de  Victorinus  —  e  sorriu-se 
da  sua  própria  vaidade,  essa  pérfida  vaidade  que  pro- 
curava influir  na  sua  conversão  ao  Cristianismo.  Não, 
ele  só  abraçaria  o  Evangelho  depois  de  vencer  as  suas 
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duvidas  e  sentir  em  si  a  força  para  o  praticar  digna- 
mente. 

Assim  calculava  Agostinho. 

Pouco  tempo  depois,  teve  a. visita  dum  conterrâneo  seu, 
Pontitianus,  alto  funcionário  da  Corte  Imperial.  Agos- 
tinho, Alypius  e  Pontitianus  começaram  a  discorrer  lar- 
gamente sobre  as  epistolas  de  São  Paulo,  que  se  achavam 
sobre  a  mesa  de  jogo,  no  meio  das  cartas  e  dos  dados .  O  hos- 
pede africano  era  cristão,  e  pôs-se  a  falar  com  grande  en- 
tusiasmo da  vida  de  Santo  Antão  e  seus  companheiros, 
nos  ermos  no  Egito.  Faziam  muito  bem  esses  ascetas, 
dizia  o  orador,  em  desprezar  os  bens  terrenos,  tanto  mais 
que,  em  breve,  todas  as  riquezas  do  Império  cairiam  presa 
cios  bárbaros,  que  nas  fronteiras  do  norte  e  do  leste  se 
preparavam  para  uma  pilhagem  universal.  Contou  ainda 
um  caso  dramático  da  sua  própria  vida.  Estava  o  Cesar 
■em  Treviris.  De  tarde,  quando  o  soberano  se  divertia  no 
circo,  foi  Pontitianus  passear  com  tres  fidalgos  da  corte 
pelos  arredores  da  cidade.  Afastando-se  cada  vez  mais, 
chegaram  a  umas  choupanas,  onde  um  grupo  de  eremitas 
imitava  a  vida  austera  de  Santo  Antão.  Tocados  pela 
graça  divina,  dois  dos  aulicos,  que  eram  noivos,  resolve- 
ram abandonar  tudo  e  servir  a  Deus  numa  vida  de  ora- 
ção e  penitencia,  associando-se  aos  cenobitas. 

Este  fato,  descrito  por  Pontitianus  com  a  dramática 
viveza  de  quem  se  acha  profundamente  emocionado,  abalou 
a  alma  de  Agostinho.  Era  noivo  também  ele  e  trazia  na 
alma  um  mundo  de  ambições  profanas.  Agarrou  o  braço 
de  Alypius  e  com  desusada  veemência  lhe  bradou  no  rosto : 
"E  nós?...  como  matamos  o  nosso  tempo?...  Sim, 
nós?...  ouviste?...  Os  ignorantes  animam-se  e  conquis- 
tam o  céu,  e  nós,  com  a  nossa  fria  erudição,  nos  revolve- 
mos na  carne  e  no  sangue!".  .  . 
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Alypius  encarou  o  amigo,  aterrado  com  a  estranha 
^expressão  de  seu  semblante  e  o  tom  singular  da  voz. 

Agostinho,  como  que  tomado  de  irresistivel  comoção,, 
afastou-se  a  largos  passos  para  o  fundo  do  pomar.  Tinha 
necessidade  de  estar  a  sós  consigo.  O  vulcão  da  alma  co- 
meçava a  transbordar-lhe  em  pranto,  e  ele  queria  chorar 
ás  ocultas .  . . 

Depois  de  algum  tempo,  Alypius,  apreensivo,  foi  no 
encalço  do  amigo.  Encontrou-o,  sentado  num  banco,  imó- 
vel, com  os  olhos  cheios  de  lagrimas.  Sento u-se  ao  lado 
dele.  Agostinho,  porém,  parecia  não  dar  pela  presença 
do  companheiro.  Como  que  alheio  ao  mundo,  só  pensava 
na  sua  vergonhosa  fraqueza,  que  não  lhe  permitia  rom- 
pesse de  vez  com  o  passado  e  começasse  vida  nova;  que 
se  despojasse,  enfim,  do  homem  velho  e  se  revestisse  do 
homem  novo  em  Cristo,  como  dizia  Paulo.  Era  imenso 
o  nojo  que  sentia  de  si  mesmo. . . 

De  súbito,  levantou-se  e,  como  que  acossado  por  in- 
visível perseguidor,  precipitou-se  mais  para  o  fundo  do 
pomar.  Parou  ao  pé  duma  figueira.  Deixou-se  cair  em 
terra,  rompendo  em  soluços  incoerciveis .  Sem  a  menor 
resistência,  abandonou-se  ao  sentimento  duma  dor  imensa. 
Era  como  se  impetuosa  torrente,  por  longo  tempo  repre- 
sada, rompesse  de  súbito  todos  os  diques  e  barreiras  e 
alagasse  com  a  potencia  das  suas  vagas  tudo  quanto  en- 
contrasse em  sua  passagem . . . 

iCom  inimitável  viveza  e  plasticidade  descreve  Agos- 
tinho, mais  tarde,  essa  peleja  ingente  entre  a  natureza  e 
a  graça,  como  se  dentro  dele  se  degladiassem  dois  seres 
adversos : 

"Tu,  Domine,  retorquebas  me  ad  me  ipsum,  auferens 
a  dorso  meo,  ubi  me  posueram,  dum  nollem  me  attendere; 
et  constituebas  me  ante  faciem  meam,  ut  viderem  quam 
turpis  essem,  quam  distortus  et  sordidus,  maculosus  et 
ulcerosus.  Et  videbam  —  et  horrebam. . .  Et  quo  a  me 
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fugerem  non  erat. .  .  Etf  si  conabar  a  me  avertere  aspe- 
ctum,  tu  me  rursus  opponebas  mihi,  et  impingebas  me  in 
óculos  meos,  ut  invenirem  iniquitatem  méam  et  odis- 
sem. .  . 

"Tu,  Senhor,  me  retorquias  para  mim  mesmo,  tiran- 
do-me  de  trás  das  minhas  costas,  onde  eu  me  escondera, 
porque  não  me  queria  ver;  e  me  colocavas  ante  os  meus 
olhos,  para  que  visse  quão  feio  era,  quão  deformado  e 
sujo,  quão  manchado  e  coberto  de  ulceras.  E  eu  me  via 
—  horrorizado . . .  E  não  sabia  para  onde  fugir  de  mim 
mesmo...  E,  quando  eu  tentava  tirar  de  mim  os  olhos, 
tu  novamente  me  colocavas  diante  de  mim  e  me  impin- 
gias aos  meus  olhos,  para  que  encontrasse  a  minha  ini- 
quidade e  me  odiasse  a  mim  mesmo" . . . 

Agostinho  gemia  como  um  moribundo,  por  entre  o 
silencioso  fragor  dessa  luta  de  vida  e  de  morte.  . .  Estor- 
cia-se  como  um  desesperado  em  face  da  vitoriosa  ofensiva 
da  graça,  que,  após  tres  decénios  de  incessante  assedio, 
tomava,  enfim,  de  assalto  a  praça  forte  dessa  grande  in- 
teligência, o  rijo  baluarte  dessa  alma  de  fogo... 

Entretanto,  na  iminência  da  derrota,  o  "velho  ho- 
mem" cá  de  baixo,  embora  agonizante,  se  defendia  ainda 
com  o  ultimo  resto  das  suas  forças  contra  o  terrível  agres- 
sor lá  de  cima . . .  Não,  não  era  possível  render-se  sem 
mais  nem  menos . .  .  Entregar  para  sempre  o  que  durante 
a  vida  inteira  adorara  como  idolo  infinitamente  que- 
rido. . . 

"Oborta  est  procella  ingeris  —  escreve  'ele  —  ferens 
ingentem  imbrem  lacrymarum. . .  Dimisi  habenas  lacry- 
mis,  et  prorupuerunt  flumina  oculorum  meorum,  et  dixi: 
usquequo,  Domine  f  irasceris  in  finem?  ne  memor  fueris 
iniquitatum  nostrarum  antiquaram! . . .  Sentiebam,  enim 
me  eis  teneri. . .  Jactabam  vocês  miserabiles ;  Quamdiu? 
quamdiu? . .  .  eras  et  eras? .  .  .  quare  non  modo? .  . .  quare 
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mon  hac  hora  finis  turpitudinis  môae? .  .  .  -Et  ecce,  audio 
vocem  de  vicina  domo  cum  canticu  dicentis  et  crebro  re- 
getentis,  quasi  pueri  an  puellae}  néscio :  Tolle,  legel  tolle, 
-legel9'. . . 

"Armou-se  então  no  meu  interior  uma  tempestade 
imensa,  trazendo  imensa  torrente  de  lagrimas . .  .  Soltei 
as  rédeas  ao  pranto  que  me  arrasava  os  olhos . .  .  E  ge- 
mia :  Até  quando,  Senhor,  continuas  irado  ? . .  .  lança  ao 
olvido  as  minhas  iniquidades  de  outrora ! .  . .  Pois  eu  me 
sentia  preso  por  elas.  E  suplicava  com  voz  miserável: 
Até  quando?...  até  quando?...  amanhã,  sempre  ama- 
nhã?... e  porque  não  agora?...  porque  não  seria  esta 
hora  o  fim  das  minhas  torpezas?". . . 

Perdeu-se  no  vácuo  o  angustioso  clamor  de  seu  co- 
ração dilacerado. . .  Só  o  impetuoso  latejar  do  sangue  nas 
veias  túmidas  respondia  ao  bramir  da  sua  tempestade  in- 
terior. . . 

Não  queria  ainda  o  derrotado  gladiador  arrancar  do 
coração  o  ultimo  punhado  de  sangue,  jogá-lo  aos  ares  da 
arena  e  bradar  o  seu:  Ave,  Csesar,  moriturus  te  sa- 
ltitai!'". . . 

Eis  senão  quando  percebe  uma  voz  de  criança  a  re- 
petir em  cadencias  ritmicas:  "Tolle,  legel  tolle,  legel" . . . 
"Toma  e  lê!  toma  e  lê!". . . 

Agostinho  escuta.  Donde  partia  a  vozinha  infantil? 
de  alguma  casa  vizinha?  era  o  estribilho  de  alguma  mo- 
dinha popular?. . .  era  uma  voz  do  alem,  um  convite  de 
Deus?... 

Ergue-se  o  ferido  lutador,  e,  como  que  sonâmbulo, 
vai  ter  com  AIypius.  Sobre  a  mesa  da  casa  de  campo  es- 
tava o  volume  das  Epistolas  paulinas,  que  lá  haviam  dei- 
xado .  Agostinho  tomou-o  nas  mãos,  e  deu  logo  com  as  pa- 
lavras da  Epistola  aos  Romanos  (13,11  ss)  ;  "Vai  adian- 
tada a  noite  e  vem  despontando  o  dia.  Despojemo-nos, 
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pois,  das  obras  das  trevas  e  revistamo-nos  das  armas  dai 
luz .  Vivamos  honestamente  como  em  pleno  dia ;  não  em 
glutonarias  e  bebedeiras,  não  em  volúpias  e  luxurias,  não* 
em  contendas  e  rivalidades  —  mas  revesti-vos  do  Senhor 
Jesus  Cristo,  e  não  ceveis  a  carne  para  as  concupiscên- 
cias" . . . 

Agostinho  fechou  o  livro,  profundamente  abalado  com 
o  que  lera.  Não  eram  estas  palavras  de  Paulo  uma  res- 
posta do  céu  ao  inferno  das  suas  angustias  ? . . .  Sim,  era. 
necessário  despojar-se  de  vez  da  noite  do  seu  paganismo 
sensual  e  saudar  a  aurora  duma  vida  nova,  espiritual,  em 
Cristo  Jesus . . . 

Mostrou  o  texto  a  Alypius,  e  este  leu  a  frase  que  se 
segue  (14,1)  :  "Acolhei  a  quem  é  fraco  na  íé"  —  e  con- 
siderou-a  como  um  aviso  do  céu  para  corroborar  na  fé- 
ao  amigo  vacilante .  . . 

Houve  momentos  de  grande  silencio . . . 

Agostinho  cobriu  o  rosto  com  as  mãos  —  e  rendeu- 
se  incondicionalmente  á  graça  de  Deus . . . 

E  foi  neste  instante  solene  que  desceu  sobre  a  alma. 
do  filho  de  Mónica  uma  paz  imensa,  profunda,  inefável,, 
divina. . . 


Sentiu  Agostinho,  nessa  hora,  o  que  nunca  disse  nem. 
descreveu,  porque  é  indizivel  e  indescritível .  .  .  Nos  mo- 
mentos mais  humanos  e  mais  divinos  da  sua  vida,  todo  o 
homem  está  só  com  Deus,  circundado  da  eterna  solitude 
do  Infinito.  .  .  Sentiu  Agostinho  o  que  só  pode  sentir  o 
homem  que,  sem  reserva,  lança  o  seu  pequeno  Eu  hu- 
mano ao  grande  oceano  do  Tu  divino. . . 

Foi  esta  a  grande  hora  de  Agostinho .  . . 

A  hora  da  crise  —  a  hora  da  redenção .  . . 

Cessou  a  pavorosa  procela  da  inteligência,  do  coração» 
e  da  carne,  e  fez-se  uma  grande  bonança  em  todo  o  sen 
ser.  . . 
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E  neste  momento  sentiu  Agostinho  pela  primeira  vez,, 
na  sua  longa  vida  de  gozos  e  prazeres,  o  que  é  a  felici- 
dade, profunda,  profundissima  felicidade. . . 

Morrera  o  pagão  sensual  de  Cartago  —  nascera  o 
cristão  espiritual  de  Milão. . . 

"  Fizeste-nos  para  ti,  Senhor  —  e  inquieto  está  o  nos- 
so coração  até  que  descanse  em  ti" . . . 

Em  companhia  de  Alypius  foi  Agostinho  procurar 
sua  mãe  para  lhe  dar  parte  do  ocorrido.  Mónica,  ainda 
que  radiante  de  jubilo,  não  pareceu  surpreender-se  com 
a  noticia.  Tinha  a  certeza  de  que,  mais  dia  menos  dia,, 
se  realizaria  o  que  lhe  dissera  a  voz  celeste:  "Teu  filho4 
estará  onde  tu  estás". 

Quando  viu  cumprida  a  sua  dolorosa  missão,  sentiu: 
Ímpetos  de  exclamar  com  o  velho  Simeão  no  templo;: 
"Agora,  Senhor,  despede  em  paz  o  teu  servo,  porque  os* 
meus  olhos  contemplaram  a  salvação !" .  . . 


21 


—  A  PAZ  DA  ALMA  NO  IDÍLIO 
DA  NATUREZA 


Passara  a  grande  crise  na  vida  de  Agostinho.  Con- 
vertera-se  para  o  Cristianismo.  Para  ele,  essa  conversão 
não  consistia  em  algum  ato  externo,  nem  mesmo  na  re- 
cepção do  batismo.  O  sacramento  seria,  sim,  a  ratifica- 
ção externa  da  sua  regeneração  interna  e  lhe  conferiria 
as  graças  necessárias  para  a  perseverança.  Mas  a  alma 
de  Agostinho  já  estava  batizada  e  purificada  pelas  tor- 
rentes das  lagrimas  e  acrisolada  pelo  fogo  de  atroz  so- 
frimento. 

Por  isso,  não  se  deu  pressa  em  receber  o  sacramento 
do  batismo.  Estava  tomada  a  sua  firme  e  sincera  reso- 
lução de  pautar,  daí  por  diante,  a  sua  vida  pelo  Evangelho 
de  Jesus  Cristo.  O  que  mais  urgia  era  consolidar  esta  re- 
solução e  esclarecer  os  motivos  da  mesma  pelo  estudo 
das  Escrituras  Sagradas  e  pela  meditação  das  verdades 
eternas. 

E'  este  um  dos  traços  mais  típicos  no  carater  do  filho 
de  Mónica:  a  seriedade  com  que  encara  a  vida  cristã. 
Adia  por  longos  anos  a  sua  profissão  de  fé,  porque  não 
se  sente  com  forças  para  cumprir  o  que  esta  profissão 
lhe  exige.  Mas,  uma  vez  convertido,  quer  ser  cristão  in- 
tegral, e  não  apenas  pagão  batizado,  um  homem  qualquer 
envernizado  de  cristianismo,  como  tantos  cristãos  dos  nos- 
.sos  dias. 
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Escreveu  a  Ambrósio  uma  longa  carta  .em  que  lhe 
narrava  os  desvarios  da  sua  vida  e  manifestava  o  desejo 
«de  abraçar,  com  seu  filho  Adeodatus  e  seu  amigo  Alypius, 
&  religião  cristã. 

Entrementes,  continuou  a  viver  tranquilamente  na 
propriedade  rural  onde  residia  com  os  seus.  Agostinho 
tinha  um  nome  feito .  Era  funcionário  do  Império .  Ocupa- 
va um  cargo  de  projeção  intelectual.  A  sua  profissão  de  fé 
cristã  teria,  sem  duvida,  provocado  extraordinária  sensa- 
ção na  cidade  e  muito  além.  Os  católicos  teriam  aplaudido 
entusiasticamente  o  neófito.  Os  pagãos  e.  arianos  teriam 
atribuído  esse  passo,  não  se  sabe  a  que  interesses  subal- 
ternos . 

Agostinho,  porém,  era  inimigo  de  toda  a  exibição. 
Por  demais  tinha  sofrido  pelo  Evangelho  para  não  pro- 
fanar agora  o  filho  das  suas  dores  fazendo  dele  alvo  de 
elogios  ou  objeto  de  invectivas.  Bastava-lhe  o  tesouro 
divino  da  paz  de  conciencia.  Convalescente,  precisava  da 
solidão  e  do  convivio  com  almas  amigas,  afim  de  robus- 
tecer a  sua  saúde  espiritual. 

E  também  as  forças  fisicas.  Agostinho  sentia-se  ex- 
hausto,  com  os  pulmões  em  petição  de  miséria.  O  clima 
húmido  da  Lombardia  não  convinha  ao  filho  da  Africa. 

■Faltavam  20  dias  para  terminar  o  ano  letivo.  Não 
era  prudente  que  o  professor  de  eloquência  suspendesse 
^prematuramente  as  suas  lições,  provocando  comentários 
e  descontentamentos . 

Romanianus,  que  seguida  Agostinho  para  o  labirinto 
•do  maniqueismo,  resolveu  acompanhá-lo  também  para  as 
alturas  do  Evangelho. 

Num  daqueles  dias  tranquilos,  foi  relembrado  o  velho 
plano  de  Agostinho  de  fundar  uma  espécie  de  convento, 
-ou  irmandade  de  homens  que  quisessem  dedicar 1  a  sua 
vida  ao  estudo  da  suprema  sabedoria.  E  o  plano  começou 
,a  tomar  formas  definidas .  Voltariam  todos  para  a  Africa. 
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Homanianus  custearia  com  a  sua  grande  fortuna  a  fun- 
dação e  manutenção  desse  mosteiro  de  filósofos  cristãos. 
O  inteligente  Nebridius,  o  dedicado  Alypius,  bem  como= 
o  amigo  Trygetius  e  o  professor  de  línguas,  Verecundus,.. 
colega  de  Agostinho,  logo  se  apresentaram  como  candi- 
datos e  noviços  da  nova  "ordem". 

Possuia  Verecundus,  perto  de  Milão,  uma  propriedade? 
rural,  chamada  Caasiciacum.  Convidou  Agostinho,  sua 
familia  e  amigos  todos  para  irem  morar  com  ele  e  consi- 
derarem como  casa  própria  a  vasta  residência  do  pro- 
fessor de  linguas,  enquanto  não  abrissem,  além-Mediter- 
raneo,  o  mosteiro  definitivo. 

E'  admirável  a  hospitalidade  e  o  espirito  de  sincero- 
coleguismo  desses  gentios  africanos. 

O  jovem  Licentius,  dono  de  forte  veia  poética,  cele- 
brou em  elegantes  versos  a  beleza  e  a  vida  bucólica  desse 
eldorado  dos  filósofos,  embalado  em  exuberante  vegeta- 
ção, situado  no  ponto  em  que  os  fartos  vargedos  da  Lom- 
bardia setentrional  se  encontram  com  as  ultimas  depen- 
dências dos  Alpes  italianos  —  lindo  paraiso  a  espelhar- 
se  em  aguas  azuis  encimadas  por  esses  céus  auri-roseos 
que  vemos  nos  painéis  de  Paulo  Veronese. 

A  casa  de  moradia,  a  julgar  pela  descrição  que  dela. 
nos  deu  Agostinho,  parecia-se  com  as  nossas  velhas  casas 
de  fazenda,  onde  a  comodidade  e  conforto  prevalecem  so- 
bre a  estética  e  o  luxo .  Vastos  pomares  carregados  de  fru- 
tos, hortas  extensas  onde  a  incansável-  Mónica  encontrava, 
largo  campo  de  atividade.  Nem  faltavam  canteiros  de 
flores,  poucos  embora,  porque  o  africano  não  era,  por  via/ 
de  regra,  amigo  de  muitas  flores  ornamentais. 

No  meio  de  toda  esta  exuberância  corria  um  sorriso^ 
do  Eden  —  Adeodatus.  O  que  dele  sabemos  através  da. 
pena  de  seu  pai  é  antes  misterioso  do  que  compreensível . 
Era  um  adolescente  de  pureza  angelical,  bom  demais  para. 
este  mundo  tão  imundo.  Não  terão  as  invisíveis  asas  da- 
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quela  heroina  anónima,  que  fora  sua  mãe,  circundado  a 
alma  de  Adeodatus,  preservando-o  da  tenebrosa  odisséia 
de  Agostinho?  Onde  estaria,  a  essas  horas,  aquela  mulher 
que,  na  sua  dolorosa  renuncia  e  impenetrável  obscurida- 
de, nos  parece  quase  tão  digna  de  admiração  como  seu 
grande  amigo  de  outrora?  Tem  se  feito  pouco  caso  dessa 
ignota  cartaginesa  que  por  um  decénio  presenciou  o  dra- 
ma ascensional  de  quedas  e  surtos  de  Agostinho,  ao  pas- 
so que  este  e  sua  santa  mãe  fulguram  como  astros  de  pri- 
meira grandeza  no  vasto  firmamento  da  cristandade . . . 
Terá  ela  tido  noticia  do  batismo  do  ex-amigo?...  Ter- 
.se-á  encontrado  com  ele,  em  espirito,  ao  pé  da  cruz  do 
Golgota?.  .  .  Enquanto  Agostinho  vivia  no  remansoso  idí- 
lio de  Cassiciacum,  orava  e  chorava  a  "anónima"  na  as- 
peridade  de  alguma  caverna  ou  numa  choupana  do  golfo 
de  Tunis,  relembrando  os  dias  e  as  noites  que  passara  ao 
lado  daquele  homem  que  só  depois  do  eclipse  da  mulher 
podia  brilhar  na  noite  sagrada  da  sua  grande  missão .  . . 

Que  grandes  surpresas  nos  reservará  ainda  o  dia  do 
juizo!.  ..  quando  conhecermos  a  verdadeira  historia  da 
mãe  de  Adeodatus,  que  era,  certamente,  muito  mais  que 
uma  amante  vulgar .  . . 

* 

*  * 

Aos  poucos  ia  Agostinho  restaurando  as  forças  e  re- 
temperando a  saúde  fortemente  abalada  pelos  excessivos 
trabalhos  e  pelas  profundas  emoções  dos  últimos  tempos. 
E  foi-se  abismando  cada  vez  ,  mais  no  estudo  da  Biblia. 
Pôs-se  a  filosofar  com  ardor  sobre  a  origem  da  alma  hu- 
mana, problema  esse  que  não  daria  tréguas  a  seu  espirito 
até  á  hora  da  morte.  Donde  a  alma?  dos  pais?  do  corpo 
ou  da  alma  deles?  Mas,  como  então  evitar  a  conclusão 
da  divisibilidade  da  alma,  o  que  equivaleria  á  negação  da 
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sua  imaterialidade?  Donde  a  alma?  de  Deus?  criada  por 
Deus?  Mas,  não  era  isto  fazer  Deus  autor  do  pecado  ori- 
ginal ? . „ . 

Paulo,  o  fariseu,  prostrado  pela  graça  de  Deus  ás- 
portas  de  Damasco,  ergue-se  como  apostolo,  e,  sem  tar- 
dança, se  põe  a  proclamar  nas  sinagogas  de  Israel  a  di- 
vindade de  seu  novo  Senhor  e  Soberano. 

Agostinho,  iluminado  pela  luz  do  Evangelho  —  que. 
faz?  Deixa-se  ficar  tranquilamente  na  solidão  bucólica  de- 
Cassiciacum,  discutindo  filosofia  platónica  e  estudando- 
textos  bíblicos.  E,  mesmo  depois  de  regressar  á  Africa,, 
não  pensa  em  evangelizar  o  mundo.  Retira-se  ao  seu  "con- 
vento", para  estudar,  em  companhia  de  alguns  amigos  sin- 
tonizados pelo  seu  espirito. 

Lá,  o  ardente  doutor  da  lei  —  aqui,  o  tranquilo  fi- 
losofo. 

Lá,  um  discípulo  de  Moisés  que  vê  ruir  por  terra  o 
palácio  da  sua  teologia  —  aqui,  um  discípulo  de  Platão 
que  assiste  ao  naufrágio  duma  formosa  filosofia. 

Paulo,  depois  daquele  terremoto,  vê-se  no  meio  dum 
campo  coberto  de  ruínas;  mas  essas  ruinas  são  pedras  de 
boa  qualidade,  otimo  material  para  uma  nova  constru- 
ção, porque  ideias  divinamente  reveladas.  Errada  estava, 
apenas  a  arquitetura,  deficiente  o  estilo  do  edifício,  mas 
a  raateria-prima  do  mosaismo,  ora  dispersa  á  entra  Ja  de 
Damasco,  podia  ser  utilizada  para  a  gigantesca  basílica 
do  Evangelho,  que  o  "sábio  arquiteto"  ia  levantar.  Por 
isso,  depois  daquele  triduo  de  silencio  e  introspecção,  apa- 
rece Paulo  logo  como  arrojado  pregador  do  Cristianismo. 

Mas  que  faria  Agostinho  com  o  material  da  sua  filo- 
sofia arrasada?  de  que  serviriam  as  pedras  —  ou  melhor,, 
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os  tijolos  — ■  que  Platão,  Aristóteles  e  Cicero  lhe  haviam 
fornecido  ? .  .  .  Força  era  procurar  outro  material  de  cons- 
trução, mais  solido,  se  não  quisesse  expor  á  ruina  o  edi- 
fício que  ia  levantar  nos  escombros  da  sua  torre  de  Ba- 
bel. E  Agostinho  desce  ás  profundezas  da  revelação  di- 
vina, eternizada  nas  paginas  milenares  da  Sagrada  Es- 
critura, e  dessa  mina  —  a  mesma  de  mestre  Paulo  — 
extrae  as  pedras  de  granito  e  o  ouro  de  lei  com  que  edi- 
ficou o  santuário  da  sua  vida  espiritual  e  o  templo  vas- 
tissimo  da  sua  teologia  cristã. 

*  * 

Entrementes,  viera  o  outono  do  ano  386.  Ao  sopro- 
das  brisas  nostálgicas  redemoinhavam  pelo  solo  as  fo- 
lhas amarelas  e -sanguíneas  das  castanheiras  e  dos  plá- 
tanos de  Cassiciacum .  Como  as  aves  migratórias,  sentiam 
essas  almas  tropicais  em  si  a  atração  das  regiões  equa- 
toriais. Mas,  contra  a  sua  vontade,  teriam  de  passar  na 
húmida  Lombardia  mais  um  inverno.  E  este  inverno  foi 
para  Agostinho  a  mais  profunda  solidão  que  viveu  na  Eu- 
ropa, solidão  em  que  todo  o  seu  ser  mergulhou  no  oceano* 
da  revelação  divina  derramado  nas  venerandas  paginas, 
da  Sagrada  Escritura. 

E,  com  a  exuberante  fecundidade  do  solo  após  as  chu- 
vas estivais,  pululou  na  alma  de  Agostinho  imensa  flo- 
ração de  idéias,  que  imortalizou  numa  dezena  de  obras  es- 
critas nesse  ano. 


22.  —  SAUDADES  DA  AFRICA  —  NA 
PRAIA  DE  OSTIA 


Na  páscoa  de  387,  dia  25  de  abril,  quando  ao  longe 
..começavam  a  degelar  os  glaciares  dos  Alpes,  e  nos  poma- 
res de  Cassiciacum  desabrochavam  as  primeiras  anêmo- 
,nas  da  primavera,  dirigia-se  um  trio  de  homens  para  uma 
igreja  de  Milão  —  Agostinho,  Adeodatus  e  Alypius  —  e 
no  mais  profundo  silencio,  receberam  o  sacramento  da 
regeneração  em  Cristo. 

Confundia-se  o  silencioso  aleluia  dessas  almas  com 
os  jubilosos  hinos  da  natureza  ressuscitada. 

Cantava-lhes  no  coração  essa  paz  profunda,  serena 
.  e  feliz,  de  que  os  profanos,  os  não-iniciados,  tão  pouco  sa- 
;  bem  como  dos  primores  da  luz  sol*r  sabe  um  cego  de  nas- 
cença. 

A  agua  batismal  extinguiu  na  alma  de  Agostinho  todo 
o  gosto  pelas  coisas  do  mundo.  Só  desejava  viver  para  as 
grandes  realidades  do  espirito  —  Deus  e  a  alma,  e  nada 
mais.  Entregou  a  sua  demissão  da  cadeira  de  Retórica. 
Alguns  amigos  despediram-se  dele,  enquanto  outros  re- 
solveram acompanhá-lo  para  a  Africa,  onde  fundariam  o 
sonhado  mosteiro  dos  "amigos  da  verdade"  —  e  do  Deus 
•  da  Verdade. 

Adeodatus  era  o  mistério  de  sempre,  e  mistério  cada 
*vez  mais  incompreensivel .  Parecia  destinado  para  uma 
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wiáa  de  grande  ascetismo  e  santidade.  Com  os  seus  13 
14  anos  e  os  peregrinos  dons  de  espirito,  vivia  ainda 
no  paraíso  da  mais  perfeita  inocência.  Herdara  do  pai 
.as  preclaras  luzes  da  inteligência,  enquanto  o  anjo  infernal 
da  carne  passara  de  largo  —  assim  como  o  noturno  ex- 
terminador dos  primogénitos  do  Egito  respeitara  as  casas 
iluminadas  dos  filhos  de  Israel .  Adeodatus  era  um  enigma 
para  o  pai,  quanto  mais  para  nós,  que  ignoramos  os  pre- 
dicados físicos  e  morais  da  sua  obscura  progenitora. 

Mónica  tomara  o  véu  da  viuva  consagrada  a  Deus, 
vivendo  uma  segunda  virgindade;  e  em  nada  teria  que 
modificar  o  teor  da  sua  vida  se  com  seu  filho  e  neto  se 
-encerrasse  entre  as  paredes  dum  claustro. 

Um  só  ideal  pairava  ante  os  olhos  do  neófito :  passar 
-o  resto  da  sua  vida  na  sugestiva  solidão  -  do  ermo,  en- 
tregue aos  labores  espirituais;  talvez  em  alguma  caverna 
á  beira  do  deserto,  longe  de  mulheres  sedutoras,  livre 
da  lufa-lufa  das  ambições  e  da  caça  ás  efémeras  felici- 
dades do  mundo.  Por  demais  se  convencera  Agostinho  de 
•^que  não  havia  no  mundo  o  que  satisfazer  pudesse  um  es- 
pirito conhecedor  de  si  próprio  e  sequioso  da  Divindade. 
Ninguém  mais  lhe  arrancaria  da  alma  esta  grande,  pro- 
funda, dolorosa  e  feliz  convicção.  Sorvera  até  á  lia  a 
taça  das  delicias  da  vida:  honras,  glorias,  ciência,  cele- 
bridade, amizades,  amores,  na  mais  larga  profusão  — 
>e  não  se  sentira  feliz. 

Agostinho  era  assás  inteligente  e  perspicaz  para  com- 
preender que  o  defeito  não  estava  na  quantidade  das  sa- 
tisfações gozadas,  mas,  sim,  na  sua  qualidade.  Se  essa 
profunda  insatisfação  de  todo  o  seu  ser  radicasse  no  in- 
suficiente quantum  dos  prazeres,  necessariamente  devia 
-essa  insatisfação  decrescer  <na  razão  direta  do  crescimen- 
to do  acervo  dos  gozos  sensitivos .  Mas  não  era  o  que  acon- 
tecia. Acontecia  precisamente  o  contrario.  Aumentavam 
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os  tormentos  cio  espirito  e  as  angustias  de  sua  alma  nai 
razão  direta  das  ruidosas  alegrias  e  das  festas  dos  sen- 
tidos. E,  quando  os  gozos  mundanos  pareciam  atingir  o 
máximo  da  sua  intensidade,  baixava  ao  mínimo  a  felici- 
dade do  seu  verdadeiro  Eu,  e  tornava-se  insuportável  &. 
silenciosa  agonia  do  seu  coração. 

Por  isso,  resolveu  Agostinho  ser  integralmente  sin- 
cero para  consigo  mesmo:  ser,  finalmente,  o  que  era  vir- 
tualmente no  intimo  quê  de  seu  ser,  mas  que  não  ousara, 
ser  até  então  na  vida  pratica. 

Aguas  salobras  eram  os  prazeres  profanos.  Quanto, 
mais  o  sedento  viajor  procurava  com  elas  matar  a  sede. 
de  sua  alma,  mais  se  acendia  esta  sede. 

O  homem  que  não  tem  a  coragem  de  ser  integral- 
mente sincero  consigo  mesmo,  quando  começa  a  sentir 
dentro  de  si  esta  insatisfação  das  coisas  mundanas  e  este 
nojo  de  si  próprio,  procura  narcotizar  com  toda  a  espécie 
de  derivativos  e  distrações  a  pobre  aima  escravizada;, 
procura  reduzir  ao  silencio,  com  o  entorpecente  de  todas, 
as  volúpias  da  carne  e  do  espirito,  os  importunos  clamores . 
do  sub-conciente  atormentado .  Foge  da  solidão .  Tem  medo. 
do  silencio,  porque  mais  perceptivel  é  o  gemido  da  alma, 
no  silencio  da  solidão  do  que  no  borborinho  da  sociedade. 
Esse  homem  tem  medo  de  estar  a  sós  consigo.  Não  se. 
tolera  a  si  mesmo.  Quer  fugir  do  próprio  Eu.  Foge  do 
Eu  para  o  Tu,  ao  meio  dos  homens  —  infelizes  como  ele. 
Vive  num  continuo  atordoamento.  Precipita-se  de  dis— 
tração  em  distração,  de  prazer  em  prazer,  de  barulho 
em  barulho.  Bem  lhe  diz  a  conciencia  que  todo  esse  ba- 
gaço profano  não  está  em  condições  de  saciar  a  fome 
do  filho  pródigo ;  mas,  talvez,  dê  para  enganar  por  algum . 
tempo  e  tornar-lhe  menos  insuportável  a\  infeliz  exis- 
tência . 

Quando  em  nossos  dias  um  homem  desses,  sem  mun- 
do interior,  sem  sossego  espiritual,  se  vê  obrigado  a  vi— 
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ver  fora  do  querido  bulício  da  cidade,  no  campo,  numa. 
solidão  qualquer,  procura  canalizar  para  o  vácuo  do  seu. 
intoleravel  sahara  espiritual  ao  menos  uma  parte  do  es- 
tardalhaço exterior  —  e  as  antenas  do  radio  vem  em  seu 
socorro  ajudando  o  desditoso  naufrago  a  fugir  do  pro- 
fundo oceano  do  Eu  para  as  praias  arenosas  do  munda- 
circunjacente.  .  .  Visitas,  palestras,  pilhérias,  casinos,  bai- 
les, clubes,  jogos,  esportes,  cabarés,  romances,  excursões,, 
mulheres  —  tudo  isto  é  mobilizado  para  encher  com  a  sua. 
espalhafatosa  vacuidade  o  vácuo  hiante  do  próprio  Eu.  . . 
Abyssus  abyssum  invocai.  .  . 

E'  raríssimo  o  homem  que  tenha  a  caridade  de  ser  in- 
tegralmente sincero  consigo  mesmo.  Nesta  sinceridade 
está  a  conversão  — <  e  está  a  felicidade. 

Agostinho  chegara,  pois,  á  definitiva  e  nitida  com- 
preensão que  não  estava  na  maior  ou  menor  quantidade 
dos  bens  terrenos  a  beatitude  do  homem,  mas,  sim,  na. 
qualidade  dos  bens.  Era  necessário  adquirir  bens  de  ou- 
tra natureza  para  estabelecer  na  alma  um  ambiente  de  paz. 
e  sossego. 

Que  bens  seriam  esses? 

Deviam  ser  bens  da  mesma  natureza  da-  alma .  Bens; 
espirituais,  imperecíveis,  eternos.  Desses  valores  eter- 
nos falavam  as  Sagradas  Escrituras.  Deles  falavam  muito 
Jesus  Cristo  e  seus  discípulos. 

Conhecer,  amar,  possuir  esses  bens  devia  ser  garantia 
de  verdadeira  felicidade. 

Pautar  por  essas  normas  a  sua  vida  devia  ser  o  ca- 
minho para  uma  profunda  e  imperturbável  beatitude. 

Mais  tarde  resumiu  Agostinho  a  sua  filosofia  cristã 
nesta  frase  eternamente  verdadeira  e  bela:  "Fizeste-nos- 
para  ti,  Senhor,  e  inquieto  está  o  nosso  coração  até  que 
em  ti  descanse". 
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No  verão  de  387  pôs-se  a  pequena  caravana  em  mar- 
cha e  cruzou  os  Apeninos,  em  demanda  do  Mediterrâneo, 
em  busca  do  porto  de  Ostia,  á  foz  do  Tibre.  Longa,  pe- 
nosa, exhaustiva  era  a  viagem,  sobretudo  para  Mónica. 
Mas  no  4.°  século  vivia-se  ainda  no  tempo  em  que  vive 
até  hoje  a  maior  parte  dos  nossos  sertanejos,  e  vivem  os 
homens  naturais  de  todos  os  paises,  para  os  quais  tempo 
não  é  ouro,  mas  apenas  um  punhado  de  areia  vã,  que  se 
joga  gostosamente  aos  quatro  ventos.  Gastar  tempo  não 
é  gastar  coisa  alguma.  "Amanhã  é  outro  dia"...  "Não 
tenha  pressa".  .  .  "Paciência". .  .  "Volte  daqui  a  uma  se- 
mana" .  .  .  Com  esta  filosofia  conserva  o  homem  simples 
a  sanidade  dos  seus  nervos,  a  tranquilidade  do  seu  es- 
pirito e  a  felicidade  da  sua  vida. 

E  assim  procederam  também  os  nossos  viajores  afri- 
canos . 

Chegaram,  finalmente,  a  Ostia,  onde  tinham  de  es- 
perar um  navio  com  destino  a  Cartago.  Esses  navios  não 
iam  todos  os  dias,  nem  todas  as  semanas.  E,  quando  al- 
gum veleiro  levantava  ferro,  nem  sempre  ousavam  os 
passageiros  expor-se  ao  desconforto  e  ás  incertezas  da  tra- 
vessia. 

Hoje  não  passa  Ostia  dum  lugarejo  sem  importância. 
Naquele  tempo,  porém,  tinha  ainda  carater  de  notável 
empório  fluvial  e  maritimo,  o  maior  porto  de  Roma,  onde 
se  infileiravam  vastos  armazéns  repletos  de  cereais  e 
óleos  da  Africa .  Era  um  dos  grandes  pontos  de  intersecção 
da  navegação  do  Mediterrâneo.  Arqueólogos  excavaram 
recentemente  os  alicerces  duma  antiga  cidade  soterrada, 
estatuas  e  mausoléus,  restos  dum  templo,  dum  fórum  e 
duma  caserna  militar. 
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Sobre  a  sua  permanência  em  Ostia  escreveu  Agosti- 
nho uma  das  paginas  mais  liricas  e  misticas  das  "Conf es- 
piones". O  que  aconteceu  a  ele  e  a  Mónica  não  cabe  em 
palavras  humanas.  Percebe-se  nas  entrelinhas  que  o  au- 
tor luta  por  encontrar  expressões  que  dêem  uma  idéia 
aproximada  do  inefável  mistério  que,  por  momentos,  en- 
volveu as  almas  dos  dois  africanos,  fazendo  lembrar  a 
visão  que  o  apostolo  Paulo  tenta  descrever  (no  capitulo  12 
da  segunda  Epistola  aos  Coríntios. 

Estavam  Agostinho  e  Mónica  sentados,  uma  noitey 
no  terraço  da  casa  que  habitavam  em  Ostia,  contemplan- 
do o  céu,  falando  ern  Deus  e  abismando  o  espirito  faminto 
na  meditação  da  vida  eterna.  "Fazíamos  desfilar,  em  a 
nossa  conversa  —  escreve  Agostinho  —  uma  após  outra, 
todas  as  coisas  essenciais,  sem  exceptuar  o  próprio  céu. 
Admirávamos,  ó  Deus,  a  beleza  das  tuas  obras". 

E  quão  grandes  e  variadas  eram  essas  belezas  no  li- 
toral da  Itália!  Em  junho  de  1938  perlustrei,  desde  Capri 
8  Nápoles  até  Génova,  toda  essa  deslumbrante  epopeia 
da  fauna  e  flora  a  espelhar-se  nas  aguas  azuis  do  mais 
belo  dos  mares  do  globo.  No  tempo  de  Agostinho,  certa- 
mente, não  havia  ainda  a  arte  e  industria  humana  engen- 
drado os  ininterruptos  esplendores  de  jardins  e  pomares 
que,  por  centenas  de  quilómetros,  se  sucedem,  hoje  em 
dia,  ao  longo  do  litoral  ocidental  da  península;  tanto  mais 
exuberantes,  porém,  deviam  ser  as  maravilhas  que  a  na- 
tureza eternamente  primaveril  da  Itália  semeava  nas  ter- 
ras, no  céu  e  nos  mares. 

A  alma  de  Agostinho,  eminentemente  sensivel  e  vi- 
bratil,  enamorava-se  tão  facilmente  dos  fulgores  da  na- 
tureza como  o  seu  espirito  intimamente  cristão  suspirava 
pelas  pulcritudes  do  mundo  invisível.  Era  noite.  Quase 
nada  enxergavam  os  olhos  dos  dois  africanos.  Tanto 
mais,  porém,  adivinhavam  as  suas  almas.  Para  um  lado' 
•estendia-se  a  monotonia  nostálgica  do  Agro  Romano, 
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cujos  horizontes  vastíssimos  lembravam  a  vida  humana, 
sempre  insondável  e  sempre  revolucionada  por  insaciá- 
veis desejos.  Do  outro  lado,  o  Mediterrâneo,  quietude 
imensa,  movimento  perene  —  imagem  e  símbolo  da  Di- 
vindade. 

Prossegue  Agostinho:  "Então  remontaram  as  nossas 
almas  mais  além,  em  demanda  de  Deus.  Perguntaram, 
uma  a  uma,  todas  as  criaturas :  Onde  está  o  vosso  Deus  ? 
E  todas  elas  respondiam:  Não  somos  nós!  não  somos  nós! 
procura  acima  de  nós" .  .  . 

"Atingimos  então  as  nossas  próprias  almas.  Ultra- 
passámo-las afim  de  alcançar  as  regiões  da  plenitude  ines- 
gotável, onde  tu,  meu  Senhor  e  meu  Deus,  alimentas  Is- 
rael eternamente  com  o  pão  da  verdade.  E,  enquanto  fa- 
lávamos e,  esfaimados,  voávamos  em  demanda  das  regiões 
da  Divindade,  aconteceu  que,  num  impeto  das  profundezas 
do  coração,  por  um  momento,  ao  de  leve  as  atingimos.  .  . 
Suspirámos ...  e  lá  deixámos,  encadeadas,  as  primícias 
do  espirito...  Voltámos  á  terra...  Tornaram  os  nossos 
lábios  a  balbuciar  palavras  mortais,  que  nascem  e 
morrem" . . . 

"Ao  de  leve  atingimos,  por  um  momento,  as  regiões 
da  Divindade ...  Lá  deixámos,  encadeadas,  as  primícias 
do  espirito"  —  palavras  místicas,  palavras  dum  vidente.  .  . 

Impossível  revestir  de  palavras  naturais  o  que  não 
é  natural.  Em  face  desse  mundo  sobrenatural,  todo  o  ho- 
mem é  analfabeto  e  mudo.  Quando  Jesus  falava  desse 
mundo  da  Divindade,  só  se  servia  de  parábolas  e  alego- 
rias, soletrando  diante  dos  homens  o  que  dizer-lhes  não 
podia.  "O  reino  de  Deus  é  semelhante  a  uma  festa  nup- 
cial..  .  a  uma  sementeira...  a  uma  rêde...  a  um  fer- 
mento ...  a  um  grão  de  mostarda" . . .  Com  estes  recur- 
sos ingénuos  e  infantis  procurava  o  Nazareno  dar  aos 
seus  ouvintes  uma  idéia  longínqua  da  mais  estupenda  rea- 
lidade. 
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Naquele  momento  sobrenatural  pareciam  as  almas 
de  Agostinho  e  Mónica  desprendidas  dos  seus  corpos  e  re- 
montaram ao  infinito,  assim  como  um  par  de  andorinhas, 
soltas  de  longa  e  lúgubre  prisão,  desferem  o  voo  ás  lumi- 
nosas excelsitudes  do  espaço,  até  perderem  de  vista  todos 
-os  horizontes  terrestres  e  vislumbrarem  ao  longe  regiões 
ignotas,  que  mal  conseguem  roçar  com  as  pontas  extremas 
-das  asas .  .  .  E  depois,  deslumbrados  pelo  insólito  esplen- 
dor desses  mundos  divinos,  e  como  que  tomadas  de  ver- 
tigem em  face  da  incomensurável  altura  do  Infinito,  essas 
;almas  ditosas  encolhem  subitamente  as  asas  de  potencia 
finita,  e,  exhaustas,  tornam  a  descer,  a  cair  quase,  para 
-as  cinzentas  baixadas  da  vida  terrestre,  onde  o  homem 
profano  não  adivinha  sequer  a  existência  de  tão  inefáveis 
maravilhas . . . 

O  homem  que,  por  um  momento  sequer,  gozou  a  Di- 
vindade, nunca  mais  poderá  gostar  das  coisas  da  terra. 
Poderá,  quando  muito,  tolerar  este  exilio,  mas  será  indi- 
ferente e  apático  a  tudo  que  aos  profanos  enche  de  rui- 
dosa satisfação.  Será  um  incompreendido  da  sociedade, 
um  louco,  e,  quase  sempre,  um  revolucionário  do  espi- 
rito . . . 

Terminado  o  inefável  êxtase,  f ez-se  em  torno  de  Mó- 
nica e  de  Agostinho  um  grande  silencio  —  a  quietude  das 
coisas  terrestres,  a  grande  bonança  da  própria  alma .  . . 

"Se  fosse  perene  este  silencio  —  prossegue  Agosti- 
nho —  se  se  apagasse  toda  outra  visão  e  só  esta  visão' 
empolgasse  a  alma,  a  atraisse  pela  delicia  da  contem- 
plação, fazendo  calar  todo  o  mais,  não  se  assemelharia  á 
vida  eterna  este  instante  de  conhecimento,  pelo  qual  sus- 
piramos cheios  de  amor?  não  seria  isto  o  cumprimento 
das  palavras:  Entra  no  gozo  de  teu  Senhor?...  Mas, 
quando  entraremos?. . .  Será  só,  meu  Deus,  quando  res- 
suscitarmos dentre  os  mortos?. . . 
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Voltaram  á  terra,  Agostinho  e  Mónica,  lentamente^ 
tristemente,  como  um  par  de  sonâmbulos  ou  sonhadores- 
que,  dos  encantados  mundos  do  sub-conciente  regressam 
á  prosaica  realidade  do  conciente. 

Quando  olharam  em  derredor,  era  noite  —  a  pesada 
e  pressaga  noite  de  Ostia  Tiberina. .  . 

Como  que  tomada  de  estranho  pressentimento,  in- 
clinou-se  Mónica  para  Agostinho  e  disse-ihe  ao  ouvido: 
"Meu  filho,  já  não  tem  encantos  para  mim  esta  vida.  Não- 
sei  o  que  ainda  faça  por  aqui,  porque  ainda  viva  no  mun- 
do..  .  Só  uma  coisa  me  retinha  aqui  na  terra,  por  algum 
tempo:  era  o  desejo  de  ver-te  cristão  e  católico.  Prouve  a 
Deus  que  eu  atingisse,  acima  de  toda  a  expectativa,  o  alvo 
dos  meus  ardentes  anelos.  Para  que  ainda  estou  no 
mundo?". .  . 

Mónica  sabia  que  estava  terminada  a  sua  missão  ter- 
restre —  "consumpta  spe  saeculi" . 

Daí  a  poucos  dias  adoeceu.  Urna  febre  traiçoeira  co- 
meçou a  minar-lhe  o  organismo,  moléstia  muito  comum 
na  zona  quente  e  húmida  da  foz  do  Tibre.  A  afluência 
caótica  de  toda  a  classe  de  adventicios  asiatas  e  africa- 
nos, estivadores,  operários,  embarcadiços,  etc,  fazia  do 
porto  de  Ostia  uma  cidade  malsã,  foco  de  perigosas  epi- 
demias. 

Debilitada  pela  longa  e  penosa  jornada  desde  as  pla- 
gas da  Lombardia,  não  valeu  o  corpo  de  Mímica  resistir 
á  moléstia,  piorando  a  olhos  vistos.  Num  dos  acessos  fe- 
bris perdeu  o  acordo.  Parecia  entrar  ern  agonia.  Agos- 
tinho, Adeodatus,  Navigius,  Evodius,  Rusticus,  Lastidia- 
nus  e  outros  amigos  da  f amilia  cercavam  o  leito  da  doente . 
De  súbito,  ergueu-se  Mónica,  olhou  em  derredor  e  disse: 

"Onde  estava  eu?". . . 

E,  quando  leu  nos  semblantes  de  todos  o  terror  e. 
a  sua  própria  morte  iminente,  acrescentou,  com  calmar. 
"Sepultai  aqui  vossa  mãe"... 
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Navigius,  abalado  com  estas  palavras,  exclamou  en- 
tre soluços: 

"Não,  minha  mãe!  nas  de  convalescer...  Tornarás- 
a  ver  a  pátria .  .  .  Não  morrerás  em  terra  estranha" . . . 

Mónica  encarou  o  filho  e,  com  tristeza  na  voz,  disse 
a  Agostinho: 

"Ouviste  o  que  ele  disse?" 

Depois  de  uma  pausa,  acrescentou  com  voz  clara  e 
firme,  como  que  a  ditar  aos  filhos  a  sua  ultima  von- 
tade: 

"Sepultai  o  meu  corpo  onde  quiserdes.  Não  vos  des- 
isto preocupações.  Só  uma  coisa  vos  peço:  Lembrai-vos 
de  mim  no  altar  do  Senhor,  onde  quer  que  estejais"... 

Palavras  destas  revelavam  grande  heroísmo  da  par- 
te de  quem  as  proferiu,  porque  os  africanos,  mesmo- 
os  cristãos,  davam  imensa  e,  não  raro,  supersticiosa  im- 
portância ao  lugar  do  sepultamento ;  corpo  enterrado  lon- 
ge do  torrão  natal  não  permitia  á  alma  encontrar  sossega- 
no  além. 

Mónica  viveu  ainda  alguns  dias.  Depois  fechou  para 
sempre  os  olhos  para  as  coisas  do  mundo.  Contava  quase 
56  anos  de  vida. 

Agostinho  conservou-se  firme,  de  olhos  enxutos,  ao 
pé  do  corpo  exânime,  ao  passo  que  Adeodatus  se  debulha- 
va em  pranto  incoercivel.  O  sofrimento  do  filho  foi  para 
Agostinho  uma  das  mais  acerbas  dores  que  já  sofreu,  em 
dias  de  sua  existência,  como  confessa. 

Mesmo  na  igreja,  aonde  levaram  o  corpo  da  extinta,,, 
conservou  Agostinho  o  seu  estranho  e  quase  forçado  es- 
toicismo. Assistiu  ás  exéquias  sem  derramar  uma  la- 
grima. Não  chorara  á  morte  do  pai,  e  não  chora  á  morte- 
da  mãe,  dessa  mãe  que  lhe  era  tudo  na  terra,  ele,  que 
vertera  torrentes  de  lagrimas  ao  falecimento  dum  amiga  • 
e  se  banhava  em  pranto  ao  pensar  na  profunda  miséria^ 
de  sua  própria  alma.  . . 
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Chegou  ao  ponto  de  recorrer  a  expedientes  artifi- 
ciais e  fartamente  pueris  á  luz  da  nossa  sóbria  raciona- 
lidade ocidental  e  do  nosso  esclarecido  cristianismo :  Agos- 
tinho foi  procurar  as  termas  e  tomou  banhos  quentes  para 
se  livrar  da  estranha  obsessão  dum  sofrimento  espiritual 
que  nada  podia  aliviar.  Só  no  dia  seguinte,  ao  relembrar 
o  que  acontecera,  deu  livre  curso  aos  sentimentos  naturais 
.e  desafogou  a  sua  grande  dor  em  abundantes  lagrimas. 

Lagrimas  pela  morte  daquela  que  durante  tres  dece- 
aiios  chorara  o  paganismo  e  a  luxuria  do  filho  pródigo . . . 


23.  —  O  MONGE  DE  TAGASTE 


Entre  a  morte  de  Mónica  e  a  volta  de  Agostinho  para 
&  Africa  medeia  quase  um  ano. 

Difícil  explicar  o  porquê  .dessa  ctemora.  Possivel- 
mente, o  reteve  na  Itália  a  circunstancia  de  ter  a  flotilha 
.âo  usurpador  Máximo  derrotado  a  esquadra  mediterrâ- 
nea de  Teodósio  e  ocupado  o  litoral  da  Africa  seten- 
trional, capturando  todos  os  navios  mercantes  que  deman- 
davam essas  plagas . " 

Passou  Agostinho  em  Roma  quase  todo  esse  periodo 
-de  expectativa,  abismando-se  em  estudos  biblicos  e  pro- 
curando argumentos  para  rebater  as  ideias  dos  mani- 
•queus,  seus  antigos  correligionários.  Possivelmente,  tam- 
bém estudou  a  organização  de  algumas  ordens  religiosas 
da  época;  pois  tencionava  fundar  em  sua  terra  natal  um 
-cenáculo  de  homens  devotados  á  meditação  da  suprema 
sabedoria. 

Mais  tarde,  quando  bispo  de  Hipona,  foi  acremente 
.acoimado  de  ambicioso.  Não  faltou  quem  atribuisse  a  sua 
conversão  a  motivos  deshonestos  de  especulação  interes- 
seira. São  radicalmente  falsas  e  profundamente  injustas 
todas  estas  invectivas.  Agostinho,  depois  da  sua  conver- 
são sincera  e  leal,  nunca  teve  a  menor  intenção  de  aceitar 
•dignidades  eclesiásticas.  Jamais  lhe  passou  pela  mente 
semelhante  idéia.  Por  demais  tinha  ele  sofrido  para  não 
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,se  emaranhar  novamente  no  labirinto  das  paixões  huma- 
nas, depois  de  subir  á  maravilhosa  claridade  da  atmosfera. 
divina.  Nem  pensava  em  ser  sacerdote.  Desejava,  na  qua- 
lidade de  simples  eremita  leigo,  retirar-se,  em  companhia, 
de  alguns  amigos  e  irmãos  de  ideal,  a  um  recanto  soli- 
tário e  consagrar  o  resto  da  sua  vida  ao  estudo  e  á  me- 
ditação dos  magnos  problemas  relacionados  com  Deus  e. 
a  alma  humana.  Sentia  Agostinho  na  alma  uma  verda- 
deira fome  espiritual.  E  já  nesse  tempo  se  lhe  cristali- 
zara no  privilegiado  espirito  esta  maravilhosa  sintese  da 
toda  a  filosofia  cristã:  Deus  e  a  alma. 

Se  mais  tarde  o  vemos  sacerdote  e  bispo,  é  isto  devi- 
do a  urna  singular  disposição  da  divina  Providencia,  que- 
surpreendeu  de  improviso  os  planos  do  filho  de  Santa. 
Mónica . 

O  homem  põe  —  e  Deus  dispõe.  . . 



No  mês  de  agosto  ou  setembro  de  388,  com  34  anos-; 
de  idade,  voltou  Agostinho  a  Ostia,  onde  embarcou  para- 
Cartago . 

Havia  4  anos  que  fizera  essa  mesma  travessia,  em. 
sentido  contrario,  e  com  sentimentos  bem  diversos  dos  de;-, 
hoje.  Naquela  madrugada,  depois  de  iludir  cruelmente 
sua  mãe,  embarcara  para  Roma  afim  de  conquistar  po- 
sição brilhante  e  ajuntar  dinheiro  para  levar  vida  rega- 
lada nos  braços  duma  mulher,  por  entre  o  conforto  dum 
lindo  palacete  e  bafejado  pela  aura  da  celebridade.  Agora- 
voltava  com  um  só  desejo,  humanamente,  divinamente:- 
belo,  de  viver  só  para  as  humildes  grandezas  do  mundo> 
espiritual,  sem  luxo,  nem  mulher,  longe  do  mundo  falazy. 
na  paz  duma  choupana  ou  no  silencio  duma  caverna.  EL 
sentia-se  mais  feliz  agora  na  sua  humildade  cristã  do  que- 
dem 384,  atormentado  de  ambições  mundanas. 
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Os  nossos  desejos  são  os  nossos  carrascos.  A  distan- 
cia que  vai  do  querer  ao  poder,  do  desejo  á  posse,  é  a 
iútola  da  nossa  infelicidade.  A  felicidade  não  está  no  gozo 
profano,  mas  na  renuncia  dos  gozos  efémeros  por  amor 
a  um  ideal  eterno. 

Como  é  fácil  escrever  estas  frases  e  admiti-las,  em 
teoria  —  e  como  é  dificil,  imensamente  difícil,  concreti- 
zá-las na  vida  real!  Para  isto  se  requer  nada  menos 
que  uma  rectilinea  e  integral  sinceridade  para  com 
o  próprio  Eu  —  e  o  homem  é  tão  propenso  a  toda  a  es- 
pécie de  deslealdade,  escamoteação  e  camuflage...  Pro- 
cura fugir  a  Deus  pelo  postigo  da  insinceridade  para  con- 
sigo mesmo . .  . 

A  paz  da  natureza,  a  intérmina  vastidão  do  mar,  o 
puríssimo  anil  do  céu,  e,  ao  longe,  a  gigantesca  fumarola 
do  Etna  —  tudo  isto  falava  á  alma  de  Agostinho  uma 
linguagem  tão  insinuante  e  eloquente  como  nunca  dantes. 

Em  Cartago  hospedou-se  com  seu  velho  amigo  e  co- 
lega Elogius,  por  uns  poucos  dias.  Estava  com  saudades 
úe  Tagaste  e  duma  querida  solidão  onde  pudesse  dar  lar- 
gas ás  suas  ideias. 

Possuia  Agostinho  em  Tagaste  "uns  poucos  lotes  de 
herança  paterna",  como  diz.  Segundo  os  conselhos  do  di- 
vino Mestre,  desfez-se  desta  propriedade,  distribuindo-a 
«ntre  os  pobres  e  destinando  parte  á  igreja  local.  Ficou 
morando  num  dos  terrenos.  Parece  que  era  esta  uma  das 
cláusulas  da  doação.  E  para  logo  iniciou  a  sua  vida  mo- 
nástica, se  assim  se  pode  dizer.  Moravam  com  ele  na  mes- 
ma casa  seu  filho  Adeodatus,  seus  amigos  Alypius,  e  Evo- 
dius,  Severus,  e  outros,  que  convertera  da  heresia  de  Ma- 
nes para  a  verdade  do  Evangelho. 

A  regra  desse  quase-mosteiro  era  das  mais  simples. 
Não  conhecia  clausura  nem  votos.  Procurava  cada  um 
realizar  espontaneamente  e  do  melhor  modo  possivel  o 
preceito  básico  do  divino  Mestre:  Amar  a  Deus  sobre 
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todas  as  coisas  e  o  próximo  como  a  si  mesmo .  Neste  ponta 
da  caridade  do  próximo  era  Agostinho  de  grande  rigor. 
Não  tolerava  intrigas  e  maledicências,  e  por  isso  se  tor- 
nou o  seu  pequeno  mosteiro  uma  como  que  nesga  do  céu. 
que  atraia  os  cristãos  que  tomavam  a  serio  a  alma  do 
Evangelho.  O  regulamento  externo  limitava-se  a  certas 
horas  de  meditação  em  comum,  e  umas  poucas  normas  dis- 
ciplinadoras indispensáveis  á  vida  coletiva. 

Uma  das  faces  que  nos  tornam  são  simpático  o  ca- 
rater  de  Agostinho  é  precisamente  a  sua  grande  e  sincera 
caridade  para  com  todos  os  homens.  Devera  ser  esta  a 
virtude  primordial  de  todos  os  discípulos  de  Cristo,  como 
era,  de  fato,  nos  primeiros  tempos,  quando  vivia  nas  al- 
mas dos  cristãos  toda  a  nativa  pujança  do  espirito  do  Na- 
zareno; eram  eles  "uma  só  alma  e  um  só  coração",  e  esta 
grande  e  espontânea  caridade  era,  nesse  tempo,  a  mais 
eficaz  apologia  do  Cristianismo.  Não  resistiam  os  pa- 
gãos a  essa  constante  e  silenciosa  ofensiva  da  caridade 
cristã,  assim  como  os  venenosos  bacterios  da  lama  nãa 
resistem  á  poderosa  claridade  da  luz  solar.  Em  nossos 
dias,  infelizmente,  nem  sempre  assim  acontece.  Pessoas 
que  se  dizem  cristãs  e  piedosas,  quantas  vezes  não  repe- 
lem seus  semelhantes  com  o  espirito  de  intriga,  de  male- 
dicência, de  descaridade!  Julgam  praticar  no  mais  alto 
grau  a  ascética  do  seu  devocionario,  ao  mesmo  tempo  que 
renegam  o  Cristianismo  com  a  ética  da  sua  vida  pratica. 
A  caridade  ou  descaridade  com  que  tratamos  nossos  se- 
melhantes, ou  julgamos  intenções  alheias,  é  bem  a  bitola 
e  o  termómetro  do  verdadeiro  cristianismo  —  ou  então 
do  paganismo  invernizado  de  aparências  de  cristianismo. 

A  paixão  principal  e  o  gozo  supremo  das  almas  mes- 
quinhas é  chafurdar  nas  baixadas  da  vida  alheia,  revolver 
o  lixo  moral  e  assoalhá-lo  na  praça  da  mais  larga  publi- 
cidade. Carateres  nobres,  pelo  contrario,  enxergam  sempre 
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o  que  ha  de  bom  nos  outros  e  teem  compreensão  e  cari- 
dade para  com  as  deficiências  de  seus  irmãos.  Parece-lhes 
ridiculo  e  paradoxal  arvorarem-se  em  juizes  de  faltas 
alheias,  quando  sabem  que  também  eles  teem  as  suas  mi- 
sérias, ainda  que  talvez  de  outra  natureza.  Em  ultima, 
analise,  só  teria  o  direito  de  julgar  os  outros  quem  fosse 
perfeito  em  todo  o  sentido.  Mas  —  coisa  estranha  —  jus- 
tamente os  homens  mais  perfeitos  são  os  que  menos  pro- 
pensão teem  para  julgar  os  outros  e  armar  intrigas.  Quan- 
do os  descaridosos  fariseus  arrastaram  aos  pés  de  Jesus 
aquela  mulher  adultera,  permitiu  o  Mestre  que  ela  fosse 
apedrejada,  mas  por  mãos  impolutas  —  e  não  houve  quem 
ousasse  levantar  a  primeira  pedra.  O  único  homem  sem- 
pecado  era  ele,  o  Nazareno.  Mas  a  infinita  pureza  não  po- 
dia deixar  de  ser  a  suprema  caridade.  E  assim,  em  vez. 
de  lançar  á  pecadora  pedras  mortíferas,  lançou  á  peniten- 
te palavras  de  perdão  e  de  vida:  "Vai-te  em  paz  e  não  tor- 
nes a  pecar". 

Quanto  mais  ampla,  rica  e  profunda  é  uma  alma,  tan- 
to menos  vontade  tem  de  se  ocupar  com  as  fraquezas  do* 
próximo  —  ao  passo  que  os  caracteres  mesquinhos,  espi- 
ritualmente depauperados  e  raquiticos,  sentem  em  si  o 
constante  prurido  de  remexer  latas  de  lixo  em  casa  alheia.. 
Se  eles  soubessem  que  triste  atestado  passam  a  si  mes- 
mos, aos  olhos  de  pessoas  sensatas  e  espiritualmente  sa- 
dias ! .  . . 

* 

*  * 

Concretizou-se  assim,  ás  portas  de  Tagaste,  uma 
das  velhas  aspirações  de  Agostinho.  E  ele  julgava  ter 
chegado  ao  estado  definitivo  de  sua  vida. 

Com  sofreguidão  atirou-se  á  elaboração  de  vários  es- 
critos, em  que  procurava  fixar  as  suas  idéias  sobre  assun- 
tos de  seu  interesse.  Gramática,  dialetica,  retórica,  geo-- 
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iinetria,  aritmética,  filosofia,  musica,  etc.  Alguns  desses 

•  trabalhos  já  os  iniciara  em  Milão.  Tudo  despertava  o  in- 
teresse do  espirito  enciclopédico  de  Agostinho.  Uma  des- 
tas obras  que  chegou  até  nós  é  a  que  trata  de  musica,  arte 
■de  que  Agostinho  foi  sempre  apaixonado  cultor.  Tencio- 
nava o  autor  completar  este  trabalho  num  segundo  voiu- 

vme,  como  diz;  mas  os  subsequentes  labores  apostólicos  lhe 
"fizeram  cair  das  mãos  essas  coisas  delicadas". 

O  carater  de  Agostinho,  de  encontro  ao  de  muitos  ou- 
tros apologistas  da  verdade  cristã,  nada  tem  de  fanático 
e  intolerante.  Era  vivo  desejo  do  "monge  de  Tagaste" 
^converter  as  almas  para  Deus  e  convencer  seus  amigos  das 
novas  idéias  que  abraçara.  Mas  não  os  obrigava  a  dar  de 
mm  salto  este  passo  da  matéria  para  o  espirito.  Sabia  por 
dolorosa  experiência  quão  dificil  é  este  passo,  e  sabia  ter 
pena  e  paciência  com  seus  discipulos.  Por  isso,  preferia  con- 
f  duzi-los  suavemente  pelas  rampas  floridas  das  ciências  e  ar- 
tes humanas  para  as  alturas  da  verdade  divina.  Descul- 
pa-se  ele  de  usar  este  processo  indireto,  que  a  ascetas  mais 
.radicais  podia  parecer  indecisão.  "Só  me  anima  —  diz 
- —  uma  intenção:  a  de  conduzir  para  Deus  esses  jovens  e 
,:homens  de  outros  tempos,  a  quem  Deus  concedeu  inteli- 
gência lúcida;  mas  não  os  quisera  arrancar  repentina- 
.mente  dos  seus  pensamentos  delicados  e  das  suas  paixões 

•  carnais .  Que  admira  que  a  tais  coisas  se  aferrem  ?  Pro- 
curava eu,  por  meio  de  explicações,  fazer  com  que  delas 
,se  desapegassem  aos  poucos;  procurava  por  meio  do  amor 
imutável  encaminhá-los  para  Deus,  único  mestre  de  to- 
das as  coisas.  Quem  lê  aqueles  livros  não  deixará  de  se 
-convencer  de  que  eu  tratava  com  poetas  e  retóricos  tão 
somente  obrigado  pelas  necessidades  da  jornada  terres- 
tre e  não  com  o  fito  de  me  estabelecer  no  meio  deles.  Foi 
por  isso  que  escolhi  o  caminho  dos  fracos  —  tanto  mais 
que  eu  mesmo  não  me  sentia  forte  e  com  asas  bastante  vi- 
gorosas para  me  lançar  ao  vácuo . . 
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Estas  ultimas  frases,  tão  sinceras  quão  .verdadeiras, 
■são  bem  um  retrato  do  espirito  de  Agostinho.  Ele  mes- 
mo, embora  mestre,  não  se  dá  por  infalível ;  embora  guia, 
não  rejeita  quem  lhe  estenda  mão  condutora.  Já  nesse 
tempo  se  guiava  ele  pelo  lema  clássico:  "Odiar  o  erro  — 
£  amar  os  errantes'7. 

Escolheu  Jesus  para  supremo  defensor  da  ortodoxia 
-da  fé  a  Simão  Pedro,  que  de  vergonhosa  experiência  co- 
nhecia a  sua  inconfidência  moral,  escolheu  este  homem 
-experiente  da  própria  fraqueza  para  que,  mais  tarde,  não 
se  arvorasse  em  desalmado  juiz  das  fraquezas  de  seus  ir- 
mãos/ mas  antes  lhes  fosse  pai  carinhoso  e  inteligente 
mentor,  na  árdua  jornada  ascensional  das  trevas  á  luz. 

Jamais  teria  Agostinho  despertado  no  mundo  intei- 
ro e  através  dos  séculos  tamanho  entusiasmo  e  amor,  se 
homens  de  todos  os  tempos  e  condições  não  encontrassem 
no  filho  de  Mónica  o  seu  próprio  Eu  > —  homens  cheios 
de  boa  vontade,  mas  quase  sempre  escravizados  das  poten- 
cias da  carne  e  sem  um  amigo  que  os  compreenda  e  que, 
em  vez  de  os  condenar  perentoriamente,  procure  ajudá-los 
a  alcançar  o  que  tanto  desejam. 

Agostinho,  filosofo,  teólogo,  poeta,  artista,  esteta,  sa- 
bia fazer  das  obras  da  natureza  e  da  cultura  escada  para 
subir  a  Deus.  Pelas  coisas  criadas  conduz  ele  a  sua  alma 
e  as  almas  dos  amigos  ás  coisas  incriadas. 

Já  nesse  tempo  era  frequente  a  objeção  que  os  pa- 
gãos e  herejes  faziam  á  igreja  cristã,  de  desprezar  as  ciên- 
cias e  artes  por  amor  á  f é  —  objeção  essa  que  ia  ser  re- 
pisada infinitas  vezes  através  dos  séculos. 

Agostinho  insiste  em  provar  aos  dissidentes  que  a 
religião  cristã  não  é  obscurantista,  não  despreza  por  amor 
á  fé  o  que  ha  de  verdadeiro,  de  belo  e  de  bom  nas  criações 
do  espirito  humano. 

"O  que  admirais  nos  filósofos  —  diz  ele  —  eu  o  fiz 
propriedade  minha.  Eis  aqui  e  reconhecei  nos  meus  la- 
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bios  a  cadencia  sonora  dos  vossos  oradores.  Ora,  tudo  a 
que  vós  preconizais  eu  o  desprezo.  Nada  valem  as  ciên- 
cias do  mundo  sem  a  sabedoria  de  Cristo". 

* 

*  * 

Não  conseguiu  Agostinho  levar  por  muito  tempo  a 
vida  retirada  que  desejava.  Os  grandes  homens,  precisa* 
mente  por  serem  grandes,  são  de  Deus,  e,  portanto,  do 
mundo  de  Deus. 

Em  Cartago,  Hipona,  Madaura,  Tagaste;  nos  tea- 
tros, nas  basílicas,  nas  praças  publicas,  por  toda  a  parte 
se  travava  intensa  luta  dos  espiritos,  pró  e  contra  Cristo. 
Maniqueus  e  donatistas,  filósofos  de  todos  os  matizes  im- 
pugnavam ou  ridicularizavam  aquilo  que  Agostinho  aca- 
bava de  reconhecer  como  o  único  valor  positivo  da  vida 
humana. 

Não  lhe  sofria  o  amor  á  verdade  permanecer  calado. 
Lançou  mão  da  sua  arma  predileta,  a  pena,  para  combater 
os  semeadores  do  erro. 

Nessas  pelejas  do  espirito,  que  devia  abranger  toda 
a  sua  vida  futura,  criou  Agostinho  uma  nova  modalidade 
de  estilo.  Abriu  mão  dos  longos  períodos  clássicos,  cui- 
dadosamente torneados  e  burilados,  porque  lhe  pareciam 
pesados  e  de  dif  icil  compreensão ;  lançou  mão  de  pequenas- 
frases  incisivas,  que,  como  afiados  punhais,  atingiam  em 
cheio  os  pontos  vulneráveis  do  adversário.  Nessas  arden- 
tes apologias  do  Cristianismo  chegou  ao  ponto  de  empre- 
gar certas  locuções  populares  incorretas,  ele,  o  fino  es- 
teta e  hábil  estilista  latino,  quando  esses  modos  de  dizer 
emprestavam  maior  clareza  e  plasticidade  ao  seu  pensa- 
mento. Alguns  escritos  de  Agostinho,  exarados  no  solene 
e  majestoso  latim  dos  clássicos  romanos,  fatigam  o  lei— 
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tor,  porque  diluem  o  colorido  natural  em  complicados 
meandros  de  periodos  artisticamente  flexionados;  ao  pas- 
so que  os  sermões  e  tratados  populares  do  grande  númi- 
da  primam  quase  todos  por  uma  clareza  diáfana  e  uma  es- 
fusiante  vibração  de  colorido  e  precisão.  A  prosa  anali- 
tica  de  Agostinho  tem  urn  sabor  mais  moderno  que  antigo 
e  forma  como  que  uma  ponte  entre  o  latim  clássico  de  Ci- 
cero e  o  latim  popular,  do  qual  nasceram  as  linguas  neo-la- 
tinas  da  atualidade:  o  português,  o  espanhol,  o  italiano, 
o  francês  e  o  rumeno. 

Agostinho  escreveu  cartas  tão  numerosas  como  pou- 
cos homens,  cartas  aos  amigos  da  Asia,  da  Africa  e  da 
Europa,  cartas  longas,  algumas  verdadeiros  tratados  so- 
bre determinados  assuntos  filosóficos  e  teológicos.  So- 
fria quase  sempre  de  penúria  de  papel  ou  outro  mate- 
rial a  que  confiasse  os  seus  pensamentos.  Não  se  podia, 
naquele  tempo,  como  hoje,  ir  á  próxima  papelaria  aa  es- 
quina comprar  por  uns  tostões  um  caderno  de  papel  al- 
masso,  ou  um  volumoso  livro  em  branco  para  enchê-lo 
de  pensamentos.  É  privilegio  dos  plumitivos  hodiernos. 
O  papel  era  artigo  relativamente  caro,  e,  por  conseguin- 
te, bastante  raro.  Mesmo  as  delgadas  laminas  de  "pa- 
pyrus"  fabricadas  com  o  miolo  da  planta  egipcia  deste 
nome,  não  existiam  em  quantidade  suficiente  para  que 
um  homem  rico  em  pensamentos  as  encontrasse  na  de- 
vida abundância.  O  pergaminho,  feito  de  pele  de  cabra 
ou  outro  animal,  era  ainda  mais  caro.  Das  tabuinhas  de 
marfim  então  nem  falemos.  Verdade  é  que  Romanianus 
se  servia  deste  material  ultra-aristocratico  para  a  sua 
correspondência;  e  também  Agostinho  empregou  algu- 
mas vezes  essas  luxuosas  laminas  ebúrneas,  que  recebia 
do  mecenas;  mas  só  em  ocasiões  excepcionais.  Esta  difi- 
culdade em  adquirir  veiculo  idóneo  para  fixar  o  pensa- 
mento, se  por  um  lado  era  um  mal,  por  outro  não  dei- 
xava de  reverter  em  beneficio  da  literatura  do  tem- 
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po ;  porque  assim  o  escritor  condensava  o  mais  possível  os 
seus  pensamentos,  valorizando-os  mais  pela  qualidade  que 
pela  quantidade.  Quanto  estudante  dos  nossos  dias,  dono 
de  meia  dúzia  de  ideias,  não  é  preconizado  pelo  jornalismo 
venal  como  astro  de  primeira  grandeza  no  firmamento  da 
literatura  nacional  ou  internacional,  maxime  quando  dis- 
põe de  dinheiro  ou  prestigio  publico!  E  não  poucos  desses 
pretensos  génios  acabam  então  por  cair  vitima  da  funes- 
ta epidemia  mental  de  esparramarem  litros  de  tinta  em 
toneladas  de  papel  para  ventilar  a  sua  sapiência,  adquirir 
celebridade  e  desistir,  daí  por  diante,  de  todo  e  qual- 
quer estudo  serio,  arvorando-se  em  implacáveis  críticos 
e  desprezadores  de  tudo  quanto  brotou  de  outros  cérebros 
menos  "privilegiados"  que  o  seu.  E,  como  esses  literatos 
pensam  pelas  colunas  dos  jornais,  parece-lhes  que  a  quan- 
tidade representa  o  único  valor  positivo,  enquanto  a  qua- 
lidade passa  a  ser  fator  imponderável.  - 

Tão  importunado  se  viu  Agostinho  em  consequência 
do  seu  vasto  comercio  epistolar,  que  a  solidão  se  lhe  con- 
verteu quase  em  praça  publica.  Pensou  em  retirar-se  de- 
serto adentro  afim  de  poder  pensar,  mais  a  sós  consigo 
e  com  Deus.  Graças  ás  suas  relações  sociais  e  á  amizade 
que  o  ligava  a  altas  personagens  da  politica  do  decadente 
império,  era,  não  raro,  solicitado  para  intervir  em  ques- 
tões mundanas,  que  aborrecia  cordialmente  e  das  quais 
quisera  para  sempre  desvencilhar-se. 

Outro  "perigo"  havia,  e  bem  mais  grave  que  o  de 
ordem  politica:  o  perigo  de  se  ver,  de  um  dia  para  outro, 
colocado  á  testa  duma  das  igrejas  ou  dioceses  da  Africa. 
Porque  não  lhe  podia  acontecer  o  que,  tão  de  improviso, 
sucedera  a  Ambrósio? 

Para  nós,  filhos  do  século  vinte,  eminentemente  hie- 
rarquizado, é  dificilmente  compreensível  o  que  nos  pri- 
meiros tempos  do  Cristianismo  acontecia,  não  raro,  a  ho- 
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mens  da  têmpera  de  Agostinho:  de  um  dia  para  outro, 
sobretudo  quando  inteligentes  ou  ricos,  eram  aclamados 
sacerdotes  ou  bispos  e,  á  viva  força,  investidos  do  cargo 
de  pastor  duma  porção  maior  ou  menor  do  rebanho  de 
Cristo.  Quando  inteligentes,  eram  idóneos  para  reger  ju- 
diciosamente a  sua  grei;  quando  ricos,  deixariam  á  paro- 
quia ou  diocese  a  sua  fortuna,  coisa  muito  ambicionada, 
sobretudo  na  Africa,  onde  quase  só  havia  igrejas  pobres, 
e  até  paupérrimas. 

Agostinho  não  era  abastado;  desfizera-se  de  quase 
tudo;  mas  sempre  possuía  em  Tagaste  alguma  proprie- 
dade, e  o  que  era  de  grande  valor  é  que  era  amigo  intimo 
do  argentario  Rornanianus  e  mantinha  otimas  relações 
com  os  poderosos  da  corte  imperial. 

Estas  idéias  andavam  nas  cabeças  de  muita  gente 
eclesiástica,  enquanto  Agostinho,  desprevenido,  continua- 
va enamorado  da  esplendida  natureza  da  Numidia  e  abis- 
mado nas  suas  lucubrações  f ilosof ico-religiosas . 


24.  —  SACERDOTE  DE  SURPRESA 


No  meio  do  silencioso  triénio  que  Agostinho  passou 
na  solidão  de  Tagaste  incidiu  a  morte  de  seu  filho  Adeo- 
datus. 

As  palavras  com  que  ele  refere  este  fato,  embora  en- 
lutadas de  dor,  revelam  grande  resignação  e  serenidade 
de  espirito.  Já  nesse  tempo  habitava  o  espirito  de  Agos- 
tinho naquelas  excelsas  regiões  que  não  são  atingidas  pe- 
lo desordenado  clamor  das  paixões  profanas,  regiões  de 
divina  quietude  e  inefável  bonança  psíquica,  onde  a  alma, 
embora  ligada  ao  corpo,  frue  daquela  paz  que  envolve  os 
seres  libertos  de  inquietante  escravidão  da  carne. 

Chorou,  sim,  mas  agradeceu  a  Deus  ter  chamado  para 
si  aquele  adolescente  antes  que  o  ardor  das  paixões  im- 
puras lhe  crestasse  a  candura  da  alma. 

Adeodatus  era,  como  já  dissemos,  segundo  as  pala- 
vras do  pai,  um  jovem  de  extraordinários  dotes  intele- 
ctuais, tão  grandes  que  Agostinho,  por  vezes,  se  sentia 
aterrado  diante  do  fulgor  das  suas  ideias,  como  se  esti- 
vesse em  presença  um  ser  de  outros  mundos.  Filho  da- 
quele pagão  sensual  que  fora  Agostinho,  era  Adeodatus 
duma  inocência  admirável,  e  nos  perigosos  tempos  da  inci- 
piente puberdade,  quando  a  maior  parte  dos  jovens  su- 
cumbe á  prepotência  dos  instintos  orgânicos,  parecia  esse 
mancebo  ignorar  o  que  fossem  paixões  impuras. 
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"Senhor  —  escreve  Agostinho  —  bem  cedo  o  chamas- 
te deste  mundo.  E  eu  penso  nele  de  espirito  tranquilo. 
Nenhuma  solicitude  perturbe  a  lembrança  que  tenho  do 
menino,  do  adolescente  que  foi,  e  do  homem  maduro  que 
poderia  vir  a  ser". 

Cada  vez  mais  espiritualizado,  continuava  o  filosofo 
cristão  a  viver  na  sua  querida  solidão  em  Tagaste,  quan- 
do, certo  dia,  um  funcionário  imperial  de  Hipona  solicitou 
encarecidamente  a  sua  visita,  porque  necessitava  de  resol- 
ver as  ultimas  duvidas  que  o  retinham  de  abraçar  o  Cris- 
tianismo . 

Agostinho  via  nesse  homem  um  novo  membro  para 
o  seu  "mosteiro"  e  sócio  da  sua  vida  espiritual.  Sem  nada 
suspeitar,  demandou  a  cidade  de  Hipona,  no  litoral  da 
Africa . 

Hipona  tinha  um  velho  bispo,  por  nome  Valério.  De 
origem  grega,  conhecia  mal  o  latim  e  ignorava  por  com- 
pleto o  idioma  púnico  que  se  falava  na  terra,  o  que  lhe  di- 
ficultava grandemente  o  desempenho  do  seu  múnus  epis- 
copal. Era  uma  voz  clamantis  in  deserto,  tanto  mais  que 
a  diocese  de  Hipona  não  tinha  clero.  Os  donatistas  apro- 
veitavam-se  desta  precária  situação  e  entravam  na  bre- 
cha, enviando  os  seus  oradores  e  propagandistas  a  todos 
os  centros  culturais  da  diocese;  em  breve  tornararn-se  se- 
nhores da  situação,  enquanto  os  católicos  iam  perdendo 
terreno  a  olhos  vistos. 

Além  disto,  não  possuia  a  mitra  património  que  tal 
nome  merecesse,  circunstancia  essa  sumamente  desfavo- 
rável, porque  a  imensa  maioria  dos  católicos  era  pobre 
e  esperava  dos  pastores  não  apenas  "o  reino  de  Deus", 
mas  também  o  "pão  nosso  de  cada  dia".  Pastor  que  não 
tivesse  com  que  encher  as  bocas  famintas  perdia  em  breve 
as  simpatias  e  a  popularidade  das  suas  ovelhas. 
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Agostinho,  desprevenido,  não  sabia  que  lhe  haviam 
armado  um  laço. 

Enquanto  Valério  pregava  na  basílica,  foi  o  monge- 
filosofo  mesclar-se  com  o  povo  para  ouvir  o  sermão. 

Queixava-se  o  bispo  amargamente  da  penúria  de  sa- 
cerdotes e  frisava  o  avanço  alarmante  das  heresias,  que 
não  encontravam  quem  lhes  fizesse  frente  e  defendesse 
a  verdade  do  Evangelho. 

Eis  senão  quando,  do  meio  do  auditório,  soam  vozes 
valentes,  bradando : 

"Agostinho!  Agostinho!  Agostinho  deve  ser  sacer- 
dote!" 

E,  antes  que  este  pudesse  tomar  providencias,  apo- 
deravam-se  da  vitima  inerme,  arrastaram-na  aos  pés  do 
altar  e  insistiram  com  o  bispo  que  lhe  conferisse  a  ordena- 
ção sacerdotal. 

Estes  costumes  reinavam  nesse  tempo  em  quase  toda 
a  igreja,  até  na  culta  Itália,  onde  um  governador  gentio 
fora,  da  noite  para  o  dia,  batizado,  ordenado  sacerdote  e 
sagrado  bispo  de  Milão. 

Tão  pouco  depende  a  graça  divina  das  boas  graças  hu- 
manas ! 

Ai  de  quem  resistisse  a  essa  vox  populi  vox  Dei!  Não 
ha  paixões  mais  inexoráveis  do  que  as  paixões  religiosas» 
E  os  cristãos  africanos  eram  conhecidos  pelo  seu  fana- 
tismo irracional . .  . 

Valério,  sem  soltar  Agostinho  da  "prisão  preventiva 9\ 
convocou  rapidamente  um  conselho  de  pessoas  gradas  e 
criteriosas,  e,  sem  mais  delongas,  conferiu  ao  ermitão  de 
Tagaste  as  ordens  sacras  do  presbiterato . 

Agostinho,  gemendo  e  chorando,  sujeitou-se  ao  ine- 
vitável destino. 

Alguns  dos  circunstantes,  maus  psicólogos  e  piores 
cristãos,  interpretaram  ás  avessas  a  relutância  e  as  la- 
grimas de  Agostinho  e,  a  modo  de  consolo,  lhe  disse  ai- 
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guem:  "Tens  razão,  o  sacerdócio  é  minguada  recompen- 
sa para  teus  méritos;  mas  consola-te,  porque  em  breve 
serás  nosso  bispo". 

Não  tardaria  a  positivar-se  esta  quase  ameaça  do  in- 
tempestivo consolador.  Valério,  pouco  depois,  convidou 
Agostinho  para  seu  auxiliar.  O  neo-sacerdote  relutou.  Não» 
se  sentia  habilitado  para  ombrear  com  tão  elevado  múnus . 
O  bispo  deu-lhe  prazo  até  á  próxima  Páscoa,  mas  não  per- 
mitiu que  voltasse  a  residir  em  Tagaste,  com  medo,  tal- 
vez, de  que  sumisse  em  algum  ermo  ignorado.  Cedeu  ao 
"coadjutor"  um  extenso  pomar,  em  Hipona,  para  que  aí 
fundasse  novo  mosteiro. 

Mosteiro,  ou  melhor,  Seminário,  porque  essa  Betâ- 
nia veio  a  ser  em  breve  a  celula-mater  e  o  fecundo  viveiro 
de  -numerosos  e  otimos  obreiros  na  vinha  do  Senhor. 

Em  seus  escritos  considera  Agostinho  a  sua  escolha 
para  o  sacerdócio  como  um  "castigo  de  Deus";  pois,  diz  ele^ 
lá  na  sua  linguagem  pitoresca  e  intuitiva,  "como  se  me  po- 
dia confiar  o  lugar  de  segundo-piloto,  a  mim,  que  nem  sa- 
bia manejar  o  remo?". . . 

* 

*  * 

No  topo  duma  colina  que  se  ergue  perto  de  Hipona 
encontra  o  viajor  do  presente  século  uns  restos  de  ruina& 
carcomidas,  que  são,  possivelmente,  as  derradeiras  relí- 
quias do  convento-seminario  fundado  por  Agostinho. 
Atualmente  se  ergue  ao  pé  desses  escombros  um  asilo  de 
velhos  dirigido  por  Irmãs  de  Caridade  —  eloquente  sím- 
bolo daquela  alma  que  era  bem  a  personificação  da  mise- 
ricórdia e  da  caridade. 

O  panorama  que  do  alto  do  outeiro  se  descortina  é 
dos  mais  belos  e  sugestivos  que  imaginar  se  possam.  Á  ho- 
ra saudosa  do  ocaso,  quando  o  sol  derrama  ondas  de  ouro 
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e  purpura  sobre  o  azul  do  Mediterrâneo,  que  soluça  nas 
brancas  areias  da  vetusta  cidade  f enicio-romana ;  quando, 
para  as  bandas  do  sul,  se  recortam  fantasticamente  no  ho- 
rizonte incerto  os  rochedos  abruptos  das  serranias  de 
Edough  a  altear-se  sobre  o  vale  de  Seybuse  —  então  se 
apodera  do  solitário  espectador,  sentado  nos  secuJares 
blocos  de  granito,  um  sentimento  de  indefinivel  melan- 
colia ...  E  em  cada  sussurro  das  brisas  vespertinas  adi- 
vinha ele  o  grande  espirito  daquele  homem  tão  profun- 
damente humano  e  tão  intensamente  divino,  homem  que 
amou  e  sofreu  como  todos  os  homens  humanos  e  ilumi- 
nou com  os  fulgores  do  seu  espirito  todos  os  séculos  do 
Cristianismo.  Escuros  abetos  margeiam  o  caminho  que 
conduz  a  Hipona,  traduzindo  em  abafados  gemidos  a  voz 
dos  ventos  que  lhes  agitam  as  negras  agulhas . . .  Ali,  cir- 
cundado dum  bosque  de  oliveiras  e  limoeiros,  alvejava, 
ha  15  séculos,  o  silencioso  reduto  da  maior  espiritua- 
lidade da  época. 

*  * 

A  regra  que  Agostinho  adotara  para  si  e  para  os 
seus  era  duma  simplicidade  ditada  pela  experiência,  re- 
velando antes  a  serena  espiritualidade  do  Nazareno  do 
que  o  rigor  ascético  do  Batista.  O  "justo  meio",  tão  do 
espirito  de  Agostinho,  era  também  o  cunho  característi- 
co desse  retiro  espiritual,  no  topo  da  colina  de  Hipona. 
Os  que  ali  se  refugiavam  eram,  por  via  de  regra,  homens 
cultos  que,  nauseados  das  grandiosas  futilidades  do 
mundo,  ansiavam  por  encontrar  na  união '  com  Deus  a 
paz  da  alma,  que  o  mundo  lhes  prometia,  mas  não  lhes 
dava.  Era  o  regulamento  bastante  severo  para  facultar 
uma  completa  e  profunda  concentração  interior,  e  ao  mes- 
mo tempo  bastante  amplo  para  não  fazer  degenerar  em 
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escravidão  a  liberdade  de  espirito.  Não  eram  os  religio- 
sos que  serviam  á  ordem  estabelecida,  mas  era  esta  or- 
dem que  se  lhes  revelava  amiga  e  servidora,  escada  para 
as  alturas,  mentora  para  as  regiões  da  perfeita  liberdade 
interior.  1)  . 

Livre  não  é  aquele  que  faz  o  que  quer,  mas,  sim 
aquele  que  espontaneamente  quer  o  que  deve .  Escravo  não 
é  o  homem  que  se  guia  por  uma  norma  pre-estabelecida, 
mas  aquele  que  se  emancipou  da  tirania  do  Eu  para  ser- 
vir á  soberania  de  Deus.  Mais  deplorável  é  a  sorte  da  vi- 
deira que,  infecunda,  rasteja  livremente  pela  imunda  hu- 
midade do  chão  do  que  a  que  vive  presa  ao  parreiral  e  car- 
regada de  esplendidos  frutos. 

Agostinho  e  seus  colegas  calçavam  sapatos,  vestiam 
singela  túnica  e  usavam  um  byrrhus  escuro  com  capuz, 
parecido  com  o  bornós  dos  árabes  do  nosso  tempo.  Tor- 
nou-se  proverbial  a  falta  de  asseio  dos  monges  e  cenobi- 
tas dos  primeiros  séculos.  De  alguns  dos  antigos  peniten- 
tes sabemos  que,  pela  maior  gloria  de  Deus  e  perfeição 
própria,  não  lavavam  jamais  o  corpo  nem  cortavam  o  ca- 
lo elo  nem  mudavam  de  -roupa  durante  a  vida  toda.  Alguns 
se  julgavam  tanto  mais  santos  quanto  mais  imundos,  ex- 
ternamente. Se  eram  grandes  amigos  de  Deus  não  o  eram, 
certamente,  por  causa  desta  falta  de  higiene,  mas  apesar 
da  mesma  e  em  atenção  á  sua  boa  vontade.  Se  esses  san- 
tos podem  invocar  como  patrono  e  modelo  o  Precursor, 
não  podem  apelar  para  o  exemplo  do  Messias. 

Agostinho,  graças  á  sua  cultura  e  ao  apurado  senso 
estético,  não  media  o  gráu  da  pureza  moral  pela  ausência 
de  pureza  fisica.  O  mosteiro  no  alto  da  colina  de  Hipona 
primava  pelo  asseio,  e  os  seus  inquilinos  não  envergonha- 
riam os  homens  cultos  da  melhor  sociedade  hiponense. 


(1)  Veja-se,  mais  abaixo,  o  opúsculo  de  Agostinho:  "Regula 
.ad  servos  Dei". 
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Os  manjares  preferidos  por  essa  novel  comunidade 
religiosa  eram  os  vegetais.  Só  em  casos  especiais,  maxime 
para  doentes  e  hospedes,  aparecia  na  mesa  um  prato  de 
carne  e  um  copo  de  vinho.  São  Jerónimo,  que  conside- 
rava o  vinho  como  "bebida  diabólica",  não  teria  perdoa- 
do a  seu  grande  colega  africano  o  uso,  embora  moderado,, 
do  precioso  licor. 

Contrastavam  com  a  simplicidade  frugal  da  mesa  os 
talheres  de  prata,  -que  Agostinho  trouxera  de  Tagaste,, 
Preferiu  usar  estes,  de  meio-luxo,  a  comprar  outros;  pois 
para  ele  e  os  seus,  o  espirito  da  pobreza  residia  na  dis- 
posição da  alma,  e  não  nesta  ou  naquela  qualidade  de  me- 
tal. Ern  compensação,  eram  de  argila  os  pratos;  alguns 
de  madeira  ou  alabastro  comum. 

O  costume  que  hoje  em  aia  reina  em  todas  as  casas 
religiosas,  de  se  ler  em  voz  alta  durante  as  principais  re- 
feições do  dia,  remonta  a  estes  tempos.  No  mosteiro-se- 
minario  de  Hipona  não  se  alimentava  o  corpo  sem  nutrir 
também  o  espirito. 

Grande  era  o  espirito  de  hospitalidade  de  Agostinho. 
Aquela  modesta  casa  da  colina  era  a  hospedaria  de  todos 
os  bispos  e  sacerdotes  em  transito.  Também  os  apóstolos, 
leigos  encontravam  agasalho  acolhedor  entre  esses  muros 
benfazejos . 

Ha  quem  diga  que  reuniões  do  clero  são  ocasiões  de 
maledicência.  Se  assim  fosse,  não  caberia  essa  injuria  á 
comunidade  dos  primeiros  religiosos  agostinianos .  Era 
rigorosamente  interdita,  no  mosteiro  de  Hipona,  toda  a 
espécie  de  intriga  e  descaridade.  Agostinho  admitia  an- 
tes censura  a  presentes  do  que  a  ausentes.  Havia  nesse 
tempo  sacerdotes  e  bispos  católicos  que  se  degladiavam 
cruelmente,  acusando-se  uns  a  outros  de  fanáticos  ou  de 
laxos  em  face  do  perene  conflito  com  os  maniqueus,  do- 
natistas, pelagianos  e  outros  dissidentes.  Por  isso  man- 
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dara  Agostinho  pintar  na  parede  do  refeitório,  em  cara- 
ieres  bem  visíveis,  estas  palavras: 

"Saiba  cada  qual  que  aos  errantes  dilacera  que  é 
indigno  de  sentar-se  a  esta  mesa!" 

Refere  Possidius,  colega  e  primeiro  biografo  de  Agos- 
tinho, que,  certo  dia,  dois  prelados,  hospedes  do  conven- 
to, se  esqueceram  do  grande  preceito  do  divino  Mestre. 
Levantou-se  então  Agostinho  e,  apontando  para  a  le- 
genda na  parede,  exclamou:  Ou  me  retiro  desta  sala  — 
ou  mandarei  apagar  estes  dizeres ! .  .  . 

*  * 

Mal  se  conhecia  na  Africa  a  solenidade  religiosa  sem 
festejos  populares,  com  jogos,  banquetes,  bailados,  etc, 
diversões  que,  por  via  de  regra,  acabavam  em  embriaguez, 
brigas  e  homicídios  —  exatamente  como  em  nossos  dias, 
maxime  entre  populações  de  sangue  africano.  Está  no 
sangue  dos  filhos  de  Cam,  mais  que  em  outra  raça  qual- 
quer, externar  a  disposição  interna  por  meio  de  ruidoso 
espalhafato  de  todo  o  género.  Sambas,  macumbas,  lou- 
curas carnavalescas,  insano  fragor  de  bumbas  e  matra- 
cas, guisos,  chocalhos,  gritaria  descompassada,  indefinida 
repetição  de  versinhos  ocos  e  sem  idéias  —  tudo  isto  é 
próprio  do  génio  africano,  dificilmente  acessível  a  uma 
cultura  superior  e  mais  discreta. 

Quanto  mais  inculto  é  o  homem  tanto  mais  necessita 
do  barulho  exterior  para  gozar  a  sua  primitiva  alegria. 

Era  costume  pagão  daqueles  tempos  celebrar  orgias 
e  bacanais  nos  pórticos  e  galerias  dos  templos  e  nas  necro- 
poles .  Só  a  custo  se  emancipavam  os  neófitos  dessas  ideo- 
logias pagãs.  A  própria  Mónica,  como  vimos,  carregava 
para  o  cemitério  e  para  o  interior  da  basilica  cestinhos 
de  provisões  para  as  oferecer  ás  almas  dos  defuntos. 
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No  dia  subsequente  á  festa  da  Ascensão  do  Senhor 
celebrava-se  ern  toda  a  Africa,  corno  também  na  Itália, 
a  "festa  da  alegria",  que  raras  vezes  passava  sem  gran- 
des desordens.  Agostinho  proferiu  na  basilica  de  Hipo- 
na  veemente  discurso  contra  esses  abusos,  mas  foi  logo 
interrompido  de  protestos  e  apartes  do  meio  do  audi- 
tório. Também  em  Roma,  ao  tumulo  de  São  Pedro  — 
diziam  os  descontentes  —  bem  como  em  Cartago,  na  ba- 
silica de  São  Cipriano,  celebrava-se  a  mesma  festa  com 
banquetes  e  musicas. 

Entretanto,  Agostinho  prosseguiu,  imperturbável,  na 
ofensiva,  e  com  tanta  eloquência  e  convicção  perorou  que 
grande  parte  do  auditório  estava  banhada  em  lagrimas 
de  comoção. 

Julgava-se  o  neo-sacerdote  senhor  da  situação,  quan- 
do em  breve  teve  de  verificar  o  contrario.  Perto  da  igre- 
ja católica  erguia-se  o  templo  dos  donatistas,  em  cujos 
pórticos  celebravam  os  adeptos  dessa  religião  ruidoso  fes- 
tim com  musica  lasciva  e  dansas  obcenas.  Sugestionados 
pelo  exemplo  dos  dissidentes,  resolveram  os  católicos  fa- 
zer o  mesmo.  Declarou-lhes  Agostinho  que  se  demitiria 
do  cargo  de  pastor  espiritual  deles  se  se  entregassem  a 
semelhantes  desordens,  incornpativeis  com  o  espirito  do 
Evangelho. 

Venceu  desta  vez,  venceu  a  muito  custo,  e  teve  en- 
sejo de  prelibar  o  amargor  que  o  esperava  para  os  decé- 
nios futuros.  Percebeu  que,  mesmo  no  seio  da  igreja  ca- 
tólica, se  trava  eterna  luta  pró  e  contra  a  pureza  da  dou- 
trina de  Cristo:  de  um  lado  as  fraquezas  da  natureza  hu- 
mana, de  outro  o  esforço  titânico  de  homens  que  procuram 
concretizar  na  vida  quotidiana  o  espirito  do  Nazareno. 

E  Agostinho  iniciou  a  dolorosa  campanha  pelo  reino 
de  Deus. 


25.  —  GOVERNADOR,  JUIZ  E  BISPO 


De  encontro  aos  costumes  da  época,  permitiu  Valério 
ao  jovem  presbítero  que,  em  sua  presença,  prégasse  o 
Evangelho,  na  basilica  de  Hipona.  E  fez  bem.  Pois,  como 
podia  um  estrangeiro,  desconhecedor  das  tradições  e  da 
língua  do  povo,  falar  á  alma  desse  povo? 

Maior  espanto  e  desapontamento  que  esta  inovação 
causou  entre  os  prelados  africanos  a  noticia  de  que  o 
velho  pastor  de  Hipona  ia  nomear  seu  novel  sacerdote 
bispo  coadjutor  da  diocese.  Entretanto,  Valério  não  de- 
sistiu da  resolução  ante  a  estranheza  dos  colegas.  De- 
pois de  obter  a  aquiescência  de  Aurelio,  primaz  de  Carta- 
go, fez  o  velho  antistite  saber  ao  povo  que  Agostinho  se- 
ria sagrado  bispo. 

Desencadeou-se  tremenda  tempestade.  Megalio,  pre- 
lado de  Guelma  e  primaz  da  Numidia,  foi  o  que  mais  te- 
nazmente se  opôs  a  essa  ideia .  Chegou  ao  ponto  de  endos- 
sar as  calunias  que  contra  Agostinho  se  haviam  espalha- 
do. Dizia-se  á  boca  pequena,  e,  mais  tarde,  de  bochechas 
cheias,  que  o  novel  ministro  da  igreja  dera  a  uma  sua  pe- 
nitente um  amavio,  beberagem  com  ingredientes  mágicos 
que,  segundo  a  crendice  popular,  tinha  a  propriedade  de 
despertar  sentimentos  amorosos.  Esta  acusação  foi  re- 
petida pelos  donatistas  ainda  muitos  anos  mais  tarde. 

De  mais  a  mais,  dizia  Megalio,  e  diziam  com  ele  mui- 
tos outros,  Agostinho  fora  maniqueu,  até  chefe  desses  he- 
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rejes;  Cartago  e  Hipona  bem  lhe  conheciam  o  fervor  e 
fanatismo  com  que  defendera  os  erros  dessa  seita,  arras- 
tando inúmeras  almas  ao  mesmo  abismo;  e  só  Deus  sa- 
bia o  que  ele  fizera  nos  mistérios  cultuais  e  nas  secretas 
reuniões  dos  sequazes  de  Manes. 

Se  tivesse  prevalecido  esta  campanha  de  intrigas,  ou 
mesmo  a  "humana  prudência",  talvez  teria  o  Cristianismo 
perdido  um  dos  seus  maiores  luminares.  Felizmente,  não 
valem  os  pigmeus  humanos  ligar  com  as  suas  teias  de  ara- 
nha os  gigantes  da  Divindade.  Ha  uma  lei  eterna  que  se 
cumpre  inexoravelmente,  quer  queiram  quer  não  queiram 
os  homens. 

Megalio  não  conhecia  a  Agostinho  de  trato  pessoal. 
Quando,  daí  a  pouco,  visitou  Hipona  e  chegou  a  conhecer 
de  perto  esse  homem  e  ouviu  da  sinceridade  da  sua  con- 
versão e  da  pureza  dos  seus  costumes,  mudou  de  parecer 
e  revogou  publicamente  as  calunias  e  juizos  temerários 
que  endossara  a  respeito  dele. 

E  foi  o  próprio  Megalio  que  conferiu  ao  virtuoso  jo- 
vem a  sagração  episcopal. 

Agostinho  tomou  sobre  si  esta  honra  como  um  ónus, 
como  uma  penitencia,  pelos  desvarios  da  sua  mocidade,  e 
também  como  preventivo  contra  possíveis  quedas  futuras. 
Se  tivesse  obedecido  ao  seu  pendor  natural,  ter-se-ia  re- 
tirado á  solidão  do  ermo  ou  ao  silencio  duma  cela  onde 
pudesse  mais  á  vontade  investigar  as  belezas  da  ciência 
e  sabedoria,  porque  era,  antes  de  tudo,  um  pensador,  um 
intelectualista,  que  no  universo  das  ideias  encontrava  as 
maiores  delicias  da  sua  vida. 

Mas...  Agostinho  conhecia  muito  bem  a  fragilidade 
do  próprio  Eu...  Esse  completo  abandono  á  ciência  e 
arte,  á  filosofia  e  poesia,  á  investigação  da  sabedoria  e  da 
Biblia  —  não  viria  esta  vida  introspectiva  a  ser  para  ele 
um  perigo?  um  laço  para  o  seu  cristianismo?  não  corria 
a  sua  personalidade  risco  de  se  hipertrofiar  e  recair  no 
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antigo  subjetivismo  egocêntrico?  E  estariam  "realmente 
extintas,  ou  apenas  subjugadas,  as  paixões  da  sua  arden- 
te natureza? 

Por  outro  lado,  nada  haveria  de  melhor  para  manter 
em  seguro  equilibrio  de  serena  objetividade  as  potencias 
do  seu  espirito,  e  para  garantir  a  sujeição  da  carne,  do  que 
o  fardo  quotidiano  do  pastoreio  e  as  fadigas  de  um  aposto- 
lado dinâmico  espiritualizado  pela  oração  e  meditação. 

O  múnus  episcopal  seria  para  Agostinho  um  fogo 
purificador  e  uma  escola  de  aperfeiçoamento  morai. 

Valério  faleceu,  não  muito  depois.  E  pela  primeira 
vez  sentiu  Agostinho  todo  o  peso  do  seu  cargo. 

O  catolicismo,  na  Africa,  parecia  estar  em  vias  de 
franca  dissolução.  Os  donatistas  eram  senhores  do  cam- 
po, chegando  a  enviar  315  bispos  para  o  Consilio  de  Ba- 
gai.  Optatus,  bispo  donatista  de  Timgad,  era  o  terror  do 
catolicismo.  Além  de  inteligente  e  brilhante  orador,  era 
homem  virulento  que  não  recuava  diante  de  crime  algum . 

Em  Hipona,  os  católicos  eram  na  minoria.  Proculei- 
anus,  bispo  dissidente  desta  cidade,  prégava  assiduamente 
na  igreja  dos  donatistas,  que  ficava  perto  da  catedral  ca- 
tólica, perturbando,  não  raro,  as  funções  litúrgicas. 

Desde  os  tempos  de  Constantino  Magno,  principies 
cio  século  4.°,  era  o  catolicismo  religião  oficial  do  Império 
Romano.  Praticamente,  porém,  alastravam  per  todas  as 
províncias,  impunemente,  dezenas  de  religiões  e  seitas. 
O  poder  militar  e  a  disciplina  administrativa  de  Roma  en- 
fraqueciam, dia  a  dia.  Teodósio  via-se  empenhado  numa 
luta  desesperada  com  o  usurpador  Eugénio.  Os  bárbaros, 
que  compunham  a  maior  parte  do  exercito  romano,  assu- 
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miam  atitude  cada  vez  mais  hostil,  promovendo  revolu- 
ções para  conseguir  maior  soldo  e  constituindo  um  peri- 
go permanente  dentro  do  organismo  estatal.  Alarico,  o  po- 
deroso caudilho  dos  visigodos,  acampava  no  Peloponeso  e  se 
dispunha  a  invadir  a  península  itálica. 

Morreu  Teodósio  durante  a  guerra  contra  Eugénio. 
Sucedeu-lhe,  ainda  menor,  Honorio,  cujo  ministro  pode- 
roso, Stiiicho,  semi-barbaro,  prometeu  proteção  mais  efi- 
caz aos  católicos,  porém  nada  fez. 

Tal  era,  em  largos  traços,  o  ambiente  religioso  e  po- 
litico do  Império  quando  Agostinho  ascendeu  á  cátedra 
episcopal  de  Hipona,  e  que  havia  de  ocupar  durante  34 
longos  anos. 

Quem  resolvesse  traçar  um  paralelo  entre  o  cargo 
pastoral,  embora  pesado,  dum  bispo  dos  nossos  dias  e 
a  tarefa  de  Agostinho,  não  formaria  idéia  dos  trabalhos 
heterogéneos  que  pesavam  sobre  os  ombros  desse  homem 
secular. 

Nesses  tempos  e  lugares,  ser  bispo  era  também  ser 
governador,  administrador  e  juiz  em  toda  a  circunscri- 
ção da  diocese.  Inúmeras  alusões  nos  escritos  de  Agos- 
tinho provam  á  saciedade  o  quanto  ele  estava  familiari- 
zado com  todos  os  problemas  de  carater  administrativo, 
agricola,  comercial,  industrial,  etc.  Conhecia  a  fundo  a 
legislação  civil  e  criminal  do  Império,  e  estava  ao  par  de 
todo  o  complicado  labirinto  dos  processos,  da  jurispru- 
dência e  das  questões  forenses. 

Ele,  que,  por  motivo  de  idealismo  religioso,  fizera 
voto  de  pobreza  e  distribuirá  entre  os  pobres  a  herança 
paterna,  vê-se  agora,  com  a  sagração  episcopal,  feito  re- 
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pentinamente  latifundiário,  capitalista,,  proprietário  de 
vastos  dominios  —  oh!  ironia  da  sorte! 

Montado  no  lombo  dum  cavalo  ou  jumento,  perlus- 
tra  Agostinho,  semanas  e  semanas  a  fio,  todas  as  latitu- 
des e  longitudes  da  extensa  zona  confiada  a  seus  cuida- 
dos administrativos.  Inspeciona  campos,  vinhedos,  olivais, 
herdades,  moinhos,  lagares.  Interessa-se  por  animais  de 
raça,  qualidades  de  cereais,  frutas  de  mesa,  uvas  para 
vinho  de  mesa  e  de  exportação.  Estuda  os  preços  das  di- 
versas mercadorias  —  a  Africa  era,  nesse  tempo,  o  celei- 
ro da  Europa  —  fiscaliza  o  movimento  dos  centros  indus- 
triais e  dos  postos  aduaneiros,  estuda  e  aprova  plantas 
de  edificios  públicos,  dá  parecer  sobre  remodelação  de 
cidades,  traçado  de  estradas  de  rodagem.  Familiariza-se 
com  as  diversas  formas  legais  de  contratos,  compras,  ven- 
das, doações.  Dispõe  sobre  o  arrendamento  de  terras  de 
lavoura.  Entra  em  contato  intimo  com  o  homem  do  povo, 
com  o  mundo  operário,  com  o  pequeno  produtor,  com  as  fa- 
mílias, com  todas  as  classes  sociais.  Procura  levantar  o  ní- 
vel cultural,  fazendo  abrir  estabelecimentos  de  ensino,  no- 
meio professores,  designa  matérias  de  ensino,  preside  a 
exames  finais . 

Poeta  nato,  apreende  de  relance,  á  beira  das  poei- 
rentas estradas  da  Numidia,  na  arenosa  praia  do  Me- 
diterrâneo, á  sombra  das  florestas  africanas,  apreende 
mil  e  mil  imagens  pitorescas  que,  ao  depois,  reaparecem, 
com  espontânea  naturalidade,  nas  suas  produções  filo- 
sóficas e  teológicas.  Não  desdenha  tomar  sugestivas  ale- 
gorias, comparações  das  coisas  mais  ordinárias  da  vida 
quotidiana;  fala  do  "limoeiro  que  frutifica  o  ano  todo"; 
menciona  até  as  "cabras  que  se  firmam  nas  patas  trazei- 
ras  para  atingir  as  folhas  das  arvores",  etc.  etc. 
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Pior  que  o  cargo  de  administrador  era  o  de  juiz. 
Em  determinados  dias  sentava-se  Agostinho  no  secre- 
tarium  da  Basílica  da  Paz,  ou  no  pórtico  adjacente, 
e  ouvia  as  queixas  e  os  agravos  dos  litigantes  que  se  jul- 
gavam defraudados  ou  lesados  nos  seus  legitimos  direi- 
tos. Eram  proverbiais  as  paixões,  a  perfídia  e  teimo- 
sia dos  africanos.  E,  no  entanto,  para  extorquir  senten- 
ça ao  juiz  chegavam  eles  ao  extremo  da  bajulação,  pro- 
curando conseguir  com  suavidade  felina  o  que  não  va- 
liam alcançar  á  força  de  gritos  e  ameaças  brutais.  Ou- 
vir, por  espaço  de  horas,  todas  as  misérias  e  perfídias  hu- 
manas; ouvir,  sobretudo,  a  vozeria  infernai  desses  ru- 
des africanos,  primitivos  e  violentos,  devia  ser  tormen- 
to exhaustivo  para  a  apurada  sensibilidade  de  um  inte- 
lectual e  esteta  como  Agostinho.  Quem  visse  assim  o 
grande  luminar  do  Cristianismo,  sentado  á  guisa  dum 
kadi  muçulmano  dos  nossos  dias,  tomá-lo-ia  por  um  ho- 
mem vulgar  consubstanciado  com  esse  meio  medíocre  e  pro- 
fano, com  esse  estrépito  dos  negócios  forenses. 

E  quão  longe  deste  mundo  imundo  andava  a  alma  de 
Agostinho ! . . . 

Aludindo  a  essas  odiosas  ocupações,  escreve  ele: 
"Posso  asseverar,  pela  salvação  de  mimYalma,  que,  para 
mim,  seria  bem  mais  agradável  entregar-me '  a  quaisquer 
trabalhos  físicos  bem  ordenados,  como  os  ha  nos  conven- 
tos, e  dedicar  o  resto  do  tempo  á  oração,  á  leitura  e  ao  'es- 
tudo da  Escritura  Sagrada  —  do  que  ocupar-me  com  esses 
complicados  e  importunos  processos". 

Só  mesmo  um  homem  pleni-conciente  do  seu  ideal  su- 
perior e  com  os  olhos  postos  nas  alturas  celestes  é  que  po- 
dia ocupar-se  com  todos  esses  problemas  mundanos  e  ma- 
teriais sem  perder  a  sua  concentração  interior. 

Agostinho,  administrador  e  juiz,  era,  antes  de  tudo, 
pastor  do  seu  rebanho.  Vivia  com  ele  e  por  ele.  Incansa- 
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vel  pregador  do  Evangelho,  conseguiu  dar  -àquele  povo 
s em i-sel vagem  um  profundo  conhecimento  da  revelação 
cristã  e  moldar-Ihe  a  natural  rudeza  de  carater  pela  sua- 
vidade daquele  que  disse :  "Aprendei  de  mim  que  sou  man- 
so e  humilde  de  coração". 

Os  497  sermões  de  Agostinho  —  e  sabe  Deus  quantos 
se  perderam!  —  são  quase  todos  sugestivas  palestras  es- 
pirituais com  o  seu  povo .  Por  vezes  chega  o  orador  a  ins- 
tituir verdadeiros  diálogos  com  os  ouvintes.  Embora  ti- 
vesse escrito  sobre  matemática  e  geometria,  Agostinho 
não  é  amigo  de  divisões  metódicas  do  assunto  a  tratar. 
Nunca  aparece,  nas  suas  praticas,  o  1.°,  2.°,  3.°  ponto  de 
modernos  doutrinadores,  que,  por  vezes,  se  esquecem  de 
que  a  lingua  não  é  uma  figura  geométrica,  mas,  sim,  um 
ser  orgânico,  e,  como  tal,  de  formas  mutáveis  e  dificil- 
mente cabiveis  em  moldes  pre-estabelecidos .   O  orador, 
senhor  do  assunto  e  compenetrado  do  que  vai  dizer,  não 
corre  perigo  de  aborrecer  o    auditório.  Não  se  conhecia 
nesse  tempo,  parece,  essa  invenção  do  século  da  eletrici- 
dade,  que  são  os  "sermões  de  dez  minutos",  "praticas  de 
cinco  minutos".  . .  Quando  chegaremos  á  extrema  condes- 
cendência de  deliciar  os  nossos  ouvintes  com  "sermões  de 
um  minuto"?  Muitos  sermões  de  Agostinho  devem  ter  le- 
vado horas.  O  homem  do  4.°  e  5.°  século  ainda  não  apren- 
dera a  arte  deshumana  de  levantar  o  programa  da  sua 
vida  sobre  o  ponteiro  dum  cronometro,  nem  tinha  de  tomar, 
na  próxima  esquina,  o  bonde  ou  onibus  a  tal  hora,  tantos 
minutos  e  tantos  segundos. 

Graças  á  solicitude  dos  estenografos,  que  nunca  fal- 
tavam entre  os  ouvintes,  foram-nos  conservadas  algumas 
centenas  dessas  palestras  tão  profundas  quão  espirituosas. 


26. 


—  O  BALUARTE  DA  FÉ  CRISTÃ 


Grande  parte  da  literatura  de  Agostinho  tern  carater 
apologético  e  polemico,  exarada  a  serviço  da  defesa  da  fé 
cristã  adulterada  pelos  herejes:  maniqueus,  arianos,  do- 
natistas, pelagianos  etc.  É  um  imenso  arsenal  de  guerra 
montado  em  pleno  campo  de  batalha.  Estas  obras,  produ- 
to da  poderosa  cerebração  do  grande  númida,  são,  em  ul- 
tima analise,  filhas  de  seu  coração.  Pois  não  podia  crer 
que  alguém  encontrasse  definitiva  quietação  espiritual  se- 
não á  sombra  do  Cristianismo  integral,  onde  a  sua  alma 
irrequieta,  após  tres  decénios  de  dolorosas  odisséias,  go- 
zava repouso  interior. 

Havia  quase  um  século  que  o  cristianismo  africano 
se  degladiava  em  lamentável  discórdia.  Donato,  bispo  de 
Cartago,  se  insurgira  contra  a  "disciplina  laxa"  da  igre- 
ja romana,  e  a  tal  ponto  chegou  a  cisão  que  os  donatistas 
declaravam  invalida  a  administração  dos  sacramentos, 
maxime  do  batismo,  feita  por  um  sacerdote  indigno,  e,  uma 
vez  que  neste  conceito  tinham  eles  todos  os  sacerdotes 
adeptos  da  séde  romana,  rebatizavam  os  católicos  que  pas- 
sassem para  o  donatismo. 

Agostinho,  ainda  nesse  tempo,  lá  no  seu  cândido  idea- 
lismo, acreditava  na  eficácia  de  colóquios  religiosos  e  ten- 
tames de  conciliação  por  meio  de  entendimento  reciproco. 
Mas  o  clero  donatista,  ufano  da  sua  maioria  numérica  e 
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do  rigor  da  sua  disciplina,  respondeu  com  arrogância  que 
jamais  se  aviltaria  ao  ponto  de  comparecer  a  um  congres- 
so juntamente  com  os  emissários  do  clero  romano.  "Os 
filhos  dos  mártires  não  podem  fazer  causa  comum  com 
essa  raça  de  traidores"  —  foram  estas  as  palavras  inso- 
lentes do  primaz  donatista  de  Cartago. 

Frustrado  assim  a  tentativa  dum  congraçamento  pa- 
cifico, recorreu  Agostinho  á  pena.  Elaborou  eruditas  con- 
trovérsias e  brilhantes  polemicas,  que  giram  quase  todas 
em  torno  do  tema  central:  "Separação  da  unidade  da  igre- 
ja é  separação  de  Cristo.  Pelo  amor  é  que  somos  cristãos, 
e  a  heresia  nasce  do  desamor". 

Os  livros  de  Agostinho  correram  mundo.  Mas  os  do- 
natistas não  tardaram  a  pô-los  no  "Index"  dos  livros  pro- 
bidos  para  os  seus  fieis,  e  faziam  o  possivel  para  ocultar 
aos  católicos  os  seus  próprios  livros,  para  que  o  campeão 
da  ortodoxia  não  tivesse  base  para  uma  refutação. 

Por  fim,  receando  a  crescente  ofensiva  do  poderoso 
adversário,  resolveram  eliminá-lo  do  numero  dos  vivos. 
Só  por  milagre  escapou  Agostinho  á  morte,  pelo  fato  de 
ter  errado  casualmente  o  caminho  onde  os  seus  mortais 
inimigos  lhe  estavam  á  espreita . 

Em  face  da  ineficiência  dessa  politica  suasória  e  pa- 
cifista, recorreu  Agostinho  ao  "braço  secular",  invocan- 
do a  autoridade  civil  para  intervir  no  conflito  religioso 
e  restabelecr  a  paz  confessional. 

Passo  funesto  esse,  como  opinam  muitos  historiado- 
res e  teólogos.  Confissão  de  fraqueza?  capitulação  espiri- 
tual?... 

A  religião  católica  era,  nesse  tempo,  religião  oficial 
do  império.  Atentar  contra  a  unidade  religiosa  era  aten- 
tar contra  a  segurança  do  Estado. 

Por  sugestão  de  Agostinho,  reuniram-se  os  bispos  ca- 
tólicos da  Africa  e  resolveram  enviar  ao  imperador  Ho- 
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norio  um  memorandum,  em  que  apelavam  para  sua  sobe- 
rana intervenção  no  caso  da  dissidência  dos  donatistas. 

Em  405  baixou  Honorio  um  decreto  em  que  interdi- 
tava o  donatismo  e  estabelecia  penas  severas  para  os  con- 
traventores . 

O  efeito  não  se  fez  esperar :  dentro  em  breve  não  ha- 
via mais  donatistas.  Desapareceram  da  face  da  terra,  co- 
mo que  varridos  por  um  vendaval . . . 

Não  havia  mais  -donatistas? 

Ingénuo  quem  tal  pensasse,  Fechada  vio!entamente? 
com  esse  "cataplasma"  oficial,  desapareceu  a  chaga,  mas 
lançou  as  suas  toxinas  para  o  interior  do  organismo,  mi- 
nando á  surda  o  que  outrora  fizera  ás  claras  e  preparan1- 
do  catástrofe  ainda  mais  funesta,  como  se  viu  14  anos 
mais  tarde,  quando  milhares  de  donatistas  se  aliaram  aos 
vândalos  e  godos  arianos,  na  tomada  de  Hipona.  Não  se 
podem  matar  ideias  a  fio  de  espada,  nem  extirpar  com 
decretos  papiraceos  convicções  que  se  aninharam  no  in- 
timo da  alma.  Por  isso  dizia  o  divino  Mestre:  "Não  arran- 
queis o  joio,  mas  deixai-o  crescer  até  á  colheita. .. "  Só 
uma  idéia  pode  suplantar  outra  idéia. 

Essa  espécie  de  tribunal  de  Inquisição  melhorou,  tem- 
porária e  externamente,  a  vida  da  igreja  católica  na  Afri- 
ca .  Externamente . . . 

* 

*  * 

Inimigo  bem  mais  perigoso,  porque  muito  mais  sim- 
pático ao  orgulho  humano,  surgiu,  nesse  tempo,  na  forma 
do  pelagianismo.  Desde  411  alastrou  pelo  oriente  e  oci- 
dente esta  heresia  e  com  tamanho  furor  que,  no  curto 
lapso  de  20  anos  foram  celebrados  nada  menos  de  24  Sino- 
dos  para  debelar  a  traiçoeira  ideologia  do  monge  Pelagio. 
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Os  pelagianos  só  admitiam  pecado  pessoal,  negando 
a  existência  dum  pecado  originai.  A  natureza  humana, 
diziam,  não  pecou.  Pecou  apenas  o  individuo.  Não  é  pos- 
sível -que  um  peque  para  outro,  assim  como  não  é  possivel 
que  um  redima  outro.  O  homem,  autor  da  sua  queda,  é 
também  autor  do  seu  reerguimento .  A  redenção  de  Cris- 
to não  tinha  o  fim  de  cancelar  algum  pecado  coletivo  e  he- 
reditário do  género  humano,  nem  mesmo  o  fim  de  satis- 
fazer por  um  pecado  pessoal  do  homem;  a  sua  finalidade 
consistia  tão  somente  em  -neutralizar,  pelo  bom  exemplo 
do  "segundo  Adão",  o  mau  exemplo  do  primeiro  Adão. 
Assim  como  este  nos  arrastou,  pela  sua  orgulhosa  deso- 
bediência, ao  caminho  da  degradação  moral,  assim  nos 
mostrou  Jesus  Cristo,  com  a  sua  humilde  obediência,  a 
via  da  ascensão  espiritual. 

Era  desta  forma  que,  em  resumo,  o  pelagianismo  con- 
cebia a  redenção . 

Consequentemente,  ensinava  que  o  homem  pode,  em 
virtude  de  seu  esforço  pessoal,  erguer-se  ás  alturas  duma 
perfeita  impecancia  e  consumada  santidade.  A  graça  de 
Deus  é,  sim,  um  valioso  auxilio  nessa  jornada  ascensio- 
nal, mas  não  é  de  necessidade  absoluta  para  a  salvação  do 
homem . 

Em  resumo :  o  homem  é  bom  por  natureza,  mesmo  no 
estado  atual,  e  a  sua  redenção  é  uma  auto-redenção .  Não 
é  remido,  ele  mesmo  é  que  se  redime. 

Segue-se  que  o  batismo  não  tem  o  fim  de  tirar  o  pe- 
cado original  (inexistente)  mas  tão  somente  o  de  incor- 
porar o  homem  no  "reino  de  Deus",  isto  é,  no  reino  de 
Cristo  aqui  na  terra.  A  morte  corporal  não  é  consequên- 
cia do  pecado  —  pois  este  fez  mal  só  a  Adão  —  mas  é  uma 
lei  natural  do  organismo,  como  dos  demais  seres  orgânicos. 

Ideologia  como  esta  não  podia  deixar  de  empolgar 
os  espíritos  e  despertar  universal  simpatia  entre  os  ho- 
mens crentes  na  luz  da  razão  natural  e  descrentes  da  re- 
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velação  sobrenatural.  Ainda  em  nossos  dias,  o  homem  na- 
tural, sem  excetuar  o  homem  batizado,  é  pelagiano  (ou 
racionalista)  por  natureza,  conciente  ou  inconcientemen- 
te.  Para  crer  na  impotência  do  Eu  e  na  onipotencia  de 
Deus,  sob  a  forma  da  graça,  deve  o  homem  passar  por 
uma  escola  que  fica  além  de  todas  as  suas  experiências 
pessoais.  Fácil  é  crer  na  fisica  do  que  é  natural  —  difí- 
cil, crer  na  metafisica  do  sobre-natural .  Em  todos  os  de- 
partamentos do  humano  poder,  saber  e  querer,  o  resul- 
tado final  é,  mais  ou  menos,  proporcional  ao  esforço  em- 
pregado. Quem  nada  faz  nada  consegue.  Quem  não  cal- 
cula e  especula,  quem  não  pensa  e  age,  quem  não  amanha 
e  semeia  —  esse  não  colhe,  não  ganha,  não  conquista. 

A  mais  dolorosa  e  humilhante  bofetada  na  face  do 
homem,  maxime  do  homem  moderno  ébrio  das  suas  con- 
quistas no  dominio  da  ciência,  técnica  e  arte,  é  dizer-ihe 
que  a  consecução  do  seu  destino  supremo  não  depende  de- 
le, mas  de  um  terceiro,  ao  menos  em  primeira  linha.  Não 
é  o  homem  que  se  salva  —  é  salvo  por  Deus .  Não  é  auto- 
redento  —  mas  é  um  alo-redento,  remido  pelo  Cristo-Re- 
dentor . 

Tão  insuportável  é  esta  idéia  da  Cristo-redenção  a 
todo  o  homem  natural  que  milhares  de  cristãos  dos  nossos 
dias,  maxime  entre  as  classes  intelectuais,  são  intimamen- 
te pelagianos  ou  semi-pelagianos,  ao  menos  na  zona  no- 
turna  do  sub-conciente .  Crêem  oficialmente  na  teo-re- 
denção,  mas  secretamente  crêem  ainda  mais  na  antropo- 
redenção.  Para  escalar  o  céu,  teem  mais  confiança  na 
torre  de  Babel  erguida  pelo  próprio  Eu  do  que  na  cruz  do 
Golgota  levantada  por  Deus. 

Para  Agostinho,  era  o  pelagianismo  dupla  mentira, 
porque  contradizia  não  somente  a  idéia  fundamental  da 
revelação  divina,  como  também  ás  dolorosas  experiências 
da  sua  própria  vida.  Se  o  homem  podia  salvar-se  mercê 
da  sua  boa  vontade  e  da  inata  bondade  da  própria  natu- 
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reza,  porque  é  que  Agostinho,  pagão,  não  valera  subir  do 
abismo  da  sua  miséria  moral?  E  não  dizia  Paulo  que,  na 
tremenda  luta  da  "lei  da  carne"  contra  a  "lei  do  espirito", 
só  a  graça  de  Deus  é  que  era  garantia  de  vitoria?  ,Se  o 
livre  arbitrio  do  homem  era  suficiente  para  escalar  o  céu, 
porque  veio  então  o  Deus-homem  para  salvar  o  homem? 
porque  não  encarregou  Deus  um  hornem-homem  — i  um 
Platão  ou  Aristóteles  —  de  redimir  a  humanidade?.  .  . 

As  "Confessiones"  de  Agostinho,  escritas  pelo  ano 
400,  uns  quatorze  anos  após  a  sua  conversão,  equivalem, 
da  primeira  á  ultima  pagina,  a  um  protesto  contra  a  ideo- 
logia pelagiana,  porque  são  uma  sublime  apoteose  da  gra- 
ça divina,  um  humilde  confiteor  da  humana  miséria  e  um 
solene  magnificai  da  divina  misericórdia. 

O  que  o  homem  vive  e  sofre  no  intimo  quê  da  sua  per- 
sonalidade, isto,  e  só  isto  é  realmente  seu,  património  seu 
espiritual ;  e  nenhuma  potencia  das  alturas  ou  das  profun- 
dezas é  capaz  de  lho  arrebatar.  Por  isso  é  que  Agostinho 
lançou  á  arena  todos  os  recursos  da  sua  erudição,  fez  bri- 
lhar todos  os  fulgores  da  sua  inteligência,  apelou  para 
todo  o  arsenal  da  sua  vasta  cultura  e  para  a  veemência 
do  seu  temperamento  de  fogo,  para  reivindicar,  os  sacros- 
santos direitos  da  graça  divina,  ameaçados  pela  sacrilega 
investida  racionalista  de  Pelagio  e  seus  sequazes.  Tornou-se 
o  clássico  apologista  da  misericórdia  de  Deus,  o  "doutor  da 
graça",  o  intransigente  advogado  da  onipotencia  de  Deus  e 
da  impotência  do  Eu,  o  fulgurante  paladino  da  Cristo-re- 
denção  contra  a  antropo-redenção . 


27.  —  O  PINTOR  DO  MUNDO  E  DAS 
ALMAS  —  "CONFESSIONES" 


Tenho  diante  de  mim  as  "Obras  Completas"  de  Santo 
Agostinho,  em  latim,  edição  de  Migne,  Paris,  1877,  feita 
sob  os  auspicios  da  Ordem  dos  Monges  Beneditinos.  São 
13  volumes  enormes  in-folio  contendo  cada  um  cerca  de 
1.500  paginas  em  tipo  miúdo,  o  que  daria  um  total  de 
umas  50.000  paginas  bem  maiores  do  que  o  formato  do 
presente  livro.  Perlustrar  esta  gigantesca  produção  lite- 
rária do  grande  númida  é  embrenhar-se  numa  imensa 
floresta  tropical  de  grandiosos  pensamentos  sobre  todos 
os  problemas  centrais  da  vida  humana. 

E  cumpre  não  esquecer  que  nem  tudo  quanto  Agos- 
tinho escreveu  ou  os  seus  estenografos  apanharam  de  re- 
lance durante  os  sermões,  nem  tudo  chegou  até  ao3  nossos 
dias.  Das  diversas  obras  exaradas  antes  da  sua  conver- 
são, e  algumas  depois,  sobre  Retórica,  Estética,  Gramá- 
tica, Geometria,  Musica,  etc.,  apenas  estúltima  escapou 
ao  naufrágio  dos  séculos. 

As  obras  de  Agostinho  revelam,  quase  todas  elas,  uma 
intensa  personalidade.  Pensamentos  profundos  e  subli- 
mes, apresentados  em  formas  cristalizadas,  emoldurados 
de  tão  lindas  e  acertadas  comparações,  que  dificilmente  fa- 
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tigam  o  espirito .  Passam  diante  da  alma  como  outros  tan- 
tos filmes  técnicolores  de  grande  vibração  e  dramatici- 
dade. 

E*  dificil  precisar  a  ordem  cronológica  da  origem 
de  muitas  obras  de  Agostinho. 

Pelo  ano  400,  na  idade  de  45  anos,  no  quarto  ano  de 
seu  episcopado,  exarou  ele  a  sua  grande  auto-biografia 
"Confessiones",  único  livro  que  a  maior  parte  dos  cris- 
tãos conhece  dentre  essa  centena  de  obras  que  o  grande 
pensador  produziu.  E'  um  mixto  de  romance  e  dogma, 
de  retórica  e  oração;  é  uma  humilde  confissão  de  huma- 
nas misérias  e  uma  deslumbrante  apoteose  da  divina  mi- 
sericórdia. Pelo  gosto  literário  moderno,  não  deviam  fi- 
gurar nesse  livro  certos  capitulos  de  extensa  reflexão  teó- 
rica. Ássim,  por  exemplo,  interrompe  o  autor  a  narração 
dramática  e  candente  da  sua  crise  espiritual  — -  livros  VI 
e  VIII  —  corta  o  fio  da  exposição  e  intercala  uma  longa 
e  exhaustiva  dissertação  sobre  a  divindade,  o  mundo  e  cer- 
tas ideologias  f ilosof ico-religiosas  —  livro  VII  —  para, 
finalmente,  reatar  o  fio  partido.  O  impaciente  leitor  do 
século  vinte,  é  certo,  saltará  o  livro  Vil  para  saber  qual 
a  solução  que  Agostinho  deu  á  tormentosa  efervescência 
da  sua  angustia  metafisica. 

Nosso  grande  Vieira  —  aliás  otimo  conhecedor  de 
Agostinho  —  cometeu  num  dos  seus  mais  belos  sermões 
(sobre  o  fim  do  mundo,  parece)  incoerência  análoga,  se 
assim  se  pode  dizer.  Por  vezes,  são  necessárias  as  disso- 
nâncias para  mais  realçar  a  beleza  duma  sinfonia. . . 

"Confessiones"  é,  antes  de  tudo,  um  livro  vivido.  E' 
de  todas  as  obras  de  Agostinho  a  mais  agostiniana.  Só 
o  homem  que  já  viveu  e  sofreu  angustias  semelhantes  es- 
tará em  condições  de  compreender  este  livro  eminente- 
mente personal.  A  descrição  da  agonia  do  "homem  velho" 
e  a  parturição  do  "homem  novo"  passa  aos  olhos  do  leitor 
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com  tão  fulgurante  realismo  e  tão  admiravei  psicologia 
que  parece  palpável  atualidade,  cheia  de  luminosas  al- 
turas e  abismos  sinistros,  repassada  de  gemidos  de  dor  e 
brados  de  socorro.  E'  a  luta  titânica  entre  a  "lei  da  carne" 
e  a  "lei  do  espirito",  entre  a  natureza  a  a  graça,  entre 
a  orgulhosa  autonomia  da  inteligência  do  filosofo  pagão 
e  a  humilde  sujeição  do  discipulo  de  Cristo.  Aparecem 
no  cenário  dois  atores :  o  advogado  da  carne  e  o  paladino 
do  espirito.  Trava-se  entre  os  dois  sensacional  dialogo. 
Com  requintada  astúcia  querem  as  paixões  provar  a  Agos- 
tinho que  ele  não  pode  viver  sem  certas  delicias;  que  a 
vida  perderia  a  sua  razão-de-ser,  que  seria  um  deserto 
sem  encantos,  que  até  seria  ingratidão  abandonar  as  suas 
amigas  de  outrora;  que  vida  sem  prazeres  sensuais  e  do- 
çuras femininas  não  seria  vida,  mas  morte  e  perene  ago- 
nia; que,  pelo  menos,  não  abandone,  já  e  já,  as  suas  com- 
panheiras de  outrora,  pois  que,  para  abandoná-las,  sem- 
pre haveria  tempo,  amanhã,  depois  de  amanhã,  mais  tar- 
de; que  não  renuncie  ás  realidades  certas  e  concretas  da 
hora  presente  pelas  vagas  e  incertas  ideologias  do  mundo 
futuro . 

Agostinho  é  duma  surpreendente  modernidade  no  seu 
modo  de  pensar  e  sentir.  Vai,  através  desta  obra-prima 
de  psicanálise  e  introspecção,  todo  o  romantismo  nostál- 
gico dos  nossos  homens  de  hoje,  sempre  antigos  e  sempre 
novos  na  sua  odisséia  sentimental,  tão  cristãos  e  tão  pa- 
gãos nas  soluçantes  saudades  de  Deus  —  do  "Deus  desco- 
nhecido" .  . . 

No  7.°  capitulo  da  Epistola  aos  romanos,  preludiou 
São  Paulo  a  profunda  tragedia  espiritual  do  homem,  tra- 
gedia que  Agostinho  desenvolve  amplamente,  porque  mais 
intensamente  que  aquele  a  viveu  e  sofreu. 

Não  creio  que  exista,  na  literatura  mundial,  mais  per- 
feita e  sincera  descrição  dessa  intérmina  luta  do  homem 
com  o  próprio  Eu  do  que  encontramos  nos  livros  VI  e  VIII 
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das  "Confessiones".  Aqui  aparece,  nos  mais  vivos  con- 
trastes, todo  aquele  drama  milenar  do  homem  pensante, 
entre  o  querer  e  o  não  poder,  o  "drama  de  ser  dois",  como 
disse  alguém..  O  homem  é  dois.  Sendo  um  só,  sente  em 
si  dois  Eu  a  degladiar-se  em  fragoroso  conflito.  Só  a 
morte  porá  termo  a  essa  dolorosa  dualidade.  Pois  mesmo 
o  cristão,  o  santo,  o  herói  da  espiritualidade  terá  de  ouvir 
sempre  a  aguda  desharmonia  da  sua  própria  natureza, 
ainda  que  o  poder  da  graça  e  o  leal  esforço  do  homem 
consigam  tornar  mais  ou  menos  suportáveis  essas  disso- 
nâncias . 

A  auto-biografia  de  Agostinho  termina  com  o  seu  re- 
gresso á  Africa. 

Convém  não  esquecer  que  as  sombras  que  enchem  este 
livro,  embora  sejam  expressão  de  realidades  históricas  ou 
psiquicas,  veem  muitas  vezes  sobrecarregadas  pelo  autor 
episcopal.  Num  recinto  iluminado  de  meridiana  claridade 
aparecem,  com  excessiva  visibilidade,  não  só  as  imundi- 
cies  de  maior  vulto,  como  ainda  os  menores  e  mais  insig- 
nificantes átomos  e  argueiros  que  volitam  no  espaço.  O 
autor  contempla  com  olhos  de  cristão,  de  apostolo  de  Deus, 
de  santo,  os  desvarios  da  sua  mocidade;  analisadas  atra- 
vés dessa  lente,  é  inevitável  que  muitas  dessas  desordens 
apareçam  objetivamente  mais  graves  do  que,  naqueles 
anos,  tinham  sido  subjetivamente. 

Pelo  fato  de  ter  o  autor  desse  livro  ter  sido  um  ho- 
mem sincero,  que  teve  a  inaudita  coragem  e  sinceridade 
de  dizer  o  que  era,  por  isso  são  as  "Confessiones"  um  li- 
vro eterno,  uma  das  grandes  obras  da  humanidade.  Por- 
que, afinal  de  contas,  o  homem  é  sempre  homem,  sempre 
o  mesmo  ser  sublime  e  vil,  sempre  esse  ente  indefinível, 
nem  anjo  nem  animal,  nem  serafim  nem  satan,  esse  mixto 
de  luz  e  treva,  esse  mistério  a  flutuar,  numa  atmosfera 
crepuscular,  entre  o  céu  e  o  inferno.  Todo  o  homem  pen- 
sante descobrirá  nessas  paginas,  não  propriamente  o  re- 
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trato  daquele  africano  do  4.°  e  5.°  século,  mas  antes  a  fi- 
sionomia do  próprio  Eu,  personificada  naquele  Agosti- 
nho de  Tagaste.  Agostinho  é  apenas  o  interprete,  o  lo- 
cutor, o  porta-voz  daquilo  que  ha  de  comum  em  todo  o 
ser  humano  e  no  seio  da  humanidade  como  tal. 

Os  livros  que  mais  nos  interessam  são  aqueles  em 
cujas  paginas  nos  encontramos  a  nós  mesmos.  Quantas 
vezes,  no  meio  dum  capitulo,  quiçá  por  entre  uma  seiva 
de  coisas  não  minhas,  aparece  subitamente  um  pensamen- 
to meu,  uma  idéia  que  ha  muito  tempo  dormia,  incon- 
ciente  ou  semi-inconciente,  no  sub-soio  do  meu  ser,  mas 
que  eu  não  conseguia  formular  nitidamente,  ou  me- 
lhor, que  não  ousava  externar  e  proferir  em  publico, 
com  ;medo  de  que  fosse  talvez  um  grande  absurdo,  uma 
loucura,  um  tremendo  despauterio.  Porquanto,  os  nos- 
sos melhores  pensamentos  teem  muitas  vezes  tão  perfeita 
semelhança  com  as  nossas  maiores  loucuras  que  nem  sem- 
pre é  fácil  distinguí-los  uns  dos  outros.  De  mais  a  mais, 
a  honesta  e  prudente  mediocridade  da  rotina  tradicional 
é  inimiga  mortal  de  tudo  que  não  esteja  no  plano  do  nivel 
quotidiano.  Basta,  porém,  que  um  homem  reconhecida- 
mente inteligente  ou  genial  diga  explicitamente  o  que 
implicitamente  dizia  o  meu  Eu  subconciente  —  e  logo  me 
sinto  seguro  de  mim  mesmo  e  assás  corajoso  para  crer  na 
verdade  do  meu  próprio  pensamento. 

Tudo  isto  vai  nas  linhas  ou  nas  entrelinhas  cias  "Con- 
fes-siones" . 


28. 


—  COMO  DEPOIS  DE  CHUVAS 
TROPICAIS . . . 


Certas  zonas  do  nordeste  da  nossa  terra,  como  é  sa- 
bido, teem  longos  períodos  de  calor  escaldante  (verão) 
e  uns  meses  de  chuvas  copiosas  (inverno)  .  Quem,  como  o 
autor  destas  linhas,  cruzou  os  sertões  nordestinos  em 
tempo  de  prolongada  seca,  não  descobrindo  uma  folha 
verde,  afora  as  flabelas  das  carnaubeiras,  as  copas  cer- 
radas dos  joazeiros  e  mais  umas  poucas  plantas  talhadas 
para  o  deserto,  não  cabe  em  si  de  admiração  e  pasmo 
quando,  depois  duma  semana  de  chuva  refrigerante,  pre- 
sencia a  subitanea  e  jubilosa  ressurreição  da  flora,  que  pa- 
recia morta  para  sempre.  Parece  mesmo  que  a  vegetação 
tropical,  depois  de  dez,  quinze,  vinte  meses  de  forçada  die- 
ta, procura  ressarcir  o  tempo  perdido,  vingando-se  com 
inaudita  pujança  e  fecundidade,  da  prolongada  esterili- 
dade que  sofreu. 

Uma  seca  espiritual  de  32  anos  reduzira  a  alma  de 
Agostinho  a  um  como  campo  adusto  pelos  ardores  esti- 
vais. Quando  então  desabou  sobre  ele  aquela  torrente  di- 
vina, que  marca  o  inicio  duma  vida  extraordinariamente 
produtiva,  rompeu  do  ubertoso  seio  desse  grande  espirito 
uma  verdadeira  floração  de  pensamentos,  ideias  e  ideais. 

Entre  a  conversão  interior  e  a  recepção  do  batismo 
decorre  cerca  de  um  ano.    Do  batismo  até  ao  regresso 
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definitivo  á  Africa  medeia  outro  ano  ou  tanto.  Este  bié- 
nio, espécie  de  lua  de  mel  das  tfiupcias  de  Agostinho  com  a 
religião  cristã,  assinala  a  origem  de  numerosas  obras  da 
genial  africano,  obras  que,  em  boa  parte,  chegaram  até 
nós .  Revestem  um  carater  de  transição,  versando  assuntos- 
de  ordem  mais  cientifica,  estética,  filosófica,  do  que  a 
maior  parte  dos  livros  que  Agostinho  escreveu  durante  os* 
restantes  42  anos  da  sua  vida. 

1.  "SOLILOQUIA" 

Ainda  na  confortável  casa  de  campo  de  Cassiciacurm. 
perto  de  Milão,  antes  de  receber  o  batismo  sacramental,, 
mas  já  interiormente  batizado  pelo  desejo  cristão  —  em 
386  ou  387  —  começou  Agostinho  a  elaborar  uma  obra 
a  que  pôs  o  sugestivo  titulo  "Soliloquia" .  Divide-se  em 
dois  livros.  E'  uma  espécie  de  auto-retrato  de  sua  alma, 
assim  como  ele  a  contempla,  e  ao  mesmo  tempo  um  re- 
trato ideal  da  mesma,  assim  como  desejaria  vê-la. 

Devido  á  subsequente  partida  para  a  Africa,  ficou 
este  livro  inacabado. 

Em  suas  "Retractationes",  escritas  uns  tres  anos  an- 
tes da  sua  morte  (427),  corrige  Agostinho  diversas  opi- 
niões expostas  neste  livro,  bem  como  em  outros  escritos 
deste  periodo. 

2.    "CONTRA  ACADÉMICOS" 

Pelo  mesmo  tempo,  talvez  em  fins  de  386,  ainda  na 
mesma  solitude  bucólica  de  Cassiciacum,  depois  de  pedir 
demissão  do  seu  cargo  de  professor  de  Retórica,  escreveu 
Agostinho  uma  obra  filosófica  contra  os  "Académicos", 
quer  dizer,  em  terminologia  hodierna,  contra  os  "Ceticos". 
Resumia-se  a  filosofia  desta  escola  em  duas  máximas: 
1)  nada  se  pode  perceber  ao  certo,  2)  nada  se  deve  afir- 
mar. Por  conseguinte,  diziam  os  "académicos",  a  beati- 
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tude  do  homem,  enquanto  possível,  não  consiste  no  conhe- 
cimento da  verdade,  mas,  sim,  na  sincera  investigação  da 
mesma;  não  no  termo  da  jornada,  mas  nessa  mesma  jor- 
nada em  demanda  da  verdade  intangivel  —  é  neia  que 
está  a  única  felicidade  do  homem  aqui  na  terra. 

Quem  conhece  o  livro  "Nathan  der  Weise",  do  filo- 
sofo e  critico  germânico  Lessing,  não  ignora  que  é  preci- 
samente este  o  argumento  da  referida  obra.  Se  o  Pai 
eterno  —  expõe  o  autor  ■ —  tivesse  na  mão  direita  a  posse 
da  verdade,  e  na  mão  esquerda  o  desejo  da  verdade,  e 
me  désse  a  escolha,  diria  eu:  "Pai  eterno,  a  posse  da  ver- 
dade é  só  para  ti;  para  mim  é  o  eterno  desejo  e  a  sin- 
cera investigação  da  verdade,  uma  vez  que  sou  incapaz 
de  possuir  a  verdade". 

E'  está,  aliás,  a  opinião  de  milhares  de  homens  dos 
nossos  dias,  que  encontram  uma  doce  amargura  em  se 
saberem  apóstolos  e  mártires  dum  ideal  inatingivel;  go- 
zam a  inebriante  volúpia  de  seu  acerbo  e  infecundo  he- 
roísmo; miram-se,  esses  Narcisos,  nas  aguas  profundas 
da  sua  dolorosa  nostalgia,  enamorando-se  de  si  mesmos 
e  dos  tormentos  tantalicos  da  sua  insatisfeita  inquietação 
metafísica.  Gozam  o  desgosto.  Deliciam-se  na  amargura, 
esses  estranhos  sadistas  do  espirito,  que  se  dizem  bandei- 
rantes da  verdade.  E,  como  esse  bandeirismo  intelectual 
lhes  parece  diploma  de  super-humanismo,  desdenham  mui- 
tas vezes  como  infra-homens  os  que  repousam  na  posse 
tranquila  da  verdade  ou  daquilo  que  julgam  ser  a  verdade 
integral . 

Agostinho,  que,  como  poucos,  fora  insatisfeito  ban- 
deirante da  verdade,  bem  podia  dizer  com  Paulo:  "Não 
tenho  a  pretensão  de  ter  já  atingido  o  alvo;  mas  vou-lhe 
á  conquista  a  ver  se  o  atinjo",  e,  no  entanto,  ele  não  faz 
consistir  a  beatitude  no  procurar,  e,  sim,  no  possuir  a 
verdade.  Ha  no  investigar  uma  semi-beatitude;  mas  a 
pleni-beatitude  só  pode  consistir  na  posse  segura  e  con- 
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ciente  da  verdade  integral  —  que  é  Deus  e  o  mundo  em 
Deus. 

3.    "DE  BEATA  VITA" 

Ainda  estava  Agostinho  elaborando  o  seu  tratado  fi- 
losófico contra  os  Ceticos,  pelos  fins  de  386,  quando  ocor- 
reu o  seu  33.°  aniversario  natalicio  (13  de  novembro)  . 
Parece  que  ele  considerou  este  aniversario  como  o  pri- 
meiro ano  da  sua  vida  real,  ou  melhor,  como  o  dia  do  seu 
nascimento.  Pois,  os  32  anos  de  paganismo  e  de  prazeres 
sensuais  eram  para  ele  outros  tantos  zeros.  Este  ano  era 
o  primeiro  valor  positivo,  o  "1"  que  iniciava  uma  longa 
serie  de  valores  espirituais.  Começava  a  viver,  finalmen- 
te, uma  vez  que  encontrara  aquele  que  é  a  "ressurreição 
e  a  vida",  o  "caminho,  a  verdade  e  a  vida". 

E  teve  Agostinho  a  idéia  original,  digna  dum  pensa- 
dor e  dum  cristão  (que  ele  já  era  interiormente)  de  inau- 
gurar esta  efeméride  com  a  elaboração  duma  espécie  de 
apoteose  da  vida  eterna.  Levou  apenas  tres  dias  a  com- 
posição deste  livrinho,  escrito  em  estilo  vibrante,  solene, 
cheio  de  divina  claridade.  Nele  entram  como  atores  seus 
amigos,  inclusive  Mónica,  que  recebe  do  filho  o  magnifico 
elogio :  "Ipsam  prorsus,  mater,  orcem  philosophix  te- 
nuisti"  (Deveras,  ó  mãe,  tu  atingiste  a  culminância  da 
filosofia)  . 

Idéia  feliz,  essa,  de  comemorar  o  aniversario  natali- 
cio desta  vida  mortal  com  um  panegírico  á  vida  imortal! 

4.    "DE  ORDINE" 

Ha  escritores  que  terminam  completamente  uma  obra, 
e  só  depois  começam  outra.  Muitos,  porém,  trabalham  si- 
multaneamente em  escritos  diversos,  levando  adiante  ora 
este,  ora  aque"e,  dando  á  luz,  em  rápida  sucessão,  os  fi- 
lhos diversos  daquela  gestação  conjunta.  Tem  este  ultimo 
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sistema  a  vantagem,  parece,  de  uma  serie  de  pensamentos 
fecundar  outra  serie,  impedindo  a  esterilização  ou  esgo- 
tamento dum  assunto  de  determinada  espécie  e  colorido. 

Agostinho  pertencia  evidentemente  aos  "gestantes  de 
de  prole  simultânea" .  Quase  sempre  tinha  entre  mãos  uma 
serie  de  obras,  muitas  das  quais  chegavam  apenas  a  meio 
caminho  da  sua  evolução  genésica,  acabando  como  torsos, 
fragmentos,  pedaços  de  colunas,  pedras  de  alicerces. 

Ainda  não  terminara  bem  o  exhaustivo  tratado  con- 
tra os  "Académicos",  ligeiramente  interrompido  pelo  opús- 
culo "De  beata  vita",  quando  um  amigo  lhe  pediu  uma 
instrução  para  jovens  estudantes. 

E  Agsotinho,  ainda  nesse  mesmo  ano  de  386  —  pro- 
vavelmente em  dezembro  — -  pôs  mãos  á  obra,  exarando 
uma  boa  centena  de  paginas  sobre  a  necessidade  de  habi- 
tuar o  coração  e  a  inteligência  a  uma  determinada  hie- 
rarquia espiritual.  Antes  de  tudo,  se  faz  mister  pôr 
em  ordem  a  sua  vida  af  etiva  e  ética,  afim  de  poder  dedi- 
car-se,  com  serenidade  interior,  ao  estudo  das  disciplinas 
humanas . 

E'  bem  significativa  que  Agostinho  insista  em  levan- 
tar o  edifício  filosófico  sobre  o  alicerce  duma  vida  moral- 
mente ordenada,  pois  sabia  por  dolorosa  experiência  pró- 
pria quão  grande  impedimento  para  a  investigação  da  ver- 
dade é  um  coração  revolucionado  de  paixões  e  afetos  in- 
disciplinados. 

Já  nesse  tempo,  como  se  vê,  deviam  as  grandes  inteli- 
gências perder  tempo  com  trabalhos  pedidos  de  encomen- 
da, pondo  o  seu  saber  ao  serviço  da  amizade  e  das  conven- 
ções sociais. 

5.    "DE  MUSICA" 

Em  princípios  de  387,  ainda  no  idílico  retiro  de  Mi- 
lão, compôs  Agostinho  uma  obra  bastante  extensa,  em  seis 
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livros,  sobre  a  musica,  da  qual  foi  sempre  apaixonado  cul- 
tor. Nesse  trabalho,  parece,  teve  como  colaborador  o 
amigo  e  antigo  discipulo  Licentius,  poeta  de  largos  remi- 
gios  e  de  apurado  senso  artistico:  Os  hinos  e  cânticos  sa- 
cros compostos  por  santo  Ambrósio,  como  sabemos,  em- 
polgavam poderosamente  e  moviam  até  ás  lagrimas  a 
alma  vibratil  do  filosofo  pagão,  que,  em  horas  de  grande 
agonia  interior,  se  refugiava  á  Basilica  e  procurava  em- 
balar a  pobre  criança  da  sua  saudade  metafisica  com  o 
narcótico  das  suaves  melodias  litúrgicas.  Ciência,  reli- 
gião, arte  e  poesia  andaram  sempre  de  mãos  dadas  na 
vida  do  grande  pensador.  Mesmo  depois  de  convertido  ao 
cristianismo,  nunca  deixou  de  considerar  a  ciência  e  a 
arte  como  anjos  tutelares  destinados  a  erguer  a  alma  hu- 
mana ás  excelsitudes  da  Divindade. 

A  partida  para  Ostia  Tiberina  e  Africa  impediram 
Agostinho  de  términar  este  trabalho,  que  foi  ultimado  só 
em  3S9,  juntamente  com  o  livro  contra  os  maniqueus. 

6.    "DE  IMMORTALITATE  ANIMAE".  "DE 
QUANTITATE  ANIMAE" 

O  ano  387  foi  para  Agostinho  um  ano  muito  agitado, 
que  poucos  lazeres  lhe  deixou  para  estudos  profundos. 
Partida  de  Milão,  chegada  a  Ostia  Tiberina,  longa  espera 
no  porto,  morte  de  Mónica,  nova  espera  em  Roma  e  em 
Ostia,  etc. 

Em  princípios  de  388,  ainda  em  Roma,  elaborou  dois 
tratados  filosofico-teologicos,  um  sobre  a  imortalidade  da 
alma,  outro  sobre  a  questão  se  a  alma  tem  quantidade,  ou 
seja,  extensão  quantitativa  no  espaço. 

Aparecem  nestes  livros  diversas  figuras  geométricas 
« —  ponto,  linha,  circulo,  quadrado,  triangulo,  losango,  etc. 
—  que  lhe  dão  um  quê  de  moderno,  apesar  do  seu  carater 
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-abstrato.  Como  mais  tarde  Pascal,  sabe  Agostinho  pôr 
a  matemática  e  a  geometria  ao  serviço  da  mais  alta  me- 
tafísica. E',  aliás,  digno  de  nota  que  muitos  dos  grandes 
pensadores  da  humanidade  foram  devotados  amigos  do 
mundo  dos  números  e  das  figuras . 

'    7.    "DE  MAGISTRO" 

Vai  entrelaçado  com  os  seis  livros  sobre  a  musica  um 
trabalho  menor  em  forma  de  dialogo,  sobre  o  magistério. 
Os  interlocutores  são  Agostinho  e  seu  filho  Adeodatus. 
No  livro  IX  das  "Confessiones"  refere-se  o  autor  a  este 
opúsculo,  afirmando  que,  nesse  tempo,  Adeodatus,  com 
15  anos,  revelava  tão  extraordinária  inteligência  que  o 
próprio  pai  se  sentia  ás  vezes  como  que  tomado  de  terror 
diante  dele :  "Horrori  mihi  erat  illud  ingenium" . . . 

E',  pois,  possivel  que  as  palavras  que  Agostinho  põe 
nos  lábios  do  filho,  nesse  erudito  dialogo,  sejam  de  fato 
a  expressão  das  idéias  maduras  desse  privilegiado  engenho 

8.    "DE  LIBERO  ARBÍTRIO" 

Depois  da  morte  de  Mónica,  no  porto  de  Ostia,  foi 
Agostinho  a  Roma,  onde  ficou  quase  todo  o  ano  de  388. 
Neste  intervalo  começou  a  elaborar  um  trabalho  de  fô- 
lego sobre  uma  das  mais  obscuras  e  controvertidas  ques- 
tões que  existem  nos  vastos  dominios  da  filosofia  e  da 
teologia:  o  livre  arbitrio.  Coerem  com  este  problema, 
dois  outros,  que  o  tornam  ainda  mais  enigmático  do  que 
já  é  por  natureza:  1)  porque  prefere  o  homem  um  bem 
inferior  a  um  bem  superior,  2)  como  se  harmoniza  a  pre- 
ciencia  divina  com  a  liberdade  humana. 

Com  esta  obra  em  tres  livros  inicia  Agostinho  pro- 
priamente a  sua  brilhante  carreira  de  vigoroso  apologista 
dá  fé  e  intransigente  adversário  dos  herejes  da  época. 
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Visa  este  livro,  de  preferência,  os  maniqueus,  que  admi- 
tiam a  existência  de  duas  divindades  eternas,  o  deus  do- 
bem e  o  deus  do  mal.  Agostinho  prova  que  o  mal  não 
pode  ser  uma  divindade,  nem  mesmo  um  ser  positivo,  mas 
uma  simples  negação,  a  não-existencia  de  um  ser  que  devia 
existir . 

"De  libero  arbitrio"  só  foi  terminado  em  395,  quando 
o  autor  já  recebera  o  presbiterato  e,  talvez,  o  episcopado. 

Também  esta  obra  aparece  dialogada,  desta  vez  entre 
Agostinho  e  Evodius. 

9.    "DE  MORIBUS  ECCLESIAE" 

Ainda  em  387,  em  Roma,  começou  Agostinho  a  es- 
crever uma  obra  apologética  dividida  em  duas  partes. 
Trata  a  primeira  dos  usos  e  costumes,  ou  melhor,  do  es- 
pirito da  igreja  católica;  a  segunda,  do  carater  dos  mani- 
queus.  Deus,  o  Sumo  Bem,  é  a  norma  ética  para  todo 
o  verdadeiro  filho  da  igreja,  e  este  amor  de  Deus  se 
revela  na  caridade  do  próximo.  Provam  este  espirito  a 
vida  e  as  virtudes  de  tantos  cristãos  —  assim  como  o 
contrario  os  vicios  favorecidos  pela  heresia  de  Manes. 

Este  livro  foi  concluído,  mais  tarde,  na  Africa. 

10.    "REGULA  AD  SERVOS  DEI" 

Sem  data  certa,  existe,  da  autoria  de  Agostinho,  uma 
"Regra  para  os  servos  de  Deus",  isto  é,  para  homens  que 
quisessem  levar  vida  religiosa  em  comunidade. 

Fala  do  amor  de  Deus  e  do  próximo;  da  humildade; 
da  oração  e  do  oficio  divino,  das  refeições  e  do  jejum; 
da  solicitude  pelos  enfermos;  da  compostura  e  modo  de 
vestir  do  homem  espiritual;  da  correção  fraterna;  do  es- 
pirito de  cobiça;  da  lavagem  das  roupas,  dos  banhos  e  do 
interesse  pelas  necessidades  do  próximo;  do  espirito  de 
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indulgência  e  perdão;  da  obediência  ao  superior;  do  es- 
pontâneo cumprimento  da  regra  e  da  leitura  assidua,  etc. 

Por  este  simples  elenco  de  assuntos  se  depreende  que 
Agostinho  é,  por  assim  dizer,  o  pai  dos  Regulamentos  que/ 
mais  tarde,  iam  ser  elaborados  pelos  fundadores  de  Or- 
dens e  Congregações  religiosas. 

Seria  sedutor  escrever  uma  "Psicologia  de  Santo 
Agostinho"  tomando  por  base  esta  "Regra",  na  qual  se 
encontram  dispositivos  tão  modernos  e  tão  repletos  de 
experiência  e  sabedoria  que,  por  si  só,  revelam  o  admirá- 
vel equilibrio  e  a  serena  superioridade  do  seu  autor. 

Inácio  de  Loiola,  ao  elaborar  as  Regras  que  os  jesuí- 
tas costumam  ler  mensalmente  no  refeitório,  não  ignora- 
va, certamente,  as  diretivas  que  o  grande  africano  dera 
aos  seus  amigos  e  companheiros  de  ideal. 

Se  o  caracteristico  do  espirito  inaciano  é  a  obediên- 
cia, o  do  espirito  franciscano  a  pobreza,  distingue-se  o  es- 
pirito agostiniano,  sobretudo,  pelo  primado  do  amor.  Bem 
andaram  os  pintores  em  representar  o  "doutor  da  graça" 
com  um  coração  ardente  nas  mãos. 

* 

*  * 

Além  destes  trabalhos  mais  ou  menos  preliminares, 
e  das  grandes  obras  "Confessiones"  e  "De  Civitate  Dei", 
possuímos  de  Agostinho  quase  uma  centena  de  outros  li- 
vros, cuja  enumeração  seria  fastidiosa  para  os  nossos 
leitores . 


29. 


—  ROMA  PRESA  DOS  BÁRBAROS  — 
"DE  CIVITATE  DEI" 


O  mês  de  junho  de  403  foi  para  Roma  de  inaudita  so- 
lenidade. 

O  jovem  imperador  Honorio,  filho  de  Teodósio,  aca- 
bava de  derrotar,  nas  planicies  de  Pollenta,  o  exercito  de 
Alarico,  rei  dos  visigodos. 

Havia  um  século  que  os  Cesares  do  império  romano 
não  mais  residiam  na  famosa  urbs  ás  margens  do  Tibre, 
preferindo-lhe  Milão  ou  Ravenna.  O  povo  de  Roma,  des- 
contente com  este  abandono,  relembrava,  saudoso,  os  tem- 
pos de  gloria  antiga,  os  jogos  de  circo,  as  lutas  dos  gladia- 
dores, os  desfiles  militares,  as  pompas  cultuais  do  paga- 
nismo, as  vitimas  e  holocaustos  a  fumegar  nos  altares  de 
Júpiter,  Marte,  Vénus,  Diana,  etc. 

Com  a  entrada  triunfal  de  Honorio  na  antiga  me- 
trópole pareciam  reviver  os  áureos  tempos  de  Augusto. 

Honorio  era  cristão,  católico.  Por  isso,  não  se  viram 
nas  alturas  do  Capitólio  os  conhecidos  touros  brancos  a 
sangrar  nas  aras  das  divindades  nacionais.  Em  compen- 
sação, porém,  fez  o  garboso  mancebo  espanhol  de  19  pri- 
maveras questão  de  esgotar  todos  os  recursos  imagináveis 
para  inebriar  a  população  dum  como  delírio  de  jubilo  e 
entusiasmo.  O  desfile  da  infantaria;  a  cavalaria  em  gran- 
de gala;  o  passo  cadenciado  da  guarda  de  honra;  o  clan- 
gor  festivo  das  trombetas;  e,  sobretudo,  a  presença  do 
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próprio  imperador  —  tudo  isto  fez  esquecer  ao  povo  e 
ao  próprio  governo  a  gravidade  do  presente.  A  magnifi- 
cência da  trabea  imperial,  toda  trabalhada  em  riquissi- 
~mos  bordados,  desaparecia  quase  por  completo  sob  o  cin- 
tilar de  diamantes  e  pedras  preciosas.  Um  diadema, 
obra-prima  de  ourivesaria,  pesava  sabre  a  fronte  de  Ho- 
norio. Enormes  brincos  de  esmeralda  pendiam-lhe  de 
cada  lado  da  cabeça  até  aos  ombros  do  monarca. 

Sobretudo  o  mundo  feminino  sentia-se  tomado  de  in- 
descritível entusiasmo  á  vista  do  imperador,  cujo  porte 
galhardo  e  marcial  nem  fazia  suspeitar  que  aquele  man- 
cebo era  um  pobre  eunuco  e  que  a  aparente  robustez  do 
seu  organismo  não  era  o  vigor  da  juventude,  mas  a  con- 
sequência de  seu  estado  anormal  e  o  prenuncio  da  hidro- 
pisia, que  não  tardaria  a  levá-lo  ao  tumulo . . . 

O  povo  é  sempre  amigo  de  deslumbrantes  paradas 
militares.  Os  romanos,  ha  tanto  tempo  privados  desse  es- 
petaculo,  deliravam  de  jubilo  e  patriotismo,  á  vista  dos 
legionários  cobertos  de  reluzentes  arnezes  de  escamas,  á 
vista  de  milhares  de  bandeiras,  flâmulas,  galhardetes  a 
tremular  por  cima  desse  oceano  de  homens.  A  deslum- 
brante parada  derramou-se  pelo  Fórum,  subiu  á  chamada 
Via  Sacra,  e,  passando  pelos  arcos  de  triunfo  dos  Césares, 
fez  alto  diante  do  palácio  de  Septimus  Severus.  No  es- 
tádio esperava  o  povo  por  Honorio.  Quando  apareceu  no 
balcão  da  plataforma  imperial,  foi  saudado  por  imensa 
tempestade  de  vivas  e  salvas. 

O  poeta  Claudius,  testemunha  presencial  da  apoteose, 
arvorou-se  em  interprete  do  entusiasmo  popular,  excla- 
mando: "Ergue  a  cabeça,  ó  Roma!  ressuscita,  ó  Rainha 
de  glorias!  confia  no  favor  dos  deuses!  sacode  os  temores 
da  velhice,  tu,  que  és  imortal  como  os  próprios  deuses!". . . 
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Foi  este  o  derradeiro  lampejo  crepuscular _ da  Roma 
Eterna,  antes  que  se  cerrasse  sobre  ela  a  noite  imensa 
cia  catástrofe  que  a  aguardava. 

Os  bárbaros  não  dormiam.  S  esses  bárbaros  eram 
soldados  romanos,  estavam  dentro  das  fronteiras  nacio- 
nais. E  os  atalaias  do  império  não  tinham  olhos  para  ver 
o  perigo.  Não  ouviam  o  ulular  do  furacão  que  se  apro- 
ximava .  .  . 

Á  vitoria  de  Polienta,  aliás  bem  precária,  não  que- 
brara as  forças  de  Alarico.  Nas  florestas  e  vastas  pla- 
nicies  da  Panonia,  sua  terra  natal,  conseguira  o  temerá- 
rio caudilho  godo  refazer  as  suas  hordas,  parcialmente 
destroçadas,  e,  escondido  nas  gargantas  dos  Alpes,  espe- 
rava por  uma  ocasião  propicia  para  descer  ás  férteis  pla- 
nuras da  Itália  e  saquear  os  palácios  de  Ravenna,  onde 
residia  a  corte  imperial. 

Principiou  por  mandar  emissários  a  Honorio,  exi- 
gindo majoração  de  soldo  para  os  seus  aventureiros,  ain- 
da então  ao  serviço  do  exercito  romano,  fazendo  ver  que 
estava  em  condições  de  obter  a  força  o  que  lhe  fosse  ne- 
gado. Acrescia  que  Alarico,  semi-barbaro,  era  supers- 
ticioso e  julgava  ter  ouvido,  nas  selvas  pátrias,  uma  voz 
do  céu  que  o  mandava  castigar  a  corrupção  do  povo  ro- 
mano. "Vai,  e  destruirás  a  cidade!"  dissera  a  voz  mis- 
teriosa. 

Em  408  apareceu  Alarico  com  os  seus  exércitos  diante 
das  muralhas  cie  Roma.  Acampou  sobre  as  margens  da 
Tibre  e  cortou  a  comunicação  com  o  porto  de  Ostia. 

Quando  a  aristocracia  percebeu  o  vai-vem  de  milha- 
res de  elmos  cor  de  fogo,  quase  sob  as  muralhas  da  urbs, 
sentiu-se  tomada  de  indescritível  pânico  —  e  milhares  de 
argentarios  fugiram  atropeladamente  para  as  suas  luxuo- 
sas vilas  da  Campanha,  Sicilia,  ás  ilhas  de  Córsega  e 
Sardenha,  e  até  ao  litoral  africano.  Foi  uma  debandada 
geral.  Patriotismo  —  era  uma  bela  palavra,  mas  o  que 
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prevalecia  nessa  época  de  decadência  universal  era  o  in- 
teresse e  bem-estar  de  cada  um.  "Panem  et  circenses" 
—  pão  e  circo!  e  nada  mais. 

O  Senado  aceitou  todas  as  imposições  do  perigoso 
caudilho  visigodo.  Entregou-lhe  imensa  quantidade  de 
ouro,  com  a  condição  de  se  retirar. 

S  Alarico  se  retirou  —  para,  no  próximo  ano,  repetir 
a  mesma  manobra,  e  com  o  mesmo  resultado . 

Cada  vez  mais  ousado,  reapareceu  em  410,  e  desta 
vez  resolveu  colher,  não  apenas  um  punhado  de  frutos 
saborosos,  mas  apoderar-se  da  própria  arvore  que  tão 
grandes  riquezas  produzia  —  tomar  de  assalto  a  metró- 
pole do  império. 

E  não  lhe  foi  dificil  a  empresa. 

O  que  ficara  em  Roma  não  passava  de  um  bando  de 
famintos  e  uns  farrapos  de  mercenários  indisciplinados, 
que  não  mereciam  o  'nome  de  exercito. 

Na  noite  de  24  de  agosto  do  referido  ano,  por  entre 
relâmpagos  e  trovões,  conseguiu  o  chefe  dos  visigodos 
abrir  brecha  nas  muralhas  da  cidade,  e,  ao  clarear  do  dia, 
derramaram-se  as  hordas  selvagens  para  o  interior  de 
Roma. 

Os  dias  seguintes  foram  de  horripilante  pilhagem  e 
•carnificina . 

Depois  de  oito  séculos  de  glorias,  tombou  o  maior  dos 
impérios  que  o  mundo  já  viu.  Tombou  porque  estava  in- 
teriormente podre,  gangrenado  pelo  luxo,  esterilizado  pela 
luxuria,  solapado  pela  ambição  e  pelo  egoísmo  dos  go- 
zadores. 

Verdade  é  que,  com  a  tomada  de  Roma,  não  deixou 
de  existir  propriamente  o  império  dos  Cesares;  mas  es- 
tava dado  o  golpe  que,  pouco  a  pouco,  levaria  o  gigantesco 
organismo  a  caminho  do  esfacelamento. 
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Num  sermão,  na  Basílica  Pacis  de  Hipona,  refere-se 
Agostinho,  com  lagrimas  nos  olhos,  á  horrorosa  catás- 
trofe. Era  um  devotado  patriota  do  grande  império. 

Metade  da  população  de  Roma  era  cristã,  metade 
pagã.  Aqueles  interpretavam  a  queda  da  metrópole  como 
um  castigo  de  Deus  por  causa  do  paganismo  reinante ;  estes 
consideravam-na  como  um  flagelo  dos  deuses  por  verem 
abandonados  os  seus  templos  e  altares. 

* 

*  * 

Poucos  anos  depois,  em  413,  começou  Agostinho  a  ela- 
boração da  sua  obra  mais  profunda  e  enciclopédica,  a  que 
pôs  o  titulo  "De  Civitate  Dei"  (Do  Estado  de  Deus), 
obra  que  ultimaria  só  daí  a  13  anos. 

No  arrojo  de  idéias,  na  amplitude  dos  seus  horizon- 
tes, só  pode  esta  obra  ser  comparada  á  "Divina  Comedia", 
de  Dante.  Historia,  filosofia,  teologia,  visões  proféticas, 
psicologia  —  tudo  isto  passa,  em  quadros  dramáticos,  ante 
os  olhos  do  leitor.  O  autor  nos  conduz,  através  do  mundo, 
ao  inferno  e  ao  céu .  A  invasão  dos  povos  nórdicos  parece 
ter  dado  ensejo  á  concepção  inicial  deste  livro. 

Trava-se,  aqui  no  mundo,  uma  luta  perene  entre  as 
potencias  do  abismo  e  as  potencias  das  alturas,  entre  o  es- 
pirito de  Satan  e  o  espirito  de  Deus.  As  vicissitudes  dos 
povos,  a  sua  prosperidade  e  decadência,  o  triunfo  de  uns 
condicionado  pela  derrota  de  outros,  a  miséria  material 
e  os  tormentos  morais,  o  problema  do  mal,  o  direito  da. 
força  que  esmaga  sob  as  rodas  do  seu  carro  triunfal 
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a  força  do  direito,  e,  por  cima  de  tudo  isto,  a  serena 
e  soberana  providencia  de  Deus,  que  tudo  vê,  tudo  go- 
verna, tudo  saberá  harmonizar  —  são  estas  as  idéias-mes- 
tras  que  vibram  por  todo  o  universo  espiritual  da  "Ci- 
vitas  Dei"  e  fazem  deste  livro  uma  espécie  de  filosofia  da 
historia  da  humanidade. 


30.  —  A  ÁFRICA  NO  PODER  DOS 
VÂNDALOS  —  OCASO  DUM  GRANDE 

LUZEIRO 

Havia  quase  dois  decénios  que  os  godos  eram  senhores 
de  Roma  e  da  peninsula  itálica. 

Na  Africa  receava-se  catástrofe  igual. 
E  não  tardaria  o  cataclismo. 

Bonifacio,  governador  de  Cartago,  amigo  dos  novos 
senhores  do  império,  preparou  a  invasão  dos  povos  nór- 
dicos, convidando-os  para  semear  no  meio  duma  cultura 
decadente  e  agonizante  o  espirito  juvenil  duma  nova  men- 
talidade, como  ele  entendia. 

Na  primavera  de  429  deixou  o  chefe  vândalo,  Gense- 
rico, a  peninsula  ibérica  e  transpôs  com  as  suas  hordas 
aguerridas  o  estreito  de  Gibraltar,  invadindo,  quase  sem 
resistência,  as  provindas  romanas  do  continente  africano. 

Pela  ultima  vez  estremeceu  o  rijo  travejamento  do 
império  dos  Cesares.  Pela  ultima  vez  tremeram  os  ali- 
cerces seculares  da  poderosa  res  publica.  Pela  ultima  vez 
gemeram  os  lábios  moribundos  do  maior  titan  da  his- 
toria. . . 

Dos  pináculos  de  Cartago,  extrema  balisa  do  poder 
imperial,  tombaram  as  águias  romanas,  para  nunca  mais 
-erguerem  as  asas  quebradas.  .  . 
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Hipona,  cidade  episcopal  de  Agostinho,  foi  cercada 
pelos  vândalos,  pagãos  ou  arianos.  Os  donatistas,  inimi- 
gos mortais  de  Agostinho  e  do  catolicismo  romano,  exul- 
taram de  jubilo  e  aliar am-se  com  os  invasores.  Com  hor- 
ror previu  Agostinho  que  arianos  e  donatistas  destrui- 
riam em  breve  o  que  ele  edificara,  em  quase  meio  século 
de  ingentes  labores .  Não  assistiu  ao  desfecho  final  da  tre- 
menda catástrofe;  mas,  á  luz  do  que  via  adivinhou  o  fu- 
turo que  não  via. .  . 

"Quanto  mais  se  sabe  mais  se  sofre",  dissera  ele,  e, 
porque  muito  sabia  muito  sofria .  . . 

"Lagrimas  eram  o  seu  pão  de  dia  e  de  noite",  diz  Pos- 
sidius,  seu  primeiro  biografo,  que  com  ele  vivia  sob  o  mes- 
mo tecto. 

Das  províncias  circunvizinhas  chegavam  consultas 
dos  pastores  espirituais,  se  convinha  fugir  para  o  inte- 
rior. "O  bom  pastor  dá  a  vida  pelas  suas  ovelhas",  res- 
pondeu Agostinho. 

Na  primavera  de  430  começara  o  sitio  de  Hipona,  que 
durou  3  meses.  A  guarnição  da  cidade,  triste  ruina  dum 
exercito  de  mercenários,  não  valeu  resistir  á  prepotên- 
cia dos  invasores.  De  dia  a  dia,  esperava-se  a  rendição 
da  praça. 

Agostinho,  com  o  clero  e  os  fieis,  não  cessavam  de 
orar  na  Basilica  Pacis. 

Acometido  de  febre,  caiu  "de  cama.  Na  parede  ne- 
grejavam, em  grandes  carateres,  as  palavras  do  Salmo: 
"Miserere  mei,  Deus. . .  Tem  piedade  de  mim,  ó  Deus!". . . 

No  dia  28  de  agosto  de  430,  enquanto  lá  fora,  por 
entre  o  fragor  das  catapultas  e  aríetes  e  o  vociferar  da 
soldadesca  vandalica,  ruia  por  terra  um  mundo  que  pa- 
recia indestrutível,  lá  dentro,  á  penumbra  duma  cela  pau- 
pérrima, se  extinguia  um  dos  maiores  luzeiros  do  cris- 
tianismo. . . 

Contava  Agostinho  76  anos  de  idade. 
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Nós,  porém,  que  vivemos  ao  fulgor  do  seu  grande 
espirito  e  com  palavras  suas  balbuciamos  as  nossas  pre- 
ces cheias  de  angustia,  esperamos  encontrá-lo  um  dia  — 
ele,  que  da  noite  profunda  da  humana  miséria  foi  erguido 
pelo  poder  da  graça  ao  luminoso  dia  da  santidade. 

"For  ora,  ficam  a  fé,  a  esperança,  a  caridade,  estas 
tres  —  a  maior  delas,  porém,  é  a  caridade". 


/ 


31.  —  AOS  AGOSTINHOS  DO  PRESENTE 

SÉCULO 


Acabamos  de  acompanhar,  pelo  vasto  cenário  de  que- 
das e  surtos,  o  filho  de  Mónica. 

Cada  um  de  nós  é  um  Agostinho  —  a  seu  modo. . . 

Como  ele,  sabemos  que  ha  no  mundo  mil  coisas  belas, 
deliciosas,  sedutoras . .  . 

Mil  coisas  com  que  tentamos  encher  o  doloroso  vácuo 
da  nossa  vida. . . 

Ciência  e  arte,  literatura  e  .poesia,  industria  e  co- 
mercio, esporte  e  diversões  sociais,  amores  e  aventuras 
românticas .  ♦ . 

Sabemos  também  que  estas  coisas  podem,  por  algum 
tempo,  dar-nos  uma  sensação  de  bem-estar,  de  plenitude, 
de  sossego,  de  felicidade. . . 

Mas  sabemos  ainda  melhor  que  nunca  homem  al- 
gum encontrou  quietação  profunda  e  definitiva  em  alguma 
dessas  deslumbrantes  vacuidades. 

E,  quanto  maior  é  o  espirito  humano,  quanto  mais 
clara  a  sua  vidência,  tanto  mais  nitidamente  percebe  e 
tanto  mais  dolorosamente  sofre  a  insuficiência  de  todas 
as  coisas  terrenas. 

Se  outra  prova  não  houvesse  da  espiritualidade  da 
alma  humana,  bastaria  esta  eterna  insatisfação  do  nosso 
Eu  invisível  em  face  de  todas  as  abundancias  materiais  o 

Esse  silencioso  clamor  do  espirito. . . 
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Essa  soluçante  nostalgia  duma  pátria  ignota. .  . 
Esse  impaciente  interrogar  dos  horizontes . . . 
Esse  inextinguível  heliotropismo  da  alma . . . 

Essa  veemente  gravitação  do  nosso  ser  em  direção 
a  algum  centro . . . 

Essa  fome  e  sede  do  coração  que  nenhum  gozo  pode 
saciar. . . 

Tudo  isto  nos  obriga  a  crer  num  mundo  invisível, 
numa  vida  eterna. 

E  tudo  isto  faz  do  homem  profano  um  desditoso 
Tântalo,  que,  em  plena  torrente,  morre  de  sede,  e,  no 
meio  dum  pomar,  perece  de  fome.  . . 

E,  para  cumulo  de  desgraça,  o  seu  morrer  e  perecer 
quotidiano  é  um  eterno  agonizar,  sem  nunca  acabar  de 
morrer . . «, 

Vive  morrendo  —  e  morre  vivendo .  . . 

Todo  o  homem  pensante  sofre  esta  profunda  tragi- 
cidade  da  própria  natureza. 

Mas,  para  não  naufrag-ar  no  meio  dessa  tormenta  no- 
turna,  é  indispensável  que  o  homem  tenha  um  como  cen- 
tro imóvel,  um  ponto  fixo,  independente  dos  fluxos  e  re- 
fluxos dos  fenómenos  transitórios. 

Este  centro  só  pode  ser  imaterial,  uma  vez  que  toda 
a  matéria  é  mutável  e  inconstante. 

Este  centro  dinâmico  deve  ser  espiritual,  eterno,  di- 
vino . . . 

Deve  sobrepairar  a  todas  as  procelas  da  vida  e,  como 
estrela  polar,  iluminar  de  serena  claridade  a  mais  té- 
trica das  noites  do  sofrimento,  o  mais  tenebroso  abismo 
da  culpa  e  do  remorso . 

E  ainda  que  o  homem  desça  ao  mais  profundo  da 
própria  miséria,  ao  ponto  de  se  encher  de  repugnância 
e  asco  de  si  mesmo,  ainda  então  deve  o  luminoso  centro 
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sustentá-lo  e  preservá-lo  do  desfecho  trágico  dos  Isca- 
riotes . 

Homem!  sê  integralmente  sincero  para  contigo 
mesmo ! 

Não  te  iludas  diante  do  próprio  Eu! 

Arranca  do  rosto  todas  as  mascaras! 

Derriba  do  trono  todos  os  idolos! 

Abjura  todos  os  fetiches  do  coração! 

Despoja-te  de  todas  as  hipocrisias  da  vida! 

Coloca  tua  alma  ás  barras  de  inexorável  tribunal! 

E  dize  a  ti  mesmo: 

Não  terei  sossego  senão  só  em  Deus. 

Não  serei  feliz  enquanto  não  sacrificar  o  pequeno 
Eu  humano  na  ara  do  grande  Tu  divino. 

Enquanto  não  afundar  esta  pequenina  gota  no  oceano 
da  Divindade. 

Enquanto  não  espiritualizar  e  divinizar  a  minha  vida, 
seguindo  aquele  que  disse:  "Eu  sou  o  caminho,  a  verdade 
e  a  vida ...  Eu  sou  a  luz  do  mundo  —  quem  me  segue  não 
anda  em  trevas . . .  Quem  não  nascer  de  novo  não  pode 
entrar  no  reino  de  Deus.  O  que  nasce  da  earne  é  carne, 
mas  o  que  nasce  do  espirito  é  espirito  —  é  necessário  nas- 
cer de  novo  —  pelo  espirito" . . . 

Também  o  homem  espiritualizado  será  sempre  um  so- 
fredor. 

Também  a  sua  vida  oscilará  entre  o  Getsemane  e  o 
Golgota . 

Mas  é  esta  a  grande  diferença  entre  o  sofredor  ma- 
terialista e  o  sofredor  espiritualizado:  aquele  goza  na  pe- 
riferia e  é  infeliz  no  centro  de  si  mesmo  —  ao  passo  que 
este  sofre  na  periferia  e  é  feliz  no  centro. 

Profunda,  ainda  que  dolorosamente  feliz.  . . 

Todo  e  qualquer  sofrimento  é  tolerável  —  desde  que 
o  homem  se  tolere  a  si  mesmo. 
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Mas,  quando  o  homem  não  tolera  a  própria  concien- 
cia,  tudo  é  intolerável,  mesmo  o  menor  dos  sofrimentos. 

Desde  que  Agostinho  colocou  no  centro  da  sua  vida 
o  Cristo  vivo  e  verdadeiro,  aureolou-se  de  sóbrehumana 
beleza  a  existência  desse  pagão  —  e  f  ez-se  grande  bonança 
no  meio  da  tormenta . . . 

E  ele  compreendeu,  finalmente,  que  é  necessário  per- 
der para  possuir. 

Que  é  necessário  sofrer  para  gozar. 

Que  é  necessário  ser  louco  para  se  tornar  sábio. 

Que  é  necessário  morrer  para  viver. 

Agostinhos  do  século  vinte!  vós,  que  acompanhastes 
o  filho  de  Mónica  para  Cartago  —  segui-o  também  para 
Milão! 

Vós,  que  como  ele  conheceis  a  sedução  das  criaturas 
—  compreendei  com  ele  que  fomos  criados  para  Deus,  e 
inquieto  está  o  nosso  coração  até  que  descanse  em 
Deus ! . . . 


SEGUNDA  PARTE 


ANTOLOGIA 

ORGANIZADA  COM  TEXTOS  SELECTOS 
-DAS    OBRAS    DE    SANTO  AGOSTINHO 


Perlustrar  as  obras  de  santo  Agostinho  é  internar-se 
num  universo  de  pensamentos  profundos  sobre  Deus,  Je- 
sus Cristo,  a  alma,  o  mundo,  a  revelação  divina,  o  pe- 
cado, a  redenção,  a  graça,  a  predestinação,  etc.  —  pen- 
samentos esses  em  torno  dos  quais  giram  os  problemas 
centrais  da  vida  humana. 

Agostinho  tem  sido  invocado  como  patrono  e  advo- 
gado das  mais  diversas  e  desencontradas  ideologias. 

E'  que  em  tão  vasta  selva  de  idéias,  como  são  as  cento 
e  tantas  obras  do  genial  africano,  se  podem  encontrar  os 
aspectos  mais  diversos,  e  quem  nela  se  embrenha  com  o 
propósito  de  fazer  a  sua  coleção  e  construir  o  seu  edificio 
particular,  facilmente  encontrará  o  material  que  procura 
e  organizará  um  interessante  museu  de  idéias  que  defen- 
dam precisamente  aquilo  que  ele  deseja  ver  defendido. 

O  coração  foi  sempre  um  eximio  condutor  —  e  tam- 
bém um  perigoso  sedutor  da  inteligência .  O  que  aquele  de- 
seja descobrir  esta  o  descobre  —  mesmo  onde  não  existe. 

Entretanto,  obriga-nos  a  sinceridade  a  ter  sempre 
diante  dos  olhos,  numa  visão  panorâmica,  a  ideologia  ca- 
racterística do  grande  pensador,  o  eixo  central  em  torno 
do  qual  se  cristalizam  todas  as  outras  modalidades  do  seu 
espirito.  E'  necessário  explicar  as  passagens  obscuras 
pelos  textos  claros  e  iluminar  a  penumbra  das  duvidas  e 
incertezas  agostinianas  com  o  facho  das  grandes  e  pode- 
rosas certezas  da  sua  vida  de  lutador. 

Quem  assumir  outra  perspectiva,  acabará  fatalmente 
por  invocar  o  eximio  luminar  do  Cristianismo  como  de- 
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fensor  deste  ou  daquele  complexo  de  idéias,  quando  Agos- 
tinho é,  antes  de  tudo  e  acima  de  tudo,  cristão  integral, 
ainda  que  o  seu  Cristianismo  tenha  talvez  um  colo- 
rido algo  diverso  do  de  São  Paulo,  cujas  Epistolas  deram 
impulso  decisivo  ao  seu  grande  espirito. 

Nas  seguintes  paginas,  oferecemos  aos  leitores  um 
florilégio  de  pensamentos  colhidos  nas  obras  principais  de 
Agostinho.  As  citações  são  feitas  pela  edição  latina  de 
Migne,  Paris.  Na  seleção  dos  textos  servimo-nos,  frequen- 
tes vezes,  da  obra  de  Oto  Karrer:  " Augustinus" . 

No  fim  desta  Antologia  se  encontram  os  títulos  abre- 
viados correspondentes  aos  números  que  rematam  cada 
grupo  de  textos. 


1.  —  O  SOFRIMENTO  UNIVERSAL 


Ha  entre  os  homens  uma  causa  comum,  a  miséria  — 
e  queira  Deus  que  não  seja  também  a  miséria  moral! 

A  criança,  apenas  nascida,  começa  a  chorar.  Sai  do 
seio  materno  para  a  luz;  ainda  não  pode  ver  —  só  pode 
chorar.  Saudando  a  luz,  não  entre  sorrisos,  mas  entre  la- 
grimas, profetiza,  por  assim  dizer,  a  abundância  de  males 
que  a  aguardam.  E'  profeta  da  própria  miséria.  Ainda 
não  fala  —  e  já  profetiza.  1) . 

Com  efeito,  que  lingua,  dotada  embora  de  torrencial 
eloquência,  seria  capaz  de  analisar  as  dores  da  nossa 
vida?  Mesmo  os  chamados  bens  fundamentais  da  natu- 
reza, quando,  onde  e  como  os  encontraríamos,  aqui  na 
terra,  em  tão  excelentes  condições  que  não  estivessem  su- 
jeitos a  incalculáveis  azares? 

A  dor,  o  contrario  do  prazer ;  a  inquietação,  o  rever- 
so do  sossego  —  que  homem,  por  mais  sábio,  poderia  delas 
preservar  a  sua  vida  exterior? 

Toda  a  mutilação,  qualquer  paralisia  dos  membros 
destrói  a  integridade  do  homem.  Toda  a  deformação  lhe 
tolhe  a  beleza.  Toda  a  indisposição  lhe  tira  o  bem-estar. 
Toda  a  fadiga  lhe  diminue  a  força .  Todo  o  atordoamento 


252 


HUBERTO  ROHDEN 


ou  intoxicação  lhe  aniquilam  a  agilidade  —  e  que  homem 
poderia  contra  essas  misérias  garantir  a  vida  inteira? 

Como  é  vã  a  alegria  do  mundo?  Com  ardente  ex- 
pectativa lhe  aguardamos  o  advento,  e,  quando  chegada, 
não  a  podemos  segurar. 

Tudo  passa . . . 

Tudo  perece. .  . 

Tudo  desvanece  como  fumo ... 

Ai  do  homem  que  de  tais  coisas  se  enamora!  pois 
toda  a  alma  segue  aquilo  que  ama. 

Breve  é  a  vida  humana,  tomada  em  seu  conjunto. 
Breve  o  que  vai  da  infância  á  decrepitude  senil.  Breve 
é  tudo  o  que  tem  fim.  Mal  começada,  já  vai  esta  vida 
mortal  ao  encontro  da  morte. 

Quem  nasceu  tem  de  ceder  lugar  a  quem  vai  nascer. 
A  criança  recem-nascida  diz  aos  pais:  Que  estais  a  fa- 
zer aqui? 

E'  lei  da  natureza  que  os  sucessores  suplantem  seus 
predecessores . 

Assim  como  as  palavras  fluem,  ou  antes  voam,  da 
nossa  boca,  assim  é  também  com  as  nossas  obras,  com 
nossos  pais,  com  a  nossa  felicidade  e  com  a  nossa  infelici- 
dade —  tudo  passa. 

Morrem  homens  todos  os  dias.  Os  que  sobrevivem 
conduzem  para  fora  os  que  morreram,  celebram  o  enterro 
—  e  prometem  vida  longa  a  si  mesmos. 

Foge  a  infância  para  a  adolescência.  Procuras  a 
criança  —  e  ela  já  não  é  criança,  é  adolescente. 

Transforma-se  a  adolescência  em  mocidade.  O  jo- 
vem torna-se  homem.  Procuras  o  jovem  —  e  já  não  o 
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Tudo  é  fatigação,  tudo  desfalecimento.  Sempre  e  por 
toda  a  parte  —  decadência. 

Quem  não  sofreria  com  as  enfermidades  desta  vida? 
O  que  devia  ser  alivio  na  fadiga  —  faz-se  inicio  de  novas 
fadigas. 

Além  disto,  os  bens  inerentes  ao  espirito,  como  se  diz, 
e  entre  os  quais  ocupam  a  primasia  os  cinco  sentidos  e 
a  razão.  Por  ser  a  razão  tão  precária  nas  suas  investiga- 
ções, por  isso  é  tão  prolixa  e  difusa  em  suas  exposições. 
Mais  palavras  se  vão  no  procurar  do  que  no  encontrar. 
Mais  tempo  leva  o  pedir  que  o  conceder .  Mais  tempo  gas- 
ta a  mão  em  bater  que  em  receber . 

E  quão  insignificante  é  o  que  resta  dos  sentidos, 
quando  perdemos  um  só,  por  exemplo,  a  vista! 

E  para  onde  se  retiram  a  razão  e  a  inteligência,  onde 
dormitam  elas,  quando  perdemos  o  juizo  em  consequência 
de  alguma  enfermidade? 

Vive  o  individuo  no  meio  da  sociedade.  Mas  não  é 
precisamente  a  sociedade  inundada  de  males  tão  nume- 
rosos e  tão  graves  que  desfalecemos  e  nos  confessamos  im- 
potentes se  os  quisermos  enumerar  e  analisar?  O  que  Te- 
rêncio especifica  como  fragilidades  do  amor  —  "molés- 
tias, suspeitas,  aversão,  guerra,  e  depois  a  paz"  —  não 
e  que  disto  se  acha  eivada  a  própria  sociedade  humana? 
Com  efeito,  quando  foi  que  leões  e  dragões  travaram 
entre  si  guerras  tão  cruéis  como  os  homens?  Vêem-se  os 
homes  lesados  nos  seus  direitos,  explorados  e  oprimidos 
—  por  quem?  Não  por  leões,  abutres  ou  escorpiões,  mas 
por  homens! 

E  que  dizer  da  família?  que  dizer  da  sociedade 
civil?. .  . 

Tudo  isto,  tomado  em  conjunto,  faz  desta  vida  infeliz 
uma  espécie  de  inferno.  2)  . 
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Quem  não  preferiria,  horrorizado,  a  morte,  se  fosse 
colocado  ante  o  dilema  de  escolher  ou  a  morte  ou  tolerar 
mais  uma  vez  a  própria  infância?  (*)  . 

Has  de  morrer.  Como  homem  nasceste. 

Para  onde  vais?  que  farás  para  não  morreres? 

Has  de  morrer.  Não  ha  como  fugir.  Seja  hoje,  seja 
amanhã  —  has  de  morrer. 

Tens  de  pagar  a  tua  divida.  Que  valeria  ao  homem 
medroso  esconder-se,  para  não  ser  descoberto  pelo  ini- 
migo? Escaparia  á  morte? 

Por  mais  que  tarde  —  chegará  o  termo  final.  3). 

Não  é  que  vivemos  dias  maus,  desde  que  fomos  ex- 
pulsos do  paraiso?  Nossos  pais  choravam  os  seus  dias,  e 
seus  pais  choravam  os  deles.  Ninguém  se  agrada  dos  dias 
em  que  vive.  Aos  pósteros  agradavam-lhes  os  dias  dos  an- 
teriores, e  a  estes  agradam-lhes  os  dias  que  não  viveram 
— ■  e  é  por  isso  mesmo  que  lhes  agradam.  Pois,  o  que  é 
presente  tem  sabor  agreste.  Os  tempos  não  param,  nem 
passam  sem  deixar  vestigio .  E  bem  singulares  são  os  efei- 
tos que  em  nossa  alma  produzem.  Veem  e  passam,  dia 
por  dia,  e,  vindo  e  passando,  nos  trazem  outras  esperan- 
ças e  lembranças  outras. 

Cedem  as  dores  aos  gozos,  e  os  gozos  ás  dores. 

Quando  crianças,  gostávamos  de  brinquedos  —  e  éra- 
mos castigados  por  aqueles  que  no  fundo  faziam  o  mesmo, 
com  a  diferença  de  que  as  farsas  dos  adultos  se  chamam 
negócios . 

Diverte-se  o  homem,  e  as  diversões  acarretam  novas 
dores,  ou  então  geram  as  causas  para  novas  dores . 


(*)  'Como  é  diferente  a  mentalidade  de  Agostinho  da  de  ceov 
tos  poetas  nossos  que  se  esvaem  em  plangentes  saudosismos  da 
"infância  querida,  que  os  anos  não  trazem  mais"!  O  filosofo  númi- 
da  considera  o  período  vegetativo  da  idade  infantil  pior  que  a 
morte.  Talvez  que  nesta  apreciação  influissem  também  ominosas 
reminiscências  escolares... 
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Onde  quer  que  exista  uma  grande  alegria  —  é  sem- 
pre precedida  por  um  sofrimento  maior. 

Que  vem  a  ser  isto?  que  é  que  vai  na  alma,  que  ela 
sinta  maior  satisfação  em  reencontrar  ou  rehaver  um 
ente  querido  do  que  em  possui-lo  permanentemente?  Por- 
que acontece  isto  assim,  Senhor,  meu  Deus,  quando  em 
ti  a  alegria  permanece  eternamente?  Porque  é  que  a  tua 
criação  cá  embaixo  é  um  incessante  vai-vem  de  progresso 
e  regresso,  de  hostilidade  e  reconciliação?  Será  este  o  seu 
modo  de  ser?  esta  a  ordem  que  recebeu? 

Ai  de  mim!  quão  excelso,  ó  Deus,  és  nas  tuas  excel- 
situdes  —  e  quão  profundo  nas  tuas  profundidades !  4) . 

*  * 

E',  pois,  este  o  destino  de  todas  as  coisas :  o  que  nasce 
e  tende  ás  alturas  do  ser  recai  tanto  mais  velozmente  ao 
não-ser  quanto  mais  rápido  foi  o  seu  crescer.  Assim 
foi  da  tua  vontade,  ó  Deus.  Pois  não  é  simultaneamente 
que  as  coisas  existem.  Num  eterno  circulo  de  ser  e  pe- 
recer é  que  elas  plasmam  o  universo,  de  que  fazem  parte, 
assim  como  a  nossa  fala  consta  de  sons  e  palavras:  não 
se  originaria  um  todo,  se  a  palavra,  depois  de  soar,  não  ce- 
desse lugar  a  outra  palavra.  Assim  como  as  coisas  vieram 
para  o  ser,  assim  também  passam  para  o  não-ser,  dilace- 
rando a  alma  com  funesta  concupiscência;  porque  ela  de- 
sejaria ficar  e  repousar  naquilo  que  ama  —  mas  não  en- 
contra sossego;  as  criaturas  não  param  * —  passam  e 
fogem . . . 

"Passar"  —  que  é  isto? 

"Tempo"  —  que  é  isto? 

Quem  definiria,  com  facilidade  e  clareza,  o  que  isto 
seja?  quem  o  conceberia  sequer  em  pensamentos  para  ex- 
primí-To  em  palavras? 
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E,  no  entanto,  nada  nos  é  mais  familiar  e  quotidiano , 
do  que  o  "tempo".  Formamos  determinada  ideia  quando 
empregamos  esta  palavra  ou  a  ouvimos  proferir  —  mas 
o  que  vem  a  ser  "tempo"?  Quando  ninguém  me  pergunta, 
eu  sei  o  que  é;  mas,  se  tivesse  de  explicá-lo  a  outrem,  não 
o  saberia. 

E  que  vem  a  ser  "espaço"?  Porque  é  que  o  mundo 
tem  precisamente  este  tamanho  e  não  outro?  Poderia  ser 
maior,  ou  menor.  E  porque  o  mundo  está  precisamente 
aqui,  e  não  em  outra  parte?  Nem  isto  se  deve  perguntar, 
porque  a  tais  perguntas  se  desvanece  por  completo  a 
noção  do  espaço.  3)  . 

* 

*  * 

E  o  homem?. . . 

Um  abismo,  quer  no  bem,  quer  no  mal ... 

A  origem  da  alma  —  envolta  em  escuridão .  .  . 

Infinita  a  ânsia  de  felicidade . . . 

Que  grande  mistério  é  o  homem ! . . . 

E  Deus?  Que  sabe  o  homem  dizer  de  Deus?  A  sua  jus- 
tiça não  nos  é  manifesta,  aqui  na  terra.  Ignoto  nos  é  o 
•desiginio  de  Deus  pelo  qual  este  homem  bom  é  pobre,  e 
aquele  homem  mau  é  rico .  . . 

Porque  é  que  fulano  que,  ao  nosso  critério,  devia,  .pe- 
las suas  infâmias,  ser  entregue  a  penas  devoradoras,  vive 
em  alegrias?  e  porque  é  que  sicrano,  cuja  conduta  honesta 
lhe  devia  garantir  felicidade,  arrasta  uma  existência  cheia 
<ie  amarguras? 

Porque  este  impio  goza  de  exuberante  saúde  —  e 
aquele  homem  piedoso  definha  por  entre  moléstias  e  en- 
fermidades? 

Porque  certos  homens,  que  seriam  úteis  á  coletividade, 
são  arrebatados  por  morte  prematura  —  e  outros  que,  se- 
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gundo  o  critério  humano,  melhormente  não  tivessem  nas- 
cido, vivem  e,  ainda  por  cirna,  teem  vida  longa? 

Porque  é  um  patife  elevado  ao  fastigio  das  glorias  — 
enquanto  um  homem  de  bem  desaparece  na  obscuridade 
e  ninguém  sabe  da  sua  existência? 

Houvesse  ao  menos  continuidade  naquilo  que  parece 
absurdo,  de  maneira  que  só  os  maus  alcançassem  os  bens 
perecíveis  da  terra,  e  só  os  bons  sofressem  os  males !  As- 
sim, poderíamos  ao  menos  atribuir  esse  estado  de  coisas 
aos  justos  e  piedosos  desígnios  de  Deus:  o  homem  desti- 
nado a  não  atingir  os  eternos  e  únicos  bens  que  dão  feli- 
cidade, seria,  consoante  sua  maldade,  obcecado  por  esses 
bens  perecíveis  e,  consoante  a  divina  misericórdia,  por 
eles  consolado  —  ao  passo  que  o  homem  que  não  tivesse 
de  esperar  penas  eternas  seria  pelos  males  deste  tempo 
castigado  por  suas  faltas  e  acrisolado  afim  de  se  aper- 
feiçoar na  virtude .  Mas,  o  que  vemos  é  os  males  não  cabem 
exclusivamente  aos  bons,  nem  os  bens  da  terra  são  goza- 
dos unicamente  pelos  maus;  muitas  vezes,  os  maus  são 
vitima  de  males,  e  os  bons  cumulados  de  bens .  E  assim  re- 
sulta ainda  mais  enigmática  a  justiça  de  Deus,  e  mais 
inescrutáveis  se  'tornam  os  seus  caminhos .  Não  sabemos 
realmente  a  que  desígnios  obedece  semelhante  permissão 
de  Deus,  ele,  que  é  a  suprema  força,  a  suprema  sabedoria, 
a  suprema  justiça,  alheio  a  toda  a  fraqueza,  cegueira  e 
injustiça.  6)  . 

Como  és  misterioso,  ó  grande  e  único  Deus,  que  ha- 
bitas, silencioso,  nas  alturas  e  julgas  segundo  leis  imu- 
táveis ! 

A  nossa  vida,  porém,  não  passa  duma  tragedia,  que 
vai  de  tentação  em  tentação. 

E  o  homem?  —  minúscula  parcela  da  tua  criação  — 
que  é  esse  homem  que  geme  ao  peso  da  sua  mortalidade, 
onerado  pela  conciencia  do  seu  pecado?  7) 
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*        *  . 

A  beleza,  o  ouro,  a  prata  e  outras  coisas  análogas,  não 
deixam  de  encantar  os  nossos  olhos.  A  harmonia  das  pro- 
porções satisfaz  o  nosso  senso  estético.  As  honras  e  o  po- 
der do  soberano  ou  do  vencedor  encerram  valores.  O  de- 
sejo da  liberdade  supõe  um  bem.  Toda  a  nossa  vida  ter- 
restre nos  seduz  pela  beleza  de  si  mesma  e  pela  harmonia 
que  reflete  de  quanto  ha  de  belo  no  universo. 

Quão  doce  é  a  amizade  humana,  quando  pelo  amor 
une  os  corações: 

E,  no  entanto,  pode  tudo  isto  tornar-se  laço  do 
pecado  quando  o  homem,  numa  afeição  desregrada,  prefe- 
re os  bens  inferiores  aos  bens  superiores  —  quando  os 
prefere  a  ti,  Senhor,  meu  Deus,  á  tua  verdade  e  á  tua 
posse. 

Muitas  artes  preciosas  inventou  o  espirito  humano  e 
exerce-as,  quer  para  as  necessidades  da  existência,  quer 
para  o  aformoseamento  da  vida. 

E  não  é  que  elas  revelam  uma  admirável  força  do  es- 
pirito humano,  mesmo  quando  postas  ao  serviço  do  luxo, 
ou  até  do  perigo  e  da  perdição?  Em  todo  o  caso,  não  dei- 
xam de  ser  provas  dos  altos  dotes  que  dormitam  no  seio 
da  humana  natureza,  manifestando-se  na  criação  de  va- 
lores, em  tantas  obras  de  invenção  e  investigação . 

Que  feitos  estupendos  não  prestou  a  humana  indus- 
tria nas  multiformes  modalidades  de  habitação  e  de  ves- 
tuário !  que  progresso  na  agricultura  e  na  navegação !  que 
riqueza  no  desdobramento  das  suas  criações  artisticas  no 
terreno  da  heráldica,  da  escultura,  da  pintura!  que 
magnificências  assombram  os  olhos  e  os  ouvidos  nos  tea- 
tros !  que  variedade  de  estimulos  para  o  gosto  e  o  paladar ! 
que  abundância  nas  possibilidades  da  manifestação  do 
pensamento,  desde  o  simples  sinal  e  a  palavra  até  á  su- 
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prema  perfeição  da  retórica  e  da  poesia,  fadadas  a  ele- 
var o  coração  humano!  que  riqueza  de  instrumentos  mu- 
sicais e  de  sons  para  deliciar  o  ouvido!  que  progresso 
na  investigação  do  curso  e  da  ordem  dos  astros!  que 
vastos  conhecimentos  sobre  todas  as  coisas  possiveis  do 
mundo!  *)  . 

Quem  seria  capaz,  não  digo  já  de  analisar  por  miúdo 
estas  coisas,  mas  de  as  abranger  numa  visão  panorâmica? 

E,  para  finalizar,  quem  poderia  avaliar  devidamente 
os  grandes  pensamentos  que  brilham  no  espirito  dos  mag- 
nos expoentes  da  humanidade,  sem  excetuar  os  propios 
herejes,  mesmo  quando  patrocinam  a  causa  do  erro  e  da 
mentira  —  pois  falamos  aqui  da  grandeza  do  espirito  hu- 
mano em  si  mesmo,  espirito  que  eleva  a  esferas  superio- 
res a  vida  mortal . . . 

E,  a  despeito  de  tudo  isto,  a  alma  que  anda  á  caça 
destas  coisas,  miragens  falazes,  "se  divorciou  de  ti,  Se- 
nhor" (SI.  72,27)  e  se  ocupa  em  "apascentar  ventos" 
(SI.  12,1).  8) 

Que  grande  vaidade,  que  insensatez,  que  ilusão  de  si 
mesmo  comete  o  homem  mortal,  sujeito  a  continuas  mu- 
tações de  corpo  e  alma!  o  homem  que  arrasta  uma  exis- 
tência precária  por  entre  pecados,  lutando,  exposto  a  toda 
a  espécie  de  perdição  moral  e  merecedor  de  justa  punição 
—  o  homem  que  pretende  ser  feliz  por  força  própria! 

Ha  dois  algozes  da  alma.  Não  atormentam  ao  mesmo 
tempo,  mas  sucessivamente,  um  após  outro.  Chamam-se  o 
medo  e  a  dor. 


(*)  Que  diria  esse  espirito  enciclopédico,  se  conhecesse  os 
prodígios  da  ciência  e  da  técnica  do  presente  século?  tele- 
grafia, telefonia,  eletricidade,  radio,  navios,  trens,  automóveis, 
aviões,  raios  X,  televisão,  etc?  Tanto  mais  fortemente  carregaria 
Agostinho  no  seu  pensamento  central:  que  todo  o  progresso  ma- 
terial, sem  a  competente  espiritualização  cristã,  não  torna  o  ho- 
mem -feliz. 
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Quando  passas  bem  —  lá  está  o  medo! 

Quando  passas  mal  —  lá  está  a  dor ! 

Pois,  para  onde  quer  que  se  volte  a  alma  do  homem, 
fora  de  ti,  Senhor,  por  toda  a  parte  é  acometida  pela  dor. 

Qual  o  homem  que  não  fosse  iludido  pela  felicidade  do 
mundo? 

Qual  o  homem  que  não  sucumbisse  á  infelicidade  -do 
mundo  ? 

Senhor,  renova-nos  e  mostra-nos  a  tua  face,  para  que 
salvos  sejamos! 

Ou  será  que,  embora  onipresente,  voltas  as  costas  ás 
nossas  misérias,  de  maneira  que  não  consigamos  sair  da 
nossa  tristeza? 

Se  não  pudéssemos  levar  aos  teus  ouvidos  os  nossos 
queixumes,  Senhor,  em  nada  se  desvaneceria  a  nossa  es- 
perança. 9) 


2.  —  INQUIETUDE  METAFÍSICA 


Deus  e  a  alma  —  é  o  que  desejo  conhecer. 
Nada  mais? 

Nada  mais!  Nada  mais  sei  senão  isto:  que  é  despre- 
zível o  que  corre  e  desvanece,  e  desejável  o  que  é  perma- 
nente e  eterno. 

Fora  com  toda  a  sedução! 

Fora  com  todas  as  caricias! 

Derramemos  as  nossas  almas  e  confessemos  entre  la- 
grimas, gemendo  cheios  de  saudades  e  de  misérias:  não 
nos  convém  o  que  ha  fora  de  Deus. 

Não  queremos  nada  daquilo  que  ele  deu,  se  ele,  que 
tudo  deu,  não  se  der  a  si  mesmo. 

Calem-se  as  tempestades  da  carne!  calem-se  todas  as 
cintilantes  miragens  da  terra,  da  agua  e  do  ar! 

Calem-se  os  céus! 

Cale-se  a  própria  alma,  e,  esquecida  de  si  mesma, 
ultrapasse  o  seu  próprio  ser! 

Cale-se  a  lingua  e  todo  o  sinal  e  tudo  quanto  nasce 
e  perece,  cale-se  em  profundo  silencio  para  que  fale  só 
ele,  não  por  meio  de  sinais,  mas  por  si  mesmo.  Não  por 
enigmas  e  parábolas,  mas  sem  intermediário  algum,  de 
modo  que  percebamos  a  ele  mesmo.  1) 

A  ti,  Senhor,  hei  de  procurar.  A  ti  hei  de  aderir. 
Permite  que  eu  fale  da  tua  misericórdia,  eu,  pó  e 
cinza,  permite  que  eu  fale.  Pois  é  á  tua  misericórdia 
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que  me  dirijo,  e  não  a  um  homem  que  de  mim  escarneça. 

Ou  será  que  também  tu  escarneces  de  mim  ? . . .  Oh ! 
converte-te  a  mim!  faze-me  objeto  da  tua  misericórdia! 

Ai  de  mim,  Senhor,  tem  piedade  de  mim! 

Não  oculto  as  minhas  chagas.  Tu  és  o  medico  — 
eu  sou  o  enfermo. 

Tu  és  a  misericórdia  —  eu  sou  a  miséria. 

Fala-me  de  modo  perceptivel.  Abre  os  ouvidos  do 
meu  coração  e  dize  á  minh'alma:  "Eu  sou  tua  salvação" 
(SI.  34,3)  .  Hei  de  correr  no  encalço  desta  palavra,  e 
assim  te  apreenderei.  Não  me  ocultes  a  tua  face.  Que- 
ro morrer,  afim  de  não  morrer,  mas  para  contemplar-te. 

O'  eterna  Verdade!  ó  Amor  verdadeiro!  Que  tor- 
mentos sofria  o  meu  coração  nas  dores  de  parto  do  co- 
nhecimento ! .  . .  Deveras,  não  em  buscar  a  verdade  está 
a  beatitude,  mas  em  possui-la. 

Que  gemidos  lançava  mimValma  a  ti,  ó  Deus!  Per- 
ceberam-nos  os  teus  ouvidos  sem  que  eu  o  soubesse.  E, 
enquanto  eu  investigava  e  cismava  na  solidão,  era  a  si- 
lenciosa luta  do  meu  coração  um  brado  ingente  pela  tua 
misericórdia. 

Tu  conhecias  os  meus  sofrimentos  —  homem  algum 
os  conhecia.  .  .  Deles,  quão  pouco  transpirava  dos  meus 
lábios,  aos  ouvidos  dos  meus  íntimos  amigos ! . . . 

A  ti  suspirava  eu,  de  noite  e  de  dia,  dizendo:  Pois 
não  tem  a  verdade  valor  algum?... 

Interroguei  a  terra,  e  ela  respondeu:  Não  sou  eu! 
E  tudo  que  nela  existe  confessava  o  mesmo. 

Interroguei  o  mar,  os  abismos  e  as  alimárias  que 
neles  rastejam,  e  eles  responderam:  Não  somos  nós  teu 
Deus !  procura-o  acima  de  nós . . . 

Interroguei  o  sussurro  dos  ventos  e  a  atmosfera  com 
todo  o  cortejo  dos  seus  habitantes,  e  eles  bradaram:  Não 
somos  nós  teu  Deus! 


AGOSTINHO 


263 


Interroguei  os  céus,  o  sol,  a  lua  e  as  estrelas,  e  ecoou 
a  resposta:  Não  somos  nós  o  Deus  que  procuras! 

Desfarte,  interrogava  eu  todos  os  seres  que  a  meus 
sentidos  se  ofereciam :  Oh,  por  favor,  f alai-me  de  meu 
Deus.  Já  que  vós  não  sois  Deus,  dai-me  noticias  dele... 

E  foi  então,  meu  Deus,  que  tu,  de  grande  distancia, 
clamaste:  "Em  verdade,  eu  sou  o  que  sou". 

Bem  longínqua  era  esta  voz,  porém  muito  clara.  E 
eu  a  ouvi,  assim  como  se  ouve  com  o  coração. 

Com  aguilhões  internos  me  compelias,  para  que  eu 
não  encontrasse  sossego  até  que  tivesse  certeza  de  ti, 
pelo  conhecimento  intimo. 

Assim  foi  que,  conduzido  por  ti,  meu  Deus,  entrei 
no  meu  interior  e  abri  os  olhos  de  mimYalma  —  por  mais 
turvos  que  eles  fossem  —  e  vi  por  cima  de  mim  uma  luz 
imutável,  não  uma  luz  comum,  visivel  a  todo  o  ser  carnal; 
não  era  dessa  natureza  a  luz,  embora  mais  clara  e  subli- 
me que  tudo  enchesse  com  os  seus  fulgores  —  não,  não  era 
assim.  Era  uma  luz  de  natureza  completamente  diversa. 
Quem  conhece  a  verdade  conhece  essa  luz.  E  quem  a  co- 
nhece conhece  a  eternidade.  Essa  luz,  eonhece-a  o  amor. 

Ó  verdade,  em  ti  está  a  eternidade! 

Ó  amor,  em  ti  está  a  verdade! 

Ó  eternidade,  em  ti  está  o  amor!  f 

Tu  és  meu  Deus! 

E  foi  assim  que,  sem  que  eu  o  soubesse,  me  curaste  a 
cabeça  enferma .  . '.  Fechaste-me  os  olhos  para  que  não 
contemplassem  vaidades . . . 

Tive  então  um  pouco  de  sossego  diante  de  mim  mes- 
mo....  Adormeceu  a  minha  loucura... 

Acordei  em  ti . . . 

Vi-te  em  tua  imensidade . . . 

Reconheci  que  "castigas  o  homem  por  causa  do  pe- 
cado" -(Tb  13,5),  que  "fazes  definhar  minlralma  qual  teia 
de  aranha"  (Is.  38,  12)  . 
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E  eu  orava :  Deus,  que  és  o  autor  do  universo,  dá-me 
antes  de  tudo  que  eu  saiba  orar  assim  como  convém.  E 
ainda:  Faze  que  tais  sejam  os  meus  atos  que  do  teu  aten- 
dimento me  façam  digno .  E  finalmente :  Faze  com  que  eu 
encontre  a  liberdade. 

Deus,  por  cuja  virtude  atinge  o  ser  tudo  quanto  por 
si  mesmo  não  teria  o  ser. 

Deus,  que  não  deixas  perecer  o  que  na  luta  da  vida 
se  aniquila  reciprocamente. . . 

Deus,  que  do  nada  criaste  o  mundo,  objeto  de  grato 
prazer  a  teus  olhos ... 

Deus,  ante  o  qual  não  é  desharmonia  a  dissonância 
do  mais  longinquo  afastamento  da  divindade,  quando  o 
errado  procura  harmonizar  com  o  certo . . . 

Deus,  que  tudo  amas  o  que  de  amor  é  susceptivel,  con- 
ciente  ou  inconcientemente . . . 

Deus,  que  és  a  base  de  tudo,  e  de  criatura  alguma  és 
contaminado,  nem  pela  ignominia,  nem  pelo  erro,  nem  pe- 
la malícia . .  . 

-Deus,  pai  da  verdade,  pai  da  sabedoria,  pai  do  ver- 
dadeiro e  santo  amor,  pai  da  felicidade,  pai  da  bondade, 
pai  do  belo,  pai  da  luz  espiritual,  pai  da  alvorada  de  nos- 
sa alma,  pai  da  iluminação,  pai  da  voz,  testemunha  tua 
que  nos  convidou  para  voltarmos  a  ti . . . 

Eu  te  invoco,  Deus-Verdade,~o  qual,  do  qual  e  pelo 
qual  tudo  é  verdadeiro  o  que  verdade  é.  . . 

Deus-Sabedoria,  no  qual,  do  qual  e  pelo  qual  tudo  é 
sábio  o  que  tem  sabedoria.  . . 

Deus- Vida,  verdadeira  e  imensamente  forte,  no  qual, 
do  qual  e  pelo  qual  tudo  vive  o  que  possue  vida  verdadeira 
e  forte . . . 
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Deus-Felicidade,  no  qual,  do  qual  e  pelo  qual  tudo  é 
feliz  o  que  goza  felicidade . . . 

Deus,  cuja  perda  é  morte,  cujo  reencontro  é  renasci- 
mento, cuja  posse  perene  é  vida.  . . 

Deus,  para  o  qual  nos  desperta  a  fé,  ao  qual  nos  er- 
gue a  esperança,  com  o  qual  nos  une  o  amor .  . . 

Deus,  ao  qual  devemos  o  fato  de  não  nos  perdemos 
por  completo . .  . 

Deus,  pelo  qual  a  nossa  parte  melhor  se  afirma  con- 
tra a  parte  inferior . . . 

Deus,  que  em  nós  fala  tudo  o  que  é  bom .... 

Deus,  que  nos  dá  o  pão  da  vida. 

Deus,  pelo  qual  temos  sêde  da  bebida  que,  quando  sor- 
vida, nos  dá  sêde  perene. . . 

Deus,  que  nos  purificas  e  nos  tornas  susceptíveis  das 
coisas  divinas . . . 

Vem  visitar-me  com  a  tua  graça! 

Só  a  ti  é  que  amo,  só  a  ti  é  que  sigo,  só  a  ti  procuro, 
só  a  ti  quero  servir,  porque  só  tu  tens  sobre  mim  dominio 
legitimo  —  e  não  quero  estar  sujeito  a  outro  dominio. . . 

Dize-me,  para  onde  devo  ir  para  te  contemplar  —  e 
cobrarei  esperanças  para  levar  a  termo  tudo  quanto  me 
ordenaste.  , 

Acolhe-me,  eu  te  suplico,  para  que  procure  refugio 
contigo,  Senhor  e  Pai  de  bondade. 

Olha,  que  bem  pesado  tem  sido  o  castigo  que  sofri . .  . 
Por  demais  tenho  servido  aos  teus  adversários,  que  man- 
téns sob  os  teus  pés . . .  Por  demais  tenho  sido  alvo  de 
escarneo  deste  mundo  falaz ...  . 

Nada  me  resta  senão  voltar  —  bem  o  sinto . . . 

Aconselha-me . . .  Mostra-me  e  dá-me  o  viatico . . . 

Se  é  a  fé  que  a  teus  braços  reconduz  os  desertores, 
dá-me  a  fé. 

-Se  é  a  virtude,  dá-me  virtude. 

Se  é  o  saber,  dá-me  saber. 
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Aumenta-rne  a  fé,  aumenta-me  a  esperança,  aumen- 
ta-me  o  amor. . .  3) 

Senhor,  meu  Deus,  única  esperança.  Atende-me  para 
que  eu  não  desfaleça  em  procurar-te,  para  que  sempre 
procure  com  ardor  a  tua  face .  Dá-me  a  força  de  procurar- 
te,  tu,  que  te  fazes  encontrar  e  dás  esperança  cada  vez 
maior  de  seres  encontrado. 

Ante  os  teus  olhos  está  o  meu  vigor  e  o  meu  desvigor 
—  cura  este,  conserva  aquele. 

Ante  os  teus  olhos  está  o  meu  saber  e  o  meu  ignorar... 

Onde  quer  que  me  abras  uma  porta,  abençoa  o  meu 
ingresso . 

Onde  quer  que  me  feches  a  porta,  abre-a  quando  eu 
bater . 

Quisera  trazer-te  sempre  na  lembrança,  quisera  en- 
tender-te,  quisera  amar-te. 

Aumenta  em  mim  esses  dons,  até  que  me  transformes 
num  homem  perfeito. 

Feliz  de  mim,  quando  te  percebo  — ■  tres  vezes  feliz, 
quando  te  saboreio  intimamente.  Pois  é  nisto  que  está  a 
felicidade:  em  alsgrar-se  em  ti,  contigo  e  por  ti.  Os  que 
pensam  diversamente,  procuram  felicidade,  mas  não  a 
verdadeira.  Oxalá  se  convertam!  —  e  eis  que  tuvjá  estás 
rio  coração  deles,  no  coração  dos  que  te  confessam,  que  se 
lançam  em  teus  braços  e,  após  a  triste  odisseia  dos  seus 
erros,  desafogam  o  seu  pranto  em  teu  peito.  Sempre  pron- 
to estás  para  enxugar  as  lagrimas.  Eles  chorarão,  e  no 
pranto  encontrarão  alivio;  porque  tu,  Senhor,  que  os 
criaste,  os  re-crias  e  consolas.  4) 

* 

*  * 

Ó  luz  do  meu  coração!  eu  me  perdi  a  mim  mesmo  e 
em  trevas  me  tornei.  Mas  foi  precisamente  ali,  nas  tre- 
vas, que  me  sobrevieram  as  saudades  de  ti. 
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Extraviei-me  —  e  tornei  a  lembrár-me  de  ti.  E  por 
detrás  de  mim  percebi  a  tua  voz. 

E  assim,  exhausto  de  cansaço  e  de  ardor,  volto  para 
a  tua  fonte.  Ninguém  mo  embargará.  Dela  quero  beber. 
Por  ela  ganhar  minha  vida.  Não  sou  eu  mesmo  a  minha 
vida  —  em  maldades  tenho  vivido  e  tornei-me  morte  para 
mim  mesmo.  Agora,  porém,  revivo  em  ti. 

Fala-me.  Faze-me  ouvir  a  tua  palavra  —  eu  creio 
em  ti. 

Sempre  estavas  perto  de  mim  com  a  tua  ira  miseri- 
cordiosa. Embebias  em  amargura  todas  as  delicias  dos 
meus  pecados,  para  que  eu  aprendesse  a  procurar  uma 
delicia  sem  dores,  e  não  encontrasse  senão  a  ti  —  a  ti,  Se- 
nhor, "que  em  mestra  converteste  a  dor"  (SI.  93,20),  a 
ti,  que  feres  para  curar,  e  matas  para  que  vivamos.  5) 

Quão  tarde  te  amei,  ó  antiga  e  sempre  nova  Formo- 
sura —  quão  tarde  te  amei ! . . . 

Eis  que  tu  estavas  dentro  do  meu  coração  —  eu,  po- 
rém, andava  fora,  e  lá  fora  te  buscava .  .  . 

Tu  estavas  comigo  —  mas  eu  não  estava  contigo . . . 

E  então  me  chamaste  em  altas  vozes  e  rompeste  a 
minha  surdez.  Relampejaste  e  afugentaste  a  minha. ce- 
gueira. Reacendeste  suaves  perfumes  em  torno  de  mim,  e 
eu  os  sorvia  —  e  agora  vivo  a  suspirar  por  ti .  . . 

Saboreei-te  —  e  agora  tenho  fome  e  sede  de  ti . . . 

Tocaste-me  de  leve  —  e  eu  me  abrasei  em  tua  paz... 

Quem  me  dera  descansar  em  ti!  Quem  me  dera  que 
entrasses  em  meu  coração  e  o  inebriasses  com  a  tua  pre- 
sença, para  que  eu  olvidasse  toda  a  minha  miséria  e  em 
intimo  amplexo  te  possuisse,  meu  único  Bem! 

Ó  Deus,  tu,  que  és  o  mais  alto,  o  melhor,  o  mais  po- 
deroso, o  mais  benigno  e  justo,  o  mais  oculto  e  onipresen- 
te,  o  mais  belo  e  terrivel;  tu,  que  és  o  permanente,  o  in- 
compreensível ;  tu,  que  és  o  imutável,  e  mudas  todas  as  coi- 
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sas ;  tu,  que  nunca  és  novo  e  nunca  és  velho,  e  sempre  re- 
novas tudo  (enquanto  "os  orgulhosos  envelhecem  sem  o 
saber"  (Jó  9,5)  ;  tu,  que  sempre  operas  e  sempre  repousas; 
tu,  que  recolhes  sem  sofreres  necessidade;  que  procuras 
sem  que  nada  te  falte;  que  amas  sem  te  abrasares;  que 
zelas  sem  te  preocupares;  que  te  arrependes  sem  dores; 
que  te  irritas,  mas  em  toda  a  paz  —  tu  mudas  as  tuas 
obras,  mas  nunca  os  teus  desígnios;  acolhes  ao  que  se 
lança  aos  teus  braços,  mas  sem  o  teres  perdido;  tu,  que 
não  conheces  indigência,  te  alegras  com  o  lucro;  tu,  que 
que  ignoras  o  que  seja  avareza,  reclamas  os  juros;- pagam- 
te  em  excesso  para  te  reduzirem  a  devedor  —  mas  quem 
possuiria  algo  que  não  te  pertencesse? 

E  agora,  que  disse  eu  com  tudo  quanto  tenho  dito? 

Meu  Deus!  vida  e  doçura  minha!  Que  outra  coisa 
poderia  alguém  dizer  de  ti,  se  ousasse  falar  de  ti?  E,  no 
entanto  —  ai  daqueles  que  de  ti  se  calarem,  embora  se- 
jam mudas  as  palavras  mais  eloquentes!  6) 

* 

Restitue-me  integralmente  a  ti,  meu  Deus. 

Eis  que  eu  amo  —  e,  se  não  for  bastante,  mais  ain- 
da te  amarei.  Não  estou  em  condições  de  medir  o  meu 
amor,  se  é  suficiente,  se  nada  lhe  falta  —  nada !  para  que 
a  minha  vida  se  identifique  na  união  contigo  e  nunca 
mais  de  ti  se  afaste,  até  que  eu  esteja  perfeitamente  am- 
parado, oculto  no  mistério  da  tua  face. 

A  única  coisa  que  sei  é  que  sou  infeliz  quando  não 
te  possuo  —  infeliz,  não  só  para  fora,  mas  infeliz,  in- 
felicíssimo, dentro  de  mim  mesmo.  Sei  que  toda  a  rique- 
za que  não  vem  de  ti  é  pobreza  para  mim. 

Deus,  acima  do  qual  nada  ha;  alem  do  qual  nada  há; 
sem  o  qual  nada  ha  —  Deus,  que  me  valerá  tudo  o  que 
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me  dás,  se  não  te  deres  a  ti  mesmo?  Não,  nada  me  é  do- 
ce a  não  ser  que  me  conduza  a  ti,  meu  Deus.  "A  mim 
me  convém  aderir  a  Deus"  (SI.  72,28)  .  Pois,  se  eu  não 
ficar  em  ti,  também  não  poderei  ficar  em  mim . 

Quisera  antes  perder  tudo  e  encontrar-te  do  que  ga- 
nhar tudo  e  não  encontrar-te .  Pois  que  nos  criaste  para  ti, 
ó  Deus,  e  inquieto  está  o  nosso  coração  até  que  em  ti  des- 
canse. 7)  . 


3. 


—  O  SENHOR  DO  MUNDO 


Tudo  rege  e  governa  Deus  segundo  a  sua  vontade, 
ele,  o  senhor  e  diretor  dos  destinos  humanos.  Tudo  está 
sujeito  á  sua  vontade.  Dele  depende  todo  o  querer.  Por- 
que ninguém  tem  poder  algum  que  não  lhe  venha  de 
Deus.  Tanto  vale  a  oração  do  homem  quanto  Deus,  que 
dela  tinha  precieneia,  em  atenção  a  isto  lhe  queira  con- 
ceder. Tanto,  nem  um  pouco  mais,  podem  os  demónios 
quanto  lhes  permite  o  secreto  desígnio  do  Onipotente. 
Não  está  a  nossa  vontade  isenta  da  sua  influência.  Deus 
conhece-a  e  incluiu-a  na  sua  ciência  eterna.  E'  ele  que 
sustenta  a  boa  vontade  dos  espíritos  criados,  ele,  que  jul- 
ga também  a  má  vontade  —  e  enquadra  nos  seus  planos 
tanto  esta  como  aquela.  1)  . 

Ha  coisas  que  Deus  cria  e  dirige  —  o  bem . 

Ha  coisas  que  ele  só  dirige  —  o  mal . 

Pois  o  mal,  não  é  criatura  de  Deus,  embora  por  ele 
dirigido.  Tanto  assim  que  não  está  escrito:  "Haja  tre- 
vas" —  e  havia  trevas;  mas,  sim;  "Haja  luz"  —  e  ha- 
via luz. 

Muito  mal  acontece  contra  a  vontade  de  Deus.  Mas 
tão  grande  é  a  sua  sabedoria,  tamanha  a  sua  potencia,  que 
tudo  tem  de  convergir  para  os  fins  e  termos  que  ele,  dan- 
temão,  contemplara  como  bons  e  santos. 
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Assim  como  o  "feio"  que  na  natureza  existe  é  assim* 
apelidado  em  comparação  com  o  belo  —  juxtaposta  á  be- 
leza do  homem  é  a  beleza  do  macaco  uma  fealdade  — 
assim  também  não  é  o  mal  outra  coisa  senão  uma  defi- 
ciência, a  ausência  do  bem.  Nenhum  ser,  considerado  em 
si  mesmo,  pode  ser  mau.  Mau  é  ele  somente  pela  dimi- 
nuição do  bem  que  lhe  compete.  E  se,  por  uma  progres- 
siva diminuição,  desaparecesse  todo  o  bem,  desapareceria 
com  o  bem  também  o  próprio  ser. 

Assim  é  que  as  próprias  "sevandijas"  ostentam  sin- 
gular beleza  —  como  aliás  existe  beleza  em  toda  a  cria- 
ção, até  no  menor  dos  organismos.  Tanto  nos  empolga  a 
agilidade  do  mosquito  quanto  o  tamanho  e  o  passo  mo- 
roso do  animal  de  tiro.  De  maior  admiração  nos  enche  a 
azáfama  da  formiga  do  que  a  força  muscular  do  camelo. 

Do  conjunto  de  todas  as  partes  é  que  resulta  a  estu- 
penda beleza  do  universo,  no  qual  se  enquadra  sabiamente 
o  mal;  pois,  ocupando  o  lugar  que  lhe  compete,  realça 
tanto  mais  o  bem,  fazendo-o  aparecer  ainda  mais  sublime 
em  comparação  com  o  mal. 

Preferiu  Deus  tirar  do  mal  o  bem  a  não  permitir 
mal  algum. 

Artista  que  é  e  que  grande  artista !  —  serve-se  ele 

do  próprio  demónio.  Se  dele  não  se  soubesse  servir  não  o 
deixaria  existir. 

Nenhum  anjo,  nenhum  homem  criaria  Deus,  sabendo 
dantemão  que  se  tornariam  maus,  se  ao  mesmo  tempo  não 
soubesse  que  os  empregaria  em  prol  dos  bons. 

De  maneira  que  a  maravilhosa  harmonia  do  Uni- 
verso, semelhante  ao  grandioso  coral  duma  sinfonia,  ecoa 
tanto  mais  esplendidamente  aos  ouvidos  do  Criador. 

Queria  ele  que  uma  eloquência,  que  não  está  nas  pa- 
lavras, mas  nas  próprias  coisas,  contribuísse,  pela  força 
dos  contrastes,  para  a  beleza  do  poema  cósmico .  2) . 
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Deus  está  acima  de  tudo.  Não  necessita  de  bem  al- 
gum. E'  ele  mesmo  o  Sumo  Bem,  a  fonte  de  todo  o  bem. 
Nós  é  que  dele  necessitamos  para  sermos  bons.  Ele  não 
precisa  de  nós  para  ser  bom .  O  homem  que  dele  se  afasta 
esfria.  O  homem  que  dele  se  aproxima  encandeee.  O  ho- 
mem que  dele  se  afasta  torna-se  tenebroso.  O  homem  que 
a  ele  se  chega  torna-se  luminoso.  Porque,  daquele  de  que 
lhe  vem  o  ser  vem-lhe  também  o  ser-bom. 

A  multiforme  bondade  de  Deus  não  só  se  comunica 
ao  homem,  criado  á  sua  imagem,  mas  inclina-se  também 
ao  animal,  sujeito  ao  dorninio  do  homem.  De  Deus,  sal- 
vação do  homem,  bem  também  salvação  aos  animais. 

Não  só  o  céu  e  a  terra,  não  só  os  anjos  e  os  homens, 
mas  também  os  mais  pequeninos  organismos  com  a  sua 
estrutura  interna,  também  a  mais  delicada  pena  de  pas- 
sarinho, também  as  flores,  as  folhas  das  arvores  —  tudo 
mas  também  os  mais  pequeninos  organismos  com  a  sua 
partes,  e  fê-los  até  com  uma  certa  complacência .  Por  maio- 
ria de  razão  abrangem  as  leis  da  sua  Providencia  os  do- 
mínios do  homem,  as  relações  de  servir  e  reinar. 

Não  te  acanhes  de  pensar  descarte  de  teu  Senhor  e 
Deus.  Tem  mesmo  a  afoita  liberdade  de  pensar  assim. 
Crê,  e  evita  pensar  de  modo  diferente.  O  mesmo  que 
dá  saúde  a  ti,  dá  saúde  também  a  teu  cavalo,  á  tua  ovelha, 
até  ao  que  ha  de  mais  pequenino. 

Quem  não  achou  indigno  de  si  criar,  acharia  indigno 
de  si  salvar?  (*)  3)  . 


(*)  Cora  que  genial  sabedoria  e  delicadeza  sabe  Agostinho, 
à  luz  da  mais  pura  filosofia  cristã,  insinuar  a  caridade  que  o  ho- 
mem deve  também  aos  organismos  do  mundo  inferior!  Sem  cair 
na  ridicula  zoofilia  de  certas  damas  da  nossa  sociedade  elegante, 
que  preferem  um  cachorrinho  felpudo  a  qualquer  órfão  desampa- 
rado, defende  o  grande  luminar  do  Cristianismo  o  direito  que  os 
seres  da  Flora  e  da  Fauna  teem  a  um  tratamento  justo  e  digno 
da  parte  do  homem. 


4  —  O  SUMO  BEM 


Só  pode  beatificar  o  homem  aquele  que  criou  o  homem. 

Deus  é  a  fonte  e  o  doador  da  nossa  felicidade,  Deus 
em  cuja  posse  consiste  o  nosso  bem  e  a  nossa  beatitude. 

Beatitude  —  percebes  esta  palavra,  e  sentes  um  alivio 
profundo...  Percebe-lo  e  suspiras...  Porque,  no  meio 
de  tantos  males,  não  se  extinguiu  na  criatura  racional  o 
anseio  da  felicidade.  Todos  os  homens  são  dominados  pelo 
desejo  da  felicidade  —  é  esta  a  firme  convicção  de  todos 
os  que  começaram  a  raciocinar. 

Beatitude,  felicidade  —  tão  grande  é  este  bem  que  é 
almejado  tanto  pelos  bons  pelos  maus.  Não  admira  que 
os  bons  sejam  bons  por  causa  dela  —  o  que  admira  é  que 
também  os  maus  sejam  maus  para  serem  felizes.  Pois 
quem  segue  o  prazer  sensual  —  e  por  esse  prazer  se  perde 
—  procura  no  mal  a  sua  felicidade. 

Quem  é  empolgado  pela  cobiça,  como  por  um  incên- 
dio roaz,  vive  numa  indefessa  faina  de  possuir  —  para  ser 
feliz. 

Quem  procura  matar  no  sangue  de  seu  inimigo  a 
sede  de  vingança;  quem  procura  dominar;  quem  sacia  a 
sua  crueldade  na  miséria  alheia  —  procura  felicidade  em 
todas  estas  coisas. 

Felicidade  verdadeira,  porém,  esta  só  a  encontra  o 
homem  no  Sumo  Bem.  1) 


—  18 
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Boa  é  a  terra,  com  a  altura  dos  seus  montes,  com  a 
profundeza  dos  seus  vales,  com  a  planura  dos  seus  cam- 
pos . . . 

Boa  é  unia  propriedade  rural,  com  sua  amenidade  e 
fertilidade. .  .  ,  •  . 

Boa  é  uma  casa  bem  construída,  com  a  sua  amplitude 
e  sua  claridade.  .  . 

Bons  são  os  seres  vivos,  com  o  seu  organismo  ani- 
mado . . . 

Bom  é  o  ar,  suave  e  salutar . .  . 

Boa  é  a  comida,  convidativa,  apetitosa .  .  . 

Boa  é  a  saúde  robusta,  isenta  de  dores  e  achaques... 

Bom  é  o  semblante  humano  bem  formado,  sereno,  no 
frescor  da  vida  e  beleza .  .  . 

Bom  é  o  coração  do  amigo,  na  suavidade  da  sua  com- 
preensão, na  sinceridade  do  seu  amor . . . 

Bom  é  o  homem  de  espirito  reto .  . . 

Boa  é  a  posse,  na  sua  espontânea  prodigalidade.  .  * 

Bom  é  o  cântico,  na  harmonia  do  seu  ritmo,  na  se- 
riedade e  profundeza  das  suas  palavras .  .  . 

Que  mais? 

Bom  é  isto,  bom  é  aquilo  —  mas,  tira  isto  e  tira  aqui- 
lo, e  fixa  o  olhar,  quanto  possivel,  só  no  único  Bem  ver- 
dadeiro —  e  verás  a  Deus,  ele,  que  não  é  bom  por  algum 
outro  bem,  mas  que  é  o  Bem  de  todo  o  bem. 

De  tudo  quanto  acabo  de  enumerar,  não  poderiamos 
chamar  uma  coisa  "melhor"  do  que  outra,  se  não  se  achas- 
se inato  dentro  de  nós  o  conceito  do  Bem  verdadeiro. 

Assim  temos  de  amar  a  Deus,  não  como  um  bem  ao 
lado  de  outro  bem,  mas  simplesmente  como  o  Bem,  o  Bem 
verdadeiro. 

Sente-se  a  alma  impelida  para  um  Bem  que  por  ne- 
nhuma ulterior  apreciação  possa  ser  sobrepujado,  um  Bem 
que  somente  possa  ser  abraçado  com  amor.  E  que  é  ista 
senão  Deus? 
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Não  são  os  'bens  externos,  não  é  a  beleza,  não  é  o  es- 
pirito, não  é  a  sociedade,  não  é  a  amizade  —  uma  só  coisa 
é  permanente:  Deus. 

Se  o  procurarmos,  somos  homens  de  bem. 

■Se  o  encontrarmos,  somos  mais  que  homens  de  bem 
—  somos  homens  felizes. 

E'  que  não  existe  nenhum  bem  permanente  afora,  o 
único  Deus  verdadeiro  e  feliz.  O  que  ele  fez  é  "bom",  e 
isto  pela  simples  razão  de  provir  dele.  Se  é  mutável,  não 
vem  isto  de  Deus,  mas  do  nada. 

Para  o  homem,  é  Deus  a  síntese  de  todo  o  bem.  Pro- 
curá-lo é  desejar  a  felicidade.  Vivê-lo  é  ser  feliz. 

Procurar  a  Deus  é  amá-lo. 

Viver  a  Deus  não  é  identificar-se  com  ele,  mas  apro- 
ximar-se  dele  intimamente,  ter  com  ele  urn  admirável 
contato  espiritual,  ser  esclarecido  e  empolgado  por  sua 
verdade  e  por  sua  claridade.  E'  ele  a  luz  personificada, 
ao  passo  que  nós  somos  por  ele  iluminados,  pelo  fato  de  o 
amarmos  de  todo  o  coração,  de  toda  a  alma  e  de  toda  a 
mente  (Mt  22,37)  .  2)  . 

* 

*  * 

Por  isso,  mimValma,  procura  o  teu  Bem  todo  teu. 
O  Sumo  Bem,  esse  é  que  é  o  teu  Bem,  todo  teu.  O  Sumo 
Bem,  esse  é  que  é  o  teu  bem.  "Ninguém  é  bom  senão  Deus 
somente"  (Lc.  18,19)  .  Faltam-nos  as  palavras,  mas  o  co- 
ração adivinha  o  sentido  disto:  Deus  é  bom. 

E  senão,  que  é  que  amo  quando  te  amo,  Deus  meu  ? 

Não  é  a  formosura  corporal;  não  é  alguma  beleza 
terrestre;  não  é  o  fulgor  da  luz,  essa  luz  que  acaricia  os 
meus  olhos  corpóreos;  não  são  as  suaves  harmonias  de 
muitas  vozes;  não  é  o  hálito  das  flores;  não  é  a  fragrân- 
cia do  bálsamo,  nem  são  inebriantes  aromas;  não  é  mel 
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nem  maná;  não  é  o  amor  natural,  nem  são  os  "doces  am- 
plexos — '  não,  não  é  isto  que  eu  amo  quando  te  amo, 
Deus  meu. 

E,  contudo,  como  uma  luz,  como  uma  voz,  como  uma 
iguaria,  como  um  amplexo  é  aquilo  que  amo  quando  te 
amo.  Tu,  que  és  a  luz,  a  melodia,  a  fragrância,  o  manjar 
do  meu  Eu  interior.  Porquanto,  dentro  de  mimYalma 
brilha  algo  que  não  é  circunscrito  pelo  espaço;  canta  al- 
go que  nenhum  tempo  faz  emudecer;  ha  um  perfume  que 
nenhum  vento  leva;  ha  um  sabor  que  nenhum  saborear 
torna  insipido;  ha  um  amplexo  de  amor  que  nenhum  fas- 
tio converte  em  náusea .  . . 

Deus  é  bom  —  que  bem  é  ele? 

Quem  o  poderia  dizer? 

Não  é  possível  dizê-lo  —  nem  é  possível  calá-lo . . . 

Pois  bem,  se  não  o  podemos  dizer,  nem  a  interior 
emoção  permite  calar,  então  não  falemos  nem  calemos  — 
rejubilemos!  "Jubilate!"  (SI.  65,1). 

Rejubilai  perante  Deus,  que  é  nossa  salvação! 

Rejubilai  perante  Deus  no  mundo  inteiro! 

Erguei  o  silencioso  clamor  do  vosso  coração  e  derra- 
mai diante  dele  a  plenitude  da  vossa  felicidade! 

Porque  "na  plenitude  dos  bens  sacia  ele  as  tuas  sau- 
dades" (SI.  102,  5)  .  3) 


5.  —  O  PECADO 


a)  Preliminares 

Ha  duas  espécies  de  vida:  corporal  e  espiritual. 

Assim  como  a  alma  é  a  vida  do  corpo,  assim  é  Deus' 
a  vida  da  alma. 

Como  é  que  morre  o  corpo?  pela  separação  da  alma. 
O  corpo  está  morto  quando  está  sem  alma  —  e  a  alma  es- 
tá morta  quando  está  sem  Deus. 

Choras  um  defunto?  —  chora  mais  ainda  o  pecador, 
o  homem  sem  Deus,  o  homem  sem  fé.  Está  escrito:  "Pran- 
teai o  defunto  durante  sete  dias"  —  mas,  pranteai  todos 
os  dias  os  insensatos,  os  impios.  1) 

Deus  está  presente  no  espirito  e  na  conciencia.  Na 
razão  do  homem,  capaz  de  liberdade,  vigora  uma  lei,  es- 
culpida no  coração  pela  Natureza,  lei  que  impele  o  ho- 
mem a  não  fazer  aos  outros  o  que  não  quisera  lhe  fizes- 
sem a  ele.  Mesmo  a  mais  corrupta  das  almas,  contanto 
que  seja  capaz  de  pensar,  percebe  na  conciencia  a  voz 
de  Deus.  Se  assim  não  fosse,  donde  teriam  os  impios  as 
normas  éticas,  que  evidentemente  não  são  deles?  Não  é 
possivel  que  as  leiam  em  sua  própria  natureza,  porque 
esta  é  mutável,  ao  passo  que  aquelas  normas  não  conhe- 
cem mudança.  Nem  tão  pouco  as  poderiam  haurir  do 
seu  espirito,  porque  são  normas  de  moralidade  : —  que 
lhes  falta. 
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Onde,  pois,  estaria  escrita  esta  santa  lei-,  senão  no 
livro  da  luz,  que  se  chama  "Verdade"?  lei  donde  deriva 
toda  a  norma  ética  de  agir,  infundida  e  como  que  im- 
pressa no  coração  do  homem,  à  guisa  da  imagem  dum  si- 
nete, que  se  transfere  para  a  cera,  sem  que  por  isso  dei- 
xe de  existir  no  sinete. 

E',  pois,  Deus  que  fala  na  conciencia,  quer  do  bom, 
quer  do  mau.  Tanto  assim  que,  responder  com  um  "sim" 
ao  apelo  do  seu  Eu  melhor,  e  opor  um  "não"  ao  pecado, 
isto  só  consegue  convenientemente  o  homem  que,  no  si- 
lencio do  seu  coração,  escuta  a  voz  da  Verdade  a  proferir 
palavra  de  louvor  ou  palavra  de  censura  —  e  a  Verdade 
é  Deus. 

E',  pois,  pelo  raciocínio  natural,  sob  o  influxo  da  luz 
divina,  que  a  alma  recebe  a  intimação  da  conciencia.  E  ^ 
recebe-a  como  uma  palavra  firmemente  baseada  na  eter- 
nidade de  seu  autor.  E'  nela  que  a  alma  lê  algo  digno -de 
reverencia  e  de  louvor,  algo  que  desperta  saudades  e  im- 
pele a  agir.  Ainda  não  o  possue,  mas  adivinha  uma  como 
que  alvorada,  na  qual  não  consegue  fixar-se.  2) 

"Pecado"  quer  dizer,  ato,  palavra  ou  desejo  contra  as 
leis  eternas  —  leis,  que  outra  coisa  não  são  senão  o  plano 
e  a  vontade  de  Deus,  que  quer  ver  respeitada  a  ordem  na- 
tural. 3) 

Pecado  é  uma  aberração  do  instinto  na  escolha  do 
bem.  Porque  em  todo  o  pecado  que  cometes  procuras  al- 
cançar algum  bem  e  desejas  alguma  satisfação.  Vais  em 
busca  de  valores.  Mas  convertem-se-te  em  males  esses 
valores,  se  postergares  Aquele  pelo  qual  somente  são  bons. 
Assim  como  a  vontade  é  boa  pela  fato  de  aderir  a  Deus, 
Bem  comum  de  todos  os  seres,  assim  se  torna  ela  má  e 
pecadora,  quando  se  afasta  do  Bem  Supremo  e  comum  e 
se  volta  para  algum  bem  egoístico,  seja  no  plano  do  espi- 
rito, seja  no  plano  do  corpo. 
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Ou  pensas  tu,  que  te  dê  prazer  o  pecado  como  tal? 
Não,  o  que  te  atrai,  o  que  te  faz  pecar  não  é  o  pecado,  é 
outra  coisa :  é  o  fato  de  amares,  de  encontro  á  reta  ordem, 
algum  bem  criado  — ■  contra  o  reto  e  licito  usufruto,  con- 
tra a  vontade  e  norma  do  Criador  —  é  por  isto  que  pecas. 
O  que  Deus  criou  para  ti  é  bom;  mas  lá  existem  bens  su- 
periores, aqui  inferiores;  aqui  bens  temporais,  lá  bens 
«ternos.  4) 

Ninguém  diga:  "Porque  não  poderia  eu  amar  o  que 
Deus  criou?"  Esteja  contigo  o  espirito  de  Deus  para  co- 
nheceres que  é  bom  tudo  quanto  ele  criou.  Tudo  é  bom  en- 
quanto tem  o  ser;  provém  necessariamente  do  verdadeiro 
Deus,  fonte  de  todo  o  bem .  Não  te  proibe  Deus  de  amares 
as  suas  criaturas  —  contanto  que  no  amor  delas  não  fa- 
ças consistir  a  tua  beatitude,  mas  de  tal  modo  as  consi- 
deres boas  e  louváveis  que  acima  de  tudo  ames  o  Criador. 

Muitos  bens  nos  concede  Deus  que  em  si  mesmos  são 
desejáveis,  como  sejam:  a  sabedoria,  o  bem-estar,  a  ami- 
zade. Não  ha  nada  no  mundo  que  não  seja  bom  em  si 
mesmo .  Para  que  ninguém  as  tenha  por  más,  são  estas  coi- 
sas concedidas  também  aos  bons  —  e  para  que  não  as  con- 
sidere coisas  grandes  e  supremas,  são  outorgadas  tam- 
bém aos  maus.  Assim,  por  exemplo,  o  ouro  e  a  prata,  se 
fossem  dados  exclusivamente  aos  maus,  corn  razão  os  te- 
ríamos em  conta  e  coisa  má.  Se  fossem  concedidos  só  aos 
bons,  com  razão  os  teriamos  como  algo  de  muito  bom.. 
E,  vieeversa,  se  só  faltassem  aos  maus,  apareceria  a  po- 
breza como  um  grande  castigo.  Se  só  minguassem  aos 
bons,  parecia  a  pobreza  como  grande  felicidade. 

Se,  por  conseguinte,  queres  saber  que  bem  podes  ter 
tais  coisas  — 1  olha,  que  os  bons  as  teem .  Queres  saber  que 
por  elas  não  ficas  bom  —  olha,  que  também  os  maus  as 
teem.  5)  ;      í     ■        ,  ' 
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Bem-estar  e  amizade,  conto-os  no  numero-  das  coisas 
dignas  de  serem  procuradas. 

Da  primeira  fazem  parte  a  vida,  a  saúde,  pleno  de- 
senvolvimento do  espirito  e  do  corpo. 

Quanto  á  amizade,  não  convém  restringir-lhe  o  âm- 
bito; abrange  todas  as  pessoas  que  fazem  jus  ao  nosso 
amor  e  á  nossa  estima,  ainda  que  em  grau  diverso.  Ver- 
dade é  que  de  mais  profunda  felicidade  nos  enchem  aque- 
les que  corn  santo  e  sincero  amor  correspondem  ao  nosso 
amor;  e  corn  razão.  Por  isso,  peçamos  a  Deus  que  nos 
conserve  esses  vínculos  do  coração,  se  os  possuímos;  e 
que  os  encontremos,  se  nos  faltam. 

Pode,  portanto,  a  alma  racional  deiiciar-se  também 
em  satisfações  terrenas  e  corporais,  contanto  que  não 
se  entregue  á  criatura  á  custa  do  Criador,  mas  antes  po- 
nha essa  satisfação  ao  serviço  do  Criador,  que,  no  exces- 
so do  seu  amor,  tais  coisas  nos  prodigalizou.  Pelo  amor 
bem  ordenado  santifica  o  homem  a  alma  e  o  corpo. 

Deve  o  homem  respeitar  também  o  corpo,  conser- 
vando-lhe  a  saúde  e  a  integridade.  Não  é  sem  razão  que 
o  corpo  possue  beleza,  essa  discreta  harmonia  dos  mem- 
bros, o  jogo  dos  sentidos,  a  atitude  ereta,  e  tantos  ou- 
tros predicados  que  ao  imparcial  espectador  enchem  de 
assombro.  Entretanto,  existe  algo  que  mais  vale  do  que 
a  saúde  e  a  prosperidade  do  corpo.  Quantos  homens  não 
se  sujeitaram  a  sofrimentos  e  mutilações  por  causa  de 
bens  superiores!  Ninguém  lhes  negará  a  reverencia  que 
votavam  ao  corpo,  pelo  fato  de  estimarem  ainda  mais 
algum  bem  superior.  6) 

$  * 

Pode-se  considerar  o  conjunto  da  realidade  sob  o  ponto 
de  vista  do  gozo  e  do  uso,  e  ainda  da  união  dos  dois.  O 
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que  foi  dado  para  o  gozo  torna-nos  felizes.  O  que  foi  da- 
do para  o  uso  deve  ajudar-nos  a  atingir  a  felicidade,  ser- 
vindo como  que  de  escada  para  ganhar  e  possuir  aquilo 
que  nos  pode  tornar  felizes.  Por  outra:  gozar  quer  di- 
zer repousar  amorosamente  em  alguma  coisa  por  causa 
dela  mesma.  Usar  quer  dizer  servir-se  duma  coisa  de 
emprego  quotidiano  para  conseguir  algo  realmente  digno 
de  amor  —  porquanto  o  uso  ilícito  merece  antes  o  nome 
de  abuso  ou  uso  ás  avessas. 

E?  próprio  dos  bons  usar  o  mundo  para  gozar  a 
Deus  —  ao  passo  que  os  maus  querem  usar  a  Deus  para 
gozar  o  mundo,  se  é  que  crêem  que  Deus  se  ocupa  com 
coisas  humanas  . 

■Quando  o  homem  chegou  á  idade  do  despertar  da  ra- 
zão, pode  ele  —  ajudado  pelo  poder  de  Deus  —  escolher 
uma  vida  superior  (á  vida  simplesmente  sensitiva),  vida 
cuja  delicia  está  no  espirito,  cuja  beatitude  é  interior  e 
imperecível .  Pois  o  homem  é  dotado  duma  alma  racional- 
Depende  do  uso  da  razão  a  direção  que  ela  der  á  vontade : 
rumo  aos  bens  externos  e  inferiores,  ou  rumo  aos  bens  da 
ordem  interna  e  superior.  Com  outras  palavras:  se  ela 
põe  como  fim  ultimo  o  que  é  sensual  e  temporário,  ou  se 
resolve  encontrar  no  divino  e  no  eterno  a  sua  satisfação. 
A  razão  está  como  que  colocada  ao  meio:  abaixo  dela,  o 
mundo  sensivel  —  acima  dela,  o  Criador .  Do  terrestre  ao 
Criador  vai  apenas  um  passo  — 1  do  Criador  ás  criaturas 
vai  uma  queda  profunda.  7) 

Ou  será  que  o  homem  é  coagido  a  consentir  nas  máa 
Concupiscências  do  coração  e  pecar?  De  modo  algum.  Uma 
coisa  é  ter  no  coração  más  concupiscências,  e  outra  coi- 
sa é  "ser  entregue  ás  mesmas"  (Rm.  1,  24),  isto  é,  con- 
sentir nelas  e  ser  por  elas  dominado.  Que  sentido  teria 
o  preceito:  "Não  sigãs  as  tuas  concupiscências"  (Ec.  18, 
30),  se  o  homem  já  fosse  culpado  pelo  fato  de  lhes  perce- 
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ber  a  revolução  e  o  incitamento  ao  mal?  Quem-é  necessi- 
tado, ao  ponto  de  não  poder  proceder  de  outra  forma,  não 
peca  segundo  a  vontade,  uma  vez  que  a  vontade  não  dá 
o  seu  consentimento. 

A  má  concupiscência  não  é  outra  coisa  senão  o  pen- 
dor da  alma  em  preferir  bens  perecíveis  e  temporais  aos 
eternos.  O  pecado,  porém,  consiste  na  voluntária  aver- 
são do  Bem  imutável  e  na  conversão  aos  bens  mutáveis.  8) . 

Não  podes  servir  a  dois  senhores.  Só  podes  amar  o 
•que  é  eterno,  se  não  puseres  como  termo  do  teu  amor  o 
que  é  temporário.  Se  te  entregares  ao  mundo,  não  podes 
amar  a  Deus  —  foi  tomada  posse  do  teu  coração.  "Mundo" 
quer  dizer,  os  pecadores  que  não  conhecem  outra  esperan- 
ça fora  deste  tempo  fugaz.  O  "mundo"  é  mau  enquanto 
são  maus  os  homens  que  mais  prezam  o  mundo  do  que 
a  Deus. 

Vive  dentro  de  cada  amor  uma  força  motriz.  Queres 
saber  de  que  espécie  é  o  teu  amor?  —  olha,  para  onde  te 
conduz.  Os  que  amam  o  dinheiro  não  temem  viagens  ma- 
rítimas em  estações  tempestuosas;  tão  ardente  é  a  sua 
cobiça  de  possuir  que  afrontam  o  frio  mais  intenso,  que 
sofrem  a  agitação  das  procelas,  os  solavancos  das  ondas, 
=deixando-se  arrastar  por  indizíveis  perigos  até  á  beira  da 
morte.  Dizem  ao  ouro  o  que  os  mártires  cristãos  dizem 
a  Cristo:  "Por  tua  causa  é  que  somos  trucidados  dia  a 
dia.  Quem  nos  separaria  do  amor  "ao  dinheiro?  a  tribu- 
lação? a  angustia?  a  perseguição?"  (cf .  Rm  8,35)  . 

Estes  não  querem  saber  do  Cristo  —  porque  o  Cristo 
não  tinha  um  corpo  de  ouro.  9) 

b)  Natureza  do  pecado 

Donde,  pois,  o  pecado?  Do  abuso  das  coisas  que  o 
homem  recebeu  para  o  uso. 
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O  homem  não  apóstata  de  Deus  aderindo  a  algum  ser 
mau,  mas  agindo  mal,  isto  é,  contrariamente  á  finalidade 
dos  seres  bons.  Vai  ele  do  Ser  absoluto  para  o  Ser  re- 
lativo . 

A  cobiça  não  é  um  defeito  do  dinheiro  (que  é  um 
bem)  . 

A  luxuria  não  é  um  defeito  do  corpo,  que  é  um  bem . 

A  jactância  não  é  um  defeito  da  gloria,  nem  o  orgu- 
lho um  defeito  do  poder. 

Em  tudo  isto  se  encontra  o  defeito  naqueles  que  des- 
tes bens  se  servem  falsamente,  postergando  bens  supe- 
riores . 

A  soberba  macaqueia  a  sublimidade  —  quando  tu,  ó 
Deus,  és  o  único  sublime  acima  de  tudo. 

A  curiosidade  tem  pretensões  de  sede  de  ciência  — 
quando  tu,  ó  Deus,  sabes  tudo  até  ao  fundo  das  coisas. 

A  própria  ignorância  e  estreiteza  mental  se  oculta  sob 
o  nome  de  candura  e  simplicidade  —  e,  no  entanto,  não  ha 
nada  simples  fora  de  ti. 

A  ociosidade  vem  com  ares  de  tranquilidade  —  mas 
onde  existe  tranquila  segurança  senão  em  ti  somente? 

A  dissipação  arvora-se  em  liberalidade  —  e  só  tu  é 
que  prodigalizas  todos  os  bens. 

Assim  é  que  a  alma  que  de  ti  se  afasta  se  enamora  de 
coisas  que,  puras  e  simples,  só  se  encontram  em  ti .  Assim 
é  que  te  imitam  ás  avessas  os.  que  de  ti  se  separam  e  con- 
tra ti  se  levantam.  Mas,  com  esta  mesma  imitação  dão 
testemunho  de  que  tu  és  o  Criador  de  todo  o  Ser  —  e  a 
própria  má  vontade  não  deixa  de  dar  eloquente  testemu- 
nho da  bondade  da  natureza. 

Quem  poderia  duvidar  de  que  tudo  o  que  chamamos 
"mau"  não  passa  de  uma  adulteração,  um  bem  falsificado? 
E  todo  o  mal  que  dessa  adulteração  resulta  não  é  senão  o 
indicio  do  estado  natural  abalado,  tanto  assim  que  essa 
adulteração  não  é  natureza,  mas  é  contra-natureza . 
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Por  conseguinte,  a  natureza  corno  tal  nunca  é  má.  O 
mal  não  está  nas  coisas,  mas,  sim,  no  falso  uso  das  mes- 
mas. 10) 

* 

*  * 

Grande  miséria  é  para  o  homem  não  ser  daquele 
sem  o  qual  nem  pode  ser. 

Quem  não  faz  o  que  deve,  força  é  que  sofra  o  que 
não  deve .  Porque  tamanho  é  o  poder  da  ética  que  ninguém 
se  pode  afastar  da  sua  felicidade  senão  para  cair  na  in- 
felicidade. 

Todo  o  espirito  desregrado  leva  dentro  de  si  o  pró- 
prio castigo. 

Por  mais  boa  e  bela  que  seja  uma  criatura,  quando 
posta  ao  serviço  de  Deus  —  assim  que  é  amada  por  uma 
alma  que  não  ama  a  Deus,  embora  essa  criatura  não  se 
torne  má  em  si  mesma,  vinga-se  do  amante,  emaranhan- 
do-o  em  dores  e  enganando-lhe  a  fome  com  gozos  falazes, 
porque  é  máu  o  desejo  com  que  ela  é  amada.  Gozos  "fala- 
zes", digo,  porque  não  ficam  nem  saciam,  mas  deixam  a 
alma  em  chaga  viva.  Porquanto,  se  o  espaço  te  oferece 
o  que  ao  amor  te  seduz,  o  tempo  t'o  arrebata,  mal  come- 
çaste a  deliciar-te  em  seu  gozo,  deixando-te  na  alma  um 
caos  de  imagens  flutuantes  num  incessante  vai-vem  de 
desejos.  E  desfarte,  inquietudes  e  fadigas  nos  dilaceram 
o  coração  —  sempre  repleto  do  vão  desejo  de  possuir 
aquilo  de  que  está  possesso. 

Mais  fácil  é  para  os  que  amam  a  Deus  exterminar 
a  pior  das  concupiscências  do  que  para  os  amantes  do  mun- 
do satisfa^ê-la,  por  pouco  que  seja.  O  mundo  não  cumpre 
o  que  promete;  mente  e  ilude.  Incessantemente  põem  cer- 
tos homens  as  suas  esperanças  no  mundo  —  e  quem  con- 
segue tudo  que  espera?  Mas,  ainda  que  muito  consiga  — 
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mal  atingido,  murcha-lhe  nas  mãos.  Novos  desejos  sur- 
gem na  alma,  coisas  novas  e  queridas  aliciam  a  concupis- 
cência —  e,  quando  chegam,  empalidecem  todos. 

A  ti,  ó  alma,  só  te  basta  aquele  que  te  criou.  O  que 
fora  dele,  apanhares  é  miserável.  Infeliz  é  toda  a  alma 
escravizada  pelo  que  é  terreno.  A  perda  a  dilacera  —  e 
então  ela  sente  a  miséria  que  (já  antes  da  perda)  a  fa- 
zia deplorável.  11) 

A  alma  pecadora  é  alma  má  —  má,  na  medida  que  do 
supremo  Ser  ela  decai  para  o  ser  inferior,  degradando-se 
a  si  mesma;  e  quanto  mais  cai  tanto  mais  se  aproxima  do 
nada. 

Da  vontade  perversa  nasce  o  desejo,  e  quando  o  ho- 
mem serve  ao  desejo  torna-se  o  desejo  em  habito,  e  quan- 
do se  entrega  ao  habito  transforma-se  o  habito  numa  ne- 
cessidade .  Pelo  habito  torna-se  o  pecado  coisa  quotidiana ; 
e  é  aceita  como  se  nada  fosse.  Caleja-se  a  alma,  perde  a 
sensibilidade.  O  que  se  acha  adiantado  no  processo  de  pu- 
trefação  deixa  de  doer  —  e  nem  por  isso  o  temos  por  sa- 
dio, mas  antes  por  morto.  O  que  doi  quando  ferido  tem 
saúde,  ou  pelo  menos  esperança  de  saúde  —  mas  o  que  es- 
tá podre  não  doi  mais.  Habito  pecaminoso  —  terrivel  es- 
pécie de  morte! 

E'  este,  segundo  leis  eternas,  o  inicio  do  castigo  para 
a  alma  que  de  Deus  se  afasta:  a  obcecação.  Justo  casti- 
go do  pecado  é  este:  que  a  alma  perca  a  faculdade  para 
o  bem,  se  dessa  faculdade  não  fez  uso,  quando  era  fácil  — 
contanto  que  quisesse.  Quem,  a  despeito  de  melhor  conhe- 
cimento, não  pratica  o  bem  perde  também  o  conhecimen- 
to do  bem ;  e  quem  não  quis  praticar  o  bem  quando  o  podia 
perde  a  faculdade  de  praticar  o  bem,  quando  o  quisera. 

Deus  é  bom  —  Deus  é  justo.  Pode  Deus  salvar  o  ho- 
mem sem  mérito  dele,  porque  é  bom.  Não  pode  Deus  con- 
denar o  homem  sem  demérito  dele,  porque  é  justo. 
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Quando  se  diz  do  homem  que  "foi  entregue  aos  seus 
desejos"  (Rm  1,24)  é  declarado  culpado,  porque  —  sem 
ulterior  arrimo  divino  — cede  aos  desejos  e  consente  neles. 
E'  um  derrotado,  um  prisioneiro,  presa  posta  a  bom  re- 
cato. Porque  o  homem  é  escravo  daquele  por  quem  é 
vencido.  O  pecado  subsequente  é  castigo  do  pecado  pre- 
cedente. 12) 

*  * 

Entretanto,  de  nenhum  mortal  se  deve  desesperar. 
Também  nos  pecadores  habituais,  também  nos  homens 
moralmente  corruptos,  é  a  força  de  Cristo  àssás  podero- 
sa para  os  ressuscitar. 

Dia  a  dia,  encontramos  homens  que  se  libertam  dos 
seus  hábitos  viciosos  e  começam  a  viver  melhor  do  que 
os  seus  censores  de  outrora.  Talvez  que  desprezes  certos 
homens  —  mas  lembra-te  que  até  a  irmã  de  Lazaro  (*) 
foi  ressuscitada  num  sentido  melhor  do  que  seu  irmão :  foi 
libertada  do  fardo  pesado  dos  seus  hábitos  pecaminosos; 
é  a  conhecida  penitente  da  qual  se  diz:  "Muito  lhe  será 
perdoado  porque  muito  amou"  (Lc  7,47)  . 

Eis  aí  um  homem  com  .ares  de  gladiador.  Desespe- 
rou da  vida.  Faz  o  que  pode  para  satisfazer  o  resto  da 
sua  cobiça  e  volúpia  —  vitima  inevitável  que  é.  O  deses- 
pêro  lança  á  ruina  esses  homens.  E  diante  deles  surge, 
redentora,  a  palavra  de  Deus,  que  lhes  adivinhou  os  pen- 
samentos: "Em  qualquer  hora  que  o  pecador  se  conver- 
ter para  fazer  justiça  — .  hei  de  esquecer  todas  as  suas 
iniquidades"  (Ez  18,21) .  . 


(*)  Agostinho  identifica  Madalena  com  .Maria,  irmã  de 
Marta  e  de  Lazaro.  E1  esta  a  opinião  geral  dos  antigos  escrito- 
res, quando  muitos  exegetas  modernos  vêem  na  pecadora  de  Mag- 
dala  pessoa  diferente  de  Maria  de  Betânia. 
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)      ■         *  * 

E'  só  pela  vontade  que  se  peca.  E'  da  vontade  que 
vem  tanto  o  pecado  como  a  vida  virtuosa. 

A  má  vontade  por  si  mesma  já  é  pecado,  mesmo  que 
não  lhe  suceda  o  fato,  isto  é,  quando  lhe  falta  o  poder. 
Vicio  e  virtude  não  se  distinguem  pelo  fato  em  si  mes- 
mo, mas  pela  intenção.  Pode  o  fato  parecer  sem  pecado,, 
e  não  o  é,  quando  não  é  feito  para  o  fim  que  devia. 
Pode,  por  conseguinte,  ser  bom  o  que  um  homem  faz,  sem 
que  ele  mesmo  proceda  bem.  Nem  todos  os  vicios  con- 
trastam com  a  virtude;  ha  também  vicios  que,  por  assim 
dizer,  ficam  rente  ao  limite  da  virtude,  assemelhando-se 
a  ela,  não  na  essência,  mas  na  aparência,  como,  por  exem- 
plo, a  astúcia  e  a  prudência. 

Oculto  está  o  bom  coração  —  oculto  está  o  mau  co- 
ração. Ha  um  abismo  neste,  e  um  abismo  naquele.  Mas 
para  Deus,  ante  o  qual  nada  é  oculto,  não  ha  véu,  ele,  que 
em  todos  os  abismos  opera  o  que  lhe  apraz.  14) 

E',  pois,  da  vontade  que  nasce  o  pecado.  A  concupis- 
cência, porém,  deixa  de  ser  pecado  para  o  renascido,, 
quando  ele  não  consente  na  mesma  para  o  mal  —  quando 
a  rainha,  a  alma  espiritual,  não  entrega  os  seus  mem- 
bros para  semelhantes  atos.  Em  sentido  metafórico,  é 
verdade,  chama-se  a  concupiscência  "pecado",  enquan- 
to nasce  do  pecado  e,  vencendo,  produz  o  pecado.  Fi- 
lha do  pecado,  por  assim  dizer,  torna-se  ela  também  mãe 
do  pecado,  no  *caso  que  o  homem  lhe  dê  o  sim  do  assen- 
timento ao  mal.  E'  perdoada  aos  regenerados  pelo  ba- 
tismo,  não  no  sentido  de  que  tenha  deixado  de  existir,, 
mas  no  sentido  de  não  lhes  ser  imputada  como  pecado. 
Extingue-se  o  seu  caracter  de  culpa,  mas  ela  mesma  fica,, 
até  que,  por  uma  progressiva  renovação  do  homem  in- 
terior, sejam  curdaas  todas  as  nossas  enfermidades  — - 


288 


HUBERTO  ROHDEN 


naquele  dia  em  que  o  homem  mortal  "revestir  a  imor- 
talidade" (1  Cr  15,53)  .  15) 

Bem  quiséramos  que  não  houvesse  concupiscência, 
mas  não  o  conseguimos:  queiramos  ou  não  queiramos, 
ela  existe.  Contra  o  nosso  querer,  ela  nos  alucina,  li- 
sonjeia, alicia,  incita,  assalta  e  procura  rebelar-se.  Su- 
focamo-la —  mas  não  a  extinguimos,  enquanto  "a  car- 
ne apetece  contra  o  espirito,  e  o  espirito  contra  a  carne" 
{Cl  5,17)  .  Em  dupla  falange  guerreia  o  mundo  os  sol- 
dados de  Cristo:  uma  lisonjeia  para  enganar  —  a  outra 
ameaça  para  desanimar.  E  não  é  que  precisamente  a 
vida  dos  melhores  é  uma  incessante  luta  da  carne  contra 
o  espirito?  Ou,  por  ventura,  não  sentes  em  ti  nada  disto? 
Se  nada  ha  em  ti  que  se  oponha  ás  coisas  de  cima,  — ■  exa- 
mina como  vai  o  todo.  Se  teu  espirito  não  luta  contra  os 
apetites  da  carne  —  olha,  se  não  é  porque  todo  o  homem 
interior  segue  a  carne.  Olha  se,  acaso,  deixa  de  haver 
guerra  porque  reina  uma  paz  podre . .  . 

Não  cesse  a  luta,  porque  cessar  não  pode  a  concupis- 
cência inata,  enquanto  vivermos.  Pode  ser  diminuída,  mas 
não  pode  ser  extinta.  Esta  luta  é  a  vida  dos  santos.  16) 

E  é  por  isso  que  o  homem,  também  depois  do  batismo, 
não  só  pode  cair  em  pecado,  mas  também,  não  obstante 
a  luta  sincera  contra  a  carne  concupiscente,  consente  de 
vez  em  quando  e  comete  pecados,  embora  leves,  razão  por- 
que não  lhe  falta  motivo  para  pedir:  "Perdoa-nos  as  nos- 
sas dividas". 

Cremos  que  a  vida  mortal  de  homens  santos  pode  cor- 
rer sem  culpa  grave.  "Mas,  se  disséssemos  que  não  temos 
pecado,  enganaríamos  a  nós  mesmos"  (I  Jo  1,8).  Ninguém 
é  bom  senão  Deus  somente.  Ele  é  bom,  não  pela  posse 
do  bom,  mas  ele  mesmo  é  o  Bem  que  o  torna  bom.  Mas, 
se  o  homem  é  bom,  vem  isto  de  Deus.  "Bom"  chamamos 
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aquele  no  qual  o  bem  sobrepuja  o  mal.  "Otimo"  é  aquele 
que  peca  o  menos  possível.  Por  isso  é  que  o  Senhor  tam- 
bém podia  ^chamar  "maus"  aqueles  que,  em  atenção  á 
obra  da  graça,  chamava  "bons"  (Mt  7,11),  por  causa  das 
f altas  que  aderem  inseparavelmente  á  fraqueza  humana. 
E  os  santos  sempre  evitavam  afirmar  que  não  tinham 
pecado  —  não  para  não  se  expor  ao  orgulho,  mas  sim- 
plesmente para  dizer  a  verdade.  Prescindindo  da  santa 
virgem  Maria,  a  qual,  em  atenção  á  dignidade  do  Senhor, 
nada  tem  que  ver  com  pecado  —  está,  pois,  fora  de  ques- 
tão —  toma  todos  os  santos  homens  e  todas  as  santas  mu- 
lheres, enouanto  viviam  cá  embaixo,  e  pergunta-ihes  se 
eram  sem  pecado  —  que  achas  te  responderão?  Não  res- 
ponderão todos  a  uma  voz:  "Se  disséssemos  que  não  temos 
pecado,  enganaríamos  a  nós  mesmos,  e  a  verdade  não  es- 
taria em  nós"  (I  Jo  1,8)  ? 

Mas  —  quem  sabe  ?  —  os  apóstolos,  as  primeiras  ove- 
lhas do  rebanho  de  Cristo,  os  pastores  dos  pastores,  quem 
sabe  se  eles  estavam  sem  pecado  ?  Não,  também  eles  ti- 
nham pecado.  "Assim  é  que  haveis  de  orar  (lhes  diz  o 
Senhor)  :  Perdoa-nos  as  nossas  dividas,  assim  como  tam- 
bém nós  perdoamos  aos  nossos  devedores".  Por  que,  pois, 
pedem  os  apóstolos?  Dia  a  dia,  pedem  pelo  perdão  da 
culpa.  Veem  como  culpados,  retiram-se  absolvidos  —  e 
tornam  á  oração  como  culpados.  Mas  —  quem  sabe?  — 
se  nesse  tempo,  quando  aprenderam  esta  prece,  ainda  não 
eram  "espirituais"  —  pois  esses  homens,  certamente,  não 
teem  pecado.  Que  tal,  meus  irmãos?  Feitos  homens  espi- 
rituais, deixariam  de  orar?  Se  assim  fosse,  deveria  Jesus 
Cristo  dizer-lhes:  "Por  enquanto,  orai  assim...".  Aos 
espirituais  deveria  ele  ensinar  outra  oração.  Entretan- 
to, deu  uma  só  oração.  17)  . 


—  19 
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c)  Abolição  do  pecado 

Por  conseguinte,  faz  parte  da  igreja  na  terra  o  per- 
dão dos  pecados.  Porque,  nem  a  vida  do  cristão  agracia- 
do, por  mais  rico  em  boas  obras,  pode  subsistir  sem  o 
perdão  dos  pecados.  18) 

Vem  em  primeiro  lugar  é  o  " Padre-nosso" ,  no  qual  te- 
mos como  que  um  batismo  quotidiano .  A  oração  diária,  por 
Jesus  mesmo  ensinado,  apaga  as  faltas  diárias,  uma  vez 
que,  dia  por  dia,  pedimos  perdão.  "Perdoa-nos  as  nossas 
dividas"  —  por  assim  oram  os  que  recém  se  tornaram  cren- 
tes —  e  assim  oram  também  os  fieis  adiantados  no  mais 
alto  grau -da  perfeição.  Agradecei,  pois,  a  Deus  que  á 
igreja  deu  tal  presente,  corno  relembramos  expressamen- 
te no  Credo,  confessando,  após  a  fé  na  "santa  igreja", 
também,  a  fé  na  "remissão  dos  pecados".  19) 

Alem  disto,  convém  que  diariamente  façamos  peni- 
tencia —  não  só  por  causa  da  corrupção  e  incerteza  desta 
vida  e  por  causa  das  tribulações  de  cada  dia.,  coisas  que 
em  nome  de  Deus  devemos  suportar  até  ao  fim,  agindo 
varonilmente  e  confiando  em  Deus  e  "produzindo  fruto 
pela  perseverança  (Lc  8,15)  —  mas  também  por  causa 
do  pó  deste  mundo  que  se  nos  prende  aos  pés,  e  por  causa 
das  enfermidades,  que  são  como  que  um  deficit  resultante 
da  azáfama  quotidiana  — ■  mas  que  com  a  graça  de  Deus 
nos  pode  ser  ocasião  de  lucros  maiores. 

Também  a  esmola  equivale  a  uma  purificação  quoti- 
diana. Ha  duas  espécies  de  esmola:  dar  e  perdoar.  Dar 
o  que  tens  de  bom,  perdoar  o  que  sofres  de  mal.  Pelas 
obras  da  misericórdia  é  que  nos  recomendamos  a  Deus. 
Bendize  a  misericórdia  de  Deus,  bendize  o  seu  amor,  que 
perdoa  os  pecados  —  mas  oferece-lhe  um  holocausto: 
compadece-te  de  teu  semelhante,  e  Deus  se  compadecerá 
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de  ti.  Tu  és  homem,  e  o  outro  é  homem,  ambos  sois  mi- 
séria —  Deus,  porém,  é  misericórdia. 

Façamos  misericórdia  por  causa  da  abundância  dos 
nossos  pecados. . .  20) 

O  inicio  das  boas  obras  é  a  confissão  das  más  obras. 
Quem  confessa  e  acusa  os  seus  pecados,  esse  já  é  do  par- 
tido de  Deus.  Deus  acusa  os  teus  pecados  se  tu  os  acusares. 
Se  és  do  partido  de  Deus  és  verdadeiro  —  e  aproximas-te  da 
luz,  não  te  iludes,  não  te  lisonjeias,  não  te  adulas  com  be- 
las palavras.  Desagrada  a  Deus  a  tua  vida  imperfeita; 
se  ela  e  agradar  a  ti,  ergues  um  muro  divisório  entre  ti  e 
ele;  mas,  se  te  desagradar  também  a  ti,  estás  em  harmo- 
nia com  Deus.  A  confissão  da  culpa  é  a  humildade  do  ho- 
mem —  a  misericórdia  de  Deus  é  a  grandeza  de  Deus. 
Enquanto  peregrinarmos  aqui  na  terra,  é  a  humildade  a 
nossa  própria  perfeição. . .  21) 

Melhor  é  claudicar  no  caminho  reto  do  que  andar  a 
passo  firme  fora  do  caminho. 

Cicero,  o  maior  orador  romano,  disse  de  alguém:  "Não 
proferiu  uma  só  palavra  que  se  visse  obrigado  a  retirar". 
Pode  isto  parecer  louvor  esplendido.  Na  realidade,  po- 
rém, caracteriza  antes  um  tolo  do  que  um  sábio  perfeito. 
E'  próprio  dos  homens  profundamente  estultos  não  que- 
rerem jamais  retirar  uma  palavra,  e  isto  tanto  mais  quan- 
to menos  juizo  e  espirito  possuem  e  quanto  mais  vasta  é 
a  sua  estulticia.  O  homem  inteligente,  pelo  contrario, 
arrepende-se  de  alguma  palavra  incorreta,  tola  ou  incon- 
veniente. Ouso  afirmar  que  é  salutar  para  o  orgulhoso 
cair  em  pecado  manifesto,  afim  de  se  desagradar  a  si 
mesmo,  ele,  que  já  cairá  pela  complacência  de  si  próprio . 
Quanto  a  mim,  falta-me  tanto  na  vida  do  espirito  que  me 
é  mais  fácil  enumerar  o  que  possuo  do  que  aquilo  que  dese- 
jaria adquirir. 
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Estão  cumpridos  todos  os  mandamentos  de  Deus 
quando  está  perdoado  o  que  não  foi  cumprido.  Está  es- 
crito: "Ainda  que  pecadores,  somos  teus"  (Sb  15,2)  .  Te- 
mos um  bom  e  grande  Senhor,  que  pode  e  quer  sanar  o 
pecado  —  mas  também  um  Senhor  que  não  hesita  em  per- 
der os  pecadores  impenitentes.  22) 

Existe  ainda  outra  espécie  de  penitencia,  e  é  necessá- 
ria àqueles  pecadores  que  veem  enumerados  nos  dez  pre- 
ceitos e  dos  quais  diz  o  apostolo :  "Os  que  tais  coisas  pra- 
ticarem não  possuirão  o  reino  de  Deus"  (Gl  5,21)  . 

Está  alguém  onerado  de  culpa  grave,  talvez  de  adul- 
tério, de  homicídio,  de  sacrilégio  —  algo  de  grave,  algu- 
ma chaga  profunda,  mortifera.  Onipotente,  porém,  é  o 
medico.  E  nestes  casos  é  necessário  que  o  homem  use  de 
maior  rigor  consigo  mesmo .  Deve  ele  mesmo,  em  espirito, 
arrastar-se  ás  barras  do  tribunal.  Acusadora  é  a  memo- 
ria, testemunha  a  conciencia,  juiz  é  o  temor.  E,  depois  de 
proferir  contra  si  mesmo  severa  e  salutar  sentença,  apre- 
sente-se  o  pecador  aos  pastores  que  na  igreja  adminis- 
tram as  chaves .  Disposto  a  tornar  a  ser  bom  filho,  receba- 
dos  pastores  dos  santos  mistérios,  consoante  e  disciplina 
ecclesiastica,  a  medida  da  sua  expiação.  Porquanto,  não 
basta  corrigir-se  e  renunciar  ao  mal,  se  o  homem  não 
prestar  satisfação  pelo  que  fez:  pela  dor  da  penitencia, 
por  humildes  suspiros,  pelo  holocausto  dum  coração  con- 
trito, e  ainda  pelas  esmolas. 

Em  face  de  pecado  algum  recusa  a  bondosa  mãe,  a 
igreja,  a  sua  comiseração.  Enquanto  o  homem  vive,  con- 
vida-o  á  penitencia  a  paciência  de  Deus.  Como  pode  um 
homem,  mortalmente  encadeado  pelo  pecado,  recusar-se, 
diferir  ou  hesitar  em  recorrer  ao  poder  das  chaves  da 
igreja,  poder  pelo  qual  é  desligado  em  terra  para  que  des- 
ligado seja  no  céu?  como  pode  alguém,  confiado  unica- 
mente no  nome  de  "cristão",  esperar  salvação  após  esta 
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vida,  sem  tremer  ante  a  palavra  trovejante  da  verdade  di- 
vina? 23) 

A  igreja,  fundada  sobre  Cristo,  recebeu  do  Senhor, 
na  pessoa  de  Pedro,  as  chaves  do  reino  do  céu,  isto  é,  o 
poder  de  ligar  e  desligar  pecados.  Foi  a  esta  igreja  que 
o  apostolo  Pedro,  como  primeiro  dos  apóstolos,  represen- 
tava em  simbólica  universalidade.  Pois,  pessoalmente,  por 
si  mesmo,  era  Pedro  um  homem  particular,  pela  graça  um 
cristão  particular;  por  graça  abundante,  um  apostolo,  e 
o  pimeiro  deles.  Mas,  quando  lhe  foi  dito:  "Eu  te  darei 
as  chaves  do  reino  do  céu"  (Mt  16,19),  representava  ele 
toda  a  igreja.  Pode  a  igreja  perdoar  pecados  —  mas  des- 
pertar o  inferior  de  um  homem  espiritualmente  morto 
só  o  pode  a  voz  do  Senhor,  porque  semelhante  obra  só 
compete  ao  Senhor.  24) 

Longos  e  maus  anos  temos  vivido  para  o  pecado.  Te- 
nhamos ao  menos  o  desejo  de  viver  para  Deus.  Deus  é 
bom  e  perdoa  ao  que  confessa .  Concede  perdão .  Não  pro- 
cura com  acinte  o  que  possa  castigar  —  procura  o  que  pos- 
sa perdoar.  Só  uma  falta  existe  que  não  encontra  perdão 
da  parte  de  Deus :  a  defesa  do  pecado . 

Reconeilia-te  com  Deus  pela  confissão,  uma  vez  que 
pela  negação  nada  lhe  podes  ocultar.  Nada  lhe  ensina  a 
tua  confissão  —  mas  purifica-te  a  ti.  Por  isso,  coloca-te 
a  ti  mesmo,  em  espirito,  ás  barras  do  tribunal.  Coloca-te 
diante  de  ti  mesmo,  e  não  por  detrás  de  ti,  para  que  Deus 
não  te  coloque  diante  de  si. 

Benigno  é  Deus  na  sua  ira.  A  sua  ira  quer  abalar, 
a  sua  graça  quer  curar .  A  sua  ira  é  para  matar  o  homem 
velho;  a  sua  graça,  para  vivificar  o  homem  novo.  É  num 
e  no  mesmo  homem  que  Deus  opera  isto ;  no  mesmo  homem 
é  ele  o  Deus  da  ira  e  o  Deus  da  graça.  O  Deus  da  ira  em 
face  do  erro  —  o  Deus  da  graça  em  face  da  emenda.  "Hei 
de  ferir  e  de  sarar;  hei  de  matar  e  de  vivificar"  (Dt  32, 
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39)  .  Ao  mesmo  Saulo,  que  depois  foi  Paulo,  Deus  o  pros- 
trou, e  Deus  o  levantou  —  prostrou  o  descrente,  levantou 
o  crente;  prostrou  o  perseguidor,  levantou  o  apostolo. 

Quiseras  fugir  de  Deus?  foge  para  ele.  Quiseras  fu- 
gir do  Deus  da  ira?  foge  para  o  Deus  da  misericórdia.  Tu 
o  reconcilias  se  o  creres  misericordioso  e  tiveres  a  von- 
tade de  evitar  o  mal  para  o  futuro  e  rogares  perdão  ao 
Senhor  pela  culpa  do  passado. 

"Próximo  está  o  Senhor  do  homem  de  coração  con- 
trito" (SI  33,  19)  .  Se  te  humilhares,  ele  se  inclina  para 
ti.  Estava  o  publicano  a  distancia  —  e  tanto  mais  pró- 
ximo dele  estava  Deus.  Nem  sequer  ousava  levantar  os 
olhos  ao  céu  —  e  já  estava  com  ele  aquele  que  criou  o 
céu. 

Ama  —  e  contigo  está  Deus. 
Ama  —  e  dentro  ti  está  Deus. 

Vencido  é  o  pecado  quando  vencido  pelo  amor  a 
Deus.  Aos  que  amam  a  Deus  tudo  lhes  resulta  para  o 
bem  —  tudo,  e  a  tal  ponto  que  os  seus  próprios  erros  e 
desvarios  lhes  resultam  para  o  bem,  porque  os  fazem 
crescer  na  humildade  e  no  conhecimento.  25)  . 


SANTIFICAÇÃO 

a)  —  Fé  e  Amor 

O  inicio  da  vida  boa,  vida  á  qual  compete  a  vida 
eterna,  é  a  fé  sincera  —  a  fé  que  confia  naquilo  que  ainda 
não  é  visível  —  a  fé  cuja  recompensa  é  a  visão  —  a  fé 
em  Cristo  "que  justifica  o  pecador"  (Rm.  4,5)  —  fé  no 
Medianeiro,  sem  o  qual  não  podemos  alcançar  reconcilia- 
ção com  Deus  —  fé  no  Salvador,  que  veio  "para  procurar 
e  salvar  o  que  se  perdera"  (Lc.  19,10)  —  fé  naquele  que 
disse:  "Sem  mim  nada  podeis  fazer"  (Jo.  15,5)  . 

Ter  fé  em  Deus,  quer,  pois,  dizer  entregar-se  confia- 
damente a  ele  que  opera  o  bem,  afim  de  cooperar  com  ele 
para  o  bem. 

Na  fé  é  que  está  o  primeiro  surto  de  nosso  espirito  so- 
bre o  que  é  terreno,  a  conversão  para  o  Deus  verdadeiro.  1) 

Ha  coisas  que  conhecemos  primeiro  para  depois  crer 
—  e  ha  coisas  que  só  conhecemos  depois  de  as  crermos .  O 
progresso  do  nosso  conhecer  consiste  no  conhecimento  da- 
quilo que  cremos  —  o  progresso  do  nosso  crer  consiste  na 
fé  daquilo  que  conhecemos. 

'  A  fé  supera  a  razão .  Em  se  tratando  de  verdades  da 
salvação  que  a  razão  não  compreende  —  um  dia  as  com- 
preenderá —  precede  a  fé  o  conhecimento,  purificando  o 
coração,  para  que  possa  apreender  e  suportar  a  luz  excel- 
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sa  da  razãoí  "Se  não  crerdes  não  entendereis"  diz  o  pro- 
feta (Is  7,9) .  Não  é  por  meio  de  raciocínio,  mas  por  au- 
toridade divina  que  a  fé  nos  garante  a  bem-aventurança . 

Nada  desprezível  é  a  ciência  que  ao  ciente  nos  une. 
Ele  possue  os  olhos  do  conhecimento  —  possue  tu  olhos 
de  uma  fé  dócil .  Crê  —  o  que  Deus  vê ! 

Nada  subsistiria  intacto  na  humana  sociedade,  se  pre- 
valecesse a  máxima  de  crer  somente  o  que  se  compreende 
por  sí  mesmo.  Em  face  da  autoridade  divina  deve  a  es- 
treiteza do  espirito  humano  ceder  em  toda  a  linha.  2) 

Os  filósofos  dizem  o  que  pensam,  e  não  o  que  sabem. 
A  religião  não  deve  consistir  em  miragens  fantásticas. 
Melhor  a  menor  das  realidades  do  que  tudo  quanto  o  ho- 
mem excogite  arbitrariamente.  Melhor  uma  palha  real 
do  que  um  facho  de  luz  irreal  nascido  duma  imaginação 
arbitraria , 

Só  a  fé  na  revelação,  sobranceira  a  toda  a  incerteza* 
é  que  nos  pode  conduzir  na  peregrinação  da  vida,  que  ain- 
da nos  mantém  "longe  do  Senhor"  (2  Cr,  5,6) .  3) . 

Compreender  é  a  recompensa  da  fé.  Não  procures, 
pois,  compreender  para  creres,  mas  crê  para  compreen- 
deres. Naturalmente,  o  homem  que  não  se  interessa  pelo 
conhecimento  religioso  pessoal  não  sabe  para  que  serve  a 
fé.  Porquanto,  a  verdadeira  fé  não  subsiste  sem  a  espe- 
rança e  o  amor  —  mas  a  esperança  e  o  amor  do  crente 
teem  por  alvo  a  visão. 

Por  isso,  deve  o  homem  crente,  por  meio  de  oração  e 
de  estudo  —  a  par  duma  vida  honesta  —  esforçar-se 
por  compreender,  isto  é,  assimilar  por  meio  do  raciocí- 
nio pessoal  o  que  abraçou  pela  fé.  Não  se  ama  o  que  não 
se  conhece;  mas  quando  se  ama  o  que  de  algum  modo  se 
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compreende  então  o  amor  faz  com  que  se  compreenda 
mais  perfeitamente.  4) 

;  *  * 

Cada  fase  da  evolução,  desde  a  infância  até  á  velhi- 
ce, tem  a  sua  'beleza  peculiar.  Insensato  seria  desejar  que 
o  homem  ficasse  sempre  criança,  ele,  que  obedece  á  lei  do 
tempo ;  insensato  seria  menosprezar  toda  outra  beleza  pró- 
pria ás  demais  fases  da  vida.  Nem  menos  tolo  seria  aque- 
le que  quisesse  ver  o  género  humano,  tomado  em  seu  con- 
junto, permanecer  numa  determinada  etapa;  porque  tam- 
bém a  humanidade  como  o  individuo  percorre  diversas  ida- 
des: toda  a  vida  da  humanidade,  desde  Adão  até  ao  fim, 
assemelha-se  á  vida  dum  homem  particular. 

Seja  vossa  infância  inocência;  vossa  meninice,  re- 
verencia; vossa  mocidade,  constância;  vossa  virilidade, 
vigor;  vossa  idade  madura,  merecimento;  vossa  an- 
ciania,  encanecida  e  inteligente  sabedoria.  Não  veern  to- 
das de  uma  vez  essas  fases;  mas,  quando  veem,  permane- 
cem como  um  todo  no  homem  piedoso  e  nobre,  formando 
a  transição  para  a  fase  definitiva:  para  a  serenidade  pe- 
rene, para  a  paz  eterna. 

Assim  queira  Deus  crescer  em  ti,  ele,  que  é  sempre 
perfeito.  É  ele  que  satisfaz  o  nosso  procurar,  enquanto  o 
pudermos  compreender.  É  ele  que  amplia  a  capacidade  do 
nosso  achar,  para  que  procuremos  a  plenitude  da  capaci- 
dade, nós,  que  da  capacidade  temos  o  inicio.  Tarda  Deus 
para  que  se  estenda  a  humana  saudade,  para  que  a  alma 
desejosa  se  dilate  e  amplie  afim  de  aumentar  a  sua  capa- 
cidade. Quanto  mais  compreenderes  a  Deus  e  quanto  mais 
o  abrangeres,  tanto  mais  ele  cresce  em  ti  —  assim  pa- 
rece; pois,  na  realidade,  não  cresce  ele,  que  sempre  é  per- 
feito, mas  tu,  que  ontem  abrangias  pouco,  hoje  abranges 
mais,  e  amanhã  será  mais  ainda.  Eis  que  dentro  de  ti 


298 


HUBERTO  ROHDEN 


cresce  a  luz  de  Deus,  e  assim  cresce,  por  assim  dizer,  o 
próprio  Deus,  que  sempre  permanece  perfeito.  Assim  é 
que  acontece  com  o  homem  interior:  ele  cresce  em  Deus, 
e  Deus  parece  crescer  nele .  E  ao  mesmo  tempo,  esse  ho- 
mem decresce,  definhando  para  as  honras  pessoais  afim 
de  florescer  na  gloria  de  Deus.  5) 

É  Deus  que  em  nós  opera  a  fé  e  a  vida  honesta,  por- 
que é  ele  que  produz  o  nosso  querer  —  sem  deixar  de  ser 
obra  nossa,  porque  Deus  o  produz  naqueles  que  o  querem. 
"Ninguém  vem  a  mim  se  o  não  atrair  o  Pai  que  me  'en- 
viou" (Jo.  6,44) .  Essa  violência  é  feita  ao  coração,  e  não 
á  carne.  Não  penses  que  seja  violência  rude  e  molesta. 
Ela  é  doce  e  suave  —  é  a  própria  doçura  que  te  atrae. 
Não  é  que  a  ovelha,  quando  faminta,  é  atraida  ao  mostrar- 
se-lhe  a  erva?  Desfarte,  aproxima-te  de  Cristo  também 
tu:  não  te  ponhas  a  excogitar  caminhos  que  a  ele  condu- 
zam —  crê,  e  vais  a  ele .  Ama,  e  és  atraído .  É  amando,  e 
não  percorrendo  espaços,  que  se  vai  ao  Onipresente.  6) 

Ó  homem!  adere  a  Deus,  que  te  fez  homem.  Atem-te 
a  ele,  crê  nele.  Invoca-o  —  seja  ele  a  tua  força. 

Bem- aventurados  os  que  crêem.  Mais  feliz  era  Ma- 
ria ao  receber  a  fé  em  Cristo  do  que  ao  conceber  a  Cris- 
to segundo  a  carne. 

A  vida  honesta  é  inseparável  da  fé  que  opera  pela 
amor  —  esta  mesma  fé  é  que  é  a  vida  honesta.  É  a  fé 
que  pela  oração  consegue  o  que  prescreve  a  lei.  É  pela  fé 
que  se  extingue  a  culpa  da  transgressão,  que  vem  da  lei. 
É  em  virtude  da  fé  que  se  alcança  o  Espirito  Santo,  pelo 
qual  "foi  o  amor  derramado  em  nossos  corações"  (Rm. 
5,5),  afim  de  que  a  lei  não  mais  seja  cumprida  por  medo 
do  castigo,  mas  pelo  amor  do  bem .  É  pela  fé  que  o  "reino 
de  Deus  está  dentro  de  vós"  (Lc.  17,21)  . 

Ha  uma  palavra  que  tudo  encerra:  "A  fé  que  opera 
pelo  amor"  (Gl.  5,6) .  7) 
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Importa  que  encaremos  um  erro  que  se  deve  dester- 
rar de  corações  religiosos,  sob  pena  de  arriscarmos  por 
uma  falsa  segurança  a  nossa  salvação.  Refiro-me  àque- 
les que  consideram  a  fé  por  si  só  suficiente  para  a  sal- 
vação, postergando  a  observância  dos  caminhos  de  Deus 
por  meio  de  boas  obras  —  como  se  homens  entregues  a 
uma  vida  de  pecados  e  infâmias,  e  impenitentes,  tivessem 
esperança  da  vida  eterna,  pelo  simples  fato  de  crerem 
em  Cristo  e  receberem  os  seus  sacramentos.  Já  no  tempo 
apostólico  eram  interpretadas  ás  avessas  certas  expres- 
sões do  apostolo  Paulo,  havendo  quem  dissesse:''  "Prati- 
quemos o  mal  para  que  dele  nasça  o  'bem"  (Rm  3,8)  .  Se 
o  apostolo  diz:  "O  homem  é  justificado  pela  fé,  sem  as 
obras  da  lei"  (Gl  2,10),  não  pretende  ele  afirmar  que, 
•de  posse  e  na  confissão  da  fé,  possamos  desprezar  as 
obras  da  justiça,  mas  quer  dizer  que  podemos  ser  justi- 
ficados pela  fé  sem  que  precedam  as  obras  da  lei.  Por- 
quanto, as  obras  salutares  seguem  a  fé,  mas  não  a  pre- 
cedem. Nem  toda  e  qualquer  espécie  de  fé  reconhece  São 
Paulo  como  salutifera  e  consoante  ao  Evangelho,  mas  tão 
somente  aquela  cujas  obras  nascem  do  amor.  Fala  da  "fé 
que  opera  pelo  amor".  Segundo  ele,  tão  inútil  é  essa  fé 
que  certa  gente  julga  suficiente  para  a  salvação,  que  o 
apostolo  afirma:  "Se  eu  tivesse  uma  fé  capaz  de  trans- 
portar montanhas,  mas  não  tivesse  o  amor,  nada  seria" 
(I  Cr.  13,2)  .  Sendo  que  esse  desvario  já  nascêra  naque- 
les tempos,  também  outros  apóstolos,  como  Pedro,  Tiago, 
João  e  Judas,  rebatem,  em  suas  epistolas,  semelhante,  con- 
cepção e  declaram  explicitamente  que  nada  vale  a  fé  sem 
as  obras. 

Não  haja,  pois,  quem  se  embale  na  esperança  falaz 
de  alcançar  a  vida  por  meio  da  fé  sem  as  obras,  apelando 
talvez  para  as  palavras  do  Senhor:  "A  vida  eterna  é  es- 
ta: conhecerem-te  a  ti,  único  Deus  verdadeiro,  e  a  Jesus 
Cristo  que  enviaste"  (Jo  17,3)  .  É  necessário  ter  diante 
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dos  olhos  também  outros  textos  da  Escritura:  "É  nista 
que  o  conhecemos,  em  lhe  guardarmos  os  mandamentos 99 
(1  Jo.  2  3)  .  A  Escritura  menciona  ás  vezes  uma  coisa 
sem  a  outra,  ora  isto,  ora  aquilo,  para  insinuar  que  um 
não  pode  existir  sem  o  outro.  Quem  crê  em  Deus  deve 
fazer  o  que  ele  manda  —  e  quem  o  quiser  fazer  porque 
Deus  o  quer  tem  de  crer.  Dia  virá  em  que  comparecere- 
mos ante  o  tribunal  de  Deus  —  oxalá  possam  então  as  nos- 
sas obras  ser  nossas  testemunhas,  e  testemunhas  tais  que 
reduzam  a  silencio  os  nossos  pecados!  8) 

Vale,  pois,  a  "fé  que  opera  pelo  amor".  Foi  por  ela 
que  todos  os  pais,  os  patriarcas,  profetas  e  apóstolos  agra- 
daram a  Deus.  Atende  a  Abraão:  grande  como  a  sua  fé. 
era  a  sua  dedicação.  Creu  que  Isaac  ia  nascer  —  e  não 
chorou  porque  Isaac  ia  morrer.  Foi  escolhida  para  o  sa- 
crifício da  morte  a  mão  daquele  cujo  coração  fora  eleito 
para  a  fé  na  vida.  Não  vacilou  em  crer,  quando  lhe  foi 
feita  a  promessa  —  e  não  vacilou  em  sacrificar,  quandc* 
.lhe  veio  a  intimação.  Não  havia  antagonismo  entre  a  de- 
dicação da  fé  e  a  dedicação  da  obediência. 

Grande  coisa  é  a  fé  —  mas  não  tem  valor  algum  se 
não  encerrar  o  amor,  ou  melhor:  "Se  eu  conhecesse  todos 
os  mistérios,  se  possuísse  o  dom  da  profecia  e  tivesse  uma 
fé  capaz  de  transportar  montanhas",  nada  seria  sem  o 
amor  —  nada  seria,  não  a  fé,  nada  seria  eu.  Não  digas,, 
pois:  Tenho  a  fé,  e  é  quanto  me  basta.  Que  diz  Tiago? 
"Também  os  demónios  crêem,  e  tremem"  (Tg  2,19)  .  Os 
demónios  crêem,  mas  não  amam  —  mas  ninguém  ama 
que  não  creia.  9) 

Em  certo  sentido,  pode-se  dizer  que  Deus  só  exige  a 
fé  —  quando  se  entende,  não  a  fé  morta,  mas  a  fé  viva,, 
aquele  que  opera  pelo  amor.  Isto,  sim,  tem  valor:  crer 
em  Deus  com  fé  verdadeira,  venerá-lo  e  conhecê-lo,  para 
dele  receber  o  auxilio  para  uma  vida  honesta  e  alcançar 
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o  perdão  dos  pecados,  Crê,  pois,  em  Cristo,- crê  na  sua 
graça .  A  fé  que  opera  pelo  amor  —  é  esta  que,  lançada 
como  alicerce,  não  deixa  perecer  ninguém.  10) 

O  amor,  confrontado  com  os  dois,  isto  é,  a  fé  e  a  es- 
perança, é  chamado  pelo  apostolo  o  maior  (I  Cr,  13,13)  . 
Quanto  maior  é  num  homem  o  amor  tanto  melhor  é  o  ho- 
mem. Quando  se  pergunta  se  alguém  é  homem  de  bem  não 
se  quer  saber  o  que  ele  crê  ou  espera,  mas,  sim,  o  que  ele 
ama.  Nem  tão  pouco  depende  o  valor  moral  do  homem 
daquilo  que  ele  sabe,  mas  daquilo  que  ele  ama .  Quem  pos- 
sue  verdadeiro  amor  não  deixa  de  possuir  fé  verdadeira  e 
verdadeira  esperança.  Mas,  quem  não  ama  crê  em  vão, 
ainda  que  verdadeiro  seja  o  que  ele  crê.  Não  ha  vida  reta 
sem  um  reto  amor.  Só  o  arnor  é  que  forma  a  linha  divi- 
sória entre  os  filhos  de  Deus  e  os  filhos  do  demónio.  Per- 
signem-se  todos  com  o  sinal  da  cruz ;  digam  todos  amen  e 
cantem  aleluia;  sejam  todos  batizados,  visitem  igrejas 
e  construam  templos  —  por  nenhuma  coisa  se  distinguem 
os  filhos  de  Deus  dos  filhos  do  demónio  senão  pelo  amor. 
Quanto  mais  cresceres  no  amor  mais  crescerá  a  tua  for- 
mosura, porque  a  formosura  da  alma  é  o  amor.  11)  , 
»■ 

No  amor  é  que  todos  os  mártires  lutaram  contra  o 
demónio  até  ao  sangue;  estavam  firmes  porque  neles  não 
se  extinguia  nem  arrefecia  o  amor. 

No  amor  é  que,  dia  a  dia,  marcham  os  fieis,  saudosos 
do  reino  do  céu. 

Os  que  amam  serão  eleitos,  porque  amam. 

Amor  —  palavra  deliciosa  —  ato  delicioso!  Não  fa- 
lemos nele  a  toda  a  hora,  mas  a  toda  a  hora  o  tenhamos 
dentro  do  coração.  12) 

Mas,  que  outra  coisa  é  amar  senão  querer?  Querer 
bem  —  é  amar  a  Deus.  13) 

Amor  é  uma  espécie  de  interna  revelação  de  Deus, 
revelação  que  o  homeni  sem  Deus  ignora  por  completo. 
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Onde  falta  o  amor  de  Deus  impera  a  concupiscência.  Mas^ 
onde  ha  amor  aí  habitam  o  Pai  e  o  Filho:  "Iremos  e  ha- 
bitaremos nele".  Porque,  ainda  que  Deus,  segundo  a  sua 
essência,  esteja  presente  em  toda  a  parte,  pela  graça  da 
sua  inhabitação  não  está  em  toda  a  parte. 

"Iremos. .  .  para  que  eles  sejam  um  assim  como  nó& 
somos  um"  (Jo.  17,11),  De  tal  modo  está  o  Filho  no  Pai 
que  são  um,  porque  uma  só  natureza.  Nós,  porém,  ainda 
que  possamos  estar  neles,  não  podemos  ser  uma  só  natu- 
reza com  eles .  Assim  é  que  eles  estão  ern  nós  e  nós  estamos 
neles,  que  eles  são  um  em  sua  natureza,  e  nós  um  em  a 
nossa:  Deus  em  nós  como  em  seu  templo,  e  nós  nele  como 
em  nosso  Criador.  14) 

Seremos  "conformes"  a  Deus  (Rm.  8,29  —  e  isto 
se  faz  pelo  amor .  Não  é  com  passos  corpóreos  que  de  Deus 
nos  aproximamos,  mas  pelo  amor ;  e  tanto  mais  gozaremos 
a  sua  presença  quanto  mais  puro  for  o  amor  que  lhe  te- 
mos e  com  que  o  demandamos. 

Amor  incipiente  é  incipiente  santidade.  Amor  cres- 
cente é  crescente  santidade.  Grande  amor  é  grande  san- 
tidade. Amor  perfeito  é  perfeita  santidade  —  amor  nas- 
cido dum  coração  puro,  duma  boa  conciencia,  duma  fé  sin- 
cera. 15) 

"O  fruto  do  espirito  é  o  amor"  (Gl.  5,22),  e  pela 
amor  tudo  o  mais  que  brota  da  mesma  raiz:  "alegria,  paz, 
longanimidade,  benevolência,  bondade,  espirito  de  fé,  bran- 
dura, continência"  (ibidem)  . 

"Alegria"  —  quem  se  alegra  bem  quando  não  ama  o 
bsm  pelo  qual  se  alegra? 

"Paz"  —  quem  pode  ter  paz  verdadeira  se  não  amar 
verdadeiramente  ? 

"Longanimidade"  —  quem  é  longanimo  e  constante 
no  bem  se  não  arder  de  amor? 


AGOSTINHO  303 

"Benevolência"  —  quem  é  benévolo  senão  aquele  que 
ama  a  quem  socorre? 

"Bondade"  —  quem  é  bom  se  o  não  é  pelo  amor? 

"Espirito  de  fá"  —  quem  possue  fé  salutar  se  a  fé 
não  operar  pelo  amor? 

"Brandura"  —  quem  possue  mansidão  conveniente  se 
não  for  dirigida  pelo  amor? 

"Continência"  —  quem  se  abstém  do  que  é  vil  se  não 
amar  o  que  é  nobre? 

É,  pois,  com  boas  razões  que  o  bom  Mestre  exorta 
ao  amor.  É  ele  o  mandamento  único. 

Porque  de  toda  a  largueza  a  amplitude  da  divina  sa- 
bedoria dispõe  o  amor  com  que  amamos  a  Deus  e  ao  pró- 
ximo. É  o  que  nos  ensina  o  Mestre  do  céu. 

Se,  portanto,  não  dispões  do  tempo  necessário  para  es- 
quadrinhar todas  as  folhas  sacras,  para  desdobrar  to- 
dos os  invólucros  dos  sermões  e  penetrar  em  todos  os  se- 
gredos da  Escritura  —  tem  o  amor,  de  que  tudo  depen- 
de, e  tens  em  um  só  ponto  o  que  aprendeste  ou  ainda 
aprender  poderias.  Possue  o  amor  —  e  transbordarás 
da  plenitude  do  conhecimento.  Como  poderia  existir  igno- 
rância naquele  que  conhece  o  amor,  uma  vez  que  "Deus 
é  amor"?  (I  J  o.  4,8)  16) 

Costumam  os  homens  ajuizar  sobre  a  ética  segundo 
as  regras  em  voga.  É  por  isso  que  cada  qual  considera 
mau  somente  aquilo  que  os  homens  da  sua  terra  e  do 
seu  tempo  soem  censurar  e  condenar,  e,  vice-versa,  só 
considera  bom  e  louvável  o  que  os  costumes  do  ambien- 
te como  tal  reconhecem.  A  sagrada.  Escritura,  porém, 
não  prescreve  senão  uma  só  coisa:  o  amor.  E  por  isso  é 
ela  a  educadora  dos  homens. 

Viver  bem  não  é,  pois,  outra  coisa  senão  "amar  de 
todo  o  coração,  de  toda  a  alma  e  de  toda  a  mente"  (Mt. 
22,37)  .  Todas  as  nossas  boas  obras  são  obra  do  amor. 


304  HUBERTO  ROHDEN 

Uma  obra  existe  em  que  todos  são  concordes:  "a  fé  que 
opera  pelo  amor"  O  amor  é  nossa  raiz,  e  as  nossas  obras 
são  o  fruto.  Se  do  amar  nasce  o  teu  operar  —  eis  que 
radicas  na  terra  dos  viventes!  Pois,  assim  como  o  homem 
exterior  tem  nutrição  e  raiz  neste  mundo  visível,  assim 
cs  tem  o  homem  interior  naquele  mundo  invisível. 

"Virtude"  —  outra  coisa  não  é  senão  a  reta  ordem, 
a  reta  medida  do  amor.  É  por  isso  que  diz  a  esposa  no 
Cântico  dos  Cânticos  (2,4)  :  "Ordena  em  mim  o  amor". 
As  virtudes  particulares,  porém,  não  são  senão  diversas 
graduações  desse  único  amor. 

Amor  pode-se  chamar  "prudência",  porque  surna  pru- 
dência é  entregar-se  a  urn  Bem  que  perecer  não  pode. 
Pode-se  apelidar  de  "fortaleza",  porque  corn  todas  ajs 
forças  nos  prendemos  a  esse  Bem  e  dele  não  nos  deixa- 
mos arrancar.  Pode-se-lhe  dar  o  nome  de  "temperança"', 
porque  pela  violência  que  o  homem  faz  a  si  mesmo  pro- 
cura esse  único  Bem  que  exclue  todos  os  errores.  Pode- 
se  intitular,  finalmente,  "justiça",  porque  é  suprema 
justiça  aderir  àquele  bem  ao  qual  de  direito  pertence- 
mos. Tudo  não  passa,  pois,  de  uma  só  virtude  —  vir- 
tude e  premio  da  virtude  ao  mesmo  tempo  — -  o  que  a  alma 
amante,  na  Escritura,  exprime  com  as  palavras:  "A 
mim  me  convém  aderir  a  Deus"  (SI.  72,23).  Coisa  al- 
guma quisera  eu  chamar  virtude  senão  só  o  excelso  amor 
de  Deus.  Porque  todos  os  outros  dons  divinos,  por  mais 
valiosos,  nada  vaiem  sem  o  amor.  Onde  falta  o  amor 
não  nos  é  imputado  boa  obra  alguma  —  nem  boa  obra 
existe .  Mas  onde  ha  amor  não  pode  ele  existir  só.  É  o  amor 
que  tudo  vence,  sem  o  qual  tudo  é  sem  valor,  e  que,  onde 
quer  que  exista,  tudo  atrai  a  si.  17) 

Tudo  isso  opera  em  nós  a  "graça  de  Deus  por  Jesus 
Cristo  Senhor  nosso",  não  por  ensinamento  externo,  não 
por  símbolos  sacros  ou  exemplos,  mas  pelo  Espirito  San- 
to, pelo  qual  foi  em  segredo  "derramado  o  amor  em  nos- 
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coração"  (Rm  5,5),  amor  que  "suplica  com  gemidos 
inexprimíveis"  (Rm.  8,28) . 

Deveras,  exímio  dom  de  Deus  é  o  amor.  Fez  com 
que  fosse  amado.  Amava  antes  que  amado  fosse  —  e  nós, 
corno  poderíamos  amar  se  primeiro  não  fossemos  ama- 
dos? Por  isso  nos  amou  ele  antes  que  amáveis  fossemos, 
para  que  algo  houvesse  em  nós  pelo  que  lhe  fossemos  agra- 
-davei.s.  Foi  Deus  que  em  nós  criou  o  amor  —  "e  viu 
que  tudo  era  bom"  (Gn.  1,4)  .  18) 

O  amor  — i  seja  de  que  espécie  for  —  tem  sempre 
uma  força  vital  criadora.  Não  consegue  ficar  ocioso  e 
vácuo  no  homem  que  ama;  sempre  impele,  sempre  con- 
duz. O  que  ha  de  duro  nos  mandamentos  torna-o  suave 
o  amor:  "Meu  jugo  é  suave  e  meu  peso  é  leve",  diz  nos- 
so Senhor  (Mt.  11,30)  .  Quem  ignoraria  quão  estupen- 
das coisas  produz  o  amor  —  e  até  muitas  vezes  o  amor 
sensual  e  pecaminoso?  Que  grandes  tormentos  teem  os 
homens  suportado,  que  coisas  indignas  e  intoleráveis  teem 
tolerado  para  atingirem  o  alvo  do  seu  amor!  Quer  seja 
.a  ânsia  do  dinheiro  que  domina  o  cobiçoso;  quer  seja  o 
desejo  de  honras  que  arrasta  o  ambicioso;  quer  seja  a  for- 
mosura do  corpo  que  fascina  o  sensual  —  quem  poderia 
enumerar  todas  as  variedades  de  amor?  —  o  que  ha  de 
comum  a  todos  os  que  amam  é  que  se  sujeitam  a  fadigas 
sem  as  sentir,  e  querer  dissuadi-los  das  suas  canseiras  é 
. duplicar-lhes  o  tormento. 

O  homem  é  o  que  é  seu  amor . 

O  que  importa  é  que  seu  amor  seja  um  amor  de  boa 
escolha . 

Que  admira  que  um  homem  que  segue  a  Cristo,  por 
amor  dele  renuncie  a  si  mesmo? 

Deveras,  se  um  homem  se  perde  por  se  amar  a  si 
mesmo  —  será  salvo,  por  sair  de  si  próprio. 

Tudo  quanto  ha  de  sobrehumano,  de  terrível  —  o 
amor  o  torna  fácil,  redú-lo  quase  a  nada.  "É  difícil"  — 
*eis  uma  palavra  de  que  se  envergonha  o  amor.  Amor  não 
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conhece  trabalho  —  se  é  que  não  ama  o  próprio  trabalho. 
Se  o  poeta  diz:  "Trahit  sua  quemque  voluptas"  (Virgi- 
lio) —  é  cada  um  atraído  pelo  próprio  desejo  —  não  é  a 
necessidade,  mas  o  instinto,  não  a  coação,  mas  a  inclinação 
é  que  o  atrae ;  e  com  quanto  mais  razão  não  diriamos  que 
é  "atraido"  para  Cristo  o  homem  que  goza  a  verdade,  que 
goza  a  justiça,  que  goza  a  vida  eterna  e  beatifica  —  e  tudo 
isso  é  o  Cristo .  Ou  teriam  apenas  os  sentidos  a  sua  satis- 
fação, e  !não  teria  também  o  espirito  o  seu  prazer  corres- 
pondente? Se  assim  fosse,  porque  então  estaria  escrito; 
"Serão  os  filhos  dos  homens  amparados  á  sombra  das 
tuas  asas,  Senhor,  serão  inebriados  da  abundância  da  tua 
casa  e  saciados  das  torrentes  das  tuas  delicias,  porque  em 
ti  está  a  fonte  da  vida  e  em  tua  luz  contemplaremos  a  luz"? 
(SI.  35,8) 

Imagina  um  amante  —  ele  entende  o  que  estou  di- 
zendo . 

Imagina  um  faminto,  imagina  um  viajor  em  pleno 
deserto  desta  vida,  sedento  e  suspirando  pelo  manancial 
da  vida  eterna  —  e  sabes  o  que  quero  dizer . 

Mas,  se  eu  falar  a  am  homem  frio  —  esse  não  me- 
entende. 

Não  receies,  pois,  que  contra  a  tua  vontade  sejas 
atraido.  Também  o  espirito  tem  o  seu  amor,  que  o  atrae.  19) 

Amor  é  vigor.  Amor  é  refrigério.  Amor  é  fruto  de- 
licioso. Amor  é  beleza.  Amor  é^delicia.  Amor  é  alimen- 
to. Amor  é  bebida.  Amor  é  manjar.  Amor  é  amplexo 
sem  náusea.  Se  tamanha  é  a  beatitude  que  ao  peregrino 
dá  o  amor  —  de  que  delicias  transbordará  o  amor  na 
pátria ! 

Pelo  que,  meus  irmãos,  procurai  o  amor,  o  vinculo 
suave  e  salutar  dos  espíritos,  sem  o  qual  é  pobre  o  rico, 
com  o  qual  é  rico  o  pobre. 

O  amor  é  paciente  no  infortúnio,  comedido  na  feli- 
cidade, forte  no  sofrimento,  alegre  em  vigorosa  atividade,. 
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firme  na  tentação,  magnânime  na  hospitalidade,  sobre- 
maneira feliz  entre  irmãos  verdadeiros,  sobremaneira  pa- 
ciente entre  falsos  irmãos;  amor  é  em  Abel  a  fragrância 
do  sacrifício,  em  Noé  a  salvação  do  diluvio,  em  Abraão 
fiel  em  numerosas  peregrinações,  em  Moisés  manso  no 
meio  de  muitos  impropérios,  em  Davi  forte  por  entre  mui- 
tas tribulações,  casto  em  Susana,  a  mulher  casada;  em 
Ana,  a  viuva;  em  Maria,  a  virgem;  desassombrado  em 
Paulo  para  a  censura;  humilde  em  Pedro  para  a  dócil 
compreensão;  humano  nos  cristãos  para  o  confiteor;  di- 
vino em  Cristo  para  o  absolvo  —  mas  que  de  mais  gran- 
dioso e  completo  poderia  eu  dizer  do  amor  do  que  aquilo 
que  o  Senhor,  pelos  lábios  do  apostolo,  diz  em  seu  louvor, 
apontando  as  excelsitudes  do  amor?  "Se  eu  falasse  a  lín- 
gua dos  homens  e  dos  anjos,  mas  não  tivesse  a  caridade, 
não  passaria  dum  metal  sonoro  e  duma  campainha  a  ti- 
nir. Se  tivesse  o  dom  da  profecia  c  conhecesse  todos  os 
mistérios  e  toda  a  ciência,  e  se  tivesse  uma  fé  capaz  de 
transportar  montanhas,  mas  não  tivesse  a  caridade  —  na- 
da seria...  A  caridade  tudo  suporta,  tudo  crê,  tudo  es- 
pera, tudo  sofre"  (I  Cr.  13,1-8) . 

Quão  grande  é,  pois,  o  amor?  É  ele  o  espirito  na  le- 
tra, a  virtude  na  profecia,  a  salvação  nos  sacramentos,  o 
alicerce  no  saber,  o  fruto  da  fé,  a  riqueza  dos  pobres,  a 
vida  dos  moribundos.  Sereno  por  entre  ultrajes,  bondoso 
no  odio,  tranquilo  na  ira,  inocente  por  entre  insidias,  ge- 
mendo no  meio  dos  injustos,  respirando  ma  verdade.  Que 
outra  coisa  teria  a  força  que  o  amor  tem :  de  esquecer  em 
vez  de  vingar-se?  Onde  essa  fé  que  o  amor  tem  — 
fé  não  na  estulticie,  mas  na  verdade?  Porquanto,  tudo 
ele  suporta  na  presente  vida,  porque  tudo  espera  da  vida 
futura.  Sofre  todos  os  atentados  que  contra  o  amor  são 
cometidos  cá  embaixo  — ■  porque  espera  tudo  que  lá  enci- 
ma lhe  foi  prometido  —  e  "mão  o  acaba  jamais"  (I  Cr. 
13,8) . 
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Ó  amor,  que  sempre  ardes  —  ó  amor,  que  nunca  te 
extingues  —  ó  Deus,  meu  amor,  vem  inflamar-me!  20) 

b)  Liberdade  e  ética  no  Novo  Testamento 

O  homem  tem  a  faculdade  de  escolher  entre  o  bem  e 
o  mal.  Se  Deus  não  nos  tivesse  dado  o  livre  arbítrio,  não 
haveria  justo  castigo  para  o  mal,  nem  merecimento  para 
o  bem,  nem'  preceito  moral  para  a  regeneração  moral,  nem 
remissão  dos  pecados,  que  Deus  nos  concede  por  Jesus 
Cristo,  Senhor  nosso .  Pois,  quem  não  peca  voluntariamen- 
te não  peca  de  forma  alguma  —  como,  por  outro  lado, 
ninguém  pratica  ato  bom  contra  a  sua  vontade,  embora 
seja  bom  o  que  ele  pratica. 

De  tal  modo  governa  Deus  as  suas  criaturas  que 
lhes  permite  também  realizar  e  levar  a  termo  movimen- 
tos próprios.  21) 

Entretanto,  se  fizéssemos .  consistir  a  liberdade  tão 
somente  em  querer  e  poder  o  homem  fazer  o  bem  ou  o  mal 
—  Deus  não  seria  livre.  Has  de  conceder  que  também 
existe  uma  "necessidade  feliz".  Esta  não  nos  oprime;  mas 
enche-nos  de  alegria. 

Obedecer  ao  preceito  moral  pela  alegria  que  se  sente 
em  praticar  o  bem,  isto  é  que  é  verdadeira  liberdade. 

Basta  que  exista  a  fé  "que  opera  pelo  amor",  e  não 
tarda  a  encher  de  alegria  o  homem  interior  pelo  cumpri- 
mento da  lei  de  Deus  (Rm.  7,22)  .  alegria  não  é  presente 
da  "letra",  mas,  sim,  do  "espirito",  embora  ainda  exista 
nos  membros  "outra  lei"  que  ainda  "repugna  á  lei  do  es- 
pirito" (Rm.  7.23)  .  Se  pelo  Espirito  Santo  que  nos  foi 
dado  está  o  amor  derramado  em  teu  coração  (Rm.  5,5), 
abraças  com  amor  a  lei  de  Deus,  e  tanto  maior  será  a  tua 
alegria.  A  lei  deixará  de  ser  para  ti  motivo  de  escândalo. 
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Quem  serve  por  amor  serve  com  liberdade.  Faz  com 
dedicação  o  que  lhe  foi  ordenado  —  e  já  não  faz  com  te- 
mor aquilo  a  que  está  obrigado. 

Esta  obediência  perfeita  ignora  o  que  seja  lei.  A 
lei  da  liberdade  é  a  lei  do  amor.  22). 

Nosso  amor,  meus  irmãos,  nos  deveria  tornar  li- 
vres —  livres  do  amor  ás  coisas  terrenas.  E'  para  Deus 
que  ele  deve  correr  desimpedidamente .  Vede  o  que  ele  nos 
prometeu:  não  são  tesouros  terrestres,  não  são  honras, 
não  é  poder  neste  mundo,  não  é  sequer  saúde  corporal  nem 
vida  longa  nem  formosura  externa  —  nada  disto  nos  pro- 
meteu aquele  que  disse :  "  Quem  crê  em  mim  venha  e  beba : 
o  brotar-lhe-ão  do  interior  torrentes  de  agua  viva"  (Jo. 
7,38)  .  Vida  eterna  é  que  nos  prometeu,  vida  sem  temor 
nem  inquietude  nem  separação  nem  morte. 

Ó  homem!  desterra  de  ti  a  concupiscência  e  bebe  o. 
amor.  Tem  coração  reto  e  terás  sempre  alegria  em  Deus. 
Não  busques  salvação  senão  nele.    Suplica-lhe:  "Dize  á 
minha  alma:  Sou  eu  a  tua  salvação"  (SI.  34,30) . 

Não  procures  recompensa  temporal.  Seria  prova  de 
viveres  ainda  sob  a  lei  —  cumprindo-a  por  esta  razão. 
Se  Deus  te  deu  graça,  dando  de  graça,  ama-o  também  tu 
de  graça.  Não  o  ames  por  amor  á  recompensa  —  seja  ele 
mesmo  a  tua  recompensa.  De  coração  reto  procura  o  rei- 
no de  Deus.  Faze  bem  a  todos  e  não  penses  em  bens  ter- 
restres. Em  Deus  e  de  Deus  tudo  possuirás.  "Desde  agora 
e  para  sempre  és  tu  a  minha  parte"  —  é  assim  que  diz 
a  alma  amante.  Escolham  os  outros  as  suas  particulas 
como  quiserem  —  a  minha  parte  és  tu! 

Digo-vos,  irmãos,  compreendei  por  meio  do  amor 
conjugal  entre  os  homens  o  que  quer  dizer  possuir  coração 
puro  diante  de  Deus.  Verdade  é  que  são  matrimónios  en- 
tre homens .  Mas  não  tem  amor  á  sua  esposa  quem  a  ama 
por  causa  do  dote.  E  não  é  puro  o  amor  quando  a  espo- 
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sa  ama  o  esposa  pelo  fato  de  lhe  fazer  presentes  maiores 
ou  menores.  Muitos  homens,  porém,  depois  de  votados  ao 
ostracismo,  experimentaram  no  infortúnio  o  amor  du- 
ma mulher  pura  e  desinteressada.  No  infortúnio  é  que 
se  tem  revelada  a  beleza  de  muitos  matrimónios.  Então  é 
que  os  esposos  mostraram  que  o  seu  amor  era  só  do  con- 
sorte, não  o  abandonaram,  estreitando  cada  vez  mais  o  vin- 
culo da  fidelidade.  —  Ora,  se  entre  homem  e  mulher  pode 
vigorar  amor  desinteressado,  se  podem  amar  com  amor 
puro,  que  amor  devemos  ter  a  Deus,  ele,  o  verdadeiro  es- 
poso da  alma? 

Ó  homem,  se  amas  e  se  teu  coração  palpita  de  sau- 
dades dele  —  nada  desejes  dele  senão  só  a  ele  mesmo.  Só 
ele  te  basta.  E,  por  mais  interesseiro  que  fosses  —  Deus 
te  basta.  23) 


7.  —  A  GRAÇA 


a)  Graça  e  liberdade 

Ninguém  possue  a  liberdade  de  fazer  o  bem  sem  o 
auxilio  da  graça.  De  um  modo  oculto  no  intimo  do  coração 
atua  esse  auxilio  e  faz  com  que  queiramos  o  bem  e  de  boa 
mente  o  executemos. 

Aquele  bem  único  pelo  qual  o  homem  é  conduzido  ao 
dom  e  ao  eterno  reino  de  Deus  não  lhe  é  comunicado  sem 
a  graça  de  Deus,  a  qual  é  concedida  pelo  único  Medianeiro 
entre  Deus  e  os  homens .  •  Tudo  o  mais  que  entre  os  ho- 
mens pareça  de  qualquer  modo  louvável  —  embora  te  pa- 
reça ser  verdadeira  virtude,  ato  bom  e  isento  de  pecado 
—  é  estéril  aos  olhos  de  Deus  e,  neste  sentido,  deixa  de 
ser  bom.  O  amor  de  Deus  é  indispensável  para  que  a  vir- 
tude seja  salutifera.  Verdade  é  que  as  aspirações  éticas 
de  certos  pagãos  —  a  sua  sobriedade,  o  dominio  de  si 
mesmo,  a  castidade,  temperança,  fidelidade,  desprezo  da 
morte  —  são  uma  elevação  para  o  sentimento  moral  e  com 
razão  recomendáveis  á  imitação.  Mas,  se  o  seu  objetivo 
for  humana  vangloria,  em  vez  dum  alvo  etico-religioso, 
será  tudo  isto  completamente  vão  e,  por  assim  dizer,  es- 
terilizado, e  antes  erro  do  que  virtude,  porque  inchado 
de  orgulho.  Semelhantes  obras  fora  da  fé,  afiguram-se- 
me  como  grande  dispêndio  de  forças  e  corrida  fora  do 
caminho . 
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Certamente,  não  conseguem  as  más  tendências  de- 
coração humano  turvar  e  apagar  a  tal  ponto  a  imagem  de 
Deus  que  dela  não  fiquem  ao  menos  os  contornos  exter- 
nos, se  assim  posso  dizer;  e  por  isso  dizemos  com  razão 
que  os  gentios,  mesmo  na  sua  vida  longe  de  Deus,  cum- 
prem até  certo  ponto  e  aquilatam  devidamente  a  lei.  En- 
tretanto, embora  não  censuremos  essa  atitude,  mas  an- 
tes a  reconheçamos  com  justiça  e  equidade  —  contudo,  á 
luz  do  fim  ultimo,  mal  se  encontra  entre  eles  o  que  satis- 
faça a  justiça  assim  como  deveria  ser.  1) 

Diz  Jesus  Cristo:  "Sem  mim  nada  podeis  fazer.  Nin- 
guém possue  coisa  alguma  que  não  lhe  seja  dado  do  céu. 
Ninguém  vem  a  mim  se  o  não  atrair  o  Pai  que  me  enviou. 
Eu  sou  a  videira,  e  vós  sois  as  varas". 

E'  esta  a  sintese  de  sublime  sabedoria  para  o  ho- 
mem: saber  que  de  si  mesmo  nada  é,  e  tudo  o  que  é  o  é 
por  Deus  e  para  Deus. 

Quando  ouves  a  palavra  "graça",  entende  dom  gra- 
tuito. Graça  é  o  que  se  dá  de  graça,  como  diz  a  palavra. 
O  que  recebes  de  graça,  para  isto  nada  contribuíste,  não- 
o  mereceste.  Se  fosse  dado  por  merecimento  não  seria, 
graça,  seria  recompensa.  2) 

Deves  a  tua  justificação  ao  mesmo  a  quem  deves  o 
teu  ser.  "Pela  graça  é  que  fostes  salvos,  mediante  a  fé, 
e  não  pelas  obras,  para  que  ninguém  se  glorie"  (Ef  2,8) . 

Andando  na  fé  andamos  na  graça.  Pois,  por  meio 
de  que  feriamos  merecido  isto?  por  que  obras  preceden- 
tes nossas?  Ninguém  se  lisonjeie.  Entre  em  sua  con- 
ciencia„  perscrute  os  Íntimos  refolhos  dos  seus  pensa- 
mentos e  considere  a  serie  das  suas  obras . . . 

Foi,  pois,  esta  a  primeira  das  garças  que  o  pecador 
recebeu:  o  perdão  dos  seus  pecados.  Que  teria  por  eles. 
merecido?  Interrogue  a  justiça  —  e  encontrará  castigo. 
Interrogue  a  misericórdia  —  e  encontrará  graça. 
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Por  conseguinte,  és  obra  de  Deus,  não  apenas  como 
homem,  mas  também  como  justificado.  Mais  vale  ser  jus- 
tificado do  que  ser  homem.  Verdade  é  que,  se  Deus  te  fez 
homem  —  justo  te  fazes  também  tu.  Quer  dizer  que  tu 
fazes  coisa  maior  que  Deus?  Deus  te  criou  sem  ti;  mas 
aquele  que  sem  ti  te  criou  não  te  justifica  sem  ti.  Criou 
o  inconciente  — e  justifica  o  volente.  Ir  e  chegar  não  é 
outra  coisa  senão  querer  ir  —  querer,  naturalmente,  com. 
decisão  e  vigor.  z 

E,  no  entanto,  é  Deus  que  te,  justifica,  para  que  não 
fosse  tua  a  justiça.  Pois,  é  Deus  que  em  nós  opera  isto, 
de  chegarmos  a  querer;  e,  quando  queremos  vigorosa- 
mente, coopera  conosco. 

"Pela  graça  é  que  fostes  salvos". . . 

Compreenda  quem  puder,  avalie  quem  for  capaz :  se  é 
obra  maior  fazer  justos  do  que  justificar  injustos.  Ainda 
que  um  e  outro  revele  o  mesmo  poder  —  não  deixa  o  se- 
gundo de  revelar  maior  misericórdia.  3) 

Mas  a  graça  dada  por  Cristo  não  se  limita  ao  perdão 
dos  pecados,  senão  também  no  auxilio  que  nos  possibilita 
a  observância  da  lei.  E  senão,  quem  poderia  crer  de  um. 
modo  salutifero  a  não  ser  o  homem  cuja  fé  opera  pelo 
amor?  Ora,  o  fato  de  o  amarmos  é  graça  de  Deus.  Fbi. 
ele  que  fez  com  que  fosse  amado.  E  ele  amava  antes  que, 
fosse  amado.  Nós  só  amamos  "porque  ele  nos  amou  pri- 
meiro" (I  Jo  4,10)  .  "Assim  como  meu  Pai  me  amou,  as- 
sim também  eu  vos  tenho  amado  —  permanecei  no  meu 
amor"  (Jo.  15,9)  . 

Vede,  pois,  donde  nos  veem  as  nossas  boas  obras. 
Donde  as  teríamos  senão  daí,  de  operar  a  fé  pelo  amor? 
Deus  faz  no  homem  muita  coisa  boa  que  o  homem  não  faz 
—  mas  o  homem  não  faz  coisa  boa  alguma  que  Deus  não 
faça  —  para  que  o  homem  o  possa  fazer.  Deus  socorre 
a  fragilidade  da  vontade  humana,  conduzindo  o  homem 
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invariável  e  invencivelmente,  de  modo  que,  não  obstante 
a  própria  fraqueza,  não  desfaleça  nem  seja  derrotado  por 
potencia  adversa.  4) 

E,  finalmente,  coroa  Deus  em  nós  as  obras  da  sua  mi- 
sericórdia, quando  perseveramos  na  graça  que  recebemos. 

Por  conseguinte,  desde  o  inicio  da  sua  metamorfose 
interior  até  á  sua  ultima  perfeição  deve  gloriar-se  no  Se- 
nhor todo  o  homem  que  se  quiser  gloriar.  Na  graça  da  fé 
é  que  foste  justificado  mediante  a  fé,  porquanto,  "o  justo 
vive  da  fé"  (Rm.  1,17)  .  Por  uma  vida  á  luz  da  fé  mere- 
cerás a  Deus.  E  quando,  por  uma  vida  á  luz  da  fé,  tiveres 
merecido  a  Deus,  então  receberás  como  premio  a  imorta- 
lidade e  a  vida  eterna  —  e  também  isto  é  graça.  Pois,  por 
que  merecimento  recebeste  a  vida  eterna?  Pela  graça. 
Porquanto,  se  a  fé  é  graça,  e  a  vida  eterna  como  que  o 
premio  da  fé,  parece  que  Deus  concede  a  vida  eterna  como 
que  um  debito  —  mas  a  quem  a  deve  ele?  Ao  crente  que 
pela  fé  a  mereceu  —  mas  a  própria  fé  é  graça.  Segue- 
se  que  a  vida  eterna  é  graça  por  graça.  5) 

Portanto,  não  ha  merecimentos  nos  justos? 

Sim,  ha  merecimentos  porque  ha  justos  —  mas  não 
havia  merecimentos  para  que  justos  houvesse.  O  .próprio 
merecimento  do  homem  é  dom  imerecido.  Ninguém  mere- 
ce receber  do  Pai  das  luzes,  do  qual  vem  todo  o  bem,  algo 
de  bem;  recebe  apenas  o  que  não  mereceu.  Se,  pois,  Deus 
coroa  os  nossos  méritos,  que  outra  coisa  coroa  ele  senão  os 
seus  próprios  dons?  E,  se  um  homem  enumerasse  diante 
de  Deus  os  seus  méritos,  que  outra  coisa  enumeraria  ele 
senão  os  dons  de  Deus? 

Enquanto  somos  bons,  o  somos  dele  e  por  ele ;  somen- 
te enquanto  somos  maus,  o  somos  por  nós  mesmos.  Pro- 
curas merecimentos  por  pecados?  Que  outra  coisa  te  advi- 
ria senão  castigo?  Esquece,  pois,  os  teus  "merecimentos", 
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para  que  não  te  encham  de  horror  —  ou  antes,  para  não 
suplantares  com  a  tua  vaidade  a  bondade  de  Deus.  6) 

Mas,  quem  sabe  se  com  a  graça  aniquilamos  o  livre 
arbítrio  ?  Absolutamente ! 

Pela  graça  vem  á  alma  a  cura  do  mal  do  pecado.  Pe- 
la cura  da  alma  vem  a  (nova)  liberdade  da  vontade.  Pela 
liberdade  da  vontade  vem  o  amor  á  justiça.  Pelo  amor  á 
justiça  vem  o  cumprimento  da  lei. 

A  vontade  está  em.  nosso  poder;  por  isso  é  que  so- 
mos livres.  Graças  ao  livre  arbitrio,  pode  o  homem  deci- 
dir-se  pelo  bem  tornando-se  arvore  boa  —  e  pode  decidir- 
se  pelo  mal,  tornando-se  arvore  má.  Este  livre  arbitrio 
não  se  destrói  pelo  advento  do  auxilio  divino;  mas  é  pre- 
cisamente "auxilio"  por  não  ser  destruição.  Quem  diz  a 
Deus:  "Socorre-me"  (SI.  26,9),  confessa-se,  por  um  lado, 
disposto  a  cumprir  o  que  foi  mandado,  e,  por  outro,  se 
confessa  necessitado  daquele  que  mandou.  7)  . 

Quem  dentre  nós  ousaria  afirmar  que,  pelo  pecado 
do  primeiro  homem,  pareceu  no  género  humano  o  livre 
arbitrio?  Pereceu,  sim,  pelo  pecado  a  liberdade  —  aquela 
liberdade  que  existia  no  paraíso:  a  plenitude  da  justiça 
unida  á  vida  imortal.  E'  por  isso  que  a  natureza  humana 
necessita  da  graça  divina:  "Ninguém  vem  a  mim  se  o 
não  atrair  o  Pai  que  me  enviou"  (Jo  6,44)  . 

Talvez  que  diga  alguém:  "Logo,  não  operamos  nós 
mesmos,  mas  somos  impelidos". 

Não  é  tanto  assim.  Operas  —  e  és  impelido.  Então 
é  que  operas  bem  quando  és  impelido  por  Aquele  que  é 
o  Bem.  O  espirito  de  Deus,  que  te  impele,  é  que  auxilia 
a  tua  obra.  O  seu  nome  "auxiliador"  bem  insinua  que 
também  tu  operas .  Procura  conhecer  o  que  confessas  quan- 
do oras:  "Sê  meu  auxiliador,  não  me  abandones"  (SI. 
26,9)  . 

"Não  eu,  mas  a  graça  de  Deus  comigo"  (I  Cr.  15, 
10)  —  quer  dizer:  não  eu  sozinho,  mas  a  graça  de  Deus  e 
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eu.  Portanto,  nem  só  a  graça  nem  só  eu  —  mas  "a  gra- 
ça cie  Deus  comigo".  8) 

Filho  de  Deus  é  aquele  que  sabe  cie  quem  deve  espe- 
rar o  que  ainda  não  possue  —  não  aquele  que  a  si  mesmo 
atribue  o  que  possue.  Certamente,  queremos  quando  que- 
remos.; mas  quem  faz  que  queiramos  é  Deus.  Sabe  a  lei 
mandar  — <  sabe  a  graça  auxiliar.  Não  mandaria  a  lei  se 
não  houvesse  vontade  —  e  não  auxiliaria  a  graça  se  bas- 
tasse a  vontade. 

Somos  mandados  ser  ajuizados  —  e,  no  entanto,  ora- 
mos para  ter  juizo. 

Somos  mandados  ser  sábios  —  e  oramos  para  al- 
cançar sabedoria. 

Somos  mandados  ser  continentes  —  e  oramos  para 
ter  continência. 

Assim  como  por  esses  mandamentos  conhecemos  a 
existência  da  vontade,  assim  pela  oração  conhecemos  a 
graça.  I 

Quem,  portanto,  quiser  cumprir  a  lei  lembre-se  da 
graça.  Deus  não  manda  nada  de  impossível:  pelo  manda- 
mento te  exorta  a  fazer  o  que  podes  e  a  pedir  o  que  não 
podes.  Deus  dá  o  que  manda,  facultando  àquele  ao  qual 
manda  a  execução  do  bem.  9) 

A  lei  tem  que  ver  com  o  temor  —  a  graça  com  a  es- 
perança . 

A  lei  aterra  aquele  que  em  si  confia  —  a  graça  aju- 
da a  quem  confia  em  Deus. 

Pois,  o  que  diz  a  lei?  Coisa  muita,  muitissima.  Quem 
o  poderia  enumerar?  Limito-me  a  mencionar  um  pequeni- 
no e  modesto  mandamento,  lembrado  pelo  apostolo  —  pe- 
quenino mesmo:  "Não  cobiçarás".  Que  vem  a  ser  isto, 
irmãos?  Acabamos  de  ouvir  a  lei  —  se  a  graça  não  aju- 
dar, ouviste  o  castigo.   Achas  que  não?  Ora,  vês  o  ini- 


AGOSTINHO 


317 


migo  —  luta,  pois!  liberta-te!  afirma  a  tua  liber- 
dade! Abaixo  com  toda  a  insuflação!  fora  com  toda 
a,  volúpia!  Arma-te;  pois  que  tens  a  lei.  Marcha, 
avante!  vence,  se  puderes!  — ■  Venha,  porém,  um  pouqui- 
nho da  graça  —  e  terás  "alegria  na  lei  segundo  o  homem 
interior"  (Rm.  7,22)  .  Grita,  pois,  por  socorro.  Estás  no 
poder  do  inimigo.  Tens  um  perseguidor  —  e  não  deixas 
.de  ter  um  auxiliador.  Contempla-te  ele  em  plena  luta. 
Portalece-te  na  tribulação  —  mas  só  se  encontrar  con- 
fiança; despreza  ao  orgulhoso. 

Que  gritarás,  entregue  ao  poder  do  inimigo?  —  "In- 
feliz de  mim!"  Sim,  brada  isto  do  intimo  da  alma;  brada 
com  grande  fé:  "Infeliz  de  mim!"  —  infeliz  porque  sou, 
homem  —  "infeliz  de  mim!  quem  me  libertará  deste  cor- 
po mortífero?"  Quem?  talvez  tu  mesmo?  que  é  das 
tuas  forças?  que  é  do  teu  glorioso  orgulho?  —  Eis 
aí  um  homem  temerário  que  se  atirou  á  luta  —  e  não  con- 
seguiu vencer!  Caiu  vencido,  derrotado,  subjugado,  preso. 
Aprendeu  a  curvar-se  diante  de  Deus  —  resta  que  a  gra- 
ça de  Deus  ajude  a  quem  nele  confia.  "Quem,  pois,  me 
libertará  deste  corpo  mortifero?"  exclama  o  crente.  "A 
graça  de  Deus,  por  Jesus  Cristo  Nosso  Senhor"  (Rm. 
7,24  s)  . 

Eis  aí  a  suavidade.  Prova-a.  Saboreia-a.  Ouve  o  Sal- 
mo: "Provai  e  vêde  quão  suave  é  o  Senhor"  (SI.  33,9) . 
Tornou-se-te  suave  aquele  que  te  libertou. 

Ou  não  poderias  tu  o  que  puderam  tantos  homens  e 
tantas  mulheres?  Puderam-no  eles  por  força  própria? 
não  é  antes  Deus  que  neles  opera?  porque  te  apoias  em  ti 
mesmo?  assim  não  tens  firmeza.  Apoia-te  no  Senhor  e 
não  temas .  Ele  não  se  retrairá  quando  vieres  a  cair .  Lan- 
ça-te  a  ele,  sem  reserva  —  ele  te  aparará  em  suas  mãos 
e  te  salvará.  Entrega-te  a  ele  —  e  serás  um  homem  de 
bem.  Entregar-se  á  fé  e  ás  promessas  de  Deus  é  ser 
bom.  10) 
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b)  Eleição 

"O  Senhor  conhece  os  seus"  (2  Tm.  2,19) .  Conhece 
os  prescitos,  os  predeterminados.  Pois  que  dele  está  es- 
crito: "Aos  que  dantemão  conheceu  também  os  predesti- 
nou para  se  assemelharem  á  imagem  de  seu  Filho,  para  que 
este  seja  o  primogénito  entre  muitos  irmãos.  E  aos  que 
predestinou  também  os  chamou.  E  aos  que  chamou  tam- 
bém os  justificou.  E  aos  que  justificou  também  os  conduz 
á  gloria"  (Rm.  8,29  ss)  . 

O  Senhor  conhece  os  seus.  São  estas  as  suas  ovelhas» 
Estas,  ás  vezes,  não  se  conhecem  a  si  mesmas.  O  pastor, 
porém,  as  conhece,  consoante  aquela  predeterminação, 
aquela  preciencia,  consoante  a  eleição  das  ovelhas  "antes 
da  criação  do  mundo"  (Ef .  1,4) . 

Consoante  esta  preciencia,  consoante  esta  predeter- 
minação de  Deus  —  quantas  ovelhas  não  andarão  "lá  fo- 
ra", e  quantos  lobos  não  estarão  "cá  dentro"?  Que  quer 
isto  dizer:  "Quantas  ovelhas  haverá  lá  fora"?  E*  isto: 
Quantos,  que  agora  levam  vida  dissoluta,  serão  um  dia 
castos !  quantos,  que  agora  blasfemam  a  Cristo,  hão  de  um 
dia  crer  em  Cristo!  Quantos  beberrÕes  existem  que  um 
dia  serão  amigos  da  temperança!  Quantos  ra  que  agora 
roubam  o  alheio,  e  um  dia  darão  o  que  é  deles !  Agora  aten- 
dem a  uma  voz  estranha,  agora  seguem  um  estranho.  Da 
mesma  forma,  ha  cá  dentro  homens  que  agora  louvam  — 
e  hão  de  um  dia  blasfemar ;  ha  castos  —  que  serão  devas- 
sos; ha  sóbrios  —  que  serão  beberrÕes;  estão  em  pé  — 
os  que  um  dia  cairão.  Estas  não  são  ovelhas  —  aquelas,  sim. 
"Quem  perserverar  até  ao  fim  será  salvo"  (Mt.  10,22)  11 ) 

Porque  é  que,  de  dois  pequenos  nascidos  no  pecado 
original,  um  "é  admitido,  e  o  outro  deixado  de  parte"? 
(Mt.  24,40)  .  Porque  é  que,  de  dois  homens  que  se  acham 
longe  de  Deus,  um  é  chamado  e  o  outro  não  é  chamado  ou 
é  chamado  de  modo  a  não  seguir? 
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Inescrutáveis  juízos  de  Deus! 

E  porque  é  que,  de  dois  homens  piedosos,  a  um  é 
dada  a  perseverança  até  ao  fim  e  ao  outro  não? 

Juízos  de  Deus  ainda  mais  inescrutáveis! 

Entretanto,  compadeça-se,  consoante  a  sua  bondade, 
o  Deus  onipotente  de  quem  quiser;  ou  endureça,  consoan- 
te a  sua  justiça,  a  quem  quiser  —  não  comete  injustiça 
alguma,  não  faz  nada  sem  a  vontade,  e  faz  tudo  o  que 
quer.  Deus  não  faz  a  má  vontade,  mas  serve-se  dela 
como  quer.  Quem  não  glorifica  a  Deus  praticando  o  bem 
que  beatifica,  glorifica-o  sofrendo  a  miséria.  Se  não  o 
glorificar  praticando  o  que  deve  glorificá-lo-á  sofrendo 
o  que  deve.  Deus  executa  a  sua  própria  lei  para  sua 
gloria,  executa-a  quer  no  castigo,  quer  no  premio.  Teve 
pelo  melhor  que  tudo  fosse  assim  como  é;  e  toda  a  alma,, 
seja  no  caminho  do  bem,  seja  no  contrario,  contribue,  em 
qualquer  hipótese,  para  a  divina  beleza  e  ordem  do  uni- 
verso. 12) 

"Entretanto  —  dizes  —  penaliza-me  que  este  se  per- 
ca enquanto  aquele  se  salva.  Penaliza-me  como  homem'*. 
Direi  a  verdade:  também  a  mim  me  penaíiza,  iporque 
também  eu  sou  homem.  Mas,  se  somos  homens,  ambos 
ouçamos  aquele  que  disse:  "Quem  és  tu,  ó  homem,  para. 
contenderes  com  Deus?  pode  acaso  o  artefato  dizer  ao 
artífice:  Porque  me  fizeste  assim?"  (Rm.  9,20).  Se  o 
novilho  dissesse  a  Deus:  "Porque  me  fizeste  animal  e 
não  homem?"  —  não  sentirias  em  ti  uma  justa  indigna- 
ção e  dirias:  "ó  novilho,  que  és  tu  para  pedires  contas  a 
Deus?"  —  Tu  és  homem,  sim,  mas  aos  olhos  de  Deus  não 
passas  dum  novilho  —  oxalá,  sejas  novilho  dele,  ovelha 
do  seu  rebanho! 

Meus  irmãos,  não  nos  enfatuemos  por  sermos  algu- 
ma coisa  —  e  por  mais  que  sejamos,  não  nos  enfatuemos^ 
sob  pena  de,  talvez,  perdermos  o  que  recebemos.  Antes,, 
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.pelo  contrario,  demos  a  Deus  gloria  e  ação  de  graças  pelo 
que  recebemos. 

Perversos  são  aqueles  que  não  teem  coração  reto,  que 
se  congregam  para  discutir  como  é  que  Deus  devia  ter  fei- 
to as  coisas.  Verdade  que  nem  sempre  é  fácil  renunciar 
.ao  próprio  parecer.  Mas  lembra-te  quem  está  acima  de 
ti.  Vai  entre  a  vontade  divina  e  a  vontade  humana  a 
.mesma  distancia  que  vai  de  Deus  ao  homem.  Quem  se 
prostra  aos  pés  de  Deus  Deus  o  levanta  —  mas  quem  se 
ergue  contra  Deus  Deus  o  prostra  em  terra. 

E'  este  o  sentido  do  mistério:  trata  com  reverencia  o 
que  ainda  é  oculto  ao  teu  conhecimento.  Sê  tanto  mais 
reverenes  quanto  mais  espesso  for  o  véu.  13) 

Homens  perversos  que  somos,  quiséramos  a  Deus  tão 
misericordioso  que  deixasse  de  ser  justo.  Outros  talvez, 
confiando  temerariamente  na  pretensa  justiça  pessoal,  o 
quiseram  tão  justo  que  deixasse  de  ser  misericordioso.. 
Entretanto,  Deus  é  isto  e  aquilo,  e  prova  ambas  as  coisas: 
a  sua  misericórdia,  perdoando  agora  ao  pecador  e  poupan- 
do o  penitente  —  a  sua  justiça,  no  dia  do  juizo,  que  Deus 
adia,  mas  não  deixa  de  parte,  e,  quando  vier,  retribuirá 
segundo  o  merecimento.  Daria  sorte  igual  aos  perversos 
e  aos  conversos?  Parece- vos  justo,  meus  irmãos,  que  Ju- 
das seja  nivelado  a  Pedro? 

Premio  e  castigo  são  igualmente  eternos.  Não  que 
ele  tivesse  prometido  coisa  eterna  aos  seus  e  cominado 
coisa  temporária  aos  impios,  não;  assim  como  aos  santos 
prometeu  vida  eterna,  beatitude,  o  reino,  a  herança  sem 
fim,  assim  ameaçou  com  fogo  eterno  aos  réprobos.  Se  é  que 
ainda  não  amamos  o  que  prometeu,  temamos  ao  menos  o 
que  cominou. 

"Misericordioso  e  verdadeiro  é  o  Senhor"  —  assim 
■é  que  está  escrito  (SI.  101,8)  .  Congratulam-se  todos  os 
pecadores  e  mundanos  pelo  fato  de  ser  Deus  "benigno  e. 
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misericordioso",  pelo  fato  de  ser  "longanirno  e  cheio  de 
misericórdia".  Mas,  se  te  apraz  essa  benignidade  —  lê 
com  terror  que  também  está  escrito:  "e  verdadeiro'5  (SI. 
85,15).  Exultemos .  pela  misericórdia  do  Senhor  —  mas 
não  deixemos  de  temer  os  seus  juizos.  Poupa  enquanto 
cala  —  mas  "não  calará  para  sempre"  (Is.  42,14)  . 

Ha  quem  se  iluda  a  si  mesmo  dizendo:  Que  Deus  não 
nos  ameace,  que  não  nos  avise  por  meio  4e  seus  profetas 
nem  aterre  os  homens!  que  a  todos  conceda  indulgência 
antes  que  venha,  que  a  todos  perdoe  para  não  condenar  a 
ninguém  quando  vier!"  Aí  está:  quem  é  injusto  quisera 
ver  a  Deus  também  injusto.  Deus,  te  quer  á  sua  imagem 
« —  ao  passo  que  tu  quiseras  fazer  a  Deus  segundo  a  tua 
imagem.  Compraze-te  em  Deus  assim  como  ele  é  —  e  não 
como  quiseras  que  fosse.  14)  . 

* 

Encerra  o  coração  humano  mistérios  ocultos  ao  pró- 
prio homem.  Na  tentação  é  que  se  revelam  esses  mistérios 
e  surgem  á  luz  do  dia.  O  homem  é  para  si  mesmo  um 
desconhecido  —  pois  que  aprenda  a  conhecer-se  na  ten- 
tação ! 

Se  Deus  deixa  de  tentar  deixa  o  mestre  de  ensinar. 

Com  a  tentação  não  pretende  Deus  saber  algo  que 
antes  ignorasse,  mas,  sim,  que  por  meio  da  tentação  — 
que  é  uma  interogação  de  Deus  —  apareça  ás  ciaras  o  que 
dentro  do  homem  andava  ás  escuras. 

Antes  que  adquirisses  dinheiro  eras  humilde.  Enri- 
queceste —  e  agora  desprezas  os  pobres .  Tornaste-te  pior 
porque  já  eras  mau.  Não  sabias  que  já  eras  mau.  Igno- 
ravas como  é  que  o  dinheiro  te  pudesse  fazer  pior,  e  por 
isso  pedias  riquezas .  Deus  deu  —  Deus  provou .  Tu  achas- 
te —  e  foste  achado.  O  demónio  não  seduz  nem  conquista 


—  21 


322 


HUBERTO  ROHDEN 


homem  algum  no  qual  não  encontre  uma  ou  outra  seme- 
lhança consigo.  Encontra  alguém  desejoso?  esse  desejo 
abre-lhe  a  porta,  e  o  demónio  entra,  segredando  tentação. 
Encontra  a  outro  tímido,  e  logo  o  estimula  para  fugir  de 
todo  daquilo  que  teme  —  assim  como  impeliu  aqueFoutro 
a  desejar  o  que  ás  ocultas  já  andava  namorando.  E'  por 
estas  duas  hortas,  o  desejo  e  o  temor,  que  o  demónio  entra. 

Oh!  quantos  mistérios  se  ocultam  na  alma  humana! 
quantos  recantos  obscuros!  15) 

Pedro  foi  interpelado  pela  criada  e  negou  a  Cristo, 
uma  vez.  Interrogado  pela  segunda  vez,  tornou  a  negá-lo 
E,  pela  terceira  vez,  da  mesma  forma.  Graças  a  Deus  que 
não  continuaram  as  perguntas!  Se  não  houvessem  cessa- 
do, ainda  por  muito  tempo  teria  ele  negado.  Quando  Pe- 
dro dizia:  "Estou  pronto  a  dar  a  minha  vida  por  ti"  (Jo. 
13,37),  ufanava-se  da  sua  força  futura.  Mas,  ainda  que 
o  homem  soubesse  o  que  é  no  momento  em  que  fala  —  co- 
mo poderá  saber  o  que  será  amanhã?  Por  isso,  quando, 
mais  tarde,  Pedro  foi  perguntado  pelo  Senhor  ("Amas- 
me  mais  do  que  esses?",  olhou  Pedro  para  seu  próprio  in- 
terior e  de  coração  confiante  respondeu  o  que  via  em  si: 
"Senhor,  tu  sabes  que  te  amo"  —  e  não  ousou  dizer  nada 
mais.  (Jo.  21,15  ss)  .  15) 

Não  poucos  daqueles  que  não  abandonaram  a  igreja 
são  perfeitamente  assim  como  se  estivessem  de  f ora .  Bem 
assim  são  os  que  se  comprazem  em  dignidades  dentro  da 
igreja;  bem  assim  são  os  que  na  igreja  procuram  os  seus 
interesses  mundanos  —  não  passam  de  palha  seca;  falta 
apenas  o  vento,  e  por  isso  não  voam  da  eira;  digamo-lo 
sem  ambages:  falta  a  tentação,  senão  voariam  longe  da 
eira . 

Assim  diz  o  Senhor:  "Fui  eu  que  te  conduzi  para 
rnim.  Fui  eu  que  te  guardei  para  mim.  Não  te  faltasse 
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o  sedutor  —  e  serias  adultero .  Faltou-te  o  sedutor  —  por- 
que assim  o  dispus  eu.  Faltaram-te  tempo  e  lugar  —  e 
fui  eu  que  assim  o  dispus.  Ou,  por  ventura,  apareceu  se- 
dutor? não  faltaram  tempo  e  lugar?  Então  foi  minha  amea- 
ça que  impediu  o  teu  consentimento.  Reconhece,  pois,  a 
graça  daquele  a  quem  deves  mesmo  aquilo  que  não  come- 
teste. A  mim  é  que  deves  o  haveres  encontrado  perdão 
daquilo  que  cometeste  —  a  mim  é  que  deves  agradecer 
por  aquilo  que  não  cometeste."  —  Porque  todo  o  pecado 
cometido  por  um  homem  podia  ser  cometido  também  por 
outro,  se  Deus  não  o  socorresse.  17) 

Já  chegou  —  quem  sabe?  —  a  hora  terrivel  que  te 
colocou  diante  da  alternativa:  ou  cometer  injustiça  ou 
sofrer.  Talvez  que  teu  coração  comece  a  trepidar:  "Não 
nos  deixes  cair  em  tentação".  .  . 

No  "Padre-nosso",  quando  rezado  pelos  santos,  não 
se  pede  quase  outra  coisa  senão  a  perseverança. 

"Se  permanecerdes  na  minha  palavra  sois  discípulos 
meus"  (Jo.  8,31)  .  Oxalá  fiquemos  nele  e  que  ele  fique 
em  nós!  Se  nele  não  ficarmos  cairemos.  Longe  do  homem 
j  ficar  em  si  mesmo  —  ele  que  se  perdeu  a  si  mesmo!  Nós 
ficamos  nele  pela  nossa  miséria  —  ele  fica  em  nós  pela 
sua  misericórdia.  18) 

Meu  querido  irmão,  será  que  serias  soberbo  se  não 
estivesses  vazio?  Se  estivesses  cheio  —  não  andarias  tão 
inchado . 

Melhor  um  temor  humilde  do  que  uma  confiança  so- 
berba. Mais  agrada  a  Deus  a  humildade  no  pecado  do 
que  a  soberba  na  virtude.  Melhor  um  pecador  humilde  do 
que  um  justo  orgulhoso. 

Ai  do  homem  cujo  carro  é  conduzido  pelo  orgulho! 
Força  é  que  seja  lançado  á  morte  e  perdição .  No  trato  com 
homens  corrutos  temos  de  temer  todos  os  vicios  —  e  no 
trato  com  homens  de  que  praticam  o  bem  temos  de  temer 
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ainda  mais  o  orgulho.  Grava  isto  em  teu  coração:  den- 
tre os  soberbos  pode  haver  quem  se  perca  —  dentre  os 
pequeninos,  os  humildes,  nenhum.  "Se  não  vos  tornardes 
como  esta  criança  —  diz  nosso  Senhor  —  não  entrareis 
no  reino  do  céu"  (Mt.  18,3)  19)  . 

Ha  um  "temor  casto"  (SI.  18,10) ,  e  ha  um  "temor  ser- 
vil" ;  aquele,  quando  temes  desagradar  a  Deus ;  este,  quan- 
do temes  as  chamas  infernais.  O  servo  teme  prevaricar 
com  medo  do  castigo;  mas,  quando  se  julga  longe  da  vista 
de  seu  senhor  e  sem  testemunhas,  peca;  é  que  teme.  ape- 
nas o  castigo,  sem  amar  a  justiça.  Se,  todavia,  temesse  a 
Deus  como  testemunha  e  se  poudesse  ouvir  a  Deus  dizer- 
lhe:  "Vejo-te  pecar;  desagrada-me;  mas  não  te  quero  con- 
denar" —  temeria  desagradar  aos  olhos  de  seu  Pai  (não 
digo,  de  seu  justo  juiz)  e  desistiria  de  pecar  —  não  para 
escapar  á  condenação,  ao  castigo,  ao  tormento,  mas  para 
não  perder  as  boas  graças  de  seu  Pai  e  desagradar  àquele 
a  quem  ama. 

"O  amor  perfeito  expele  o  temor"  (1  Jo.  4,18).  Quan- 
do entra  o  amor  afugenta  todo  o  temor  (servil)  .  Mas  o 
amor  não  entra  desacompanhado:  conduz  consigo  o  seu 
temor  e  introdú-lo  ele  mesmo  —  o  "temor  casto"  que  per- 
manece eternamente. 

De  maneira  que  existe  um  temor  que  é  expulso  pelo 
amor  perfeito  —  e  um  temor,  temor  casto,  que  fica  por 
todo  o  sempre.  Daquele  primeiro  temor,  que  no  amor  não 
existe,  é  que  falava  o  apostolo  quando  dizia;  "Não  rece- 
bestes o  espirito  da  servidão  para  tornardes  a  viver  em 
temor"  (Rm.  8,15)  ;  ao  passo  que  se  referia  ao  temor  cas- 
to quando  dizia:  "Não  te  ensoberbeças,  mas  teme"  (Rm. 
11,20)  .  Aquele  temor  é  escravo  —  este  é  livre.  Se  o  te- 
mor fez  com  que  não  pecasses,  o  amor  faz  com  que  não 
queiras  pecar,  mesmo  que  o  pudesses  impune.  Foi  ne- 
cessário que  primeiro  vencesse  o  temor  para  que  dominasse 
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o  amor.  O  temor  é  educador,  e  tem  de  ceder  lugar  para 
conduzir  ao  amor,  que  é  o  soberano. 

E'  esta,  em  síntese,  a  diferença  entre  os  dois  testa- 
mentos :  temor  e  amor .  Aquele  é  próprio  do  homem  velho ; 
este,  do  homem  novo  —  mas  tanto  ao  temor  como  ao  amor 
compete,  segundo  o  plano  da  divina  economia,  tanto  a 
primazia  como  a  colaboração.  20) 

Atende  bem  ao  teu  coração,  se  ele  pode'  dizer  do  in- 
timo: "Pai!"  Se  podes  esperar  tranquilo  o  dia  dojuizo, 
então  está  em  ti  o  fogo  do  verdadeiro  amor.  Se  te  ale- 
gras em  Deus  —  porque  temes?  Ninguém  te  pode  arre- 
batar o  teu  Deus,  se  tu  mesmo  não  o  abandonares .  Deus, 
que,  por  um  só  "mediador  entre  Deus  e  os  homens,  o  ho- 
mem Jesus  Cristo"  (1  Tm  2,5)  deu  saúde  ao  enfermo  e 
vida  ao  morto;  ele,  que  "justifica  o  impio"  (Rm  4,5),  con- 
duzindo-o  á  saúde  perfeita,  isto  é,  á  vida  verdadeira  e  á 
justiça  —  este  Deus  não  abandona,  se  não  for  primeiro 
abandonado.  21) 

Adere  a  ele.  Confia  nele.  Invoca-o.  Seja  ele  a  tua 
força.  Dize-lhe:  "Em  ti,  Senhor,  está  a  minha  força". 
É  ele  que  dá  justiça,  fé,  piedade,  amor  — eis  a  tua  rique- 
za. Este  tesouro  está  dentro  de  ti.  Ali  não  penetra  la- 
drão, a  não  ser  que  a  má  vontade  lhe  faculte  ingresso .  For- 
tifica o  baluarte  de  tua  alma:  a  tua  conciencia.  Quem 
tem  boa  conciencia  dorme  mais  tranquilo  sobre  a  teria 
nua  do  que  o  rico  sobre  almofada  de  veludo.  Canta  em 
face  das  ameaças  dos  homens;  canta  o  cântico  que  o  Se- 
nhor te  ensinou:  "Em  Deus  é  que  ponho  a  minha  con- 
fiança; não  temo  o  que  fazer  me  possa  um  homem"  (SI. 
55,2.11)  .  E'  ele  teu  protetor  na  vida  presente  —  será 
ele  teu  repouso  na  vida  futura. 

Deus  é  bom  —  e  Deus  é  justo.  Não  esperes  o  reino 
de  Deus  da  tua  justiça  —  não  peques  confiando  na  sua 
misericórdia.  Duas  coisas  há  que  matam  a  alma:  o  des- 
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espero  e  a  temeridade.  Mata  a  esperança  a  uns,  mata  a 
desesperança  a  outros.  Ninguém  se  angustie  com  a  idéia 
de  que  não  possa  ser  perdoado  —  e  ninguém  se  embale 
numa  falsa  segurança. 

Ha  uma  confiança  boa  e  verdadeira,  que  nos  liber- 
ta —  e  ha  uma  confiança  falsa,  que  nos  ilude,  22) 

c)    Oração  para  implorar  o  auxilio  de  Deus 

Senhor,  Deus  meu,  única  esperança  minha  —  conhe- 
ça eu  a  ti !  conheça  eu  a  mim ! 

Tu  rne  conheces.  Tu  é  que  me  julgas.  Pois,  se  "nin- 
guém sabe  o  que  no  homem  existe  senão  só  o  espirito  do 
homem  que  nele  está"  —  há  no  mundo  o  que  ignora  o 
próprio  espirito  que  nele  está.  Tu,  porém,  Senhor,  tu 
o  conheces  cabalmente,  tu,  que  o  criaste. 

Tu  sabes  a  que  tentaçóes  valho  resistir  e  a  que  não. 
Eu  é  que  não  sei.  Toda  a  minha  esperança  está  em  que 
"tu  és  fiel  e  não  permites  sejamos  tentados  acima  das  nes- 
sas forças".  Tu  é  que  conheces  o  meu  vigor  e  o  meu  des- 
vigor  — -  conserva  aquele,  cura  este! 

Só  na  tua  misericórdia  é  que  repousa  toda  a  minha 
esperança.  Dá  o  que  ordenas,  e  ordena  o  que  quiseres.  Dá 
o  que  eu  te  possa  oferecer,  porque  "sou  misero  e  pobre"; 
tu,  porém,  és  "rico  para  todos  os  que  te  invocam". 

Se  tu  és  a  nossa  força  ha  força  de  verdade.  Se  con- 
fiarmos na  própria  força  somos  fracos .  Tu  é  que  és  o  nos- 
so Bem  eterno;  porque  te  voltámos  as  castas  por  isso  é 
que  nos  tornámos  maus. 

A  ti,  Senhor,  só  te  pode  perder  quem  te  abandona .  E 
quem  te  abandona  —  para  onde  vai?  Para  onde  iria  se- 
não do  benigno  para  o  irado?  Segundo  a  tua  lei  encontrará 
ele  o  seu  castigo. 

Quando  eu  pecava  e  desprezava  a  tua  lei  —  que  é 
que  merecia  eu?  que  seria  senão  castigo?  Tu,  porém, 
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concedeste  perdão  a  mim,  pecador,  déste-rne  o  espirito 
da  justificação,  o  arnor,  á  luz  do  qual  queres  que  tudo 
faça;  e  ainda  por  cima  me  déste  a  vida  eterna  e  a  socie- 
dade dos  anjos  —  e  tudo  isto  por  pura  misericórdia.  Na- 
da devo  confiar  nos  meus  merecimentos,  porquanto  tam- 
bém eles  são  dadiva  tua.  "Fundaste  em  mim  a  tua  lei". 
Tu  me  és  mais  intimo  do  que  o  meu  próprio  interior. 
Gravaste  em  meu  coração  a  tua  lei,  com  o  teu  espirito, 
com  o  teu  dedo,  por  assim  dizer  —  não  para  que  eu  a 
temesse  sem  amor,  como  um  escravo,  mas  para  que  a 
amasse  qual  filho  em  casto  temor  e  a  temesse  com  casto 
amor. 

Tenho  certeza,  Senhor,  e;  não  duvido  de  que  vive 
em  mim  o  teu  arnor.  Feriste  o  meu  coração  com  a  tua 
palavra,  e  comecei  a  amar-te. 

Mostra-nos,  pois,  Senhor  "mostra-nos  a  tua  miseri- 
córdia". Bem-aventurado  aquele  a  quem  mostrares  a 
tua  misericórdia.  Então  verá  ele  que  tudo  o  que  ele  tem 
de  bom  vem  de  ti,  que  és  todo  o  nosso  Bem.  Se  o  homem 
conhecer  isto  não  se  ensoberbece.  E  se  não  se  ensober- 
becer não  se  exalta.  E  se  não  se  exaltar  não  cai.  E  se 
não  -cair  fica  em  pé.  E  se  ficar  em  pé  adere  a  ti.  E  ade- 
rindo a  ti  permanece  em  ti.  E,  permanecendo  em  ti,  te 
goza  e  rejubila  em  ti,  o  Senhor,  seu  Deus.  23)  . 


8.  —  DÁ  ORAÇÃO 


a)    Preparação  da  alma. 

Só  no  recolhimento  duma  vida  oculta  é  que  poderei 
gozar  e  amar  a  beatitude  da  verdadeira  felicidade.  Acre- 
dita-me,  amigo,  que  tenho  necessidade  de  me  distanciar 
da  lufa-lufa  dessa  vida  fugaz,  para  fugir  duma  aspereza 
que  não  é  coragem,  para  não  sucumbir  ao  orgulho  e  á 
superficialidade.  No  recolhimento,  porém,  me  sobrevem 
aquela  alegria  genuina  e  profunda,  que  nada  tem  de  co- 
mum com  aquilo  que,  geralmente,  se  chama  alegria. 

E  não  seria  essa  vida  um  postulado  da  natureza  hu- 
mana? Como  se  explicaria,  aliás,  esse  sentimento  de  se- 
renidade e  segurança?  E  porque  é  que  ele  -cresce  na  ra- 
zão direta  da  adoração  que  o  homem  faz  a  Deus  no  intima 
recesso  do  seu  espirito?  E  porque  é  que,  mesmo  depois  de 
sair  desse  santuário  para  os  negócios  quotidianos,  perdura 
dentro  do  homem  essa  paz  da  alma  que  aí  saboreou? 

Entra  no  teu  intimo !  Não  vás  para  fora  —  entra  em 
ti  mesmo!  No  homem  interior  aí  é  que  habita  a  verdade. 
E,  se  em  ti  mesmo  encontrares  mutabilidade,  sobe  para 
cima  do  próprio  Eu,  sobe  para  onde  se  acende  a  luz  do  es- 
pirito —  lança-te  para  essa  região.  E,  se  tiveres  fé,  lá 
me  encontrarás  (diz  o  Senhor)  . 

Ha  alguém  que  atende  —  não  hesites  em  suplicar.  Eis 
que  mora  em  teu  interior  aquele  que  atende.  Não  dirija» 
os  teus  olhos  para  um  monte.  Não  levantes  o  semblante 
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ás  estrelas,  nern  ao  sol,  nem  á  lua.  Não  cuides  ser  aten- 
dido pelo  fato  de  orares  sobre  o  mar.  Não,  foge  desse  mo- 
do de  orar.  Entretanto,  "Deus  se  aproxima  de  todos  os 
que  teem  o  coração  contrito"  (SI  33,19)  .  Se  te  rebaixa- 
res se  abaixará  Deus  até  onde  estás.  Estava  o  publicano 
"ao  longe"  (Lc.  18,13)  —  e  tanto  mais  perto  dele  estava 
J)eus.  Nem  sequer  ousava  erguer  os  olhos  ao  céu  —  e  já 
estava  com  ele  quem  o  céu  criou .  Âma-o  —  e  ele  está  per- 
to de  ti.  Ama-o  —  e  ele  habita  em  ti. 

No  recesso  da  alma  racional,  bem  no  homem  inte- 
rior, aí  é  que  deves  procurar  e  implorar  a  Deus;  é  aqui 
que  ele  quis  habitar.  Os  homens  clamam  —  ele,  porém, 
ensina  no  silencio.  Os  homens  falam  com  palavras  sono- 
ras —  ele,  porém,  fala  com  pensamentos  de  discreto  mis- 
tério .  Quais  setas  são  as  suas  palavras ;  não  sangram  em ' 
dores,  mas  ateiam  incêndios  de  amor.  1) 

No  meio  da  multidão  é  dificil  ver  a  Cristo.  Faz  se 
mister  certa  solidão  em  nosso  espirito.  Numa  como  que 
visão  oculta  é  que  o  contemplamos.  A  turba-multa  pro- 
fana impede-nos  de  ver  a  Jesus. 

Solidão  interior  é  a  conciencia,  solitude  profunda,  on- 
de não  pisa  o  pé  nem  penetram  olhos  humanos.  Cheios 
de  fé,  habitemos  nesta  solidão.  2) 

De  muitos  modos  mos  fala  Deus.  Ora  fala  por  meio 
de  feitura  de  mão  humana,  por  exemplo,  o  livro  das  Sa- 
gradas Escrituras;  ora  fala  mediante  um  sinal  da  cria- 
ção, como  falou  aos  magos  por  uma  estrela.  Fala  por 
meio  da  sorte,  como  na  eleição  de  Matias,  quando  ia  ser 
sagrado  em  lugar  do  traidor;  ou  fala  pelo  espirito  dum 
homem,  como  falou  pelos  profetas;  ou  fala  pelos  anjos, 
como  sabemos  ter  falado  a  patriarcas,  profetas  e  apósto- 
los. Fala  pelas  vozes  ou  pelos  sons  de  suas  criaturas,  pois 
lemos  que  ecoaram  vozes  do  céu  quando  ninguém  via  coi- 
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sa  alguma  —  e,  finalmente,  fala  Deus  ao  espirito  do  ho- 
mem, não  exteriormente  pelo  ouvido  e  pela  vista,  mas  in- 
teriormente no  coração ;  fala  de  modos  vários :  em  sonhos, 
como  a  Labão  e  Faraó;  em  êxtase  do  espirito,  como  a  Pe- 
dro na  oração,  quando  lhe  foi  revelado  por  uni  símbolo 
celeste  o  grande  numero  dos  fieis  vindos  do  paganismo 
—  e,  por  fim,  fala  Deus  sem  meio  algum,  puramente  ao 
espirito,  quando  o  homem  atinge  a  majestade  e  a  vonta- 
de de  Deus .  Porquanto,  tal  coisa  só  acontece  quando  ecoa 
no  interior  do  homem,  por  assim  dizer,  o  silencioso -cla- 
mor da  própria  verdade. 

Por  toda  a  parte  chama  Deus  para  a  santificação,  por 
toda  a  parte  chama  ele  para  a  penitencia.  Chama  por  be- 
neficio terrestre,  chama  pelo  prolongamento  da  vida,  cha- 
ma pela  leitura,  chama  pela  prédica,  chama  pelo  pensa- 
mento mais  secreto,  chama  por  meio  de  áspera  censura, 
chama  por  meio  de  celeste  consolação,  "longanimo  e  cheio 
de  misericórdia5'  (SI.  102,8). 

Não  é  com  palavras,  não  é  com  letras  que  a  verdade 
costuma  falar;  aos  corações  atentos  ela  fala  no  interior, 
ensinando  sem  ruido  de  som,  iluminando  com  a  luz  do 
espirito  —  não  pela  sonoridade  da  lei  e  da  doutrina,  rnas, 
sim,  por  uma  potencia  interna,  oculta,  maravilhosa,  ine- 
fável, é  que  Deus  opera  nas  almas  humanas .  E  não  só  ope- 
ra verdadeiras  revelações,  mas  também  a  boa  vontade.  3) 

b)    Calar  e  falar 

A  oração  é  um  clamor  da  alma,  e  não  da  voz  ou  dos 
lábios.  E'  no  intimo  que  soa  este  clamor  — ■  e  Deus  o  ouve. 

Pela  fé,  pela  esperança,  pela  caridade  é  que  oramos 
com  incessante  saudade.  Em  certos  tempos  e  horas,  é  ver- 
dade, oramos  também  com  palavras  para  que  mais  se  in- 
por  assim  dizer,  as  saudades  das  coisas  celestes,  e  se  volte 
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te  dos  outros  negócios  e  cuidados  que  em  nós  arrefecem, 
por  assim  dizer,  as  saudades  das  coisas  celestes  e  se  volte 
para  o  negocio  único  da  prece.  As  palavras  teem  o  fim 
de  nos  manter  despertos  para  que  não  deixemos  de  fitar 
o  alvo  que  demandamos,  para  que  não  esfrie  o  que  come- 
çou a  esquentar  e  não  se  apague  o  que  de  continuo  tem 
de  ser  acendido. 

De  maneira  que  não  é  de  forma  alguma  repreensivel 
ou  inútil  empregar  muito  tempo  na  oração,  suposto  que 
não  sofram  detrimento  outros  trabalhos  obrigatórios  — 
ainda  que  no  próprio  trabalho  devamos  "orar  sempre", 
por  meio  de  ardentes  desejos  da  vida  eterna. 

Orar  por  largo  tempo  não  quer  dizer  fazer  "muito 
palavreado",  como  pensam  alguns.  Uma  coisa  é  fazer 
muito  palavreado,  e  outra  coisa  é  viver  em  continua  de- 
voção. Do  próprio  Cristo  diz  a  Escritura  que  passava  noi- 
tes em  oração  e  nelas  orava  com  especial  fervor.  4) 

Falar  muito  na  oração  é  lembrar  desnecessariamente 
o  necessário  —  ao  passo  que  orar  muito  é  bater,  com  o  es- 
pirito perenemente  piedoso,  á  porta  daquele  ao  qual  ora- 
mos. E  isto  se  faz  antes  suspirando  do  que  discursando, 
.antes  chorando  do  que  faiando.  Nosso  Senhor  não  quer 
que  rezemos  com  muito  palavreado:  "Vosso  Pai  celeste 
bem  sabe  de  que  haveis  mister"  (Mt.  6,8)  .  Ele  só  quer 
&  tua  oração  afim  de  poder  dar  em  virtude  do  teu  desejo 
o  que  dá,  para  que  não  te  seja  indiferente.  O  que  lhe  agra- 
da é  o  teu  desejo.  Quanto  mais  intenso  o  anseio  tanto 
mais  abundante  o  seu  cumprimento. 

Lemos  dos  irmãos  (monges)  do  Egito  que  rezavam 
-assiduamente,  mas  com  brevidade,  como  que  atirando  se- 
tas, para  ^ue  o  arco  do  espirito  não  afrouxasse  por  diutur- 
na tensão.  Ensinam-nos  com  isto  que  não  se  deve  desgas- 
tar o  ardor  do  coração,  quando  durar  não  pode,  nem  tão 
pouco  interrompe-lo  quando  em  plena  atividade.  Não  de- 
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genere  em  palavrorio  a  prece,  mas  não  faltem  petições 
assíduas  enquanto  lavrar  o  ardor  da  alma.  Procura,  pois^ 
orar  com  a  maior  brevidade  e  com  a  maior  perfeição  pos— 
sivel.  5) . 

A  saudade  ora  sem  cessar,  ainda  que  se  caie  a  lín- 
gua. Perene  saudade  é  oração  perene.  Se  em  ti  ficar  a 
amor,  sempre  orarás,  terás  saudade  perene. 

Quantos  ha  que  clamam  com  a  voz  —  e  são  mudos, 
no  coração!  Mas  também,  quantos  ha  cujos  lábios  calanr 
e  cujo  coração  brada  com  santa  devoção  —  e  Deus  os  ouve*. 

Muito  amor,  não  muitas  palavras  —  seja  esta  a  tu& 
oração . 

Bondade,  amor,  piedade,  inocência  do  coração,  mo- 
déstia, domínio  sobre  ti  mesmo  —  são  coisas  que  deves 
possuir  sempre:  na  vida  publica  e  na  solidão,  no  meio 
dos  homens  e  a  sós  contigo  em  casa,  na  conversa  e  no  si- 
lencio, no  trabalho  e  no  repouso,  sempre  deves  conservar 
estas  coisas  —  e  tudo  isto  está  por  dentro.  6) 

y  Tua  oração  é  um  hino  —  cuidado  que  não  desentoes 
o  cântico  por  uma  vida  má !  "  Cantai  ao  Senhor . . .  Can- 
tai-lhe  um  cântico  novo"  (SI  149,1)  —  mas  não  contra- 
diga a  vida  á  confissão  da  lingua.  Cantai  com  o  coração,, 
cantai  com  a  boca,  cantai  também  com  os  costumes.  Vós 
mesmos  deveis  ser  o  que  cantais:  vós  mesmos  deveis  ser 
o  louvor  de  Deus,  vivendo  santamente.  7) 

c)    Mendigos  de  Deus. 

Todos  nós,  quando  oramos,  somos  mendigos  de  Deus». 
Estamos  diante  da  porta  do  grande  pai  de  família 
para  receber  algo. 

E  esse  algo  é  Deus  mesmo. 
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Exproprio  do  homem  pedir  ao  Senhor  toda  a  espécie 
•de  coisas  mundanas,  em  vez  dele  mesmo  —  como  se  maior 
felicidade  pudesse  dar  aquilo  que  ele  dá  do  que  o  próprio 
•doador . 

Pergunta  a  um  rico:  Invocas  a  Deus  —  porque?  — 
""Para  que  me  dê  fortuna".  Portanto,  não  invocas  a  Deus, 
mas,  sim,  a  fortuna.  Invocas  o  que  amas.  Se  invocas  a~ 
Deus  para  que  alcances  dinheiro,  herança,  dignidades  pro- 
fanas, são  essas  coisas  que  invocas.  E,  porque  as  não  po- 
des ter  por  meio  de  teu  servo,  teu  administrador,  teus  em- 
pregados, amigos,  auxiliares,  por  isso  é  que  invocas  a 
Deus  —  fazes  a  Deus  servente  de  tua  fortuna;  ele  mes- 
jno  pouco  te  interessa.  8) 

E'  bondade  do  Senhor  negar-nos  muitas  vezes  o  que 
^queremos,  para  que  recebamos  o  que  querer  deveríamos. 
Por  sinal  que  muitos  se  tornaram  piores  depois  de  recebe- 
rem o  que  desejavam  do  que  quando  não  o  possuíam.  Tam- 
bém os  demónios  foram  atendidos  segundo  o  seu  desejo, 
Joi-lhes  cGncedido  o  que  pediam:  entrar  nos  porcos  (Mt. 
8,28  ss)  .  Segundo  o  seu  desejo  foi  também  atendido  o 
príncipe  dos  demónios:  pediu  permissão  para  tentar  a  Jó, 
^  não  lhe  foi  negada  (Jó  1-2).  Segundo  o  seu  desejo 
foram  atendidos  os  judeus:  ainda  estavam  com  a  comi- 
da na  boca,  quando  —  sabes  o  que  então  aconteceu  (Nm. 
11,  33) .  Deus  talvez  na  sua  ira  te  concede  o  que  pedes  — 
^ou  na  sua  bondade  te  nega  o  o  que  alcançar  quiseras. 

Ha  duas  espécies  de  bens:  temporais  e  eternos.  Dos 
bens  temporais  fazem  parte  saúde,  fortuna,  honras,  amie- 
iros, casa,  esposa,  filhos  —  e  tudo  o  mais  que  encontra- 
mos na  peregrinação  da  vida  presente.  Dos  bens  eternos 
/azem  parte,  antes  de  tudo  a  própria  vida  eterna;  além 
disto,  a  transfiguração  do  corpo,  a  sociedade  dos  anjos, 
os  foros  de  cidadãos  do  céu. 

Anelemos,  com  todas  as  veras  da  nossa  alma,  pelos 
hena  eternos!  Com  todas  as  nossas  potencias  procuremos 
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o  que  e  eter.no !  Peçamos  confiadamente  o  que  é  eterno  í 
Bens  eternos  só  podem  fazer  bem,  nunca  podem  fazer 
mal .  Os  bens  temporais,  ás  vezes  fazem  bem,  ás  vezes  maL 
A  uns  faz  mal  a  pobreza,  a  outros  a  riqueza.  Uns  ganham 
com  uma  vida  oculta  e  perdem  com  altas  honrarias  —  ao 
passo  que  outros  aproveitam  com  fortuna  e  dignidades. 
Os  bens  de  fortuna  redundam  em  proveito  a  quem  deles 
fizer  bom  uso,  e  redundam  em  prejuizo  a  quem  fizer  mau 
uso.  Podemos,  por  conseguinte,  pedir  bens  temporais,  po- 
rém com  discreção:  na  convicção  de  que,  se  os  receber- 
mos, são  dados  por  aquele  que  sabe  o  que  nos  convém.  9) 

"Se  ficardes  em  mim,  e  se  minhas  palavras  ficarem 
em  vós,  pedi  o  que  quiserdes,  e  ser- vos-á  dado"  (Jo.  15,, 
7)  .  Pois,  se  ficarmos  em  Cristo,  como  poderiamos  que- 
rer senão  o  quem  harmoniza  com  Cristo?  que  poderiamos 
querer,  se  nele  ficarmos,  senão  o  que  convém  á  nossa  sal- 
vação? 

A  sua  palavra,  porém,  fica  naquela  oração  que  ele  nos. 
ensinou,  quando  dizemos:  "Pai  nosso,  que  estás  no  céu..." 

Das  palavras  e  -do  espirito  desta  oração  não  nos  dis- 
tanciemos, quando  orarmos,  e  tudo  o  que  pedirmos  nos  se- 
rá concedido.  Temos  a  liberdade  de  pedir  o  mesmo  com 
outras  palavras;  mas  não  peçamos  outra  coisa  senão  o  que 
está  nesta  oração .  Se,  portanto,  alguém,  orando,  dissesse,, 
por  exemplo:  "Senhor,  aumenta  as  minhas  riquezas",  ou:, 
"Faze-me  prosperar  como  fulano  ou  sicrano",  ou  ainda: 
"Faze-me  conquistar  honras,  glorias  e  prestigio",  e  coi- 
sas quejandas  —  se  assim  falasse  o  homem,  interesseiro  e 
cobiçoso,  e  não  com  o  desejo  de  agradar  a  Deus  e  ser 
util  a  seus  semelhantes,  esse,  é  certo,  dificilmente,  encon- 
traria no  "Padre-nosso"  o  que  harmonizasse  com  os  seus 
gostos.  Envergonhar-se-ia  se  tal  pedisse,  se  não  se  en- 
vergonhasse de  desejar  coisas  dessas.  10) 
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Talvez  que  desejes  saber  por  que  razão  diz  o  apos- 
tolo: "Não  sabemos  o  que  seja  pedir  ás  direitas"  (Rm,  8, 
26).  A  minha  opinião  é  esta:  Sofrimentos  e  tribulações 
temporais  redundam  quase  sempre  em  proveito  nosso,  se- 
ja para  curar  o  inchamento  do  nosso  orgulho,  seja  para  pro- 
var a  nossa  paciência,  seja  para  castigar  e  extinguir  quais- 
quer pecados.  Nós,  porém,  que  ignoramos  quel  seja  a 
utilidade  disto,  desejariarnos  ver-nos  livres  de  todos  os 
sofrimentos .  Mas  nem  o  próprio  apostolo  estava  livre  des- 
sa ignorância:  para  que  "não  o  ensobecesse  a  magnitude 
das  revelações",  foi-lhe  posto  "na  carne  um  anjo  de  Sa- 
tanás" para  que  o  esbofeteasse.  Tres  vezes  pediu  ele  ao 
Senhor  que  o  libertasse  —  não  sabia  por  que  se  devia  pe- 
dir para  orar  ás  direitas .  Finalmente  ouviu  por  que  é  que 
Deus  não  lhe  atendia  o  desejo:  "Basta-te  a  minha  graça; 
porque  a  virtude  se  aperfeiçoa  da  fraqueza"  (2  Cr.  12, 
9) .  Nessas  tentações,  portanto,  que  tanto  podem  ser  de 
proveito  como  de  prejuizo,  não  sabemos  o  que  pedir  ás  di- 
reitas, e  uma  vez  que  elas  são  duras  .e  penosas,  segundo  a 
natural  fraqueza  da  nossa  vontade,  delas  quiséramos  ser 
libertados.  Entretanto,  deve  a  nossa  confiança  em  Deus 
nosso  Senhor  preservar-nos  do  pensamento  de  nos  julgar- 
mos dele  abandonados  no  caso  que  ele  não  nos  trate  segun- 
do a  nossa  vontade.  Repletos  de  santa  paciência,  devería- 
mos antes  erguer  a  mente  a  ideais  superiores,  para  que 
"a  força  se  aperfeiçoe  ma  fraqueza"  (2  Cr.  12,9)  . 

Pelo  que,  irmãos  meus,  rogo-vos  e  exorto-vos  no  Se- 
nhor: Nunca  peçais  algo  determinado,  em  se  tratando  de 
coisas  temporais;  mas,  sim,  aquilo  que,  segundo  a  ciência 
de  Deus,  vos  é  vantajoso.  Ignorais  em  absoluto  o  que  seja 
bom  para  vós. 

Ha  de  o  nosso  amor  libertar-nos  do  amor  a  este 
mundo,  para  que,  desimpedidos,  possamos  correr  a  Deus. 
Aqui  é  nascemos  e  aqui  morreremos  —  não  é  aqui  a  sede 
do  nosso  amor.  Emigremos  daqui,  por  amor,  afim  de  ha- 
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bitarmos  no  amor  lá  de  cima,  naquele  amor  que  vive  no 
amplexo  de  Deus.  Tesouros  pereci veis,  honras  e  poderes 
mundanos,  bem-estar  corporal,  vida  longa,  formosura  fí- 
sica —  nada  disto  prometeu  Deus.  E'  maior  o  que  ele 
nos  quer  dar,  imensamente  grande.  "Nem  olhos  viram, 
nem  ouvidos  ouviram,  nem  jamais  penetrou  em  coração 
humano  o  que  Deus  preparou  àqueles  que  o  amam"  (1 
Cr.  2,9). 

E  esta  coisa  grande  abraçá-la-emos  tanto  mais  es- 
treitamente quanto  mais  confiadamente  nela  crermos, 
quanto  mais  firmemente  a  esperarmos,  quanto  mais  inti- 
mamente a  desejarmos.  12) 

d)    Na  atmosfera  da  Divindade 

Urna  vez  chegada  àquela  fé  "que  opera  pelo  amor", 
deseja  a  alma  também,  mediante  uma  vida  reta,  chegar 
àquela  visão  em  que  a  vida  dos  santos  perfeitos  encontra 
a  sua  beleza  inefável,  lá  onde  o  olhar  se  fixa,  com  inde- 
fectivel  serenidade,  no  objeto  da  sua  contemplação. 

Na  razão  direta  que  morrermos  para  o  mundo  che- 
garemos á  visão  de  Deus.  Enquanto  vivermos  para  o  mun- 
do não  veremos  a  Deus.  13) 

E'  na  solidão  que  brotam  os  mananciais  do  espirito. 
Fontes  celestes  jorram  no  coração  do  homem  familiari- 
zado com  a  palavra  de  Deus.  Leste,  escutaste,  de  mente 
nitida  e  piedosa  a  recebeste  dentro  de  teu  coração.-  No 
recesso  do  espirito,  na  boa  £onciencia,  aí  é  que  se  encon- 
tra repouso  sagrado ...  E  então  desperta  em  tua  alma, 
mui  de  leve,  uma  recordação,  a  recordação  da  palavra  de 
Deus,  quel  suave  murmúrio  de  fontes,  qual  vigoroso  es- 
cachoar  de  torrentes...  Quem  te  dera  descansar,  com  teus 
irmãos,  ás  suas  margens,  repleto  de  doce  esperança!  "De- 
veras, aqui  estou  bem,  aqui  é  a  minha  esperança,  aqui  é 
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a  promessa  de  Deus.  Ele  mão  mente,  disto  estou  bem 
certo". . . 

Como  um  sono  á  beira  de  aguas  correntes,  assim  é 
essa  silenciosa  beatitude.  Com  que  palavras  descrever  es- 
sa delicia,  ,esse  gozo  profundo  do  supremo  e  verdadeiro 
Bem,  essa  serenidade,  esse  maravilhoso  sopro  da  eterni- 
dade? Então  conheceremos  quão  verdadeiro  é  aquilo  que 
a  principio  fomos  obrigado  a  crer,  quão  boa  e  salutar  é  a 
educação  no  seio  da  nossa  mãe,  a  igreja,  quão  precioso  é 
aquele  "leite"  que  o  apostolo  Paulo  dava  de  beber  aos  "pe- 
queninos" (1  Cr.  3,2)  .  Pela  suave  contemplação  da  ver- 
dade torna-se  tão  puro  o  coração  e  tão  firme  a  fé  que  em 
face  disto  empalidece  e  desmaia  totalmente  o  que  até  ago- 
ra julgávamos  saber,  e  a  morte,  que  tanto  nos  aterrori- 
zava, acaba  por  nos  parecer  como  um  bem  mais  alevan- 
tado,  pois  que  nos  liberta  do  corpo  mortal.  ' 

Essa  alegria  que  no  coração  infunde  a  luz  da  verda- 
de, essa  riqueza  de  sabedoria,  esse  gozo  saboreado  por  uma 
alma  humana  nobre  e  pura  —  oh  não,  não  ha  prazer  dos 
sentidos  que  com  eles  se  possam  sequer  de  longe  comparar ! 
São  de  ordem  .completamente  diverso.  São  algo  que  não 
tem  similar .  Qual  era  o  gozo  de  Maria  ?  que  é  que  ela  be- 
bia com  todo  ardor  e  anseio  cie  seu  coração?  —  Sacro- 
sania  Verdade !  Alegra va-se  na  verdade .  Escutava  a  ver- 
dade. Abria  os  lábios  á  verdade.  Suspirava  pela  verdade. 
Saciava  na  verdade  a  sua  fome  e  sede,  e  sentia-se  revigo- 
rada, sem  que  sofresse  diminuição  aquilo  que  a  alimen- 
tava. 14) 

Um  dia,  quando  (a  mãe  de  Agostinho  e  ele  mesmo) 
nos  entretinhamos  e  suspirávamos  (pela  visão  da  eterna 
verdade),  eis  que,  num  momento  de  supremo  êxtase,  a 
atingimos  ao  de  leve .  .  .  Suspirámos ...  e  lá  deixámos, 
encadeadas,  as  primícias  do  espirito  (Rm.  8,23).  E  vol- 
támos á  terra,  a  palavras  que  nascem  e  morrem...  Só 
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de  vez  em  quando,  ó  Deus,  pões  o  meu  interior  nesse  esta- 
do de  natureza  extraordinária,  levando-me  a  inconcebí- 
vel beatitude,  que,  se  chegasse  á  perfeição,  seria  algo  in- 
descritível, deixando  após  si  toda  a  vida  —  de  vez  em 
quando,  apenas .  .  .  E  logo  recaio  sob  o  peso  das  coisas  quo- 
tidianas, recaio  neste  viver  terreno .  .  .  Torna  a  engulir- 
me  a  banalidade  do  dia .  .  .  Estou  algemado .  .  .  Rompem- 
me  dos  olhos  as  lagrimas...  Debalde...  Fortes  demais 
são  as  algemas .  .  .  Tão  terrivel  é  o  fardo  do  habito . . . 
Aqui  tenho  de  estar  —  e  não  o  quero.  .  .  Ali  quisera  es- 
tar —  e  não  o  posso .  .  .  Infeliz  aqui  e  acolá ...  E,  no  en- 
tanto, és  tu,  ó  Deus,  a  vida  de  minha  alma,  a  vida  de  mi- 
nha vida  —  tu,  vivendo  a  ti  mesmo,  sem  mutação,  vida 
de  minha  alma.  15) 

Se  perdurasse  esse  estado,  se  desvanecessem  todas  as 
imagens  terrenas,  se  tão  somente  aquele  Grande,  aquele 
Único  emplogasse  o  vidente,  o  arrebatasse  para  dentro  de 
si  e,  na  delicia  do  coração,  o  identificasse  consigo  —  pa- 
rábola da  vida  eterna  —  não  seria  este  o  momento  de  que 
está  escrito:  "Entra  no  gozo  de  teu  Senhor"?  (Mt.  25.  21). 
Atingir  a  Deus,  ao  de  leve,  com  o  coração  —  grande  feli- 
cidade é  esta!  Compreendê-lo?  —  impossível  de  todo!  De 
que  modo  compreenderia  a  vista  do  coração  a  Deus?  Bas- 
ta que  o  atinja,  quando  puro.  Quem  o  atinge  atinge-o  como 
que  de  modo  sobressensivel,  espiritual  —  mas  não  o  com- 
preende —  e  mesmo  isto,  só  quando  for  puro.  Bem-aven- 
turado  o  homem  que,  no  coração,  atinge  aquele  que  fica 
sempre  bem-aventurado !  pois  Ele  mesmo  é  a  eterna  bea- 
titude, da  qual  o  homem  tem  a  sua  vida!  pois  Ele  mesmo 
é  a  eterna  sabedoria,  pela  qual  se  torna  sábio  o  homem! 
a  sabedoria  perfeita,  da  qual  é  iluminado  o  homem  —  a 
"luz  perpetua".  .  . 

Entretanto,  ainda  que  muito  mais  suave  e  intenso  fos- 
se o  fulgor  dessa  luz  —  não  deixaria  a  nossa  visão  de  ser 
uma  visão  "como  que  em  espelho  e  enigma"  (1  Cr.  13,  12). 
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Pois,  enquanto  peregrinarmos  cá  embaixo,  andamos  mais 
na  fé  do  que  na  visão  —  sem  excetuar  aqueles  cuja  pá- 
tria é  o  céu"  (Fp.  3,20) . 

Alguma  coisa,  é  verdade,  já  recebem  aqui  os  que  "teem 
fome  e  sede  da  justiça"  (Mt.  5,6)  .  Mas.  . .  uma  coisa  é 
o  refrigério  dos  peregrinos,  e  outra  a  satisfação  dos  bem- 
aventurados.  Uma  coisa  é  a  consolação  dos  encarcera- 
dos, e  outra  a  delicia  dos  libertados.  Gotas  de  orvalho 
despertam  em  ti  a  saudade  —  as  aguas  da  fonte  hão  de  sa- 
ciá-la. . . 

Agora  temos  de  gemer  e  de  pedir. . . 
Gemem  os  sobrecarregados  —  pedem  os  indigen- 
tes.. . 

Passa  a  petição  —  e  segue-se  o  cântico  de  louvor ... 
Passa  o  gemido  —  e  segue-se  o  jubilo  de  alegria. . . 
Agora  é  o  tempo  do  esperar. . . 
Irmão,  esperemos  aqui  para  que  no  além  vejamos  o 
cumprimento  da  nossa  esperança.  6)  . 


9.  —  A  IGREJA  DE  CRISTO  —  VISÍVEL 
E  INVISÍVEL 


Os  homens  santos  e  crentes  se  tornam  com  o  homem 
Cristo  um  só  Cristo,  Em  todos  os  que  por  sua  graça  e  em. 
sua  sociedade,  com  ele  subirem  ao  céu,  sobe  ao  céu  o  único 
Cristo  que  do  céu  desceu.  O  apostolo  chama  "um  só 
Cristo"  ao  conjunto  da  cabeça  e  do  corpo:  "Vós  sois  o 
corpo  e  03  membros  de  Cristo"  (1  Cr.  11,27)  —  corpo  e 
membros  de  Cristo  são  todos  juntos,  não  apenas  num  de- 
terminado lugar,  mas  no  mundo  inteiro;  não  apenas  nes- 
te tempo,  mas  —  como  direi?  —  desde  o  justo  Abel  até  ao 
fim  do  mundo,  enquanto  homens  gerarem  e  homens  fo- 
rem gerados,  enquanto  um  justo  peergrinar  através  des- 
ta vida  —  o  quer  que  viva,  não  neste  lugar,  mas  nesta 
vida,  e  tudo  quanto  viver  no  futuro  —  esse  todo  é  que  é  o 
corpo  de  Cristo,  e  cada  um  individualmente  é  membro 
de  Cristo .  Se,  por  conseguinte,  o  todo  é  o  corpo  de  Cristo 
e  os  indivíduos  são  os  membros,  ha  uma  cabeça  á  qual 
pertence  esse  corpo:  é  Ele  a  cabeça  do  corpo,  da  igreja, 
Ele,  o  "Primogénito,  que  ocupa  a  primazia"  (Cl.  1,18)  . 

Quer  seja  cabeça  ou  corpo,  quer  seja  esposo  ou  es- 
posa —  o  sentido  é  um  só.  "Serão  um  numa  só  carne  — 
grande  é  este  mistério"  (Ef  5,31), 

Por  isso  é  que  o  apostolo,  ainda  Saulo,  ouviu  uma  voz : 
"Saulo,  Saulo,  porque  me  persegues?  (Art.  9,4)  .  Fala 
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o  Cristo  por  seus  membros.  Não  diz:  Porque  persegues 
os  meus?  mas:  Porque  me  persegues  a  mim?  Não  fora 
atingida  a  cabeça,  mas  fora  atingido  o  que  á  cabeça  estava 
unido.  O  corpo  tem  união  intima  <com  a  cabeça.  E  quan- 
do então  o  arauto  de  Cristo  tinha  de  sofrer  de  outros  o  que 
ele  fizera  sofrer  quando  perseguidor,  acontecia  isto,  como 
ele  dizia,  "para  que  se  complete  em  minha  carne  o  que 
falta  na  medida  do  sofrimento  com  Cristo"  (Cl.  1,24)  . 
Faz  parte  da  paixão  de  Cristo,  quer  ele  dizer,  o  que  eu 
sofro.  Não  se  pode  referir  isto  á  cabeça,  que  no  céu  já 
não  sofre,  mas  ao  corpo,  isto  é,  a  igreja.  Este  corpo  é 
com  a  sua  cabeça  um  só  Cristo.  1) 

O  corpo  dessa  cabeça  é  a  igreja  —  não  aqui  ou  aco- 
lá, mas  aqui  e  em  todo  o  orbe  terráqueo;  não  hoje  ou  om- 
tem,  mas  desde  Abel  até  ao  ultimo  que  abrir  os  olhos  para 
a  luz  e  crer  em  Cristo,  até  ao  fim.  O  povo  todo  de  todos 
os  cidadãos  da  sociedade  única  —  e  essa  sociedade  é  o  cor- 
po de  Cristo,  e  Cristo  é  a  cabeça. 

Todos  os  justos,  desde  o  principio  do  mundo,  tinhanr 
por  cabeça  a  Cristo.  Porquanto  criam  no  seu  advento  fu- 
turo, assim  como  nós  cremos  no  seu  advento  pretérito. 
E  pela  fé  em  Cristo  é  que  eles  se  salvaram,  assim  como 
nós.  Quis  Ele  ser  a  cabeça  de  toda  a  cidade  de  Jerusa- 
lém, cabeça  de  todos  os  crentes,  do  principio  até  ao  fim, 
sem  excluir  as  legiões  e  exércitos  dos  anjos,  para  que 
houvesse  uma  só  cidade  sob  um  só  rei,  feliz  em  perene  paz 
e  salvação,  louvando  a  Deus  sem  fim,  ditosa  sem  intermi- 
tência . 

Precederam  o  advento  de  Cristo  Senhor  nosso,  quan- 
do apareceu  na  humildade  da  carne,  os  justos  que  assim 
creram  no  Cristo  vindouro  como  «nós  cremos  no  Cristo  já 
vindo.  Mudaram  os  tempos,  não  mudou  a  fé.  Mociifi- 
cam-se  as  palavras  segundo  as  praxes  do  tempo  a  que  es- 
tão sujeitas;  "virá"  soa  de  outro  modo  do  que  "veio". 
Outro  é  o  som,  mas  a  mesma  fé  une  ambas  as  partes,  tan- 
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to  os  que  o  .criam  vindouro  como  os  que  o  -  crêem  já 
vindo.  Em  tempos  diversos,  mas  pela  mesma  porta,  que 
é  Cristo,  vemos  entrar  os  homens,  razão  por  que  foi  dito: 
"Bebiam  a  mesma  bebida  espiritual"  (1  Cr,  10,4)  .  Pois, 
que  é  que  eles  bebiam?  "Bebiam  da  pedra  espiritual  —  a 
pedra,  porém,  era  Cristo"  (ibid.)  *)  Eis  aí  como  perma- 


(*)  Afim  de  não  sermos  acusados  por  alguém  de  ocultar 
pensamentos  característicos  de  santo  Agostinho,  como  se  temêsse- 
mos á  luz  da  verdade,  passaremos  a  reproduzir  minuciosamente  a 
opinião  do  grande  pensador  sobre  o  versículo  de  São  Mateus,  16, 
18:    "Tu  és  Pedro,  e  sobre  esta  pedra  edificarei  a  minha  igreja". 

Desde  os  primeiros  tempos  existem  interpretações  diversas 
dessas  momentosas  palavras  de  Jesus.  O  escritor  católico  Launoy, 
depois  de  prolongados  estudos,  chegou  a-  elaborar  a  seguinte  es- 
tatística: dos  antigos  Padres  ~e  escritores  eclesiásticos,  17  conside- 
ram Pedro  como  a  rocha;  44  consideram  a  confissão  de  Pedro 
como  a  rocha;  16  consideram  Cristo  como  a  rocha;  enquanto  8 
opinam  que  a  igreja  foi  construída  sobre  todos  os  apóstolos. 

Deixando  de  parte  a  ultima  opinião,  que  poucas  simpatias  en- 
controu, ficam  as  tres  interpretações  principais:  1)  a  pedra  é 
Cristo,  2)  a  pedra  é  Pedro,  3)  a  pedra  é  a  confissão  de  Pedro. 

Santo  Agostinho  é,  entre  os  católicos,  o  principal  advogado  da 
primeira  tese,  como  se  depreende  dos  textos  que  vamos  citar,  em- 
bora, numerosos  autores  o  dêem  como  defensor  da  terceira  tese, 
defendida,  de  preferencia,  por  São  Crisóstomo. 

Muitos  protestantes,  maximé  da  atualidade,  só  admitem  a  in- 
terpretação de  santo  Agostinho,  razão  por  que  o  consideram  pa- 
trono da  sua  escola.  Entretanto,  falso  seria  pensar  que  esta 
seja  a  opinião  exclusiva,  ou  mesmo  precípua,  da  exegese  evan- 
gélica. Exímios  luminares  do  protestantismo  —  como  Bengel, 
Barns,  Schaff,  Alford,  Godet,  Broadus,  Bonnet,  Bruce,  Plummer, 
David  Smith,  Moffat,  Cook.  Farrar,  Sunday,  Hort,  Oconiel  Mota, 
e  o  príncipe  dos  eruditos  comentadores  reformados,  Meyer  — 
sustentam,  com  o  grosso  dos  atuais  exegetas  catolico-romanos,  que 
a  pedra  é  Pedro,  embora  divirjam  quanto  ás  conclusões  que  desta 
interpretação  costumam  tirar  os  teólogos  católicos. 

Ouçamos  as  palavras  de  santo  Agostinho: 

"Quia  tu  dixisti  mihi:  Tu  es  Christus,  Filius  Dei  vivi,  et  ego 
dico  tibi:  Tu  es  Petrus.  Simon  quippe  antea  vocabatur.  Hoc 
autem  ei  nomen,  ut  Petrus  appellaretur,  a  Domino  impositum  est. 
Et  hoc  in  ea  figura,  ut  significaret  Ecclesiam.  Quia  idem  Chris- 
tus petra,  Petrus  populus  christianus.  Petra  enim  principale  no- 
men est.  Ideo  Petrus  a  petra,  non  petra  a  Petro  —  quomodo  non 
a  christiano  Christus,  sed  a  Christo  christianus  vocatur.  Tu  es 
ergo,  inquit,  Petrus;  et  super  hanc  petram,  quam  confessus  es, 
super  hanc  petram,  quam  cognovisti,  dicens:  Tu  es  Christus,  Fi- 
lius Dei  vivi,  aedificabo  Ecclesiam  meam  (Mt.  16,  13-18)  —  id  est: 
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necia  a  mesma  fé,  enquanto  mudavam  os  sinais :  Então 
era  Cristo  a  pedra  —  para  nós  é  Cristo  aquilo  que  se  põe 


Super  me  ipsum,  Filium  Dei  vivi,  aedificabo  Ecclesiam  meam. 
Super  me  aedificabo  te,  non  me  super  te'-  (Migne,  Paris  1877, 
vol.  V,  pg.  479  ss.,  sermo  76). 

"Pedro,  caminhando  sobre  as  aguas,  teme  e  titubeia.  Des- 
confiado, submerge.  Confessando,  torna  a  emergir.  Ensina  este 
Evangelho  que  pelo  mar  devemos  entender  o  presente  século,  e 
que  Pedro  é  o  tipo  da  igreja  única.  Este  mesmo  Pedro,  o  pri- 
meiro na  ordem  dos  apóstolos,  prontíssimo  no  amor  de  Cristo,  res- 
ponde muitas  vezes  por  todos,  ele  só.  Quando  o  Senhor  Jesus  per- 
guntou quem  diziam  os  homens  ser  o  Filho  do  homem,  e,  havendo 
os  discípulos  aduzido  diversas  opiniões  de  homens,  tornou  o  Se- 
nhor a  interrogar,  dizendo:  "E  vós,  quem  dizeis  que  eu  sou?"  Ao 
que  Pedro  respondeu:  "Tu  és  o  Cristo,  o  Filho  de  Deus  vivo".  Ele 
fió  respondeu  por  muitos  —  unidade  entre  muitos. 

Disse-lhe  então  o  Senhor:  "Bem-aventurado,  Simão,  Bar-Jona, 
porque  não  foi  a  carne  e  o  sangue  que  t'o  revelou,  mas  meu  Pai 
que  está  no  céu".  E  acrescentou:  "E  eu  te  digo..."  Como  se  dis- 
sera: Porque  tu  me  disseste:  "Tu  és  o  Cristo,  o  Filho  de  Deus 
vivo",  também  eu  te  digo:  "Tu  és  pedro..."  Pois  antes  se  cha- 
mava Simão. 

Ora,  este  nome  Pedro  lhe  foi  imposto  pelo  Senhor.  E  vai 
nisto  uma  figura,  para  que  significasse  a  Igreja.  Porquanto,  a 
pedra  é  Cristo;  Pedro  é  o  povo  cristão.  Pois,  pedra  é  nome  prin- 
cipal. Tanto  assim  que,  Pedro  vem  de  pedra,  e  não  pedra  de 
Pedro  —  assim  como  Cristo  não  vem  de  cristão,  mas  cristão  vem 
de  Cristo.  Diz,  portanto:  Tu  és  Pedro,  e  sobre  esta  pedra,  que* 
acabas  de  confessar,  sobre  esta  pedra,  que  conheceste  dizendo: 
"Tu  és  Cristo,  Filho  de  Deus  vivo",  edificarei  a  minha  Igreja. 
Quer  dizer:  Sobre  mim  mesmo,  o  Filho  -de  Deus  vivo,  edificarei 
a  minha  Igreja.  Sobre  mim  é  que  te  edificarei,  e  não  a  mim 
sobre  ti". 

E  prossegue:  "Pois  quando  os  homens  queriam  edificar  sobre 
feomens,  diziam:  Eu  sou  de  Paulo,  eu  sou  de  Apolo,  eu  sou  de  Ce- 
fas —  que  é  o  mesmo  que  Pedro.  Outros,  porém,  que  não  queriam 
edificar  sobre  Pedro,  mas  sobre  a  pedra,  diziam:  "Eu  sou  de 
Cristo".  Ora,  quando  o  apostolo  viu  que  ele  estava  isendo  eleito, 
©  Cristo  desprezado,  disse:  "Porventura,  está  Cristo  dividido?  en- 
tão foi  Paulo  crucificado  por  vós?  ou  fostes  batizados  em  nome  de 
Paulo?"  (1  Cr.  1,  12).  Assim  como  não  o  foram  em  nome  de 
Paulo,  nem  tão  pouco  em  nome  de  Pedro,  mas,  sim,  em  nome  de 
Cristo:  para  que  Pedro  fosse  edificado  sobre  a  pedra,  e  não  a 
pedra  sobre  Pedro" . . . 

"Perguntou  Jesus:  Simão,  filho  de  João,  amas-me  mais  do 
que  estes?  Respondeu  ele,  dizendo:  Sim,  Senhor,  tu  sabes  que  te 
amo.  Disse-lhe  Jesus:  Apascenta  os  meus  cordeiros...  apascenta 
as ^  minhas  ovelhas.  Na  pessoa  única  de  Pedro  vinha  figurada  a 
unidade  de  todos  os  pastores,  isto  é,  os  bons,  os  que  saibam  apas- 
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sobre  o  altar.  Como  grandioso  símbolo  de  único  Cristo  be- 
biam aqueles  a  agua  que  da  pedra  jorrava  —  e  o  que  nós 
bebemos  sabem-no  os  fieis.  Se  olhares  para  o  dadiva  vi- 
sível, ha  diferença;  se  olhares  .para  o  sentido  espiritual, 
"bebiam  eles  a  mesma  bebida  espiritual",  Não  tinham 
o  batismo  da  agua,  mas  Deus  nos  ensinou  que  uma  coisa  é 
o  sinal  da  salvação  e  outra  coisa  é  a  salvação  mesma. 
Uma  coisa  é  a  forma  da  religião,  e  outra  coisa  é  a  reli- 
gião mesma.  2) 

A  mesma  religião  verdadeira  estava  oculta  a  prin- 
cipio, depois  manifesta.  A  principio  anunciada  e  prati- 
cada por  uns  poucos,  depois  por  muitos.  No  povo 'de.  Is- 
rael, de  Adão '  a  Moisés,  não  faltaram  homens  que  nele 
cressem,  antes  que  em  carne  aparecesse  visível .  A  reli- 
gião salvadora,  uni: a  verdadeira  e  única  salvifica,  nunca 
faltou  a  homem  algum  que  dela  fosse  digno,  e  se  faltou 
a  alguém  é  porque  esse  não  era  digno  dela.  3) 

Mas,  como  é  que  aqueles  sabiam  o  que  era  fé,  quando 
a  fé  no  Deus  verdadeiro  é  o  primeiro  e  mais  necessário? 
Ora,  porque  não  bastaria  a  virtude  ?  Não  é  que  na  virtude 
está  contida  a  fé?  Mesmo  a  respeito  daqueles  que  não  fo- 
ram justificados  pela  graça  de  Cristo  nem  possuem  o  verda- 
deiro e  genuíno  culto  de  Deus,  lemos,  ouvimos  e  sabemos 
umas  tantas  coisas  que,  á  luz  da  justiça,  não  só  não  pode- 
mos censurar,  mas  até  temos  de  reconhecer  com  toda  a 
razão.  A  imagem  de  Deus  na  alma  humana  não  foi,  pela 
contaminação  das  paixões  terrenas,  apagada  a  ponto  de 
não  ficarem  contornos  de  forma  alguma.  Mesmo  em  se  tra- 
tando duma  vida  sem  Deus,  pode-se  dizer  que  muito  sabem 

centar  para  Cristo  as  ovelhas  de  Cristo,  e  não  para  si  mesmos. 
Será  que  Pedro  era  mentiroso?  será  que  era  mentira  dizer  que 
amava  o  Senhor?  Não,  ele  falava  verdade  ao  dizer  isto,  porque  res- 
pondia o  que  via  em  seu  coração. .  .  A  pedra  fizera  a  Pedro  ver- 
dadeiro.  A  pedra,  porém,  era  Cristo"  (1  Cr.  10,  4)." 
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e  fazem  os  homens  que  é  da  lei.  E'  o  que  se" entende  com 
as  palavras:  "Os  povos  que  não  teem  a  lei  fazem  por  na- 
tureza o  que  é  cia  lei*'  (Rm.  2,14)  .  Quando  então  a  alma 
surgir  de  todo  da  sua  vida  profana  e  aderir  a  Deus,  é  jus- 
tificada por  ele.  "Quem  crer  nele,  que  justifica  o  peca- 
dor, a  esse  ihe  será  a  fé  imputada  como  justiça"  (Rm. 
4,5).  4) 

Portanto,  também  no  tempo  anterior  ao  Cristianis- 
mo teem  havido  entre  os  povos  quem  pertencesse  á  Jeru- 
salém espiritual,  quem  segundo  Deus  vivesse  e  lhe  fosse 
agradável.  A  coisa  em  si,  que  agora  se  chama  religião 
cristã,  existia  também  entre  os  antigos,  nem  faltava  des- 
de os  princípios  do  género  humano,  enquanto  Cristo  não 
aparecesse  em  carne.  A  partir  daí  começou  a  ser  chama- 
da cristã  a  religião  verdadeira  que  desde  sempre  existia. 
Se  Platão  e  Porfírio  tivessem  podido  comunicar  um  ao  ou- 
tro os  conhecimentos  que  cada  urn  possuía  individualmen- 
te, talvez  que  se  tivessem  tornado  cristãos.  E  se  os  an- 
tigos filósofos  tornassem  á  vida  e  vissem  as  numerosas 
igrejas  e  vissem  os  templos  (pagãos)  abandonados,  e  pu- 
dessem inteirar-se  do  fato  de  haver  agora  homens  que  da 
cobiça  das  coisas  temporais  e  perecíveis  são  chamados  á  es- 
perança da  vida  eterna,  e  atendem  a  esse  chamamento  — 
talvez  confessariam:  "Agora  se  tornou  realidade  o  que  nós 
nem  ousávamos  tentar!  Não  conseguimos  convencer  os 
povos,  não  fomos  capazes  de  elevá-los  á  altura  do  nosso 
ideal  —  e,  pior,  nós  mesmos  capitulámos  ante  a  prepotên- 
cia dos  seus  hábitos".  5)  . 

Pelo  que,  não  queirais  ver  a  igreja  apenas  naque- 
les que,  depois  do  advento  de  Cristo  e  desde  o  seu  nasci- 
mento, começaram  a  ser  santos :  todos  os  que,  em  qualquer 
época,  foram  santos  pertencem  propriamente  á  igreja.  A 
totalidade  dos  justos,  chamados  segundo  o  desígnio  de  Deus, 
e.  que  constitue  a  igreja.    Ao  numero  destes  pertencem 
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também  aqueles  que  presentemente  ainda  vivem  em  pe- 
cado, os  herejes  ou  os  que  ainda  vivem  iludidos  pelo  erro 
do  paganismo  —  também  entre  esses  "o  Senhor  conhece 
os  seus"  (2  Tm.  2,19)  .  Assim  como  na  igreja  católica  ha 
também  elementos  não-catolicos,  assim  pode  haver  tam- 
bém elementos  católicos  fora  da  igreja  católica.  Segundo 
a  preciencia  e  predestinação  de  Deus,  muitos  daqueles  que 
abertamente  estão  fora  da  igreja  e  são  apelidados  here- 
jes são  melhores  do  que  muitos  católicos .  Vemos  o  que  ho- 
je somos,  e  ignoramos  o  que  amanhã  seremos.  Para  Deus, 
porém,  a  quem  o  futuro  é  presente,  aqueles  já  são  o  que 
vão  ser.  6) 

Presentemente,  é  a  igreja  católica  o  reino  de  Cristo  e 
o  reino  de  Deus.  O  homem  só  pode  encontrar  salvação  na 
igreja  católica,  porquanto  só  pode  atingir  a  salvação  e  a  vida 
eterna  aquele  que  tem  a  Cristo  por  cabeça.  Ora,  ninguém 
pode  ter  a  Cristo  por  cabeça  quem  não  estiver  no  corpo  dele, 
na  igreja.  Fora  da  igreja  pode  o  homem  ter  tudo,  menos 
a  salvação.  Pode  ter  dignidades,  pode  ter  sacramentos, 
pode  cantar  aleluia,  pode  dizer  Amen,  pode  possuir  o 
Evangelho,  pode  ter  fé  e  anunciá-la  em  nome  do  Pai,  do 
Filho  e  do  Espirito  Santo  — -  mas  em  parte  alguma  se- 
não na  igreja  católica  pode  ele  encontrar  a  sua  salvação. 
Quem  do  espirito  de  Cristo  quiser  viver,  corpo  de  Cris- 
to se  deve  fazer;  porque  do  espirito  de  Cristo  só  vive  o 
corpo  de  Cristo.  Faze  parte  do  corpo  de  Cristo,  e  assim 
vive  para  Deus  e  de  Deus. 

Por  outro  lado,  nem  todos  os  que  estão  no  reino  de 
Cristo  pertencem  ao  reino  dele .  Ao  reino  de  Cristo  não 
pertencem  de  forma  alguma  os  que  nele  estão,  mas  nesse 
reino  "procuram  os  seus  interesses  e  não  a  causa  de 
Cristo  Jesus"  (Fp  2,21)  7)  . 


10.  — 


OS  LIVROS  SAGRADOS 


Temos  os  quatro  Evangelhos,  ou  melhor,  temos  qua- 
tro livros  de  um  só  Evangelho .  E  o  de  São  João,  que  com 
razão  é  comparado  á  águia,  graças  á  sua  visão  espiritual, 
se  eleva  á  mais  sublime  excelsitude,  elevando  também  o 
nosso  coração.  Os  outros  tres  evangelistas  peregrinam,  por 
assim  dizer,  com  o  Senhor,  quais  viajores,  nesta  terra; 
da  sua  divindade  pouco  disseram.  Ao  passo  que  João, 
como  que  aborrecido  de  andar  na  terra,  alteia-se  logo  des- 
de o  principio,  em  arrojado  e  majestoso  voo,  até  junto  da- 
quele que  tudo  fez,  dizendo:  "No  principio  era  o  Verbo". 

Quanto  ás  epistolas  do  apostolo  Paulo,  são  elas  agora 
mais  operantes  no  seio  da  igreja  do  que  as  de  seus  co- 
apostolos;  porque  alguns  deles  não  escreveram  mesmo, 
jimitando-se  a  pégar  na  igreja,  outros  não  escreveram  tan- 
to quanto  ele,  ou  não  escreveram  com  o  mesmo  vigor  da 
graça.  1) 

Ha  uma  linguagem  que  só  diz  com  a  idade  juvenil, 
e  há  outra  para  a  idade  senil.  Nem  esta  nem  aquela  é 
realmente  eloquente  se  não  harmonizar  com  a  persona- 
lidade do  orador.  Mas  ha  também  uma  eloquência  que  só 
fica  bem  aos  homens  da  mais  alta  e  divina  autoridade: 
é  desta  linguagem  que  eles  se  servem,  e  nenhuma  outra 
.lhes  ficaria  bem  —  nem  outros  fariam  bem  em  dela  se 
servir.  Para  aqueles,  é  própria,  e,  quanto  mais  comum 
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parece  a  outros,  tanto  mais  excelente  é  essa  linguagem,, 
não  em  fraseologia,  mas  em  vigor . 

Com  palavras  claras,  com  a  sua  linguagem  singela 
fala  a  Escritura  a  todos,  apelando  ao  mesmo  tempo  para. 
as  luzes  espirituais  de  abalisados  pensadores.  De  tanto 
maior  reverencia  é  credora,  de  tanto  mais  fé  é  digna  a. 
sua  autoridade,  quanto  mais  acessível  a  todos,  sem  con- 
tudo revelar  o  sentido  profundo  dos  seus  mistérios. 
Procuremos  compreender  o  intimo  quê  das  Escrituras,, 
e  não  pensemos  dever  entender  tudo  ao  pé  da  letra.  Mos- 
tra a  experiência  o  que  ha  de  bom  nos  mistérios,  o  que  há 
de  significativo  nas  obscuridades  enigmáticas,  no  sen- 
tido de  avivar  o  anseio  da  verdade  e  de  evitar  o  fastio. 
Saibamos  que  tanto  mais  excelente  é  o  pensamento  do* 
que  a  palavra  quanto  a  alma  supera  o  corpo.  2) 

Nas  passagens  cristalinas  da  Sagrada  Escritura  en- 
contra-se  tudo  o  que  pertence  á  f é  e  á  doutrina  moral,, 
isto  é,  á  esperança  e  ao  amor.  Sirva-nos  de  alimento  o 
que  ha  de  claro  —  sirva-nos  de  estimulo  e  de  escola  o  que 
ha  de  obscuro. 

Tratando-se  de  tópicos  obscuros,  deve  o  exegeta  con~ 
sultar  a  regra  da  fé,  fornecida  por  outros  tópicos  da  Es- 
critura mais  claros,  e  pela  autoridade  da  igreja.  8) 

Só  aos  livros  da  sagrada  Escritura  reconhecidos  co- 
mo canónicos  é  que  aprendi  a  demonstrar-lhes  essa  reve- 
rencia, e  tenho  por  certo  que  nenhum  dos  seus  autores,  ao 
escrevê-los,  tenha  incorrido  em  erro.  Quanto  a  escritores- 
particulares,  por  mais  excelentes  pela  santidade  e  erudição, 
leio-os  com  tal  disposição  que  oião  os  tome  por  verdadeiros, 
pelo  simples  fato  de  sustentarem  determinada  idéia,  mas 
na  medida  que,  estribados  na  Escritura  e  por  meio  de  ou- 
tros argumentos  plausíveis,  conságam  convencer-me  de. 
que  suas  idéias  harmonizam  com  a  verdade. 
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O  homem  perfeito  possue  tamanha  pureza  de  vista 
e  de  coração  que  nada  prefere  nem  iguale  á  verdade,  nem 
o  próximo  nem  o  próprio  Eu .  O  homem  dotado  dessa  san- 
tidade possuirá  tão  apurada  sensibilidade  e  rectidão  de 
sentimentos  que  nem  a  consideração  de  favores  humanos 
nem  dificuldade  alguma  que  procure  embargar-lhe  o  pas- 
so, conseguirá  desviá-lo  da  verdade.  E'  o  homem  divi- 
no. Eleva-se  á  mais  alta  sabedoria  e  goza-a  com  perfeita 
serenidade  da  alma. 

Em  matéria  de  religião  como  em  tudo  que  respeite  ao 
serviço  da  religião,  seja  no  estudo  individual,  seja  na  ins- 
trução ministrada  a  outros,  é  de  absoluta  necessidade  que 
se  exclua  toda  a  inverdade.  Nem  se  pode  alegar  motivo 
.algum  —  convençamo-nos  disto  —  que  em  assuntos  des- 
ses justifique  a  inverdade,  nem  mesmo  o  desejo  de  obter 
mais  fácil  assentimento  nos  deve  levar  a  faltar  á  verdade . 
Tudo  se  torna  incerto  quando  se  destrói  ou  mesmo  fere 
-de  leve  o  prestigio  da  verdade.  Porquanto,  o  que  leva  o 
homem  a  abraçar  decididamente  a  verdade  é  unicamente 
a  confiança  que  nela  deposita.  4) 

No  que  concerne  á  Escritura,  é  possível  que  se  nos 
deparem  questões  obscuras  e  palavras  que,  sem  detrimen- 
to da  fé,  permitam  interpretações  diversas .  Em  casos  des- 
ses, não  convém  que  nos  aferremos  precipitadamente  a 
determinada  opinião;  porquanto,  bem  pode  ser  que  uma 
analise  mais  acurada  da  verdade  a  torne  incerta  e  nos 
faça  sucumbir  —  não  na  defesa  das  ideias  da  sagrada  Es- 
critura, mas  das  nossas  próprias  ideias.  Não  queiramos  que 
a  nossa  opinião  seja  a  da  Escritura,  mas,  pelo  contrario, 
que  o  senso  da  Escritura  seja  também  nosso. 

Diz  um:  "Vigiemos  e  oremos,  porque  o  Senhor  virá 
■em  breve".  Outro  diz:  "Vigiemos  e  oremos,  porque  breve 
e  incerta  é  esta  vida,  ainda  que  o  Senhor  tarde  a  vir".  Se 
a  mensagem  daquele  é  mais  suave  e  consoladora,  mais  se- 
guro é  crer  nesfultimo.  Quem,  todavia,  confessa  que  não 
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sabe  nem  isto  nem  aquilo,  quem  deseja  aquilo  e  tolera  pa- 
cientemente isto,  este  não  cairá  vitima  de  erro,  uma  vez 
que  neste  ponto  não  afirma  nem  nega  coisa  alguma.  K 
dá-lhe  razão  o  Evangelho  quando  diz:.  "Vede,  orai  e  vi- 
giai, porque  não  sabeis  quando  virá  o  tempo"  (cf .  Mt_ 
24,42;  Mc.  13,35)  .  5) 

Ignoro,  confesso,  que  eras  passaram  antes  que  o  gé- 
nero humano  aparecesse  á  face  da  terra.  Uma  só  coisa  sei* 
e  disto  tenho  certeza,  que  não  ha  nada  eterno  como  o  Cria- 
dor. Ern  matéria  de  geologia,  de  astronomia,  de  química, 
do  movimento,  trajetoría,  tamanho  e  distancia  dos  astros; 
sobre  certos  fenómenos  no  sol  e  na  lua,  sobre  o  ciclo  dos 
anos  e  das  estações;  sobre  as  propriedades  dos  animais» 
das  plantas,  dos  minerais,  etc.  —  também  o  não-cristão 
possue  muitas  vezes  conhecimentos  e  experiência.  Em 
assuntos  desses,  é  vergonhoso  e  funesto,  e  devia  ser  ri- 
gorosamente evitado  que  um  cristão  apelasse  para  a  sa- 
grada Escritura  afim  de  defender  a  sua  opinião.  O  que  com 
isto  consegue  é  tornar  ridiculas  aos  ouvidos  dos  incré- 
dulos as  suas  erradas  declamações. 

Pergunta-se,  não  raro,  qual  a  forma  do  espaço  cós- 
mico, segundo  a  Escritura.  Mas  os  nossos  autores  não 
falaz  disto,  uma  vez  que  é  indiferente  para  a  vida  bem- 
aventurada.  Que  interessa  á  minha  alma  saber  se  a  abo- 
boda  celeste  circunda  a  terra  de  todos  os  lados  ficando 
esta  suspensa  no  centro  do  universo,  ou  se  sobre  ela  se 
recurva  só  por  um  lado,  como  sobre  um  prato? 

Em  resumo,  diremos  que  os  nossos  autores  bem  de- 
viam saber  da  disposição  do  universo;  mas  o  espirito  de 
Deus  que  por  meio  deles  falava  não  queria  esclarecer  os 
homens  sobre  coisas  desta  natureza,  sem  importância  pa- 
ra o  fator  religioso.  6) 

Quando  se  trata  de  passagens  expositivas,  é  essencial 
a  pergunta  se  tudo  se  deva  entender  apenas  em  sentido  fi- 
gurado, ou  se  também  se  deva  sustentar  e  defender  o  sen- 
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tido  histórico  das  palavras  Excluir  toda  e  qualquer  lin- 
guagem figurada,  nenhum  cristão  o  conseguirá,  tanto 
assim  que  o  próprio  apostolo  a  defende  (1  Cr.  10,11;  Ef . 
5,32)  .  Assim,  também  não  de./emos  esquecer  o  que  se  diz 
do  "hexaemeron"  (obra  dos  seis  dias)  :  "O  Eterno  criou 
tudo  de  uma  vez"  (Ecl.  17,1)  .  O  universo  é  comparável 
a  uma  grande  arvore,  cuja  beleza  jaz  des-dobrada  aos  nos- 
sos olhos,  no  tronco,  nos  ramos,  nas  folhas  e  nos  frutos. 
Não  foi  num  ápice  que  tal  organismo  nasceu.  Bem  lhe 
conhecemos  a  evolução:  originou-se  da  raiz  que  o  germe 
lançou  terra  adentro,  e  desta  origem  se  desenvolveram  to- 
das as  formas.  De  modo  análogo,  teremos  de  conceber  o 
universo:  Se  está  escrito  que  Deus  "criou  tudo  de  uma 
vez",  quer  dizer  que  tudo  quanto  existe  no  universo  esta- 
va encerado  naquele  único  ato  criador  —  não  somente  o 
céu  com  o  sol,  a  lua  e  as  estrelas,  não  somente  a  terra  e 
os  abismos  da  terra,  mas  também  tudo  quanto  se  .ocultava 
na  força  germinadora  dos  elementos,  antes  que,  no  decur- 
so dos  períodos  cósmicos,  se  desenvolvesse,  assim  como 
está  visivel  diante  de  nós  nas  obras  que  Deus  cria  até  ao 
presente  dia.  Por  conseguinte,  a  "obra  dos  seis  dias"  não 
significa  uma  sucessão  cronológica,  mas  representa  uma 
disposição  lógica.  *)  Também  o  homem  faz  parte  daquela 
criação  em  germe:  Deus  o  "criou",  assim  como  "criou"  a 
erva  da  terra  antes  que  ela  existisse .  "  Criou-os  como  varão 


(*)  Diz  textualmente  esse  genial  precursor  cristão  do  evolu- 
cionismo pagão  de  Darwin:  "Sicut  in  ipso  grano  invisibiliter  erant 
omnia  simul  quae  per  têmpora  in  arborem  surgerent,  ita  ipse 
mundus  cogitandus  est,  cum  Deus  simul  omnia  creavit,  harbuisse 
simul  omnia  quae  in  illo  et  cum  illo  facto  sunt,  quando  factus  est 
dies;  non  solum  coelum  cum  sole  et  luna  et  sideribus,  quorum 
species  manet  motu  rotabili,  et  terram  et  abyssos,  quae  velut  in- 
constantes motus  patiuntur,  atque  inferius  adjuncta  partem  al- 
teram mundo  conferunt;  sed  etiam  illa  quae  aqua  et  terra  produ- 
xit  potentialiter  atque  causaliter,  priusquam  per  temporum  moras 
ita  exorirentur,  quomodo  nobis  jam  nota  sunt  in  eis  operibus,  quae 
Deus  usque  nunc  operatur."  {De  Genesi  al  litteram,  lib.  V, 
cap.  XXIII). 
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e  mulher  e  abençoou-os"  — criou-os  segundo  a  força  que 
a  palavra  de  Deus,  no  único  ato  criador,  depositou  em 
germe  no  seio  do  mundo,  força  que,  no  decurso  cronológico 
da  evolução,  leva  tudo  sucessivamente  ao  desdobramento 

—  fazendo  aparecer,  a  seu  tempo,  também  Adão,  "do  ele- 
mento da  terra",  e  sua  mulher -"do  lado"  do  varão.  Por- 
que, do  mesmo  modo  que  a  Escritura  faz  surgir  o  homem 
"do  elemento  da  terra",  faz  originar-se  também  da  ter- 
ra os  animais  do  campo  (Gn.  1,25)  .  Se,  pois,  Deus  for- 
mou da  terra  tanto  o  homem  como  o  animal  —  que  vanta- 
gem tem  então  o  homem  sobre  o  animal  segundo  a  sua 
origem  corpórea?  O  que  o  distingue  é  somente  isto:  que 
foi  criado  "segundo  a  imagem  de  Deus".  Mas  isto  é,  o 
homem,  não  segundo  o  corpo,  senão  apenas  segundo  a  alma. 
(Segue-se  uma  serie  de  tentativas  para  explicar  a  cria- 
ção  da  alma)  .  Entretanto,  se  alguém  tiver  para  o  todo 
solução  melhor,  não  somente  não  rne  oponho  á  mesma, 
mas  aceito-a  com  prazer.  Uma  só  coisa  me  interessa  nes- 
ta exposição  do  meu  parecer:  que  o  leitor  veja  por  este 
exemplo  como  se  pode"  tentar,  sem  avançar  afirmações 
temerárias,  descobrir  solução  para  coisas  de  que  a  Escri- 
tura não  nos  dá  esclarecimento  positivo  —  ou  então,  se 
não  lhe  agradar  a  rainha  solução,  que  o  leitor  veja  ao  me- 
nos quanto  me  esforço  por  uma  solução,  e  me  instrua  be- 
nevolamente, enquanto  puder,  e,  se  não  puder,  procure  so- 
lução, em  minha  companhia,  na  escola  d' Aquele  na  qual 
ambos  temos  de  aprender.  7) 

Quanto  ao  mais,  se  não  te  sobrar  tempo  e  ocio  para 
folhear  todos  os  livros  sacros,  para  desdobrar  todos  os 
invólucros  das  palavras  e  penetrar  todos  os  mistérios  das 
Escrituras :  tem  amor,  do  qual  tudo  depende.  Com  ele  pos- 
sues  tudo  quanto  aprendeste  ou  o  que  ainda  aprender  po- 
derias. Pois,  se  "estamos  em  Deus"  pensando  ás  direitas 

—  "estará  Deus  em  nós",  se  vivermos  ás  direitas. 
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Por  isso,  quando  por  vezes  ouço  que  um  irmão  em 
Cristo  defende  idéias  que  revelam  ignorância  ou  ilusão, 
contemplo  com  paciência  esse  homem  e  suas  idéias;  sei 
que  não  lhe  fazem  mal,  enquanto  não  tiver  do  Criador  de 
£odas  as  coisas  ideia  indigna.  Só  levará  prejuizo  se  consi- 
derar as  suas  idéias  como  verdades  da  salvação  e  tanto 
mais  persistir  nas  suas  afirmativas  quanto  mais  exigua 
for  a  sua  compreensão.  Entretanto,  mesmo  essas  fraque- 
zas perdoa-as,  no  berço  da  fé,  a  boa  mãe  Caridade,  até  que 
o  homem  novo  atinja  a  "perfeita  virilidade,  a  plenitude  da 
idade  de  Cristo"  (Ef .  4,13)  .  Pois  ha  também  um  erro 
bom,  que  não  somente  não  faz  mal,  mas  até  faz  bem  — 
verdade  é  que,  se  sobre  este  fato  refletirmos  maduramente, 
revela-se  esta  nossa  vida  uma  vida  bem  miserável,  ao  pon- 
to de  ter  ás  vezes  necessidade  dum  erro  para  não  pe- 
recer. 8) 

A  ti,  porém,  Senhor,  dirijo  a  minha  suplica,  pobre 
que  sou.  Faze  com  que  as  tuas  Escrituras  sejam  a  minha 
santa  alegria;  que  nelas  não  me  engane  a  mim  mesmo, 
nem  por  elas  engane  a  outros.  "Olha-me  e  tem  piedade 
de  mim"  (SI.  85,16)  .  Senhor,  meu  Deus,  tu,  que  és  a  luz 
dos  videntes  e  a  força  dos  fortes  —  não  nos  ocultes  o  mis- 
tério da  tua  lei,  quando  batermos  á  porta.  Concluze-rne  á 
perfeição  e  revela-me  os  teus  mistérios .  Dá-me  o  que  amo 
— -  pois  que  tenho  amor  dentro  de  mim  —  e  também  isto  é 
presente  teu .  Por  isso  te  suplico,  por  Jesus  Cristo,  Senhor 
nosso,  teu  Filho,  o  Homem  da  tua  dextra,  o  Filho  do  ho- 
mem que  puseste  como  Medianeiro,  pelo  qual  nos  procu- 
raste quando  não  te  procurávamos,  e  nos  procuraste  para 
que  se  procurássemos.  Por  ele  é  que  peço,  ele,  que  está 
sentado  á  tua  direita  como  intercessor,  ele,  que  encerra 
todos  os  tesouros  da  sabedoria  e  ciência  —  a  ele  é  que  eu 
procuro  nos  teus  livros  sagrados.  9) 


11.  —  TRADIÇÃO 


Quem  julga  poder  compreender,  sem  preceitos  ex- 
ternos, só  pelo  dom  divino,  as  obscuridades  da  sagrada 
Escritura  — ■  esse  tem  uma  fé  boa  enquanto  não  atribue 
a  si  mesmo  esse  dom,  mas  o  considera  dadiva  divina.  En- 
tretanto, uma  vez  que  ele,  pela  leitura  individual  e  sem 
auxilio  humano,  chegou  á  compreensão  —  com  que  direi- 
to se  mete  a  querer  dar  explicações  a  outros  em  vez 
de  encaminhá-los  também  para  Deus,  afim  de  que  tam- 
bém eles  cheguem  á  compreensão,  não  por  intermediários 
humanos,  mas  pela  interna  inspiração  de  Deus? 

Francamente,  força  é  que  todo  o  homem  aceite  ensi- 
namento. E  quem  a  outros  ensina  deve,  sem  enfatuado  or- 
gulho nem  ciúmes,  passar  adiante  o  que  ele  mesmo  recebeu. 
Não  tentemos  a  Deus,  no  qual  temos  fé.  Não  menospre- 
zemos a  frequência  da  igreja,  a  leitura  e  a  prégação  pe- 
los homens,  na  imaginação  de  vermos  pessoalmente  a  Jesus 
Cristo  e  dele  ouvirmos  o  Evangelho,  diretamente  e  sem 
intermediário  humano.  Longe  de  nós  esse  orgulho  e  tão 
perigosa  tentação!  O  apostolo  Paulo,  apesar  de  ser  pros- 
trado em  terra  e  instruído  pela  voz  de  Deus  a  falar  do 
céu  —  foi  contudo  enviado  a  um  homem  afim  de  receber 
os  sagrados  mistérios  e  ser  incorporado  á  igreja.  Um  an- 
jo anunciou  ao  comandante  Cornélio  que  fora  ouvida  a  sua 
oração  e  foram  aceitas  as  suas  esmolas  —  e  contudo  foi 
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enviado  ao  apostolo  Pedro  para  receber  instrução;  dele 
devia  receber,  não  somente  os  sagrados  mistérios,  mas  tam- 
bém ouvir  o  que  devia  crer,  esperar  e  amar.  .Deus,  é  certo, 
podia  fazer  tudo  isto  por  meio  de  anjos;  mas  destarte 
comprometeria  a  dignidade  humana,  se  aparentasse  não 
querer  anunciar  aos  homens  por  meio  de  homens  a  sua  pa- 
lavra. Alem  disto,  perderia  o  amor,  que  une  os  homens, 
a  possibilidade  de  movimentar  entre  si  os  espiritos  e  fun- 
di-los uns  nos  outros.  1) 

Heresias  e  doutrinas  erróneas,  que  enredam  e  le- 
vam ao  abismo  as  almas,  só  nasceram  do  fato  de  não 
serem  bem  entendidas  as  sagradas  Escrituras,  que  em 
si  são  boas,  e,  apesar  de  não  bem  entendidas,  serem  in- 
terpretadas arbitraria  e  ousadamente.  Pelo  que,  meus 
queridos,  devemos  perceber  com  prudência,  o  que,  por 
sermos  pequenos,  não  pudermos  compreender.  De  co- 
ração piedoso  e  "com  tremor",  como  está  escrito  (Tb.  13, 
6;  Fp.  2,12)  sigamos  esta  norma  sadia:  que,  qual  manjar, 
saboreemos  aquilo  que  á  luz  da  fé  compreendemos  inte- 
riormente, e  que  desterremos  a  duvida  daquilo  que,  se- 
gundo a  norma  sadia  da  fé,  ainda  não  pudermos  compreen- 
der, e  tenhamos  paciência  até  compreendê-lo  ;  com  outras 
palavras:  ainda  que  ignoremos  o  como  da  coisa,  nos  con- 
vençamos de  que  ela  é  verdadeira  e  boa.  Assim  é  que  com- 
preenderás o  sentido  da  palavra:  "Na  paciência  salvareis 
as  vossas  almas"  (Lc.  21,19)  .  Uma  vez  que  somos 
crianças,  diante  de  Deus,  ampare-nos  Deus  á  sombra  das 
suas  asas.  E,  mesmo  que  sejamos  adultos,  bom  é  que  mes- 
mo então  nos  ampare,  que  á  sombra  dele,  o  eternamente 
Grande,  sejamos  humildes  infantes.  Pois,  ele  sem- 
pre é  maior,  por  mais  que  nós  cresçamos  —  e  só  seremos 
grandes  nele  se  debaixo  dele  formos  infantes. 

Também  ao  se  tratar  da  minha  pessoa,  irmãos  meus, 
não  deixeis  de  considerar  quem  sou  eu  que  tão  ousada- 
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mente  vos  falo ;  quem  é  que  a  tanto  se  atreve :  sou  homem, 
e  trato  de  coisas  divinas ;  sou  carnal,  e  trato  de  coisas  es- 
pirituais; sou  mortal,  e  trato  de  coisas  eternas.  Longe 
também  de  mim,  queridos  meus,  seja  a  presunção  —  se  é  que 
quero  habitar  como  homem  são  na  casa  de  Deus,  na  igre- 
ja do  Deus  vivo,  que  é  "coluna  e  alicerce  da  verdade" 
(1  Tm.  3,15).  Confesso  de  mim  mesmo:  não  daria  fé 
ao  Evangelho,  se  a  tal  não  me  movesse  a  autoridade,  da 
igreja  católica.  2) 

Ha  homens  incapazes  de  guardar  a  justa  medida, 
homens  que  numa  cega  impetuosidade,  só  sabem  conside- 
rar as  coisas  por  um  lado,  sem  atender  aos  testemunhos 
da  Escritura  do  lado  contrario,  testemunhos  que  bem  se- 
riam de  molde  a  curá-los  da  sua  visão  unilateral  e  manter  o 
equilibrio  da  verdade,  que  sóe  pairar  entre  dois  extremos. 
Tal  acontece  em  mais  de  um  ponto.  Houve  quem,  com  os 
olhos  na  Escritura,  só  visse  o  elogio  da  virgindade  —  e 
condenasse  o  matrimonio.  Outros,  pelo  contrario,  só  en- 
caravam as  passagens  que  cantam  o  louvor  do  casto  conu- 
bio  —  e  igualavam  o  matrimonio  á  virgindade.  Liam  al- 
guns: "Convém,  meus  irmãos,  não  comer  carne  nem  be- 
ber vinho"  (Rm.  14,21)  —  e  arbitrariamente  declararam 
impuros  esses  dons  de  Deus  e  outros  manjares.  Outros, 
ao  envez,  liam  as  palavras:  "Tudo  o  que  foi  criado  é 
bom,  e  nada  ha  condenável,  desde  que  se  tome  com  ação 
de  graças"  (1  Tm.  4,4)  —  e  se  entregaram  ao  excesso 
em  comida  e  bebida  até  ao  vicio.  Outros  ha  que  não  fa- 
zem senão  fitar  os  olhos  na  disciplina  eclesiástica,  nos 
preceitos  do  rigor,  que  mandam  repreender  os  desordei- 
ros, não  lançar  as  coisas- santas  aos  cães,  igualar  a  pa- 
gãos os  desprezadores  da  igreja,  expulsar  membros  es- 
candalosos; estes  fazem  questão  cerrada  de  arrancar 
a  erva  daninha  antes  do  tempo,  mesmo  com  o  sacrificio 
da  unidade  cristã.  Outros,  porém,  só  enxergam  a  mes- 
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cia  real  do  bem  e  do  mal,  ,e  frisam  unicamente  a  necessi- 
dade da  paciência,  o  que  não  tardaria  a  solapar  a  disci- 
plina eclesiástica  e  embalar  numa  falsa  segurança  os 
pastores  espirituais.  3) 

Verdade  é  aquilo  que,  desde  a  antiguidade,  foi  pré- 
gado  e  crido  em  toda  a  igreja,  com  pura  fé  católica, 
mesmo  que  nenhuma  razão  o  valha  provar  e  exposição  al- 
guma o  possa  esclarecer  » — .  digo,  a  fé  católica,  que  provem 
da  doutrina  dos  apóstolos  e  que,  transmitida  pela  cadeia 
de  seus  sucessores,  nos  foi  implantada,  afim  de  ser  trans- 
mitida também,  com  toda  a  pureza,  aos  nossos  filhos. 

Nem  a  igreja  no  seu  conjunto,  nem  alguma  das  suas 
parcelas  reclama  para  si  adoração  em  lugar  de  Deus .  En- 
tretanto, a  igreja  em  sua  totalidade,  é,  no  céu  e  na  terra, 
o  templo  de  Deus,  o  Altíssimo,  a  Trindade.  4) 

Dentre  as  coisas  humanas  ha  muitas  supersticiosas, 
outras  não.  Temos,  por  exemplo,  as  sábias  doutrinas 
da  escola  platónica.  O  que  nelas  ha  de  verdade,  nós, 
os  cristãos,  longe  de  o  rejeitar  por  andar  nas  mãos  de 
"administradores  injustos",  por  assim  dizer,  o  devemos 
aceitar  como  nosso.  Temos  aí  as  belas  artes,  que  podem 
prestar  grande  serviço  á  causa  da  verdade.  Temos  aí  não 
poucas  doutrinas  éticas  excelentes,  e  mesmo  sobre  a  vene- 
ração de  Deus  se  encontra,  aqui  e  acolá,-  muita  verdade. 
E'  ouro  e  prata,  que  os  gentios  não  acharam  por  si  mes- 
mos: tiraram-no  das  minas  ocultas  que  a  providencia  di- 
vina deixou  no  mundo  inteiro,  muitas  vezes  adulterado,  é 
verdade,  e  posto  a  serviço  dos  demónios,  mas  nem  por 
isso,  quando  purificado,  de  real  proveito  ao  cristianismo,  no 
serviço  do  Evangelho. 

O  que,  portanto,  não  contrariar  a  fé  e  a  moral  e  der 
estimulo  ético,  isto,  longe  de  ser  por  nós  criticado,  deve  ser 
imitado  e  aproveitado,  e  isto  com  maioria  de  razão  quando 
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tem  fundamento  na  Escritura,  como,  por  exemplo,  o  que 
concerne  ao  cântico  de  hinos  e  salmos.  5) 

Se,  porém,  certa  gente  quer  introduzir  coisas  extraor- 
dinárias e  dá-las  como  sagradas,  não  aprovo  isto. 
Contra  muitas  dessas  coisas  não  ouso  protestar  com  toda 
a  energia,  afim  de  evitar  que  certas  pessoas  santas  ou 
hiper-piedosas  se  escandalizem.  Mas  nem  por  isso  deixo 
de  sentir  dolorosamente  que,  assim,  muitas  coisas  sabia- 
mente previstas  na  Sagrada  Escritura,  sejam  tratadas 
com  pouco  caso.  Temos  abundância,  super-abundamcia  de 
exercícios  particulares  —  e,  se  alguém,  em  uma  novena, 
não  se  guiar  meticulosamente  pelas  normas  prescritas, 
causa  maior  escândalo  do  que  quando  alguém  se  embria- 
ga até  perder  o  juizo.  Praxes  dessa  natureza,  que  não 
encontram  base  no  uso  das  letras  sacras  nem  nos  costu- 
mes da  igreja  universal,  deviam,  a  meu  ver,  ser  aboli- 
das, onde  quer  que  seja  possível .  Pois,  embora  não  se  pos- 
sa afirmar  que  ofendam  a  fé,  não  deixam  contudo  de  im- 
primir á  religião  algo  de  servil  e  de  degradante.  Segundo 
a  vontade  de  Deus,  deve  a  religião  gozar  de  liberdade  e 
ter  bem  poucos  exercícios  de  culto,  mas  estes  devem  ser 
para  a  universalidade.  Em  face  dessa  espécie  de  piedade, 
parece-me  ainda,  mais  suportável  a  sorte  dos  judeus;  pois 
eles,  embora  não  tenham  atingido  a  "libertação",  estão 
sujeitos  somente  ao  peso  da  lei,  e  não  ainda  por  cima  a 
inovações  humanas.  6) 


12.  —  OS  IRMÃOS  DISSIDENTES 


Uma  vez  que  ignoramos  quais  sejam  os  que  perten- 
cem ao  numero  dos  eleitos,  devemos  encher-nos  de  tanta 
força  de  amor  que  a  cada  um  desejemos  a  eterna  felici- 
dade e  ajudá-lo  para  que  a  alcance.  O  que  nos  leva  a  com- 
preender os  homens  é  unicamente  a  carinhosa  participa- 
ção da  sua  vida.  E'  o  amor  que  nos  dá  conhecimento  mais 
perfeito . 

Nossos  pais  tinham  o  excelente  e  salutar  costume  de 
não  rejeitar,  mas  reconhecer  o  que  de  bom  e  divino  encon- 
trassem, incontaminado,  em  alguma  heresia,  ao  passo  que 
expunham  e  retificavam  devidamente  o  que  o  erro  ou  cis- 
ma contivesse  de  estranhavel  e  peculiar.  Aos  dissidentes 
devemos  nós,  os  cristãos,  demonstrar  benevolência  cató- 
lica. Trata-se  de  curá-los.  Estão  tom  os  olhos  inflama- 
dos; só  mui  de  leve  os  podemos  tocar.  Ninguém  arme  con- 
Iroversias  com  eles.  Ninguém  se  meta  a  altercar,  nem 
mesmo  para  defender  a  sua  fé,  para  que  não  venha  acen- 
der-se  alguma  faisca,  e  para  que  aos  que  procuram  opor- 
tunidade (para  aprender)  seja  dada  essa  oportunidade. 
"Antes  de  tudo,  procurai  a  paz  e  a  santificação;  porque 
■sem  elas  ninguém  pode  contemplar  a  Deus"  (Hb.  12,14). 

Quão  estultos  não  seriam  dois  homens  que,  aguar- 
dando o  nascer  do  sol,  entrassem  a  brigar  um  com  outro 
,sobre  o  ponto  onde  despontaria,  sobre  a  possibilidade  de 
o  ver,  etc .  —  e,  altercando,  se  ferissem  mutuamente  e  a 
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tai  ponto  lesassem  o  órgão  visual  que  lhes  fosse  impossí- 
vel enxergarem  ;:oisa  alguma.  Para  que  possamos  ver  a 
Deus,  purifiquemos  o  coração  pela  fé,  curemo-lo  pelo 
amor,  firmemo-lo  pela  paz .  O  amor  com  que  «nos  amamos 
já  é  daquele  que  desejamos  contemplar.  1) 

Quem  defende  a  fé  é,  nesta  qualidade,  um  erudito, 
mas  não  um  crente .  Quem  sabe  defender  a  f é  é  necessário 
ao  vacilante,  não  ao  crente.  A  piedade  procura  a  Deus 
pela  fé,  a  vaidade  procura-o  pela  controvérsia. 

São  dignos  de  louvor  os  que  procuram  a  paz.  Os  que 
a  odeiam  devem  ser  antes  apaziguados  por  meio  de  dou- 
trina e  de  silencio  do  que  irritados  pela  censura. 

Quem  ama  a  paz  ama  também  os  inimigos  da  paz. 

Quem  ama  a  luz  não  se  irrita  contra  g  cego,  mas  tem 
pena  dele.  Antes  de  condenar  o  cego,  correria  a  curar  o 
infeliz,  se  estivesse  ao  seu  alcance. 

Ouves  uma  injuria?  Tolera,  cala,  esquece.  Lembra- 
te  de  que  deves  curar . 

Mas,  injuriam  a  Deus?  Tu  o  percebes  —  e  Deus  não 
o  perceberia?  Tu  o  sabes  —  e  Deus  não  o  saberia?  E,  no 
entanto,  "deixa  ele  nascer  o  seu  sol  sobre  bons  e  maus 
e  chover  sobre  justos  e  injustos"  (Mt.  5,45). 

Mas.  .  que  farei?  Eu  to  direi:  fora  com  toda  a  con- 
tenda! Entrega-te  á  oração.  Não  refutes  com  injurias  ao 
injuriador  — ■  ora  por  ele. 

Quiseras  falar  com  ele?  —  Fala  com  Deus  por  ele. 

Não  digo  que  te  cales,  mas  ref lete :  onde  é  que  deves 
falar?  com  ele  has  de  falar  com  o  silencio  —  de  lábios  fe- 
chados. Deixa  falar  o  coração. 

Mas  se  alguém  fizer  questão  fechada  de  não  aceitar 
a  paz,  se  a  todo  o  transe  quiser  brigar  —  responde-lhe  paci- 
ficamente: "Dize  o  que  quiseres;  odeia  quanto  quiseres; 
despreza  á  vontade  —  nem  por  isso  deixas  de  ser  meu 
irmão;  irmão  mau,  irmão  briguento,  sim,  mas  sempre  ir- 
mão. Olha,  também  tu  rezas  como  eu:  Pai  nosso  que  estás 
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no  céu.  Dizemos  o  mesmo,  e  porque  não  somos  o  mesmo? 
Rogo-te,  irmão,  reconhece  o  que  falas  comigo,  e  abre  mão 
do  que  fazer  contra  mim.  Ouve  as  palavras  que  te  bro- 
tam dos  lábios;  não  ouças  a  mim,  ouve  a  ti  mesmo".  .  . 
Assim  lhe  falarás.  Fala  com  alma,  fala  com  suavidade, 
fala  ardente  de  amor,  e  não  inchado  de  despeito  —  e  en- 
tão oremos  por  ele  e  façamos  penitencia.  2) 

Ai  de  nós!  andam  por  aí  tantos  palradores,  mui  cor- 
retos  na  fé.  Nada  mais  fácil  do  que  afirmar,  ou  pelo  me- 
nos persuadir-se  a  si  mesmo,  haver  encontrado  a  verdade 
—  e  quão  difícil  é  isto  na  realidade!  Queira  Deus  conce- 
der-nos  sentimentos  de  paz  e  um  espirito  tranquilo  que 
antes  procure  sanar  do  que  aniquilar!  Vociferar  contra 
homens  de  outro  credo  é  próprio  daqueles  que  não  sabem 
quão  trabalhoso  é  achar  a  verdade,  e  quão  dificil  preser- 
var-se  do  erro.  Vociferem  contra  eles  os  que  ignoram  corno 
é  raro  e  penoso  suplantar  as  complicadas  imaginações  hu- 
manas pela  clareza  duma  mente  piedosa.  Vociferem  con- 
tra eles  os  que  desconhecem  a  dificuldade  que  ha  em  pu- 
rificar a  vista  do  homem  interior,  para  que  se  capacite 
de  enxergar  o  seu  sol,  o  sol  da  justiça.  Vociferem  contra 
eles  os  que  não  sabem  quantos  gemidos  e  suspiros  custa 
apanhar  ao  menos  um  débil  clarão  do  conhecimento  di- 
vino. E,  finalmente,  vociferem  contra  eles  os  que  nunca 
sucumbiram  á  ilusão  do  erro.  Eu,  francamente,,  sou  in- 
capaz disto.  3) 

"Forçoso  é  que  haja  dissensões"  (1  Cr.  11,19)  Com 
demasiada  indolência  procurariamos  a  verdade  se  ela  não 
tivesse  adversários.  Muitas  coisas  que  fazem  parte  da  fé 
católica  devem  primeiramente  ser  impugnadas  pelas  pai- 
xões irrequietas  dos  herejes,  para  que  depois,  para  sua 
apologia,  sejam  consideradas  com  maior  diligencia,  apre- 
endidas com  maior  clareza  e  realçadas  com  maior  precisão. 


862 


HUBERTO  ROHDEN 


A  questão  facada  pelo  adversário  vem  a  tornar-se  esti- 
mulo para  mais  profunda  compreensão. 

Assim  é  que  os  herejes,  pela  sua  atitude  hostil,  dão 
proveito  ao  membros  verdadeiramente  católicos  do  cor- 
po de  Cristo.  Deus  se  serve  também  dos  maus  e  "faz 
com  que  tudo  resulte  pelo  bem  aos  que  o  amam"  (Rm. 
8,28) . 

Destarte  trilha  a  igreja  o  seu  caminho  até  ao  ter- 
mo das  coisas,  por  entre  as  perseguições  do  mundo  e  as 
consolações  de  Deus.  O  aguilhão  do  temor,  o  tormento 
das  dores,  o  peso  dos  trabalhos,  o  perigo  das  tentações 
—  tudo  isto  lhe  redunda,  no  mundo  presente,  em  educa- 
ção e  purificação. 

Ninguém  extinguirá  do  céu  o  plano  de  Deus  —  e 
ninguém  extinguirá  da  terra  a  igreja  de  Deus.  Deus  lhe 
prometeu  o  orbe  terráqueo  —  e  ela  encheu  o  orbe  ter- 
ráqueo. Leva  no  seio  bons  e  maus.  Na  terra,  só  perde 
os  maus  —  para  o  céu  só  manda  os  bons.  4) 

Amemos  ao  Senhor,  nosso  Deus  —  amemos  a  igreja! 
A  ele  como  nosso  pai  —  a  ela  como  nossa  mãe .  A  ele  como 
ao  Senhor  —  a  ela  como  a  serva  do  Senhor .  Pois  que  so- 
mos "filhos  de  sua  serva"  (SI.  115,16).  Entretanto,  lon- 
ge está  a  sincera  piedade  de  lábios  altissonantes.  Mui- 
tos traçam  na  fronte  o  sinal  da  cruz,  sem  fazer  caso  do 
sentido  —  Deus,  porém,  quer  cumpridores  dos  seus  si- 
nais, e  não  pintores.  Se  na  fronte  levas  o  sinal  da  humil- 
dade de  Cristo,  leva  no  coração  a  imitação  da  humildade 
de  Cristo.  5) 


13.  —  COMUNHÃO  DO  AMOR 


As  línguas  que  apareceram  no  Pentecostes  indicavam 
que  entre  todos  os  povos  de  linguas  diversas  devia  haver 
-uma  só  igreja. 

Depois  do  diluvio,  edificou  a  orgulhosa  impiedade 
uma  torre,  e  a  multiplicação  da  lingua  cindiu  o  género 
humano,  de  maneira  que  cada  povo  falava  uma  lingua  e 
não  era  entendido  pelos  outros.  Mas  a  humilde  piedade 
•dos  crentes  tornou  a  harmonizar  essa  multiplicidade  das 
-diversas  linguas,  e  o  amor  estreitou  o  vinculo;  uniram-se 
sob  a  cabeça  única,  Cristo,  os  membros  dispersos  do  mes- 
mo corpo;  e  o  fogo  da  icaridade  fundiu-os  todos  numa  uni- 
dade . 

E'  o  amor  que  coaduna  em  sagrada  aliança  todos  os 
bons  espiritos  e  todos  os  servos  de  Deus,  estabelecendo  har- 
monia entre  nós  e  eles,  e  entre  eles  reciprocamente . 

O  que  a  torre  de  Babel  dispersou  isto  congrega  a  igre- 
ja. Duma  só  lingua  se  fizeram  muitas  —  não  te  admires! 
é  obra  do  orgulho.  De  muitas  linguas  se  faz  uma  —  não 
te  admires!  é  obra  do  amor.  Seja  embora  diverso  o  som 
das  linguas  —  no  coração  se  venera  um  só  Deus,  guarda- 
se  uma  só  paz.  1) 

Muitos  podem  dizer:  "Meu  Deus".  Ele,  que  a  to- 
ados conjuntamente  se  dá  como  manjar,  é  todo  em  tudo, 
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e  todo  a  cada  um  em  particular.  Pois,  os  que  dizem:  "Meu: 
Deus",  não  o  dividem  entre  si.  Ele,  onipresente,  enchen- 
do tudo,  não  é  mais  nitido  quando  perto,  nem  mais  vago 
quando  longe;  mas  abrange  tudo  de  uma  a  outra  extre- 
midade, empolgando  tudo  com  vigor,  reinando  com  sua- 
vidade — '  Deus  se  dá  a  todos  da  mesma  forma. 

Assim  como  esta  luz,  meus  irmãos,  esta  luz  fisica  que- 
do céu  resplandece,  se  move  duma  a  outra  parte,  despon- 
tando, girando,  descendo  —  e,  no  entanto,  se  voltam  para 
ela  os  olhos  de  todos,  contemplam-na  e  possuem-na  do  mes- 
mo modo,  sem  a  repartir  entre  si;  nenhum  ricaço  lhe  põe 
barreiras  nem  a  rouba  aos  outros,  cerrando  ou  estreitan- 
do a  vista  do  pobre  —  assim  pode  também  todo  o  homem, 
dizer:  "Meu  Deus";  pode  dizê-lo  o  pobre,  pode  dizê-lo  o 
rico:  "Meu  Deus".  Será  que  aquele  tem  menos?  será  que 
este  tem  mais;  Mais  ouro,  sim  —  mais  Deus,  não! 

Afim  de  chegar  a  Deus,  deu  Zaqueu,  o  ricaço,  metade 
de  sua  fortuna.  Deixou  Pedro  rede  e  barco.  Deu  a  viuva 
o  vintemzinho.  Dá  o  pobre  um  copo  de  agua  fria.  Dá  o 
paupérrimo  a  sua  boa  vontade.  Coisas  diversas  dão  eles» 
e  chegam  a  um  só ;  mas  não  é  diverso  o  que  amam . 

Assim  também  nós,  ovelhas  de  Deus,  ovelhas  do  seu 
rebanho.  Não  vos  perturbe  a  diversidade  externa  que  en- 
tre vós  exista:  que  uns  sejam  honrados  e  outros  não;  que 
uns  possuam  fortuna  e  outros  não;  que  uns  tenham  for- 
mosura e  outros  menos;  que  uns  sejam  anciãos  fatigados 
e  outros  jovens,  meninos,  homens,  mulheres  —  Deus  está 
com  todos  da  mesma  forma.  Quem  é  que  o  possue  mais? 
Não  aquele  que  tem  maior  soma  de  bens  terrenos,  mas,, 
sim,  aquele  que  tem  mais  fé.  2) 

Uma  vez  por  todas,  atende  a  este  preceito  brevíssimo : 
Ama  —  e  faze  o  que  quiseres!  Se  calares,  cala  por  amor. 
Se  falares,  fala  por  amor.  Se  poupares,  poupa  por  amor. 
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Esteja  em  teu  coração  a  raiz  do  amor;  desta  raiz  só  pode 
brotar  icoisa  boa.  3) 

Muitos  se  absteem  do  vinhos  por  causa  dos  irmãos 
mais  fracos  e  por  causa  da  liberdade  própria .  Mas  tudo 
deve  ser  feito  conforme  o  amor:  o  modo  de  viver,  a  pa- 
lavra, a  atitude  externa,  os  gestos» 

Se  o  espirito  de  Deus  habitar  em  ti,  não  suplantará 
o  teu  espirito  —  não  temas .  Dê  cada  um  daquilo  que  tem . 
Um  tem  dinheiro  —  que  alimente  os  pobres,  vista  os  nus, 
levante  igrejas  e  faça  com  o  seu  dinheiro  todo  o  bem  que 
puder.  Outro  possue  o  dom  do  conselho  —  que  seja  um 
bom  guia  para  o  próximo,  afugente  com  luz  amena  as  som- 
bras da  duvida.  Outro  ainda  tem  inteligência  e  erudição 
—  que  sirva  do  celeiro  as  iguarias  do  Senhor  e  ofereça 
bons  manjares  a  seus  semelhanees,  fortaleça  os  crentes, 
reconduza  os  errantes,  vá  em  busca  dos  extraviados  e  faça 
tudo  que  estiver  em  seu  poder.  Também  os  pobres  podem 
prestar  benefícios .  Dificilmente  se  encontrará  quem  não 
possa  prestar  socorro  a  ninguém.  O  ultimo  —  porém  não 
o  menor  — ■  vem  nesta  palavra  do  apostolo:  "Suporte  o  far- 
do um  do  outro,  e  assim  cumprireis  a  lei  de  Cristo"  (Gl. 
€,2)  .  4) 

O  amor  dentro  de  nós  não  sofre  solução  de  continui- 
dade, ao  passo  que  os  deveres  externos  da  caridade  teem 
o  seu  tempo  e  sua  oportunidade. 

Deve  a  caridade  assemelhar-se  ao  fogo,  apoderando- 
se  primeiro  do  que  fica  mais  próximo,  para  depois  esten- 
der-se  ao  mais  distante.  Teus  irmãos  te  são  mais  próxi- 
mos do  que  quaisquer  amigos .  Um  desconhecido  te  é  mais 
próximo  do  que  teu  inimigo  que  te  guerreia .  São,  pois,  em 
primeiro  lugar  os  teus  parentes  a  que  deves  estender  o  teu 
amor  —  se  é  que  nesse  "estender"  cabe  o  amor  dos  paren- 
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tes,  e  inão  apenas  o  amor-proprio .  Daí,  deve  a  caridade, 
estender-se  mais  além.  5) 

Dar  com  amor  nunca  quer  dizer  perder.  Dar  é  lu- 
cro. Não  se  perde  o  que  se  dá,  mas  possue-se  ainda  mais 
intensamente.  E,  assim  como  não  se  pode  dar  amor  quan- 
do não  se  tem,  assim,  só  se  tem  amor  quando  se  dá.  Cres- 
ce todas  as  vezes  que  se  dá,  e  tanto  mais  amor  se  adquire 
quanto  mais  homens  se  tornarem  felizes  por  ele.  Assim 
é  o  amor:  só  ele  conhece  o  segredo  de  enriquecer  cada  vez: 
mais  a  si  mesmo  dando  aos  outros.  6) 


14.  —  HOMEM  E  MULHER 


No  principio  foi  criado  um  homem.  Mas  não  convi- 
nha ficasse  só.  Porquanto,  nenhuma  espécie  de  seres  vi- 
vos necessita  tanto  da  sociedade  como  o  género  humano, 
dissociativo  em  consequência  das  suas  faltas.  "Deixará 
o  varão  pai  e  mão  e  aderirá  a  sua  mulher,  e  serão  os  dois 
uma  só  carne"  (Gn.2,24)  . 

Tanto  o  castidade  matrimonial  como  a  castidade  virgi- 
nal teem  valor  aos  olhos  de  Deus.  Mais  valiosa  é  esta, 
menos  valiosa  aquela,  mas  ambas  são  agradáveis  a  Deus, 
ambas  são  presente  de  Deus,  ambas  chegarão  á  vida  eterna. 

Ha  quem  tanto  exalte  a  virgindade  que  chega  quase  a 
desprezar  o  matrimonio  como  algo  de  mau.  Outros,  pelo 
contrario,  advogados  do  matrimónio,  negam  á  virgindade 
excelência  superior  á  pudicicia  conjugal  —  como  se  o  bem 
que  havia  em  Susana  fosse  humilhação  para  Maria,  como 
se  o  bem  superior  que  havia  em  Maria  fosse  condenação 
para  Susana! 

Aos  não  casados  impôs  o  amor  maior  fardo.  Recusa- 
ram gozar  até  o  licito  afim  de  agradar  tanto  mais  àque- 
le ao  qual  se  consagraram.  A  tal  ponto  abraçaram  o  pre- 
ceito que  também  cumpriram  o  conselho.  A  coisa,  é  fora 
de  dúvida,  supera  a  outra ;  mas  a  pessoa,  o  celibatário  em 
particular,  piedoso  e  temente  a  Deus,  não  se  deve  atrever 
a  julgar-se  melhor  do  que  o  casado,  piedoso  e  temente  a 
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Deus.  Erro  completo  seria  traçar  um  paralelo  entre  os 
homens  tomando  por  base  apenas  uma-  boa  qualidade. 
Pode  ser  que  este  não  possua  o  que  o  outro  tem,  mas,  em 
compensação,  pode  possuir  algo  que  tenha  maior  valor 
ainda.  Melhor  o  matrimonio  em  humildade  do  que  a  virgin- 
dade com  orgulho.  Ouso  afirmar  que  o  casado,  quando 
humilde,  e  preferível  ao  asceta,  quando  orgulhoso.  Pen- 
sais que  Deus,  no  juizo,  vá  acusar  o  demónio  de  adultério 
ou  de  luxuria?  O  que  o  lançou  ao  fogo  eterno  foram  unica- 
mente o  orgulho  e  a  inveja.  Do  matrimonio  nascem  os 
homens  —  pelo  orgulho  caíram  os  anjos.  1) 

Por  conseguinte,  também  a  vida  matrimonial  merece 
um  lugar  no  corpo  místico  de  Cristo.  Tomando  em  conta 
a  importância  que  ele  tem  para  o  género  humano,  é  a 
união  entre  o  'homem  e  a  mulher,  por  assim  dizer,  a  ce- 
lula-mater  do  Estado .  A  benção  que  Deus  lançou  ao  matri- 
monio, dizendo  ao  homem  e  á  mulher:  "Crescei  e  multi- 
plicai-vos  e  enchei  a  terra"  (Gn.  1,28),  continua  a  vigo- 
rar também  depois  do  pecado  original;  foi  proferida  an- 
tes dele,  por  sinal  que  a  paternidade  e  a  maternidade  per- 
tencem á  gloria  do  matrimonio,  e  não  são  castigo  do  pe- 
cado. 

Entretanto,  o  valor  do  matrimonio,  ao  meu  ver,  não 
está  apenas  na  procriação  dos  filhos,  senão  também  na 
comunhão  natural  dos  sexos.  Provam-no  os  casais  que  fi- 
caram ou  vieram  a  ser  estéreis.  Num  matrimonio  bom  e 
diuturno,  continua  firme  a  comunhão  entre  esposo  e  es- 
posa, mesmo  depois  de  extinta  a  paixão  entre  varão  e  mu- 
lher .  Ha  outro  bem  no  matrimonio,  que  está  na  repressão 
da  concupiscência;  transmuda-se  a  paixão  em  algo  de  res- 
peitarei, mitigada  pelo  afeto  paterno,  uma  vez  que  os  es- 
posos, no  uso  do  matrimonio,  se  sabem  pai  e  mãe.  Por 
outro  lado,  deixa  o  matrimonio  de  merecer  este  nome  quan- 
do a  esposa  é  impedida  de  ser  mãe.   Quem  a  trata  desta 
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forma,  rouba-lhe  o  carater  de  esposa  para  reduzi-la  a 
uma  meretriz.  2) 

Amor  fiel,  prole,  vinculo  indissolúvel  —  eis  aí  o  trí- 
plice bem  do  matrimonio. 

Amor  —  que  outra  coisa  é  senão  uma  vida  em  que 
dois  se  unem  ou  desejam  ser  um?  Assim  vivo  eu  a  minha 
alma  e  a  alma  de  meu  amigo  como  uma  só  alma  em  duas 
vidas . 

Ora,  todo  o  amor  tende  a  fazer  o  bem.  Não  á  guisa 
do  glutão  que  diz:  "Amo  esta  ou  aquela  iguaria",  não,  não 
<leve  ser  assim  o  amor.  Esse  homem  mata,  devora  o  que 
"ama".  Será  que  destarte  devemos  amar  os  homens,  de- 
vorando-os  em  interesse  próprio?  Não,  o  amor  genuíno 
tem  sempre  um  quê  de  amizade,  que  quer  fazer  doação  ao 
amado,  e,  se  outra  coisa  não  tenha  que  doar,  basta  o  amor 
em  si  mesmo. 

Não  tem  amor  á  sua  mulher  quem  a  ama  por  causa 
do  dote.  Nem  é  puro  o  amor  que  a  mulher  tem  ao  marido 
pelo  fato  de  este  lhe  dar  presentes  maiores  ou  menores.  En- 
tretanto, quantos  homens  ha  que,  só  depois  de  votados  ao 
ostracismo,  é  que  experimentaram  de  verdade  o  amor  du- 
ma mulher  desinteressada  e  pura!  No  infortúnio  dum  dos 
cônjuges  se  tem  revelado  a  beleza  de  muitos  casamentos. 
Então  é  que  muita  esposa  provou  que  o  seu  amor  perten- 
cia de  fato  ao  esposo;  não  se  abandonaram,  mas  estreita- 
ram ainda  mais  o  vinculo  da  fidelidade.  3) 

Entre  homens  que  se  amam  deve  reinar  harmonia 
também  em  assuntos  religiosos.  Do  contrario,  nem  pode 
haver  amor  pleno  e  genuíno  nas  coisas  humanas.  Ama 
deveres  ao  homem  quem  ama  a  Deus  no  homem,  ou  por- 
que Deus  esteja  nele  ou  para  que  nele  esteja. 
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Caro  cristão,  se  alguma  te  é  querida  ama-a  em  Deus; 
porque  também  ela  está  sujeita  á  mutabilidade  e  só  tem 
firmeza  em  Deus,  sem  o  qual  ela  desertaria  e  pereceria. 

Ama-a,  pois,  em  Deus,  leva-a  para  Deus  e  dize :  "Ame- 
mos ao  Senhor". 

Ama  teus  filhos,  ama  tua  esposa  —  com  amor  pro- 
fano, se  quiseres.  Mas  é  desejo  meu  que  os  ames  também 
religiosamente,  que  deles  tenhas  solicitude  segundo  Deus, 
que  na  pessoa  deles  ames  a  Cristo,  e  só  odeies  o  que  seja 
puramente  terreno.  Isto  é  que  é  amar  divinamente.  Pois, 
que  proveito  lhes  traria  o  teu  amor  puramente  mundano, 
mortal?  E,  mesmo  que  só  os  ames  humanamente,  ama 
ainda  mais  a  Cristo.  Ama  teu  pai,  porém  não  mais  que 
a  Deus.  Ama  tua  mãe,  porém  não  mais  que  a  igreja,  que 
te  deu  á  luz  para  a  vida  eterna.  4) 


15.  —  OS  POBRES 


Digna-se  Jesus  sofrer  fome  na  pessoa  dos  pobres  para 
que  algo  possamos  fazer,  por  ele.  Ele  é  indigente,  aqui, 
na  pessoa  dos  seus  pobres.  Está  lá  no  alto,  e  está  cá  em- 
baixo —  lá  no  alto,  ele  mesmo ;  cá  embaixo,  na  pessoa  dos 
seus ;  lá  no  alto,  com  o  Pai ;  cá  embaixo,  conosco .  Respeita 
a  Cristo,  assim  como  está  encima.  Reconhece-o,  assim  como 
está  embaixo.  Considera  a  Cristo  lá  encima  como  doador, 
contempla-o  cá  embaixo  como  indigente. 

Todos  olham  a  Cristo  sentado  no  trono  celeste  —  olha 
tu  a  Cristo  deitado  aí  á  porta,  contempla-o  viajor,  sofren- 
do sêde,  frio,  fome. 

Por  causa  de  nós  quis  Jesus  ser  pobre.  Todos  os  po- 
bres que  por  aí  vês,  Cristo  os  poderia  alimentar,  as- 
sim como  alimentou  a  Elias  por  meio  do  corvo.  E  con- 
tudo tirou  o  corvo  até  a  Elias  para  que  o  profeta  fosse 
alimentado  pela  viuva .  Não  o  fez  por  tcausa  de  Elias, 
mas  por  causa  da  viuva.  1) 

Muitos  a  quem  a  natureza  comum  não  valeu  levar 
á~  compaixão,  foram  levados  á  compaixão  pela  comum 
desgraça.  Como  é  fácil  condoer-se  do  escravo  quem  mes- 
mo foi  escravo  um  dia!  Do  pai  a  chorar  o  filho  tem  cor- 
dial compaixão  quem  um  dia  chorou  um  filho  também. 

Preste  benefício  cada  qual  na  medida  das  suas  pos- 
ses —  não  de  modo  a  sofrer  penúria  ele  mesmo;  não  ó 
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esta  a  nossa  doutrina  —  mas  o  que  te  abunda  a  ti  é 
necessário  aos  outros.  E  temos  abundância  quando  nos 
contentamos  com  o  necessário.  Se  procurarmos  o  supér- 
fluo, nada  é  suficiente.  Melhor  necessitar  pouco  do  que 
possuir  muito.  2) 

Não  te  proíbo  gozar  a  tua  abundância  —  mas  não  ne- 
gues aos  pobres  o  necessário.  Serve-te  do  precioso  —  mas 
não  deixes  de  dar  aos  pobres  o  menos  valioso.  Fiquem  os  ri- 
cos com  o  que  suficiente,  e  mesmo  com  mais  do  que  hão 
mister  —  mas  dêem  de  esmola  ao  menos  uma  parcela. 
Bem  sei  que  deve  ser  razoável  a  vossa  previdência: 
granjeai,  pois,  tesouros  para  o  céu,  e  adquiri  também  o 
que  vós  e  vossos  filhos  hão  mister  para  a  vida  —  para 
que,  no  fim  das  contas,  não  se  riam  os  outros  e  sofrais 
necessidade  vós  mesmos.  Presta  beneficios,  sem  prejuizo 
teu  e  de  ontrem,  á  luz  da  prudência  humana.  Se,  por 
motivo  justo,  tiveres  de  negar  um  pedido  a  alguém,  pro- 
cura fazer-lhe  compreender  o  motivo,  para  que  não  se 
retire  sem  nada.  Pois  que,  muitas  vezes,  dás  coisa  melhor 
quando  dás  uma  lição  a  quem  te  pede  coisa  imprópria.  3) 

E'  do  coração  que  deve  vir  a  esmola.  Se  estenderes 
a  mão,  mas  fechares  o  coração,  nada  fizeste.  Mas,  se 
abrires  o  coração,  ainda  que  nada  tenhas  a  estender  a 
outrem,  Deus  aceita  a  tua  esmola.  Não  é  da  sacola  que 
se  tira  o  amor. 

Quando  fizeres  o  bem,  Deus  não  olha  a  quem  o  fa- 
zes, mas  com  que  intenção.  Dupla  caridade  pratica  quem 
aos  pobres  dá  de  tal  modo  que  ele  mesmo  chegue  a  dar-se 
também.  Associe-se  á  bondade  do  doador  a  humildade 
do  servidor.  Não  sei  porque,  irmãos  meus,  mas  parece 
que  só  então  se  torna  conciente  a  solidariedade  da  huma- 
na sorte  quando  a  mão  do  doador  se  coloca  na  mão  do 
indigente.  4) 
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Tira  a  vaidade,  e  todos  não  passam  de  simples  ho- 
mens. O  verme  da  riqueza  é  o  orgulho.  Dificil  é  que  um 
rico  não  seja  orgulhoso.  Tira  o  orgulho,  e  a  riqueza  não 
faz  mal .  O  que  Jesus  censurava  no  rico  não  era  a  riqueza, 
e  o  que  no  pobre  louvava  não  era  a  pobreza  —  o  que  ele 
condenava  naquele  era  o  coração  descaridoso,  e  o  que  lou- 
vava neste  era  a  mente  piedosa. 

Dinheiro,  honras,  poder  temporal,  posição,  saúde, 
são  bens  ;comuns  aos  bons  e  aos  maus.  São  bens,  mas  exi- 
gem também  homens  de  bem.  Homens  maus  servem-se 
deles  para  o  mal ;  homens  de  bem,  para  o  bem . 

Grande  é  o  rico  que  não  se  considera  grande  por  ser 
rico.  Espirito  superior  é  o  homem  que  no  meio  da  riqueza 
não  é  contaminado  pela  moléstia  do  orgulho.  Por- 
quanto, bem  mais  admirável  é  não  nos  deixarmos  possuir 
pelas  coisas  terrenas  que  possuimos  do  que  não  as  possuir 
de  forma  alguma.  5) 

Deus  não  olha  para  a  fortuna  que  alguém  possue,  mas, 
sim,  para  a  cobiça.  Também  julgará  ao  mendigo  segun- 
do a  cobiça  com  que  foi  á  caça  de  bens  temporais,  e  não 
segundo  a  fortuna  que  não  foi  capaz  de  conquistar. 
Muito  abandona  aquele  que  não  só  abandona  o  que  pos- 
suía, mas  também  o  que  desejava  possuir. 

Quem  não  tiver  riquezas  terrenas  não  procure  adqui- 
ri-las com  meios  ilícitos;  quem  as  possue  guarde-as  para 
o  céu  por  meio  de  boas  obras.  Uma  alma  cristã  ás  direi- 
tas não  se  ensoberbece  quando  afluem  riquezas,  nem  de- 
sespera quando  faltam.  Antes  se  lembra  da  palavra  do 
Senhor:  "Onde  está  o  teu  tesouro  aí  está  também  o  teu 
coração"  (Mt.  6,21), 

Vós,  que  sois  pobres,  ouvi  a  minha  pergunta:  Que  é 
que  não  tendes  quando  tendes  a  Deus? 

E  vós,  que  sois  ricos,  ouvi  a  minha  pergunta:  Que  é 
que  tendes  quando  não  tendes  a  Deus?  6) 


16.  —  NOSSOS  DEFUNTOS 


E'  natural  que  fiquemos  tristes  quando  os  nossos  que- 
ridos nos  abandonam,  arrebatados  pela  morte.  Pois,  em- 
bora saibamos  que  não  nos  deixam  para  sempre,  mas  ape- 
nas nos  precedem  por  breve  tempo,  contudo  a  morte,  que 
nos  enche  de  pavor,  envolve  num  como  véu  de  saudades 
o  nosso  natural  sentimento  de  amor,  quando  um  ente  di- 
leto  nos  é  tirado .  Pelo  que  também  o  apostolo  nos  admoes- 
ta, não. que  não  sejamos  tristes,  mas  que  a  nossa  tristeza 
não  seja  como  "a  dos  outros  que  não  teem  esperança"  (1 
Ts,  4,12)  .  Entristece-nos  a  perda  dos  nossos  queridos, 
mas  connsola-nos  a  esperança  de  os  rehavermos.  Se  aque- 
la nos  é  fonte  de  dores,  esta  nos  é  manancial  de  consolo. 
Se  ali  nos  fere  a  fraqueza,  cura-nos  aqui  a  fé.  Se  ali 
nos  acabrunha  o  destino  humano,  aqui  nos  eleva  a  pro- 
messa divina. 

Não  ,chorar  a  morte  de  entes  queridos  —  talvez  que 
o  consiga  o  coração  humano ;  entretanto,  melhor  lhe  é  con- 
valescer humanamente  da  dor  do  que  tornar-se  deshu- 
mano  não  sentindo  a  dor.  Se  "indiferença"  equivalesse  a 
insensibilidade  da  alma,  não  seria  esta  obtusidade  espiri- 
tual pior  que  todas  as  fraquezas  e  pecados?  E'  com  razão 
que  a  alma  cristã  também  conhece  sentimentos  de  temor  e 
de  tristeza,  de  amor  e  de  alegria.  Tanto  mais  enferma, 
desesperadamente  enferma,  é  a  alma  dum  homem  quanto 
mais  tenha  perdido  o  sentimento  da  dor.  1) 
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Exéquias  pomposas,  grande  acompanhamento,  toda 
a  espécie  de  aparato  junto  ao  tumulo,  mausoléus  esplen- 
didos —  pode  tudo  isto  ser  tal  ou  qual  consolação  para 
os  sobreviventes,  mas  não  é  auxilio  para  os  mortos.  Mas, 
pelas  orações  da  igreja,  pelo  sacrifício  salutar,  pelas  es- 
molas dadas  em  prol  das  almas,  é  certo  que  socorremos  aos 
defuntos,  de  maneira  que  o  Senhor  usará  para  com  eles 
de  maior  misericórdia  do  que  mereceriam  os  seus  pecados. 
E'  esta  a  tradição  dos  maiores,  e  por  isso  é  de  praxe  em  to- 
da a  igreja  comemorar,  na  oração,  em  determinado  ponto 
do  santo  sacrifício,  aqueles  que,  na  comunhão  do  corpo  e 
sangue  de  Cristo,  faleceram.  Pois,  as  almas  dos  extintos 
não  estão  separadas  da  igreja,  que  agora  representa  o  rei- 
no de  Cristo. 

Chorem,  pois,  por  algum  tempo,  os  corações  piedo- 
sos a  morte  de  seus  queridos,  derramando  lagrimas  leni- 
tivas, consoante  a  lei  da  humana  natureza,  mas  não  tar- 
dem a  enxugar  essas  lagrimas  sob  o  influxo  da  fé,  que 
dá  a  certeza  de  que   os  fieis,  na  morte,  só  por  um  pouco 
de  nós  se  separam,  para  entrar  num  mundo  melhor.  Nem 
deixem  de  colher  lenitivo  também  na  compaixão  que  os 
irmãos  lhes  manifestam  á  sepultura,   procurando  mi- 
norar o  sofrimento,  de  maneira  que  ninguém  possa  di- 
zer com  razão:  "Esperei  por  quem  chorasse  comigo,  e  não 
houve;  esperei  por  quem  me  consolasse,  e  não  achei'*. 
(SI.  68,21)  .  Haja  solicitude,  quanto  possível,  em  torno 
de  sepultura  e  monumento,  uma  vez  que  a  sagrada  Escri- 
tura enumera  isto  entre  as  boas  obras  e  lhe  tece  elogios 
em  se  tratando  do  sepultamento  de  nosso  Senhor;  pres- 
tem os  sobreviventes  aos  seus  esta  ultima  homenagem,  e 
para  suavizar  o  sofrimento  próprio  —  mas,  o  que  reverte 
em  auxilio  real  aos  defuntos  são:  o  sacrifício,  a  oração, 
as  esmolas ;  pelo  que  procurem  pôr  nisto  ainda  muito  maior 
solicitude,  se  é  que  eles  amam  também  segundo  o  espirito, 
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e  não  só  segundo  a  carne,  os  seus,  que  segundo  a  carne 
morreram,  mas  não  segundo  o  espirito. 

Bem-aventurado  o  homem  que  ama  a  Deus,  e  ãms 
em  Deus  os  seus  queridos! 

Não  perde  os  seus  queridos  quem  ama  a  todo3  naque- 
le que  não  se  pode  perder.  9) 

ORAÇÃO  FINAL 

Senhor  nosso  Deus !  tu,  que  nos  chamaste,  nós  te 
chamamos!  Ouvimos  a  tua  vocação  —  atende  á  nossa  in- 
vocação! Conduze-nos  para  lá  aonde  prometeste  condu- 
zir-nos!  Leva,  Senhor,  a  termo  final  o  que  iniciaste!  Não 

desampares  os  teus!  Amem  (Santo  Agostinho). 
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